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T\òl«c,o, 


Sendo  o meu  intento  dar  ao  Estudante  da  Língua  China  todos  os  meios,  para  entrar  no  seu  co- 
nhecimento, e pratica,  tanto  na  falia,  como  na  escrita;  foi-me  necessário  fazer  tres  differentes  volumes 
que  devem  andar  juntos,  por  fazer  hum  todo  combinado,  e necessário  : combinado,  para  uao  engrossar  os 
volumes  : necessário  ; porque  ficão  as  suas  partes  dependentes,  e o Estudante  nam  obterá  o seu  fim  sem 

é 

a posse  de  todas  ellas  ■ assim  lie,  que  a Arte  lie  necessária  tanto  por  ensinar  a ler,  traduzir,  e compor, 
como  por  dar  ideas,  qne  facilitam  o uso,  e intelligencia  des  Dicciouarios  : o Diccionario.  China-Portuguez 
he  necessário  ao  Portuguez-China  para  a pronuncia , e uso  das  letras  neste  indicadas. 

Nestas  tres  obras  rrie  lisongeio  de  apresentar  ao  Publico  quatro  jdeas  originaes,  a saber  : primei- 
ra, Reduzir  as  letras  Chinas  ao  seus  elementos : segunda,  Eliminar  os  Geueros  inúteis  : terceira,  Ordenar  a 
letras  de  igual  numero  de  rasgos  alphabeticamente  : quarta,  Dar  regras  para  a vista  da  letra  conhecer, 
qual  be  o seu  genero,  e ordenar  por  ellas  o Diccionario.  Explanemos  melhor  estas  ideas. 

Tem-se  dito  cora  bastante  razam,  que  os  Chinas  fizeram  ponto  em  artes,  e Eciencias : ainda  que 
presunçosos,  estam  geralmente  persuadidos,  que  nada  podem  adiantar,  ao  que  cs  seus  maiores  descobri- 
ram, e ainda  se  julgam  mui  avantajados,  quando  pensam  ler  chegado  tam  ionge,  como  elles;  daqui 
vem  liuma  aversam  (maiore  que  em  outros  paizes)  que  tem  principalmente  o Governo,  a tudo,  o que 
he  mudança,  sem  examinar  se  he  boa,  ou  ma.  Bem  conhecem  elles  a vantagem,  por  exemplo,  da  arte  da 
navegaçam,  e ainda  se  nam  resolvera  a aprende-la,  aprendendo  antes  as  linguas  Europeas,  em  que  ella 
se  ensina ; porque  he  huma  innovaçam. 

Bem  poderião  também  conhecer  a falta  de  metliodo  nas  escolas  da  própria  lingua,  e remedia-la  : 
mas  nam  o fazem.  t 

Sendo  as  suas  letras  na  sua  origem  geroglifreos,  como  ainda  boje  muitas  o mostrâo  v.  g.  p cou  boca, 

pj  men  porta,  indicam  palavras,  bem  como  os  nossos  algarismos,  e sam,  como  elles  igualmente  entendidos, 
mas  differentemente  pronunciados  nos  differentes  dialectos  ; mas  poucas  sam  simplices  como  elles,  sendo 
as  mais  compostas  de  elementos,  como  as  nossas  palavras  o sam  dc  letras,  v.  g.  |jjj  ven  perguntar  ; 

sem  com  tudo  sacar  liuma  pronuncia  composta  da  dos  elementos  ; mas  hum  monosyllabo  ; e isto  faz  ver 

logo  a maior  difficuldade  da  escrita  China,  á semelhança  das  linguas,  que  se  nam  escrevem,  como  se 
pronunciam. 


Ainda  que  as  letras  sejam  compostas  de  elementos, 
ensinar  a ler  as  palavras,  que  encontram  em  qualquer  livro 
mesmo,  que  ensinar  a ler,  sem  ensinar  primeiro  o A B C : 


como  temos  visto,  os  Chinas  principiam  por 
, sem  ensinar  os  seus  elementos,  que  vale  o 
exaqui  pois  o nosso  primeiro  trabalho,  (que 


(1 


nam  foi  pequeno)  descobrir,  e ordenar  os  elementos  das  letras  Chinas,  o que  fizemos  no  Alphí.be.o  . í> 
verdade,  qne  a idea  nam  lie  inteiramente  nova;  mas  nam  tinha  sido  desenvolvida,  nem  verificada  en 
nam  quero  com  tudo  dizer,  que  o meu  Alphabeto  esteja  perfeito,  antes  espero,  que,  como  todas  as  m.ii 
invençoens,  seja  aperfeçoado  com  o tempo. 

Consta  este,  alem  de  Rasgos,  de  Generos,  e Differenças,  que  sam  os  elementos  das  letras  com  - 
postas.  A certas  letras  componentes  chamamos  Generos  : porque  indicam  em  geral,  a que  genero  de 
coisas  pertence  a significada  pela  letra  total  (coisa  particular  aos  Chinas);  assim  as  letras  mar,  rio,  e 
lago  teram  por  componente  coinmum  a letra  agoa,  o que  indica,  que  todas  sam  espccies  do  genero 
agoa.  Nesta  parte  nam  tive  grande  trabalho  por  que  os  Chinas,  apesar  de  nem  este  elemento  estudarem, 
apresentam  nos  diccionarios  hum  catalogo  de  214  generos,  crendo  os  antigos,  que  tudo,  o que  se  podia 
dizer,  ou  peusar  se  reduzia  a 214  especics;  mas  aqui  mesmo  encontrei  incouvenientes,  que  era  preciso, 
aplanar. 

Estando  os  Diccionarios  ordenados  pop  estes  214  Generos,  como  os  nossos  o estam  pelo  alphabeto, 
ou  mais  propriamente,  como  as  obras  dispostas  pelas  matérias,  nam  so  os  nam  decoram,  mas  ate  os  li- 
teratos duvidam  muitas  vezes,  se  huma  tal  letra  he  geuero,  ou  nam  ; e como  a procuraram  no  Diccio- 
naiio?  Alem  disto  alguns  generos  nam  dominavam  se  nam  duas  ou  tres  letras  uteis,  nem  indicavam 
o sentido  da  letra  : eisaqui  por  que  resolvi  extinguir  alguns,  fíueudo-os  entrar  com  as  letras,  que  domi- 
navam, em  outros  generos,  e assim  os  reduzi  a 129;  e ainda  que  estes  mesmos  dificilmente  se  decoraram. 

tendo-os  ordenado  pelo  numero,  e ordem  alphabetica  dos  rasgos,  se  conhecera  abrindo  o Diccionurio,  se 
o genero  requerido  esta  para  diante,  ou  para  traz. 

A segunda  especie  de  elementos  chamamos  Differenças,  por  que  differençam  as  letras  do  mesmo 

genero:  a maior  parte  destas  sam  igualmente  compostas  de  genero,  e differença,  ate  que  se  reduzem  a 

simplices,  e a rasgos  ; qualque  letra,  ainda  genero,  be  suseeptivel  de  servir  de  differença:  para  saber  ois 

se  huma  letra  o he,  ou  nam,  he  preciso  examinar,  se  de  facto  os  escritores  usaram  delia,  ou  nam,  Jmo 

Differença  : para  fazer  pois  o catalago  das  Differenças,  qne  consta  de  Htm 

v letras,  tive  de  correr 

por  vezes  o grande  Diccionario  China,  e huma  experiencia  longa  determinara  melhor,  se  elie  he  em 
algum  sentido  excessivo. 

Acontecendo,  que  hum  genero  sirva  de  differença,  na  concorrência  se  ignora,  qual  he  genero,  e qual 
he  a differença  : foi  por  tanto  necessário  fixar  regras  para  conhecer  o verdadeiro  genero  pela  posiçam 
(ordenando  o meu  Diccionario  em  conformidade  delias)  e nam  pela  significaçam,  como  querem  os  Chinas 
cahiado  em  contradicçam ; pois  buscam  huma  letra,  cujo  sentido  sabem  ; e como  o sabem? 

Acontecendo  também  nam  apparecer  algumas  vezes  genero  claro,  procurei  remover  este  emba  • 
Varendo  ordem  nas  letras  do  mesmo  genero,  e cm  differensa  de  igual  numero  de  rasgos, Te  T>do 


que  abrindo  o Diccionario  no  competente  genero,  e numero  dos  rasgos  da  diflferença,  se  ignorava,  a que 
lado  estava  a letra  procurada,  ordenei  as  differenças  pela  ordem  dos  rasgos,  ou  alphabeticamente,  e te- 
mos regras,  que  o tempo  aperfeiçoara,  para  procurar  buma  letra,  ou  palavra,  como  nos  Diccionarios  Europeos. 

Nam  ob9tante  lifiongear-me  de  ter  aplanado  algumas  dificuldades,  he  preciso  confessar,  que  ainda 
ba  nesta  lingua  dificuldades  maiores,  que  nas  Europeas  ; IJ.  na  escrita  : nam  somente  porque,  corno  ja  dissemos 
a pronuncia  das  letras  compostas  nam  he  composta,  como  nestas,  das  partes  componentes,  mas  também  as  letra 
se  escrevem  de  differentes  maneiras,  segundo  os  di Aferentes  autores,  e uso,  do  que  nas  linguas  Europeas 
ha  exemplos,  mas  incomparáveis  na  quantidade,  e variedade  ; ao  qne  accresce  haver  qnatro  formas  de  le- 
tra, que  chamaremos  Redonda , Corrida,  Quadrada , e Antiga  ; das  quaes  as  duas  primeiras  tem  grande  uso, 
e so  a primeira,  e terceira  se  podem  ler  sem  grande  difficuldade:  2<j.  nos  sons,  por  haver  nesta  mais  e- 
quivocos,  e muito  mais  semelhantes,  para  cuja  distingam  se  requer  muita  mais  delicadeza. 

Eis  aqui  porque,  aindaque  procurei  todos  os  meios  de  exprimir  a pronuncia  mediante  as  nossas  le- 
tras, e varlos  signaes,  tudo  isto  he  insuficiente,  e por  isso  indispensável  a presença  de  hum  mestre  : o 
que  nam  deve  espantar  ; pois  tendo  hum  Portngue*  aprendido  Jngles,  por  exemplo,  por  huma  arte  a 
mais  miuda  nas  regras  da  pronuncia,  nam  sera  entendido,  em  quanto  nam  imitar  a viva  voz  de  outros: 
he  certo,  que  tendo  estudado  pela  arte,  em  pouco  tempo  de  trato  com  os  nacionaes  fara  grandes  progressos. 
Nam  obstante  os  obstáculos  acima  ditos,  ja  tive  discipulos,  que  estudaram  pelo  meu  methodo,  quando  ainda  im- 
perfeito, que  fizeram,  em  tres  anãos  os  progressos,  que  os  bons  estudantes  costumam,  em  igual  tempo 
faser  em  Latim, 

Estando  em  uso  as  letras  Chinas  por  todo  o império  (talves  ha  menos  quem  nam  saiba  ler,  que 
em  alguns  reinos  da  Europa)  e mais,  ou  menos  nos  reinos  feudatarios,  sam  pronunciadas  segundo  os  dif- 
ferentes dialectos  . estes  ainda  que  tenham,  as  vezes  na  mesma  provinda,  e em  lugares  bem  proximos,  hu- 
ma espantosa  differença,  se  podem  redusir  dentro  do  Império  a tres,  Mandarim , de  Fokien  e Cantão. 
Eu  sigo  o primeiro,  como  mais  geral,  c facil  : mais  geral  ; porque  he  entendido  em  toda  a parte  pelas 
pessoas  de  edncaçam,  principal  mente  empregadas,  e nas  provindas  do  Nortè,  e Oeste,  pelo  vulgo : mais 
facil ; porque  os  seus  sons  sam  mais  analogos  aos  nossos,  particularmente  por  nam  ter  o tom  entraute  : 
e se  o Estudante  quizer  saber  outro  dialecto,  lhe  servira  de  degrao  para  passar  a elle  pela  analogia, 
que  tem  com  os  de  mais.  Voltemos  porem  ao  Alphabeto  reservando  para  o seu  lugar,  o que  pertence  a- 
Grammatica. 


)V 


Alphabeto. 

Advertências. 

0 * t '• 

Sendo  as  letras  mais  simplices  elementos  cias  mais  compostas  o Alphabeto,  ou  Arte  de  conhecer  as 
letras  Chinas  ensina  primeiro  a conhecer  as  letras  simplices,  para  distinctamente  conhecer  as  compostas. 
Pertender  ler  China  sem  aprender  estes  elementos,  he  o Mesmo  que  pertender  ler  Europeo,  sem  apren- 
der o alphabeto.  Nam  de  pois  o Estudante  credito  a sna  imaginaçam,  ou  aos  Chinas,  se  lhe  disserem, 
que  he  mais  breve  principiar  logo  pelos  diálogos,  ou  outro  livro.  Quem  qniztr  aprender  a fallar  mais  de- 
pressa, so  o poderá  fazer  nam  aprendendo  a ler  China  e para  este  preparamos  o Appendice  com  o Chi- 
na escrito  com  letras  Europeas. 

Os  elementos  das  letras  Chinas  sam  de  tr«s  especies  ; Rasgos,  Generos,  e Differeuças,  Rasgo  he 
hum  movimento  de  penna,  que  so,  ou  multiplicado  forma  as  letras. 

Genero  he  huma  letra,  qne  entrando  na  compcsiçnm  de  outras,  lhes  da  o sentido  em  geral,  e as 
classifica,  fazendo-as  pertencer  v.  g.  ao  genero  de  arvore,  herva  &c. 

Differença  he  huma  letra,  que  differença  as  do  mesmo  genero,  fazendo-as  significar  v.  g.  pereira 
hortali  a &c.  qne  dc  ordinário  lhe  da  o som  ou  pronuncia : algnraas  vezes  os  generos  servem  de  diffe- 

renças,  mas  nam  viceversa.  , 

1 

/ 

Os  Rasgos  sam  nove,  e se  devem  ter  decorados,  como  o nosso  ABC,  pava  por  elles  bnscar  a« 
letras  de  hum  tal  numero  de  rasgos. 

Os  Generos,  que  antes  eram  2i4,  os  reduzimos  a 129.  As  regras  de  conhecer  o genero  de  huma 
ictra  pela  inspecçam  delia,  e procura-la  no  Diccionario  China-Portugues  se  acharam  no  principio  delle. 

As  Differeuças  passam  de  1300,  advertindo,  que  algumas  se  raetteram  como  letras  de  frí  se. 

A pronuncia  de  huma  letra  he  huma  syllaba,  -e  esta  hnma  palavra:  assim  as  palavras  Chinas 
podem  todas  passar  por  monosyllabas. 

Quasi  todos  os  sons,  ou  syllabas  admittcm  quatro  variaçoens,  a que  chamamos  Tons  . o primeiro  he 
Plano,  e se  subdivide  em  Pleno  Alto,  e Plano  Palro:  o segundo  he  Ascendente  : o terceiro  Descenden- 
te : o quarto  Entrante,  que  no  D.alecto  de  Pekim  nam  esta  cm  uso,  e se  lhe  substitue  hum  dos  outros, 
:e  de  crdinario  he  o Plano  Alto. 


V. 


Na  noSSa  lin=ua  temo*  estes  tons»  V18  chamamos  acccnto,  ou  ar  de  falJar,  de  que,  sem  o advir- 
tir,  usamos  nas  differentes  occasiqeus,  nam  exprimindo  talvez  differentes  objectos,  como  os  Chinas,  m*s 
*un  differentes  affectos.  Assim  a rnterjeiçam  Hui!  a proferimos  no  tom  Pia, to  Alto , como  tambern  o AA 
n*  d°r  rei’eiltina-  Alem  -dist0  <luando  “os  perguntam  com  espanto:  Pois  queres  isto  assim?  respondemos 
*0”  firraeZa:  Qàer0’  n°  PlaD0  BaÍX0  : n0  mesm°  tom  he  ° applauso:  Bravo!  Jgualmente  quando  me  di- 
Mm:  Eüe  nam  q’,er  °bedeCer>  COm°  firmand0—  P-gunto,  Nam,  no  tom  Asaim  tambem 

quando  me  dizem:  JSSo  nam  bus  ,u  de  conseguir,  co,n  firmeza  respondo:  Por  nam  . „ be 

T*  “ coau  o, empo  por  l„,m  reiogio,  chegado  o momento  diz- 

duplicamos  pois  o mesmo  suecede  nos  t„„s  Chinas,  particuhtrmenle  no 

Para  no, ar^, „ os  China,  de  hum  zero  em  hum  do.  qnatro  can.os  da  ie,ra  da  forma  se- 

f“‘  8 /rk  FB  ÍB.  Je  maneira,  que  o primeiro  lie  no  canto  esquerdo  inferior,  e nam  o expri- 
mimo,  quando  he  pia».  para  distincqam  do  ,l„».  algumas  vezes  com  ,„do  usamos  de  i u 

triângulo  para  evitar  cquivocagoens : e os  outros  se  seguem  por  sua  ordem,  dando  volta  pela  esquerda. 

No  principio  logo  sera  o Discípulo  ensaiado  a dar  o.  qua.ro  tons  d„  mesmo  som  como  v „ 

♦ tom  ijt-  dag  letras  acima.  * b* 

Hum,  letra  tem  a,  vezes  doía  acus,  a que  de  ordinário  correapondem  dois  sentidos,  e o mesmo 

* '°n!  ’ ' ,,"an‘l0  ” encootra  no  Alphabeto,  ou  Diccionario  dois  sons  com  1„ 

Sdo,  o segundo  he  o vulgar,  que  quasi  nunca  he  aucto.izado  pelos  Diccionarios.  “ . 

Cada  letra  ou  he  genero,  ou  se  compoem  delle,  cada  diiferenca  ,cm  „„r  „ 

.ouvem  saber,  por  isso  ao  lado  das  difierenga,  se  poem  o sen  genero  no  A.phahem  *!' 

“ M?ra  P°r  q"e  C!,a  n°  tcmp°  * *mPr**Mn*  nam  eatava  ainda  hem  determinada)  1°  "hB 

do  mesmo  nume, o de  rasgos  se  ordenam  so  pela  ordem  dos  rasgos,  o q„e  tambem  fiz  „os  i„ , ' ' “T 
pela  ordem  dos  generos,  e rasgos  das  differeugas  ao  meamo  tempo,  como  acontecera  „„ 

Sendo  os  elementos  mais  simplices,  oa  qne  tem  menos  rasgos,  se  ordenam  peio  numero  do, 

<)"econ9tam-  Pftncipiando  pelo  aumero  menor:  e oa  do  mesmo  numero  de  rasgos  se  orde  '-T 
ordem  alphabetica  dos  mesmos  rasgos.  ° " 1 Ulatn  Pe  a 

Como  huma  letra  toma  diversas  figuras,  ja  pelos  diversos  auctores,  ou  discordância  gf,  n 

:t:3r star  so>  #° em  — - — - - ~ - u.:rr;ir,: 

poem  as  suas  var.acoens:  estas  algumas  vezes  sam  letras  differentes  se-undo  os  Cl  1 
pela  semelhança  as  identifiquei  para  simplificar  o methodo,  sem  induzira  erro  a quem  sL  , ^ “ 

awn  servem  geralmente  senani  como  elementos.  ’ *e  ^ ianaçoetis 


VI. 


Na  columna  segunda  se  poera  o som,  no  princípio,  alguma»  vezes  se  poem  também  em  China 
para  o Mestre  China,  que  o ignorara  muitas  vezes;  e na  terceira  columna  se  poem  o sentido  correspon- 
dente a cada  letra:  para  indicar  o som,  e sentido,  de  huma  letra  nos  servimos,  quanto  pode  ser,  de  Jetra» 
ja  estudadas  para  se  recordarem,  e algumas  vezes  nam  se  indicaram,  por  que  a variaçam  da  letra  he  ja 
conhecida:  do  rasgo  9 por  diante  nos  servimos  para  indicar  o som  algumas  veze6  de  letra  de  differente 
tora  ; quando  se  cita  huma  letra  se  toma  no  primeiro  som,  e sentido,  quando  ella  tera  mais  de  hum  : o 
trabalho  que  o estudante  nisto  ha  de  experimentar  ha  de  ser  o meio  de  estudar  melhor  as  letras  passadas; 
quando  o sentido  he  explicado  por  huma  letra  pa$8®da  junta  com  a presente,  o «entido  he  o da  conhe- 
cida, pois  lie  mui  usual  juntar  duas  letras  do  mesmo  sentido. 

Por  baixo  da  letra  se  poem  o seu  uso  juntando-lhe  letra  geralmente  ja  conhecida:  alguma»  veze»  cor» 
tudo  so  as  partes  componentes  da  letra  junta  sam  conhecidas,  e entara  se  lhe  nota  a pronuncia,  c 

«entido,  (se  este  he  differente  do  da  letra  principal,)  e se  chama  letra  de  frase. 

Como  huma  letra  so  se  explica  huma  vez,  he  preciso  aprende-la  bem  : mas  se  recorrendo  nam 
lembrar,  ou  se  por  iucoherencia  estiver  depois  (do  que  ha  muitos  exemplos  na  primeira  impressam  de 
huma  obra  tam  complicada)  sendo  do  Alphabeto  se  procurara  nelle  pelo  numero,  e ordem  dos  rasgo», 
e se  íte  frase  se  procura  no  Índice  no  fim  do  Alphabeto,  que  á China  corre  da  direita  para  a e»- 
querda  ; onde  se  buscara  na  columna  da  direita,  e a letra  correspondente  na  esquerda  guiara  ao  lugar 
do  Alphabeto  onde  se  achara  a explicaçam  : no  mesmo  índice  se  acham  também  as  variações  de  qualqer 

letra  com  os  signaes  de  nam  usada  so  por  si  («)  ou  de  nam  ser  classica  (o). 

r 

Nam  se  conhece  bem  huma  letra  em  quanto  se  nam  sabe  escrever  de  cor , por  isso  desde 
o principio  se  devem  ir  escrevendo  as  que  se  forem  aprendendo  : para  aprender  a escrever  pomos  a letra 
principal  ate  ao  rasgo  10  na  forma  da  letra  de  mam,  que  differe  pouco  da  letra  Redonda  impreisa, 
que  he  a da  segunda,  e terceira  columna,  quando  ha  China  r no  principio  se  escrevera  cobrindo. 

Para  satisfazer  a curiosidade  do  Estudante,  allivia-lo  do  tedio  dc  estudar  letras,  e exercita-lo 
nas  ja  conhecidas,  tendo  estudado  o rasgo  5 passara  a estudar  as  frases  no  Capitulo  2,  e o mesmo 
fara  estudado  o 6 &c.  &c.  (em  menos  de  6 meze»  devera,  como  ja  se  fez,  ter  estudado  o Alphabe- 
to todo). 

Para  exprimir  os  sons  da  lingua  Mandarins  que  sigo,  inc  servi  das  letras  Earopeas  com  o valor 
Portuguez,  e modificaçoens  seguintes. 


Valor  das  letras  Europeas  na  prsnunUa  do  China. 


O Ça,  ce,  ácc.  se  pronucião  como  tsa  tse  sem  com  tudo  ouvir  distintamente  e t,  com»  quando» 
açulamos  09  caens,  excepto  se  o Ç’a  &c.  for  aspirado,  que  então  se  deixa  ouvir  o t. 

O Chê  se  pronuncia  passando  o vento  como  quem  assobia,  semelhante  a ckge. 

O G se  pronuncia  mais  na  garganta,  nam  tam  claro  como  o nosso» 

O H he  sempre  aspirado  ; ma  o hi  he  proximo  a si  mais  assobiado  com  a lingua  mai*  encolhida. 
O J se  pronuncia  com  a lingua  mais  encolhida. 

O K que  so  serve  junto  com  i se  pronuncia  semelhante  ao  chi,  mas  este  «om  a lingua 
mais  chegada  aos  dentes  e menos  força  que  o nosso,  e aquelle  com  a lingua  mais  encolhida  e com 
mai«  força  que  o nosso  : em  algumas  provindas  se  pronuncia  como  os  Inglezes  em  king,  rei. 

O M soa  sempre  como  em  Portuguez. 

O N final  soa  como  em  Latim. 

0 S se  pronuncia  como  em  Lisboa  os  C,  Ch,  K,  P,  T admittem  aspiraçam  ás  vezes,  pronun- 
ciando a letra  e aspirando-a  ao  mesmo  tempo  assim  t'u  terra  se  pronunciará  como  thu  (aspirando  o h .) 
O V he  mais  leve  que  em  Portuguez. 

As  vogaes  finaes  sam  agudas,  quando  nam  tem  accento. 

O ãm  se  pronuncia  como  quem  tem  os  queixos  presos,  hum  pouco  semelhante  a im  como  ckãni  brigar. 
O an  se  pronuncia  mais  aberto  como  xán  bodum. 

O é soa  como  circunflexo  como  xê  cadáver» 

O é he  mais  agudo;  alguns  o pronuncião  como  ei,  ou  ai  como  hié  rua. 

O õ soa  como  06,  como  çõ  fazer. 

O 06  soa  como  acima  estendendo  mais  os  beiços  como  ÇÕ8  esquerda. 

O v6  se  pronuncia  encolhendo  09  beiços  de  modo  que  se  veem  os  dentes,  como  Ço5  inclinado. 

O õn  soa  como  circunflexo  como  lõn  roda. 

O u soa  como  o nosso. 

O ü se  pronuncia  encolhendo  os  beiços  â semelhança  de  i como  sü  quatro. 

O üm  se  pronuncia  estendendo  mais  os  beiços  (a)  como  cüm  arco. 

O u depois  de  i he  semelhante  ao  Francez  como  »'u  peixe;  como  também  depoÍ9  de  1 como 
lun  conversar;  excepto  antes  de  m como  lun  1 dragão. 

O x he  mais  assobiado  que  em  Portuguez. 

O accento  circunflexo  sobre  a vogal  indica,  que  a consoante  antecedente  se  pronuncia  com  s 
lingua  mais  encolhida  (a)  e a vogal  sobre  que  está  como  tendo  0 accento  loago  (-)  (vê  acima)  como 
châm  recto  : excepto  se  for  diphtongo,  como  chôu  illieta,  que  se  pronuncia  naturalmente. 

A vogal  final  breve  se  deve  ouvir  melhor  que  entre  nos  como  kati  bom. 


(a)  Esta  distineçam  he  insensível. 


jíbrttitkturus  e Signaet. 


C . 2 . generos  de  2 rasgos  . 

D . 2 . differeuças  de  2 rasgos  . 

c (adiante  da  consoante)  aspiraçam  leve  uos  beiços  . 

1 

5 (adiante  da  consoante)  aspiraçam  grave  d&  garga^a  . 

» (ao  lado  esquerdo  da  letra)  letra  usada  so  no  estilo  sublime  . 

• letra  usada  so  como  elemento . 

c*  letra  usada,  mas  nam  classica  , as  Veies,  so  no  modo  de  *e.  escrever 
( ou  . Pode-se  substituir  outra  letra,  ou  sentença  . 

^ giipre  a letra  que  esta  por  cima  . 

fupre  a letra  principal , quando  nam  , repete  a letra  antecedente . 
Plano  alto  quando  a letra  tera  este,  e outro  tom  . 

\ V letras  trocadas  lca-se  antes  a segunda  . 

‘ ' ou  iil.  repete  a palavra  ou  sentença  da  linha  da  cima» 

Açcentos  das  vogaes , ve  Valor  das  letras  &c.  ncirua. 
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NOTA, 


, % • ■ j m J-»  rt  p r'; 

No  decimo  mez  de  estudo  principiará  a traducção  da  vida  de  Christo  -r:  por  palavra, 

e escrito.  No  principio  do  2».  anno  prineipiaraS  os  themas  em  China. 

Nota  2*  Aspra  se  pode  o Estudante  exercitar  em  usar  do  Diccionario  China  Portuguez,  para  o que 

aprenderá  as  regras,  que  se  áchão  no  principio  delle,  e primeiro  que  tudo  deve  saber  bem,  quaes  são  os 
Generos,  para  os  não  equivocar  com  as  Differenças,  e para  isto  corra~os  muitas  vezes  com  as  suas  variações 
na  pagina  seguinte. 


Nesta  se  corre  da  direita  para  a esquerda,  como  também  no  índice,  por  corwtar  só  de  China,  para  se 
acostumar  á ordem  r->tural  da  escritura  China;  o que  senão  pôde  fazer  sempre  por  causa  do  Portuguez? 
que  quasi  sempre  ator r-  anua  o China. 
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Advertência . 


Como  esta  parte,  e tcguintM  teryirSo  tambcm  par.  o.  Cbin.t  .prender  Portugucr,  procurei 
.ccentuar  . roga]  long,  quando  não  ettá  comprehcndida  na,  Begra.  ieguinte,. 

A iyll.ba  finai  em  i,  m,  r,  e z,  ser.  longa,  como  Animal , ninguém,  mulher,  paiz:  te  outra 
• for  tera  «ceento  .g.do,  ou  grave  (tj„e  aqui  tem  o metmo  u.o)  ou  circunflexo,  como  Rimem,  morrérem. 

* A tyilaba  fina,  em  ha,  ias,  Ses,  »,  ites,  terá  iong,  como  Capim,,  cid  adias,  aH«e.,  ferri, 
eapitáe» : se  outra  o for  terâ  accento,  como  Antárào, 

A tyilaba  final  em  „,  ao,  eo,  eu,  ou,  ia,  terá  long.,  como  Amai,  joguei,  calhao,  morreo, 

.anieu  amou, fugiu.  Etf.t  vog.e,  át  vezes  n5o  formão  diphfongo,  como  em  saúde,  rainha.  Mas  p.larrt. 
chapêo,  fiéis,  o e he  mais  aberto,  por  Isso  tem  accento. 

* A tyilaba  final  em  rogai,  ou  , terá  breve,  como  Ama,  leve,  favas ; tenlo  terá  accento. 

5 Quando  a, yliab.  fina,  níobe  longa,  o terá  . penúltima,  como  Oisérvo,  pancidas:  te  outra, 
for  terá  accento,  como  Itlustrisrímo. 

6 As  vogaes  em  fo,  ia,  so3o  como  iio,tía,  como  Fio y tia ; excepto  sc  outra  tiver  accento,  como 
ópio,  providência  ; e óa , êat  como  éia,  eia , como  Idéa , candêa. 

7 O»  pretentos  em  i0  mudaremos,  em  tu  mas  conservaremos  o»  em  eo,  para  que  aquelle#  se  naõ 
P uncíern  comojio,  nem  estes  como  meu  : assím  escreveremos  partiu , morreo „ 


Advertência  2*. 


Quem  quizer  somente  applicar-se  a fallar, 
sublimes.  Estudados  os  generos  e differenças  de 
*s  Fra9e*  ,Jc  letras  de  6 rasgos,  e assim  por  diante. 


poderá  sem  inconveniente  passar  èm  claro  as  Frases 
6 rasgos  no  Capitulo  I,  sc  voltará  a este  n estudar 
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f RASES  DE  LETRAS  DE  5 RASGOS . 


Capitulo.  // 

Vulgares. 

Tres  ou  quatro.  quatorze  ou  quinze  cincoeuta 
ou  sessenta. 

Seis  ou  sete  mil.  setenta  ou  oitenta  mil. 

Giandede  mais.  mui  pouco,  que?  que  escravo? 

EHe  vai?  não.  onde  vai? 

Ou  seja  grande  ou  pequeno,  bom  ou  mao. 

He  escusado  chama-lo.  talvez  não  seja  bom. 

O Iüustiíssimo  sahiu,  elle  não  presta  1.  serve. 
Bateo-lhe  tres  pancadas,  quatro  pessoas  he  pouco. 

Doze  homens  baterão  em  vinte  mulheres. 

Cançou-se  de  subir  ao  monte,  nos  montes  ha 
pouca  gente. 

Pode-  se  ir  ás  faldas  do  monte.  custa  a usar  da 
esquerda. 

Cuidado,  que  o tempo  está  mao.  hoje  diminuiu-se 
hum. 

Cançou-se  de  balde,  bate  em  vao. 

As  pegas  da  fortaleza  são  bastantes. 

Huma  grande  faca,  1.  espada  não  pode  cortar  hu- 
rna  pedra. 

O sogro  delle  está  cada  dia  peior. 

Os  indígenas  do  paiz  não  podem  passar  sem  amas 
de  leite. 

Usa-se  de  machado  para  cortar  os  bosques. 

QueTh  desce  montes  não  sua.  divide  por  igual  e 
com  justiça. 

Elle  voltou  de  boamente. 

No  inverno  o gêlo  dos  montes  nunca  se  deriete. 

O Senhor  seu  Irmão  está  bom? 

O senhor  mandou  a criada  atirar  pedras,  e a cria- 
da escapou-lhe  a mão,  e bateo  no  senhor. 
Encarregou -o  de  chamar  cinco  ou  seis  homens. 

A gente  em  todo  o inundo  pela  maior  parte  he  ma. 
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77)  Nas  frases  éntrao  algumas  letras  novas  por  isso  tem  o tom 
t r í caso  he  -p,  senão  terão  também  o som  notado. 


Frases, 
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Obra  admiravel ! 

Cahiu  o lenço  ao  assassino,  não  nos  devemos 
afanar. 

Sublimes 

Reforma-te  e reformarás  os  mais. 

Dividiu  o império  em  tres  partes. 

Operder  as  tres  dynastias  o reino  foi  pela  deshu- 
manidade. 

No  coração  não  consentia- 
0 habil  he  escravo  do  inerte. 

O superior  ba  de  approvar  a resolução,  que  fizeste. 
Pode-se  entrar  ou  não? 

Vulgares  de  6 rasgos. 

Cento  e noventa  e quatro,  cem  mil.  hum  milhão. 

Nove  milhoês  e tres  mil.  dez  miihoês.  cem  mi- 
lhões. 

Aquelle  senhor  como  se  chama  ? 

Chama-se  Lin. 

Hum  tigre  o agarrou,  e agora  està  doente. 

O carpinteiró ' corta  o pao  e o pedrtir#  trabalha  a 
pedra. 

Acabou-se  aquella  obra?  ha  muito. 

No  primeiro  do  corrente  huma  mulher  matou  ás 
pancadas  seu  marido,  agora  que  remédio  ? 

Chtgou  hum  navio  Portuguez,  mas  não  ha  cartas, 

estou  com  cuidado. 

Veste-se  hum  dia,  e hum  mêz  uão. 

Largou  o criminoso  privadamente,  o que  foi  muito 
inao. 

Ha  muitos  mancebos  impolíticos. 

Ellc  não  tem  nem  huma  flor. 

Fazer  a obrigação,  c cumprir  o dever  pouca  diffb- 
rençu  tem. 

Sua  sobrinha  foi  o anno  passado  para  Portugal. 

Não  receberão  o seu  presente  por  isso  se  irou,e  ati» 
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Cap.  II 


Frases. 


Mo  agrada,  não  serve. 

O céo  e a terra  comprehéndera  a natureza. 

São  poucos  os  marinheiros  para  o serviço  (do  navio). 

Houve  muita  hervaeste  atino  por  isso  ha  bastantes 
cordeiros. 

lodos  pôdem  usar  das  palavras  dos  livros. 

A vacca  criou  muitas  varejaí- 

Fomos  navegando  até  áquella  ilha,  quando  seus 
pais  ja  ha  muito  tiuhão  chegado. 

Pode-se  fiar  delle.  0j  iuimigua  sio  basUntci» 
O povo  està  descontente  da  rainha. 

Todo  o homem  à hora  da  morte  està  inquieto. 


3 + f; 

TOKé  - 
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Sublimes. 


Tu  continua  a fiearaqní. 

O Senhor  Vam  antes  estava  ao  seu  lado,  e agora  ja 
he  fallecido. 

O valido  imagina  ter  outro  ceo  e terra,  ma*  o rei 
de  nenhuma  sorte  o deve  empregar. 

Sabes  tu,  que  por  isso  andas  doente  ha  muito  tempo? 

Encacregou  nove  governadores  de  por  em  vigor 
as  leis. 

Antes  de  fazer  resolução  deve-se  procurar  o sizo. 

Muitas  vezes  a inquietação  interior  procede  das 
pcrtuhaçoês do  mundo. 

Se  elle  se  não  aedmoda  com  hnma  divisão  igual,  co- 
mo podes  tomar  todo? 

Estando  ja  velho  encosta-se  ao  bordão  para  atuiar. 

Quem  conhece  os  mais  e a si,  de  cem  emprezas 
não  lhe  falhará  huma. 

Chama»se  a rainha  Mi  (deosa  do  mar),  o pulso  está 
regular. 

Não  sei  como  elle  está,  que  monstruosos  sêti mentos! 

Se  se  descobrirem  senteneèietn-se  conforme  (os  seus 
crimes). 

Tendo-nos  separado  tres  annos  dc  repente  nos  jun- 

tamos. 
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7 R.  Cap  II 


Se  inrío  outra  v*z  se  não  prestar,  lambem  o deixa- 
rei, e acabou— se. 

Tendo  continuado  a obra  até  aqui  deverá 
deixar-se  ? 


fàpfjk± 


Fulgares  de  7 rasgos. 


Teu  tio  materno  ja  estàbom  da  doênça  } 

Nao  pode  escapar;  morrerão-me  os  pai?,  meu  irmão 
menor  nào  existe,  agora  estou  reduzido  a hum 
grande  aperto 

Aquêtles  dois  sujeitos  for  lo  ambos  parao.tra  parte, 
e não  se  despedirão: 

poucos  são  os  homens  cortêzes. 

Ouviste  dizer  que  hum  discípulo  matara 
»eu  mestre  ? 

Ouvi-o  dizer,  mas  uão  o creio. 

Elie  uão  falia,  não  diz  nada, 

Eu  não  me  fio  de  ti;  porque? 

Porque  mebátem,e  tu  não  me  ajudas: 
assenta-te,  que  eu  te  digo  porquê. 

Dize  Ià: 

Eu  vivo  do  meu  trabalho,  não  tenho  vagar  de  ir 
comtigo,  demais  disto  doem-me  os  pes,  e andando 

peior:  nem  tu  vas  j porqnê  na  estrada  ha  ladrões, 
que  talvez  te  matem  ás  pancadas. 

Era  tôda  a parte  ha  homens  sisudos  > 

Tu  de  ordinário  que  fazes, 

Eu  estou  diariamente  escrevendo  na  janella. 

Entendes  de  carpinteiro  ? eu  sou  ladrão,  porem 
não  mato  ninguém. 
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Frases. 


Aquelle estudante  tem  literatura?  tem,  elle  está 
todos  os  dias  a procurar  letras  na  livraria. 

Os  rebeldes  revolucionários  dérão  huma  boa 
batalha; 

A lãsahe  da  ovêlha  (a  nòs  o devem) 

Sobe  tu  só. 

Eu  no  inverno  diariamente  visto  vestidos  forrados 
Tanto  homens  como  mulheres,  a cada  hum  dão  ao 
menos  huma  peça  de  panno* 

Nos  areaes  as  vaccasandão  mais  de  pressa. 

Os  velhos  ándão  pelas  planícies,  não  sóbem  ladeiras* 

O bom  pôvo  sempre  tem  consciência. 

O tempo  muda  a cada  instante. 

Meu  irmão  menor  examinou-se  o anno  passado  de 
bacharel . 

Elle  ralha-me,  por  isso  não  tenho  paciência 

He  muito  mao  assentàrem*se  os  aguadeiros  nas 

quélhas,  por  qne  não  se  pode  passar. 

De  manhã  ainda  que  se  ande  hum  ou  dois  lis  mais, 
não  cança  a gente. 

He  evidente,  que  elle  não  tem  consciência,  porque 
tem  coração  para  calumniar. 

Ha  sold  idos  de  guarnição  à terra,  que  podem  re» 
pellir  os  rebeldes,  procurou  meio  de  se  escapar. 
Boi,  que  tem  manha,  não  serve  para  puxar  pelo  car- 
ro, melhor  he  usar  de  cabras. 

Como  se  chama  isto?  chama-se  leme. 

E aquillo?  Cal. 


Sublimes. 

Quem  não  tem  onde  descançar  para  que  busca 
sciéncia. 

He  tanta  a gente  na  estrada,  que  parecem  pérolas 
eniiadas. 

Supprir-lhe  a falta  do  viàtieo. 
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Para  que  está  na  lama? 

No  primeiro  encontro  não  se  abre  de  todo,*  por  que 
o fallador  não  he  accreditado. 

Por  que  por  fora  lhe  raordíão  na  fama  andou  inqui- 
eto dois  mêzes. 

Ao  vê-lo  descalço,  e affadigado  me  doe  o coração. 

De  huma  coisa  se  infere  a outra. 

O môçose  faz  varão,  e o varão  velho  ; da  qui  se 
infere,  que  a morte  hade  checar. 

Ao  ouvido,  e em  voz  baixa  lhe  disse:  Elle  que  anda 
conluiado  com  os  soldados  e meirinhos,  a sua  con. 

ducta  não  he  recta;  o quefaço,  he  cortar  a sua  co- 
municação. 

O lvómem  não  deve  afferrar-se  ao  seu  juizo. 

Por  isso  continha  as  suas  particulares  inclinaçSes, 
para  aliviar  os  trabraihos  de  tôdos  os  homens. 
Sufficiente  para  si  não  se  serve  das  coisas  externas 
a si. 

Ao  vêr  a sua  elegante  formosura  se  me  allegra  o 
coração 

Nem  hum  assignado  de  toda  a villa  pode  livrar-nos 
das  suas  mas  artes. 

Quem  olha  para  seus  irmãos  como  para  estranhos 
está  inteira  mente  degenerado. 

Raras  vezes  se  vê  entre  as  barqueiras  alguma  bonita 
como  pérola. 

Não  sei  que  desculpa  hade  dar  para  se  lavar,  e 
livrar-se  dc  serprêso. 

Vulgares  de  8 rasgos 

Nem  eu  posso  quanto  menos  tu;  eu  excêdo-te  em 
poder*.  Io.  porquê  tenho  mais  amigos,  2o.  por- 
que tenho  mais  riquêzas ; tu  tens  mao  génio,  fa- 
cilmente te  iras:  eu  iro -me  porque  minha  mu- 
lher, filhos,  e avô  paterno  são  christãos;  denun 
sciei-os  ao  corregedor  da  cidade,  e não  fêz  caso. 
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Aquelle  si  grêdo  descobriu-se*  que  segredo? 

As  tropa»  imperiaee  fivàrio  venciíiis  em  huma 
batalha  * 

Não  se  pode  failar  nisso. 

Veio  gente  de  Pekim,.  e eu  recebi  carta,  lá  verda- 
deiramente não  havia  novidade,  só  o estudante 

do  sobrenome  Lu  andava  relaxado  e devasso,  e o 
Bispo  oxcomungou-o. 

Uwetff  veio  i o mancebo  V. 

Tu  cio  mandas  variêr  a casa,  quando  vier  o pa- 
trão hade  ralhar-te  müí  facilmente. 

Qual  be  melbor  o ceo  nublado  ou  cia",  ogv  qp: 

o ceo  eslà  nublado  tenho  frio, 

Todos  os  rapazes  gòstão  de  brincar,  porem  meu 
primo  (poi  tia)  não  costuma  brincar: elle  vai 
em  direitura  para  a nula,  e acabada  a lição, 
volta  í mediatamente  para  casa. 

Pois  o men  sobrinho  (por  irmão)  cm  todas  as  ho- 
ras, e instantes  me  desobedece,  todo  o dia  estâ  a 
fallar  mal  dèa  mais,  sabe  para  fora,  raette-seem 
súcias,  náo  cuida  ero  trabalhar,  he  soberbo,  e não 
faz  caso  dos  outros:  taes  sujeitol  indóceis 

nunca  vem  a ser  gente. 

Quando  elle  fizer  alguma  coisa  ma,  vai  de  pressa 
dizê-lo  a seus  pais,  para  que  lhe  dem  huma  tosa, 
que  lhe  doa  tres  dias  a fio,  que  logo  se  emenda. 

Tuas  tias  paterna,  e materna  para  onde  fôrão  ? 

Elias  furão  ser  soldados. 
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Huma  faz  sentinella  á casa  do  magistrado,  a outra 

embarcou -se  em  huma  fragata  acrusa*,  sem  te- 
mer as  ondas  do  mar. 

Està  célebre  nunca  vi  muiheies  serem  officiaes 
militares. 

Foste  a casa  do  Senhor  V ? fui,  e!!e  tinha  ido  visitar 
o empregado,  onde  cu  tive  mêdo  de  ir. 

Tu  es  mui  medroso,  que  temes  tu  ? nem  os  mei- 
rinhos te  podem  prender. 

Talvez  estejão  peitados,  e com  razão,  ou  sem  ella 
me  deitem  as  garras,  o que  não  tem  difficuldade 

alguma,  e por  fim  sempre  eu  venho  a soffrer  a 
injustiça. 

A que  horas  te  levantas  de  manhã  ? 

Logo  que  nasce  o sol,  parto  para  a cidade  a visitar 
os  amigos. 

Tu, que  tens  communicação  cornos  cidadãos, 
has  de  tèr  muito  dinheiro: 

Tu  parece,  que  eslás  perdido  por  riquêzas. 

Isso  confesso  eu,  dizes  bem,  tens  razão, 

nem  eu  me  posso  desculpar:  não  tenho  que  dizer. 
Para  alli  està  alguém  ? ninguém,  sò  lá  està'hnm 

hóspede,  que  vem  visitar  a Vocemecê, 

Pois  dize-lhe,  que  não  estou  em  casa. 

Isso  de  nenhuma  sorte  pode  ser,  depois  perco  o 
meu  nome,  e não  hno  de  fazer  caso  de  mim. 

Ja  tc  mandei  dizer-lhe  que  juíjí  para  fora. 
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Não  ha  remédio,  vou,  aculpa  he  minha,  que  não 

rue  fui.  , 

Com  o eéo  limpo,  e sol  claro  cahiu  huma  pancada 

d’agua  (coisa  inesperada) 

Ei-lo  lá  vem  outra  vias,  eu  não  lenho  tamanha 

paciência.  Q.ue  pena  ! gastar  eu  era  vão 
tanto  dinheiro,  muito  me  custa. 

Aqella  casa  está  mui  torta  (ameaça  ruína)  : 

allí  ha  muitos  vasos  de  flores  sem  huma  sò.flor. 

Sublimes. 

Elle  manda  o contrario,  do  que  gosta. 

Antes  oflercci-lhe  mil  taês,  e não  os  acceitou^ 
íigora  para  as  necessidades  da  mulher,  e concubi- 
nas os  recebe. 

Sabendo  bem,  que  não  ha  para  onde  se  dirija,  não 
convem  largar  o que  tem,  , , 

Dar  no  cotovêlo  dos  superiores  (embaraça-íos), 
he  o que  não  convem. 

Antes  tive  realmente  este  pensamento. 

Banquetear— se  com  amigoshe  hum  dia  comprido 
sem  noite. 

Tendo  sido  condiscípulos  por  dez  annos,de  re 
pente  nos  separamos  para.  differentes  terras  com 
nuvens,  e montes,  que  nos  embaràção  a comu- 
meação. 

Entre  irmãos  não  ha  primeiro,  nem  segundo. 

Talvez  demorando  muito,  o negócio  por  fim 
custe  a concluir. 

O que  eu  intento,  de  nenhuma  sorte  o sabes  tu. 

De  nenhuma  sorte  te  esqueças  de  mim. 

D«sdc  que  me  encarregou,  até  que  sahí  do  empre- 

afortunadamente  não  desbonrei  a Vmcc,  agora 

r0go  me  deixe  ir  com  Vmce  á campanha,  e 
mostrarei,  que  em  valor  não  cêdo  aosrmais. 

Nada  tendo  feito,  para  que  cerra  a porta,  e nao 

«qnp í 

Dizendo-lhe  o passado,  se  elle  sabe  o futuro,  nao 
ter  a maravilha  da  natureza  celeste  ? 
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A coisa  está  embrulhada  até  este  ponto,  peço,  e ro^o 
me  releve. 

Mo  podendo  dormir  de  noite,  deita-se  na  cadeira 
a procurar  descanço. 

Dcgenganei-o  bem,  mas  não  larguei,  o que  me 


havia  encarregado,  de  modo,  que  causasse  suspeita 

Por  isso  te  deixo,  para  peregrinar  na  capital  a 
buscar,  que  comer. 

Recebi  os  teus  muitos  benefícios,  e soíTVi  os  bons, 
e mãos  tempos. 

Sacudo  as  mãos  vazias,  não  posso  deixar  de 
labutar  para  a boca. 

Não  se  falle  no  mais,  mas  só  se  exponha  a cansa 
da  transgressão  da  lei. 

Pediu-o,  ou  dérão-lho  ? 

No  julgar  causas  só  se  sustenta  a justiça,  e como 
á vontade  se  faz  injustiça? 

Não  repare  no  presente  ser  ncocem*,  mas  pense, 
que  he  cortesia  feita  à pressa.  (partícula)  que 

liga  o soi. tido  antecedente  ao  consequente. 

Contando  p.-'o  . dedos  (curvando-os),  he  neste  mee, 
o meihor  he  fazê-lo  cedo. 

Reí irado  no  canto  do  mar  lembra-se  de  tudo, 
e não  descança  nem  de  dia,  nem  de  noite. 

Està  célebre  homem  ! 
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Vulgares  de  9 h.isgos, 
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Tens  visto  os  génios?  não  sei  que  figura  tem  os 
gênios. 

Sãocomo  hum  moço,  que  n*hum  instante  correm 
dóz  milhões  de  lis,  e se  faz  vento,  he  inexplicável  a 

velocidade  do  seu  vóo. 

Parece  ser  fábula. 

Talvez,  mas  no  pagode  sc  píntão  desta  maneira. 

Elles  lambem  queimlo  incensos  diante  delles  ? os 

costumes  dos  diíFercntes  paízes  são  diíFcrentes,  não 
ha  regra  certa. 
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i u es  bem  ousado,  que  te  atreves  a brincar  livre? 
mente  diante  de  mim.  Levanta-se  a tempestade  na 

planície...  não  vi  a Vmeê  vir:  não  advertí:  se 
Vmce  ao  vir  chamasse  por  mim,  eu  me  ajoelharia, 

eme  prostraria  para  evitar  incòmmodos:  essa 
está  boa ; 

não  falias  cohereute  : he  huma  contradicção. 

Ouvi  dizêr,  queo  imperador  China  lyraniaa  o 

povo  em  extremo. 

Isso  he  por  mais  não  podêr,  porque  (na  província 
de)  Yun  nan  os  bárbaros  descerão  dos  montes  a 
roubar,  e os  empregados  da  terra  nem  por  isso  se 
esfòrção  a embaraçá-los. 

Nas  conquistas  também  os  Turcos  se  rcbeiiârão, 

de^olarao  o general  em  chefe,  e fizérão  escravos 
tres  generaesj 

Logo  entrando  pela  China  acomettêrão  as  tropas 
governo,  e as  veocêrão;  ultràjão  a nossa  gente, 
e não  ha  excesso,  que  não  comêltão. 
Verdadeiramenle  no  nosso  reino  ha  mhitos  Tur- 
cos, e estes  logo  se  renderr,eos  ajúdão. 

O Imperadôr,  ouvindo  estas  notícias,  hcoii  fora 

doseu  juizo,  mas  passado  hum  instante  tornando 
em  si,  irou-se  muitíssimo,  e teve  hum  grande 
sentimento. 

Pegou  em  alguns  empregados,  parte  depô-los,  e 
«•te  desterrou-os:  e aos  rebeldes, que  seguíáo  os 
W-jrcos  tirou  os  olhos ; 
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Depois  pensando,  que  os  Christaõs  tiiihio  lutejli- 
■géticia  com  os  rebeldes,  por  isso  passou  ordem, que 

•os  posèssem  irliuma  tortura  rigorosa  para  pissà. 

tem  Irum  termo  de  apostasia,  e so  elles  não  «j ui- 

zéssem  lhes  dessem  o termo  de  tres  dias,  e se 
persistissem,  os  enforcassem,  porque  não  quer, 

qufc  as  seitas  se  radiquem  na  ( hina. 

Peço  ao  Senhor  Mestre,  me  empreste  huma  folha 

de  papel,  para  que  o queres  ? quero  alguma  provi. 

são  para  servir  quando  for  necessário  ; 

quero  fazer  hum  canhenho  para  apontar  as  coisas; 

está  bom  : verdadçiramente  tens  hun  a memória 
íimitada,  dou-te  de 

esmola  tres  folhas,  e não  te  permitto  estragá-las. 

Nunca  ousarei  frustar  as  esperanças  do  meu  bens- 
feitor. 

Não  tenhas  huma  coisa  na  boca,  e outra  no  coração  ; 
o coração  e boca  de  vem  ser  uniformes. 

Sim  Senhoria  Deos. 

Vem  và  outra  vez,  conheces  esta  letra  ? não  vejo, 
não  diviso,  não  ha  luz,  ja  sei,  huma  he  a letra  jum 
e a outra  he  a letra  iu  : 

a que  genero  pertencem  ? ambas  pertencem 
ao  gênero  Icium. 

Sabes  a tua  lição  de  cór  ? não  a posso  dizer  dc  cor  » 

não  a posso  dizer  toda  de  cor,  não  pensei,  que 
hoje  havia  aula. 

Estou  mui  cançado,  não  lenho  vagar  paia  nada. 

Aotchontem  vierão-me  visitar,  hontem  fui  pagar 
a$  visitas  hoje  alguns  amigos  vierão  outra  vez 

a conversar  todo  o dia,  e rae  tirarão  o tempo 

pata  os  meug  ncgoclos. 


% M p # <t»  p$-~ o 

ItlfT 


H $ ffl  — A A % 

Aft mnv a nu 


102 


"Jll  JBJ  Ca |),  II 

lssoc3tà  na  tira  mão,  nada  me  diz  respeito. 


Frases. 


«f 

Qual  história:  ouxalàquè  elles  uão  fossem  pessoas 


públicas,  que  se  fossem  gente  ordiuaria,  logo  eu 
não  fazi  a caso  delles:  qiniito  mais  que  elles  vem 

por  bom  fim.  ^ n © 

He  coisa  ordinária  esquecer  a letra  quando  se  pega  È(Í  ^ ^ fpj 

na  pennui  queria  escrever  huma  letra,  e não  me 
lembra  como  se  escreve. 

A cabeça  he  mien , e em  baixo  hum  tzu.  não  he  as-  'br 

simj  de  hum  lado  h ejen  em  pe,  e do  outro  he  a A£5W-Ü 

letra  mcn:  deste  modo  "jj^  : assim  he.  mmm  f ^ -?*  ^ 


Sublime. 


Era  meio  dia  quando  os  bons  guisados  de  bello 

gosto  se  apresentarão  em  huma  braça  quadrada 
(mêsa  grande).  Ainda  qtiando  não  haja  alguera  ver. 
sado  nisso,  existem  as  fôrmas,  quanto  aos  costumes 
singelos,  he  a primeira  coisa  necessária. 

Tendo  estabelecido  hum  .mérito  incorruptível, 
deve  passar  o seu  nome  a mil  gerações. 

Conservar  o povo  em  paí,  he  o ponto  cardeal 
do  governo  do  reino. 

O (filósofo)  Jam  ainda  quando  com  o arrancar 
hum  cabelo  beneficiasse  o muudo  todo,  ni»  o fazia 
(egoismo),. 

Fazer  fé  com  escrituras  de  contrato,  não 
he  trato  de  sábios. 

Fíão  tendo  a raenor  noticia  tua,  poderei  soffrer  ? 

5e  realmente  entre  os  dois  não  ha  que  aparar 
(defeito)  que  difficuldade  ha  em  explicar-se  cara 
a cara  ? 

Os  pareceres  dos  heroes  na  substancia  concórdio, 

Geralraente  pratica  a cortesia  de  despe  dir-sa  á noite' 

e saudar  pela  raartbã;  e respeitar  t>»  pais. 


M Ü Çfc  # 41  &BÍÍ  # 

£.0  À fpi  -fíMM” 

mm 


mê&m 


ft03 


Cap.  lí 


Frases: 


Era  fazão  do  serviço  público,  não  ousando  preferir 

o bera  particular  ao  público,  logo  ficarão  amigos 
como  antes. 

Promovo  o adiantamento,  e não  o atrazo. 

Como  be  trio  descomposto,  que  os  letrados  o des* 
préslo  ? 

Mil  penas  do  coração  se  representão  na  sobrancelha 
de  iiuma  pollegada. 

Então  a abundância  de  fructos,  e a pa z do  povo  cor* 
responde  ao  hora  govêrno  dos  Tres  Reis. 

Não  sepode  governar  a si;  e à vontade  obra  sem 
sojeição. 

Porque  não  o deixas,  para  que  á vyntade  se  entre- 
gue à sua  sorte. 

Concêda-me  hum  letreiro,  para  por  elle  passar 
o meu  nome  aos  vindouros. 

Todos  os  dias  vêraos  os  homens  procurar  fama,  e 

riquêzas,  como  se  fossem  eternos,  e incorruptíveis. 
Tendo  chegado  a morte  sem  ter  adquirido  fama, 
qncixôso  està  no  inferno. 

O essencial  he,  que  cada  hum  esteja  contente  com  a 

sua  sorte,  que  nio  sentirá  havêr  a desigualdade  de 
leves,  e pesadas. 

Vulgares  de  10  rasgos. 

Venho  de  propó  sito  a pedir,  que  me  ensine. 

He  honra,  que  não  merêço.  Diga-me,  que  horas  slo? 
São  10  horas,  e tres  quartos: 

Vmcê  veio  a boa  hora;  justamente  estamos  para 
jantar, 

convido  a Vmcê  para  hum  jantar  diário: 

Nio  sou  digno,  he  justo,  pois  então  servirei  à mesa, 

Essa  està  boa. 

0’  môga  ? Senhor,  tens  o jantar  prorapto  ? 

Pouco  falti;  quantas  qualidades  de  guisados  tens; 
Bcjô  tudo  he  magro,  não  tenho  guisados  de  carne 
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•í$ío>  imporia,  p&es  ravãa  depressa,  prepara  oito  ta- 

llièvcs,  \\'  :-e  ha  fachas,  c ihicaras  uccessarlas  ou 
rdíc. 

■OJanUrefla  promptoi  traze  o jantar. 

íoiots  acabe«eí?a  da  mesa.  Kâo  ha  maiof  respeito-, 
sjpie  obedecer.. 

WcVsSonju  que  iv e fa$.  coma  mais;  (stou  farto: 

Bslô  clia  nao  esta  feito,  bota  .uais tolha  cie  clin; 

,v3o  ü&o, 

<3,iie  historia  kc  esta  ? teu  pai  tem  o t abelo  todo 

franco,  csUi  ruüí  acabado. 

Islo  tião  he  para  estranhar; porque  em  primeiro 

togar,  elleuao  se  dà  bem  com  este  clima,  em 
segundo  lugar 

dóQiíHhe  muito  as  cósttíl!as,eslà  sempre  de  cama: 
sdeinaia  disto  ha  alguns  malfeitores,  que  lhe  que- 
rem fa2er  mal,  e o injuríao.  demais  disto  nao 
fént  filhos,  que  o sustentem  na  velhice; 
eíití  natàmní  impertinente  o dia  inteiro. 


Strrf  dize-me,  comohonra9  tu  teus  pais* 

Èo  faco  toda  a diligencia,*  sou  pastor,  que  guardo 
<»ado,  atiro  ao  arco  para  casar  coelhos,  para  lhe 
dar  de  comer,  e ainda  lhfc  parece  pouco,  trato-o 

bem,  consolò-o,  traio  dos  seus  negócios,  e elle 
irem  a sxnhbra  me  qüer  vôr: 
rúalmeple  n5o  sei  que  lhe  faça. 


Ta  «assim  fazes  o que  convem  a hum  !>om  homem. 
'5’çu  irmão  maior  he  do  nita*  e vu.ente» 
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Cap.  H 


Sim  eu  sou  mais  baixo,  com  tudo  eu  não  rae  troco 
por  elle.  Certo, 

Teu  neto  tem  emprego,  tem  adquirido  grande  fama 

o meu  he  que  não  tem  geito  para  nada,  não  tem 

difierença  de  bum  bruto. 

Isto  offende  os  ou  vidos. 

Isto  são  palavras  ditas  pela  própria  boca  do 
seu  mestre. 

Sublime. 
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Aproveita  a occasião.  Não  he  sábio  quem  não  paga 
os  benefícios  recebidos. 

Se  de  pressa  não  tomas  cuidado,  temo,  qne  chegada 

a hora,  te  sobresalte  tocando  no  cotovêlo,  e he  fá- 
cil ser  illudido  por  elle  : não  se  devera  evitar  o seu 

damno  ? 

Vmcê  não  o reprehende  na  cara,  mas  serve-se  de 
mim  para  o fazer,  verdadeiramente  fico  muito 
odiôso.- 

Os  parentes  próximos  càllão  os  defeitos,  por  isso 
convem  retirar-se  do  que  he  odioso,  para  embara- 
çar, não  reflicta  o seu  defeito  sobre  si. 

Os  aldeãos  venérão  a estimável  perfeição  dos  velhos. 

0 lenheiro  encontrando-se  com  o eremita,  pergiintão 
pela  idade  m ó tua.  (os  que  se  encontrão  perguntão 
por  novidades) 

Quando  chega  o inverno  se  derribares  as  casas  de 
pão,  e tendas  de  palha,  sem  cuidado  te  deitarás  no 
alto  travesseiro. 

Na  explanação  das  palavras  sempre  mettem  graças. 

Isto  he  hum  dito  vago  sem  fundamento  na  historia* 

Quem  tem  olho  sem  menina  tomara  o copo  de  vi- 
nho pela  tigela  de  arroz. 

Equivocou  o nome  Fomkim  com  Muleam , (equivo~ 
cação.) 

Na  occasião  afadiga-se  como  o cão  da  casa  de  nojo. 

Indo  fazer  huma  longa  jornada,  felismente  voltou 
são,  e salvo. 
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Frases. 


Neste  tempo  ....  o império  esteve  em  muito  risco. 

Em  qualquer  coisa,  que  se  faz  convem  serconstan* 
te  até  o fim,  não  se  deve  temer  ao  principio,  nem 
no  fim. 

Os  pecegueiros,  e abrunheiros  da  porta  dispútão  o 
espleudôr  da  primavéra  (casa  florecente.) 


Vulgares  de  1 1 iiasgos. 

Hontem  tendo  bebido  hum  copo  de  vinho  de  mais, 
com  hum  salto  quebrei  huma  perna,  que  me  doeo 
msoffrivelmente;  berrei  como  huma  vacca,  e logo 
fiquei  pateta  completo. 

Viéráo  logo  todos  a zombar  de  mim  dizendo  : Este 
: i< então  velhaco  não  tem  vergonha  alguma,  antes 
à vontade  injuriava  os  mais,  fazia  deshonestidades, 

e comettia  todos  os  crimes;  e agora 

apenas  lhe  deo  a breca,  logo  ficou  fraco,  e 
miserável. 

Justo  castigo  do  céo,  que  nos  livrou  de  muitos  males. 

Eu  esperava,  que  elles  se  chegassem  mais  para  mim 

queria  experimentá-los  e ensiná-los,  de  boa 
vontade 

quebraria  a outra  perna  para  me  vingar: 

riquezas,  e pobrêza,  o desabar  os  montes,  o abrir- 
se  a terra, 

nada  temo  j mas  quero  fazer  toda  a diligência  para 

deixar  fama  ; pois  diz  o provérbio  : 

Passa  a ave,  e deixa  som  ; passa  o homem,  e deixa 
nome. 

Enganáste.te,  temo,  que  o que  hasde  deixar,  hc 
a fama  de  salteador. 
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|Sj  Cap.  [[ 


Isso  não  pode  ser;  hum  heroe  sempre  he  a columna 
do  reino. 


Que  te  parece  de  meu  cunhado? 

He  hum  avarento,  não  ama  o próximo,  como  a si 
mesmo,  tem  muito  dinheiro,  mas  não  o pode  largar 
para  fazer  esmolas,  he  grosseiro,  he  imperti- 
nente na  conversa,  não  fàz  o que  lhe  dizem,  he 


teimoso,  tem  o quarto  çujo,  e não  o varre,  chove 
lhe  na  casa,  e não  a concerta, 


e ainda  tem  muitos  mais  defeitos 
dizerem  hum  instante. 


que  não  posso 


Tens  algum  officio  mecânico  ? Eu  sou  general ; 


eos  parentes,  e amigos  me  trátão 
todos  bem;  com  tudo  tenho  o coração  opprirnido 
a casa  està  toda  arruinada,  não  posso  conservar  o 
luxo  da  família, 

daqui  a pouco  tempo  a gente  aceada  hade  retirar-se 


longe  de  mim,  e a vil  hade  chegar-se  para  mim: 

penso  etn  arrancar  este  remate  do  barrête; 

laftçar  abaixo  «quellas  armas, 

e ir  para  odeserto,  e retirar-me  dos  hòmens  intei- 
raraente. 

He  muito  bom,  eu  te  acompanho. 

Sublime. 

Elle  se  desculpa,  e pede  licença,  e por  que  ? ta  pro« 
vavelmcnte  o 9aberás, 
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+ -1SJ  Cap„  II  Frases.  ^ 

Ainda  que  o saiba,  não  ouso  dite-lo,  a prevenir  não 


me  expilla. 

Em  tudo,  o que  tem,  que  fazer,  se  aparta  muito  das  ft.fi  f) í 5 fà  <ê  li  M 

regras,  e que  sentimentos  são  estes?  jpj 

Nada  percebo  por  miudo,  esò  o entendo  em  grosso: 
conjecturo,  que  està  opprimido  da  pobreza.  mmftm i 

De  dia,  e de  noite  andar  vadio, e perder  muito  tempo  R#  UiÊiz  3. 

não  he  coita  digna  de  pena  ? pHt¥ 

Também  sei,  que  a vêrde  primavera  não  volta,  po-  -fr-  Ari  ~jr  <— r TE*  -4^  zk£ 

rem  a minha  barbaridade  não  se  pode  reprimir  JJ\jW  'l'*  PJ  Tl 

(por  estar  ja  duro.) 


ÀS  coisas  devem  comprehender-se,  e deslindar,  e 
como  falia  em  grosso,  e logo  deixa  de  fallar  ? 

Isto  tem : 

do  seu  sério,  e produziria  consequências  inter- 
mináveis. 

Differentes  famílias  estão  ordenadas  entre  si  j isto 
talvez  tem  algum  grande  objeeto: 


z Hfcjt  t flp 

a sua  razão;  porque  se  dissesse  tudo,  sahiria  ^ ^ -i* 

íkmfàMzn 

^IrkZ Al  rp 

âz  ix.  % ^ 

Isso  he  tolice,  não  he  mais  do  que  para  guardar-se  & fí  m ■&*  ^ Ü3  W 
dos  salteadores : perguntarei  a Vmcê  para  cortar 

este  covil  de  ladrões,  que  meio  haverá  ? 

Os  meios,  em  que  tenho  assentado,  todos  depéndem 

de  vos  irdes  com  valor  avançando.  % W M $ i£  m •& 

Perdoar  crimes  por  peitas  recebidas,  parece  falta  de  &At!fêf  HSfâAZgtiilt 
intelligència  em  sentenciar.  ^ ^ 

Isto  he,  o que  quer  dizer:  sendo  o castigo  illegal,  J|.  p Jf  ]0E  ÊJíj  ff 

a sentença  he  forçada,  ecomo  fugirá  do  remorso  ? 

As  coisas  picantes  podem  abrir  a vontade  de  comer,  -V  n±.  HD  ttf  ^ >?v 

para  comer  mais.  ^ W M 
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Frases  vulgares  de  12  n.tsGos • 


Estou  triste,  e incSmodado: 
passemos  álé.n  do  rio  àquella 
aldea,  a ver  o sítio,  e a boa  vista. 

Vamos  là:  oh  ! esta  àgoa  he  mui  fundi, 

não  se  pode  passar  a vào,  se  nadarmos 

a corrente  da  àgoa  nos  lêvarà  para  o mar» 

Não  temas:  na  parte  de  cima  o rio  he  largo, 

e a àgoa  baixa,  despindo. nos  até  à cintura 
està  a coisa  feita. 

São  aqui  as  moças  bonitas? 

Todas  as  das  aldeas  são  bonitas, 
todas  são  mansas,  moderadas, 

e boas  costureiras. 

Porem  fatiaste  com  ellas? 

Ainda  que  andei  por  todas  estas  aldeas  duas,  ou  tres 
vezes,  ainda  não  vi  huma  donzela. 

P or  ventura  serão  todas  velhas,  todas  casadas, 

e de  idade? 

Não  he  isso;  ellas  antes  de  casar,  não  se  lhes  pcrmitte 

ver  hum  so  hòmein. 

Pois  he  isso  assim?  He  verdade. 

Sendo  isso  assim,  supúnhamos, 

que  eu  depois  de  casar, 

via,  que  a mulher  era  feia,  e que  o genio  não 

condizia,  que  havia  de  fazer? 

Isso  não  pode  acontecer,  sempre  ha  hum  velho, 

que  serve  de  casamenteiro,  elle  miudamente 
explica, 
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que  cara,  e feições 


Cap.  ff 
tem,  e também 


algumas  vezes 


permitte  occultamente  deitar-lhe  liurna  vista. 
Ja  entendo;  vamos  procurar  hum 


casamenteiro. 

A qnelle,  que  la  vem  de  vestido  tallar, 
e barba  branca,  poderá  servir. 

Não  te  lembres  de  coisas  mas,  não  penses  em  coisas 
impuras,  falia  em  outra  coisa. 

Antes  estava  fresco,  por  que  estava  nnblado,  agora 
que  as  nuvens  se  dissiparão  està  calor,  vamos 

comprar  hum  sombreiro,  para  tirar  o sol. 

JEs  müi  delicado.  Eu  constipei. me  ha  dias, 
tive  hontem  febre,  e hoje  só  bebi  hu ma  pouca 
de  canja  delgada  ; agora  em  apanhando  sol  logo 


recaio  na  doença  ; sem  ter  que.in  cúide  de  mim. 
Tenho  pena  de  ti. 

Quem  vem  lá  ? Parabéns,  boas  festas. 

Por  que?  Ahi  vem  teu  avô  materno,  vai  recebe-lo. 

Não  falias  verd  i.le:  oh  se  elle  viesse  ! 

Iodo  o homem  de  virtude,  he  seu  amigo; 


até  o Imperador  o estima  ; 

os  mais  nobres  gentis  homens  da  côrte  o venérão; 
isto  tudo  he,  por  que  no  tempo  da  revolução 
geral  do  império  fez  grandes  serviços. 

Eu  perteado  alugar  huraa  casa,  e quero  também 


iè  É 

0 n 

R7 AM  Mo 

pj 

ff 

ü Ã*  ^ # th  ma  7 

# M I?  $ IS  7 

IfcÉf-âif-lÉMpg- 


i 


Frases . 


Cap.  II 
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todM  a,  alfaia,,  e oruato! ; escadas  de  ln5o_  ^ jg  jfâ  to 

caixas,  bulles,  xadrez  de  marfim,  s-jllas,  abano,  éÉ  IV?.  ÍS  ^ <53  «f-  1=.*^ 

de  palha,  cortinas,  e mais  alfaias.  ^ ±^**1^*!”*"* 

Nesta  casa  nada  falta.  ' W fj$f  ^ ^ ^ 
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Sublimes. 
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nmo  soccôrro.  V servir  (fe  hum  peque-  ^ ^ 
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recer,  e conhecer,  0 tiraad<>»  abor 
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Cap.  11 

Congrega  os  valentões  cio  império  para  hum  dia 
fazer  htima  revolução, 

e então  a gente  da  terra  soffirerã  toda  a suji 

venenosa  carniceria. 

Se  me  pcrmittes  subir  á tua  portn,  a dar-to  os 
parabéns,  não  reparo  na  distancia  da  terra,  e 
repetidos  mares. 

Se  por  tua  benignidade  quizeres  vir,  que  grande 
glória,  e fortu na  ! 

Sendo  tu  pobre,  nem  por  isso  chegues  a não 
fazer  caso  da  vergonha,  e decência. 

Procurará  alguém  a grandeza,  sem  reparar  rm 
que  o seu  comportamento  seja  mui  vil,  e 

indecente? 

Se  não  consegue  aquiilo,  soffierá  à callada  a in- 
justiça, sem  a poder  expor. 

Poderá  deixar  de  se  alegrar  vencendo,  ou  de 
irar-se  para  os  mais.  perdendo  ? 

Não  cuides  da  razão  ou  sem  razão  dos  mais,  que 
naturalmente  terás  paz  sem  novidade. 

Por  que  razão  as  palavras  do  indagador  da  anti- 
guidade, e verdade  são  ouro,  e pedraria  ? 

Tudo  procede  do  muito  pensar,  e parar  cora  a vista 
(indagar),  e em  grande  silencio  combinar; 
que  por  isso  consegue  a agulha  de  marear  da 
doutrina. 

Nada  ha,  que  não  esteja  errado.  Não  faltio  «rros. 

fulgares  de  13  rasgos. 

Esta  columna  de  pedra  está  torta 
por  causa  claquelle  cano. 

Deve-se  entupir  senão  vindo  huma  gtande 
chuva  hade  cahi.r» 

Se  as  casas  próximas  fossem  novas  ainda,  tinha 

hum  passe  ; 

porem  sendo  velhas,  se  cahir  a columna 
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"J*  H ÍS)  Cap.  II 


ris 


as  casas  também  não  íicão  em  pé, 
mas  vem  juntas  abaixo. 

Mas  não  entendo,  donde  procedem 
os  signaes  das  columnas, 
não  os  vejo  bem. 

Agora  me  lembra  ; hum  dia  os  officiaes  militares, 

tendo-se  embebedado,  sahindo  ao  exercício  de 
jogar  a espada,  perteiuiêrão  cortir  a columna, 

e então  mesmo  veio  o inimigo,  e atacando-os, 
fê*los  todos  prisioneiros. 

Estes  sugeitos  não  só  erão  estúpidos,  mas  também 
não  tinhão  vergonln. 

Eu  à noite  não  podendo  dormir,  entro  a pensar  em 
mil  disparates. 

Pois  que  pensas  tu  ? 

As  vezes  penso  entrar  na  assemblea  dos  génios, 
e expor  doutrinas  mysteriósas. 

Outras  v^zes  imagino,  qüe  vem  huma  ave  pousar 

na  minha  caMça,  e de  reponte  hum  ráio  mata  a 

ave,  sem  que  eu  fique  ferido. 

Outras  vezes  parece-me,  que  vem  o povo  miudo 

todo  a acclamar  me  imperador,  e estou  no  cume 
do  monte  grande, 

sacrificando  ao  Rei  suprêmo,  e descendo  faço 
allianças  com  os  reinos  t irangeiros,  e faço  a paz. 
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Cap.  II 


Frases . 


Não  despreses  estes  pensamentos; 
por  que  todos  tem  a sua  interpretação,  (a) 

Ja  antes  tive  muitos  semelhantes, 

roas  nunca  vi  algum  effeito. 

De  certo,  por  que  não  penetraste 
o seu  sentido  figurado. 

O primeiro  pensamento  quer  dizêr,  que  tu 
terás  huma  grande  fortuna  : 

O segundo  (quer  dizer)  que  ainda  que  a tua 
fazenda  ha  de  padecer  damno,  o teu  corpo 

não  terá  detrimento. 

O terceiro,  que  algum  dia  '.trás  feito  imperador, 

e eu  serei  o teu  ministro  creador  do  império. 

Obrigado  pela  tua  interpretação,  peço-te  com 

todas  as  veras,  que  sejas  hum  diligente, 
e fiel  ministro. 

Que  vento  te  soprou  para  aqui, 
que  grande  negócio  tens  ? 

Tenho  de  comprar  algumas  coisinhas. 

Nós  temos  aqui  abundância  de  tudo, 
e feito. 

Quero  comprar  algumas  pelles  de  marta, 

dois  jógos  de  diccionários,  seis  peças  de  nuno, 
e hum  thermúmetro. 
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(a)  Nivxuem  tome  seriamente  esta,  e outros  .M,  Wí  Htí  "JT  TB  À ^ -fe* 

jógos  de  palavras.  I^L  ^ ^ A W ^ 


Cap.  11 


Quero  òvos  da  gallinha,  laranjas,  e cidra. 

A fruta  ainda  não  està  madura. 

Vou  apalpar  aquelles  abrunhos  a vêr.  tfao  pode  ser, 
não  se  permitte  tocar-lhes.  Paciência. 


Sublimes. 

He  me  preciso  servir-me  cias  suas  graves  expres- 
sões para  adiantar  o negócio. 

Serei  eu  avaro  de  expressões  para  não  animar, 
farei,  que  a coisa  não  sàia  ? 

As  suas  acções  são  moderadas,  e ajustadas  à razão, 
o que  puder  pensar  de  vagai,  realmente  gostará 
o seu  misteriôso  scnt  ido,  e distinctamenle  o 
penetrará  tôdo- 

Queimar  incenso.?,  tocar  piano  com  hum  som 
claro,  e finaes  pausados,  não  he  senão  sacar  buns 
sons,  mas  não  chega  à maravilha  da  harmonia 
do  piano,  e cravo  (matrimônio.) 

Ha  ruído  por  toda  a parte,  ha  muito  o povo  todo 

quer  hnm  novo  rei,  e servi-lo  ; para  isso  transfe- 
rirão o governo  ao  príncipe. 

Por  que  te  expões  a suspeitas,  que  causão  emba- 
raços intermináveis? 

0 pegar  na  penna,  e formar  logo  hnma  oração  he 
oíFício  de  sciencia  funda;  mas  o talento,  que 
atravessa  o ceo,  e comprehende  a terra,  não  passa 
da  regra  diária,  e comum  (he  o essencial.) 

* 

A grandeza  da  natureza  nem  o santo  a compre- 
hende, e só  observa  o seu  contínuo  movimento, 

sem  parar  hum  dia,  nem  cessar  em  cem  annos. 

Estou  agradecido  aos  extraordinários  benefícios 

recebidos  sem  ter  meio  de  retribuir,  o que  he 
para  lamentar  muito. 

Os  empregados  o que  cobição,  são  peitas,  sem 
fazer  caso  do  serviço 
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Cr.  p.  II 


Frases. 


publico;  e se  ha  algum  » cS missão  rendosa  por 
trincafios  a prócur-üo ; e os  que  andao  pelos 
t nlnniaes  tem  isto  por  offírio. 

DeOiii xo  da  tortoia  que  se  nã<>  pode  extorquir  ? 

sei ú só  a confUsao  de  furtar  gente  ? 

O curso  da  n iture/.a  lie  em  mil  annoso  mesmo, 

mar  brota  a primavera,  eapparece  brilhan  te* 
e nova. 

Os  mosquitos  da  cima  fàzem  hum  tro\ão,  e não 
he  ii til  ajuatar  o pouco  ? assim  huma  conferência 
pode  desenvolver  os  bellos  discursos  de  toda  a an- 
tiguidade; porem  nao  havendo  meio  de  nos  vermos, 
não  tenlio  remè.lio  senão  com  resp  ilo  fazer  huma 
rasteira  carta  para  o participar  a Vmcê, 

Este  povo  otúpido  ainda,  que  seja  castigado  com 


Í Z T fif  x * § 


choei 


& ik  - -t  £21 1 


Can 


ti  $ üfe± 


iP 


pena  de  morte,  fica  sempre  insensível,  e gover- 
narei esta  terra  ? 

Disputar  terreno  com  guerra,  juncar  os  campos 
de  cadáveres  lie  coisa,  que  sempre  houve. 

O pobre,  e estudioso,  qut.  quasi  nunca  se  farta  em 

cada  comid.i;  ainda  faltando  o necessário,  e 

comendo  abòbara,  e herva  estas  lhesàbem  bem 
pela  parcimónia. 

O nao  ler  suecessão  a mulher  cio. a também 
procede  de  elia  ordinariamente  ser  galhnha,  que 
governa  as  horas  Cem  lugar  dogalio,  governar.) 
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Vulgares  de  i4  lusuos. 

Eu  vou  contar  hum  conto,  para  tu  ouvires. 

Foi  huma  vez  huma  viuva  Chrislã,  que  tinha  tudo 
o fj  c precisava,  de  sorte,  que  ainda  que  não  cra 
rica,  tiuha  com  que  passar, 

Ti  ilia  cila  hum  único  filho. 
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Frases. 
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qne  todos  ( s dins  vinha  pedir-lhe  a benção,  e ella 
pelo  .contrario  lhe  dava  a maldição: 


I 

passados  poucos  annos  o rapiz  morreo  realmente  /J^  r|j&  ^ Ijl  ~y 

e na  segunda  note  vio  a mãi  em  sonhos  o filho  ^ Jjj  _P  Pj~  AvVj 

descendo  para  o inferno;  no  dia  seguinte  estando  .a  w t t m.  m n -c»  a 
muito  desconsolada,  resolveu  se  a casar  íH  ^ fé  M $ 

outra  vez:  [rimeiro,  para  parir  outro  filho,  que 

fosse  para  o Ceo,  e satisfazer  pelo  seu  peccado;  =f?l 

segundo,  para  continuar  a-  successão,  não  que.  ^ ^ j|ff  ^ ^ 

rendo  cortar  a linhagem  : ^JT  jg 

ninguém  conjecturava  a sua  intenção,  excepto  4^  'ffy  ^ ^ ^ 

hum  agudo,  e narigudo  Turco,  que  observando  jji^JFL  jêjj  & ~v*  ^ Yp) 

o asseio,  e fausto  da  sua  casa,  não  obstante  ser  /?,  ta//  «;*  - , .1  > ..  

ja  idosa,  suspeitou  o que  era,  e procurou  meios  jL.r>  *.  kCj  * 1 M 

„ , ri#  fi  - >Mi  A # $ * 

de  se  casar  com  ella:  passados  poucos  mezes,  -c-., 

Sr  7f® li  flT-/} 


# 

a pouca  distancia  da  sua  casa  formou-se  hum 

covil  de  ladrões,  e sendo  este  Turco  hum  ma-  |pj  j*. 
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gistrado  aggregad 


lo,  o Vicerei  o delegou  pira  Éptltí 


conduzir  alcaides  a procura-los,  e prende-los: 


! $ 


o que  sabido  pelos  ladrSes,  1ÜÍÍ  M $J1  lÜ  't  ^ fff  ÊÊ 

.y{v 


t 

nem  por  isso  se  esconderão,  mas  pelo  contrario  Hfi  *B  & fí  - 

armarão  hum  theatro,  içárão  muitas  bandeiras, 
e posérão-se  a representar  comédias,  para  se  mos- 
trarem animósos : 

chegado  o Turco,  de  caminho  ouvio  a comédia, 
o que  feito,  sem  temer  a sua  fortalêza,  mjxmmêfá 
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Frases. 


logo  os  nicüeo  na  eadea,  e vollou  para 
casa:  chegando  la,  e encontrando  a mulher  com 

hum  menino  ao  cofio,  logo  começou  a suspeitar 
mal,  dizendo  com  sigo: 

Este  não  he  meu  filho ; a mulher  advertindo  logo» 
disse-lhe : 

Caro  esposo  não  me  estianhes  isto  : 
este  menino  nasceo  antes  de  tempo,  que  pena 
não  escapar  1 

não  vês  como  he  pequenino ; eu  antes  quizera 
não  ter  filhos,  do  que  ve-los  morrer  diante 
de  mim. 

O Turco  estava  cada  vez  mais  confuso  ; 
mas  nada  disse,  e retirou*se  da  gente  para  hum 
lugar  solitário,  a recolher?se,  e pensar  no  modo 

de  indagar  este  caso  ; quando  justameute  chegou 
ao  jardim,  ouvindo  no  segundo  andar  dizer,  que 
ao  visinho  nascêra  hutn  filho,  valeo.se  desta 

occasião  para  ver  a grandeza  daqnelle  menino  ■, 
chegando  la  vio,  que  o menino  realmente  tinha 
dois  do  seu,  deo  credito  á mulher,  e segundo 

o costume  se  deo  bem  com  dia. 

Esta  história  está  bem  armada,  tanto  por  metter 
muitas  letras,  como  por  ser  bonita. 
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Ca  p.  II  Frases. 

Sublimes.  ^ 

Se  se  ha  de  passar  a vida  sendo  mercador,  melhor  dfc£.  Z3Í  sh, 

he  sendo  lavrador  : 4 ^ ’?'» 

o mercador  passa  trabalhos  nas  jornadas  por  **»*-  V1*“  - 

montes  e nos,  e o lavrador  nao  sollre  a saudado 
da  ausência  da  pátria. 

Desde  que  me  fiz  mercador,  os  meus  camaradas 
são  os  barqueiros,  e o soccorro  da  família  « 
deixei  ao  Deos  dirà. 
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Tenho  muito  remorso  sobro  o governo  do  rasa,  ll  ‘j^E  ”f~  il  Z Q ^ 

-1-  /— r-  -A*  rr:  *=**  fcfe- 


e como  terei  descanço  ? 
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Quanto  mais  que  sendo  rude  por  natureza,  e não  HP  \í  ?C  ^ 'f-3  ê bl 
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iutromettido,  por  isso  tenho  poucas  amizades, 
o que  he  huma  grande  falta  j ainda  que  o meu 
intento  he  ser  grave,  será  bastante  para  nao  po- 
der dar  hum  passo  para  o futuro 
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As  calamidades  prest  ntes  p r r < •'  ' . v das  ladroeiras  Ã5j«t 

lúviJa:  ao  principio  [ A ^^.Irricía?  t>!  «.  10  hteVA»  ^ 


I /r  >*•* 


cou 


na  pobreza,  não  ha  a menor  dúviJa:  ao  princípio 

pensava  sêrem  furto,  do  rato,  e cãe,  f ‘ÁbMè i**.  «ffW*  Üfr 

que  facilmente  se  soffreávao,  e quem  pensaria,  que  -jr*  ^ HVi  »©«  -%!l  7 N ^ //^ 

i x ..  .1,,  J,vr,Jnr  na.-.sranc  unnnhnr  hãdeiras  atre-  "%-L-  ^ Hl  W ^ Zf[  JlJ 


>Ui> 


havílo  de  dfgolar  generaes,  apanhar  badeiras  atre-  /£  A/r 

vendo  se  a tudo?  isto  nem  em  sonhos  se  pensaria-  -hA  Ir  «H*  . V W 

Mas  este  sítio  sendo  a chave  de  toda  a província,  W ZC  >w 

se  o perdemos,  o exército  todo  cahirá,  deve-se 

pois  segurar  esta  entrada,  e iogo  limpar  o lugar  üb  chin  ^ ^ ^ ^ ' 


ZT. 


.vou  yti 


do  covil,  e o meu  plano  não  talhará.  fX , , ... 

Os  criminosos,  que  se  preuderem  , tomem-se-lhes  A 

.“uST* l,ara  rf,e“  ffl  ± ÍSt  § TM  # 


sentenciados  aepois  uo  ou  iuuuu.  /#yj  Á- r Jjft  yrt  rjr?  -*a 

Demais,  faqa-se  huma  nova  lei  pela  qual,  se  huma  ^ ^ H ^ lE.  ÍR 

família  for  criminosa,  o castigo  comprehendera  ^ ^ ^ ^ ^ ^ H íE 


Ifimiiu*  »o*  v»  i o 

tres,  e o povo  se  conterá  mutuamente. 


Bile.  júlgão,  que  os  órgãos,  e violas,  instrumento,  á*  Bll  ^ ^ ^ íff  ÍCT  ^ 

de  cordas,  e bafo,  e representar  comédias 


F rases. 
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desabafão  <>  coração,  e eu  tomando  isto  por 

dissipação  d.i  fazenda,  mais  me  intrislêço  veri- 
fi  ando -se  o p-ové  bio: 

0 lheatro  de  piazer  para  outros  he  o lugar  da 
minha  pena ; não  tenho  remédio  senão  tapar  o 
nariz,  e lamentar;  pôr  as  mãos  ua  cibêçjn,  e 
dormir. 

Hoje  nos  regosijamos  do  encontro,  e a manhã 

outra  vez  nos  separaremos,  ao  mesmo  tempo,  que 
nos  amamos,  ignoramos  se  ainda  nos  tornaremos 
a v.r:  pela  saudade  sei  decerto, 

que  nos  tornaremos  a encontrar, 

porem  não  sei  qual  será  esse  bello  dia. 

Poisque  a minha  vigària  (mulher)  ja  não  admi- 
nistra a comida  (morreo),  pessoalmente  devo 
servir  a meus  pais,  se  alguma  coisa  boa  estiver 
muito  tempo  guardada,  para  quando  for  precisa, 
devo  antes  provar,  se  está  boa  ou  não,  e então 
apresentá-la. 

Os  gastos  diários  do  imperador  são  o suòr  dos 

povos  ; c poder-se-ha  extorquir  de  mais,  e a qual- 
quer novidade  exigir  mais,  fazendo  que  o povo 

perca,  o que  esperava  gozar? 

Fendo  nós  collegas,  que  vivemos  juntos  dediae 

de  noite,  deveremos  ter  reserva,  e andarmos  ara* 
bos  com  suspeitas  ? 

assim  sendo  as  expressões  equivocas,  as  que  dão 
causa  ás  desconfianças, 
o.  melhor  he  fallarmos  claro. 

A vida  longa,  ou  a curta,  privada,  ou  publica  se  de_ 
vem  esperar  depois  da  própria  perfeição, 
por  isso  o muito  virtuoso,  ainda,  que  não  viva 

muito,  mesmo  na  morte  se  imortaliza  como 
o mar,  e casas. 
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Frases  vulgares  de  1 5 e i 6 hâsgos. 


|SJ  Cap.  U 

Vmcê  donde  he?  Eu  sou  oriundo  de  Xànsí; 

porem  ha  mais  de  dez  annos,  que 
ando  por  fera  a negociar. 

Em  que  negoceia  ? 

Negoceio  conforme  a terra,  onde  vou. 

Peço  por  favôr  me  conte  miudamente,  qual  he 
o comércio  de  cada  terra,  para  saber,  o que  cada 

fauma  produz. 

Cantão  exporta  entena,  pao  amarello  (buxo)  e prêto: 

Coamsi  produz  trigo,  arroz,  milho  miudo,  e toda 

a qualidade  de  louça:  de  Jun-uan  sahe  praia,,  c 
ouro. 

Donde  vem  o ninho  de  pássaroi 
He  coisa  marítima,  que  vem  nos  navios. 

E o ópio?  Parece,  que  queres  sacar  de  mim,  se 
eu  faço  este  contrabando,  não  he  assim  ? 

Nem  tal  me  vinha  à cabeça:  que  exporta  Nankim? 

Tinta,  pennas,  as  melhores  mòs,  excellente  ganga, 
e innumeràveis  outras  coisas. 

Ha»as  aqui  para  vender  ? Ha . Ainda  melhor, 

Eu  tenho  huma  loja,  em  que  à vontade  escolherás, 
o que  precisas. 

Aproveitando*me  da  tua  liberalidade,  desejo  dar 

huma  vista  a essas  admiráveis  coisas. 

Para  te  fallar  com  sinceridade, 
todas  as  fazendas  boas,  que  tinha  ja  se  venderão, 

o que  resta  ssLo  rebotalhos,  que  eslão  pára  alli 

amontoados. 
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Cap.  // 


Frases. 


Se  isso  he  assim,  acabou-se,  não  se  cance. 

Tu  foste  a Suchoan  ? Fui  la  tres  vezes. 

Dizem,  que  nesta  proviucia  ha  muitos  dragões  fe- 
rozes, feras,  e bárbaros. 

Barbaros,  não  ha ; isto  he  hum  dito  forjado,  que 

não  tem  fundamento:  he  verdade,  que  a gente 
lá  he  grosseira, 

e tem  cara  de  melancolia. 

Com  tudo  na  Côrte  ha  hum  homem  muito  rneu 
conhecido,  chamado  Leu,  desta  provincia,  que 
he  mui  delicado,  elle  he  da  Academia  imperial. 

Isso  acontece  ás  vezes:  ha  Bacharéis,  Licenciados, 


5/r  Mi  f&iê-  * * 71  íi  M M 
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Doutores,  Juizes  de  fora,  e Vice-reis,  oriun-  ■»£  — 

dos  desta  província;  mas  esses  mudão-se  para  ^|j  fÈ  J®  fij  $ij  $$  (’“■  fíj 
outras  províncias,  para  poderem  obter  estes  postos:  ^ fi 

na  sua  terra  nunca  ehegío  a estas  honras.  Ifi  ítfàe  ^ ta  M 

Certamente:  mas  aos  das  outras  províncias  acon-  p,t  6/,  A jTf  f 4-^Ê  "sr“  /-'ifc 

tece  o mesmo.  He  verdade.  P 'fô  W ^ «V  Al&  AL  ÍJ%0 

Sublimes. 

Q,,em  ve  deve  a.lnnrar  o homem  o ||  £ A & § § & ^ 

Não  se  pode  respouder  absolutamenie;  mas  se  deve 
coitar  em  hum  a rusticidade,  e no  outro  o luxo.  MMí r- 


Despedindo-me  agora,  da-me  cuidado  o ser  tarde, 
e o caminho  longe, 

e com  passo  firme. 


e o caminho  longe,  he-mc  preciso  and  ir  de  noite,  nSt-iâiâZJt 


Os  anr.os,  mezes,  e homens,  que  houverão  desde  o l^f  J&k  Hf-1  Pf?  LM  *5?  Q úír  nFt  £ct 
principio  do  mundo  atè  agora,  se  podem  coutar  *“»  JÉiní  1-1  7 VJ  '7  n ^ A/l  ■*!* 

■xamioa  isto  /j  flf  A ^gf  | pf  fpj  ^ |jj) 
! ist0 hc ham 

Esta  sentença  he  dos  sábios  antigos,  que  procura*  *M»  "TA  ^JK 

iío  o meio  de  remontar  á alta  antiguidade ; PM  / y /L  Jrl  Th  > Aís  /w  *lÜ 


prmcipio  do  mundo  aie  agora,  se  pode 
successivamente,  e como  senão  exami 

com  miudeza,  e se  diz  a final,  que 
mundo  fabulôzo? 


Frase i. 
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3t ÍÜ  Cap.  II 

c por  isso  os  instruídos  a publicão  como  bello 
discurso;  os  grosseiros,  não  sabendo  o seu 

fundamento,  não  ousão  discorrer:  e ao  o recto  e 

bem  intencionado,  e semelhante  ao  simples  he  que 
pode  apresentar  tudo  em  buma  bacia  (expôr  bem.) 

Sinto  não  ter  outro  lugar  onde  me  aocommodar, 
entre  tanto  o que  faço,  he  estar  triste,  e inquieto. 

Para  que  tanta  tristeza?  quanto  a isto  não  he  digno 

de  cuidado  ; mas  lembro-me,  que,  dando-me  á 

desordem,  serei  escarnecido  dos  senhores  rígidos, 
que  julgão,  não  dever-se  fazer  o illicito. 

Quando  no  império  ha  guerra  civil,  o que  vence 
fica  rei,  e o vencido  rebelde;  e porque  não  lar- 
gamos os  livros,  e pegamos  nas  armas  seguindo 
a inclinação,  que  senlimos,  de  ir  ao  norte  a paci- 
ficar a China  ? 

Qne  doutrina  he  esta?  isto  he  ser  parricida  do  pai, 

e rei,  derribar  a sociedade,  e consagrar  o crime. 

Não  ha  tal:  levantar  a bandeira  da  justiça  para 
purificar  a Corrupção  geral,  que  differença  tem 

doofficiodo  magistrado,  que  pune  o crime?  (a)  He 
verdade  ; mas  talver  a munição  falte,  a tropa  não 

estando  exercitada,  va  encontrar  hum  valente 

inimigo,  o que  he  fixar  humu  bandeira 
para  vender  cabeças : de  que  serve  hum  só 
valente  ? 

Dois  amigos  dependentes  são  como  os  beiços,  e 

dentei  que  cahindo  aquelles,  gelão  estes:  exnqui 
o que  se  verefica  em  nos:  quem  diria,  que  com 
cara  de  gente,  e coraçãode  fera  atraiçoadamente 
me  havias  de  cnlumniar!  he  que  tendo-te  amado 
muito,  temo  não  seja  a desgraça  maior:  por  fim 
como  que  se  me  despedaça  o Iri.ste  coração;  corv- 
cluo  pois  que  não  he  tempo  de  viver; 

pois  não  achando  com  quem  me  dê,  serei 
moído  por  outros. 
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(a)  Nesta,  e mais  sentenças  sò  se  intenta  ensinar  a linguo , e ás  vezes  dar  a conhecer  os  sentimentos 
dos  Chinas , sem  os  approvar. 
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Frases. 


Os  ditos  agudos  ainda  que  seiao  o êstro  dc  hum 

° ' J p pp  ^ 

momento,  com  tudo  se  não  ha  regra  nas  palavras,  *.u  ^ jlg 

muito  teruo,  sejao  aborrecidos  dos  mais,  ToV  JÍÍI  /5£.  VX  )VjÍ  c'  3 •# 

assim  he,  que  os  versados  nos  negocios  se  cliamã, , $t  £R  $F  H 75  Í8  » 

hcroes,  mas  se  não  se  accSmodão  ao  tempo,  são 

peiores  que  a andorinha,  que  conhece  o outomno,  4-f-  rU*  fry  Xij>  jtt-I» 


K.  íív  F* 


UM 
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e quando  vai  esfriando  o tempo  larga  o seu  ninho, 
e se  ausenta,  e o ganso  que  trai  o vento  da  pri- 
mavera, e chegado  o tempo  da  muda  da  penna, 

volta  a o seu  antigo  pouso,  tendo  por  fim 
não  cahir  de  frio  em  povoado. 

Se  os  Santos  realmente  podem  ajudar  o ceo,  e terra 
na  ereação,  porque  não  cortão  as  coisas  com  pri-  <p7  # $ Tf  'B  ",l'* 


XiêtkM  T>31#í?  A 
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das,  e supprein  as  curtas;  para  que  condigão 
e não  sejão  desiguaes? 

Ah  ! terrivel  verdade  da  desigualdade  da  natureza,  ^ Va*  l£j|  ép  I|l?  ÍS£ 

ainda  que  os  Santos,  e Gênios  se  encarreguem  i ^ y ^ 

disto,  parece  não  poderão  fazer  tudo  igual.  ífM  Sr  ií  W % 

Assolarão-me  o meu  morgado  todo,  sem  occorrer  jj|»  ^ ^ jyjj  jjcj 

hum  remédio,  só  posso  retirar-me,  e naturalmente  MM- 

desabafarei ; mas  huma  vista,  ou  hum  pensamento  n Wí  w W,  Í£  M 

não  pode  deixar  de  excitar  sentimento.  c 'ui  ^ ^ 

Nesta  noite  consinto  (nos)  separemos  as  mangas,  mas 
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conto  com  nos  vermos  à manhã. 

Se  agora  dás  principio  perguntando  o nome  (despo- 

sando-rae)  dentro  de  tres,e  tantos  roezesprocu- 

ra-me  na  praça  do  peixe  secco  (meretriz  ) jj.  ^ YU 

eque  me  farás  tu?  (não  haja  demora)  W W ** 

íSrasuT.””*  Dl° enrjas  ma"'  üfaMMfòU&o 


Frases  vn/gaies  de  20  rasgos. 
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I tF  IS)  Cap.  II 
Amigo,  que  preciosidade  levas  na  mão  ? 

Tafetá  verde.  He  tnui  fino. 

Quero-o  assim  para  forro. 

Onde  o compraste  ? Na  praça  em  huma 
tenda. 

Ouvi  dher,  que  lambem  là  ha  batata  china,  e 
nhame  chicü. 

vNitij  e também  ladrões,  e nobres  que  là 
'ão  tratar  dos  seus  negocios. 

Também  eu  desejava  ir  lá;  porem  a bolsa 
esfà  vazia,  e ainda  meu  pai  me  prohibe  de  lá  ir. 
Islo  vem  a ser  huma  calamidade:  eu  não  tenho 

em  casa  quem  me  moa;  hum  visinho  he  que 
he  hum  mortal  inimigo; 

cu  hum  dia  eucontrei-o  là  rio  nusso 
bosque, 

e vindo-lhe  hum  accesso  de  doudice,  e querendo- 
me  dar,  eu  me  apeguei  a hum  ramo,  e trepei  para 

cirna:  ainda  hem  queelle  cão  tinha  machado  para 
cortar  a arvore: 

tendo  anoitecido,  geado,  e nevado,  tile  tentou 
trepar  para  cima,  mas  eu  der-lhe  hum  couce, 

e elie  marmanjando  me  injuriou,  e a seu  pesar 
se  foi. 

Põe-no  na  justiça.  Os  empregadas,  que  tem  a 

auctoridade  nas  raias,  não  governão  com  seveii- 

dade,  os  soldados  livremente  são  audazes  ; que 
inversão  da  verdade,  ou  justiça  ! 
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Frases. 


Gap.  lí 


íCm  que  jurisdh  ção  está  esta  terra? 

Na  da  comarca  da  Cidade  de  Xuntien. 

Ha  aqui  casulos?  Antes  havia  quem  criasse 

bicho  da  seda,  depois  hum  exército  se  acampou 

por  aqui,  qive  destruiu  as  salas  do  bicho, 

e levou  os  casulos ; foi  huma  grande  calamidade 

Fublimes. 


íístr  sugeito  «l'‘sde  menino  logo  viu  os  nbjeetos 
maravilhoso*  do  império,  admirou  os  homens 

com  ns  «n;>s  sentença*,  e mostrou-*  'irmi!  nus 
©ocasiões,  o que  ac<  ntenceo  por  • ha  muito 

a soa  barriga,  (cabeça)  abrang'"  " <*e  ele vai- 
se,  devia  pois  a sua  vasta  se  a ser  p ra 

e perfeita,  por  isso  obt  ve  de  Smii-  vez  a làoiei 
de  doutor:  (a)  na  revi>ão  imp  »ial  da  lis'a  foi 

eleito  académico,  e logo  ministre  do  remo,  a queo 
o»  di Aferentes  des  mbargaüores,  e nv  gistrado»  »•  m 

excépção  cortejava»  •• 

digamos  que  a glória  das  letras  he  tamanha,  que 
não  tem  igual. 

Alas  ainda  que  escolhido  pelo  imperial  aff  eto.  a 
sua  inflexibilidade,  e digliuma.ii  tade,  inconside- 
ração, e resolução  independente  f»*z  q”e  oH  diflf  - 
rmites  nobres  o tivessem  absolutameote  por  filto 

du  ideas,  o império  s-»  transtornasse,  o povo  per- 
dendo as  esperanças  amontoasse  demasiada»  quei- 
xas, e concebesse  hum  ódio  intolerável. 

Entraudo  na  magistratura  mudou  os  sentimentos 


£ i P»  *»  is 

parque  soffrerio  injustiça;  os  mesmos  vindouros  iu  ^ tfMÍ$to:frPfcí§ 

olharão  para  islo  com  horror. 

Se  com  estas  coisas  restantes  se  soccorresse  a cala-  j}£  |hp  jgj,  áfcjl  -** 
nridade  da  fome  do  povo  7l'í  ** 


(ai  Po? -te  a lista  dot  doutores  em 


huma  tabolela  ornada  com  pinturas  de  dragões  Sj «« 


Frases. 


3 V7 


todas  sejulgariãn  preciosíssimas,  oqticrn  diria, 
que  a misericórdia  não  empunhava  a auctoridade, 

e hó  nens  fiados  na  força  se  apoderarão  delias,  e 
fugirão;  por  esta  causa  quem  governa,  se  não  he 

rigoroso  comsigo,  como  a geada,  p ira  formar-se 
na  virtude,  não  po  le  conter  os  subalternos  para 

amparar  o povo. 

Poz  hum  jardim  de  flores,  para  que  pessoas  de 
ambos  os  sexos  passeassem  com  «rosto  : logo  se 

pudérão  espreitar  mutu  .mente,  depois  todo  o 
dia  anda  em  huma  roda  viva,  sem  limites  se  cor  • 

responde  c »m  os  visinhos  de  paredes  meias  : este 
amor  de  aves,  e animaes  he  castigo  por  si  pro- 
curado, ainda  hem  se  cedo  se  arrepender,  não 
venha  a soffrer  prejtpzos  intermináveis. . . . 

Não  mo  estranhará.  Penso,  não  mo  estranhara. 

ViTicè  me  ama  mais  que  hum  irmão  uterino. 

Eu  amo  a Vmcô  como  irmãa  e mais  ainda 
Mo  te  esqueças  de  mim. 
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NOTA.  Agora  se  passará  á Grammatica , aprendendo  primeiro  a usar  do  Diccionario  China , para  ntlle 
procurar  as  letras  desconhecidas , cuja  explicarão t e pronuncia  particular  não  ponha. 
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FttOLOÜO. 

ScNDü  ifláespctlKivd,  que  o Estudo ute  aprenda  o*  doic  estilos,  de  fallar.  e escrever,  e sendo 
gMalmente  sr  regrar  no  mesmas ; na  Graannata.  post*  a regra,  p.nuo  ceda  exemplo  nos  dois  estilos, 
com  o que  abreviei»  e com  hurna  vista  se  nota  facilmente  a difft  ç«  delies,  c quando  se  oaõ  vi- 
rem dois  estilos  coi respondendo  fi  huma  palavra,  ou  seiiteti;a  FortugL.tz.rt,  be  pí  rcue  a letra,  ou  frase 
bt»  comum  a anibo.*,  excepto  nos  Exercícios  de  Syntaxe,  que  s«o  in.eiri.i.entc  em  estilo  sublime» 

Ainda  quô  nesta  íingua  nab  liajao  declinaqoès,  lia  com  mdo  porticuía3,  ou  posição  daí  pain*- 
Vra.i,  porque  ae  exprimem  os  diderentea  casos,  e tempos  o que  uevo  piaticnmtnte  ensinar, 

Do  sobredito  ac  infere,  que  a syntaxe  Cbinn  se  reduz  á média,  e tigurada  : hc  preci«o  poi»  hti  - 
ma  grande  «ttençao  á ordem  das  partes  da  oraçaíx,  e ae  figure*  utadas  (algumas  vezes  a figura  >o 
se  mostra  no  estilo  soblime)  e naô  ton  ar  a liberdade  de  imitar  a ordem,  figuras,  on  trot  os  Eurupeoe, 
sc  ec  nao  quizer  expor  a fa^ar,  ou  esCrever  obeura»  ou  ridicubuuénU'. 

Ae  regras  da  ordem  das  partes  da  ora  aÔ  talvez,  sò  ao  parecer,  tem  excepqoes  * porqur  o que 

t\03  tomamos  v.  g.  poi  ptepoõiÇRt',  o China  o toma  por  substantivo  asvim  em  lugar  U dizer  t Eniro 

clleS)  diü » No  íj.-cu*  delia  ficando  fia  icgra  do  genitivo,  c nao  do  aicusativo}  mas  como  para  nos 

* di$ouldade  he  a meçfiàa»  par*  a resolver,  fui  obrigado  a apontar,  como  emmroes,  o que  para  nos 
o parece, 

Servl-nié  dos  Casos  Nominativo  Genitivo  Ac»  como  o tnHo  toais  claro  paru  eiprittiir  as 
tegtas,  devendo“se  Subentendei  i O que  em  Latim  he  Nominativo  &c»  Ac.  • e delies,  e dns  partícula 
tratei  so  na  nyntase,  para  p lnia1  tempo  ver  o modo  de  os  fonn.tr,  usar,  e o lngar,  que  occupaõ  na 
oraçao. 

Aindaqne  proenrei  incluir  todes  os  torneios  mais  ftvesso.s  a nossa  íngua  na  Grammatica.  f.»i 
necessário  para  o exercício  do  estilo  vulgar  multiplicar  os  d alogos,  pela  falta  de  livros  n.,5»f  c. •> 
|>hta  h íuHligcnpia  do  sublime,  dar  noticia  da  Historia,  e »’..f  • r. tv"s  . ' omj.rViçõe*  Cjitn.t*. 
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\ . Palavras  Simplicet 

Livio.  MaÕ.  Peisar.  Somente 
Na  o. 

- tom  addiçaõ  (que  na  grammati. 
ca  snb’ime  so  os  adjetivos,  e nume - 
ros  tem , ) 

Quarto.  Chefe.  Pedra. 

A,"ar'"°-  & Étó 

■ eomp  slas  (ás  ve-.rs  »aõ  duas  si- 
nntiyuias  para  evitar  os  equivo * 

ecs  ) 

lcço6i.  Soberba.  Cozinha.  La-  ^7*  0 §|  f|( 

vrador  ç>pa(eiro.  Os  médicos, 

À Sei  la  Ta».  Quartinho. 


JA 


(h) 


X 


‘ Mo  P £ 


M tinso.  pcusar  Trazer, 
levantar. 

P.Tcin.  Realmente  Natural- 
Hieine. 

“ repetidas 

A[u  eialhndo.  Mansinho. 

Mui  graveiwnte. 

Contar  11, hum  instante. 

Somente.  Todo*  suít  assim, 
lujmia  os  mais  em  todog  os 

instantes. 

-negativa; , 

ínconve./iente.  Ucschido.. 

Discordante. 

Alegria  iofiuita. 

Contrario,  imprevisto- 


Irreguiar. 
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lrremissivel, 
Ir.numcravrii,. 
Nada  tem. 
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(0  ) A addi/w  do  adjeclive  he  li,  cha,  che : para  as  mais  vau  ha  regra. 
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Crrj).  til 


IrraciüUiível,  ou  illicito. 
Irreparável. 

2 A rtigo. 

A letra  ti  significa  l<  rra;  O li  he 
o mesmo  que  teria; 

3.  Plurat. 

® mestre  ensina  a lição. 

Os  Senhores  estão  bons. 

O Illustrissimo  está  oectipado. 
Os  llluslrissimos  tem  emprêgos. 

Eu  iiaõ  estou  bom. 

Noa  somos  amigos. 

Tu  naõ  eslás  doente. 

Vos  sois  da  mesma  altura. 

Elle  naS  está  por  iss». 

-li. lies  naS  gostaíí. 

Aijuelle  navio  anda  de  pressa, 
Aquelles  navios  deraò  à costa. 
Os  justos  gozaõ  de  paz. 

Os  trabalhadores  dormem  pro« 
fundamente. 

4,  Gensros 

O homem  na5  da  cm  mulher, 
id. 

Ja  na  d tenho  tio,  nem  tj,-|  p;)_ 

terna.  Meu  avô,  e avó  paterna 
•saô  mortos.  Tu  tens  muitos 
sobrinhos,  e sobrinhas. 

O ca 5 naó  morde  a eadella. 
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GttAMMATICA 


Isto  he  bode,  ou  cabra? 

Entre  os  animaes  ha  machos,'  e 
femeas. 

Quem  sabe  se  huma  ave  he.  rua. 
ch<’j  ou  fén.ca?  ^qucstaõ  difficil-. ) 
3.  Adjectivo. 

Bom  homem.  Bei  justo. 

5.  Comparativo. 

JKsta  vacca  está  sortia. 

Atjuella  está  u ais  gorda. 

Tu  es  mars  alto  que  elle. 

File  uaS  he  to õ alto,  como  t . 
id. 

Qual  he  melhor? 

Saõ  mais  os  máos  que  os  f n>. 
Quanto  mais,  melhor  ? 

Melhor  he  morrer,  que  jiercar. 

Se  hade  vir  tarde,  melhor  he  que 
nau  venha.  Melhor  he  ua-o  ir. 

'.  Superlativo 


He  coisa  mui  vergonhosa. 
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He  mui  baixo 

Os  mais  altos  tem  cinco  cóvados. 


m 


» a 

Os  mais  caros  cústiS  cinco  taes. 

3£  j5r 

He  mui  lirgn.  jj.  ÍV  Ul  A HL  ^ || 

He  mui  forçado. 

Sr.-.rrcii. 
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id. 

id. 

id. 

Tem 

muita  difffrença.  id. 

Na5  leni  muila  semelhança- 


7í  X T-  4il ! Xíj  # À 7>  í'3  I^o 


ü Numeros 

Tres  o ii  quatro  amigo*- 
algum  amigas. 

For  difteientes  vezes  me  ficou 

devendo  mais  de  10  taes,  coala 
redond  i. 

Mais  de  20  soldados  passáraS 
pela  minha  porta  mais  de  dez 
vezes. 

Vinte  e tres. 

Algumas  dezenas  de  homens  des- 

baraíarso  mais  de  dez  soldados. 
Conda  viu  centos  de  malvados. 
Cada  f uni  lia  tem,  hurras  por 
outras,  oito  boca». 

T ui  cesoês  de  dois  em  dois 
dias* 

Ide  dois  a dois 

9 A idiyes  nutrientes.  ( b ) 

File  cria  cem  cabeças  de  gado. 

Em  hum  caminho  hidins  tra- 
ves. 

Tres  carr  i«  podem  ac  irretar 
seis  peixes 
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( I) 'i  Pura  y ler  a addiçad  numeral  dc  qualquer  c oisa  canuMe-tc  o uso,  e diccionario : por  que  naõ 
ha  regras  grraesfpode  usar-se  porem  sempre  da  ^ 


Gramxaíícâ 


1:  . 


Co  o huma  maS  se  pode  pegar  em 

I ‘IO 

duas  arvores. 


? f pji§. 


_]L 

Vjs 


í 0 Ordinaes. 

0 primeiro  excede  o segundo. 


M -m0 ""  '-rce'r“  d,i‘ da  jü"  t n 1%  %-^k'Ãl  1 1 t H 9 Hl!  t 


nnd 

A terça  parte  está  doente, 
id. 

Os  seis  décimo,  ...«  servem  -J-  ^ ^ ^ ^ -f  # W A 7 Pj  | £ jf] 

E,„  primei, „ lugurella  te  perie:  gf  — [— % f,  £ J # f “ [ Z.  jjí  % # 


^ |ip 


em  segundo  lugar  te  nutriu 
Ha  vinho  da  primeira,  segund  , M_k# 
e terceira  qualidade.  4i  + l'HltÍ 


1 1 Pronome 

Eu  he  que  tenho  a culpa  de  me  R^f  d > /É  <W>  ^ H*/  ^ 


arru  loares. 


A 


#2fJ 


A tua  mesa  naõ  chega  ádelles 


A 


A 


Elledesihemao.  'jfâ  ^ Ü ^ ^ ^ £ -fv  # 

Fjz  mal  a si  mesmo.  Üf 

Veio  |>or  si.  Matou-se* 

Sobtrbo,  cheio  de  si.  He  meu  pro-  É 'I  i)  aÊ.  o H Ê1  £ & ê 

prio.D  isse-o  com  a própria  boca.  1&ü  P % sii^W  tÜ  7 £ P 


Que,  ( relativo.  ) 

Na5  fui  eu,  que  matei  a quel- 
le  homem, 

A quelle  naõ  he  o homem,  que 
eu  matei, 

Eu  amo  os  que  me  amaõ. 


^ A %%L  Ml 

m t* 1 3B£  0Í  Ü t A % 
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C(ip,  ///  Pronome 

ü dinheiro,  que  tenho,  não  chegi  « M t íKi  M T>  i ffi  ^ »f  W £ II W 
para  os  gastos, 

Saõ  muitos,  os  que  o aborrecem.  tt  ffi  # a ^ , iü  a.  a # l m 
Eu  perdi  o li.ro,  que  rae  deite.  II  ÍC  ^ íp  É ^ ^ £ Aí  0 ^ 


Nao  creio  as  novidades,  que 
Conta, 


5*7  # Ip  fe  ^ fr  i f*  Ip  H tó  A ^ 7 


Ninguém  ha,  que  o iguale  : 
ninguém  o iguala , 


tinha  muito  cuidado  em  ensinar  ftffl 


O homem,  para  que  olhas,  he  #H  $1  $5  4 A ã H Z 

roeu  tio  materoo.  A 7 í7  ^ tL 

W MAA  íiàAÍÍ  AMZiÉ-RZtâ 

Naõ  entendo,  oquecllediz.  7 ‘|II  fí!  1&  P/L  lT  7.  - 5feJfê&f  fí 

i ^ pi  ís>-  p ê iW 

Havia  la  hum  mestre,  que  nao  |Jj  ^=J  /t  4 II  7 A.  ^ ^ 

a lição  aos  discípulos. 

Restitúe  á quelle,  de  quem  a 

coisa  lv\  fô  A# 

Quem  ? 

v,„|, , quero  qui«r . ||  |g  1 |fe  3=  4 

«ueru  he  aqud'e  Senhor.  g _ rjfc  jg  $ % \p]  )\% 

d-r..::r  pZrrzr  * .*  a ti  n -*j 

htl,suo-  i>  W Â fí  áí  — a 

Q«e  ? 

Que  tc  parece  isto  ? Jft  fô  #P  t # fT 

^jlí: 


Que  doeu  a tens? 


Ghamuattca 


I ‘M 


ãíHÊM 

Que  doença  lie  a que  tens?  ffcgfô  l-ít  m * 'Ú & tf  IrTü  JTir 
Na  5 entendo,  que  he,  o que  < Me  ^ |J§  fjJ  'fjjl  pjí  ^ ff*  ^ ^ í*  P3 


diz,  Aw  ■'R  /íi'v  r . 

ftue  grande/ii  tem ? Q-.e  «Uur.  g *-£  %}  fâ  g i ff  J 

tei"!  l/iÜflFjliJ  liWfô 

Qual  delles  he  melhor?  j[  j ^1]!  A 

Qual  destas  -oi. as  he  melho ,?  # gjf  $i  ~ 'H?  ^ 

Qual  he  melhi  r,  o hcbenã..,  ou  ^ ^ jjüj  F!^  St  pjí  0lf  pji 

% flj  * Ui  í#  #]a  ârA  htLUI 

® Ã#  I k$%iíà[ 

m 

TT.e  Ü 

fi  fj  |p>  Ul# 

-íilfl  IS ^ — ^ M ^ - A ^ ~ # 


írti^os. 

Ambos  sítô  espertos. 
Ambos  tem  habilidade. 


Venhu  rn. 

Nenhum  dos  dois  chor  i. 


Nenhum  delles  foi. 
ld. 

Hum  dos  dois  suspira 


Alguém, 

Alguém  me  rogou 
pragas. 

Al  ruem  lho  disse. 

€5 

Algum. 

Ha  algum,  que  naS  sirva? 
Ha  alguns  aunos,  ou  ha  anãos, 
que  na5  chove  até  á 41  Lua. 


% ^ A % 1 A 7 % & & a A 1-  Íf> 


M 

Mfcfi  A$*tà  K^lZU 

t ^ „ja  A/  /-  -w*  -rr?  — H ,4A  332» 


fi  áfz,T'ã®wi*$Èm*ãm 

m w n na 


Cup,  ili 


Pronome 


H»  que  the  querem  fazer  A fí 

mal  e nao  pòdem.  ou  ha  quem  . . . , 

" - ■ ■ ZfàAft 


lhe  quer  fa z e i mal,e  iiaS  pode. 

Ha  algumas  pessoas  alli. 
Qualquer . 

Peço  a qualquer  dos  Senhores, 


^ A í iíl  11  d i /£  á;x 

0 ípf M “ 

que  venha. 

Naõse  permitte  a qualquer  unir-  pf”  PsL  PiJ 

M i*  ia  a - X L | | | Ji- 


i 


1L 


tT> 


muradôr  faltar  ^ /j*  pí  . 

Matando  tu  qualquer  homem  # Ü— fÊ 4+  £ A.  ¥ i& íf 
has  de  pagar  cora  a viria.  $ tTfífo  Â '#  ÍE  Ã 

"to  rauito,  dia,,  q„e  „ oaõ  ,„h.  M A tZ  Ê ^ f ^ 3 ^ ^ ^ ^ ^ 

::AJ:  "w"os  "*•■ ,ue  # ® 0 ? 7»  * A a t n ^ 7 m nt 

G;,ard_a„do.Se  rarri.o  .enrpo,  cor-  f à &£  R 

0t.rae  oritro  livro.  g # Btf  — * f * ^ M “ t £ f t 


«—•£/•  A * ^ - 1 $ 

AftA2#flP  — ^#36 t ^ $ £ 

Huns  estavaõ  sentados,  outros  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 


id. 

Naò  ha  outro  taõ  baixo,  He 
baixíssimo. 

Coisa  de  outrem  eu  uaõ  tenho 
furtado  nem  huma  palha. 


audavaõ. 
id. 


Alguns  homens  ha  de  bom 

O 


e outros  de  mao» 

He  outro  difFerente. 
Mesmo. 

He  o mesmo  d’antes. 


He  ellc  mesmo. 


âT‘ 

gói».  ti  1h  tó 

j|  $ 4*  Efô  A "f  ífc  ^ M H 


Grammatica 


Tudo  he  o mesmo, 

Da  mesma  côr. 

Elle  he  da  mesma  altura,  que  tu. 


Nos  temos  o mesmo  sobrenome, 

12  Ferbo,  Presente. 

Eu  sou  Cnina. 

Tu  es  mao,  eu  estas  mal.  El k* 
trabalha. 

Nos  somos  bons. 
r mperfeito . 

Quando  elle  veio,  eu  estava  em 
casa,. 

Quando  lu  vieste?  eu  estava  para 
me  afogar. 

Quando  elle  vinha,  ii  eu. 

Quando  foi,  naõ  tinha  aquella 
intenção. 


— \l  *|i  ~ 

IpJ  ít-  & ij£  5 iWj  — Ífí  í 
^ Ji  fk 


■-  m w 


ths 


% ff!  ui  tá  c # m m tá 

& IF  t ® Á &&  Jk  ü A 4 

% 4'  itl  LÍkín%  A o f|  ff  \f  t,  i\.  ff  x 

ti  ~ ~ 


J?  Fd  ftii  A T # ÍE  Ix  # a tt  z üí  M- 
« o ^ “i íí;fij 7 1 z 
FM 

'A  ífc -7 

i £ fô  t ím  « % m ti-iu 


# 1É  *U» 


'erfeito. 

Eu  perdoei  lhe. 

PoseraS-no  a ferros.. 

Ja  chegou. 

Viste-lo  ? 

Vi, 

Naõ  o matou. 

Reprehendeo-te  ? Naõ. 

Foi-se  antehontem. 

Achou-o. 

Deo«lhe  huma  dentada. 
usquam. 

Quando  elle  chegou,  aqueiie  su- 
gei to  tinha  partido. 


i3j  !l  íê,  7 $ * ^ ÜÜ  # £ H 

ÂZft 

t&7#£ a*'^o 

E'1T 

%%  f a E§.S-£ 
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Ferbo. 


$ Cap.  tlí 

Quando  o Senhor  Leu  chegou,  ja 
eu  la  tinha  estado  ou  ja  eu  \» 
estava. 

Elle  foi  ver  o lõgar,  onde  ante9 
se  deleitara. 

Antes  de  o dizeres,  o tinha  eu 
feito. 

Entaõ  aborrecia,  o que  tinha 
'amado. 

Futuro. 

Até  o imperador  ha  de  morrer. 
Ha  de  partir  no  fim  do  me*. 

Depois  to  direi. 

A’manhã  lho  darás. 

Irei,  quando  elle  vier. 

Has  de  melhorar. 

Elle  ha  de  vir. 

Dar»te-hei  quanto  quizeres. 

Eu  hei  de  comprar  algumas 
alfaias. 

Portando-te  assim,  quem  te  terá 

por  gente?  [quero  fará  caso 
de  ti.] 

ísó  previnindo-o,  se  na5  soífrerá 
o seu  dam  no. 

ív  to  e9  assim,  como  serei  eu  ? 

Daqui  em  diante  nunca  mais  ac- 
creds tarei  alguém. 

Há  de  premiar*me. 


4 H 

líó  0 Éft  tá  ás  $k 

# ti 

Irjfco  g# 

& tu  m Z &r  $ % 

tM%c 

BB  UM  ^075^$ 

fòMfxASâ  sMG##Aj« 

A##*ír*3fe4rs$fc;®At 

ílí  "ÍÈ 

#^l5gÉá^éi.É% 

A#rfà75#irí$fô  íij  ft 

❖ Ift  ft  ff*  tf  A - é *fc  £ # ** 

f Ac 
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Eu  tenho  deescrever  huma  carta. 

Imperativo . 

Apanha  abrunhos. 

Queira  tirar  o barrete  [para  estar 

á vontade.]  Deixa-o  ir. 

V*.  ExeHencia  retribua-lhe. 

O mais  rico  seja  vice-rei. 

Conjunctivo , 

Naô  contendas  com  el!e. 

Tenha  paz. 

Talvez  naõ  cuide  disso. 

Talvez  me  despreze. 

Temo  que  el'e  na<5  venha. 

— - Imperfeito . 

Se  houvesse  médico  que  o curas- 
se naõ  morreria. 

Se  eile  na5  morresse,  teria  eu 
amparo. 

Se  eile  se  queixasse,  eu  havia  de 
castigá-lo. 

Ouviria  eu  raal  f 

— Perfeito  e futuro. 

Tendo  estado  morando  em  sua 

casa  hum  mez,  ha  ie  conhecê-lo. 

Se  te  lisonjear  a )árta*te  longe 
delie. 


Ghamaiatica 


í## 


ff#  M fê  =f 

t M 3£  & m 1?  I®  « A % % HL 

% fó  '&  fe  íi  t t tnà 

5 ’I'0  # ^ $ A & .g  $ 3?  ]& 

WAfêg^gHP^í: 

% M i % fà  U a % ^ # I |J  ■?? # 

1 3-Ê 

i g $ 9r  # t m mmmm 

ti  ps  í#  #.  *#  ; j 

>mzjé 

% t fl  üs  # ü £ t § ■ *p  g # $ ^ 

6 ÊP  ü £ ÂTift 


— — ' V Cap.  ill' 


Vehbo 


Quando  le  an  eitjur  vem-mo 
dizer, 

Se  fores  contra  clle,  serei  coi  - 
tra  ti, 

— Plusquain, 


t % ZM  •& 

# M i m % tu  n m # a m % ü $ w 

Sb  'ik  % 


Se  se  houvesse  prostrado,  naõ 
lhe  bateria,  , 

Tendo  jantado  dcsapareceo. 
Infinito, 


% íiíi  pP  él  M & % fj  7 *i£Z & p0 
ifi 


Deixa-me  vêr. 

Eli c naõ  pode  ir, 

Eu  gosto  de  ensinar. 

Eu  ensino  a amar, 

O injuriar  hc  peecado. 
Gerúndios. 

Ein  M ac  a o naõ  ha  arrôz  para 
vender. 

Eu  côs.)  arrôz  para  comer. 

Para  guerrear  he  presiso  espada* 

Eu  venho  chama-lo. 

Eu  chamo-o  que  venha. 

Naõ  tenho,  vagar  de  compor 
obras. 

Nos  temos  obrigação  de  amar  os 
mais  como  a nos  mesmos. 

Idem. 


f$  Ü-*— 

i§A£IM§Af#t!L 

M/j 

pfZ 

ik  p4  M a -£■  p7  Z JA  £ 

IsiH  ^ í # S:  A íp  6 ^ ^ S' 

Á £ 

igfiif  t A»e 

« M f A g M t 


Está  allí  esperando  por  ti, 


Guammatica 


i 40 


Eu  estudo  com  todas  as  forças  fg  Jj  £ ^ jjl  f % fX  Pj  & # jg  A 
para  scr  empregado,  para  o que  -g~ç 


tenho  muito  geito. 


F1  jàrL 


ii 


XçJr 


^ rD  X±s?  >1*7» 

m rí 


t jft  f - m p>  # 


Nem  estando  em  pé,  nem  deitado, 
nem  assentado  pode  socegar.  ~^T  £fe$  ef 


Os  soldados  revezando-se  vigião, 
de  noite. 

Hum  estudante,  cumprindo  a 


Aíp 4;  Èt  A # áv.  H M ^ t 


n tf 


eíh,dar  **■ <i,,e  ° t * - n& m # h»i  # t i « ta 

Fazendo  tu  assim,  está  tudo  ‘ifo  'M  W Ti  TÍ  T A ííc  $P  B ff  ^ f P 


,dt°-  fê&iS&o  gk$ü--jk 

Dizendo  isto  deu-lhe  hum  livro  -nr* -ir  nr?  Ari  f—  _*-#  is» 

. a it  ?!  ffll  $P -5  Z ÍM  W 


m 


M T MfEt  Akê If7 

lí  A I II  |t  iâ 


Sendo  imperador  Kia-kim  a re. 
ligião  Christã  foi  mui  perseguida.  £ 

0 nao  matar  o criminoso,  Mo  he  |ífr  |=}^J  p||  xpr  ^ ^ -j^ 

em  razão  de  o amar.  ^ ^ ^ 1*  jJÍ  Ê lc  2 £ fé  ÍÉ  l ff  ^ 

Federá  de.zar  de  g„star  «o-  # ^ £ % # $ £ ^ # jg  g,j  ^ ^ 


Pcirlicípio , 

Melhor  he  o viájante 


, que  o ÍT  ÍP  fl*  -P  ® 6^-  ff  3S  ^ l*'j 

2$  >h  ^P  [í±í  5$ 

Os  que  passão  o mar  todos  se  J{§  $ SjP  ^ fjíl  ^ /jS 


navegante. 


embárcâo. 

Passivo  Par  liei  pio. 
Aborrecido. 

Insultado. 

Coisa  furtada. 

C ipti  vado. 

Enviado  pur  quem  ? 


*«& 

A ]f  5?  $í  a A Ét# 
J&AMêPIAttlSmA# 
Ur  * ft  f tS  ãife#  2 $ -£  # 

# M ffii  a $ f f o MT  # fó  * B Ü gç 

ftá: 


Cap.  11 1 


V ERBC . 


UI 


i Coitado  daqoeile  homem  calue  - 
ní  ido  de  hoirncj  lio,  e hontem 

condemnadoa  de  taliaõ, 
Presenl  , 

Eu  sou  opprimido, 

Es  mui  damnifieado, 

He  furtado. 

Elle  he  insultado. 


W/i'A>.ti%fííAVlAfc&&  n 

Üí;  7:  ü fi 

tf f A 

AAÜ  §U®Aêirm% 


imperfeito. 

Quando  era  batido,  naô  dizia 
palavra. 

Antes  era  diar  iamente  espreitado. 
Perfeito . 

Foi  trazido  hontem. 

Foi  morto  por  elle. 

Aquella  casa  em  hum  instante 
foi  queimado-  pelo  fogo. 

O accusado  [ reo  ] foi  castigado. 
Gerúndio 

Que  deve  ser  amado. 


À A tf  §i  -7  fp  P & Af  ti  y A 
4c#5&-fii0  MÀAA fiàíÊ 

1(5  “*  fàj  B ■¥  — ^ A ^ T 

pf  ü *pj  ;g- 


Que  deve  ser  louvado,  ou  lou- 
vavel.  PA  Rí 


Impessoal. 

Acclamou-se  hum  rei,  enome- 
araô.se  magistrados,  e militares. 

A visar lõ-no. 

Pensava-se,  que  iria. 

1 3 VbRhos  Dimcms , b Chimsmos, 


File  he  hom  bomem. 


GRAM  MATICA 


i 4 


Eu  8«u  alto.  Elle  nao  tem  frio. 

Eu  sou  Juiz  de  fora,  e tu  soldado. 
El le  he  pescador. 

O fazer  esmolas  lie  obrar  bem. 

Pensar  loucamente. 


ti 

% íp  ®m  # & * %%%$&&* 

í&  Mt+tr&totfò&ãm 
fr  % f 7 «£  é ít  § ò f f tf  0 •& 

M & 1L  í$ 


Trazer,  e levar. 

Tra  ze  aijuella  boceta. 
Levantar.  Levanta  a pnna. 


F.iaer  hum  monte  de  pedras. 
Pregou  hum  prego. 

Quebrou  a caixa. 

Quebrou  huiua  perna. 

Abriu  á forca  a janelhi.  Armar 
o sombre  ro. 

Conseguiu*», 

Naô.  se  lhe  pode  mexer. 

Quer  ir,  e uaõ  pode, 

O homem  uaõ  pode  deixar  de 
morrer. 

Nau  se  pode  comparar. 

NaÒ  se  pode  dizer. 

Naõ  se  pode  explicar,  ou  fazer. 

Conseguiu*».  Naô  o consegue. 

Ver.  NaS  ver, 

Desatar, 

Na5  o p.ite  abrir,  ou  desatar. 
Eu  approvo  o parecer, 

Que  mal  te  faz  elle  ? 

Ainda  na.8  sei,  que  he  ser  feliz-. 


4^  M M M íS  - # ÚM  % ^ 0 ii 

SíT  — + 

rnm  T-fàn*Wâ-B 

4T ü 1“  © P M M * 47^ 
íl ’7"  E ® ^ ?í f A 'i''  pJ íU 
$ £ ^ í#  % A $ ifii 

a r>  # x % 

jt*  &**n*to  m 

Ifí  jia  lo  í*  l0  7*  1 

ff-ác  & & fl  5 & f 

Af&*fl£fT££í®# 


Chi. ms  aios. 


T±r  0 A/ 


i 43  z: 

MM  .Eff-  CY//).  /// 

He  insensibilidade,  naSdissebem,  jj!c  PJjj  7X  ^ jff  ^5*  ■íí^r  ^ir  , 

lie  ingratidão.  ^ 

Hepr c liciulo  a lua  leviandade 
para  naô  dizer  puerilidade 

Sentir.  Sem  o advertir. 


ê éo  J ' $ A "É  * é $ % M 

p^T 

fi  itsToi^  5t ! "W — 1 Xiti 
14^#f  o #M 

4 4 td  ít!lo  4 & MMT'  ± 

aB£  e.Mã§£ 


Se  te  p:rece. 

Na5  se  acaba  de  vender. 

Na  3 o pode  comer  todo. 

Medir  o comprimento. 

Tem  tres  côvados  de  comprido. 

Medir  a altura. 

Tem  huma  braça  de  altura. 

Medir  arrôz.  Pesar  vinho. 

Medir  campos. 

Veio  tarde,  nao  o alcançou. 

NaS  pode  ceder  muito. 

™ítoP^  oTde^,™] tem  Jt  ifn  # fê»  # & U i 

d*,“r ‘ fU8lr do  n,al he  tfc  tfv 4 4 Aír # iS % fJi  ‘Ê  B & 

Por  .liais  que  pense,  nais  ha  Ü M ífe  ÍÉ  ít  ?Í  "?  ^ Ji  j|  álE  $£ 

remedio. 

Antes  dáviiõ-se.  e agora  n.»  gg  $ |g  gfc  #$$11  4“  fjj  # & — $|  £ 
dem  estar  juntos.  ^ 7)  itw üUg 4 

o eiirtor  foi  hun,  crrto  Li  de  M Ú Ü ^ H $ jfó  ií  7 $?  jjl  J|  ^ $ -|f. 
lavrador,  feito  general.  6 M líf!  # ^ J4  ^ j<L  Wt  5? 

Elle  está  satisfeito.  4fe*fSj§f JE. 

— # & 1 1 ji  a g.  «>  $yi ,g 

Está  contente  com  hum  quarto  — PhJ  ü T $kM  i%  f)7  jg  Jg  a — /j*  £ gjj 

JS.  4 4 


GnAMMATieA 


$Ci£ 

Aquelle  faltaSdhe  dois,  e este  jj?  j^íj  * vi  M-  iffc 


tem  quatro  de  mais. 


M 


Parece,  que  naõ  deve  ser  assim,  M SI  M’  ti  ÍS ò P>  ív  5t  ^ 

Perguntará  alguém.  A:  it  Íí  A fpj  * $ FpI  l I'1ÍA  |ÍB 

O christal  he  transparente  ao  sol  7.R  t=^  jfl  7 >ÍC  IÜ  *ÊÍ  M Hl  I 

natureza;  que  linha.  A |j|  yfc  ]§  £ ^ Jfff  M.  Íít  ^ ^ 
de  pressa,  do 


conservado  a 
Tu  acabas  isto  mais 
que  eu  faço  metade. 

Ate  á 4*.  lua  naõ  chove. 
Chegada  a 4a.  lua  naõ  chove 


7. 


r im  jij  h /]  ò Ü M laj  M 

*7if  TaMEMêjj^Tü 


Eu  também  tenho,  que  perguntar.  lê  & W pT  FpI  f fê  A ^ ^ $ $ 

Quando  elte  chegar  aqui,  ha.de  -fljj  j|j  íg  1 lj&  % $ A Í£  }g  jgJ 

ensinar-me.  ^ Jjí  pjl|  $ ^ 

He  o que  comligo  falia. 


Foi  antes  do  tempo. 

O vulgo  naõ  chega  a i s t o ; [isto  f| 

naõ  he  vulgar,] 

Vingou-se  de! le. 

Vingou  a n orte  do  irmaõ  maior.  2 
Elle  louva-me  como  bom. 

De  tudo  hei  de  dar  conta. 

A calma  f 17  len  brar  o banho. 


Ainda  naõ  estamos  no  verão. 
Onde  estará  elle  ? 

Traze  o escaler  para  aqui. 


íiP  4*  1?]  # U W ffô  ffl  5k  1& A 4*  -t)  % H 

«iw 

& ê « ik.  * n t m m 

ü m n a m A'  iy  a & ^ 1 a $ # a 

# t D-/  í f m w 53  ® * $ w $ t si  m 

a j-u  ^ & fjj ,®  ^ '/$ 

£ M M í?c  Jil  BI  fê 6 S BI  ^ ü 

A M & W II 52  ç $?  UI  $ íhT  ff  ®l 
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Cap , III 


Chinismos. 


Se  he  lícito  ao  inferior  fa liar  a 
verdade,  o Sr.  Mestre  vai  errado. 
Que  «Mj  saiba,  foi  só  por  ambição. 

Principiou  por  pouco,  e acabou 

por  muilo,  como  acontece  sem- 
pre- 

Para  declarar  a rebeldia  albêa 
voluntário  declarou  a sua. 

^Peo-lhe  a escolha  de  renunciar, 

ou  morrer. 

Se  ha  coisa  temivel,  he  esta. 

Apenas  o pai  chegou  o filho  se 
prostrou. 

Os  empregados  executarlo  com 

rÍ£or  este  alvará  ? 

Estou  pensando,  que,  se  a trato 
bem,  mo  estranharão  os  mais,  e,  se 
naS  faço  caso  delia,  ella  mo  es- 
tranhará também. 


7 ííltóTA^pI  UM 
M Hn  ® H $ fi  &TA*<7f 
'i%  1 9f  i m m u & n t n* 

$íi  lí)  t 

M El  /J‘  ikifcã  -k  1 9fs  # fó  ¥ ff 
* ']'  rfij  vf  ^ fé  Tft  $ dlL 


£ it  Jk  jffc  I.  Ü?  ü 
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CAPITULO  IV 


SYNTJXE. 


U6 


S . Nominativo  antes  do  Verbo. 
Eu  sou  parente  dclle. 

Elie  na'Õ  está  em  casa. 


Excepçao. 

Dentro,  e fora  d.)  cidule  ht 


M Iti  ííj  iE ijíí  i A A-  xL 

ÍÊ  Tm£A A &A 


maos. 


Genitivo  antes  do  regente--,  o 
regido  de  verbo  reputa-se  ae- 
cusativo. 

0 barrete  de  V.  Sa.  está  aqui. 


^ ¥À  \h  IH  M A fa  #1*  W 73 
'§  A 


Veio  carta  do  irmão  maior  do 
mestre. 

Ttod.a  do  carro.  Carro  de  rodas. 


Cabello  do  pincel. 

Huma  chícara  de  (beber)  chá, 
Huma  chícara  (cheia)  de  cha. 


Ha  diversas  qualidades  de  ira. 


Id. 


Homem  de  grande  habilidade. 


Esta  qualidade  de  panno  dura 
muito. 

Excep^ão. 

Hum  pastor  basta  para  hum  re- 
banlio  de  ovelhas. 

Hum  cate  de  vinho  custa  hum 


ííÈii^f  zmfcjtti 

t tíL  n 

§ 

% ©,  Wo  Ü h 05  # jt  Z € 

UM  ^ M ti  A M gf  * -“1  ^ t 

^ AaAW  + £ ± Í-Tf  A 

Ãíl# 

É'  Ti  É)  ^ lí  li)  A a jlt  II  % rT  If  A 
-tf  St  1#— üEj  $ f-  A*  íS  ü - 


tael  (de  prata. ) 

De  quem  he?  He  de  Cham 
filho  de  Cham  Jum. 


Dativo  depois  do  verbo , antes 
do  accusativo  e ,■  se  com  partí- 
cula, antes  do  verbo. 

Eu  naS  te -dou  coisa  alguma. 


& n m n a a o %.  m m & x m 

t'\l  lií  A i$f  £ iJj?  5J| 
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Encarrego-te  isto.  Disse-lhe, 


Syntaxe- 

tt  # it  t * $ xtt  íí#  ? tf 


Nu5  te  importa.  f 

T“4"  lhe  conto,,  por  raiado.  ||{  j |f,  p|  A f ^ $ í?  ||  A pjf  =j§ 

' *+-  »*  Ml.  \-L  »•  — - - m ^ 


Trato-te  deste  negócio. 


Tirei-te  a espada,  que  te  tinha 


dado. 

Excepçües. 

Doe*ine  o braço. 

Tirei. te  o tempo. 


A ^ 

Tirou-me  huma  cadeira  grande  \ * 4E  "tf  íf  s5  A:  ^ â: 


de  bambu. 


ft'  -tf*  ÉJD  'ÍtJ  3^  ^ A PT  Ivj-  itt 


Isto  he-te  impossível. 

Accusativo  depois  do  verbo. 

Eile  gastou  dinheiro.  ííüIT^TaJ: 

El!e  pegou  no  dinheiro,  e gastou-o.  i t m f tf}  é b &.  ii  ti  £ 
Entrou  para  o bosijiie. 

Voltou  para  casa. 

Eiie  insulta-te,  e despnsj-me. 


0 


tk  fl  ff  l'j  M A ítf  iA  rfn 

slle  MS  ““f*»'»  * ris“«««.  j&  A Ifíijrfi  M ^ A If  # lf  i Rj  A 

So  deixa  o bom  grão. 


1 f o R STifi-fA  fê  fs  ffè 

í i n i n \ fè  @ a m 'M 

E,U,Ja  á riadêa.  ffilfTSifctl&fttíflSt  íft  M M S 

Ninguém  cúida  melhor  das  coisas  f|3  ^ ífj|  i 'fí  ^ "f  5l,  A í(f 

T‘c  « ‘«o»»  A ||  ^ <;  #|1  7^  A. 

[aj  O tau  nuo  tem  a costumada  addiçuii  Uu  porque  vem  acompanhada  de  huma  /eira,  que  deter 
huma  cxpecie  de  tau:  assim  também  dizemos  casa,  mas  dizemos 

secreta. 


✓ 


Casos 


1-18 


.JL.  ‘..V 

tk 

Excepções» 

O dinheiro  gastou-m  ellr.' 

Na5  quero  os  grandes,  nem  os 
pequenos, 

Na5  pode  lembrar-ie  de  tudo.  fjji  \i£  pí  "Jr^  L,  P.J  zÈ.  ff  'j'g! 


k A >}>üf  n ^ M 


Recuar  para  tra?. 
Nada  lhe  cede, 


1 Jf>  í#  f E Z 


MMfJi 


A 


fcê 


A bondade  delle  naô  se  pode  ^ 6^  lJrj  IfiJ  '('* 

expor  eni  hum  momento.  A ~ui  ^ ^ ~ * íj^  jjjf  pj  ^ 

Vocativo  antes  do  verbo, 

O'  Mestre  ou  Senhor  ? Que  ? *á\ft  S, f 

F/í »«  ) Anui  oct nii  | | 

íi  |Ü  & IÊ  & o ff"  £ #•  ^ fô  * 


O’  Fom  ? Aqui  estou. 

Senhor  Lu  ? Que  he  isso  ? 

Senhor  Ten,  que  disse  Vmce.?  frf 

Illustrssimo  Senhor,  responda  lhe.  fé  jfy  & flÈ  & ^ lífjt  ]ji|  >w  ^1? 


Jblativo  antes  do  verbo. 

E!!e  vai  com  tigo. 

Eu  na5  me  dou  com  elle. 
Picou-o  com  a faca. 

Chegado  o aperto  verei,  por  on 


Í4  [p]  #•  A ; # # í'!- 

tfe  t X tf 

77  is  l'J  g A 

- n # ti  ?p  *s  $ % 

í^üSi*dTfcSs:. dc  tpj^-fêrj:  w ê # ° M $ n 

M H # «d  * pj  -íl  # itb 

#S- 


EstenaS  lem  differeuça  daquelle.  £|3  ^ 


Temo  por  ti. 


Vai  em  meu  lugar. 


Eu  estava  nesta  expedição. 


Vem  de  casa. 


#o4W«-£a^í#MiJ  pT 
I—  ’fc  L ê % fg 


ifcb  flf  ||  díç  t§*  ifr  $ 

í£  t®  $ a |j  ^ di  •$ 


Os  costumes  Chinas  saS  differen*  4»  S 5 $ JH  ^ A rf»  f$  Z 


tes  dos  Europeus. 


JS,  ik  Jt  ki  ® ff  Í4  I? 
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Quero  ver  o lugar,  onde  nasci. 

Quero  olhar  para  a pessoa,  que 
amo. 

Falla-lhe  em  mim. 

Defeudeo-me  dos  soldado*. 

JE-re^pçõe», 

Na 5 está  em  casa. 

Aqutlles  estão  na  corte,  e este9 
na  metrópoli. 

O rio  está  cheio  de  agoa. 

Dista  muito  delle. 

Bota-me  Inima  chícara  de  cha. 

Os  abslractos,  ou  verbos  se  tomão 
como  causa,  c fiuii  como  nomi- 
nal; vo. 

O muito  estudo,  ou.  estudar  o 
inalou . 

Excep^âo. 

â pequenez  de  hum  bicho  pode 
matar  o homem. 


B k*ft$ÍÕ(£rZA 
# k t à © $ $ s m & ti  '&  % tt 

M — Ü ff,  ?;?  % — % i£  -■&  li  A ÍjI  # 
fí!  iííi  7 7jc  & M A l ?pf  A P Ü Jí 

Múi lafíM£Sit 
#3  f#J - át ^ ij  $ M - & % g 


|í)  £ É;  fr5E  T * B !i  -8  M t 

— ^ /J>  bH  "7  til  Íít  gS  í$'  A a 7}  Z íã 
$ íj  SI  A 


2.  O xÍDJBCTiro  antes  dosubstan. 
li  vo , M./õ  sewíto,  o»  comprefun * 
de. ido  verbo. 

Os  maos  naõ  podem  ter  paz. 

Os  santos  saS  poucos. 

Todos  os  doente9  cóuiem  pouco. 

Tudo  he  por  tua  cousa. 


í?  /s  A'  a H A W 

^ jft  A p£  toü>*  fu  A # 

£ & P £ ° $b  I-  ^ fi$  a & * £ & # 


Exccpções. 

II a muita  gente,  que  naS  está  À ^ ^ M A íê  ^ HÊ  >*w  Ü* 

por  elle. 


Pouco»  homens  cbega3  a oiten- 
ta anuo». 

Deo-lhe  muito  dinheiro. 

Todo . 


Adjbctivo 

a m a + 


} 50 


•ii  o fí6»  lê  ~P  % b ~Z.  i 


NaS  dormio  toda  a noite. 
Todo  o reino  está  revolto. 


Tem  afilições  toda  a vida. 


Incõmóda-me  em  todo»  o»  in- 
stantes. 


■ S?  a A 4 A "1  è ? 

* “ ""''IS 

a — A 

— ü 

-ttíA.  w.  -rf.  04-  .. 


■*.  *t  * « « - -u. 


A 


AiJai 


, A 


* "»  f J M'7  r ▼ 

Haabundáncia  de  grãos, e fruta,  ^T=f| 

Todo  o mundo  está  em  paa. 

Ceos  creou  todas  as  coisa». 

Todos  os  dias  se  ira. 

r • • ’ 4U4*  yiai*  — ' * 

Disse-o  na  presença  de  todos.  ftfàÁWmím 
Todos  09  peccados  se  reduzem  — * Jj|  jjffi 

á soberba, 

Todos -tinhaS  o»  olhos  nelle. 

Torto,  O,  empregados  recebem  ^ ^ fj  £ £ ^ ^ fí»J  '£-(&§[ 

# # # f í M $ £ & # £ ã* 

— r » vV  k . h - AU  ✓H» 


" ■ ^ “ f B tiít 


A * 

I *7 


Al 


peitas. 

Todas  as  vezes,  que  vou  a casa 
lelle,  me  dá  presentes. 

10VJVEL 

He  provável. 


e provável,  §M  ><A  /£  z*T  HJ  A Ari  iv»  ií-ç*  ^p-f 

em  oito  décimos  de  probabi- 

$7$ 


idade 
lo. 

— morto. 


# 5E  :£«§>$  # )t  ®3E  5.  li  4» 


PnEposicAO  antes  do  nome% 

i 


-t  5E  A jj£  d 4 5E 


ra 


machado  oaõ  se  corta  o pao, 
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Cap.  ir 


Systaxb 


Sem  mim  naS  fódcm  o,  maiS  # $§  J JJlj  \ ^ A P£  ífe  lí  A 

iralar  isto.  ffjj  ^ ])£  1§í- 

Sem  causa  alguma. 

Eu  1W,,Ü  f,tar " noso1  ife  $ ii  $í  0 SI  II  flt  #J  ^ BI 

sem  se  me  obscurecer  a vista,  ix  Hffi  ü * flè 

O «.«do  de.e  «ar  «egoado  a >$;3j$g##JjEdg:jf2|££j$HÍ 


ordem. 


Péga  a eito. 


$ 


Segando  elte  diz,  ta  nad  ten.  $ % |$  jj§  ^ ^ ^ A ||i  lí  ÍÇ  pf 

&?#Hi  * 

f fe7 


crime. 


Elle  está  irado  contra  ti. 


nefronte  da  tribunal  i.a  barracas,  % ff  % ifcg  à Jp)  # ^ jf£ 


A’  sua  chezada  morieo  da#  fe. 


ridas.  •|| 

<^ís  preposições  de  quietaçaõ,  e mo- 


ijf'j 


vimento  se  tomào  corno  substan- 
tivos, e estaõ  depois  do  nome. 
Dalém  do  rio  ha  poucos  tigres, 

D.iquem  do  rio  ha  muitos  sal- 
teadores. 

Elle  estava  em  pessoa  no  tri- 
bunal. 

O teu  livro  está  sobre  a mesa. 

Os  meus  çapatos  estão  debaixo 
da  cama. 

Descarrega  isto  sobre  mim. 

Eutre  elles  ha  hum  bonzo. 


& 'H  ü — íh-T  H * |>  j*  g 4? 

;/W  ê ~ 'Ú  íSt  & $ £ a f ft  & % 

ui*  ^fgd  & i?  # + 

$ i!j|íifl4iíâi 

ias  T * ^ £ Jt  £ j^T 

JL 

£ #fj  fisl  7í  — 'Hpipí 

##pfò 


Ptepo»ic,ao.  Adverbio% 


I 


% & 

O chamado  Kiam  ia  diante  de 

mim,  e o Ti  atraz. 

Eücaminhou-o  alé  dentro  da 
cidade. 

A’ porta.  A’janella. 

A’  meza. 

4 Adferbio  antes  do  verbo. 

Gravemente  o reprehendeo. 

Elle  vai  de  vagar. 

Elle  sempre  foge,  ou  falta  â aula. 

Elle  vem  diariamente, 

Elle  foi  de  pressa. 

Eu  o faço  com  a condiçafi  de 

me  naS  accusares  ao  mestre. 

Elles  mutuamt'.  fizerío  socied*. 

Elles  ama5  se  mutuamente. 

Cuida  so  em  socegar-te. 

Na5  tem  remédio  senão  segui-lo. 

Isto  he  só  para  te  castigar,  e naõ 

para  me  vingar. 

Só  o bom  assim  obra. 

Por  acaso  o encontrei,  ou  me 
encontrou. 

De  repente  chegou. 

Foi  a seu  pesar. 

Has  de  cuidar  do»  enfermo» 
allegremente. 


W ^ M m UM  í ^ ií  fX 

Zfèo 

a 31  jjk  ítt  ífy 

& n p % * pi w o í,tr-h 

ApJÜKo  fc  & í ffi  B*  A # £ fií 

M- 

l&tl 

« & 7 * $ ^ w 

tàmMW  T*  íí&TffiMZ  m 

\mik 

md  $ ff? n fti ^ ¥ ia  & 

»vl‘ ífn  E 

£ #i  £ fiS  t a fê  w & %Z  3 

Si.  ^ ^ Ü p3  fft  â*  d*  /Á 

ai 

iíÀll^lTiÍTAÍf 

a t mi  #^75  -ia» 


,M  13  # c+rr 

Como  pôde  succeder  isto  ? 

Como  iiuma  vacca  moutêza. 

A’  maneira  de  burro. 

A agoa  está  çuja;  da-ruaçuja, 
como  está. 

Tu  es  como  hum  cego,  que 
nada  vê. 

Falia  directamenle,  naS  uses  de 
rodeios, 

l)a-mo  de  boamente,  seuaõ 
tiro-to  á força. 

Em  quanto  te  naô  dou  huma 
túnica  nova,  veste  a velha. 

Reconcilia*te  antes  com  tile. 
e depois  veremos. 

Na5  vas  lá  antes,  de  te 
manclàrem. 

NaS  sejas  taõ  grosseiro. 

Justamente  o sentenciou. 

Por  esta  causa  por  pouco  naõ 
cahi  na  csparretla. 

Na5  tinha  acabado  de  fallar, 
quando  chorou. 

Restituc-lhe  tanto,  quanto  lhe 
furtaste- 

Elle  primeiro  rae  amou,  e logo 
me  aborreceo. 


SrNTtxs 
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Este  empregado  era  mais  vale' 
rosa,  que  intelligente. 

NaS  saias  pela  porta,  por  onde 
entraste. 

De  nenhuma  sorte  toques  nestes. 

Afortunadamente  me  livrarei 
daquella  calamidade, 

ElJe  nunca  pragueja. 

Nunca  mais  hei  de  assignar-me. 

Logo  que  viu,  na5  quiz. 
Verdadeiramente  be  meu. 

Sempre  tu  es  culpado. 

Ei-lo  a Ui. 

Ei-lo  lá  vem. 

Isso  he,  que  eu  na8  sei. 

Isso  naS  sei  eu. 

Esta  palavra  ho  que  tem  sua 
dúvida. 

Na5  se  segue  do  rei  ter  dois  tí- 
tulos, que  sejão  dois. 

Quanto  roais  elle  crescia,  tanto 
a sua  viitude  cra  maior. 

Isto  nnd  pode  deixar  de  se  ave- 
riguar de  pressa, 

Quem  diz  melhor,  elle,  ou  eu  ? 

Nnt$  ha  quem  na5  tenha  os  olhos 
póstos  uelle. 


sti  m mz  ã % m m± 

* t Z M % 

# Ü 5fc  ff  * g # j0R  ti /&  * 

nt  m pt  üí* 

— # M z M M i M é|3?;#  1 
f & & t m 

iiãià*  Át  fip  |é 

m M M.  1 Aíi  z tk  \%  m -ül 

M,  H ê.  A 3ü  7*  ÍB  sk 
a ip.jth  p-  i'M  íc  f!  i!i 
& 4*m Z # üéSp £%%%%% 

Ü— 

jfct—  ^7  §H  íi  - 

xí'  ;§33  i'  ílí  0_f  ül  fi  PÜ  'h  19  3£ 

tf 

# T'  $ I*  Frl  A JtfcT»  * £ w 

n n fá#  # 

AAfBfôiHHuÉí.?,#  t 


155 


Cap.  ir 


SrNTJXií 


0# 


Daqui  se  infere,  que  he  certo  o 
que  se  diz,  que  assim  como  hum 
grande  exército  com  disciplina 
he  facil  vencer,  assim  sem  ella  o 
he  ser  vencido. 

Como  me  conhec»  s ? 

Como  se  pode  fazer,  o que  dizes  ? 
Como  militar,  he  valente,  como 

pai  de  família,  he  miudo. 

Por  huma  parte  teme,  por  outra 
se  envergonha. 

A sua  virtude  he  ta5  superior 

á natureza  como  o sn5  os  espíri- 
tos aos  homens. 

Pessoalmente  o vê,  e ouve. 

Quanto  mais  tlifficil  he,  o que  o 

homem  faz,  maior  he  o seu  mé- 
rito. Por  que  tu  na8  sabes  a sua 

causa.  Mais  por  ambição,  que 

por  patriotismo. 

Estou  mais  prompto  para  ouvir, 
que  tu  para  fallar. 

Excep ; ões. 

Amarra-o  hem  apertado. 

Varre. o bem. 

Elle  anda  de  vagar. 

Elle  trabalha  de  pressa. 

0 epois  de  comer  he  bom  passear. 


Antes  de  dormir  na5  estejas  per- 
turbado. 

Elle  aulas  de  morrer  fez  o seu 
testamento. 


# s a % - * k % j§  £ 

* 3 pf  fé A =f  Z # , W -X.  ffl 

m & m & n tu  & * ê wl  -4  % - m & 

$ ü ífô  fè,  'A  fâ  tr  % a % m fà  'IT 

tfà  ^ W ãffl  M fè  ‘M  % sftff  ^ 
a tt  E Á |ij  M B m % M'J  'ff  ® -iü 

M íi  ff  É fé  # 0 3®  À — íi* 

l&íi  ííMA-Ê 

I!  1 M 0 1 m % Kl 

A Br ft  M m n Ü M $1  * * A 0f íf 

tf  íM  & ífr  í&  * o $ H $ AÍPt# 
* # Jêí  üi $4  o Alt 

Hl  rí  íí  fê  fôi#  A % x # & ^ il 

eg««  a ra  n 

' Jj- 19  £ £ & •& 

i$  7*  g m»  fi  * jfc  ,ii  pj- 


.*  * 

■A  TÃ 


CoaJuNCC,.iü. 


He  i egligéncia,  e grande. 


^ M*&  Mis  ú 'i  " i’ 
M &M*&  tft  M & Z & 


5 ( oyju sec,AO  tem  a mesma  pos  ção 
f/as  nossas : vias  muitas  vezfs  se 
m culta, 

Lu,  e Ma  ambos  saõ  mui  st-  ^ ‘ 1^ 


i/r 


bei  bus. 


-ÊMA&àéfctÊ 

To,  e » ile  ide  para  Cmlã««.  $}?  ^ |/  ípj  f i!l  J$[  M A^ÍC  fe  ÍM  í{!J 

Edificou  hiima  alta,  e sumptuosa  ÂlMX&jiitíi—â  á*ê 

tara-  ^ A 0 m "Z  ü —*  Ê. 

Eu,  e tu  sumos  justos.  -$j  §]]  £ 4,  #T  ^ l A ^ H ^ S ef ' £ 


Isto  foi  feito  por  mim,  e tu  o — * 

AE. 


™ "Uribü,r • uutru-  M A à Jl-t  ^ S H f ir  M 'tk  Ti  l I 

Amar  o bem,  e aborrecer  o mal,  f|As 

he  coisa  natural  ao  homem,  {\  1MÁ  4ê A 

Eu  trato-o  bem,  e elle  naS  me  M 4|t Ü 4 o ® # ttfâ „ # ífi] A .1  g 

corresponde.  A -fí*  4Ê(  ^ d"*  ‘ ’B  M 

Pergunta-lhe,  e dize-mo.  [tfl  ffe  Á 'pí  pjF  ® ^ Pp  í/<  pjf  T\f  til 

O vê-lo,  ainda  em  sonhos,  sem-  ^ êf  Jí  ÜL  M ‘\íl  ^ ^ íS  fíljli 

pre  he  hum  allegrão.  ^ jji  f§  ffc  # 

Acuando  „ diga,  temo,  „a,  |g  £ ^ JJ  ^ £|J  $ j|  £ ^ § 

v ■ o.  Z--4-»  ftr*  £+\*.  (lA  -*-r>  hí,  k > ».».  m t,  .4n  mJU  — v 

Se  podes  fugir,  foge.  V 

Se  compras,  compra,  se  mSaca- 

0 Êffi  “fc  tf  A 0 ii*£ 

pftil 

Ja  naC  digo  eu,  nem  tu  tens  este  l[J|  J,j£  •$  }|Í  til  ’Ü$  -ff  Jg  ^ fjé  ~)l 

r-”1"-  tÈlkèVM  'ík  # $í  M.  J"  ' ' 

Nem  Tu , nem  /''dm  se  applicgo  í5  .\*  ' 

ao  estudo.  èt  3EZ:AW^  t.  --  > - 


BS  fC  W F'  'm  1-T  HT»  In  - pp  iK  fH  xl  'Jh  %■ 

y<  ^ it  o ^ âÊ  í®  a iÊ*g  t sã  f p na  pt  •& 

a/íÍX@#Si*Bèn@7:  ^í. s 


bou-se. 

Ne.n  cu  posso; 


f' 
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m 


Cap . IV 


Nem  he  bom,  nem  máo. 

Eu  nem  mexí  com  a maõ,  nem 

abrí  a boca. 


Até  aos  S.  atos  ha  coisas  impôs- 
sí  veis. 


Naô  só  tem  emprego  grande,  mas 
também  casa  rica. 

Nau  só  eu  tenho  estado,  mas  mi- 
nha irmã  menor  tem,  onde  se 
accõ.nodár. 

Tendo  entendido . que  elle  usava 

de  dólo,  fugi  dtlle. 

Estuda  tanto,  que  dormindo 


Syntaxb 

%7ji°  $ ,{•  & T>  # P ti  Z II  A ^ Z 
M T ffií  ^ T»  $x  áí 

Ml  A -iü  fe  £íf  $ n^A  ÊpLBfifl  'V 
ÍP  íf  Bi  X M 

T'  Jp.  !,  Ipj  iíi  !§  í<  íA  J x ffi  B*  iè 

fíp  fíi  -0.  íí  ^ 

^ 41  & # 4)  r t $ â/jv^  & t $ # 
f!Í  C A -f'  ii'É  f)  A :T  )'JÍ  HP  Z 
Mfc Hl 

..d.  *>-•  > k i . I.  A*  > ? » A > » vrt  JL 


t ri 


■bte. 

p;ii 


^ f ’ 


repete  liçoens  de  cor. 

Dormindo  repete  lições  de  cor  ; 
tanta  he  a sua  appliccação. 

Este  tormento  he  ta5  grande,  que 
mil  linguas  naij  o podem  explicar. 


Zfy&z  $JlMM  - 
M-ü&ftfdílM 

4mm n t yjiMz cr 

à & U ti  "4- 1 pJ  1 fti  ti  W 


He  ta 5 velho,  que  nao  pode 
andar. 


A 


zpnê* 

K-È 


Ama-o  tanto,  que  o naÔ  pode 
largar. 


Ainda  que  nao  qm  ira,  naS  pode 
deixai  de  ir. 


Ò, 


Aiada  (jue  naõ  tem  literatura, 
tem  eloquência. 

Ainda  que  lhe  dês  satisfação  sem- 
pre te  ha  de  querer  mal. 


tJ  Jrffllí 
g Ut  P 
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Conjuscc,^o 


mo  nn3.  q„e  queiras,  ...  ^ g g ^ Jg.  - fg  , ^ $ * $ 

He  lei  de  todo  <»  ivundo,  que  o />f1  ^ =E  “Tf  . rffi  %£  A b 

hospede  tenha  o primeiro  lugar.  R XM  Hii  0 p4  J- 

Eu  hei  de  ir,  ou  concedas,  ou  na5.  ''f*  -j)Q  '*  AÜ  ^ 4^  4^ 

-53&£3il&  # 

^AtrisêM^-íiiPiaís 
T4^¥Q£Íf3^7P4>§m$# 
fl  àír  s y ^ iit 
|ltliÍ6Ít>  E|J  ÍIÍC 
7- 1 tf  st  i f-&  - # & B>J  # 

* pJ'  §A  A ij  ^ 

Obra  de  modo,  que  elle  naS  sus-  /]* 'U'  ff)»  Aí  ííjj  7 Ít  lí!l  -5^,^ 
peite.  £ 


Para  que  se  emende. 

Ou  ha  de  bater,  ou  injuriar 
Ou  cedo,  ou  tarde  venha. 

Ou  tu,  ou  elle. 

Se  na5  es  tu,  he  elle. 

Póde,  ou  na 3 ? 

Pode-se  entrar,  ou  na5. 


...  W 

6 A OR4c,/io  incidente  precede. 

Ja  que  tu  naÒ  vens,  nós  va-  ^ ft  fl  ÍJ  3 ^5  ò M ^ 

mos  sos,  3j$  ^ IIf  Èf  ífc 

Vai  com  elle,  se  elle  quizer. 

2mtp/-r 

Eu  sempre  o amo,  ainda  que  elle 

me  trate  mal.  A ^ \A  ^ ^ ^ ^ I"** 

Excepções. 

Quando  ha  abundância  de  tudo,  **&*  tf 

o povo  pod  ‘ na 3 *ó  cantar  a ^ Jff!  Í?S  ||Íi  ^ 

abundancia,  mas  descançar  do  & 7/  TÉ  ^ f5  M*  P 

trabalho,  Í&WÁ 


V >* 


Cap.  tr 


» *t.i\  a 


tÒO 


m s 


7 InTERJEIC,AO. 

Ai!  I.  oh!  Hui!  Maravilha! 

Que  pena! Terrível 

Que  extravagancia  ! Hui.  Ah! 
Oh  se  elle  vit  sse  ! 

Que  loucura! 

Que  pena  ! Que  malv  ado  ! 

interrogativa 

Pode  ser  ? E o segundo  ? 

E alé  quando  te  naõ  lembrarás 
de  num  ? 

PeJiste-lhe,  ou  deo-io. 


Porque  perguntas  sg  isto  ? 

Por  ventura  pode? 

Lançou-o  de  si  ? 

Porventura  levou-o  ? 

8 Vozes  de  (mim  a cs. 

Os  animaes  berraõ. 

As  aves  chilraõ,  ou  cautão. 

As  aves  lamentão,  Os  pássaros 
cantáo. 

O ca 2 ladra.  OcaShuiva. 

O galo  mia.  O gallo  canta. 

O leão  brame.  O cavallo  rincha. 
A vaeca  berra.  O dragão  asso- 
bia. O tigre  ruge.  A mosca  zune. 
O mosquito  zune.  A rolla  geme. 


fÂ^íffc  Üo  p!  ÍP 

pT'1  7 * pjft 7 "Í  tó 

Tfirft  M 

M t & & 1 * £ % 8'i  £ 4 

jh  d'  'É  '/i  iÇ:  ' ^ A 

# ^5  ® „ êT  m h /,>  pç  o 

fl:  4 fll  g T'  IE  # $ 5E  * # M 

(,  flji  l -5  o j| 

7 

25  ff  >A  $ I |JMj  s iL  g 

t & ra  iífc  7 

4&51  â pjl&lffl 

mríàÁ^^zf- 
M£éM£7  t&mzeut? 


4£  a 

I mi  â ?,$ 

tlfotlMlÜ 

Agff 

a 41  ^ 1 - A ti  ^ 

*jftf  o AMIS£ 

lHo 


TtJlTJMMNT*r 


? TnJTJMBJfTO*. 

Eu,  Eu  (superior) 

Eu  (inferior.) 

Eu  (criminoso,  ou  peccador.) 
Eu  (amigo.)  Eu  (mulher.) 

Tu.  Vmee. 

Ymee.  (amigo.) 

Vmee.  (mancebo.)  — (velho.) 
Elle. 

O f«nhor  U.  (mancebo.) 

V.  S\  V.  Illm*. 

V.  £x*  V.  Alteza. 

V.  Magestade.  O Illm*.  Cum. 

O Illm®.  Corregedor' 

O Exm°.  Sotovice-rei 

-■■■■ — — Vice-rei. 

Seu  pai,  ou  irmáo  maior. 

Sua  mãi.  Seu  filho  ou  filha. 

Sua  mulher  ou  concubina. 

Seu  reino,  ou  cidade. 

Seu  sobrenome,  ou  doença. 

Sua  ma5  ou  pé. 

M eu  pai  Ou  irmão.  Minha  ma1. 

Meu  filho  ou  filha.  Minha  mu- 
lher. 

O meu  reino  ou  cidade.  A minha 
doença. 

0 meu  sobrenome  he  Cum. 


IP-À 

ÍÊ  ftb&íiÊ. 

tfl£0  âL 

A.  0 3Í  M 

A*|f  H 

^ iE  i iü  o ^ ri  l fí 

■ir  M.  l ^ o íí  ?■  i ül 

>h  iftli  \ ,1/  íi  [/  $§  ^ 

M EI  l ÍF  o Ã 
II#  £ 


Ao/a.  Pora  o conhecimento  completo  detle  artigo,  he  prec\to  recorrer  ao  meo  Picciov* mo 


ns.  palavra  Tratamento. 


181  Iffi  % caP.  rr 

i o L /.ç  sunriMES. 

ás  (‘x [Ir funis  aí;  c ri  rsncride  nu 

0 Che  hc  l vninn^uo  de  genitivo, 
e exjifctiva. 

Fiimovlí  h ;i  paz  do  império. 

Ha  rr<íii|*»,  que  sa5  raras  as  mi- 
t»h  is  ca  das. 

Nemeoqu  ri  >,  que  se  publicasse. 
Hum  pui  h uln  de  terra. 

I .i  uaS  encontrar  o fidilgo  de  Lu 
he  destino. 

M 's  ii.iô  pude  fazer,  o que  espe. 
ra  va. 

Huiim  vez  he  ceun.is,  e ainda  se 
poderá  repetir  ? 

Nem  e*:  posso  tratar  de  mim. 

Cu  salda,  que  tu  vinhas, 

Quando  a ( al  egria ) se  n.,5  pode 
c<  n’er,  saUa*se  com  os  pes,  e ae- 
ciona-se  com  as  mãos. 

Tn  m he  pronome,  Ellc . 

Sú  o Ceo  he  grande,  e go  Fau  o 
torna  por  regra. 

F«. que  elle  ouça  isto. 

Expuimenta-O,  < >ie  tal. 
t*  >r  v-ntnra  n õ se  he.  de  « ÍFere- 
o maior  t .ienL*  do  impei io 
i , i a o hem  d»  I ■ } 
í ..  «•  causa  de  o u .r. 

Ehau-Ilu  nior  eu  por  C • " 


Systaxb 


/'Ui  ~X~  Algumas  stío  às  vexes  parles  principaes  Ha  oraçao r 
notsa  Itrtgua  so  com  hum  requebro  d.i  voz. 

0? 


íkpp  & a m & b í ^ 

# & H'  % A íü  a ^ J.  M 
U&-1 

fx.  T«  M.  H í:  A 
í ií  ; T>  ÍS  # \%  A íiL 

1&4  u fc  & % % JB  /.  M ^ fê  in  ® [ |í  SB 

# — I £ íâ  !t  Hf  ã T 

6 F.  2 A J*  T.  $ % , # Jl  ê 'fe\ % Hg 

# AI  í*  * â tt  r 1 * ! t IS 

f.  '#  ® ^ f í#  IS  É w $3  í t 

*f  2 I<j  * Ai  & I Sü  I £ 1*1 

rír  -F-t.  u 

Tm  o ítf  w Pt 

# A t A ftí  £ S ® fô  ífc  #, 

: I#  A A ■IA  f+-  S‘i  I 

iít  9F  Iffl  lUf 

f4  - pí  #.  £ áí  F ^ 

?ft  i’rt  A T íiíj  A M 'A  á'  A T /o  ^ ® 
Ü A T Tv  § 1 

$ ffi  ú ■/  II  tk  l li  *t  I £ ik  •& 


F.mricur.jn  Svbljmkh. 


I6> 


Também  he  verbn.  ( hegar. 

Foi  avisar  os  »rcs  sugeitos,  que 
responderão,  que  na  8 convinha. 
NaS  vas  la,  .... 

Para  que  has-de  ir  ter  com  Cum - 
Xan. 

Ama  huma  coisa,  ma*  com 
excesso. 

Iv  he  preposiqãâ  Ems  t. 

0 rei  estava  sobre  o tanque, 
ff  o corção  com  sofifrerei? 

A este  tempo  biun-Xou  era  aju- 
dante general. 

ISa  ja  tres  annos  a esta  parte. 
Quem  obra  com  a mira  em  lu- 
cros, he  aborrecido  de  muitos. 

Morron  à e«p  ida. 

1 ultado  pellos  homens. 

Castigou  o reo. 

Em  quanto  a cães,  e cavallos. 

A respeito  da  casa,  e reino  na5 
t o espeiança. 

Desde  o imperador  ate  á plebe. 

A respcit*'  de  pousar,  sabe  onde 
o ha  de  ?tr. 

Tu  antes  relati  vamente  nua  ma- 
is.. ou  v ia  •«; s su  i palavras,  e cs  ia 

as  suas  obras. 


ÉÉ. 

T»  4 HàB 

fe]  ÜL>  m &'M8i  m % 

* fô # 4 Oi  tf; 

{&  t - Ttí  z \ 

mfàm 


vi, 


- j ■ | *íp„U  Vj  5^  ^ t£ 

ÍU  £ J* È&-t  * ^ * I W3 -t 

tu*  {£  % j&  % £ à\  .0  M 

H V íft  í*  «;  p if  S'J  $ 

t\  a 

e t • 

à M í f i]  rín  tr>  % 

PI  77 T- 5E  jf  -5E2i77 

A 

f3  TfcíE  A A e#3  lítt 

AIH 

$ â h fii t fti^i ^ :3iii f Ba 
jg  % üi.  fl-  7. 4 /7  í?  a | jh>^P  M:  lí  jh 
fp) ffl  b? p/r f flt  n'  rí # ffl  tf 
ff  S * & íf  I A 4 tf  ít  p «rí  iü  -tt  n 


Cap  ir 


SrrtTJX» 


% 


Para  miro  he  como  a nuvem,  que  \mrm 


I*  manhã,  c de  tarde  cuida  nisto,  iji|  5Íjí  ?%  Jjí  ^ A | <§;  ^ | 

N „s  W ,b.lho.  cuida  nisto.  £ $ 4*  £ |U  $t  íg  t * ÍS  Üjí  ^ ! ê 

C:ida  hum  se  conserva  no  seu 

Também  he  racionavel 

Mais  fundo,  que  oroar.  iS  ^ - J^y  | ír 

Me  mais  a gente,  que  o trabaiho.  A#  x^^AyftlT^ 

Que differença  te,  disto»  I g Í3T  ft  ^ ^ ^ ^ ^ 

Por  isto  cessou.  0 jifc  Ã f 6 U tS 

Fort,  /«..  . mudei  de  «ystôma  ^ fjj  £ =V  ft  Sfc  íâ  ^ * I T & * 

f a A.  txpletivo  inicial,  ‘ ppF  í£ 

Qssnccorrer  abunJantemente  os  # ft  íS  A pT  p+  £ ^ 

homens  .,  rá  hnmanidnd, » _A  jfll  ^ M f#  t<  ^ P | ^ T» 

Nad  he  só  humanidade,  he  san-  ^ {Q  tJjL  4^  íf-  íl  ít 
I idade.  A jpj  f ^ ^ * 

íaii  e Ar«m  ua3  foraí  perfeitos  fj|  *&  > ft  ^ ^ £Ü> 


A ll  ^ A - j.anjo  . _ 

be  levantar  os  Sg  /£  ^ jfj[  ^ ^ B ^ j^T 

'";nlir-  'iDi -3*  A íf A i ^ £*  $ íTff  já 

" E»  $ âÈ  ifíi  à Ã 

o «CCW.WV,.  « A|ÍÓ  4 % 

— £ ti.  sê  íi  fft  »1  fí  üi  £ •& 


nisto. 

U a humanidade 

ii  ais  «piando  qu  'remos  le 
),os,  promover  os  mai 

quando  quen-n  os  ser  pro 
filo  v ilíns 


d. uh»  ? 


Ora  ojen  be  misericórdia. 

D'*  fc  rto  houve  quem  o coas 
trangeo 


Também  he  expeli  va  final, 

fí  assim  se  passa  .... 

Tamanhos  saó  os  damnos  da 
vaidade..,. 

Ja  na5  passo  daqui 

Ah  ! tinha  de  morrer. 

Àté  elle  se  confundirá  disto. . . . 

♦ 

Que  pens 

Também  he  arii-j.è  pronome, 

A calamidade  virá  sobre  si, 

V mc*.  (desconhecido)  também 

conhece  a agoa,  e lua  i 

N;i5  f ú eu,  foraS  s~ticí!os 
nr<çes, 

So  a força  desto  homem  podo 
chegar  a isto. 

Ol:i  he  corjtr  Uva. 

Os  ho  nenj  na<i  podem  louva-lo 
bast c-.  ’ . c' . . , . 

Levou  me  o ho  te,  e fui  para  o 

oceidentv”. 

So.pend  o - mto,  e faz-se 
magest030. 

He  vi!,e  arbitrário  a hum  tempo. 

Apreader,  e exercitar  fre- 
quenten.eate  o que  aprendeo. 

Pe  repente  se  apresentai  vi- 
nhos, e «uísadns. 

Po;s  que  ne,  xeuaõ  despreso? 


Tc 


t04 


PaRTICDLJÍ  SüBLlXZi. 


x if  a % $ & 

ttlíiSf  Drl 

TJ  % n :M  V f ti  £ k 

à ypt  HTi  W 7 ^ I 


Jlh  -tilo  pT  it  S ^ pj  ?i?  -tfl  I 
%&£&& &£&!&&& \$r 

t a # # € ?jc  ;j  $ 4 n 7 

-tíL 

í&  7 íi  7 A íft  A M 7*  ií  5t  A iâ  # 
à£Ti  AZjj^Rto 


rrn  ^ ^ & 7 ^ 

A 7'  35  t # li  B 

% # Jta  ?§  A 7 * íft  7;  :/b  | P3  dà 
Ü T»  ?,i?  7"  H W ) f&  & 7'  v I M 
mm#?  pjsa$i&éi$ 

7 7 $ t $ §7i  * ^ i ül  f 7 

7 5?H  IS  7 AP  f jc  7 ^ â 7 AP  í IP 


Falo-hia  t u sem  saber  t 


165 


Cap . 1F 


Syntax  8 


Só  este  he,  que  o sabe. 

Afortunadamente  naü  estava 
ninguém  em  casa. 

E que  faremos  a^ora  ? 

Querido  discípulo,  daqui  por 

diante  saberei  evita-lo. 

E elle  respondeo,  que  sim. 

Isto  só,  e acabou-se. 

Quando  se  toma  mais  roupa  (no 

inverno)  mostra  naõ  ter  preguiça. 
Ha  occasião  paraos  empregos,  se 
os  na5  conseguires,  então  irás. 

Também  he  expie tiva  final. 
Aeabou-se.-  agora  os  que  seguem 
os  empregos  estão  em  perigo. 

Espera-me  dentro  da  porta, 
ouviste? 

1e a he  expleliva  final:  indica 
èmphase. 


ZM 

a Ji  ^ I üfl  # jÉ 

fitt  7*p^#t  ü&t 

* ífc  $j  Ér  T' I 


O melhor  hefozer  a coisa  cedo... 

Muito  sc  deve  ao  seu  poder.. 

Melhor  he  trata-lo  com  mais 
alguma  cortesia, 

Tres  vezes  o intentou  .... 

Nem  se  pode  nomear... . 

Assentado  observa  tudo,  bem  co- 
i\o  hum  espirito, 


Zfâllbfólfé -h  7 flk%\ 

^ ÍP  M â tiíL  ft  ^ ^ ijiU1 

fíHXit 

A A t!  í? — A $ a ^ M % ! 
âTÉè&Pffi—  'Ht 
A ^ É tP  lí  f 


P ARTICULAS  SvBLIMBt. 


'Também  he  erpletiva  media,  ou  ^ . 

A pfF  H/J  v )r  vh 

pausa  na  oraçao.  rT 

Passa-se  hum  instante. . lá  nas-  f &M Ui 

Se  falla naS  se  in,ende- 

Escolhe  sim,  noas  ua5  o puro.  fíj  ^ 1 M ''U  IS 


cea  lua  no  monte  orieutal. 


De  longe  repara  bem.,  e perce. 

AS. 


be,  que  era  ja  velho. 


Acabou-se....  He  allegria....  j3|^0  Ê A Ü — 4' 


ruorar  na  rigião  da  benigna 
;d-id  avançada. 


•letiva  iniCi 


iniMMer.  ^ gg^£-fc. 

Por  ventura  precisamos  de  adu-  àg  j|Gi  !5i  ^ £ | Jfj  ^ 


lação  ? 

Kste  poderá  ser  heroe  ?- 

Como  sabes,  que  o futuro  ha  de  ^2  £ £p ti M # *P 
ser  peior,  que  o preseote? 


Ui  he  explctiva  interrogativa  final. 

O ceo  o fez;  e que  diremos 
a isto  ? 

Como  o pode  fazer? 

Como  se  pode  esconder  o 
homem  ? 


ctW&sgZZiVfÈ. 
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Faltando  Cuam  Pu,  quem  pode-,  ^ ^ fj£  IS  5*  ^ IpJ 


h 
pj.  'IU' 


rá  chegar  â sublimidade  do 
Senhor  mestre  ? 


Sou  eu  algum  cabaço?  ( sem  ytâ:  iM*  íjr  ^ iVi  JJz  ^ P3  j 

'*»»***«  ****»*i« *« 
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c«p.  rr 


Strà  esta  a naturôza  Ja  agoa ? j|fÈ  XÜ[  342. 

Verihdeiramete  que  lenliraeu-  t|f  Jlj[  Jj?-  /j''  (-p  ^ 4j,'  ~ dji  B#l  "f^T  ;L’  j 

r;;:::;:  - $ ít  * $ 7 * $ & 7-  * i 

Também  he  expletiva  média  de  ad - — ^ ^ ^ ^ 

Quam  recto  naS  he  o Senhor 


XeZu  ! 

E tehe  hum  sábio, 

Que  bonito!  he  como  huma 


m r-*  tf  —- 1 1 — - - ■■  ~P 


itl  rj  A £ m -■?  # I A 

if  1 íft  7 A # iü  'A  Íí  th 

t . % A - . » ^ A —A 

ís  ã 
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roda  (alto.) 

E’.le  tora  a pedra  «orora  com 

segunda  intenção.  «•  • ,w  t , ,w.^,  fKl.  ... 

Sendo  as.Un  r,a5  fnllu  a pro"  >j§,  fjí  tTÍ’  pjí  |Sv  "7 

pn,„o.  ‘tÜl-fiiíê 

Também  s:gnífica  Principiar.  % 

SUi#  a'\b'cuITlÍaÍeqr”.<l.“  1 £ BM+  * 4 tfr  « # 
^^^tcupa.  contra  «oa  ^ = % | £ & £ £ # fcf. 

Eu  (imperador ) principiei 
do  pequeno  lugar  la 

CHol  he  artigo.  ^ ^ ^ ^ 

A justiça  significa  conveniência.  Í£  *t?L 

O veião  he  o descanço  do»  dias  rr  =j?  Bt  te-M  n fé  a 


"B 


íff  T* 


:7> 


compridos. 

As  chuvas  são  o descanço  do 
bom  tempo. 

O sabio  tem  tres  meios  de 
feição. 

Também  he  terminação  dc 
parlicipio 


% -f-  ãZ.  ±L  ti  UZ  } JLL 

7 fg  fiSf  nf  £ & fèM  1 4f  Zfâfa 

Ver- 


Cinco  ou  seis  que  tem  bartetc  m r<é)3tA^A 

(caiados.)  i ^ 


PjUTICVLJS  StJBtlMB» 


Coisa  utii  saõ  lr<.s  amigos,  c coi- 
sa damnosa  são  lambem  tres 
amigo*. 

Mas  como  ie  fará. 

Com  os  dignos  trata-se,  e os  in- 
digno» repClem-se. 

Os  que  o a mão,  sa5  melhore», 
que  o»  que  so  o conhecem, 

O que  venera,  na5  insulta,  e 

o parco  na5  furta. 

O que  he  humano,  vive  muito. . , 

Se  houver,  quem  me  empregue* 

Se  eu  sou  mao,  o ceo  me  abor- 
reça. 

Vendo  tu  hum  terreno  de  60 

a 70  lis,  ou  de  t0  a 60,  n 6 será 
hum  reino  pequeno? 

Chum-M  não  f jz  excessos. 

0i3  kc  cxpletiva  final  terminante. 

TV'  bem  he  sú  hum  a comno- 
aérea. 

N..3  ba  mais  du  que  i-to. 

Ainda  he  o rnesmo;  ou  sa5 
igoaes? 

Consolar  no  menos  etn  pirtc.  este 
coraçao  ca  taS  longe. 

T«.l\ez  naií  serão  mais,  que 
muitos  pensamentos  aéreos. 
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A Vmc'.  estabeleço  tr«<  leis. 


Ttambem  he  expletiva  média. 

Tu  tens  alguém  por  aqui  ? 

( capaz. ) 

Hum  epitàphio  honorífico  se 

grava,  e os  defuutos,  e vivos 
ficão  satisfeitos. 

Governa  seis  rédeas  (de  4 cavallos) 
com  toda  a facilidade  (déstro.) 

Ie  ht  expletiva  final  interrogativa . 

Para  que  ainda  com  penna  ! 

O examinador  da  eloquência, 

naò  tratará  delia  ? 

Aprendendo,  passará  pelo  des- 
gosto de  naõ  se  avantajar 
a o utros  ? 

1’enso,  que  Vrnce.  tem  previ- 
dência. 

NaS  eras  tu,  que  liontem  â noite 

voando,  e cantando  passaste  por 
mim  P 

He  isto  vindo  do  Ceo,  dado 
pelos  anjos  ? 

Tpmbem  he  expletiva  dc  duvida. 

He,  ou  na8  he  ? 

Viste-lo,  ou  ua3  ?. 


3L  | fito® 
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luhe  expletiva  final. 


Humanidade  he  homem. 

Tem  *stesentido. 

Ora  o queelle  me  diz,  na8  he 
lisonja. 

Por  que  lhe  he  semelhante,  o 
áespresa  ? 

Ao  que  está  de  fora  nad  se  deve 
dizer. 

Por  que  está  tad  triste  í 
Também  he  expletiva  terminante. 

Na8  ba  tal. 

FaltaS-meas  posses. 

He  hum  sábio. 

E ainda  deve  retrahir  de  deman» 

das..  E ainda  ha  de  atirar  ao 
arco.  . . 


A I 

& SMAit  I 

% 
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A) 
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Também  he  expletiva  suspensiva. 


As  suas  palavras, . . sad  boas. 
O vicioso,  quando  tem  faltas.  , . . 
disfarça-as. 

Nad  es  tu  ? 

O honrar  os  pais,  e respeitar  os 
irmãos  maiores,  he  o essencial  da 
humanidade, 

Nad  a tendo,  he  fortuna 


Mtijit-êáiií® 

a/]*A3Êí4  IS^‘X 

% n % 


morrer, 


Cap.  ir 


lí  I 


IS 


Também  he  expletiva  inicial. 


Sr.vTJX  a 


Eii  bciu  sei,  que  he  bom  dou— 
etorar-sc  inogo. 

Eu  sei,  que  as  cartas  das  aldcas, 
au  patriasaS  cada  vez  mais  raras. 


íí  Fr 


ta  0 


Ho  he  expiei! va  final  interrogativa . 
Iía5  aprendeste  o Ccrcmoniall 
Na5  he  também  para  gostar  t 

Pode*so  obter  hum  sábio  com 
fazendas  ? (quecllc  desprcsa.) 

Por  que  te  naõ  vas  ? 

Como  virá  a ser  rasoavel  ? 

Pode  deixar  de  ser  coisa  de 

virtuoso  ? 

Poderá  deixar  de  allegrar-sc  ven» 

ceudo,  e entristecer  se  sendo 
vencido? 


^ ■tii  ■& 
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Também  he  expletiva. 

Acabou-se:  cu  nunca  vi,  quem 

fosse  ta5  inclinado  á virtude, 

como  á luxúria. 

Mas  nau  ha  Imm  tal  homem..,. 


ZZf  JJljj 

£ i\  t w a as  f ff  f ai  ki  3 m 

A 6 £ Al  # A 1 kl  mv  kl  £ % 

f >I  SS  & íí  it  $ íí;  A 7 
àfk.  ifn  # A ilf 


P articulas  Sublimes. 


Nai  hc  partícula  conjunetiva. 


O homem  he  a intelligeucia  da 
natureza, 

-:o  i a he  outra  coisa,  he 

paixão. 

Experimenta  se  podr  , © gu  v 
deixa. 

A meu  pesar  o -uei  á gente  de 
Chain. 

Eu  naõ  quero  imit  em, 

oqueeuquero,  he  imitar  Con- 
fu  c io. 

Ha  bons  gtnius,  e ha  raaos, 
quanto  aos  uffectos,  todos 

servt  brar  bem. 

Ainda  que  siiVamos  coi  i i:.> 

as  forças  aos  do  Norte,  serupie 

padecemos ; chamemos  pois  os 
velhos,  e demos-lhes  parte. 

Isto  naõ  he  util  aos  homens,  ao 

contrario  lhes  he  damuoso- 

Passados  aquelles  limites,  lie  que 

fica  livre. 

Passados  50  annos,  subiu  ao  ar, 
e morreo. 

Ha  hordas  de  campos,  e de  leiras» 
Huns  saõ  santos,  outros  espíritos. 
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Cap.  IV 


Syntaxb 


Ia  hc  expletiva  de  duvida. 


lí 


NaS  hehum  sabio?  respondeo: 
Sim  . e talvez  naS. . . • 

El le  comprou-»,  ou  roubou-o? 

Talvez  naS  . . . . 

Este  hc  o fundamento  da  prática 
da  humanidade. . . . 

Se  ha  de  ser  gastador,  melhor 
he,  que  seja  parco. 

Também  significa  dar . 

Quem  da,  nau  pergunta,  o que  o 
outro  quer. 


€ A" S*é ff  ^ % 
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& 1 1 7 4 fm  7 
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Ia  significa  com. 

Queria  fallar-lhe. 

Porque  nos  dispulào  esta 
terra  do  nosso  reino  de  Chãm , 
He  mui  dado. 

Se  eu  na 5 sou  da  especie  destes 
sujeitos,  de  que  especie  sou  ? 

11 e coisa  minha,  e tua. 

(íosla  de  sociedade  de  manhã, 
e de  tarde. 
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IM 


/ fte  e.vpletiva final. 

A cubou-se.  O seu  perjuiso  h e 
ja  demasiado, 

A minha  doutrina  está  t-xyotada. 

Nem  o tempo  basta. 
Applicando-se  hum  ao  estudo, 

tem  ordenado. 

Ke  só  fallar  claro. 

Antigameute  hum  meu  amigo 
assim  o praticou. 

Aioda  que  o queira  seguir,  na5 
ter  V o meios. 

crn  he  e.vpletiva.  terminante , 

; ‘ts  vir. 

rogos  dos  homens  sisudos, 

lambi-  , serão  sisudos. 

Quem  se  reprime,  terá  poucas 
faltas. 

Ja  lhe  perguntei. 

Se  mal,  perde»o 

Sabendo,  quehe  illieito,  contem- 
te  logo,  e para  que  esperar  até 
ao  anuo,  que  vem. 

Também  he  e.vpletiva, 

O odio,  e damno  feito  aos  mais, 
he  já  muito  grande. 

Ja  estou  muito  acabado, 
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Cap . /f' 


II a muito  ii a õ souho  com  Chou- 
Cu  ni . 

(ai  he  exjilicuUvu. 

O que  se  chama  ceo,  que  quer 
dizer  alto,  uaõ  posso  deixar  de  o 
respeitar,  e o que  se  chama  terra, 
que  vem  a ser  exteoso,  naõ  posso 
deixar  de  audar  a pequeuos  pas- 
sos t respeito.) 

Com  isto  quer  explicar  o sentido 

do  primeiro  capitulo  : Naõ  se 
deve  deixar  a verdade. 

Quer  dizer,  que  nos  séculos  au» 

tiiçus  havia,  que.n  naõ  sepultava 
os  pais. 

Também  he  expleliva  de  incerteza . 

»e  ha  quem  o faça,  sem  o saber» 
eu  naõ. 

Chie  quanto  mais. 

Quando  hum  exercito  vai  a bu- 
nia  remota  guerra,  os  reis  remo- 
tos sabem,  e se  preparão,  quan- 
to mais  se  for  a mil  lis  de  dis- 
tancia, quem  o ignorará  ? 
Quanto  mais,  se  eu  naõ  tiver 

exequins  >> oh: iii iies, 
morrerei  n<  estrada? 

Quanto  mais  tendo  o virtuoso 

rei  Vdn  morrido  de  cem  annos? 

Va.  Md',  quem  pensa,  que  tem 
mais  humanidade,  e prudência, 
Va.  Mde,  ou  Clwu  Cum  ? 
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Sendo  assim,  até  os  santos 
tem  filias. 

Também  he  exptetiva  de  duvida, 

Na5  sendo  certo  sepultar-se  hoje, 

éiitão  porque  nao  se  leva 

para  casa  esta  noite  ? 

■E  ainda  dirá,  que  tem  razão  ? 

Se  fi/.erdes  ajuntamento,  talvez 
serei*  agarrados. 

Serve,  ji  para  deleite,  ja 
para  se  manter. 

Também  significa: 

Aa»  aniisndeg  pn  > 

hlllb  I n •!  ■ t-  < :i  ,1  , (Jtí- 

tenniuará  aj i mai*  i 
0 çcrerno  rei  deste  sé- 

culo, naõ  rem  da  antiguidade. 

Soei  signifieu  indeterminado, 
quunl.j  iriaie, 

Ainda  que  ha  ordem  de  EIrei, 

Eu  (rei)  uaS  posso  dar-lho  a 
Saber. 

Ainda  que  tenha  bons  descenden» 
’ les,  nunca  «e  lavará  da  nodoa, 

Ainda  que  queira,  que  niô 

hija  rei,  nao  o pode 
conseguir. 

Até  os  santo!  iguoraõ  algumas 
coisas, 
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Syntjxs 


0»  ineimos  estrangeiro»  do 

Occidente,  e Norte  na5  se 
,,4c»am|iáraÕ. 

Não  obstante  o sobredito, 
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Eu,  ainda  que  oão  aprendi,  com 


tudo  ouyí  fallar  nisso,  e o sei.  £ | :E.  ^ [J  jj^j  JJfJ  jj]  ^ 3c 


/ /i#  erpíetiva.  Para. 

Com  esta  disposição,  pode  reinar. 

L g\>  procura  a sciencia,  e 
virtude,  para  o attrahir. 

Para  se  divertir. 

Também  he  erpletiva  d <*  instru- 
mento. 

Bateo-lhe  na  perna  co  n hum 
bordão. 

Com  que  utilizarás  o meu 
reino  ? 

Corno  se  explicará? 

Respondeu,  que  pela  corda  roí  la 
do  sino. 

Elle  vem  com  a sua  riqueza,  e 

eu  com  a minha  benignidade. 
Dizeis,  que  elle  me  não  ronbece; 

e se  vos  conhecesse,  que  seria  ? 
Com  muita  ra?ão. 

Quem  o tem  por  inútil,  e o 
deixa,  he  como  o lavrador,  que 
não  monda  a seara. 
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Qne  ha  coreção  ? 
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Pensei,  que  perguntavas  por  t*  Í3  {fc  frl  íft  A 

algum  homem  enraordiuário.  3Fl.  j itá  ^ juj 
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Quem  sabe  estas  tres  coisas, 
sabe  o meio  de  n formar-se. 


Vv-jo  Não  ha  remcdio. 
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temes  peia  tua  tropa,  e pela 


Ella  não  cuida  de  si,  não  ha  - 
remedio. 


F,lle  não  cuida  de  mim,  que 
lhe  h.i  de  fazer? 
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Chiam-Pu  Poderá  dexiar  de ...» 


o que  *e  chama  presidente  do  |tn  ^ \ ^X* 

sacrifício,  poderá  não  tereis»  * ' r ce  *ra  ^ tíK 
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do  em  espirito,  sem  precisar  ir  ^ í'j  B*  ‘ i i 'lí  [ 1 d'o^s  'bi  ‘to  £ 

tom  o corpo  ! _)(\  ‘)í  }J.  5Í  JfP 

Talrez  não  tenha  differença. 
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11  SYNTJXE  FIGVRADJ . Figura»,  * Tropo»  utadot,  ainda  que  pouca»  tem  *****  em  Chi**. 
Pleonasmo, 

Ve-o  com  oi  «eu>  olhoi,  eouie-  |JJ  J)k  f fíll  fft 

« com  o>  «u.  oirndo».  6 íâ  ^ íâ  ÍS  1*3  Z. 

Palj/sindrton. 

H.  aee,  he  be.U  for..  & % ít  & & fR  & 

iSora,  c depoi..  ^ W # A |fjj  4"  íTÍÍ  ^ 

tináphora. 


Foge  do  mondo,  do  lugar,  da»  . , 

maneira»,  ed>s  palavra»,  (quando  ~f[r  ípí  fln  vw  p5  If 
oaõ  »uÔ  couvenieutes.)  ^ I—  'U  U- í >> 
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Sgmpltice. 

Se  a doutrina  vai  florecendo,  he 
ordem  celeste,  se  vai  decahiado, 
he  ordem  celeste. 

Anadiplósi» . 

Tu  por  que  uaô  ap^rndes  poe- 
•iaf  n poesia  he  capaz  demover, 

Epánudos , 

O homem  pode  entrrandfcer  a 
doutrina,  (aprendvn  io-,»;)  e naü 
a doutrina  o hotue-u, 

EpnnadipJóiis- 

Quanto  á doutrina,  o que  elle 
cli  nna  doutrina,  naõ  he,  o que  eu 
ch ao  o. 

Arique/a  hc  inferior  ao  talento. 
ynonímia. 

He  sos^epti vel  de  vergonha,  dj 
Confusão,  e remorso. 

Antanaclásis . 

Sc  o irmão  menor  na5  cumpre 
® »eu  dever,  pega-se  cm  arma». 
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Fjgouada 
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Tloce. 

Naquelle  tempo  Iam  Hu  era 
tigre. 

Epanalépsi s. 

Ora  se  quem  tem  falta  lhe  consta, 
e ainda  he  reprehendido  severa* 
mente,  que  felecidade ! e se  tem 

quem  lhe  diga  as  Lllas  quotidi- 
anas, e elle  entra  em  si,  que 
felicidade ! 

Epizeuxis. 

Ah  aguia  aguia,  como  está  rela* 
xada  a doutrina. . . . 

Clímax. 

Quem  quer  ordenar  o seu  reino, 
ordena  primeiro  a sua  casa,  e 
quem  quer  ordenar  a sua  casa, 
pri  neiro  se  reforma  a si  mesmo. 
Quem  lê  versos,  na  intelligencia 

da  palavra  não  prejudique  a sen- 
tença nem  na  da  sentença  o sen* 

tido  principal. 

A verdade  na5  33  extingue,  n õ 

se  extinguindo  dura,  durando 

se  manifesta,  e mimifestando-se 
chega  a remota  posteridade. 

Fufyplólon. 

Batalha  reino  com  reino,  e po- 
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Quando  os  superiores  venerão  os 
seus  velhos,  o povo  principia  a 
venerar  os  pais,  e se  os  super- 
iores respeitào  os  seus  maiores, 
o povo  principia  a respeitar  os 
irmãos  maiores. 

Períphrusis. 

Quando  ja  o sol  declinava. 

Ellipse. 

Segundo  a lei  imperial,  o impera- 
do*? tem  mil  lis  quadrados  de  ter- 
ra, o duque,  e marquez  tem  cada 

hum  cem  lis,  o conde  setenta,  e o 

visconde,  e barao  cada  hum  cin- 
coenta. 

Quando  hum  chega  a 80  annos  de 

idade  fica  firme,  quando  chega  a 
40,  uaS  tem  duvidas,  e quando 
chega  a 50,  cónhtce  a ordem 
celeste. 

Prolepse.  >JU  - vsj6 

Os  dois  duques  Han,  e Ven  forão  ê /C  p§  1yC  ^ ® 

os  primeiros  fidalgos,  aquelle  era 
recto  sem  dolo,  e este  doloso 

sem  rectidao. 

fen , e Cjim  ouvirão  a doutrina^ 

's 

sendo  hum  esperto,  e o outro 
rude. 

Sylepse.  A palavra  sobentendida 
está  no  ultimo , ou  primeiro  membro, 
conforme  ella  he  inicial,  ou  Jinat. 

Se  naò  lamenta  este  hon  em,  a 

quem  lamentará  ? 

Na$  será  facil,  que  o rico  sc 
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Figura  o a 
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ensoberbeça,  e o pobre  lisongcie? 

Onde  esta  a iei  de  perdoar,  e na 5 
castigar  o ladrão  ? 

4synàelon , 

He  extenso,  grand  , alto,  claro- 
Enállege. 

Até  ua  grandeza  do  Ceo,  e terra 
os  homens  tem,  que  aborrecer. 
Até  huiua  pequena  coisa  perten. 
ce  á creação. 

Al2-  yr 

Metáphora , 

Eu  tomarei  a Chum-çu  por  dedo 

pollegar  (principal.) 

Coração  de  férro,  e entranhas  de 
pedra. 

Eile  he  a trave  mestra  (columna) 
do  est  ido. 

4nlhonomásia. 

0 Santo  (Contudo.)  Os  tres 
reis. . . . 

Este  homem  era  hum  Tau-Chu, 
(rico)  e agora  o homem  de  Chi, 
(pobre.) 

' Melalepse . •['q‘  1^5, 

Na3  chegou  a cinco  colheitas 
(annos.) 

Depois  de  tres  hospedagens  (dias) 
sahu  ilcChou. 

A-ff-  ^Jt. 

Mel  onírn ia , ' j j-j 

Foi-se  hosj  edar  a casa  de  Kim- 
thou . 


pn 


£ 


fâZfS 

f$  Èi  M ■&  ití  4 $ •& 

II B Ji  d-É,  Ac  A -it  tf  t M M # 

k t Ü » A #r  ílt 

“ 4 lt  i5  iíL  $1 st  ffc 

* — £ >)*t  Sát-ft 

$ WíE#^ftfI3Í4Í§:'M#  ^ 

^ g Jjg  qg 

* $ ?f  i&JB  1-  #c  iC>  tf  jtf 

£ R g*  g 


A -.7L  -f-0 


AE. 


A#r«St ÍPER#*** 


^ fÀ*£  A-til  jpj^p  |$ 

tf  §21^  Atf  $3E  ff. 


I 


Cap , IV 


SruTAXB 


183 


w* 


Co„,  que  sc  ha  d.Ur«.W.ta«.f  ^ f-J  g j»  % V{pt  VA  ígg 

só  rom  o Tu'C'am  (inventor  do  A-t*  IM  "E5“  » »»  t • », 

vinho. ) t ffiJJ  J,?-  g * fê  # & Jjfc 

NaS  se  podo  passar  sem  Om.7”õ  íí.  # ^ 3>C 

( orador. ) 

Ioda  a c.dade  sahiu  a reccbelo.  fl  ^ -gl  fê  A & 

Todo  o reino  ts.á  como  louco.  — @ A É 7 Rf  £ M 6 ^ H # «E 

T)e  toda  n parte  concorrerão  a - — - - • ^ ^ ^ 

ver. 
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O mar  he  saldado,  e o rio  doce.  */m  "flt  V »/)í4  a ií&  í/rif  »/ií4 

Synèdoche. 

Hum  dia  parecem  tr<  s annos. 

Todos  os  os  <;rfu>s,  e f,  ntos, 

Aíp/o/rs,  7X  'P] 

Tudo  _sa„e.  N.»  que  não  o eu-  £$$£ 

di?-  * #*  ##  n w 

Eu  a respeito  dós  mais,  a quem 
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vituperei,  ou  louvei  ? 
ísão  me  lances  pira  longe 


annos  n 8 ficâo  comido 


Trnesis. 
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Pnrènthesis. 

Naquclle  tempo  (ainda  que  n ió 

empregado)  devia  ouvi-lo,  como 
os  mais. 
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12  EXERCÍCIOS  DE  SYNTJXE  SUBLIME . Diversa  Sentença  com  diversa  posição  das  mesmas 
palavras , 


Calculo,  que  difficilmente  se  mora  muito  tempo  com 
o que  conserva  ódio. 

Ha  muito  calculo,  que  he  difficil  morar  com  o que 
conserva  odio. 

Vendo  huma  casa  de  travessura,  conheço,  que  ha 
muito  alli  ha  máo  fado. 

logo  que  huma  família  faz  huma  travessura,  logo  se 
sabe,  que  o fado  lhe  he  contiário, 

0 parente  sem  successão  qnasi  parece,  que  se  lhe 
atou  o peito,  e por  isso  a doença  se  aggravou. 

Naõ  tendo  successão  parece,  que  quasi  se  lhe  prendeo 
o coração,  e a doeuça  por  isso  se  aggravou. 

A naõ  ser  coisa  duvidosa,  e trabalhosa,  na5  lha  digo* 

Coisas  custosas,  lhas  digo  todas. 

Deves  aproveitar  a aberta  para  vir,  naõ  esperes  pela 
noite. 

Naõ  aproveites  a aberta  para  vir,  deves  esperar 
pela  noite, 

A este  tempo,  quando  se  naõ  esperava,  que  chegasse, 
a mulher  de  repente  veio. 

A hora  inesperada,  então  de  repente  chegou  huma 
mulher. 

Por  se  queixar  da  raridade  das  visitas. 

Poi  que  era  accusado  da  indifferença  múlua. 

Ss  Vmce,  for  de  pressa,  ainda  o pode  encontrar,  se 
tardar,  naõ  chegará  a tempo. 

Se  Vmc'.  for  de  pressa,  ainda  conseguirá  a sua 
amizade,  e naõ  chegará  tarde. 

Defronte  sentimos  sem  fallar , acabou-se,  assentados 
fallemos  da  pena  da  separação. 

levantemo-nos,  e fallemos  da  pena,  e 

mais  nada. 

Desde  então  logo  ficou  perpétuo. 

E logo  sempre  fez  isto. 

0 encanto  das  mulheres  faz  a cidade  infeliz. 

A infelicidade  da  cidade  são  as  mulhtres  encanta- 
doras. 
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I\'r  outra  parle  naõ  sabia,'  qne  arte  se  devia  usar 
para  o consolar. 

Como  podia  eu  saber,  que  nem  ainda  convinha  usir 
de  arte,  para  o consol  ir  ? 

Se  acaso  conseguir  fr/eresaue  teu  ciiulo,  lerei  que 
metter  na  boca. 

Se  conseguir  empregar-  ne  como  criado, 

Naõ  posso  saber  muito  do  seu  principio,  e fim. 

Verdadeiramente  naõ  posso  saber  muito  da  sua 
origem. 

Quando  me  lembro  daquelle  tempo,  parece,  que  loi 
hónteiu. 

A cada  instante  me  lembro  daquelle  tempo,  como 
se  fosse  hontem. 

logo  fez  dissipar  toda  a rudeza. 

Tudo  fez  dissipar  logo  a rudeza. 

Aproveitando  esta  occasião,  em  tudo  ficamos  des- 
cançados. 

A prove. tando  a occasião  dos  negocios,  este  coração 
fica  descançado. 

Nas  contendas  com  elle  ainda  que  venças,  nem  por 
isso  es  valeute. 

nem  os  militares  vencem. 

Poderá  elle  dar  hum  copo  pora  farta*  este  faminto 
sugeito  ? 

Elle  com  hum  hum  copo  poderá  fazer,  que  este  su- 
jeito faminto  se  f »rte  ? 

Em  fim  na5  posso  mostrar  em  parte  o affecto  de 
irmão,  e irmã  menor. 

Naõ  posso  conseguir  mostrar  em  parte  o affecto  de 
irmão,  e irmã. 

Naõ  estou  deliberado,  pelo  contrário  reputo-o  por 
sonho. 

e o sonho  me  parece  realidade. 

Travar  inimizades,  ainda  menos  convem. 


Alais  convem  naõ  ser  homem  de  inimizades. 


Ainda  que  moramos  juntos,  nunca  nos  falíamos. 
— i nem  sempre  nos  falhamos, 
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Talvez  se  possa  saber,  ou  em  grosso  podes  sabe-lo, 
na5  precisa  perguntar-mo. 

Podes  sabe-lo  em  grosso,  . 

Lembro-me,  que  nao  me  devo  fnr  na  eloquência, 
mas  sim  apoiar-me  na  ordem. 

Lembro-me,  que  posso  na5  me  fiar  na  eloqueucia 
e a poiar-me  na  ordem. 

Mas  chegado  o fim  do  prazo,  em  Ires  d;as  naò  volta. 

Mas  tendo  chegado  o prazo  ao  fim, . mais  tres  dKs 
depois  n iS  veio. 

Então  percebi,  que  pela  minha  ruina  tinha  apren  - 
dido. 1 

Enião  percebi,  que  o que  tinha  aprendido  nada 
valia. 

Vendo  o seu  porte,  tem  bastante  dilíerençi  da  2ente 
ordinária.  b 

Olhando  sempre  para  o seu  poile,  tem  grande  d,fie  - 
reiiça  dos  mais, 

A muita  duvida,  e medo,  quem  naõ  sabe,  atribue-os 
agéuio  travesso,  e vaidoso, 

Quem  tem  muita  duvida,  e medo,  julga,  que  hc 
genio,  sem  saber,  que  hé  travessura. 

Fór^a  o riso,  para  perturbar  as  palavras. 

As  suas  palavras  são  confusas,  para  forçar  o riso. 

Para  fazer  saber  á remota  posteridade,  que  entre  os 
viajantes  lambem  ha  homens  honestos. 

Também  entre  os  viajantes  ha,  quem  faça  saber  aos 

remotos  vindouros,  que  ha  homens  honestos. 

Animo  os  moços,  e ensino-os  a esforçar-se  chegada 
a occasião. 

Ensino  os  moços  a esforçar-se,  e auitnar-se  na 
oceasião. 

NaS  chegou  a arrepender-se  do  que  tinha  feito  na 
sua  vida, 

NaS  teve  lugar  de  arrepeuder-se  do  que  costumava 
fazer  na  sua  vida, 
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Qualquer  o pode  evitar,  coibo  Vmce. 

tío  Vmce.  o pode  evitar. 

Acordou,  e lamentou. 

lamentou,  e acordou. 

A quella  crueldade  ja  se  extinguio. 

Aquella  extineção  ja  he  grande. 

Querendo  propagar  a sua  arte,  o reputo  impossível. 

Pertender  propagar  a sua  arte,  he  impossível. 

Vejo-me  obrigado  a vir  com  hum  mancebo. 

Porque  naõ  vens  com  hum  mancebo? 

Esta  maldade  naõ  teve  par  na  antiguidade,  nem  nc 
presente,  e muito  menos  se  lhe  pode  dar  nome. 

Naõ  havendo  agora,  nem  antes  esta  maldade,  maii, 
pode  naS  dizer-se  o seu  nome. 

Por  isso  se  en  o puder  encontrar,  e na 8 vier,  eu 
chegarei  primeiro. 

Por  isso  se  naS  puder  vir  com  elle,  elle  chegará 
primeiro,  que  eu. 

Desde  então  naõ  havia  noite,  que  naõ  viesse. 

Idem,  ou  desde  então  sem  anoitecer  naõ  vinha. 

Talvez  os  gastos  sejão  grandes,  e eu  naõ  tenha  força 
para  o fazer. 

Talvez  os  gastos  sejlo  em  parte  inúteis,  e as  forças 
naõ  o pnssão  fazer. 

Seguiu-se,  por  causa  da  pobreza,  desampaia-lo  logo. 

Por  cuja  causa  seguiu-se  a pobreza,  e logo  se- 
para r-se. 

Tenho  recebido  os  teus  favores,  enaõ  os  posso  pagar. 

Vmce.  recebe  o favores,  que  naõ  merécem  recom- 
pensa. 

Perguntou-lhe,  quem  era  o marido,  e respondeo,  que 
naõ  o linha. 

Quem  perguntou  por  marido?  respoudeo,  que 
ninguém. 
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Vceoarão  aos  camaradas  do  navio,  perguntando  para 
ontle  irião  ? 

Juntos  acenai  ao  ao  bote,  perguntando  para  onde  ia  ? 

Eslá  próxima  a partida,  eestá  muito  por  preparar. 

e pouco  tenho  prompto. 

Huraa  pessoa  nao  pode  attender  a duas  coisas:  irre- 
soluto  me  ponho  a olhar,  e mais  nada. 

Hiinia  pessoa  na  o póde  attender  a duas,  acabou.se 

ponho-me  a olhar  iresoluto. 

Demais,  assim  mesmo  ainda  existe  a herva  cheirosa 
comas  portas,  ejanellas  fechadas  (mulheres  em 
casa.) 

Demais,  como  antes,  as  hervas  cheirão,  e as  portas, 
ejanellas  e.tão  fechadas. 

Tenha  o incómmodo  de  dizer  hunia  palavra  a 
exhortaJo. 

Com  huma  palavra  incommódo  a Vmce.  para 
o exhortar. 

Discorrendo  pela  qualidade,  e sentimentos  das  pes- 
soas, ainda  agora  ha  recurso. 

E conforme  os  sentimentos,  e qualidades  dos  sugei- 
tu»,  aiuda  agora  ha  este  recurso, 

Se  estiver  nesta  terra,  nunca  terei  accomodação. 

Estando  assim  nesta  terra,  a accomodação  naõ  se 
verefica. 

A dor  reprimida  na  garganta  a final  he  hum  dolo- 
roso som  do  nariz,  (sen  tiim  irto  reprimido.) 

0 sentimento,  e dor  sad  por  fim  Imm  som  do  nariz, 
e garganta. 

Tendo-o  dito,  como  no  decurso  muda? 

Havendo  ja  palavra,  seno  decurso  mudar,  que  se 
hade  fazer? 
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Havendo  huma  grande  música,  os  seus  olhos  como 
que  choviscavio,  e a sua  cabeça  (cabellos)  era 
luima  vela  solta  (desgrenhados.) 

Havendo  huma  grande  musica,  os  sms  olhos  erão 

de  chuvisco,  e a cabeça  de  vela  solta. 

Se  me  demoro  hum  pouco,  por  fim  naô  pensarei  em 
voltar, 

Se  o tempo  por  pouco  se  dilata,  o voltar  fuarà  por 
lim  esqiie  'ido. 

Aienhum  dos  Senhores  túida  em  brindar,  queirão 
dizer-me,  quem  faz  hoje  o convite? 

Os  Senh  ires  naS  brindáo,  desejo  saber,  quem  será 

rogado  a dar  o convite? 

Poderá  deixar  de  dizer-se,  que  naS  t nho  dinheiro? 

NaS  poderá  dizer-se,  que  nao  ha  dinheiro. meu  ? 

Os  amigos  me  perseguem  por  vinho,  e comida,  mas 
a bolsa  está  vazia,  e realmente  sem  riqueza. 

Perseguem-me  por  vinho,  e comida  ; mas  os  amigos 
realmeute  tem  a bolsa  vazia  sem  dinheiro. 

Ainda  sem  elle  saber  por  onde  vir,  veio. 

Veio,  ainda  sem  ea  saber  doade. 

Tendo  a cara  cheia  do  regueiras  de  lagrimas,  na3 
tem  grande  dor? 

■ a dor  na5  he  amarga  ? 

Com  tudo  isso,  ainda  que  u a 5 falluu,.ja  annuiu 
com  a c ib--ça. 

Ainda  que  diz,  que  naS, 

Alas  se  conseguirmos  saber,  quem  he  o seu  amado, 
nós  ambos  o serviiemos  em  cJmuir.', 

n 

Se  puder  conseguir  somente  saber  o único  amado 
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Habilitando-me  a acompanhar  constantemeute  mi- 
nha mãi,  contento-me  com  isto. 

Habilitando  a mãi  a ter  constantemente  companhia, 
este  desejo  está  satisfeito. 

Nem  espero,  que  ellc  cumpra  a palavra. 

Ainda  espero,  que  riaS  cumpra  a palavra. 

Está  com  os  olhos  fitos  nelle,  nunca  o viu  ? 

entre  as  coisas,  que  tem  visto  naõ  ha 

semelhante  ? 

Com  tempo  rogo  faiíe  claro,  para  tirar-me  d.i  dúvida 
iocummoda. 

Sem  rodeios  rogo,  que  logo  o diga,  e queira  tirar- 
me  da  duvida. 

Vendo  o que  alli  mora,  uaS  sei  quem  seja,  por  isso 
a cada  instante  mando  quem  o vigie. 

0 morador,  que  se  vê,  quem  naõ  o conhect  ? por 

isso  agora  naõ  mando  vigia-lo. 

Tiverão  hu  ma  grandíssima  satisfarção,  bem  como 
a do.  marido»,  e mulher  ha  rnuiio  separados, 

O marido,  e imilh  r havia  muito  separados,  ficarão 
como  extáticos  de  grande  regozijo, 

Quando  os  aldeoês  lhe  pedem,  a nenhum  nega. 

Quando  pede  aos  aldeoês,  todos  se  uegão,  e nenhum 
iho  dá  nada. 

Falta  lhe  o vigor,  e parece  indicar  cangaço. 

— e o cangaço  parece  insoftrivil. 

Ainda  que  sei,  que  gozo  de  huina  vá  reputação, 
levada  a coisa  o fundo,  que  geito  tem  isto  ? 

verdadeiramente  como  tomará  isto  geito-? 


Naõ  pude  gozar  deste  prazer. 
Ainda  naõ. pude  gozar  disto. 
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Ha  de  suspúlar,  que  eu  o engano  em  parte. 

Hei  de  suspeitar,  que  está  para  me  enganar. 

$o  sem  ninguém,  o sinto  tanto,  que  me  parece,  que 
vou  morrer  de  pena. 

fendo  só  e estando  para  se  cortar  a linha  de  succes- 
são,  fortemente  sinto  dor,  e pena. 

Pergunta,  por  onde  foi  o pai. 

Foi-se  o pai,  e como  perguntará  por  clle< 

Dii  á,  que  depois  disto  florecerá? 

Dirá,  que  o ílorccer  depois,  he  certo  ? 

Se  me  vou.  na5  poderei  conter  o pranto. 

Se  me  vou,  o choro  poderá  naS  parar. 

Melhor  he  mostrar-lhe  boa  cara,  para  que  lhe  pare- 
ça, que  me  he  amavel. 

Sc  as  apparcncias  naõ  forem  fingidas,  la  me  parece, 


poderá  ser  estimado. 

O níTVcto  do  amigo  antigo  sempre  se  ve  pelo 
choroso  sentimento. 


O affecto  antigo  naS  se  pode  mostrar,  seniS  pelo 
choroso  sentimento. 

Justamente  estava  pensando  no  presente,  que  o 
amigo  me  mandou* 

Quando  eu  estava  pensando  nisso,  justamente  che- 
gou o preseule  do  amigo. 

No  mar  salgado  se  perde  avista,  não  sei  quando 

vagaroso  subirei  á praia. 

Neste  mar  salgado,  immenso  como  sabes,  que  em 
pouco*  dias  suberemos  á praia. 
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(íraudemente  conduz  a gradualmente  entrar  na 
beila  situação,  ou  estado. 

Siogularniente  pouco  o pouco  coud  iz  a entrar  para 
a beila  situação 

Sempre  suspira,  e chora. 

Suspira,  e sempre  chora. 
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Ao  ve-!o,  se  inclinou  procurando  abraça-io. 

Ao  ve*Io  se  inclinou,  e abraçando*o  exigi  i isto  delle. 

Mas  se  naô  puder  esperar,  e voltar  primeiro,  como 
ha  de  ser  ? 

Mas  se  puder  naS  esperar,  se  voltar  primeiro,  que 
farei  ? 

Se  a coisa  naS  he  lícita,  nem  eu  me  atrevo  a imagi- 
nar nilla,  e peccar . 

Em  quanto  a pensir  tolame  ite,  e peccar,  na  8 he 

licito,  n-sm  eu  me  atrevo  a isso. 

I 

Depois  poderei  r:a Ô soffi  er  confusão. 

Assim,  ou  porem  poderei  pira  o futuro  naS  tei 

(motivo  de  * o ufu.são. 

I.ile  tem  huma  peru  excessiva,  e eu  tenho  pena 
delle.  1 

[rena  excessiva,  eu  naS  a approvo. 

■Pancadas,  injurias,  frio,  e fome  coisas,  que  se  uaô 
podem  dizer. 

As  paucadas,  injurias, frio,  e fome,  de  que  iãlla,  naõ 

Ías  posso  ouvir. 

Ou  sejão  nobres,  ou  plebeos,mÕ  falia  com  elles. 

Não  lia  nobre,  nem  piebeo,  com  quem  naô  f.ille, 

I ^*or  (l'le  n,&  s b s cada  hum  com  a prenda,  que  tem  ? 

kNt.i3  sahimos  cada  hum  com  a prenda,  que  te  <; 
he  isto  ? 

Perl urb  ida  » ordem  das  ide  is,  ua5  s.i  po 
entrar,  «>u  sahir. 

~ iõ  tenho  meio  d.  saber  o t r ; . ..c 
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11.  J mesma  tenltn\a  com  diverta  posição* 
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lera  disto,  ha  noticia,  que  el!e  Ht  4 W & W 115  M £ 

to  ii  M Wi  B m iH'  ^ 

Encoitado  ã parcd©  passo  pelo 
, a esperar  pela  manhã. 


som  no. 


Sempre  me  faz  fallar  do  coração. 


Ainda  Olee,  vendo-o  doente, ..  3g}  £ # ^ ,$J  "{ÍL 

naí  receba,  (criado.)  J=Ç  J.  M B ftf  ^ ^ 

Também  t>  assustará,  c naS  po-  ^'j.  Pf‘J;  ^ j|l]  /fjp* 

derá  fallar.  $ fili  WlM  % fií 

f «5  f 44  £ P 

Ainda  qne  he  duvida,  verdadei-  [f|_  g|J  ((\  ^J?  jfj- ^ ±ç  fl]  'H' 
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Sc  algum  dia  me  esquece  huma  fj  ^r,  ffi  |p]  a^_  JtlJ  flj  fU 

ce„a  per  fazer,  pergunto  lege,  ^ g £ $ £ JÇ  jfc  ff  f , JJiJ 

• acho,  que  lia  muito  ma  fizeráo  .u, 

t»>*  criados  serviç  ,«.)  4V  -ÍJ  ft  fifj 

Vendo  huma  extravagância  sem  >|^  j3 

a e"ravusa,uia  por  T>  t£  M t?  í fl$  g *l£ 

Na8  tendo  mais  dinheiro  par.a  ^}'J  ífe  jU£  *3-J  Jíi  Pí  jj*  *ÍÍL  IpJ* 

3:?  ren>ü#’ que  -*"*  1 1 jm  #.*]  m m # *>  m u & 

Experimentando  o presente,  e JJí  lll  ÍIF  '/pis 

recordando-me  do  passado,  naí  J-Ar  /s  M'a  -ir  f*L  oè*  'tó  ftm  -rr  -p-.r 
arrasarei  as  faces  de  lagrimas?  ^ ^ /jÜ  /]>'ÓJ  y'J>  ^j|) 

Estando  cada  hum  de  nós  em  seu  ^ ^ ^ |pj*  ^ ^ 

pólo,  naS  sei,  quando  conseeuL  ’"  a.,  t , __w  , A t,  - , . , 

remo»  ajnutariuo.no,.  “ ^ ^ ~tí  íli  7K  M Iff  ^ ijf 
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Vmc*.  verdadeiramente  couhe-  Tí1  -tf*  "p*  ff-  -V 
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asü  he  tempo  de  virer, 

Aronteoeo,  que  huma  criada  em  5 
bande  ja  de  ouro  off;reces*e  fru- 
ta, r.ada  sei,  como  se  chamava.  fpj 

Na*  tinha  acabado  de  fatiar  |£  £ £ jjjj  g $ ||  £,j  $ jj, 
quando  o vinho,  e arrõr  eslavão 


di.po.to,  ua  mesa.  £ W E ffi  )Í  JL  Ü M ?4 

No  contracto  «e  naõ  ha  clareza,  JÍ^J  l5if  |g  ^|]  5^P 

tudo  esquece  logo.  JK  ^ P Sj*í  |fp  ^ ^ 

Ja  na<5  pode  ocurllfir-se,  tendo,  5j\  |f&  í|  }]£  J§|  J|  jfg! 

,c  descoberto  a coisa  a fundo.  ^ f g J§  fig  jgj  Jg  M 

NaS  se  estranha,  que  a gente,  er>  ^t?£  $8  A 


mo  v 


il,  o naS  conte  por  homem.  jj 
Perguntei-lho,  como  mo  rmom-  ^ $ {±|  jtfc  l£  ff  M ífc  & 


modava,  vislo  o vlano,  que 
tinha  fr-it  o. 
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llealmente  nai5  he  temor,  dei le, 
mas  vendo  a sua  lisura,  se  Ilie 

abranda  o coração. 

Chamando-o  com  acenos  oetn 
vinha,  nem  ia ; mas  convidado 

com  instância,  passou  pela  esca- 
da de  mão. 

llevij-ando.me  na  cama  vazia 
concluía,  que  nv5  havia  meio 
de  viver* 

Que  pena  na5  lhe  ac  *rtar  ! 

Assentando-me  direito  na  silen- 
ciosa noite,  m5  estarei  nimma 
solidão:  (melancolia?) 

Ha  tanto  tempo,  qua  não  toco, 
que  tocando  huma  modinha,  me 
esquece  a maior  parte  delia* 

A separação  he  esta  noite,  se  n 
al^unr»  prazo  de  nos  vermos- 
He  corto,  que  se  na5  deve  reter 
por  muito  t.*  npo. 

Penso,  que  na5  i iltei  a cortesia 
aVinc*. 
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Talvez  mõ  saiba,  o que  depois 
disto  acontecerá. 

Viu,  que  havia  huma  moça  em 

casa,  de  huijs  15,  a 19  annos  de 
idade. 

Porem  elle  he  mui  desvanecido, 

abás  como  até  agora  está  tão 
atrasado? 
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Huma  cara  tão  bonita,  que  os 
olhos  nunca  virão  tal. 
Considerando,  que  o ajuste  de 
tres  annos,  he  passado,  a tua  fa- 
ce de  jaspe  já  terá  senhor. 

Os  restantes  desgraçados  não  sei 

quando  acabarás. 

Sinto  bem,  que  os  annos,  e me- 
zes  passem,  como  a corrente, 
sem  conseguir  hum  emprego. 
Estão  todos  os  negócios  arruina- 
dos, e os  criados  não  acóderr.  a 
mil  chamamentos. 

Mas  vejo  signaes  de  indífferen- 
sa,  e ir-se  a gente,  ficando  a ca- 
sa vazia. 

Tendo  faltado  à cortesia,  tenho 
grande  sentimento. 

Logo  com  os  companheiros  as- 
sentou em  o acclamar. 

Ainda  que  de  idade  avançada,  a 

sua  saúde  he  ainda  vigorosa. 

Publicando-se  os  namores  da 
casa,  como  poderá  soffrcr  a 
confusão? 

Huma  corda  de  viração  bem  po- 
de endireitar  a pennúgem. 

Eu  ha  muito  estou  desanimado. 
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OfFereceudo-mo  Vmce.,  naS  posao 
recusar. 

Tendo  ainda  hum  pequeno  ne- 
gocio, nai  posso  assentar-me 
inaito  tempo. 

Morrendo  o marido  no  cárcere, 
a mulher  praguejava  em  lugar 
de  chorar.  , 

A minha  fraca  intenção  he  hum 

grande  desejo  de  servir-te  toda 
a vida. 

* • 

Tomando  a gente  pela  cara,  po- 
derá deixar  de  ser  escarnecido 
por  todo  o mundo  ? 

Tendo  estado  toda  a noite  a fa- 
zer cálculos,  nao  sei  de  recurso 
algum. 

De  repente  não  soube,  onde  es- 


tava. 


Tendo  conseguido  accdmoda- 
cão,  fiquei,  como  se  me  desatas- 
sem hum  pezo  das  costas. 

Pode-se  entregar  a vida,  mas 

não  forçar  e vontade. 

Não  sei  donde  veio. 

O seu  plano  he  transplantar  flo- 
res, e enxertar  arvores,  ou 

A sua  arte  he  a de  enxertar. 

(ai  tificioso.) 

$e  se  p<'ê  hum  monte,  e mon- 
tanha ás  costas  do  mosquito, 
talvez  nao  possa  com  tão  gran- 
de carga.  fig. 

Penso,  que  clle  no  coração  na- 
da sabe. 
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Quando  elle  me  aperta  por  is- 
to, se  lho  restituo,  caio  na  sua 

esparrella.  ( consegue  o que 
quer.) 

Não  foge  do  hospede,  que  che- 
ga, nem  o espreita. 

He  diffícil  determinar,  se  os  po- 
derosos de  agora  são  rectos,  ou 
injustos. 

Sendo  dever  meu  separai -me  de 
ti,  ainda  será  fortuna,  se  me  nas 
esquecer  dos  teus  benefícios- 

Se  agora  me  podes  ver  sem  af- 
fecto  de  compaixão,  que  cora» 
ção  he  o teu  ? 

Conforme  o teu  costume  antigo, 

convem  voltar  a cara,  e na5 
olhar  para  elle. 

NaS  podendo  em  toda  a vida 
dobrar  o corpo  (fazer  inclinação) 

com  facilidade,  como  me  julgas 
naá  valer  hum  real  ? 

La  me  parece,  que  os  negocios  se 
vão  compondo. 

Todas  as  coisas,  que  hão  de  ser- 
vir, se  devem  preparar. 

Mas  vendo  o seu  espírito,  e eôr 

mudada,  naS  me  atrevi  a per- 
guntar-lho logo, 

Jahe  dia  claro,  a sombra  vem 

a travez  da  janella.  (As  casas 
Chi  uas  olhlo  para  o sul.) 

Todo  o corpo  súa  como  quando 

chove. 
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ExBRCicioa 


Estando  em  outro  paiz  remoto, 

uaò  tem  hum  so  parente,  que 
eúide  delle. 

Na  obscuridade  està  com  peua, 

logo  solitário  se  assenta,  a reco- 
zer  a tristeza. 

Como  promoverá  elle  a fama  da 

familia,  e il lustrará,  a sua  origem 
( antepassados  ?) 

Acautéla-te  de  deixar  os  dias 
úteis  da  vida  á discrição  do  ca- 

vallo  branco,  que  veloz  passa: 
(aproveita  o tempo  veloz.) 

Quem  verdadeirameate  fez  esta 

coisr  realineate  irracio. íavel  ? 
{tu.) 

Todos  os  cuidados  da  casa,  naS 
cuida  em  examina-los. 

O deseufreamento  passado  niS 

ha  de  deixar  de  fazer,  que  de- 
pois se  arrependa. 

Considero, . que  tenho  demasia- 
da.» qu alidades  mas,  e na5  tenho 
onde  cahir  morto. 

Não  he  julgar,  que  eu  sou  ca- 
paz de  gozar  das  riqueias,  e 
incapaz  de  softrer  a pobreza? 

A lc  agora  so  sabe,  o que  he  boa 

vida,  sem  ter  passado  por  t ri- 
bulaçoês. 

Quem  llic  não  tem  odio  no  c >. 
ração? 

Mas  a casa  está  pobre,  não  che- 
ga a receita  para  a despeza. 
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Dis  Sintàx  b Svvi.iuB. 


Todo  o dia  cuida  no  cópo,  hz  ^ JJ  ^ /t  3jpf.  JÊ  ^V*  ^ 3É 
bulhas,  e não  cumpre  o seo  em-  * Arx  >6#  n tL-  Tf*  ^ ^ 

Pres°-  H # lt  0 Íe  yl-  BE  ^ ^ 

Bem  me  esforço  a lançar  a re  - 
de,  e talvez  nào  deixe  de  ficar 


desconsolado  solitário. 

Tiilve*  sem  o pensar,  o possa  $ -f  1 A % Z õj 
perceber. 


^WM%pV4íZ  & 

Parece-lhe,  que  ve,  e ouve  al-  M-fiéUUtPfíBr  ffl 

Ü ti  &í  m f$  ti  pjr  it 
^ ^ ê |SA>  'U-  f 1 jij  ^ ^ $p 

O ItfOO-  ' v 


guma  coisa, 

5-e  naõ  he  grande  ou'adia,  en- 
tão nasce  realraente  de  o igoo- 

rar  ao  .cu  interior.  ^ M ^ A*  JH*  H J£  >C'  tfj  ^ £fj 

Aos  homens  vulgares  naò  se 

pode  communicar  a claridade  />x  — « ^ ».  r.t,  _>  t >=1  > •>  Mrr 

üublime. 

Rimando  navego  para  o noite;  # ft  it 

porem  sendo  o vento  «onlrário,  ^ M Éi  % í 

"a*  p081'’ a,li::n!ar'  7T  õf-  ífe  vS  í/r  A-  II M Ú 3 & 4> 

Ondas  de  mil  braças  perto  do  'J  > IP?  *1—  * J Vw  ^ |TT 

navio  d repente  se  desfazião,  e yjj~ 

assim  tudo  ficou  salvo.  * ^ ..  , . _v. 

Sahirio  todo.  n comparar  a ai-  ^ ^ M fe  W * jfê 

tura,  e naS  tinh  -5  a menor  dif-  M §Pf 

ferença.  . ^ 

Parece,  que  de  pressa  largará  a 

pennúgem  toda;  (ficará  homem  % m f ti  ã n ã 

He  a mesma  coisa,  e para  que  |pj  ‘ ~ ^ f^i  ^ "S— i 

ainda  pergunta  ? - $ HJ  # 5t  f?  Fel  -ÜL 

Tudo  esláprompto,  sem  pergun-  ^ Mt'T'FAPJr  iü  * 

tar,  donde  veio. 


I uu  v /)i'v  ' v r • ■ » ’ ' /x-  » ■ v 
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Exuncicios 


1ZQ  M Cap.ir . 

Isto  he  fado,  cusla-me  a dize-lo 
a Viiic'. 

Em  hum  instante  como  pode 

diveriir-se  com  nós  ambos? 

NaS  houve  lugar,  onde  se  naõ 
procurasse,  e por  fim  se  achou 
obscuridade  sem  vestígio. 

Sendo  este  ja  o segundo  marido, 
com  que  cara  disputarei  ser 
consorte,  ou  concubina? 

Nad  pensava,  que  havendo  an- 
nos,  que  sou  candidato,  ainda 

havia  mais  regras  de  compor  a 
oiação. 

Grande  he  o sen  nome!  estou 
sempre  desejando  ver  asua.bella 
figura. 

Depois  de  empenhar  o roto  ves- 
tido de  pelles,  nad  me  resta 
outro  plano  de  jantar. 

Não  ha  coisa,  que  me  mova,  e 

só  a verdade  me  causa  gosto. 

Alem  da  tua  obrigação  nad  tens 
outras  perlenções,  e como  de 
balde  te  afanas  assim  ? 

He  mui  dififíci!  de  explicar  bem 

por  papeL 

Justamente  no  momento  de  des- 
pachar os  muitos  negocios. 
Huma  tal  vida,  melhor  he  nad 

a ter. 


Jífc  M /E  tfc  W 

itt.  M ti  ff 

^ /jpf  ^ A-ft  ^ 

sfpj  jg  fâ  % %%  $ 4 %'  & A 
fjl  jt  % $t  M # # íí> 
jfi!  ^ -flí* 

iítM 

íTíí $)  iÜ  JÜ  *'J  * 

H | % % à.  2 v#  & — It  # M 

t rí  % $J  MfT  % 

í # H # & BiJ  Wãíitim# 

> a —aL  .1  r-r  « n-H  *A6 


r .ti  R ê — 5fcf$ 

j # #r  £ Í8lS /}  W íl  $ fí 
fc  ^ ff  W R1  -h 

Ettôlfc  «21 


Db  Svntaxb  Sbblists 


Do  norte  ao  sul  naS  ha  embara  - 
ço  alguro. 

De  repeute  sou  estrangeiro  a mil 
lis  da  pátria. 

Dedicando-se  á inteireza,  e amor 
do  povo,  naõ  precisa  saber  de 
mais  nada. 

Tudo  he  bastante,  para  servir  de 
meio,  para  me  manter  annos,  e 
mezes. 

Em  grosso  exponho  hum  centé- 
simo do  meu  rude  interior. 

Se  deixo  a Vmc'.,  na5  tenho  em 
quem  possa  confiar. 

Por  toda  a parte  se  ouve  dizer, 

que  Vmce.  apanhara  a lua  á 
borda  do  rio  ; (se  embebedara.) 

E ainda  estes  dias  tomarei  duas 
concubinas,  que  naõ  cédem  a 
duas  pedras  preciosas. 

Sorriu-se  hum  pouco,  mas  naS 
respondeo- 

Certo  ja  se  queimou,  e o resto 
be  pouco. 

Quanto  tempo  estaremos  ainda 
separados  pelo  horizonte  (mui 
distantes.) 

Para  que  o mundo  considere 
profundamentcna  vida,  e morte 

se  inventou  o Juiz  infernal  para 
o despertar. 
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a. 


Exeucicigí 


les  do  vermelho  feijão. 

Demorei,  e hospedei  o hospede 
para  afortunadamente 
com  elie. 


Parecem  conhecido*.  io  WWíZM  $ t 

O que  apparece  fora  de  tempo  T>  flt  Tfn  fl  €■  JÊz  ^ 
he  extravag-an cia.  ^f[]  yfi  ^ 

A aguia  pousa  no  ramo  velho  da  yj>2  JÜv 

verde  arvore  do  azeite.  Jfgj^  JgT  |||  ^ ^ ^ 

O papagaio  pica  os  grãos  restam  ^j*  ^ ^ ^ JB|  ^ 

hosF,ie  $ # « #•  pó  li  ^ ^ 
,üllar  ® 

Mudada  a idade,  e figuia  «e  vê-  ^jl  Jl?  Jljj  jSj  XX.  3J_i  PÍ5 
em,  c dcaonheeem.  fp  lg  f{|  ífi  |® 

Cauço,  e desseco-me  a pensar  ^ J-g  j£g  ^ ^jj 

sem  hum  instante  de  descanço,  jrj3  ^ 

Não  ha  calamidade,  nem  doen-  ^ .ju  — .-  jr/  -y  _1- 

ça,  em  que  na8  tenha  prompto  Fv  TpiJ  " ’ ^ ^ 

effeito  (este  remedio.)  % 4»  i Sfc 

Sendo  invper.iaen.c,  o,  negocio,  ^ Sjr  ^ f#  $£  É =g  U E 
da  casa,  o que  laço  he  fazer  v//  7 . _ , 

violência,  par»  tapar  a obri-  ífo  J§^  ^ yE  $ Tif  |Uj - Li 

Daqui  procedt  o venera-lo,  e S*3Ê* P«ft.  $ 

De»apparec:o  a sombra,  e vestí  ífijlürfôp 

gios,  naõ  se  pode  dar  com  elle.  '/;<<,  >f,ti  pfc  ;Pv  [f^ 

Ao  veras  flores,  e arvores  sêc-  M,  ÍÍÜ  fíi  ^ rí  '3Ã 

r - - «“*>  •“■»•  * j,  j»  íè §j£  * # 

lagrimas.  , y*+  ^ 1 ^ — 

Qunlosepoê  alua,  easestrô-  /I  11 1 ÍR  ií  4?  M 
las  v ão  atravessando,  he  que  se  1 ^ jt  PI  tf  # fc 
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///.  A mesma  Senlença 


De  Sintaxe  Svblimb . 
com  dífferentes  leiras. 


O seu  génio  era  admirado,  e es- 
timado. 

ChamoH  o criado,  que  sahissea 
íazer  cortezia,  o qual  era  hum 
rapaz  de  13  a 14  ânuos. 

E quem  presentava  o vinho,  e 

comida,  tudo  eraõ  criadas. 

Pelo  grande  affeeto  julgão  ser- 
me  coisa  fácil,  quando  isto  me 
carrega, como  se  levasse  huma 
montanha. 

De  repente  gost“i,  e me  alvoro- 
cei^ logo  se  me  embriagou  o 

coração, e o espirito  se  transpor- 
tou, e por  fim  succedeo  isto.* 

O parar,  ou  andar,  he  o ceo,  que 
o determina. 

As  bocas  são  cada  vez  mais,  e a 
fiizenda  cada  vez  he  menos. 

Não  só  de  repeute  enriqueceo, 

mas  ainda  conseguiu  huma  belia. 
Deves  puxar  por  alguma  coisa 
para  servir  de  penhor.e  então  po- 
derás descançado  comer,  e beber,1 

Se  houver  transtorno, quem  ha 

de  acudir  no  aperto? 

Como  se  me  naS  possa  tirar  da 
cabeça  o pensamento  da  mulher, 

e filhos,  podes-me  levar  para 
casa? 
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ÍF.  Exbrcicio * 


iaj 


m 


Com  dois  dedos  bateo  â porta f 
e de  dentro  porguntarlo,  quem 
he? 

Em  huroa  morada  de  cinco  gci  — 
ras  plantei  amoreiras  á roda. 


xu  - fè  pn  pi  p>]  ü p 
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ÍF.  Diversa  Sentença  com  a mesma  posição:  arnphibulogías. 


Conseguindo  ser  criado,  o*  do  paço  gostarão  muito. 

Conseguindo  sermos  ambos  criados,  terei  grande 
gosto  ? 

De  noite  estando  como  temoroso,  estará  modesto 
sem  culpa. 

De  noite  estando  temoroso,  se  estiver  modesto, 
naõ  terá  culpa. 

A isto  accresce,  que  andando  o imperador  Mo  via- 
jando, o pôvo  vai  sentindo  os  ruinosos  gastos.. 

A isto  accresce,  que  andando  o imperador  Mo  vi- 
aja ; do  pelo  império,  se  vaõ  sentindo  os  ruinosos 
gastos. 

Antes  estando  iti"erto,  e depois  eons"guindo-o,  he 
proveito  certo. 

Estando  antes  incerto,  conseguindo  depôs  a certe- 
za, he  proveito. 

Todo  o dia  chove  no  tanque  dos  pecegueiros,  naõ 
*e  v'em  os  pescadores  seeoar  as  redes,  nem 
peiguut  ir  por  barco  da  carreira. 

Todo  o dia  naõ  se  \ê  chover  no  tanque  dos  pece  - 
gueiros,  os  pescadores  enxugão  as  redes,  e per- 
gunta-se por  bote  da  carreira. 

Eu  sou  rapaz,  sou  vil,  por  isso  posso  fazer  as  coi- 
sas baixas. 

Eu  sou  rapaz,  sou  vil,  por  isso  posso  fazer  muita 
coisa,  mas  coisas  v;s. 

•S  o fim  sendo  I nn  cavalheiro,  se  foi  para  o deserto. 

2>o r fim  sendo  o exemplar  dos  bons  cavalheiros,  se 
foi  para  o deserto. 
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Em  te  concedo  casar,  mas  naS  poderá?  voltar  a ^ ^ 0 jjí  JJ|J  l|i  ífe 

Nàü  te  posso  conceder  casar,  volta  a servir  a teu  3^0  /|>^>  0 ^ 

?[i  ¥ ífc  -ft' 


pai. 

Cft/m  (a)  primr  o (filho)  naS  he  meu  filho,  toda 


« _ db  ia  .rft  fôi  3È  J5 

a casa  dou  ao  ^u<  , e os  estranhos  na5  lha  podem  > ej  jpi  j '■*  ✓ jai.  V 

tirar. 


Cham  primeiro,  por  nome  Fei,  he  meu  filho,  toda  a 


"Ã  >ii  - 


?!■  A -r.  f I #■  ^ 


*»e  ÍCl,  «e  meu  um»,  u»ua  a f Jfj . ^gp  j ^ «r  fc- 

casa  lhe  dou,  o genro  he  estranho,  naô  lha  pode  ^5$.  * 7:í  "jA  |*  UIv  ^ íiT  íun  a 


tirar- 


Xtigtilt  A>TCÍ^í 


m? 


Levanta*se  o vento,  e chove,  o ceo  hospeda-me,,  ^ p - 

(uaõ  me  posso  ir)  e ageute  naõ  me  hospeda.  /jA.  ,iij^ 

Quem  levanta  o vento  be  o ceo,  quem  chove  he  J-f|  !t,  ÍJZ  SÃf  tfe  —fA  íkU  A « 

o ceo,  ho^edu-ioo  ou  ou# ! ,im. 1 ÃÜ  A AS  Rí  PV»  W /V  A'»  W O 

Tendo  paciência,  a virtude  será  grande.  W li  75  ;A 


Tendo  a virtude  da  paciência,  será  grande. 

*rz& hoate,u  ° lrn!,pir<” que  ,e  ria'  bi*  n i m x # 

%X^r„pfiro'  ri,,‘,e  n‘im’ 

Ae-comettendo  a superstição,  e«ta  peste....  v , , , . , 

tü,  d 


se  extingue. 

Estudar  a superstição  he  grande  damne 


? 


ene....  i 

. I«‘ 

Jk,  A ^ ^ 


Oppor-se  á doutrina  antiga. 

Voltar  ao  antigo  costume. 

Fazer,  que  o pai  mostre  sempíe  boa  cara,  he  drfilcil,  ^ 
Mostrar  sempre  boac.iraaos  piishi  difficil. 


Jnlgava, que  o que  avisava,  exagerava. 
Por  erro  rio  que  avisou. 

Tu  perjudicas  muito  os  mais. 

Tu  es  mui  perjudicado  pelos  mais. 

0 presidente  quebra  ramos. 

Qoubra  ramos  no  presidente, 
íaz  cstallar  as  juntas  ao  pre..’dcute. 
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Exe  í.c. 


^ CaV>  rr. 

Sentenças  difflceis . 

Pim  fim  cnô  subia,  que  ja  linba  encontrado  o seu  ^A\  —y  Aqi  nec.  Jl.  ii  rj  4-tJ 

amado.  ÜAH  Aâ  *”»  ^ v L-  T>F  t H -^TC 


Tenho  pouca  fortuna,  c ainda  estou  sem  successão. 
Passeia  pelos  montes,  c valles,  naô  fazendo  caso  do 


povo  do  império,  (monge.) 


Então  he  que  soube  dos  trabalhos  nascidos  no 


8<foA3tfti0rffl 
g -T  \b  7j  c Z 50  1 1 

& -f  ■& 


l MJ  19  lldOtltlUS  # mt-SL*  > P * t V 

cotovelo,  e sovaco,  (na  familia)  e que  os  irmãos  L*  Afl  &lÁ  Xfc*  Bçr  Bfàr  Çf  cH  f*.  '/y 

tinhào  area  na  boca  (naô  se  fallavão.)  ^ ~ v 

Mas  a ’u  da  o meu  tinteiro  está  como  a rodeira  íf  # 0 -®  51  í 


secca  (pobre  estudante.) 

Desde  então  o vento  zunindo,  o cisne  cantando,  e >LL  K7  .Xj3  ‘iM»  A-  t-LL  •&£, 

as  mesmas  plantas  tive  por  ma»  agouro.  //£  J^U /3t\  r3  FrS?  //A  ■tr‘/|  ^ ^ /vv 

Logo  se  uniu  com  muitos  amigos,  e fiado  na  lorga  ífj  -4  ^ jjE  ^y*  jl/* 

insultava  a gente.  ' 1 ' ' ^ J 

Eu  aiíula  que  sou  a candea,  que  esta  para  se  apa-  ft-  'A;  At  -fT?  Q A F||? 

gar,  ainda  occultamente  respiro  entre  os  mortaes.  ^ ^ ^ '&>  «*r  - |PJ  W ^ 

Pacificamente  estamos  na  eira  do  vento,  e luar,  e 7T>  ty  pi  t L*  :&>/  ±?í=  /xt 

tudo  florece  mais  que  nunca,  (reino  florecente.)  1 /í->  7-*-»*  /<  5-2#  I Pp  «t-3  ifl 

Morto,  e com  conhecimento  do  que  cá  se  passa.,...  y^»  _r_L.  *- 

era  que  dist  meia  está  elle  ? (naõ  esta  separado,  ys\j  jjlj  /p^  ^ T$£  j P 


Queima  cheiros,  e com  a herva  kfi,  adevinha  a J*  |7[jJ 

chuva,  mas  aquella  naó  faz  milagres.  ^ . . 

Se  Confúcio  fosse  fidalgo,  faria  o que  disse  o outro:  ^ j Tí»  y ).“  ~-prJ  • 7i  PI 


JL 

z. 


Levanta-o,  e levanta-sc,  dirige— o,  e anda,  move-o,  Z$rt^MZM^í 

e condescende,  afaga-o  e vem.  a ÍP  m Z fr  * 

Calados  hum  de  fronte  do  outro,  he  coisa  mui  j ^ ^ ^ ?]* 

Vmc'.  desfez  a barraca  (fechou  a cseola)  onde  en-  4ÍA  ||j0.  R0  tVr  tàc  /pf  pjç 

sinará  os  discípulos  no  anno,  que  vem?  SC  -^1  T UAjit*  Zfr-  /*  ^ I J 

Abanou  as  mangas,  e sahiu  resoluto,  do  que  a 4^  ^ {^J  — 

companhia  naô  gostou.  ' 1 ’ ...  # . 

Havião  moças,  que  naquelle  lugar  se  d.vertiáo  ^ yi>  V/' ífí1  ígt  Ü dl  ® 5 6 

passeando,  cujo  aspecto  era  formoso.  R ^ ISW  ->  " 7 ^ 

Se  o souber  mais  temo,  naô  lhe  tremão  as  coxas,  y ^ 

e abale  a cama.  / ^ _ 

Sabendo,  que  huroa  mulher  se  hospeda  duas  noites  m -U  /V  ^ ^ W 1Êh  M 

em  casa  alhêa,  o reputo  injúria  (da  mulher.)  >>  P)  V lrl  Mv  ^ /W  ^ 

A «omida  e cama,  são  bngatellas;  mas  nao  havendo  Jpy  ^ m M st  w $m$m 
homem  algum  em  casa,  naõ  he  decente  ad m i t ti r ^yp  ^ J^\  ^ ^ 
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Vmce.  voltando  para  sua  casa,  diante  de  mim  inju- 
ria sua  mulher  e mãi,  (mostra-me  affecto.) 

Tem  pensamentos  de  excelléncia,  e heroísmo. 

Eu  sou  o peixe  da  rodeira  secca,  que  a chuva  be- 
néfica,  que  seguiu  o carro,  de  repente  resuscitou. 

Sendo  a consulta  mui  difficil,  todos  se  culUrão,  «em 
nada  responder. 

Ha  muito  esfriei  de  seguir  as  honras,  e forteinente 
aspiro  às  fontes,  e bosques. 

Ouvindo  as  suas  expressões  vacilantes,  bem  o 
percebo. 

Mas  os  embaraços,  e longura  do  caminho  ha  muito 
interrompeu  as  noticias. 

N ós  dois  somos  o vapor  das  nuvens,  e névoa»,  que 

naõ  reguiamos  a amisade  pelas  visitas. 

Se  nos  podermos  encontrar,  espi vitaremos  a vela 
da  hospedaria,  e c ntar  mos  a chuva  do  Parnaso 
(como  fazem  os  condiscípulos,) 

Como  me  atreverei  a avançar-me,  a esperar  a gloria 
de  licenciado,  ou  doutor?  em  sutnma,  a riqueza,  e 
luxo  são  fantasia  de  sonho,  e sombra  de  bolha. 

Na<>  ad-vmhando  a hora  de  voltar,  mando  antes 
hum  ci ia. to,  a socegat  a tamilia, 

0 caminho  para  a jriona  das  dignidades,  he  o que 
vai  ao  luxo  da  corte.  - 
Espaço,  em  que  naõ  cabe  o joelho  (pequeno.) 

Não  ha  muito,  que  estamos  no  calor,  e ja  espera  - 
mos  a viração  da  primavera . 

Em  htima  pequena  ilha  os  cavalheiros  siõ  hum 
bosque,  (muitos.) 

Demais,  asséiit  ndo-no#  sempre  ao  vento  da  pri- 
mavera, naõ  prtsisamos  de  nos  procurarmos  em 
sonhos. 

O homem  não  he  ferro,  nem  pedra,  não  he  insen- 
sível. 

Vendo  a sua  idade  parecia,  que  naõ  tinha  proinet- 
tido  casamento  (menina.) 

0 néscio  naõ  tem  regra,  estando  sempre  á mudar, 
que  constância  ha  de  ter  ? 

Se  te  deixo  ficar  sempre  has  de  ser  a semente' de 
desgraças,  deves  ir-te  ja  embora. 


M :M  z 

m t $ $ m m % g 


vf  S tn  ü s p-±  f a:  -t 

nm  A-snz  « 

n m m m B % 

$ K '4  -J?  i W ffi  Ü £ M 

sTu ti  Ê di  ZM 

% t n m 

ic  i'  $ $ & m 


0 Z 4 * ífH  M ja 

a#ff  # il  # m 0 -t 

mw 

A 0 M Z t Z $J] 

a 0 0 # m a ií)  % ff  $ 

b A i.  ll  )k  bX  PI  t 


Cap  IV. 


V. 


Exancicios 


209  \!§  % 


p:  podendo  de  temor,  ordenar  os  pensamentos, 

< i rosco  a dor  do  braço,  com  que  uab  posso,  fazer 
< borrão  (da  carta.) 

Ivías  acompanhando  o grupo  dos  sábios  modernos, 
(estudantes)  de  n is  ora  entro  para  a corte. 

Sem  o ndvi  !.?  idhum  instante  varreo  a triste 
saudade. 

Alivia.me  tb  calamidade  sem  morrer  por  mim, 

Be  repente  scti  hno  ffecto  lisongeiro,  que  logo 
penetrou  até  á mura  a í,ü  coração. 

Sendo  grosser.is  as  o \nh  s composições  em  todos 
os  exames,  bem  prt  \ jo,  n 8 apparecerá  o meu 
nome  na  torre  dos  ga.  sos,  [doutor.] 

Sinto  n..õ  ter  a árte  de  Hu-Cum  para  encurtar  as 
distancias,  (para  nos  chegarmos  mais.) 

Atrever-mt-hei  a dizer,  que  posso  afamar  o mestre? 
ao  contrai  io  foi  tuna  será,  se  o mestre  me  afamar. 

Considerando  a sua  penetração,  e sensibilidade,  ma- 
is se  augmenta  a saudade,  e o desejo  de  explicar 
os  meus  sentimentos. 

Não  tem  realmente  outra  intenção,  senaS  abor- 
recer os  seus  iguaes. 

j)iz,  que  naõ  quer  ser  escrava,  nem  deseja  ser  con- 
sorte; mas  s-  houver,  qut  io  a trate  como  mãi,  o 
sego irá 

Lhe  fere  o coração,  e tem  grande  pena. 

O acarinha  como  mai,  e quando  tem  o menor  in- 

cóaimodo.  o agasalha  mais,  que  os  propiios  filhos. 

Ja  iiaS  digo,  que  naS  deves  faltar  ao  contracto  con- 
jugal, mas  quero  entregará  sua  delicada  filha  ao 
i r a o da  agoa  [vagabundo,] 

Aslcnva-te  á véla,  e naõ  durmas,  que  eu  vou  ver, 
se  veio,  ou  naõ. 

Porçar-me  a ir,  também  he  maó. 

jUiesperadamente  foi  para  Pekim,  e se  interrompe- 
rão as  noticias. 
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Julgo,  que  esta  noite  o acompanhará  para  casa 
deite. 

Caminha  pela  ágoa,  e corre  sem  ondas  de  baixo 
dos  pes  [corre  muito. J 

He  leve,  como  a folha,  voando  passa  as  nuvens,  e 
vai  [corre  mnito.] 

Pos  isso  fez-lhe  perguntas  miúdas,  e elle  ao  prin- 
cipio naõ  queria  responder,  mas  estando  para 
chamar  os  aldeões,  logo  com  verdade  lho  disse. 

Viu,  que  o sugeito  era  aceado,  e decente,  como  hum 
estudante. 

Se  o vou  a exigir  delie,  calculo,  me  faltará  o valor. 

Deo-lhe  para  gasto  da  candêa  [para  estudar] 
cem  taés. 

Fecha-se  a copiar  todo  o dia  mais  de  cincoenta 
folhas  de  papel. 

Vmc*1.  todos  expliquem-se  bem,  naõ  o encíibrão. 

Talvez  o furte,  e escondendo-o  nos  vestidos,  o 
leve  nos  braços. 

Se  fizeres  o favor  de  mo  restituir,  deverei  retribu- 
ir-te  com  huma  boa  consorte. 

Todos  os  espectadores  dão  de  presente  dinheiro 
para  vinho. 

E vendo  na  assemblea  todos  os  instrumentos  de 

musica,  por  que  naõ  mostra  cada  hum  a prenda, 
que  tem  ? 

Ja  que  condescendes  com  a preguiça  do  filho,  e 
reprthendes  a sua  composição,  eu  naõ  costumo 
ser  mestre  desta  qualidade:  de>pensa-me. 

Se  nos  estranhamos  no  encontro,  talvez  os  curiosos 

inquietos  levantarão  alguma  balela. 

Por  isso  naõ  quero  seguir-te,  por  que  naõ  sôffro 

«a 

separar-me  deste  Senhor. 

Perseguia- o,  e por  traz  lhe  batia  atra  vez  das 
nádegas. 

Queria  perg-untar-lhe  outra  vez,  c ja  naõ  sei,  onde 
está. 

Estou  com  cuidado  em  huma  filha  donzella. 
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Cap , 77, 


K 


Exercícios 


Se  isso  he  verdade,  e ns»5  he  graça,  rogo-te,  que 
vas  de  pressa  ter  com  elie. 

Ao  ouvir  isto  temeião,  e a liuma  voz  annuirao. 

Mas  desculpou-se  com  ser  velho,  e uaò  poder  ir 
longe. 

Prometteo  vir  na  loa  passada,  roa»  suecedeo  e 
morar-se  pela  doença  da  mãi-. 

Por  isso  juntamo-nos,  para  na5  estarmos  em  sole- 
dade. 

A fragáncia  he  tal,  que  uos  faz  sentir  o corpo 

desabafado.  . 

Em  estando  c5 movido,  passo  graduahnente  a lem- 
brar-me do  ausente. 

Se  Da 5 refreias  a tua  lingua,  eu  naS  poderei  morar 
comtigo  muito  tempo. 

Nao  me  atrevo  a imporlar-me  com  mais  nada. 
Mostrando-se  á gente,  [a  moça]  será  ensovalhada 
com  palavras  indecentes. 

Sendo  tudo  procurado  por  mim,  como  me  hei  de 
queixar  de  ti  ? 

O aíf*  c'o  conjugal  segundo  o m m dever  será 
singular  para  com  Vmce. 

Tendo  se  avistado  ch»rou,  sem  poder  levantar  os 
olhos. 

A espera  de  Vmce  , hum  dia  me  p ireee  hum  anoo, 
ela  estão  as  nódoas  das  lágrimas  no  tiavesseiro 
para  signal. 

Estava  ardendo  de  raiva,  sem  o poder  accSmodar. 

Hum  Senhor  de  dentro  sahiu  a reci  ber-mc,  e eu, 
ft  ila  a cortesia,  lhe  disse,  o que  queria. 

Algumas  vezes  t os  cnmmonicanu’9  com  os  olhos, 
elàice  'acei'°s)  u • ó l -,ido  <>  nort  unidade  de  tallar. 

Introduz  -e  o erro,  t s pn;  -ga  o mal,  sem  se  po- 
der atalhar. 

Por  isso  lhe  d:sv  o m -u  sobrenome,  e logo  expuz, 
o que  queria. 

Maldita  lingua  t igarelU  das  más  c olheres,  rnos- 
trão-se  iiílcf  luqsas,  para  enredar  os  homens- 

Empurra  o-  mais  para  a cova,  e quererá  fugir 
para  alem  do  <eo?(ficar  livre.) 

Os  gados,  que  cria  em  casa,  na5  sa8  menos  de  cen- 
tenas^ milhares,  e para  que  furtar? 

Este  sugeilo  continua  a ter  hum  géaio  altivo. 
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Some  concedes  mais  meia  noite,  dois  dias  serão 
tres  para  mim. 

Anda  per  ülli  muita  gente,  devo  ir  hum  instante  a 
espalhar  as  melancolias  amontoadas. 

Chorando  elle  de  pena,  conheci,  que  tinha  sido 
deshumano, 

A desavença  do  senhor  com  o hospede  como  logo 
chegou  a isto  ? 

Vendo-o  de  lado  a escouder-se  da  gente,  tirei  in- 
culcas delle. 

Por  isso  me  prendo  aqui,  não  me  podendo  esquecer 
das  tuas  boas  maueiras,  e tracto. 

Estavão  para  perguntar  pela  navegação. 

Porem  leviano  gosta  de  namorar:  ora  em  haven- 
do namores,  não  se  repara  em  grandes  gastos. 

Se  nos  gastos  não  ha  medida,  a casa  de  mil  laés 

como  poderá  durar  ? 

Ar  tes  dizias,  que  eras  solteiro,  como  te  contra, 
dizes  ? 

Se  acontece  não  vir  hum  dia  todo,  solitário  me  as- 
sento, sentindo  grande  pena. 

Estou  consternado  sem  soergo,  e tu  muito  aliegre, 
e satisfeito. 

Poderei  fazer  grandes  planos  ? vai-te,  ou  fica,  como 
quiseres,  e acabou-se. 

Não  tem  cessado  meio  anno,  e nem  o senhor  o sabe. 


Ou  seja  nobre,  ou  plebeo,  com  ninguém  falia. 

Não  faz  mais,  que  assentar-se  cm  silencio  a esperar 
os  comprimentos  da  manhã. 

Elle  não  lie  leviano  em  prometter,  nem  infiel  á pa- 
lavra, espera  algum  tempo  por  elle. 
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V. 


EXBlíCICIfiS 


Cop.  ir. 


Quanto  â fortuna,  ou  desgraça  he  fado,  nio  quero 
saber  disso. 

Vendo  huina  mulher  »e  prostt  ou,  e náo  se  levan- 
tou. 

Esperas  pela  sede  para  limpar  o poço. 

He  que  usou  de  expressões  maliciosas,  para  que 
v lesse  em  todo  o caso. 

Os  seus  benefícios  me  tem  mui  obrigado. 

Logo  tens  huma  vitalícia  acSmodação,  e para  que 

tens  tanta  difficuldade  em  dar  este  passo? 

Sem  se  acabar  o presente  encanto,  la  vai  pensar 
em  outro  (mulher,) 

Queria  dizer,  que  hum  general  de  fama,  ottmandnn- 
do  o exército,  nâo  passaria  por  nlli, 

Se  o§  manes  soubessem  disto,  o deverião  sentir 
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muito  na  regiào  da  soledade. 

Andando  he  como  o leve  íio  ao  vento,  estan- 
do parada,  he  como  a solitária  epidcmlrona  geada* 
(bonita.) 

Em  que  anuo  voltarei  á minha  aldea  ? 

He  comparar  pedras  preciosas  com  calliça,  ou  a 
competência  entre  a dourada  carruagem,  cocar»» 
ro  da  lenha. 

N*o  soo  digno  de  receber  a carruagem  a cinco 
(pessoa  da  quarta  ordem.) 

Ainda  que  n3o  pouso  usar  do  caro  papel  de  Lo  Iam t 

(anao  estilo)  talvez  talvez  poderei  exporá  mi» 
nha  allegria. 

Agora  que  ja  estou  na  terra  do  vinho,  ainda  me 
honras  com  o teu  convite,  realmente  não  posso 
arregaçar-me,  e ir. 

ft  me  fizeres  a graça  de  algumas  malgas  de  bella 

agoa,  estancarás  em  parto  a minha  aedo  (igual  íi 
saudade)  de  $iam-Ju> 

Dois  nnnos  tem  decorrido,  em  que  os  astros  tem 
estndo  em  coftjuncçlo,  o musgo  se  tem  espalha, 
do,  e a tri  teza  tem  durado. 
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Prézo  a tua  ordem,  sem  me  atrever  4 menor  con- 
travenção. 

He  bem  tiiste  andar  vagabundo  ha  annos,  e ainda 
ser  despresado  pelo  mundo.... 

He  pena  ver  huma  horta  estragada,  e sem  gente. . , . 
Neste  intervallo  o mundo  soflfreo  muito 
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Cá  PI  TC  LO  P'. 


DIÁLOGOS. 


I.  Dialogo.  Pedir,  e agradecer. 

Tcuho  huma  coisa,  que  te  pedir. 

Que  he  ? não  tenhas  medo  de  fallar- 
Feço*te,  me  dês  huma  taca 
Faze-me  isto. 

Supplico  a Vrac'.  esle  favor. 

De  mui  boa  vontade.  Agradeçj  >.  He  meu  dever. 

Nunca  me  esquecerei  dos  heueficios,  que  me  tem 
feito 

Tu  es  mui  civil. 

Eu  causo-lhe  incommodo. 

Não  ha  tal:  que  desejas  ? 

Que  aqui  estejas  á tua  votade,  não  precisa  muita 
ceremonia. 

Muito  te  estimo.  Não  mereço  tanta  houra.  He 
justo. 

Conte  comigo. 

Honrar-me-has  muito  com  os  teus  preceitos, 

Que  queres,  que  eu  faça? 

Não  teus  mais,  que  fallar. 

Estou  prompto  a fizer,  o que  quizeres. 

Não  meiêço  esta  honra,  Vmc'.  me  confunde. 
Recõmende-me  ao  Senhor  Cham,  tenho  muitas 
saudades  suas. 

Sim,  Senhor,  elie  tambein  se  recoramcnda  muito. 
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Elle  he  muito  seu  amigo. 

Vrace.  me  confunde,  tratando -me  assim. 

Deixemo-nos  destas  ceremónias, 

Quer,  que  eu  seja  incivil? 


Pedir. 


A 
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As  ceremónias  são  para  a Igreja. 

Isso  he  o melhor.  Eu  desejava  dizer  huma  coisa?  J|3  "$f*Q  fíj[}  ■— * p]!l 


mas  temo  não  a leves  a mal.  Jj 

Dize,  o quequizeres.  Temo  me  intriguem  comtigo.  j||  p^0  ^ fÈ  j)^  ^ 

Não  tenhas  medo. 


2X. 


Ou  cêdo,  ou  tarde  virá  hum  dia,  era  que  le  recom- 
pense.  ^ ^ {Slt 

Não  perderei  occasião  de  te  retribuir. 

Eu  sempre  te  tratei  de  hum  modo  particular.  $ $>y^7 

Não  deverei  eu  esmerar-me  era  tratar  hem  a Va. 

Ex\? 


Não  farei  eu  todo  o possível  para  tratar  bem  hu- 


hzm 


ma  pessoa  nobre? 

Tu  es  muito  benévolo,  tens  a habilidade  de  agra-  # ÀfóPÍK 

dar  ? tens-me  encantado,  sem  poder  livrar-me  do 


encanto. 
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V. 


II.  Dialogo.  AJJírmar. 

He  assim?  He:  realmente  be  assim, 

Eu  fallo  com  sinceridade. 

Verdadeiramente he  assimj  quem  o duvida? 

Não  ba  dúvida  alguma. 

Eu  julgo,  que  sim.  Eu  digo,  que  nío. 

Apostemos.  Quauto  apostas? 

Aposto  hum  tael. 

Eu  fallo  verdade. 

Que  eu  não  seja  homem,  se  minto. 

Que  eu  morra,  se  minto 
O ceo  me  castigue,  se  o que  digo,  he  falso. 

Se  cu  não  fallo  verdade,  a terra  me  trague, 

Eu  juro.  Creia-me. 

Digo-o  de  certo# . 

Ha  huina  qualidade  de  homens,  que  não  pénsão, 
senão  era.  enganar, 

Huma  pessoa,  que  mentiu  hnma  vez,  ainda  que 
depois  falle  verdade,  não  ha  quem  a creia. 

Q mentir  he  desairoso  ao  humem. 

So  hum  desavergonhado,  he  qne  pode  testificar 
huma  falsidade. 
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Tu  falias  por  amphibologia. 
ídem. 

Eu  fallo  condicionalmente. 
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Tu  deves  fullar  com  simplicidade. 

Tu  so  cora  a boca  dizes,  que  queres;  raasreal- 
I mente  na5  tens  esta  intenção. 

Não  respondas  por  responder, 

Quem  o crê  ? 

Isto  he  possivel. 

Isto  he  verdade,  ou  verdadeiro. 

Ss  isto  fosse  falso,  não  o affirmaria  como  verdade. 

Não  ha  tal.’ 

Isto  he  huma  falsidade,  Eu  estava  brincando. 

Eu  dizia-o  por  brineo.  Consinto;  como  quizer. 

Eu  sou  da  mesma  opinião:  condescendo  comtigo. 

Não  quero.  Eu  opponho-mea  isso,  • 

Pode  ser,  ou  seja  assim. 

III.  Dialogo.  Consultar 
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Qug  furemos  ? 

Q;:s  ha  para  fazer? 

Que  faremos  agora  ? 

Que  conselho  me  dás  i 
Como  se  fará  isto  ? 

Que  remedio? 

Não  ha  remedio. 

Eepera  la,  eu  faço  assim. . . 
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& Cap,  r. 

l9tonaStem  embaraço  a'gura, 


Que  te  parece  isto  ? 

Eu  em  taes  circunstâncias  faria  assim. 

Tudo  he  o mesmo.  Que  dizes  tu  a isto? 


\f\  D U LO  GO 

% 2®  ü - tf  £ tff  & £ $ 
$ í>J  1 1 iHí  A I Si# 


17.  Dialogo.  Andar. 

Donde  vens  ? 

Para  onde  vas  ? 

Vou  para  Pckim.  Venho  do  paço. 

Entre.  NaC  va  por  alli. 

Espera  ahi.  Chega-te  para  mim. 

Chega-te  para  la.  Vai-te,  ou  vamos.  Vai-te  daqui. 

Recúa  hum  pouco:  vem  ca. 

Espera  hum  poco.  Espera  por  mim. 

Elles  forio  ao  mesmo  tempo. 

Vamos  todos  juntos. 

Não  vás  tão  de  pressa. 

Tu  vas  muito  de  pressa.  Deixa  isto. 

Não  me  toques : assenta-te  aqui. 

Estou  bem  aqui. 

A porta  está  cerrada.  Abre  a porta. 

Passa  por  aqui.  Não  posso  passar. 

Que  perdeste  ? 

Nada  perdi;  porque? 

Por  que  alguma  coisa  achei. 
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V.  Dialogo.  FuUar. 
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Falia  alto.  Falia  baixo. 

Falias  ião  de  pressa,  que  não  se  entende,  o que  dizes, 

Com  quem  f.iilas?  F 11»  com  ôlle. 

Sabes  f.iilar  China  ? 

Que  dizes  ? Q .e  .ii.ssei.ti  í 
Nada  igo.  Nada  di-se, 

Caíls-te.  Ideai,  oasc^lêio. 

E'i  :ví-  callo.  E!l.  n 8 s>-  qi  o*  ca.lar. 

. tMá  eotpri  a failar,  Ouvho  dizer. 

N e • ou  vi  i1  Z/r.  Dizem 
Q iediZem?  Todos  o dizem. 

N,  lie  que  mo  disse. 

Q n.!o  o ouviste  dizer  í 
Ouvi  o hoje.  Não  o croio. 

Não  1.,.  (iijj  .s. 

Kão  lhe  dê.  parte 

Depois  lho  ctirti.  X.  i lho  direi. 

Não  r ve  e.  este  se^iê  o. 

Tu  d i"<.ste  is  tu,  mi  uaõ  ? Não. 

F iça  f» *or  d.:  ué  dizer,  tue  lie  Uto  ? • 

D'^r,  me,  pó  l'  -se  abe*  isto,  o.i  naS? 
bio  pt.de.se  dizer.  i»to  na<5  se  pude  dizer. 
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Nào  me  encubras  isto. 
Porque  na5  respondes  ? 


VI.  Ljjloi .* 


VI,  Dialogo,  Escutar,  e cuvir. 
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Ouses,  o que  eu  digo  ? Naò  te  ouço. 

Falia  mais  claro. 

Vem  para  aqui,  para  ouvir. 

O que  nada  ouve,  não  pode  ser  mais  surdo, 

Estou  mui  distante,  não  ouço,  o que  elle  dia. 

Como  he  possivel,  que  não  o ouças? 

Elie  na 5 pode  faltar  mais  alto,  tu  de  proposito 

na8  ouve». 

Eu  te  escuto.  Eu  ouço«te. 

NSo  bulias  : id  ou  na 5 grites. 

Que  bulha  he  aqueili  ? id. 

Ifão  se  ouve,  n que  se  diz. 

Quebras-me  a cabeça  com  a gritaria. 

Aturdes*me. 

Tu  nunca  estás  quieto. 
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VII  Diiixoo,  Enlender . 


Enteido-io  bem  í 
Ealerid  stc,  o que  elle  disse  í 


Escctjíh.  .j vTiWPtu.  CostítscR*- 


Entendes  tudo,  o que  eu  digo. 

Entendo  perfeitamente. 

Não  te  entendo. 

I 

Entendes  Chira  ? 

Não  : entemlo-o  con;p!etnmente. 

Nada  cu  tendo.  j»' 

Percebeste,  o quc.cu  disse? 

Perftitamente  enUn’i,  Entendes  a sua  lipgua? 
Isto  que  quer  dizer? 

Eu  soube-o  primeiro,  que  tu. 

íopponhainos)  que  eu  o naõ  sabia,  que  tinha  isso  * 

I«to  nad  he  mais,  que  huma  cuuj  < tura  ; ua$  que 

tu  o saiba  de  certo. 

VIII.  Dialogo.  C*n/ieccr,  fcmbrarse. 

Conhéce-lo  ? 

El!es  são  conhecidos. 

Parece-me,  que  o conheço. 

Quantas  vezes  o viste  ? 

Nlo  me  lembro  quantas  vezes, 

F.Mioe-i  ^te-  te  dc  min  ? Tenha  a honra  de  te 
conhecer. 

i 

Lémbras*te  disso. 

Nao  me  lembra  bem  ? l^mbro-nie  muito  bem. 

Não  me  lembro.  Ja  me  lembra. 
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IX.  D i.\ nono.  Idade,  vida. 

Quantos  anuo»  tem  Vmc*.?  Que  idade  tem  o 
Quantos  ânuos  tem  teu  irmão  maior  í 
Quantos  anuo»  tem  teu  irmão  menor? 

File  te:n  vinte. 
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Ainda  não  tem  15  anno». 

Tu  es  mais  velho  «jue  eu. 

Tu  talvez  tens  mais  de  60  annos. 

Porem  eu  passo  bem,  <[ue  he  o prine  pal. 


35»  ca«ad<>?  Si  ui  Senhor. 

Quantas  mulheres  tens  tido  ? 

Quantas  concubinas  tens  ? 

Ambos  os  teus  pais  estão  vivo»  ? 

Meu  pai,  qiieD*os  haja,  morreo  ha  2 annos. 

Minh  i m i tornou-se  a casar  ira  S mezes. 

Q»a  d"»  filho»  tens  ? 

Quanto»  meninos  tem  Vuace  ? 

Tenho  r rapazes. 

Quant  s filhas  tens  ? 

Tenho  3 raparigas.  Quantos  irmãos  tens  tu  ? 
Existentes  só  eu,  todos  os  mais  ja  morrerão. 
Todos  uós  somos  raortaes. 
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Passear. 


Agora  por  isso  me  lembra  huraa  coisa, 

Que  te  lembra? 

A morte  he  inevitável. 
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X.  Dialogo.  Passear. 
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Faz  bom  tempo,  vamos  passear  t 
▼amos  tomar  ar. 

Eu  passeio  aqui. 

NIo  queres  vir  comigo  ? 

Aonde  havemos  de  ir 

Vamos  à cidade.  Ocamioho  he  mio. 

He  difficil  iralli. 

Queres  ir  de  sege? 

Vamos  a pé,  que  he  bom  para  a saúde. 

Toma  para  a esquêrda,  Eu  estou  fraco,  não 
tenho  forças  para  caminhar, 

Nãoposso  andar. 

Queres  ir  por  terra,  ou  por  mar  ? 

Vai  diante.  Não  deve  ser.  Vmce  va  diante. 

Não  ha  melhor  respeito,  que  obedecer. 

Queres  embarcar  ? Onde  esti  o barco: 

onde  estão  os  barqueiros,  ou  marinheiros  ? 

De  quanlos  remos  queres  o bote  ? Qual  bote  que- 
res tomar  ? 
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X.  Dialogo 
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O’ amigo  passas-me  â outra  banda  ? De  boa 
■vontade, 

Este  barco  não  tem  mastro  ? 

He  barco  de  dois  mastros,  querendo  largar  vela 
levantão-se  os  mastros,  e está  leito. 


Vamos  a remos,  naô  precisa  tanto  trabalho,  quanto 
mais  que  o vento  he  contiàrio. 

Onde  queres  desembarcar  ? 

No  caes  grande. 


Ja  estamos  perto  da  praia.  Lança  ferro.. 
Al»!  que  bei  Io  sítio  ! 
ameno,  e livre. 

Olha  para  as  árvores  como  estão  floridas. 
Esta,  ja  lhe  cahiu  a folha.. 

O trigo  ja  está  maduro. 

Aquellu  planicie  está  cheia  de  arroz. 

Estou  todo  enlameado.  Descancemos. 
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Vmce  está  cançido  ? Estou  muito  fatigado. 
Dtilemo-nos  sobre  esta  relva. 

A relva  está  molhada,  por  isso  não  nos  deitemos 
aqui,  que  fará  mal  á saúde. 

Entremos  naquelle  bosque. 

Debaixo  destas  arvores  faz  huma  bella  sombra. 

JSis  aqui  huma  bella  viração. 
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O vento  leste  não  he  tão  quente,  como  o oeste. 

Este  anno  L u muita  fruta. 

As  arvore  e Xo  carregadas  de  fruta. 

Este  anno  havemos  de  ter  huma  boa  colheita. 

Este  aunu  ha  de  ser.  abundante.  Assim  deve  ser. 

porquê  o anno  passado  foi  anno  de  fome. . 

Aqui  ha  boas  maçãs, 
peias,  abrunhos,  e cerejas. 

Ante*  quero  nozes,  ou  castanhas. 

Tomara  eu  daquçlles  pêcegos,  laranjas, . 
laranjas  de  casca  fina,  e grossa, 

Melhores  são  estas  ameixas. 

Aqui  ha  uvas  a vender. 

Quanto  custa  o arratel? 

A quarenta  reis  o arratel. 

Compra  mais  de  10  cates. 

He  tarde,  està  o sol  a por-se.  Ainda  he  cêdo. 
Logo  he  noite. 

Vamos  de  pressa,  se  estás  cançado,  descançarás  de- 
pois de  cêa. 
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XI.  Dialogo.  Tempo , 

Que  tal  está  o tempo  ? Que  tempo  faz  ? 

O tempo  està  bom  : faz  frio  om  está  frio: 
está  nublado. 

O tempo  nublado  he  mao.  O ceo  está  limpo, 
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Car,  v. 
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Faz  sol. 

Está  huma  boa  noite. 

Ha  humidades : ha  núvena-. 

Ha  algumas  nuvens,  não  se  vêem  as  eslrellas. 
Levantou.se  o vento : he  huma  tempestade. 

O tempo  está  variável.  Chove  muito. 

Chove?  Não:  saraiva:  neva, 

A neve  derréte-se. 

Troveja  : os  trovoês  são  muito  fortes. 
Relampeja:  hum  raio  matou  hem  hóraem. 

O vento  sopra  ; o vento  he  grande. 

Passou  a tempestade  : ja  se  vê  o arco  íris. 

He  signal  de  bem  tempo. 

Ha  névoa, 

9 . 

Era  nascendo  o sol  logo  se  dissipa .. 

Orvalha  ? Não  : gea. 

XII.  Dialogo,  fíora , 

Que  horas  são  ? idem. 

Vê,  que  horas  são. 

Não  sabes,  que  horas  são  ? 

Não  he  tarde:  vamos  para  casa. 

Ainda  ha  tempo:  ainda  agora  he  meio  dia, 

Re  quasi  huma  hora. 
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11o  ha. 


Agora  deo  trcs  quartos. 

He  hurua  hora,  e tres  quartos. 

Justamente  são  duas  horas. 

Ainda  naõ  deo  tres  horas,  e meia, 

Não  ouvi  dar  horas 
Ja  passa  de  seis  horas. 

Agora  deo  sete,  e hnm  quarto. 

Talvez  são  dez  horas. 

Logo  dará  meia  noite. 

Como  o sabes? 

Ouvi  o relogio  dar  horas. 

Penso,  que  não  he  tão  tarde. 

Vê  pelo  teu  relógio. 

Anda  adiantado;  não  regula. 

Omeii  relogio  anda  ntrazado  alguns  minutos;  está 
parado. 

Da-!hc  corda,  que  a não  tem. 

Vê  pelo  relogio  de  Sol. 

Onde  esta  a tua  ampolheta? 

Desappareceo,  mudou  de  sitio. 

XIII.  Dialogo.  .Is  4 Eslaçoês  do  armo. 
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Qual  das  estações,  te  agrada  mais  ? 
A primavera  he  a melhor. 

0 tempo  está  temperado: 
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agora  não  f \z  frio,  nem  calôr. 
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Cap,  V • 


Isto  nn8  he  primavera:  as  estações  estão 
transtornadas. 


XIII ■ Dialoga. 
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Isto  he  inverno,  as  arvores  ainda  naS  rebentão. 


Este  verão  faz  muito  calôr : estou  suado  : morro 
dc  calma. 

Nunca  tive  tanta  calma. 

Nunca  senti  tanto  calor. 

Este  anno  ha  de  haver  muita  herva  molar; 

depois  de  segada  ainda  ha  de  tomar  a rebentar. 

Agora  deve  vir  huma  chuva. 

n 

Está  chegada  a colheita  : 
ja  principia  a ceifa* 

Ja  está  acabada  a ceifa,  ja  colherão  lodo  o trigo. 
Estamos  no  outomno.  O outomno  està  passado. 
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Eu  na5  gósto  do  inverno:  os  dias  ja  são  pequenos.  ^ -W  ■*  5^  £e  T 

Nunca  vi  hum  inve.rno  tão  frio.  |jj|  ^ ^ Jjg  £ ^ ^ ^ ^ 

Os  dias  vão  crescendo;  estamos  quasi  na  primavera  0 711 


XIV.  Dialogo.  Ir  para  a Aula , 


Aonde  vas  com  tanta  pressa? 

Vou  para  collégio.  Eu  também  para  lá  vou. 


Se  queres  vir  comigo,  vem  de  pressa,  que  são  horas.  # £ i & * ü-  ,7  £J  7 
Espera  hum  instante,  Não  te eutretenhas.  Jpf ? ^ pj  g|  jg 
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Quem  he  aquelle,  que  alli  vai  adiante  ? 

He  hum  nosso  condiscípulo. 

Vamos  todos  juntos. 

Talvez  que  o não  alcancemos. 
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XV.  DiAivOap.  J\'a  Aula 


Porque  vens  tão  tarde  ! 

Estive  de  vigia  toda  a noite,  na5  pude  levantar- me 
hoje  cedo. 

A que  horas  te  levantaste? 


Levantei-me  ás  sete  horas,  e meia. 

Porque  televantaste  tão  tarde? 

Porque  naS  houve,  quem  me  acordasse. 

Es  mmto  preguiçoso;  aatehóotein  porque  naõ 
vieste  ? 

Nesse  dia  tive  muito,  que  fr.zer,  ua5  tive  vagar 
de  vir, 

No  trato  dos  negócios  do  mundo  ha  perigos, 
e não  poucos.. 

Tudo  isto  he  por  mais  não  podêr. 

Se  outro  te  chamasse  está  feito,  tuas  na8  vir  á 
ordem  do  teu  mestre,  he  coisa  extraordinária: 
quanto  mais  que,  tu  não  cnidaste  do  que  te  era 

proveitoso:  isto  tem  grandes  consequénci  is. 

Se  eu  viesse,  meu  irmão  me  bateria,  que  havia 
de  fazer  í . 
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Ainda  que  te  bata,  não  faltes  ao  teu  dever: 

està  mào:  estes  tres  dias  não  vieste  á aula, 

não  tornes  a fazer  outra: 

por  tua  preguiça  he,  que  tu  não  estudas: 

tias  de  desembaraçar- te  para  vir. 

Se  em  alguma  coisa  tenho  offendido  aflVmc*,  peço 
que  me  perdoe. 

Sempre  estás  a dizer,  que  offendes  aos  outros; 
mas  não  basta  eonfifessa-Ic3 
o melhor  he  emendar-te. 

Que  te  mandei  eu  a ultima'  vêz,  que  aqui  vieste  ? 

Nada  me  mandou,  somente  me  mandou  furtar  o 
tempo  às  occupaçoes,  para  vir  à aula. 

Vai  para  o teu  lugar  assentar-te, 
poè  o chapéo  (barrete),  e lê. 
decora  a tua  lição.  Obedeço. 

Ja  arabaste  de  ler?  Ainda  não. 

Tu  tens  penna,  tinta,  e tinteiro  ? 

Nada  disso  tenho. 

Pois  então  levarás  seis  palm atoadas. 

Eu  tenho  tudo  em  casa,  mas  esqueceo.rne  de  o 

trazer. 
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Assim,  esta  feito : vera  ler  aqui  diante  de  mira:  on- 
de principia  ? 

Aquelle  dia  li  até  aqui. 

Principia;  espera,  que  veio  hum  hospede,  e vou 
recebe-lo,  entretanto  escreve,  depois  ainda  has  de 
continuar  a leitura. 
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Continua  a ler;  quando  não  conheces  huma  letra, 
não  vas  para  baixo:  deixa-me  ver. 

Entendes  esta  passagem  ? 

Esta  passagem  truncada  não  se  pode  entender. 

L?  o segundo  capítulo. 

Quantas  folhas  leste  ? Tres, 

Lê  de  vag  ir:  tens  ma  pronúncia,  não  les  claro. 
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Que  estas  a olhar?  pensa  no  que  fazes, 
Esta  letra  de  que  genero  he? 

He  do  genero  terra. 

Qual  he  a differença  ? He  hum  li. 

Qual  hea  pronuncia  ? He  mai. 

Que  significa  ? Significa  sepultar , 

Nunca  vi  semelhante  letra. 

Nada  aprendes;  sabes  a lição  de  cór  ?• 


XF.  Dialogo . 


533  3l  # + % cap.  r. 

Náo  a sei  de  cor:  não  a posso  decorar  toda. 

Tu  antes  trazias  huma  lição  grande,  mas  agora  he 
hera  limitada. 

A’manhã  supprirei  esta  falta. 

Isso  não  vale:  cada  dia  se  ha  de  cumprir  a obri- 
gação de  cada  dia;  tu  não  cuidas  era  estudar, 

Este  livro  he  difficil  de  entender. 

Este  livro  contem  muitas  scieucias  • 

he  obscuro  por  que  tu  estudas  sera  seriedade, 
e sera  sentido. 

Eu  tenho  pouco  terapo ; porque  tenho  de  ir  cora 
meu  irmão  a comprar  o preciso,  e outras  coisas, 

que  he  necessário  fazer. 

Tu  desculpas-te  cora  as  occupaçuês  da  casa,  que  não 

tens  hum  momento  de  teu;  mas  se  tu  furtares  o 

tempo,  logo  terás  vagar : porque  não  estudas  á 
noite  i 

Eu  à noite  estou  dorminhoco,  estou  ás  cabeçadas, 
tenho  somno, 

Não  esperes  pela  meia  noite  j ara  estudar;  então 
defficil  he,  naõ  cahir  com  somno. 

Vmce.  passa  liçoês  grandes,  naõ  as  posso  estudar 

todas  á noite* 

Istoaiuda  naõ  he  nada;  toma  cuidado,  que  além  da 
lioão  de  cada  dia,  ainda  iras  de  tazei  uois  tliemas 
■cada  mez, 


0 SüHff 
41  MM  # 0 

X*  /Si  iê- 

rí  II M & W ã Mi  t & <r 
$5  fa  tf  £ 1 % PI  ^ $ 

%t i *i‘ 

ItfôM  4'  At  M A 

Jfê  ± é,  f r 2 ^7  4T  flfeJÉIÉ 

Tflt 

ü.  7*  Ü ft  7 ,u'  # 0 ^ i7; 

f}  3|'  — 'í*  ^ ^ M W 


Na  A v la  . 


23  i 


e examinar-te  tres  vezes  no  acnoj  alias, 
bei  de  casligar-te  severamente,  e se  te  na$  emen- 
dares, hei  de  despedir-te : que  estás  a meditar  ? 
oh  ainda  agóra  estavas  tão  alegre,  por  que  te  deo 

agora  para  chorar  ? vai-te  embora, 
torna  a pôr  este  livro  no  seu  lugar. 

Porque  me  empurras?  (para  hum  companheiro.) 

Quem  te  empurrou  ? não  te  ires. 

Hei  de  accusar-le  ao  mestre. 

Sequtres,  accnsa-me,  qne eu  nenhum  medo  tenho. 

Senhor  Mestre,  elle  he  inquieto,  cospiu-me, 
pu xou-me  pela  trança,  deo-ine  huma  bofetada, 
o arranhou-me  na  cara : quero  estudar,  e elle 
perturba— me  com  a hulha. 
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Isto  he  hum  falso  testemunho,  podes  nega— lo  ? 
Senhor  Mestre,  elle  ealurnnia-me:  eu  na5  fiz  tal 
coisa,  e elle  diz,  que  cu  a fiz:  elle  quebra  huma 
coisa,  e depois  torna  a culpa  aos  outros  : eu  juro. 


Nao  lhe  de  crédito,  Senhor,  elle  teno  por  costume 

damnificar  a honra,  e negocies  alheios  com  os  seus 
juramentos  falsos, 

e arruinar  os  interesses  dos  outros: 

alem  disso  elle  diz,  que  Vmce-  tem  estes,  e aquelles 

defeitos, 

Elle  ainda  he  peior  * elle  injuriou  sua  noãi 
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roga  pragas  ao  pai  na  presença,  e ausência,  ilizendo: 
Não  morrera  cedo,  escusávamos  íropertenencias: 
diz,  que  elle  cadúca,  que  lie  inaturàvel,  imperti- 
nente: faz  pirraças  a seus  pais. 

Tu  es  tão  atrevido  ? na  presença  do  pai  naS  se  deve 

dizer  huma  palavra  de  mais,  nem  deve  haver 
huma  palavra  mais  alta; 

os  filhos  reeébeni  benefícios  mui  grandes  dos  pais: 

a mãi  anda  pejada  dez  mezes; 
da.lhe  o peito  tres  annos,  enxuga»os,e  logo  se  tornlo 
a molhar:  cança-se  em  criar  os  filhos,  para  ficarem 
gente,  na  esperança  de  que  elles  lhe  farão  a von- 
tade: diz  o adágio:  Cria  filhos  para  a velhice,  e gu- 
arda pão  para  prevenir  a fome: 

os  filhos  desobedientes  a sens  pais  são  peiores, 
que  as  feras:  que  consciência  he  a tua  ? não  honrar 

os  pais  he  peccado,  quanto  mais  injuria-los? 

déve-se  fazer  a vontade  aos  pais,  na5  se  lhes 

deve  fi7er  resistência  alguma;  não  se  lhes  deve 
causar  desgôslo;  quando  ti  veres  alguma  coisa  boa, 
deves  olíerecer-lha. 

Naquella  orcasião  não  foi  mais,  que  hum  ímpeto 
da  natureza,  mas  logo  reconheci  o meu  erro:  nas 

outras  occasioõs  bem  sei,  que  isto  he  mao:  elle  he,. 

que  anda  sempre  ás  pancadas  cora  seu  irmão 
sp.enort 
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elles  gritarão  hum  com  o outro:  elles  conservio 
ódio  hum  ao  outro,  e não  odedécem  aos  pais, 
Ainda  os  de  fora  se  devem  aruar,  quanto  mais  os 
irmãos,  em  cujas  veias  corre  o mesmo  sangue  ? 

o irmão  maior  ama,  e o menor  respeita;  he  muito 
rnao  não  ter  paz  com  os  irmãos,  c aborrece-los: 

não  te  permitto  chegar  à minha  pr  sençji,  antes  de 
te  reconciliares  com  elle. 

Eu  ja  Ibe  pedi  perdão; 
agora  estamos  bem  como  dantes; 

elle  não  me  aborrece,  nem  eu  a elle. 

Oh  la,  quem  está  para  aSIi  a fazer  desordens? 

IJe  o Senhor  Cõ„. 

Isto  uãu  tem  geito:  não  sei,  que  lhe  faç  ; 

lera  este  rapaz,  e da-lhe  hurna  sova 
de  açoutes. 

Senhor  Mestre,  peço,  que  ms  pordôe  por  esta  vez. 
Esta  feito,  não  te  envergonharei  por  esti  ve/;  po- 
rem acauló!a*te  melhor  para  o futuro. 

Sim  senhor,  nao  hei  de  tornar  a faze-lo. 

Vai  copiar;  vejamos  se  copiaste  bem;, 
está  mal  copiado:  totó  a a copiar;, 

levànta.te,  poê-te  direito; 

tens  o corpo  inclinado,  levanta  a cabeça, 
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fiz  huma  cortezia  : ul. 

olha  para  mim;  vai  cantar,  canta  huma  ontiga  : 
cantas  muito  hem,  vai-te  embora. 

XVI.  Dialogo.  Saudar 
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Como  está  Vmcc  ? como  vai  de  fortuna  ? 

Bem  para  servir  a Vuc'.:  hem  muito  obrigado  . 

bem  : tem  sido  lohgà  a ausência. 

/ , 

Como  estás,  estas  bom? 

como  te  achas  hoje  ? 

Muito  bem:  obrigado  pelo  seu  cuidado; 

i ■ ■ 

e Vmce.  como  está  de  saúde  ? 

Agora  na5  tenho  doença  alguma  : e tu  como  estás? 

Soffrivelmente.  Muito  me  alegro  da  tua  saúde. 

Vmce.  me  confuude,  He  meu  dever. 

Tinha  muitas  saudades  tuas.  He  honra,  que  na5 
merêço, 

Vmce,  ja  jantou?  Sim. 

Como  está  o Senhor  seu  pai  ? Meu  pai  está  bom.  (a) 
E como  e»tá  teu  tio  materno  í 
Está  muito  melhor,  do  que  estava. 

Teu  avô  paterno  está  bom  J 

Elle  estava  bom  a ultima  vez,  que  o vi : elle  está 
no  campo  : elle  ha  de  querer  vêr  a Vmce. 
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Sinto,  que  esteja  doente. 

Ei-lo  la  vem. 

Senhor,  tem  passado  hem  desde  o outro  dia  ? JBem. 
Tu  também  nunca  tens  estado  doente  ? 

Não  tenho  doenças  grandes,  porque  das  pequenas 
ningaiem  se  livra. 

■Eu  nunca  me  achei  taõ  bom, 

Todos  os  nossos  amigos  de  dentro,  e de  f0.a  da 
corte  passão  hem? 

Todos  estão  bons,  excepto  meu  avô  (materno  ) 
Que  doença  tem  elleí  íem  se  achado' melhor  com 
os  banhos?  Não  Senhor  : doe-lhe  muito  a cabeça. 
Muito  sinto  : 

ha  quanto  tempo  està  doeute  } 

* V | . . - - 1 

Não  ha  muito. 

I 

Que  pena,  na5  podê-lo  visitar  hojet 
Assentu»te  hum  instante. 

Não  posso  absolutamenfe. 

Estás  com  muita  pressa:  onde  ters  estado  depois 
da  uitima  vez,  que  nos  vimos? 

Tenho  estado  na  corte. 

«E  te  queres  ir  embora  } 

Eu  preciso  ir  para  casa, 

Tao  dc  p<*i*a  ? ainda  li«  a d»,  as  énta^te  : 
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S fpJ  ^ "t-  Cap,  V , 

ao  menos  lias  de  cachimbar,  e tomar  cha. 

De  propósito  vim  ver-te,  e despedir.me  de  tí. 

Obrigado,  O Senhor  Tu  ja  se  veio  despedir  ? 

Nio,  elle  dedígna-se  disso,  pela  minha  pequenêz. 

Da-me  as  tuas  ordens.  Itecõmenda-me  a teu  irmão: 
dize-lhe,  que  sinto  muito  muito  a uoticia  da 

sua  doença. 

Kão  faltarei.  Passe  muito  bem.  Vou-te  acompanhar, 

jjío,  ua5  vas  mais  adiante,  deixa-te  ficar. 
Dispensa-me,  à manhã  nos  veremos,  que  hei  de  ir 

à despedida. 

Não  me  confundas. 

XVII.  Dialogo.  Dvrmir. 

He  quasi  noite  ; são  horas  de  dormir. 

Tn  dormes  cedo.  Não  he  cedo  levanta-te,  0 vaite 
deitar. 

Camarada,  vem  comigo. 

Porque  queres,  que  elle  va  corntigo  ? he,  porque 

teus  medo  das  bruxas? 

Não,  he  porque,  faz  frio. 

Moço,  fizeste  a cama  ? Fiz. 

Está  mil  feita,  torna-a  a fazer:: 
abaixa  o mosquiteiro 
4 -me  o gorro  : 

ajuda-me  a descalçar  as  botas 
arranja  os  meus  vestidos. 
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põe  oi  calçoês  iobre  a mêsa : 

vpm  logo  buscar  o cnmlieiro  : 
deixa  ficar  a candêa, 

eu  gosto  de  ler  na  cama  : 
apa^a  a candêa.  Ja  a apaguei. 

A manha  levanta-te  hum  pouco  cêdo,  e acorda^m, 
que  eu  tenho  de  madrugar:  ha-te  de  esquecer  ? 

^ao  tenha  medo,. que  meesqmça. 

Tu  es  hum  máo  companheiro  para  dormir  : sempre 
estas  com  os  pes  fora  da  cama  ; 

tu  levaste  a roupa  toda,  ja  naô  tenho  cobertor. 

As  pulgas  mórdem-me,  naô  posso  estar  quieto. 
Dame  o ourinol.  Não  ha:  poique  saltai 
abaixo  ? 

Quero  satisfazer  huma  necessidade,  quero  ourinar ; 
quero  satisfazer  huma  necessidade  maior. 

Concerta  a candêa,  atiça-a. 

Apagou-se,  Fere  fogo,  acr.ende  o candieiro. 

Não  ha  isca;  naõ  acho  pederneira,  nem  fuzil. 
Acabou-se» 

XVIII.  Dií  no Go.  Levantar-se. 

Quem  h i te  á porta  ; quem  he  ? 

De  paz  .*  ainda  nad  te  levaíitas  te  ? ainda  dormes? 
Não,  eu  so  estou  dormitando. 

Acorda,  levanta-te.  Ja  h i ;n  iito  acordei. 
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Quem  le  acordou  ? Foi  hum  criado. 

São  horas  de  levantar;  hedii; 

hedia  claro,  es  hum  vagaroso,  hum  atado 


Abre  aporta.  E*tá  fechada» 

A chave  está  na  porta.  Tem  a aldrava  corrida; 

custa-te  muito  a levantar-te. 

A que  horas  t:  levantas  tu? 

Ds  ordinário  às  sete, e mein. 

Eu  hontcm  dormi  mal;  toda  noite  na5  feehei  olho. 


A que  horas  te  levantaste  tu  ?„ 

Ao  nascer  do  sol. 

Eu  levanto-me  antes  de  nascer  o sol. 

O melhor  soaiuo  he  o da  manhã. 

Senão  sahes  para  fora  tiro-te  a roupa. 

Eu  me  levanto. 

Cuidado  não  caias:  olha,  que  te  has  de  constipar. 
Ja  me  constipei,  e na5  fyço  se  não  tossir. 

Assôvte. 
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IPfize-me  trazer  haraa  camisa  layada.. 
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Esta  està  hem  lavada:  lambem  queres  o Uu  roupãj > ^ ^ **  "íÍL  1^ 

Sim,  e lambem  us  minhas  mêas.  Quais’  -tu  i ^ é^tlío  jb  — 32 

asde  ieda,  ou  asdtlâi  ■$$(  Ô\)  ^ 7"  ír  íM/  5|i 

Melhores  serão  ns  de  luiboj  porque  são  mais  frescas.  ti $ 


Melhores  »ao  as  dc  ga  iga  (a; 
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(lj-iiie  as  ligas;  ata-ma». 

Esta  està  rôta^  D*-lhe  ham  pjnto,. 
manda  o çapate.ro  concertar  os  meas  ç ipatos. 

Calça  as  botas. 

Tvãp  me  posso  abaixar : pentea-r-me., 

0 pente  està  çnjo.  Limpa— 

Quem  qurbrariavpou  5 dentes  do  meu  pente  h 
Quero  lavar  me,  e aiuJa  na  5.  me  troxe  io  àgoa  : 

da-rue  hu  ma  bacia  de  cobre;  da-me  sabão. 

Acabou-se.  Pede  ao  nvordómo: 

traze -me  a minha  vciti». 

Queres  a comprida,  ou  a curta? 

A comprida.  Ahi  està. 

Isto  uão  está  bom  . Que  be  ? 

Está  çqja,  busca  outra: 
acjáaste-la? 

Não  a acho.  Està  acabado,  na8  procures  mais, 
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(a)  At  mêas  Chinas  nâQ  sãa  de  malha... 
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XIX,  Dialogo, 


eu  visto  a réstia  curta,  e acabou-je. 

O lavaudeiro  ja  trouxe  aiuinha  roupaf 

Ja,  e nada  falta: 

qual  cabeção  queres  ? 

O que  está  na  cabide: 

traze  o meu  vestido  de  corte. 

Qual  ? 

O de  hontem. 

Pois  porque  na5  restes  o novo  ? 

Porque?  Porque  hoje  são  os  annos  do  imperador, 

he  preciso  ir  ao  paço. 

Não  me  lembrava,  fizeste  bêm  em  mo  lembrar  : 

estou  quasi  prompto,  agora  faltão-rae  tres 

coisas  somente,  que  he  o barrete  de  inverno, 

o cachimbo,  e a bolsa: 
sacóde-me  o vestido, 

Onde  está  o penacho?  não  apparece: 

porque  te  não  abotoas? 

He  moda  agora  : quem  bale  á porta  ? 

He  o alfaiate,  Fa-lo  subir : mas 

não  o deixes  entrar. 
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XX.  Dialogo.  Visita  dtmanhi 


Teu  Senhor  está  em  casa? 

Sim  Senhor.  Da-lhe  parte,  que  e»là  aqui  o Ló 
para  o visitar. 

Sim  Senhor:  se  o Senhor  quer  entrar  para  o s.  n 
quarto,  pode  fazê-lo. 

Está  bom.  Estás  em  casa  ? Sim. 


ã-?- 

tèí#0  franzo  t. 


Venho*te  incomodar.  Náo  ht  tal. 

Que  he  isto,  ainda  dormes? 

Deitei-me  hontem  tão  tarde,  que  me  naí  pude 
levantar  cêdo  hoje. 

Procurei-te  hontem,  e nao  te  encontrei. 

Não  pensei,  que  me  havias  de  procurar. 

Que  fizeste  hontem  depois  de  cêa? 

Posemo-nos  a jogar,  primeiro  em  minh?  casa,  e 
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depois  em  c.«sa  do  visiuho  de  pirede*  intuas. 

A que  jôgo  jogastes?, 

Jogamos  as  cartas,  eu  joguei  quatro,  ou  cinco  já. 
gos:  também  jogamos  as  cartas  de  osso:  depois 
jogámos  os  dados,  o gamão  China,  e ultimameiite 

jogamos  o xadrez. 

Até  que  horas  jogastes  ? Até  á hnma  hora  da 
manhã, 

Não  admira,  que  te  levantes  tão  tarde:  mas  tu  has 
de  cortar  esta  amizade  : acostumandcte  ao  jogo» 

tua  mulher,  e filhos  logo  hão  de  padecer  pobreza 

fome,  e frio:  alem  disto  os  teus  parentes  mo  hão 
de  fazer  caso  de  tj. 
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Foi  hum  amigo,  que  me  convidou,  porque  era  ver- 
gonha  para  elle,  não  me  ficava  hem  não  ir.  ífr  M H 4'  £ 

Havia  esla  causa,  está  feito  ; prepàra-te  de  pressa  # ír  4 B tk  f§  7 *|fc 
parasahir.  Para  que  ? íü*0 

Quero  passear  com  ligo. 

Hoje  estou  occupado>  vai  tu  se.  ^ ^ I 

Esta  està  boa  ; isto  he  iuaturável : I I I 3JE 

sem  que,  nem  para  que,  por  fas,  © por  néfas  lança  JÔ  lèf)  46® 

B (H  4- 

a «'ente  fora  de  casa..* . ' 
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Está  bom,  almocemos  primeiro,  e depois  iremos.  V ***  1!  i -'L  xL  *-<  ?frt 
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XXL  Dialogo.  Almoçar. 


Queres  almoçar?  Pois  já  são  horas? 

Não  sei,  eu  so  sei,  que  a batriga  me  dá  horas; 
parece-me,  que  ha  tres  dias,  que  na5  tenho 
comido. 

Pois  eu  não  lenho  apetite:  que  queres  almoçar? 
Tão,  leite,  manteiga,  e queijo;  alem  disto  quero 
bulinholos.  c bolos  de  mil  andares. 

Não  hc  próprio  comer  tais  coisas  ao  almôço. 

Se  não  he  proprio,  que  havemos  de  almoçar  ? 


Leiria  de  arroz,  e de  farinha,  e doce. 
í)e  cá  huma  faca,  eu  te  aparo  a fruta. 
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Não  consinto:  he  hama  impertinência  aparar  a 
truta. 

Por  isso  eu  rara»  vezes  a aparo:  come  bastante* 

porque  ainda  falta  muito  para  o jantar. 

Estou  satisfeito.  Come  mais. 

Agora  não  posso  comer  muis  nada. 

XXÜ.  Dialogo.  Jantar. 

Convido  a Vmce-  para  hum  jantar  ordinário» 

Eu  me  julgo  indigno. 

O’moço,  vai  de  pressa  dizer  ao  cozinheiro,  que 
aprompte  o jantar. 

O jantar  està  prompto.  id. 

PoS  a niêsa  :espera,  la;ja  viérão  todos  os  hóspedes? 
Ja,  só  o Snr.  Ho  he  que  talve* 
ainda  uáo  veio. 

Vê  se  està  na  sala.  La  està. 

Toca  ao  jantar:  poê  o jantar  na  mesa. 

Nós  usamos  só  de  fachas,  n&o  precisamos  de  gar- 
fos,  nem  de  colheres. 

Nos  estamos  melhor,  que  os  Europeus; 
não  necessitamos  de  tantos  instrumentos. 

Vmce.  serve-se  bem  das  facha», 

Eu  nada  possso  apanhar  com  ellas. 

Tra  -ze  tres,ou  quatro  cópos.  Ei-los  ahi. 

Da-nos  vinho,  Que  grande  pichei! 
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Quanto  leva  eite  pichei  ? 

Oito,  a nove  cate®. 

Bola  meio  copo  de  vinho  : bota  mãis  : 

este  vinho  está  muito  quente. 

Agora  está  fresco. 

Isto  está  mao,  Que  he  isso  f 

Eslá  frio.  Da  cá  outro  copo  de  vinho  quente  : 

este  vinho  esta  azêdo  : aquelle  está  turvo. 

Este  hc  mui  forte. 

Aquelle  he  fraco:  queira  beber  bum  copo. 

Nío  posso  beber  tanto. 

Este  vinho  não  faz  mal,  não  tenha  medo. 

Ja  na  o posso  beber  mais ; temo  ficar  bebedo. 

Nío  tenha  medo,  he  vinho  agoa  : queira  beber 
hum  copo  de  agoa  ardente. 

Não  bebo  agua  ardente:  nío  bebo  mais:  basta 
de  beber  ; eu  bebendo  muito,  também  fallo 

«r 

muito, 

Hoje  uío  he  di  i de  carne  : nós  comemos  depeixe. 

Traze  seis  tigvlas  dc  arroz,  e cinco  de  conducto  : 
nío  precisa  loufú  : traze  também  almôndegas 
de  peixe;  agora  advirto  eu  ; este  Senhor  nío, 
coma  peixe  ; traze  cirne  fresca  cozida, 
assada,  frita;  mas  uío  se  quer, 
gôrda:  a salga  da  defumo  nío  serve,  nem  sedíça 

excepgã  o de  presunto. 
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Janrtar*  Tomar  Cha. 


Eslá  isso  prompto?  Sim  Senhor. 

Agora  falta  caldo- 
Esta  carne  esta  meia  crua, 

E esta  está  dura  : na<J  eslà  hem  cozida  : 
a quclla  naS  tem  gosto  ; 

esta  he  que  està  boa,  queira  provar, 

Não  posso  comer  ; naõ  posso,  mastigar  ; 

eu  sou  muito  tô,sco  no  comer. 

Não  ha  tal ; nós  todos  somos  de  casa  : 

o arroz  he  o sustento  de  cada  dia  ; tira  arroz  ; 
bota  h uma  tigela  de  arroz;  oarrozestà  torrado; 
estàsêcco;  tem  arêas: 
coma  mais  huuia  tigela  de  arroz. 

Não  posso  comer  mais,  Comes  pouco. 

Eu  como  muito;  mas  estou  farto. 

Diminue  lium  pouco;  bola  caldo  para  ensopar  o 
arroz;  não  tenho  bom  couduclo  para  levar  o arroz. 
Aqui  estão  hervas  salgadas,  talvez  quesejão  boa*. 
E,u  tenho  comido.  Levanta  a mesa  : 
da  os  sobejos  do  conducto,  e arroz  aos  criados.. 
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XX11I,  Dialogo.  Tomar  cfia. 


Pá? 


Tenho  sêde,  faze  chá; 
vê  se  ha  cinco,  ou  sei*  chícaras,  e pires, 

busca  a bandeja;  o]ha;  que  naó  qnero  cha  velho.  . 
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XXIV,  DiJioai. 


CaP,r, 

Não  o ha  deste  anno.  Pois  bota  cha  velho,  que 

urol)era  pode  servir.  JÉ  M * ^ ^ #0  ^ flí  T> 

O eha  está  prompto.  Da«o  ca;  bota  cha.  SsUfe^Sí 
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o cha  ainda  na8  està  feito;  nem  temainda  gôsto; 
está  delgado;  tem  fumo;  torna  a boti-lo  no  bule; 


espera,  que  se  faça; 

botaste  muito  cha,  està  muito  carregado, 
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bòta-lbe  agoa. 

Està  bem  feito,  toma  mais  huma  chàvana. 

Nio  posso  tomar  mais. 

Recolhe  as  chavanas,  e bule. 
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XX.IV,  Dialogo,  Fallar  Chinu. 


Tu  aprende» China  ? 

Aprendo  sim,  mas  naS  aproveito. 

Fazes  bem  em  aprender  China; 
porque  he  agora  moda;  todos  talião  e*la  lingua 

todo  o mundo  quer  fallar  China; 
todo  o homem  de  bem  falia  Mandarim- 
Mas  a lingua  China  he  difficil.  Não  Senhor: 
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Qual  história,  He  assim. 


Falar  CtíiNk * 


o - n 


o que  he  mais  diffícil  hum  pouco  he  conhecer 
as  letras. 

Ouvi  dizer,  que  huma  pessoa  naô  pode  conhecer 
todos  a letras  Chinas.  Na  verdade  assim  he. 

Então  melhores  são  as  Européas,  e as  Tártaras,  que 
ern  tres,  ou  quatro  dias  logo  se  conhecem  todas. 

Mas  o Europeu,  ou  o Tártaro  n;.3  pôde  saber  todas 

as  palavras  da  sua  lingua. 

/ 

Não  ha  duvida.  Hora  huma  letra  China  he  huma 

palavra,  poi  isso  huma  pessoa  nnS  as  pôde  conhe- 
cer todas. 

Sendo  i«*o  assim,  a literatura  Européa  na5  tem 

muita  differença  da  China» 

Certamenle:  o ler  os  livros  Europeos  he,  que  hc 

mais  fácil  hum  pouco  : mas  o entendê-los  tem  a 
mesma  difficuldade. 

Então  sempre  os  livros  Europeos  são  melhores 
hum  poco. 

Isso  talvez.  Diga-me  qual  da*  duas  lingua»  he 
mais  diffícil,  a China,  ou  a Tártara  Occidental  ? 
Não  me  atrevo  a decidir:  porem  suspeito, 
que  a Mandarina  he  mais  diffícil. 

Tu  entendes  os  livros  Chinas  ? 

Custa-me  mais  a ler,  do  que  a fallar. 

Que  livros  lê*. 

Leio  o Livro  das  Ires  letrat>  o Espelho  precioso 
do  coração, 
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Cap.  V • 


XXir.  Diálogo. 


a Grande  scíencia,  o Meio , as  Máximas,  o Jl:speito 
filial;  (4  livros  de  Corfucio)  Mom-tzu,  Exame 
das  frases,  e Secretário-,  ja  estudei  todos  estes,  e 
ainda  outros,  que  ng ora  me  naõ  lembrão. 

De  que  Diccionario  usas  ? 

De  ordinário  uso  do  Diccionario,  e algumas  vezes 
da  Regra  das  letras,  {o  dicciouario  grande.) 

Quantas  obras  tem  a tua  livraria  por  tudo. 

Tem  20  ou  S0.  E quantas  tomos. 

Mais  de  107  tomos,  se  me  naS  engano. 

11a  muito,  que  aprendes  China  ? 

Não  ha  mais  de  8 roezes.  Ha  pouco  tempo 
não  te  diz  o teu  mestre,  que  he  necessário  filiar 

sempre  China? 

Muitas  vezes  mo  tem  mandado*  porem  eu  por 
vergonha  na5  obedeço. 

Não  tenhas  medo,  ainda  que  erres,  na8  importa 
todos  sabem,  que  ha  pouco  aprendes. 

Porem  isto  importa  ao  meu  mestre,  talvez  per- 

t 

judica  a sua  fama. 

Também  naô  tmlias  medo  disso;  porque  n.i5  ha 

mestre,  que  ensino  tio  de  pressa,  e tão  bem 
como  elle. 

Com  quem  queres  que  eu  filie  ? 

Com  quer»  fali  ar  com  tigo : 
se  queres  fallar  bem,  he  preciso  exercício, 
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Visita  a hcji  China . 
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Dizes  bem,  hei  de  seguir  o leu  conselho, 

Se  o fizeres  assim,  está  tudo  feito. 

XXV.  Dialoco.  11  um  Europeo  visita  hum 
China. 

V.  S1.  está  bom?  Bom,e  Vmc'.  como  està  ? 

Bem  para  sei  vir  a V Sa  : perdoe,  não  sahir  a rece- 
ber a V.  Sa.  He  obséquio,  que  me  faz. 

Queira  subir.  Não  posso,  queira  Vmc*.  subir. 

Prostrado  venero  a V.  Sa.  (dentro  de  casa.) 

Não  mtreço  lauta  honra.  He  meu  dever. 

Correspondo  á honra,  que  me  faz  (prostrando-se.) 
Isso  na5  pode  ser. 

Peço  a Vmc',  que  suba  para  o seu  lugar- 

Não  deve  ser,  V.  Sa.  deve  tomar  o primeiro  lugar. 
Isso  he  huma  desordem:  suba  para  o seu  lugar. 
Obedeço  ; obedeço  a V.  Sa, : ha  muito  suspirava 
pela  presença  de  V.  Sa.  (se  nunca  se  virão.) 

E eu  auhelava  á sua  visla. 

V.  Sa.  quando  chegou?  Antchóntsm, 

Teve  lmma  feliz  viagem  ? Boi,  obrigado. 

V.  Sa,  quando  partiu  de  Cantão? 

Parti  o anno  passado  na  1 Ia  Lua. 

Porque  chegou  Üo  tarde? 

Demorei-me  no  caminho. 

V.  Sa.  veio  por  Tim  chou ? 

Não  vim  por  essa  estrada. 

Pois  por  onde  veio? 

Da  cidade  de  Cantão  vim  a Cnnchcu , dalli  vim  por 
Nancham  para  £Ç*.«i. 
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XXV,  Dialogo- 


Esta  jornada  hc  mais  longa. 

Posto  que  longa,  he  mis  cómmoda. 

Porque  lie  irais  cèmmodu? 

Vindo  por  Timchòu,  audão-ie  nete  diae  por  terra, 

c vi»d©  por  Xa:i  cham  hc  só  hum  dia. 

V Sa.  cir i que  mez  d to  ó vela  de  Nau  cham  f 

Aos  8 do  mcz  passado* 

Trabalhoss  joruada,  Não  Senho;. 

V.  Sn.  que  idade  tem  : 

Tcahò  32  híiuo.) 

V.  fã.  ha  q 'antoí,  Suiio1  p.^ti  j cr)  reino  ? 

Ha  quatro  anuo*  -u  i > "v  Siui 

P rti  v.q  anno  1 6 de  7:  lr  -r-  ’>  !.) 

V.  5».  veio  por  mar,  ou  por  rerra? 

VilD  por  rv-i-f  até  o schmíoü. 

Ha  quantos  nnnos  chegou  â Chin&- 
Ha  dois  armo; , que  cheguei. 

Quantos  senhores  vierão  rum  V.  Sa. 

V»erâo  cinco. 

Todos  os  cinco  chegarão  á Chi  a? 

Todos,  à excreção  de  liuni,  que  inorreo  na  vià°-em: 
como  se  chama  Vtncc.  ? 

Chamo  me  Cham,  seu  criado. 

.Quanto»  annos  tem  de  idade  ? Tenho  85, 
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Ee  huma  gratnle  idade,  Estou  vd . não  prtsto 
para  nada. 

De  que  rtin#  he  Vmce,  ho  China,  ou  Tártaro? 
Sou  China, 

De  que  província  he  Vnace.  ? 

Sou  da  província  de  Peicheli : s<;u  de  Suchoan. 

De  que  crdade  h • V.nce.  ? Sou  oe  X intien, 

■He  da  metrôpoli  i Náo. 

Vmce.  he  da  vUla,  ou  h j Tdefu  ? 
fTu  aldeão, 

Como  se  chama  a Miaaldâa?  Cbamn-se  KUPoiu 
Quanto  dista  da  vi!  Li  ' 

Cfccoenta  th:  meio  r.ia  de  c-  rui;;h  >. 

Quantas  pessoas  ha  r.a  suaaioâ  *? 

Entre,  grandes,  e pequeno  , aóin*n?  * inTkc-. 
.ha  harii  -s  i 00  pjessuaa. 

Ta;»  >e:n  ha  ricos? 

Quai  he  a aldea,  em  que  ha  rio  , 

Nuo  lhe  quero  tirar  c tempo,  vou-me  indo.  • 

Ainda  he  cêdo.  Eu  vou-me  recolhendo  : ? Deos. 

Estou  muito  occupado  este.»  dias.,  para  lhe 
pagar  d visita. 

Não  se  incõmóue;  a D:os.  A Deos. 

XXVI.  Dialogo.  Compr.  r livros 

Tens  livros  para  vender. 

Tenho ; innuiueráveis. 

Que  li  v r os  ? 

Toda  a qualidade  da  livros  tenho:  diga,  que 
livro  quer. 
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Quero  a Poesia  antiga  : os  Quatro  livros  (de  Cou- 
fucio)  e as  Cinco  Escrituras. 

Ei-los  aqui.  Esta  im  pressão  naS  lie  boa;  não  lie 

elai  a ; e basl  mte  errada. 

Esta  impre  são  he  particular,  barata;  leiibo  im- 
pre».'ão  régia»  luas  mais  cara  hum  pouco. 

Deixa- mo  ver.  Esta  impressão  esta  soffrivel; 
mas  a encadernação  n.iõ  está  muita  boa; 
deixa-me  ver  outro  exemplar.. 

Este  he  óptimo. 

Mão  está  máo  ; mas  naS  tem  notas. 

Ora  isto  he  inaturàvel  : ja  he  de  mais,  ja  be  menos; 
sim,  eu  não  tenho  boas  livros  para  lhe  vender: 

va  a outra  loja,  que  eu  vou  guardar  os  meus  livros- 
Ora  tem  paciência:  torna-me  a dar  aquellaobra; 
quanto  quere  s por  ella? 

TJum  tael,  6 mazes,  3 condrins,  5 caxas,  c 4 hao». 
E,le  pr Cço  he  caro:  esta  obra  nau  custa  mais 
de  3 mazes  nas  outra*  lojas. 

Mão  me  importa,  por  quanto  os  outros  véadem, 

cu  se  vender  por  menos,  perco, 

Agora  reparo  eu;  esta  capa  do  livro  he  fraca, 
e <*stà  mal  aparada. 

Pois  está  feilo,  dê-me  hum  tael,  c 4condrini. 
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Eu  não  gosto  de  regatear;  cu  tenho  palavra  de  rei : 
não  posso  dar  ruais  de  hum  tael, 

Não  pode  ser,  perco  por  muito. 

Lá  custa  a crer.  Veja  o meu  livro:  ecerá, 

eu  sou  homem  de  poucas  palavras,.  quer,  ou  não  ? 
se  não  quer,  acabou-se» 

Não  Senhor,  a Deos  ? 

0’  faça  favor.  Que  querei  ? 

For  ser  para  Vmce.  ahi  tem  ; ainda,  quefico.de 
pércfc,  nío  imporia. 

Modos  de  illudir 

Que  diz  Vmce.  ? ÍVada. 

Tenho  aqui  homa  obra  nova,  talvez  V.,.Ce.  goste 
delia.  Quo  livro  hei 

De  medeciaa,  Que  título  tom  ? 

N ío  me  temòro, podr-,e  ,er.  Quema  compôs 
foi  hum  bacharel  de  Naokim.. 

Eu  não  pertendo  ser, médico,  na5  preciso, 

Tens  noveUas,  cantigas,  e trovas. 

Daqui  a 3,  ou  4 dias  he,  que  hei  de  ter  estas  obras : 
agora  nao  tenho. 

Ahi  tem  duas  patacas,  da-me  a troco. 

0 câmbio  da  pataca  são  T raazes,  e2  condrim?  por 

tanto  devo  to.rnar-lhe  4 mazes 
Justamente,  a Deos*. 
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Cajh  V , 


XX  FII,  Dijiog 6. 


XXVII,  Dialogo,  Alugar  Casas. 

Amigo,  vera  comigo  quero  alugar  lniina  casa. 

De  boa  vontade  te  acompanharei.  Espera  la, 

que  aqui  está  h uma  casa  còm  escritos. 

Bate  à porta.  Quem  he?  Gente  de  paz.  Que  querem? 
Queremos  alugar  estas  casa» : onde  está  o dono  ? 
Esperem,  que  ja  vem. 

Como  estão  Senhores?  A’ssuas  ordens. 

Vmce.  quer  alugar  esta  casa  ? 

Sim,  Senhores,  entrem,  e vejác,  se  lhes  agrada: 

antes  de  tudo  vejão,  como  healta,  nova,  e com 
a face  para  o sul: 

entrem,  e vejão  esta  s ul  i,  acolá  he  a salla  interior; 
tem  tres  divisões,  « he  de  sobrado. 

Quantos  quartos  tem? 

Por  todos  tem  onze.  Chove  na  casa  ? 

Nem  liuma  gota  : em  cima  tem  terrado, 
para  acolá  tem  hum  xaguão,  horta,  jardim,  e 
secreta,  Tem  pôqo? 

Tem,  e com  muito  boa  agoa.he  como  htima  fonte. 
Ha  os  trastes  necessários.  Sim, 
ha  algumas  dezeuasde  cadeiras,  mais  de  dez  mêzas, 
ha  cinco,  ou  seis  catres,  huns  envernizados,  outro 

s 

de  bambu,  c outros  dc  rota,  que  tem  esteiras, 
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e travesseiros-,  na  salia  ha  diversas  qualidades  de 
esteiras,  coxins,  alcatifas,  e paizágeus. 

Também  ha  armários? 

Tudo  ha;  armarios  de  dinheiro,  de  livros ; estante  s 

de  livros,  e cabides,  aqui  nada  falta,  até  espelhos 

ha,  para  se  ver  a elles,  quando  quizer. 

Agora  queira  dizer-nus,  quanto  quer  por  mez  ■ 

Eu  não  alugo  por  mez,  eu  alugo  por  anuo. 

He  o mesmo:  quanto  quer  por  atino? 

Cem  taés-  Re  muito  caro. 

Pois  eu  lh  *s  seguro,  que  he  muito  em  tonta-, 

Pi  is  fique  por  i<so.  Está  dito, 

A Deos;  á manhã  hei  de  mudar  de  casas. 

Quaudo  quizer. 
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XXVIII.  Dialoc'».  Informar-se  de  hum  sugeito.  jp^j  ^0* * / *V  4^1  ^ 

Quemhe  aquelle?  He  hum  sngeito  de  X7/«  iam.  $[S  — íi  /k  ^ l!  % Â 

E eu  pensava,  que  era  de  JSTankim-  Onde  mora  t ■ 11c?  ^ ^ Tjjt,  ]^t~]  /j^  v-  jiki  Í--  7 Ü ^ >Í 
M»r  t na  rua  Xufam.  ^t0  IS  5?  iÜ  1 Í 

Jatem  casas?  ^ ^ "jT  J** 

Não;  está  de  hóspede  em  C'sa  do  Senhor  Chou.  y'^ 

Fm  e-nsa  de  quem  està  hospedado  ? i£  m t<  m iê  a 

Em  casa  do  Senhor  Chim.  ÍL  ít  Á M 
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A irmã  mais  nova  ja  ge  casou. 

Ja.  Com  quem  casou  ? 

Com  hum  doutor,  chamado  lam. 

He  bonita  ? 

He  muita  bonita:  nem  he  bonita,  uera.  feia; 
tem  muitas  signais  de  bexigas* 

O marido  bs  instruído? 

Elle  verdadeiramente  he  hum  sábio. 

Também  he  eloquente  ? 

Elle  falia  muito  bem  : sabe  falia r a língua  de 
Pekiro,  Fukitn,  fíucuamf  de  todas  as  províncias  ; 
ate  o Tártaro,  e o Portuguez,  falíamos  correQte- 
mente ; filiando  Portuguez  passa  por  Portuguez; 

em  hiima  palavra,  elle  parece  ser  do  reino,  ou  da 
província,  cuja  lingua  falia. 

Como  pode  fallar  tantas  linguas  ? 

Porque  tem  huma  memória  extraordináiia,  e tem 
viajmlo  muito. 

Ha  quautog  annos  o conheces  ? 

Ha  mais  de  dois  annos,  que  somos  amigos. 

Ondeoviste  a primeira  vez  ? 

Em  Nankim,  Vou-me  retirando.  Hora  demóre-ie 
mais  hum  pouco. 

Não  teubo  vagar,  a Deos»  A Deo». 
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NariDJDEs. 


XXIX.  DiALoeo.  Novidades . 

Ha  alguma  novidade  ? 

Nada  ha  de  novo  ;•  nada  sei : nada  ouvi  : 

Não  ha  nada  de  novo  na  metròpeli  ? Nada. 

Pois  naò  dizem,  que  !a  para  Xansí  ha  huma 
revolaçãp  ? 

Nâosòlá;  em  Cantão  lambem  h»  piratas,  que 
fazem  grandes  excursões. 

Mas  como  està  isso  em  Xunst. 

Pozerão  cêrco  à Cidade  de  Tui  iutn  : 
mas  passados  bcs  dias,  chegando  as  tropas  Impe- 
rial elles  I .rgaráo  o cerco  : em  Cantão  o Vicerei 
mandou  hum  marechal  a subjuga-los: 
mas  elit-s  ás  avessas  tomarão  cinco  fragatas. 

Ouvi  dizer,  que  em  Xansi  hum  general  á testa  de 

hum  exército  lhes  dera  huma  batalha,  os  ven- 

côra,  e inteira  mente  disbaratàra. 

Assim  dizem:  mas  )u  hum  boato  sem  fun- 
damento. 

Dizem,  que  lá  para  Suc  ioan  entrarão  tropa»  es  — 
traujeiras,  fazendo  hostilidades. 

Eu  li  as  gazêtas,  & não  fallão  nisso. 

Boa  dúvida,  novidades  más  naS  vão  à gazeta. 

Mas  nas  gazetas  Tern  alguma  coisa  interessante  ? 


fé  AL 

& M II  a íí  <l 

# m m mÊifz  m0  íi  m 

$ ^ A Ife  Ui  M M ~ 

IW  MM  f? 

m % N oi  m m * m 

7 = 

S» 

E%Sff#§§-4i§tf¥£. 

M tfJxÊ  T,  #1  íf 7 3£^  0 £ 

um  0 -*  £ ft 

W m.  i"  W l À É íi  M f\ í& 
^ /ív  fS  b yj?  A H llt 
W À ifc  !íf! 

@ H H M li 

*S  -T  7 if  PB  ãã  ,t 


T< 


I-fHt 


26! 


XXIX , Dijlos». 


3l  ^ PpI  # H ■$*  A c«ji,  r, 

\ 

Nào:  sóménte  diz,  que  sc  premiarão  alguns  oflkiais 
militares,  e se  despacharão  muitos  magistrados; 
o Princepe  c*isou-se,  e houverão  çm  Pekim 
srandes  festas:  sentenciarão-se  alguns  Christãos: 

o vicerei  de  Cantão  deo  parle  ao  Imperador, 
que  os  Macaistas  vendilo  opio,  e baixou  hum 
decreto  prohibindo-lhes  vende-lo,  devendo  pren- 
der-se, e senteneiar«se,  em  caso  de  contravenção  ás 
ordens  Imperiais,  do  mesmo  modo,  que  os  pró - 

prios  vassallos  (foi  facto), e nada  mais  continha 
interessante. 

Pelos  modos  aquellas  noticias  todas  são  ver- 
dadeiras. Porque? 

Porque  o comércio  está  dado  em  droga  : 
quando  ha  revo’uçoê*  no  reino,  l»go  os  negoci- 
antes padecem:  todos  desejío  a paz,  e mais  que 
todos,  os  negociantes. 

Certo,  que  a paz  he  util  ao  comércio  ;f  Miemos 
affora  em  noticias  caseiras;  como  está  aquelle 

h 

chamado  Chia  ? 

Está  bom.  He  verdade,  o que  se  di  7 d<  lie 

Mão  raurttiures,  naS  critiques. 

Nada,  eu  só  pergunto  por  coisas  púM  cas. 

Pois  que  se  diz. 

Que  brincando  com  outro,  tiverão  ms  desórdens. 
Quem  era  o outro? 
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Era  hum  coronel.  Andarão  à pancada  ? 

Sim,  e dizem,  que  está  para  morrer  cl  is  feridas; 

as  feridas  são  mortais. 

He  penna.  Coitado.... 

XXX.  Dialogo,  Escrever  earlus. 
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Não  he  hoje  dia  de  correio  ? 

Porque?  Quero  escrever  para  Su  chou. 

A quem?  A meu  irmão. 

Ha  quanto  tempo  está  elle  lá? 

-Xa  I*.  Lua  deste anno,  he  que  para  la  foi. 

Com  eíFeito  podes  escrever-lhe  hoje. 

Ja  acabei  a carta,  quero  selU-la,  e desapparveo 
o sis  nêfe. 

Poseste  a data  ? Puz,  mas  não  me  asdgnçi: 

em  que  mez  estamos  nós?  Estamos  no  5°, 

A quantos?  A hum , tdvezadez; 

nüo,  enganei  me,  hoje  são  onze:  dobra*»  : 
teus  capa,  e chancella? 

Tenho*  o as  falta-me  massa.  Puê-lhe  osobreescrito, 
L<-va  esta  carta  ao  c rreio,  e não  te  esqueças  de 
pagar  o porte. 

Vierão  cartas  agora  ? 

-im.  Tenho  cartas?  Penso  que  sim 
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Cap.  V • 


XXXI.  Dialogo. 


Parque  mas  não  trouxeste  ? 
ia  se  Hiu  dão. 

XXXI.  D í.i  i.ugo,  Trocar. 

Queres  trocar  o leu  relógio  ? Por  que? 


Pela  minha  espada. 

De  boamente,  mas  quanto  me  tornas  ? 

Quanto  queres  ? Dois  tr és. 

Quanto  vale  o teu  relógio  ? SeÍ3  taes. 

Nilo  vale  tanto  : hum  relógio  velho  na5  vale 
semelhante  preço, 

Be  velho;  mas  governa  bem. 

Eu  nada  le  ‘•.«'no  : a minha  espada  vale  tanto  como 

o teu  relógio.  Estás  brincando; 
estás  zombando;  que  espada  he  esta  ? 

Be  huraa  boa  espada,  aguda,  forte,  e bunita  : o cabo 

hc  dourado. 

Bem  vejo;  quanto  custou  ? Tres  taes. 

Não  ha  mais  que  dizer;  vê  se  queres  trocar  huma 
coisa  por  outra,  (élba  por  élha.)  Ora  dizes  me 
boas  coisas : i aS  sou  tão  facil  de  enganar,  como 

cuidas  : busca  outro  modo  de  me  enganar. 

ísíá  feito. 
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XXXII.  Dialogo.  Caçar,  e Pescar. 


Que  fazes  tu  quando  estás  fora  da  cidade  ? 

A*s  vezes  vou  á caça,  e outras  á pesca. 

Que  feras  caças  2 Veados,  e lebres. 

Ten»  bons  caês.  Tenho  huma  matilha 
de  bons  caês  de  caga,  lenho  4 galgos, 
e 6 caês  de  busca.  Não  caças  aves  ? 

A’s  vezes.  Não  usas  de  espingarda? 

Sim.  Não  tens  medo  dedespará-Ia  } 

Não,  que  então  volto  a cara  pira  a bania. 

A que  atiras  ? A todas  as  ave»,  e aui  nais,  v.  g. 
perdizes,  rôUs,  codornízes,  porcos  mautezes, 
e lobos. 

Acértas-lhes  na  carreira,  e no  ar  ? 

De  toda  a surte. 

Também  pe.cas?  Também.  A’  rêde  ? Raras  vezes. 
Porque?  Porque  o rio  íiça  muito  longe. 

Então  talvez  raras  vezes  nades. 

Isto  lie  muito  perigoso;  eu  gósto  mais  de  vêr,  do 
quede  nadar;  hum  dia  estive  para  me  afogar,  até 

azora  ainda  na8  estou  em  mim  ; 

D 

porem  nós  temos  hum  viveiro  de  peixes,  onde 
sempre  vau  pescar  á cana.  Quando  não  caças, 

nem  pescas,  que  fazes  ? 
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Então  jogamos  a bóia  s ou  o xadrez, 
tistá  muito  bero;  devertisvos  muito  bem. 


XXX ///.  Dialogo. 
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XXX11I.  Dialogo  Fazer  jornada, 

Oude  está  o lácaio  ? A qui  estou. 

Prepara  o ca vallo, quero  sahir: 
limpa-o  bem;  elle  está  ferrado  ? 

Faltão-lhe  duas  ferraduras,  Leva*o  ao  ferrador ; 

lcva-o  a beber  ao  rio ; não  o faças  correr. 

Jabebeo.  Ba-lhe  cevada,  da-lhe 
palha,  depois  poê-lhe  o freio, 

e a sella  ; tra-lo  pela  rédea. 

Os  seus  compauheiros  ainda  naS  chegarão. 

Assim  he  bom,  para  partir,  logo  que  elleschegárem; 
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chama  o arrieiro. 

Vim  a ma  hora  ; Vmc*.  vai  para  longe? 

Sim,  vou  para  Ptkim.  Quando  parte  ? 

Ja.  Vai  de  cege,  ou  de  cavallo  ? 

A cavallo  ; eu  tenho  hum  bom  cavallo,  que  em 
hum  dia  anda  140  //«(lOlégoas  :)  quanto 
vai  daqui  a Pckim  ? 

• Mais  de  300  lis,  tres  dias  de  jornada, 

O caminho  he  perigoso  ? Não 

s não  dizem,  que  lios  moutes  ha  ladroês  ? 
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Nem  de  dia,  nem  de  noite  ha,  que  temer: 
id:  a cada  passo  se  encontra  gente  no  caminho,  que 
vai,  e vem.  * 

Que  caminho  devemos  tomar? 

Chegando  ao  primeiro  lugar,  toraéro  à direita. 

Encontrâo-se  bosques? 

Si ío  j mas  não  temho  perder  o caminho; 

Encontra-se  altura  rió? 

Apenas  sahirem  do  bosque,  logo  hão  de  pasáat- 
hum  rio.  Vamos,  montemo-nos?1 

VracS  quando  ha  de  voltar  ? 

Tenho  na  corte  hum  pequeno  negocio,  tratado  ei  lo, 
logo  liei  de  voltar : a Deos. 

A Deos,  boajoruada, 
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\ X X I V . Dialogo,  Alfuiò.te, 


Faües- mo  hum  casacão  ? 

Sim  Senhor:  de  que  ? 

De  bom  panno  (da  Europa.) 

Dequecôr?  Negro:  quero 
este  vestido  para  o dia  de  anuo  boVn 

Onde  està  o meu  casacão  ? Àirriâa  o não  fifc. 

Não  prometteste  de  mo  dãr  hoje? 

Prometti ; porem  prometter,  e fazer,  são  duaí 
coisas : 
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XXXP.  Dijl«g*. 


nâo  pensei,  que  havia  de  ler  tanta  obra. 

Para  qu«  me  promelteste  ? 

Os  mais  também  querem  os  seus  vestidos. 

E eu  os  meus;  eu  pago  lambem  como  elles. 

Estâ  feito,  daqui  a dois  dias  lho  darei. 

Talvez  que  seja  como  hoje;  pois  olha,  que  se 
niio  fazes  a tempo,  encõ  nendo-o  a outro. 
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XXXV.  Dialogo.  C.apatein ». 

Ja  veio  o çapateiro  ? Ainda  nlo. 

Vai  de  pressa  á sua  loja,  que  traga  os  meus  çapatos. 
Ja  ahi  està,  encontrei-o  uo  caminho. 

Isso  são  os  meus  çapatos  ? 

Sim  Senhor : queira  prova-los. 

São  estreitos,  são  hum  pouco  apertados. 

Passado  hum  dia,  ou  dois  logo  dão  de  si. 

lião  de  fizer-me  bolhas:  fazem-me  doer  gj  callos; 

# 

4 

os  tacoês  são  b lixos : a sola  he  fraca  ; faze -me 

outro  par. 

Ainda  aqui  tenho  outros  feitos, 

Estes  são  mais  folgados;  eslà  o pe  mais  à vontade. 
Quanto  queres  por  este  par? 

Buma  pntaca,  e meia.  São  muito  caros. 
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Este  ba  o seu  preço  certo. 

Faze- me  outro  par : toma  a medida:  toma  lá 
o * ' « » t *e í r o. 


XXXVI.  DíAiiOGO,  Doente. 
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Erlou  doente;  vai  chamar  o médico.  Ja  vou. 

Que  offício  tem  aquelle  f 

Elle  tem  huma  pequena  botica,  e lambem  cura. 

Elle  náo  f m errado  nns  suas  receitas,  e perjudi- 
cado  alguém  ? 

Não  j porque  elle  só  quando  couhece  bem  a doen- 
ça, he  que  receita. 

Elle  tem  remédios  abortivos,  e veneno? 

Não;  elle  lie  hum  bom  homem,  na5  tem  estes  des- 
tructivos  da  vida  humana. 

Está  bom.  Como  està,  Senhor  í Bom. 

Peço,  que  va  a minha  casa  visitar  hum  doente  ; 

porque  Vmce.  tem  grande  fama.  He  honra,  que  me 
quer  fazer. 

Que  tem  Vmc'.?  (a)  Não  estou  bom. 

Bem  o mostra  logo  na  cara. 

Sinto  hum  grande  desgosto,  estou  doente  ha  muito 
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tempo.  Quando  principiou  isto  ? 

Hontem  á noite.  Tem  vontade  de  comer? 

Nada  abâolutamente. 

Vejamos  o pulso  : vejan  os  a língua* 
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(a)  Of  mcàicot  Chinas  raras  veies  fazem  estas  perguntas. 
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bote  a língua  fora, 

Siuto  grande  fraqueza  eiu  todo  o corpo*  He  preci«o 
sangrar— se. 

Ha  pouco  dias,  que  me  sangrei. 

Isso  não  importa : ja  receitei»  aqui  esta  a receita, 
mande  à botica. 

Qus  hei  de  comer. 

Ovos,  e beba  caldo  de  frango. 

Como  esta  ? Hum  pouco  melhor. 

Agora  beba  vinho  (de  uvas)  preto,  ou  branco, 
como  quizer.  Senhor  Doutor,  poderemos  levar 

es'.c  doente  para  o hospital. 

Podem  ; não  lhe  faz  mal. 
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XXXVII.  Dialogo  0 Soto-Comgedar  Guarda 
casta  vem  conferenciar  com  o Ouvidor..  ( Enviado 
estrangeiro  ) (a) 


Venho  dar  parte  a V.  S>,  que  veio  hum  Magistrado 

China.  Quem  he  ? Naõ  o conheço.  Que  remate  (do 
b..rrete)  tem  ? 

Sranco  transparente.  Vem  a cavallo,  ou  de 
cadeirinha  ? 

De  Cadeirinha.  Pe  quantos  mariola»? 

Deqcatro.  Que  estado  traz? 

Hum  par  de  bátegas;  hum  par  de  bandeiras  com  o 
título  Dá  caminho,  outro  cora  hum  dragão  volante; 
dois  pares  de  taboletas  com  os  titulos : Silencio, 
e Arreda ; hum  par  de  pranchas,  outro  de  cadcas, 
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(a)  A sublancia  deste  dialogo  foi  real  em  1119, 
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e cinco,  ou  sei»  criados,  (a) 

Abre  a porta  principal.  Sina  Senhor, 

Faga  favor.  0 mesmo  lhe  peço. 

Queira  assentar-se.  Assente*se. 

Donde  vem  V.  Sa.? 

Da  metropoli;  recibí  huma  comissão  de  S.  Ex*.  o 
Vice-rei,  para  examinar  o caso  do  fogo,  bulha,  e o 
mais,  que  aconteceo  no  dia  3 deste  mez. 

Pois  j a se  sabe  na  metropoli  ? 

Soube  - se  logo  aos  5 . . . . 

Oh!  tão  de  pressa  ! 

Sim,  porque  chegou  a parte  do  Assessor  do  Juiz  de 
fora,  e alem  disto  muitos  mercadores,  que  depois 
do  fogo  fugirão  para  a metropoli,  e em  hum  ins- 
tante se  espalhou  a notícia,  de  que  Macao  estava 
feita  hum  iics<(to:  que  depois  do  fogo  quereii?- 
Uu  V.  Sj.  uciuuur  tadas  as  choupauas, 

<>a  Chinas  andarão  às  pancadas  com  os  Europeos 
e que  tinha  morrido  hum  China  de  pancadas; 

não  sei,  se  isto  he  assim,  ou  nS,i. 

Não  morreo  nenhum  China  de  pancadas  ; 

somente  hum  ficou  ferido  hum  pouco  mais  gra- 
vemente: masjaestà  curado:  estas  choupanas 

verdadeiramente  são  prejudiciais:  se  nas  ruas  as 
não  houvesse,  na5  seria  este  fogo  tamanho  : 

na  uoite  do  fogo 
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(a)  Daqui  sc inferirá  qual  será  o trem  de  hum  Ficerci,  e de  oulras  p ers/rnâgens  maiores. 
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o I limo.  Assessor  Chou  também  se  achava  la: 
elle  também  advertiu,  que  esle  logo  procedia 
das  choupanas:  por  isso  no  outro  dia  logo 
consultei  com  elle,  sobre  destruir  inteir  amente 

da  banda  da  rua:  ainda  bem  naS 
tínhamos  começado  a derribar,  aconteceu 
aquella  historia j entre  tanto  deixarão-se;  mas 
depois  por  força  se  hao  de  tirar. 

V,  Sa.  ha  de  advertir,  que  os  que  morão  nas  chou- 
panas, todos  são  pobres  : se  primeiro  não  ha 
» 

cuidado  de  os  fazer  ir  habitar  para  outra  parte, 

se  de  repente  se  pertende  destruir  as  suas 

casas,  talvez  sempre  havetá  desordem  maior. 

Pertence  aos  Senhores  Magistrados  Chinas  tratar 
disto. 

Mas  os  Magistrados  Europeos  não  nos  advirtirão; 

% 

como  podíamos  tratar  disso  ? 

Eu  ja  tinha  consultado  com  o Ulmo.  Assessor  Chou. 

A auctoridade  do  Senhor  Chòu  he  pequena,  naô 
pode  trator  negocios  desta  importância,  quando 
o negocio  he  de  consequência,  elle  deve  dar  parte 
ao  superior,  tendo  permissão  por  hum  despacho,  he 
que  pode  obrar.  Isso  he  certo. 

Tuis  se  V,  Sa.  o sabia,  porque  obrou 
daquclle  modo  ? 

No  dia,  em  que  fui  como  Assessor  derribar  as  casas 

! 

•elle  não  deo  desculpa  alguma; 
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por  isso  pensei,  queja  tinha  po  ler  bastante: 

quem  podia  adeviehar,  que  elle  não  tinha  ainda 
alcançado  licença? 

O Assessor  tratou  mal  este  negocio  : volto 

a dar  parte  ao  vire  rei,  e accusa-lo  : V.  3j. 
espete,  que  eu  receba  despacho  do  Exmu.  Vice  rei, 

que  então  he  facil  concluir  este 
assumpto:  de  nenhuma  sorte  obre  com  tanta  pre- 
cipitação como  o fez. 

Sina  Senhor,  A Deus.  (criado» ) Prompto:  (de  fora) 

Prompto.  Queira  tom  ir  mus  ch  i.  Nada. 

Ja  que  V.  S t.  vai  para  a metròpoli  presente  os  rneus 
cumprimentos  ao  Exiuo.  Vice  tei. 

Sim  Senhor,  a Deos.  A Deos  . 
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Que  oíBcio  tens  ? 

Lu  estou  empregado  nas  obras  reais:  eu  he  que 
distribuo  os  solários  aos  ptoês. 

Tens  muitas  occasmes  de  defraudar. 

Algumas  vezes  : a cada  hum  siso  hum,  ou  dois 
condrins.  Co  no  sofFiem  elle s isto  ? 

Soffrem,  porque  quando  elles  fazem  a .obra  hum 

pouco  superficial, e nao  forte,  nada  digo,  incubro 
as  suas  faltas. 

E se  elles  não  estiverem  por  isso  ? 
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2l^;Fp1^H  + A Cap.  V.  XXX VIU.  Dialogo. 

■Jío  podem  porque  ainda  que  elles  claramen  te  T'  fjè  0 £ Ü # $ # fü  # 
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.abálnem  hem,  eu  na  presença  do  inspector 
,-iigo,  q«e  a obra  naft  fica  segura. 

'tas  á tua  obrigação:  tu  cuidas  das  obras  em 

lo  Imperador,  deves  ter  cuidado  nos  outros,  {jjg  X pjk  W?  ^ á%^A* 

• ;i<>0  estraguem:  o Imperador  pago*te  hum  ^ $j|  Ít3  jfí  © Jl  -t  ffl  H ÍÍ 

ordenado,  he  para  que  tu  cuide  s em  cumprir  S íl  í$  ííl  ^ ^ ^ 

o ieu  oflicio:  que  mais  artes  de  defraudar  tens  tu? 
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Quando  vem  officiais  a tornar  obra,  espero,  que 


elles  me  deem  presentes,  e então  trato  do  seu 
negócio,  c se  nao  tem  primeiro  alguma  a t tenção 
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comigo,  nao  cúido  deíies. 
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mente  dos  materiais  que  sobejão,  tudo  lie 
injustiça:  se  o Imperador  soubesse  difficilmente 

te  perdoaria:  deves  restituir. 

Como  hei  de  restituir  ? 


«c  a coisa  lie  do  rei,  has  de  po-la  entre  as  coisas  rea-  Jg.  jjd  'jj}  ^ ^jjj  ^ |j|  jg 
is:  se  he  de  particulares,  restituo  aos  particulares:  /fz,  m 


este  teu  procedimento  nafl  tem  diflferença  do  dos 
ladroês,  c salteadores. 


Eu,  ainda  que  reduza  toda  a minha  casa  a dinheiro, 
nâo  p»sso  restituir  tudo,  só  posso  resarcir-lhes 

huns  poucos  de  tnés,  Quanto 
tens  recebido  injustamente  ? 
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Deitada  a conta,  hão  de  ser  mais  de  mil  tnés,  que 
nós  tres  mestres  repartimos  entre  nós : fura  disto, 

em  meu  nome  ha  alguns  centenares  de  taés,  que 
eu  desejo  satisfazer ; porem  quero  segurar  a 
a minha  vida,  e da  família. 

0 perjuizo,  e damno  dos  pioês  lodo  procede  de  ti; 

tu  tens  obrigação  de  satisfazer  tudo. 

Tu  nada  s ibes  do  inundo,  não  teus  experiência , 

deves  saber,  que  agora  todos  os  empregados  são 
avarentos,  venais,  que  gastão  privadamente  as 

rendas  públicas,  e opprimem  os  povos  : os  juizes 

são  ambiciosos, e venais:  que  os  rendeiros, 
e juizes  das  alfândegas, 
exigem  de  mais. 

Não  sei  disso,  o que  sei,  he  que,  os  que  usão  da 

auctoridade  para  extorquir  a torto,  e a direito, 
e todos  as  astúcias,  e enganos,  tudo  são  ladroeiras. 
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XXXlX’  DiAliOGO.  Lavrador . 


Que  oífiyio  tens  ? 

Eu  sou  lavrador,  todos  os  dias  estou  tabalhando 

no  campo:  algumas  vezes  trabalhamos  todos  em 

comum:  mas  quando  faz  mirto  vento,  e chove, 
estamos  ociosos,  e jogamos  a dinheiro. 

Eu  também  sou  trabalhador,  eu  trabalhando 
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Cap,  P , XXXIX . Dialogo . 


hum  dia  inteiro,  logo  tenho  vagados  de  cabeça,  ' * flty %/t  $M 

a vista  se  me  perturba,  e não  me  posso  ter  em  pe. 

Nós  nas  nossas  póças  temos  pouca  agoa,  no  tempo  ®ê  fí  ffl  n i) is  * w 

da  sêca,  he  difficil  regar:  eu  huma  vez  tornei  a 

agoa  do  campo  visinho  para  o meu  : 

no  outro  dia  o visinho,  vendo  que  não  havia 

agoa,  chamou  6,  ou  7 homens  para  tirar  àgoa 

com  roldalna,  o que  fizerão  dois  dias,  e gastou 
o salario,  e comida  de  10,  a 20  trabalhadores. 

/Não  tiveste  consciência. 
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Ei  também  quebrei  huma  mão  de  huma  vacca:  ffeíTlf  í — — fíM» 

porem  tinha  razão  : porque  conforme  o custume  ^5  j5r£  JÃj  ^ ^|{5  t*í  íS 

das  aldeas,  no  tempo,  em  (}ue  as  searas  estão  vêr-  Jt  f I í ü fàfâ 

des,  todas  as,  famílias  devem  de  boamente  guar-  I VÁ  Üt  èE  fâ  a i 

dar  os  seus  gados:  se  os  não  guardarem,  e fôrem  ao  ffl  Wtt  P JlHf 

campo  alheio,  se  os  matarem,  não  tem,  que  dizer.  3È£A  Míãfif EMft 

Tens  huma  alma  tão  ma  ? ^ 

Não,  naquelle  tempo  ja  de  cõuiúm  acordo  na  mi- 
nha aldea  se  tinha  pôsto  o edital  prohibili  vo. 

Pois  no  meu  beco  ha  hum  homem,  com  qnem  me  \ ^ ffj 

,:ão  dou:  todos  o injuríao,  § J *ASt 

Pelos  modos  lambem  tu  o injuriaste. 

Eu  hum  Uia  hob.  doís  copos  de  vinho,  sahi  para  a 
rua,  e bgo  o encontrei  a.  porta  de  huma  casa  a pe- 


« 1 ± f- 


# f f 4L  m iá  f& 

- 0 n m 7 i$i  m.  rif  Hl  M 

’.:r  Imma  dívida;  pedíão-ilmalguus  dias  de  espera;  ✓Íj  ÂIÍV  dj<  j*T  ^ 


L.-.vrador. 


27» 


mas  elle  na  > consentia;  o. .lo  contrario  quer; » 
levar  par  força  huma  vacra  a!h  ». 

Eu  queria  acõ,«odá-io,  ^ vile  i* •„  !' 

mim,  dizendo?  Que  coisa  es  tu,  que  vem  - . 
galrando,, e peidorrand#*  tanta  ? Terrível  língua. 

Eu  logo  me  enfureci,  e lhe  Ui. s-:  Donde  veio  eate 
burro  montuifiez  ; eu  fallo-te  com  bom  fim,,  e tu 

vens- me  injuriar?  Então  elle  botou-me  a «não, 
querendo  - me  bater,  e cu  turtaudu-lhe  o corpo, 
dei  com  elle  de  ciDgaibas.  Capaz. 

Vendo  todos,  que  en  dava  o principio,  vierão,  fin- 
gindo, que  apartavão  a bulha ; mas  ua  realidade 
eia  para  me  ;.jud«r  ; então  demos-lhe  hurna 

o-rande  só  va:  fizemos  os  seus  vestidos  eia. 

O 

frangalhos.  T.erriveE. 

Espera  la,  que  ainda  nio  acabei  a historia: 

o sujeito  naõ  dco  as.maõs:  logo  me  foi  accusar  ao 
juiz, da  terra  que  me  desse  huma  só  va,  e me 

botasse  fora  do  lugar,  para  ir  morar  para  outra 
parte:  com  cffeito  o juiz  comeo-lhe  o dinheiro. 
Deo-te  algumas  dezenas  de  pranchadas... . 

Sim*  e ainda  me  queria  expellir;  porem  toda  a 

«yente  do  lugar  se  levantou,  e fez  huma  pelição 
para  accusar  este  juiz  ao  corregedor  da  cidade: 
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Cap y V , XXXIX,  Dulogo, 


c que  ouvindo  elle,  proraetteo  de  me  njo  lançar  fo- 
ra, e também  condemnou  oquelle  velhaco  em  SO  taé® 

para  concêrto  do  templo.  Depois  que  aconteceo? 
Eu  voltando,  na5  me  passava  a paixão,  tomara 

modos  de  me  vingar;  em  fim  eu  cometli  hum 
crime  horrendo.  Matâste-lo? 

Para  isso  não  tenho  eu  alma : huma  noite  naü 
podia  dormir;  quanto  mais  pensava,  mais  me 
enfurecia  : fui-me  á sua  eira,  e puz-lhe  fogo;  quei- 
mei-lhe toda  a seara  ceifada,  e todo  o grão  debu- 
lhado; tàmbem  ardeo  a rôrte  das  vaccas,  e morre- 
rão Ires  vaccas  queimadas;  também  arderão  4, 
ou  5 quartos  da  sua  casa,  e ficarão  arruinados  7, 
ou  8.  Isso  foi  de  mais. 

Eu  depois  entrando  em  mim,  heque  conheci,  que 

o diabo  me  tentara,  e comettera  hum  grande 
crime,  mas  livrei  o meu  lugar  d?  hum  grande  mal . 
Como  o livraste  ? 

Desde  que  lhe  deitei  o fogo,  não  se  mostra  tio 
audaz  valentão,  nem  insultante. 

Porem  este  crime  he  hum  dos  dez  irremessí  veis : 

elle  n&o  suspeitou,  que  tu  he,  que  lhe  botaras 
o fogo? 

Não,  porque  eu  fui  o primeiro  a acudir  ao  fo^o 

*3  í 

subniinistrei-lhe  bons  expedientes;  e toda  a sua 
casa  se  mudou  para  a minha:  mandei  alguns  criados 
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guardar  a casa  para  impedir  os  ladroês : e então 
elle  me  disse:  Se  tu  não  viesses  apagar  o fogo, 

toda  a minha  casa  ficava  reduzida  a cinzas:  verda- 
deiramente tens  nobreza  de  espírito;  eu  respondi- 
lhe:  Aquillo  antes  não  foi  mais, que  hum  repente 

de  ira,  como  agora  estavas  neste  aperto,  era  justo 
soccorrer-te. 

r u cs  mui  astuto;  mas  injusto : he  preciso, res  ircir- 
ihe  o damno,  que  soffreo. 

Deves  pensar,  que  se  sem  motivo  eu  lhe  dou  muito 

dinheiro,  elle  de  certo  ha  de  suspeit  ir  mal  de  mim. 

quanto  mais,  que  a minha  casa,  e terras  não  < he- 

gão  a valer  300  ta  és:  apenas  chegão  para  conser- 

vâr  a decência  de  minha  filha.com  todo  eu  posso 

entregar-lhe  a minha  casa,  e fazenda.  Como  ha 
de  ser  isso  ? 

ãpareuto-me  com  elle:  dou  a filha  em  casamento 
ao  filho  dei le,  e a casa  em  dote  k filha. 

isso  he  muito  bom;  mas  quem  sabe  se  ellé-que- 

rerà  ? talvez  elle  não  queira.  Ha  de  querer. 
Outra  vez  hum  sugei  to  tomou-me  dinheiro  em- 
prestado a juros  de  3 por  cento  ao  mez:  depois 
nao  me  pagou  o capital,  nem  os  juros,  mas  veio 

ter  comigo  dizendo?  F.u  nKo  posso  pigar  tanto 
dinheiro;  eu  dou-te  hum  pedaço  de  tem, 
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e està  acabado  -■  eu  respondi : Se  me  queies  dar 
a terra,  eu  d>*  nenhum,  modo  quero  o teu  perjqizo : 

elle  logo  chamou  liu  ti  louvado  para  /tos  compor; 
mas  o louvado  vendo,  <|ue  o seu  campo  não  tinha 
dez  geiras,  voltou-se  para  mim  dizendo: 

Este  campo  em  consciência  nad  vale  mais  de  25 
t;.és : como  eile  te  deve  entre  capital,  e juros,  mais 
i’e  30  laé.i,  o meu  parecer  he,  que  elle  passe  huma 

escritura  de  venda  de  30  taés,  e que  te  entregue  o 
campo  e acabou-se:  cu  disse:  Quero,  quetlle  o 
laça  de  moto  próprio;  eu  de  nenhuma  sorte  quero 
extorquir-lhe  a sua  terra;  o louvado  disse; 

Pois  que  V<ncc.  quer : isso  he  grande  liberalidade 
sua:  então  fica  o Senhor  obrigado  a Vmcc.  pelo 
beneficio  de  lhe  perdoar  12  taés;  diflicilmente  sq 
encontrão  homens  de  tanta  probidade,  poucos 
tem  huma  alma  tão  boa,  como  Vmcc:  eu  ouvindo 
isto  ainda  lhe  cedi  mais  dois  tas. 

Eu  não  mino  assim  as  fazendas,  e casas  alheias  : eu 

só  quando  lavro  a minha  terra,  algumas  vezes  a- 

panho  mais  meio  rego,  ou  hum  rego;  mas  o que  a- 

ponho  he  a bçmla  do  caminho, 

Eu  não  usurpei  terra  alheia, 
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,,,:is  ,ias  t’1S;,S  que  nieu  |>;ii  deixou,  quando  se 
li  76'  lo  as  pari  ilhas,  eu  a pau  h -i  mais  d-.isquirtns. 

Eu  !;  • que  tenho  hum  c.iuipo  taívi-2  inju.stammte; 
l,orM l,e  «s  dii eitos  pagão -se  em  nome  dtí  outro: 
o í .ha  avó  também  diz,  ijiie  an  ligam  nte  qu ando 
vivia  meu  avô,  hum  fulano  tou  àra  dinheiro  em  - 
presiado,  l.v  arnio  esta  term,  e pas«árn  h ima 
escritura  j pa  : aquelle  Homem  morric, 

e seus  r >•  ; s t!)--:  ■ eilo  d st  tí.impo-i 

elles  também  alé  agora  n&o  tem  falia  do  nisso  .* 
•ac  t uai  mente  tenho  efn  meu  poder  a escritura  de 

•empréstimo  de  baixo  da  hypotteca  do  cam;  o ■ 

os  frutos,  que  tenho  recebido  apenas  equivalem 
íioyjuros  do  capit ; . 

Certo,  que  he  injustiça;  porque  exist,  u dono, 
que  he  o filho  daquelle  hou  em;  deves  ajustar  te 
com  elle. 
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XL*  Dialogo.  Negociar 


frl  # Pí  "f*  # P.  H 


Hoje  em  dia  em  todos  os  officios,  e profissoês,  cm 

todas  as  negociaçocs  ha  nià  fé. 

Não  ha  duvida,  que  são  raros  os,  que  naô  usão  de 

dólo;  os  negociantes,  à excepçào  de  huns  |)oucos, 
todos  são  injustos. 

Tu  lambam  es deule  número.  Dum  tanto; 
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Cap,  F,  XL , Dulomo 


eu,  às  escondidas  do  meu  sócio,  gastei  alguns  nnl 
rei»,  e algumas  vezes  também  gasto  privadamente 
ut  coisa»  da  loja:  porem  eu  tudo  «sseulo  uo  livro, 
botando  a conta  a tudo,  somrra  cem  mil  tné<. 
Temo  não  quebres,  não  te  sequé.lrena  a casa,  e o 
governo  tome  conta  das  lojas,  e casas, 
l»so  he  tollice.  esse  castigo  he  para  os  devedores  â 
fazenda  real;  a tua  fazenda  he  contrafeita,  e falsa* 
eu  não  misturo  fazenda  falsa,  netndisfaçò  a 
ui  a fazenda. 

Eu  tenho  huma  loja  de  chapeos,  e outra  degraus  ; 
a chupa,  e ganta  (a)  a balança  pequena;  a roman* 
maior,  e menor  na  entradj,  e sóhida  tudo  he 
o mesmo: 

so  nos  grãos  boto  agoa,  misturo  muinha,  ponho 
o melhor  por  cima,  ponho-lhe  hum  ho  n chipeo. 
Eu  na  * ntrada  do  grão  uso  de  huma  gantu  m >ior  hfi 

d teimo  , na  sahida  meço  por  huma  de  9 t b imiis, 

c tUeio;  ua  loja  depois  de  ajustar  huma  boa  faze», 
da,  st  o prego  he  ordmaiio,  logo  a trvrco  por  ou- 
tra  hum  pouco  iutcriur  s na  occ.aiiSO  de  f ízc*  as 
burlas,  mettu  para  a manga  hum,  ou  dois  maZes 
de  borlas. 
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Tu  nunca  dàs  huma  medida  justa*  tno  deves  fuzer 

coisas,  nue  tanto  perjudicão  aos  outros,  e te 
s/provtiúo  a ti. 

To  iiimbi  m não  deves  arruinar  tanto  a fazenda 

alheia  : 
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(a)  Quatro  ganias  fazem  hum  alqueire. 
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eu  não  sou  assim  : eu  somente  ordinário  fiço  tío 
tabaco  Emnpen;  o ireu  tabaco  hc  da  terceira  sor- 
te, faço  "O  t :o,  (.Hi-lhe  iur,  e nasso-o  por  primeira 

sorte.  Mos  ist  > lv.  injustiça;  dev  •»  re<titu  r. 

Bem  sei,  eu  agora  h.  . de  pnupir,  e ainda  que  haja 
de  pedir  esmola  hõ  de  re«tetuir. 

Eu  fiz  sociedade  com  outro;  elie  dêo  o capita!,  e ou 
negociava  com  elie,  cu  tinha  o trabalho,  o elie  d i- 
va o dinheiro:  fui  a huroa  terra  cohiprar  fazenda,  e 
na  jornada  gastei  niguus  taés  de  mais,  e t nubem 
comprei  algumas  coisas  para  mim.  Fodo  este  gasto 

ctH  do  capitai,  'wõ  fizeste  assento  à :arle. 

Smi.  tudo  i-H^ntri  entre  afazeoda,  vààiicu,  e gastos. 
i‘u  gastaste  este  dinheiro  com  meretrizes,  e jogo. 

11 ' vcrd»de.  Sssa  está  boa  : os  mais  pensão,  que  es 
hum  hom  rn  recto, e tu  não  tens  conciencia. 

Qu  indo  for  a repartição  dus  lucios.eu  hei  de  iece- 
ber  de  uh  nus  alguns  lAs  Eu  i 5u  cõmêllo 

semelhantes  injustiças,  somente  tenho  alguma 

falta  declarêzi  no  negocio:  compòuho.tne  com 
os  corretores,  e pesadores:  clles  assim  pésio 

hum  pouco  melhor;  estes  pesadores  tem  arte 
para  tudo:  o proveito,  e perjuizo  e»U'i 
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na  sua  mio:  por  isso  nãn»  ha  remédio,  se  n&o  cJ is- 
\ o !(.s  antes:  o agradecer-lhes  não  he  para  sacar 
o indo  a jusliça  he  o nu  u alvo,  e não 

iv  • * i parle  a parle, 

Eu  hunu  vez  comprando  pérolas  passarão  du  .«  de 
mais  ; outra  vez  veudendo-ute  oiêlhas  coutàrão 
huma  de  menos;  no  outro  dia  vierão  pedi  la,  e eu 

voltando-me  para  huns  poucos,  quealli  estavão, 

disse:  üe  hum  velhaco,  coui  a ui<  ia 
me  leva  huma  ovelha:  ha  alguns  oue  seiopre 

comprão  fiado,  e depois  custa  a cobrar,  eu  então 

accrescénto- lhes  a conta  : sendo  3 assento  â,  ■ : ;o 
5 assento  8. 

Poucos  fazem  coisas  semelhantes;  iti  d t diui- 
a juros?  Dou-o  a 5 por  cento  aomez. 

Recólbe  o teu  dinheiro,  e has  de  receber  os  juros 
a razão  de  S porceuto,  nem  mais  hum  seitit. 

Eu  emprestando  dinheiro,  chegando  o prazo,  logo 

o vou  cobrar,  porem  os  juros  são  conforme  a lei 
(China,)  3 por  cento  ao  mez:  somente  hnma  vez 
forio  hum  pouco  maiores:  porque'  ha  dois  annos 
estando  hum  sugeito  em  hum  apôrto,  hum  meu 
amigo  veio  da  parte  delle  tomar  dinheiro  empres- 
tado, e disse:  Em  attenção  a teu  amigo  empresta 
cem  taés  a N. 
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eu  vendo,  que  aquelle  amigo  repetidas  vezes  dizia, 

que  naõ  parecia  bem  faze-lo  passar  por  hum  desdouro. 

* 

logollie  respondi:  Ccmo  poderia  parecer  bem,  que 
eu  te  deixasse  envergonhado  : eu  te  empresto  cem 

taes,  que  éraõ  para  empregar  em  fazendas,  eu  nem 

quero,  que  elle  fique  perjndicado,  nem  eu  incommoda- 
do;  porem  eu  quebro  hum  pouco,  por  mim,  e nao 

quero,  que  me  resarça  £0  taes,  so  quero,  que  elle  me 
iaclemnise  50  taes,  e acabou-se  ; que  te  parece  ? 

Ü amigo  disse:  muito  agradeço  tanto  favor:  por  huma 

parte  o teu  amigo  naõ  fica  envergonhado,  e por  outra 

livraste  o meu  amigo  do  aperto,  e mostraste  o teu  af- 
fecco  para  com  hum  amigo:  seja  assim:  e logo  chamou 
o homem,  que  tomava  o dinheiro  emprestado,  e na 
sua  presença  nos  explicamos,  passou  huma  escritura 

fh  empréstimo  a juros  de  cinco  por  cento  ao  mez,  e 

desembolsei  eetn  taes.  Talvez  foi  injustiça. 

Naõ;  porque  se  empregasse  este  dinheiro  cm  fazendas, 
se  o negocio  fosse  bom,  bem  podia  lucrar  cento  por 

cento  para  mais,  e nao  para  menos  : ainda  eu  queria 

tomar  dinheiro  a juros  de  dois  por  cento,  para 

empregar  em  fazeadas;  nisto  nao  kouve  injustiça 
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Cap.  V. 


XL.  Díalogo 


Houve;  porque  naquelle  auuo  o negocio  nao  deo  o ca-  ^ . 


pitai,  e ainda  se  perdeo,  deves  restituir  os  juros,  que  jg/y  'jjjf  ^ 'fJfi  i|)£  Ó'/*J 

lcviistc» 

Nao  posso  restituir:  de  lnitna  vez  ir  pagar  vinte,  ou  . . ^ ^ “*  JT  ~ ■ — • "'J1* 

trinta  taes  la  lie  diificil.  &üS  # ir  2fÉ 

Ha»  de  tira-lo  í boca;  naõ  temas,  que  te  falte  o susten- 


to diário:  teudo  este  cuidado  de  restituir,  h que  se 
chama  querer  pagar.  Tomara  eu  restituir. 

Nos  gastos  diários  lias  de  poupar,  nos  presentes  lias  de 
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diminuir,  nao  lias  de  gastar  á vontade,  e então  sem 


sentir,  terás  dinheiro  para  pagar  . 
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^ 7 

Havia  hum  soldado,  que  algumas  vezes  tomava  em-  jT-  j zríV  ^j| 

prestado,  e na5  pagava:  este  veio-me  pedir  vinte  mil 

réis:  eu  disse-lhe,  que  nao  lhe  emprestava  dinheiro; 
põtque  naÔ  se  sabia  governar:  elle  disse  : Em  cada 
estaçaõ,  quando  se  da  arroz,  te  darei  hum  sacco  delle, 

e 3e  desconfias,  eu  te  passo  hum  papel  : eu  respondi: 

Alem  disso  quero,  que  o teu  commissario  seja  teu 

fiador,  e eiituõ  emprestar-to-hei:  elle  conveio,  e 
assim  se  fez. 

Isto  he  injusto:  dez  gantas  dc  graÕ  so  podem  dar 

tres  gantas  de  juro  no  anno,  nao  se  pode  levar  mais: 

tu  aprovéitas-te  dos  apertos  dos  outros,  para  lhes 
tirar  os  seus  soldos,  e arroz: 
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ca  levas  huns  juros  tao  injustos.  isto  he  contra  a boa 

consciência. 

Ainda  bem  que  :u  ua5  t • lio  recebido  se  uto  d Ms  saccv.f. 
de  arroz;  mas  o negocio,  que  tu  fazes,  he  hum  mo- 
nop  lio  : isto  a nda  he  peior. 

Na5  ha  tal  ; m*s  cçiarlo  vejo,  que  alguém  tem  alguma 

coisa  boa,  rno-9<*-me  os  olhos  nella,  cobiço-a,  e penso, 
como  me  ha  de  vir  á ma*:  também  penso,  como  me 
hei  de  enriquecer,  como  h'i  de  apanhar  huma  bolsa  de 
dinheiro:  como  poderei  cavar  huma  thesouro  de  ouro,  e 
descobrir  huma  cova  de  prata. 

Tu  fazes  torres  de  vento;  bem  se  ve,  que  es  hum  ava- 
rento : estás  louco  por  riquezas,  estas  aferrado  ao 
dinheiro:  deves  gostar  da  pobreza,  ter  paciência  na 

miséria,  e imitar  os  exemplos  dos  Santos. 

Dizes  bem. 

XLl.  Dialogo.  Briga. 

O homem  Jeve  ser  manso,  em  toda  a parte  ceder  aos 
outros,  em  todas  as  coisas  he  melhor  soffrcr  aliíiim 
perjuizo,  do  que  ontendas,  isto  he  o que  se  cha- 
ma amar  os  mais,  como  a nos  mesmos  ; certo,  que 
hum  homem  irado  ho  como  huma  fera: 
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*o  cuida  em  seguir  a sua  natural  crueldade,  nao  repara 
no  que  lie  razao,  naÕ  adverte  nos  perigos,  n a V attende 
a sua  vida,  nem  da  famiMa  : ainda  isto  nao  lie  o mais;a 
ruina  das  lamilias,  a dissipação  dos  bens  também 
procede  da  ira  : huma  ira  de  hum  momento  atrahe 

calamidades  de  muitos  annos ; por  isso  he,  que  eu 
sempre  tenho  paciência;  so  huma  vez  levando  hu 
ma  coisa  na  mao,  veio  hum  vadio,  botou-lhe  a maõ 

e tirou-ma  : eu  logo  assentei  de  me  botara  perder,  e jo- 
gamos a pancada,  porque  quero  antes  morrer,  que 
ficar  envergonhado.  Feris-te-lo  ? 

Nao;  porque  os  cicunstantes  vierao  apartar  nos  : irci- 

me,  todo  o corpo  me  tremia,  rangiao-me  os  dentes  de 
raiva,  e disse  com  a boca  : Nem  morto  lhe  perdo- 
ei conservei-lhe  raiva  ate  que,  passados  dois,  ou 
Ires  dias,  me  passou  a ira  : passados  tres,ou  quatro 

nin/es,  <m  ontrando-o,  composemos  as  antigas  diflt- 
renças. 

l.ii  tnmbeiu  liiuna  vez  tive  huma  bulha  porca  com 

outro,  e ui  s dcscompn8emos  hum  ao  outro,  mas 
então  mesmo  me  arrependi. 

NaÕ  conservaste  o pensamento  de  vingança  ? 

I.ogft  que  mc  veio  este  pensamento,  o lancei  fora,  sem 
me  deter  o tempo  de  huma  cachimbada  de  tabacco, 
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frm 

e na  presença  dos  risinhos  fiz  a minha  continência, 

e reconhecia  minha  falta.  Hum  dia  hum  Jsdrao  noc- 
turno saltou  do  muro  a baixo  para  o meu  pateo,  e eu 

fui  apôz  delie  com  hum  pao;  mas  elle  abriu  a porta 
da  rua,  e fugiu. 

Apanhaste-lo  ? Na6  so  o apanhei,  mas  bati-lhe 
lagum-is  pancadas,  dei-lhe  dois  pontapés,  e passados 
dois,  ou  tres  dias  morreo. 

Este  ladraô  ainda  tem  alguém  t-m  casa  ? 

Somente  tem  huma  mãi  viuva,  que  dependia  do  filho 
para  a sua  sustentação. 

Então  tu  agora  deres  sustentar  aquella  mulher. 

Isso  nao  pode  ser:  se  ue  me  offereço  a sustecta-la,  ha 

grandes  consequências;  porque  quem  mata,  se  se 

descobre,  dere  pagar  com  a vida:  ha  esta  lei. 

SaÕ  evidentes  as  conseqnerscias  das  brigas:  por  causa  del- 
ias, todo  o anno  ha  demandas,  ha  prisões,  ba  gastos, 
e ás  vezes  a mesma  vida  fica  compromettida  por  isso 
eu  nao  hei  de  tornar  a faze-lo. 

Eu  naô  me  atrevo  a bater  em  ninguém,  ás  vezes  estando 
com  raiva,  so  pego  n’hum  rapaz  para  rac  vingar,  com  as 
maos  bato  no  rapaz,  com  a boca  injurio  indecentementc 
o rapaz,  intentando  injuriar  a outro. 
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láto  xuostra,  que  es  hum  iracundo,  e cobarde  : pala- 
vras hum  pouco  indecentes  na5  devem  sabir  da 
tus.  boca:  deves  ter  hiuna  boca  limpa. 

Estas  palavras  sao  so  da  boca  para  fora. 

Isto  mesmo  lie  mao. 

XL1.  Dialogo.  Pui  Uc  faniilias. 

Sempre  o homem  encontra  contradicçoes,  liumas 
vezes  lhe  falta  huma  coisa,  outras  outra;  hum  dia  nag 
tem,  que  comer,  e falta-lhe  o vestido;  outro  falta-lhe 
isto,  e nao  tem  aquillo  : algumas  vezes  toda  a fa' 
mllia  esta  doente,  tem  chagas,  ou  bexigas;  se  o lio- 
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mem  se  põe  a considerar  por  miudo  tantas  con- 
tradicçoes he  capaz  de  morrer  de  tristeza  : eu  sempre 
estou  aíiiicto. 

No  mundo  por  força  se  ha  de  soíTrer:  se  ha  paciên- 
cia, ha  mérito,  e se  exercita  Õ as  virtudes . 

Eu  tenho  muito  mao  génio  : algumas  vezes  de  rai- 
va praguejo  a outros,  e digo  : Morra-lhe  alguém , 

môrrao-lhe  os  filhos,  pégue-lhe  fogo,  sêja  infeliz; 

de-lhe  a peste:  praguejo  aos  filhos:  Nao  morrão, 
sojao  devorados  pelos  tigres  : praguejo  a mim  : A 
morte  me  leve  logo. 

Isto  he  hum  odio  do  coraçaÕ,  bem  se  ve,  que  tem 
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m #í 

Huma  vez  estava  a beber  vinho  coai  minha  mulher 

quando  minha  mõi  veio,  e minha  mulher  disse  : Apenas 
queremos  beber  huma  pinga  de  vinho,  ella  vem  lo- 
go : e logo  escondeo  tudo,  pondo  a pobre  ve- 
lha a hum  cauto  : eu  deixei-a  faliar,  e nao  abri  a 

boca,  nem  a embaracei:  porem  fiquei  bem  sentido: 
tendo  meu  pai  ficado  doente,  mandou-me  ir  caamai 

o médico,  en  respondi,  que  sim;  mas  nao  fui  ate  que  a 

doença  ficou  instantaneamente  perigosa;  en  a toda  a 
pressa  sobresaltudo  chamei  o medico,  que  lhe  preparou 
hum  remedio,  dei-lhe  duas  dózes,  e logo  melh  r m;  por 
que  eu  poupei  para  comprar  o preciso,  e conforme  a di- 
eta mandada  lhe  dei  de  comer:  por  hum  triz  nao  mor- 

reo  por  minha  culpa,  sem  se  poder  curar. 

Tens  filhos? 

Tenho  tres,  c maior  está  em  huma  loja  a aprender  a ne- 
gociante, elle  ja  esta  grande,  c presumido;  o patrao  he 

que  o educa:  quando  elle  foi  para  a loja,  prohibMhe  o 
venerar  o genio  das  riquezas. 

Eo  segundo  ? G segundo  nao  sabe  scnaÕ  brincar;  falta 

á escola,  esta  mal  criado.  Porque  o nao  educas  ? 
Elle  he  indócil, nao  posso  com  elle;  eu  também 
sou  hum  rude,  nao  sei  ler, 
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como  o hei  de  ensinar? 

Se  agora  o naS  podes  domar,  depois  de  grande  ainda 
ha  de  ser  mais  difícil:  tu  na  o cuidas  em  o ensinar, 

o ser  elle  bom,  ou  mno  está  em  grande  parte  na 

tua  maõ : tu  nn5  o fazes  estudar  de  manha,  eá 
noite  ? 

Eu  cumpro  a obrigaçao  de  o ensinai;  porem  nao 
sei  se  sahira  capaz. 

Nao  has  de  ter  paixab  por  hurn,  e maltratar  a otr- 

tres:  nao  lhes  has  de  faltar  com  o comer,  nem  com 
o vestido  : tu  tens  criados  ? 

Tenho  hum  casal,  o macho  cuida  dc  dentro,  e de 
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fora  da  casa,  acarreta  água,  e lenha,  corta  palha, 
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da  de  comer  aos  cavallos,  faz  todo  o serviço  ex- 
terior, a fêmea  varre  a cosinha,  traz  as  crianças  ao 

collo,  faz  todo  o serviço  interior  : pensas  tjue  es" 
ta  > ocjoSQs  ? 

p(.:s  qne  tiles  trabalh.  o tanto,  certamente  haõ  de 
ves. ir-se.  bom,  e comer  melho  . 
j>e]0  contrario  padecem  frios,  e lumes,  vestem-se 
grosseira  tu  .‘O  e,  e n sua  comida  he  oídinaria. 

Tráta  los  bem  miseravelmente. 

Ouando  morrem  comprc-lhc  bum  caixno,  ou  bom, 
ou  na  ao  para  os  se-pultrr. 

Tu  es  pai  de  família,  deves  tratar  bom  os  criados; 
parece,  que  uaÕ  cuidas  muito  nos  teus  inferiores: 
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ha  a’guns,  que  qnando  nao  batem,  praguejaS,  nn5 
»ejas  tu  drstes.  na5  has  de  dar-lhes  murros,  bofe- 
tadas, pontapés:  nao  lhes  baias  â bruta  com  cnj  rio, 


pao,  e peitos  dí  telha,  t«  «'vps  a mao,  c 
os  firas:  com  palmatória,  «n  r ingue,  bale- lies  eom 
força  a obre  a carne  irolle  : quando  allca  estiverem 


doentes,  bas  de  consola-los. 

£Ie  facll  de  dizer,  e difficil  d.  3 fase:’,  ao  tu  nao  farás 


coisas  irracionaveis. 


Algumas:  fui  pedir  huma  divida,  e cobricdo-mco  sujei- 
to de  injurias,  eu  dme-lhe  : A culpa  lie  minha,  de 
arruinares  os  raens  negocios : c depois  cotn  os  meus 

amigas  gracejando  lhe  disse  quatro  injurias  bem  gros- 
seiras. 


Se  te  devem,  pede  a divida:  se  te  furtaõ  alguma  coisa, 
esige-a;  isto  he  proveitoso;  mas  que  proveito  ha  em 
injuria  ? 

Alem  d sto  minha  mulher,  tre3  partos  a fio,  pariu  ra- 


pariga3»  ao  quarto  parto,  parindo  outra  rapariga, 


na5  pude  ja  soffrer,  e disse:  Para  que  sao  tantas 


raparígr.s  ? dito  isto  sahi  para  a rua,  nao  pensando. 


que  a mulher  havia  de  suífocar  a menina. 
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Considera  que  consequências  estas:  huina- pessoa, 
que  tem  coraçaõ  para  matar  os  filhos, 
naõ  he  lionicrn,  hc  pcior,  quopa  animacj, 
e feras:  repara  nos  porcos,  c-  nos  caes;  ainda 
que  parem  muitos  filhos  naõ  ferem  nenhum: 

ainda  mesmo  os  tigres,  os  lobos,  e outras 
feras  comem  gente,  e outros  animaes;  mas 

nenhum  come  os  proprios  ülhos. 

Eu  queria  reprchender  a mulher;  mas,  porque  ella 
estava  de  parto,  temi,  não  ficasse  inquieta,  e adoeces- 
se: mi  s tu  reprehendes  muito  bem  os  mais;  parece, 
que  nao  tens  estes  vícios. 

Esics  naõ  tenho  eu;  mas  tenho  outros;  qua.ido 

vem  pobres  à porta,  naõ  somente  lhe  naõ  dou 
esmola,  mas  ainda  os  atemorizo:  ,•  .m  m-nu:  empres. 

tado  huma  chupa  de  arr,  z,  e naõlha  dou  o u iu 

homem  muito  pdbre,  e com  huma  grande  ia  . m 

dir-me  tre  ent  >s,  ou  quatrocentos  reis,  para  i..  >r 

hum  pequeno  negocio;  porem  a respeito  de  esmola, 
» 

eu  uaÕ  posso  dar  nem  bum  real. 

mesmos  trabalhadores  devem  fazer  esmola:  tu 
tei:s  com  que  passar? 
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Eu  tenho  cento  e oitenta"  geiras  de  terra  sêcca,  e 
cincoenta  de  regadio,  vinte  geiras  de  horta,  c tenho 

huma  loja  de  toucados. 

Segundo  isto  podes  passar  bem i quando  vem  pedir  em- 
prestado he  preciso  dar  alguma  coisinha:  se  tens 

muito  da  muito,  se  tens  pouco,  da  pouco  : 
naõ  frustres  as  suas  esperanças,  ao  menos 
despede  a gente  com  boas  palavras  : aquelle  homem 
padecia  fome,  estava  em  aperto  de  pobreza, 
e tu  nao  te  compadeceste  del!e,  he  claro,  que 

tens  humas  entranhas  cruéis  : tendo  tu  snpéifluo  he 
para  socorrer  os  mais,  e nao  para  nutrir  a tua 

avareza:  isto  he  huma  verdade  evidente:  eu  nao 
preciso  citar  livros  para  o provar. 

He  evidente;  mas  tu  também  o naõ  praticas» 

Isto  mais  mostra  ainda,  que  o teu  coraçao  he  duro; 
corao  o ferro,  na5  tens  nenhuma  compaixão  do  pro, 
ximo:  tu  estimas  mais  as  riquezas,  do  que  o teu  co 
raçao,  e sangue,  doe- te  mais  a perda  de  hum  real, 

do  que  o córte  de  hum  pedaço  da  tua  carne  : 

de  que  te  servem  as  riquezas  juntas  ? de  que  te 

serve  m ortificar-te,  e amofinar-te  toda  a vida  ? 
emenda- te  depressa. 
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£tt  suspeito  mal  de  hutu  eugelto. 

Ha  de  ser  sem  fundamento. 

Nao;  Ue  porque  eUe  costuma  ir  ao  nosso  bjco  a 
passear  a casa  de  liuma  mulber,  «todos  murmurao, 

que  elles  tem  ma  correspondenciu,  eu  esperei-o,  oci 
lho  huma  pancada,  e gritando  elle;  A’qui  deirei, 
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logc  fugi. 


Que  te  emporta  a fci  as  suas  coisas: 


XL11P  Dialogo.  Uum  Velhaco, 
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LEste  quando j era  iu>ço,  era  hum  grande  velhaco  i Sg  Ay  ..  fjt  0'*J  3^f  ijÇ  jj 

deo  com  alguns  malvados,  que  o induzirão  a quebra»  * jj. 

tar  as  leis,  e cometter  crimes  de  morte:  tres,  o i qua-  £j  jJ  | /fJ  V ,‘+  .fjl  ^ ^ ^ 
tro  vezes  esteve  na  cadê.i,  mais  .de']  dez  vezes  andou  ££  |j[j  ; jVj 

com  canga,  e-  depo*s  ainda  cometteo  o crime  dc  rebeldia. 
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N io  ba  nuioT  crime,  que  a reheÜiaí  contra  o pro- 
prio  remo. 

Porem  por  beneficio  singular  do  Imperador  ainda 
existe  : mette-se  com  amigos  estraga  los,  faz  o que 

lhe  vem  á cabeça:  elle  tem  emprego  mas  ailuga  ou- 

► 

tro  por  ai,  c naõ  tem  occupaç-5  sé.ia: 


ícfjE 
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^ Hum  Velhaco* 

na5  Hz  KM:i  passear  na  rua  a namorar,  tomar'  ^ $ fêfô  ± 
cha  na  loja  de  cha,  e beber  vinho  na  taverna,  e pu-« 
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blicar  os  namores  alheios, 

O homem  nao  deve  andar  buscando  o transitório 

socego,  os  deleites,  gozos,  e a vontade  do  corpo;  cada  J/Jj 

hum  de  nos  tem  a sua  obrigaçaÕ,  devemos  fazer 
com  diligencia  o proprio  officio,  e emprego. 

Eile  também  he  guloso  na  comida,  e bebida,  he  hum 

delicado,  que  tudo  lhe  féde:  enche-sc  de  vinho,  fal- 
ia parvoíces,  e faz  tollices : a sua  vida  he  ler 
novellas,  e os  livros  Kin-pim-mei,  Si-siam,  Cu-olr-su,  pjl  ^ j|j| 

folhetos  de  cantigas,  c .de  galau terias  desbonestas, 
ver  pela  oàmera  óptica,  e outras  coisas,  que  | er„ 

vertem  o coraçao  luunano. 

Certamente  o ouvir  representações,  e arremedos  de 
vozes  de  snimacs,  s.  o coisas  de  marotos:  quem  guar- 
da os  sentidos  he,  que  pode  livrar-se  da 
maldade  : se  : erras  bem  a tua  porta, 
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naÕ  entrao  os  ladroes. 

EHe  deita-se  na  rua,  dorme  nos  bicos:  cuja  se  no  9 ff  PA  A At  II  jjé  Jf  A'?  A fííi 
lôdo:  fi«a  fora  dò  juízo,  e tfos  sentidos. 

No  mundo  naÕ  ha  coisa  mais  vil,  mais  perigosa,  ma 
is  teia,  do  que  a bebedice. 

■Quanto  a mim  mó  cheiro  nem  h„ma  gêta  fc  y. 
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cllc  também  he  hum  envejoso : quando  em  alguma 


«asa  ha  fojo,  elle  diz  : Foi  bem  feito : cm  cer  - 
f ta  occasi;.5  o ministro  queria  dar  a hum  sujeito 
hum  bom  emprego  : elle  teve  inveja,  e ©ccultamente 


avisou  o ministro,  que  aqnelle  homem  era 
incapaz i.  que  era  hum  vadio,  e sempre  estava  bê- 
bedo: por  esta  causa  o miaistro  até  quiz  depo-lo 
do  emprego,  que  tinha. 

Pensa  tu,  se  isto  he  coerente  com  a doutrina  de  a- 

mar  o proxirno  como  a nós  mesmos  : os  auctores 
dizem  : o que  nao  queres  para  ti,  nao  o faQas  aos 

mais : verdadeiramente  todos  os  homens  se 


devem  amar,  como  irmaT>s  : se  outro  tem  algu- 
ma coisa  melhor,  do  que  eu,  na5  devo  ter  pena, 
qunndo  tem  algum  infortúnio,  devc-.se  consolar,  e 

«ondoer-sa  delle. 

Vai  admoesta-lo  a elle:  eu  naõ  preciso  de  conselhos, 
cu  sò  sou  hum  pouco  soberbo:  gosto,  que  me  lou- 
vem, c adulem.:  procuro  fama,  e louvor : se  alguem 
falta  noa  meus  defeitos,  logo  me  altéro : encon- 
trando algum  grosseiro,  rude,  rústico,  ou  pobre,  tra- 
to-o com. desprezo  : quero,  que  todos  se  me  sugeitem, 
seu  nao  quero  ceder  aos  mais:  no  trato  com  os 
..«ais  também,  tenho  liuru  ar  de  soberba;, 
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tenho-me  por  cavalheiro,  por  homem  de  habilidade, 
e préstimo,  exalto  -me  para  abater  os  mais:  sempre 
quero  mostrar  o meu  mérito,  e habilidades,  o ja- 
cto me  de  instruído. 

Tu  ainda  ca  peior,  que  a quclle  velhaco. 

Não : elle  olha  para  os  mais  de  ilha-gn,  ví  09  ma- 
is como  estranhos:  elle  pensa  que  só  %\\e  he  ca- 


paz para  tudo:  quer  remate  (h.bito),  e div,  qne 

os  pais  não  tem  animo  para  gastar  alguns  taes, 
para  obter  hum  officio  honorário;  que  nao  cuidao 

da  honra  da  sua  casa. 

Isso  na5  admira,  todos  aspiraS  ás  honras  ^do  mun- 


do. 

Hum  mez  andou  com  ma  cara,  assentava-se  em 

casa,  e nro  ia  trabalhar,  o que  os  pais  sentiaÕ  mui- 
to : diziaÔ-lhe,  que  era  necessário  dar  exemplo  de 
humildade,  preferir  a obrigado  a tudo,  e elle  nao  fa- 
zia caso  : zanga-se  de  naõ  fazerem  caso  delle. 
Elle  deve  ser  modesto,  c grave,  e entaõ  fará,  que  o 
respeitem. 

Elle  tem  huma  pasta,  c hum  caderno,  que  nao  con- 
tem mais,  que  pinturas  indecentes,  saõ  alheios. 
Deve  queima-ios  porque  sao  hum  veneno. 

Elle  naõ  pode  fazer,  0 que  quizer : elle,  ou  hade 
restitui-los,  ou  paga-los. 

Resarça-os  com  algum  dinheiro,  e 0 sugeito  nao 
tem,  que  lhe  estranhar,. 
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Do  que  RcHglnS  ca  I»  ? 

Na  o tenho  assentado  ainda:  ha  quem  diga,  quo  a religião 

Christã  he  o mesmo,  que  a de  Vo,  a dos  Letrados, 

a da  Sociedade  do  ceo,  e terra,  a da  Branca 

ílòr  i.e  trate,  a da  Razao  do  Ceo;  que  todas  nao 
fazem  mais,  que  ensinar  o bem. 

Sendo  assim  uaõ  lia  heresias. 

Certo  que  lia,  naõ  podem  ser  todas  verdadeiras; 

mas  eu  naõ  tenho  tempo  para  examina-las  bem. 
Idontem  houve  festa  no  templo:  offerecêrao-se  sa- 
crifícios, represntarao-se  comédias,  queimaraõ-se 
incensas,  e papeis;  havia  velias  cheirosas,  espíritos 

da  porta,  papel  moeda,  dinheiro  pendurado,  cava1, 
los  de  papel,  e barras  de  prata  (pintadas);  porem 

0 ídolo  nao  fazia  prodígios,  por  isso  eu  naõ  hei 
de  t.  citar  a visitar  aquelle  templo. 

Ern  que  se  convertem  os  bonzos  ? 

Dizem,  qne  em  burros. 

O ic  fazem  os  Sacerdotes  de  Tau  ? 

Eiies  vostaÕ  dc  argumentar. 

(Jue  fazem  as  bi  nzus  ? 

Cúulao  em  cu.iosid  ule  : os  dias  pasmados  viera  j ao 
meu  ••  gar  dais  adevinhbs ; apenas  chegáraÕ  houve, 
M'u.  o os  chamasse,  a gente,  <,ue  alli  estava  dava. 

1 >s  in.  iio  ci édito,  c diziao : E elles  dizem  bem, 

tim  tim  por  tina  tim  tudo  d:sséraÕ,  tudo  adevinhi- 
ra 

° ™nt8r  do  e da  pega,  o calor  das  orelhas, 

©fsaltar  dos  olhos,  dizem,  que  sa©  maos  agouros. 
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Eu  naõ  cieioiâto,  porem  quando  me  dizem  alguma  pala- 
vra de  infortúnio,  lego  me  desgosto. 

No  dia  do  anno  bom  queimar  ramos  de  pinho,  e 

acipreste,  espetar  na  porta  alguns  pés  de  gergelim, 

na  terceira  Lua  trazer  huma  coroa  de  salgueiro, 
(pelos  defuntos),  aos  cinco  da  quinta  Lua  trazer  ar- 
tiaiisia,  tudo  saô  ceremonias  vãs. 

Náo  ha  duvida  ; que  quer  dizer  : Se  da  alma , Se 
do  espirito,  que  esta  escrito  na  tabolcta  do  espiri- 
to dominante  ? . 

Quer  dizer,  que  03  houaenS  saõ  loucos. 

Por  isso  eu  vou  fazer  delia  hutna  memória  dos  avós. 

O venerar  a taboleta  dos  avós  he  hum  rito  essenci- 
al ; todos  os  mais  se  podem  omittir  ; mas  este  he* 
mui  difficil. 


Dar  o anno  bom,  e os  pSsames  sa5  também  cere- 
moaias  necessárias. 

Que  he  hoain  da  cidade,  e deoses  penates  ? 

SaÕ  coisas  sem  fundamento. 


Mmha  nifn  desde  pequena  sempre  guardou  o Jejum 


de  Cuon-in  (Deosa);  todo  o dia  naS  faz',  senão  d?. 


zer  Go-mi-ta-Fo  : 
Ça  aquella  tollice, 

Procura  modos  dc 


mo  se  lhe  pode  tirar  da  cabe- 
e voltar  á verdade. 

a desenganar:  huma  pessoa 


amiga  delia,  sem  duvida,  a ha  de  converter, 

Ella  he  teimosa,  naÕ  se  dobra:  eu  tenho  huma  tia 


materna,  que  a pode  fazer  tornar  em  si;  porque  as 


duas  irmans  se  daS  muito  bem,  mas 

para  minha  casa,  el!a  ha  de  querer  trai 
tres,  ou  quatro  áih*s 


a chamo 
comsigo 
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iity  Uc  hust  gaato  <lc  mais  quatro,  ou  cinco  bocas  em  ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

,v5^  üí  •—  ííé  ^ J3 

casa,  e eu  uac  possz  fazer  este  gasto.  frv  FJ  AE-  ■**  ***  ^ 

NaÕ  tenhas  medo  de  gastar  alguns  vinténs,  por  fft»  *|^  f?^J  ^ % ífe  lf 

ilo  fc 

restado.  , - "ir*  II  i. 

Escolher  por  hum  calendário  hum  dm  afortunado,  VjA  /ff» 


amor  de  tua  mãi. 

EntaS  nao  ha  remédio,  senaS  empenhar  trastes,  . . 

e pedir  emprestado.  ^ ^ ^ Hj  M W W ÍO  14  Jr 

observai'  o bom  lugar,  e adevinbar  por  letras,  que  ijr  ^ ^ ^ ^ Jg| 

fundamento  tem?  r_  . . r?i 

Tudo  isto  sa 5 modos,  de  apanhar  dinheiro.  qp  ^ ^fji  jfc  (S  ,|§  A âü  H‘J&  'T* 


Dialogo  XLV.  Coyiprador. 
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Quem  he  este  ? He  hum  ladraõ.  4Am  irí 

Que  dizes  ? Ha  assim.  ^ f j"  p^To  ^ 

Elle  foi  comprador  do  juiz : o juiz  dava  dinliei- 

7M7l$Mfèpâ7 


ro  de  contado,  para  comprar  o necessário,  e elle 


gastava-o  : servia-se  da  auctoridade  do  magistrado 
para  forçar  a fiárem-lhe  : a prata,  que  dava  o juiz, 

era  fina,  dc  dez  quilates,  e elle  a trocava  por  outra 

de  nove  quilates,  e dois,  ou  tres  décimos,  e ainda 

tomava  fiado  em  nome  do  ministro : 

foi  com  o escrivão  concertar  a margem  do  rio : 

e furtando  o eserivaõ  nos  salarios,  e materiaes 
alguns  centenares  de  taás,  coube-lhe  mais  de  cento, 
cincoenta  taes  : outra  vez  foi  cobrar  es  tributos, 

e em  cada  casa  exigia  hum  por  cento  de  juros: 

foi  pôr  humitnpojío  para  o coucerto  dos  muros, 
e a cada  casa 
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Comprador. 


pos  alguns  tacs  de  mais:  quando  o juiz  comprava 
milho,  arroz,  feijões,  ou  qualquer  outra  coisa,  para 

os  celleiros  reaes,  porque  o prego  estava  no  edita1 
na5  se  atrevia  a diminui-lo  j porem  a medida,  e pe- 


so era  o maiores  buiu  decimo. 
Como  hade  elie  agora  restituir : 


Certo,  que  he  difficil  ir  restituir  de  porta  em.  porta. 


os  pobres  tem  vodas,  ou  enterros,  e 

ua5  podem  cora  os  gastos,  ajude-os  ; dize-lhe. 
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Da-lhe  hum  meio  de  o fazer:  quando  o juiz  acabar  jjjv 

O lugar,  de- lhe  o viatico  : em  quanto  ao 
dinheiro  do  povo  pode  usar  delle  para  concertar 

pontes,  caminhos,  e o mais,  que  cede 

em  utilidade  pública  : havendo  viuvas,  Orfaõs, 

e pobres,  soccorra-os  ; quando 
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que  elle  fará  tudo  isto  ; elie  ha  de 
fazer  como  tu  disseres. 

Elie  foi  com  o amo  fazer  algumas  compras,  e tres, 

ou  quatro  vezes  comeo  a volta. 

Oue  he  volta?  cxplica-mc  isto. 
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Por  exemplo  o amo  quer  comprar  o valor  de  oiten 
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ta  taes  : quando  o amo  esta  ajustando,  elle  volta- 

se  para  o patraÕ  empisca-lhe  o olho, 

diz  huma  palavra^  levanta  alguns  dedos,  ou  ace- 
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na  com  a cabeça,  na  loja  -logo  entendem,  logo 

no  preço  fazem  conta  com  hum  tanto  para  elle  : 

indo  comprar  para  outro  algumas  coizas,  sisou-lhe 

trezentos,  ou  quatrocentos  reis  : embrulhando  dinhei- 
ro a outro,  inetteo  para  a manga 

huma  pequena  bana  de  mais  de  hum  ‘tael  de 

peso : outro  estava  cortando  prata,  cahii-llie 
-hum  pedaço,  elle  calou -fie,  e recolheo-o  . depois 
pediraô-lho,  e elle  disse  : Coisa  alheia  -eu  nem 
hum  argueiro  tirei, 

D í aloco  XLVL  Porteiro  do  Tribunal. 

Eu  bou  porteiro  do  tribunal  do  vicerei,  e sotovice- 
rei  : descubrindo  os  alcaides  hum  herege,  o trou- 
xeraõ,  e eu  lhe  disse  : Passa  hum  termo  de  npos- 
itasla,  e logo  ficas  livre,  nao  irrites  o juiz,  senaõ 

poe-te  a tormentos;  e depois  da  tortura  ainda  te 
4i  i de  desterrar  temporariamente  : e senaõ  obedeces, 
>á»ndo  a multa,  em  que  te  coudemnon,  ha  de  en- 
forcar-te : com  effejto  passou  o termo,  e largarao- 

no;  porem,  passados  alguns  dias,  veio  - ter  rom  - 

•go,  querendo,  que  eu  lhe  tirasse  aquellc  termo,  e 

•• 

lho  entregasse. 

‘■■lunto  lhe  sacaste  por  isto  $ Pouco. 


XLIV.  DiALor.e 
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veio  hum,  e disse-me  N.  quer  correr  huina  deman- 
da para  sollieitar  huma  casa  sem  herdeiros : se  tu 
podes  fazer,  que  elle  ganhe  esta  demanda,  elle  pro- 

mette  dar  em  gratificaçao  mil  taés  : eu  disse,  mm 
sim,  e iogo  avisei  o vicerci,  dizendo  : N.  metteo  lu  \ 

v 

requerimento,  por  amor  de  huraas  terras  ; a inquinq  xõ 
destas  terras  deve  ser  na  vilia  de  tal,  cujo  juiz 
deve  saber  o fundamento  disto:  remetta-se  logo  esití 
requerimento  ao  juiz  da  tal  villa  para  examinar,  e 

sentenciar  este  negocio,  e remetter  a Vossa  Excellen- 

cia  a sentença  *.  parece,  que  assim  se  obra  com  pru- 

» 

deacia : Sua  Excellencia  apenas  ouviu  isto,  logo 
conveio : o réo  era  sobrinho  paterno  do  que  nao 

tinha  herdeiros  ; elle  devia  herdar  esta  casa:  0 auctor 
era  hum  parente  muito  remoto : ninguém  se  atre- 
via a disputar  com  elle  : elle  apoderou-se  daquel_ 
las  terras,  e o outro  perdeo  a demanda  ; mas  nao 

se  submetteo:  elle  tinha  dois  grandes  magistrados 
parentes ; hum  era  seu  tio  materno,  actualmente 
censor  de  Xánsí,  e o outro  era  tio  paterno  da  mu- 
lher, actualrrente  primeiro  censor- 
elle  pertendia  pedir  a estes  dois  grandes  ministros, 

que  accusassein  o vicerei,  e o juiz  da  villa; 
ouvindo  eu  isto,  a toda  a pressa  © chamei, 
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c fingindo,  que  nada  sabia,  perguntei  em  sumrna 
nu  circunstancias  deste  negocio,  e entnõ  disse- 
lhe,  que  nao  carecia  ir  á corte,  que  cu  faria, 

que  o parente  lhe  restituísse  a tal  casa,  que  nao 
precisava  mais,  do  que  hum  papel  copiado  do  li- 
vro da  geonolqgia,  assignado  pelo  chefe  da  paren- 
tela; que  eu  faria  vera  injustiça,  que  lhe  fora  fei- 
ta. : aquelles  dois  Senhores  erao  capazes  de  mostrar  as 
faltas  até  dos  gentis  homens ; para  o que  nao  tinhaõ 

mais,  que  fazer  hum  officio  : por  isso  embaracei  es- 
te homem,  e avisei  disto  o vicerei,  o qual  disse; 
Terrível  caso  este!  se  se  nao  embaraçasse  este  hómem 
de  ir  á corte  o censor  N.  era  capaz  dc  perder  a» 
tc  a mim  ; este  magistrado  be  tao  demente,  que  qua- 
ei  tne  bia  compromettendo,  e arruinando  : hum  tal 

TOagistnido  nao  sc  deve  consentir:  logo  mandou  ao 
«escrivão,  que  composesse  hum  officio,  para  o accu- 

•sar  : reste  ainda  pos  alguns  capítulos,  que  com- 
nromeu  aõ  a sua  vida--  ro  dia  seguinte  incumbiu  o 
juiz  da  villa  de  tal  de  reformar  a sentença,  e julgar 

este  negocio : este  juiz  sabendo,  que  o antecedente 

por  causa  desta  demanda  fora  accusado, « deposto 
« :j  se  atreveo  a contemporisar,  e julgou 

segundo  a justiça  ; sentenciou  aquelle  parente  remoto, 
como  velhaco, • indigno  da  soa  geosologia,  e 
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k\^  E , I 
2§!  ^ 

usurpador  da  fazenda  alheia,  e o desterrou  perpetua" 
mente  a tres  mil  lis  ; então  o outro  deo-rne  os  agradeci9» 
mentos:  elle  saltava  de  alegria  de  ver  acabada  a deman- 
da: mandou  dar-me  de  presente  trezentos  taés,  os  quaes 

-na  > aceitando  eu,  elle  pensando,  que  me  parecia  pouco, 

outra  vez  mandou  hum  chambre  de  arminho  par- 
do, huma  túnica  de  arminho  branco,  hum  barrete 

'de  marl\,  e hum  par  de  botas  de  setim  ; dizendo  : Eu 
miserável  nao  posso  pagar-lhe,  peço  a Vossa  Senho- 
ria, que  acceitc  este  insignificante  presente,  que  of- 

fereço,  para  mostrar  huma  parte  do  meu  affecto : 
ainda  accrescentou  se  V.  S.  der éras  nada  recebe, 

fico  inconsolável:  como  elle  instava  tanto,  nao  podia  di- 
•«**',  que  na":  quasi  que  ia  acontecendo  huma  grande  his- 
toria: mas  por  felicidade  evitei  esta  grande  calamidade. 

Tu  serves- te  da  airetoridade  do  magistrado  para  obri- 
gar o juiz  de  fora,  a dar  huma  sentença  injusta^ 

dornas  a culpa  ao  mesmo  juiz,  e botas-te 

de  fora : tens  huma  grande  astúcia  para  fazer  mal ; 

tu  arruinaste  hum  magistrado,  e fizeste  mal  a duas 

pessoas  : segundo  as  leis  do  reino  este  he  hum  crime 
da  primeira  ordem: 

tu  deves  comprar  o lugar  de  sotojuiz  ‘de  fo- 
ra honorário  para  o juiz  deposto. 

Eu  quero  renunciar  o officio,  eu  nao  hei  de  tornar  » 

•defender  demandas,  nem  servir  de  «mpenho>  nem 

'ícscobrii*  v fio  x-la  n*-£.;v  ■ 
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cu  somente  este  anno  corri  huma  demanda  pró- 
pria; porem  nos  requerimentos,  e memoriaes  nada 

kouve  de  calumnia,  nem  falsidade,  tudo  era  fei- 
to conforme  a lei,  e verdade,  só  as  palavras 

í.raô  hum  pouco  mais  pesadas  : eu  só  dizia,  que 
$lle  era  hum  velhaco,  h,um  banana,  hum  cruel,  hum. 
desalmado  : dizia,  que  era  cruel  como  os  tigres, 
lobos,  féras,  e selvagens. 

Tu  chamas  estes  nomes  a outros  sem  razaó. 

Nao : palavra  por  palavra,  tudo  lie  verdade. 

Qual  foi  o successo  daqnella  demanda  ? 

Elle  chamou  hum  arbitro  para  nos  compor,  e ac- 
commodei-me,  fez-se  hum  papel  de^composicaÕ  : 
rasgárao-se  os  auctos  : o juiz  sentenciou  o meu  ac- 
cusador  como  calumniador,  e deo-lhe  vinte  pran- 
chadas : eu  ainda  defendi  outro:  hum  sugeito  usur- 
pou a terreno  de  hum  meu  sobrinho  (por  irmã)  ; porem 
tendo  elle  justiça,  faltava-lhe  dinheiro : naõ  tinha  quem 
lhe  fizesse  os  requerimentos,  por  isso  eu  lhos  fiz  ■ 
o juiz  despachou  a seu  favor,  e lhe  restituiu  a tcr_ 
ra  usurpada  : quando  outros  fazem  escrituras  falsas, 

eu  nao  tenho  servido  <>  árbitro. 
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PF* 
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ii  M sé. 


'<»»» 


»Ua> 


Ainda  que  o meem,  na5  se  desfaz,  (solido.)  gí£  y» 

Tapa  os  ouvidos,  e furta  a campainha,  (ilUisaÕ.)  ll  JJ  * ^ 

Entradas  de  leao,  e sihidas  de  sendeiro.  

Toca  cravo  a burros,  (aquém  nao  entende  da  matéria -1 

Olhando  para  as  ameixas,  estanca-se  a sede,  (espera 
em  vao.)  A maldade  lie  summa. 

Huma  pequena  impaciência  causa  grandes  perturba-  ih  /U  ^ 3}|  $1  -Jr*  ^1 

çoês.  * * s\!l  J fejL  s V 

Quem  pode  srrffrer  os  maiores  trabalhos,  he  que  po-  & ^ r¥l  "/r*  //fr  II  I-  H 

de  ser  superior  aos  mais.  • ^ W F*  " É*  //  I P -U 

Quem  cm  casa  nao  bate,  nao  he  batido  fora.  # ãÊ  # # A tfi  A Pj' 

Muito  pode,  quem  he  constante.  J-  ^ |||  ,||5  íj  pi  ^ 

Amda  que  occupado  assenta  primeiro  no  livro,  e 


pouparas  cuidados. 

Troca  alhos  por  bpgaluos. 

Os  primeiros  levantao  poeira,  e os  segundos  ficao  qe- 
gos,  (por  huns  padecem  os  outros) 
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Quem  lè  Confúcio,  e Mom-'u  deve  saber  a cortezia  lí p# ?L  & 

de  Ckou-cum,  (ao  ir.civil.) 


ia 

Ao  que  de  presente  te  da  hnma  pinga  de  agoa,  retri-  íS*  A ’/  JJf  )]% 

buirás  com  huma  perenne  fonte.  TmP  # A*“—  <tn>  1 FM  i>v 

Abcrtos  estaõ  os  tribunaes,  mas  quem  tem  justiça,  tJfí  M iff  Tffi  AH  431  íílt  Xí' • 

e nao  dinheiro,  escusado  lhe  he  entrar.  f J i l"*"*  F3  -*0»»  •*— ■ s,i 

Boa  he  a paciência,  boa  he  a liberalidade : porem  ê ^ ê ;|É*  í2>  ^ ÍÍ3  Ü 

melhor  he  a paciência,  que  a liberalidade.  . ;Í3?  jp^ 

Quem  nr; 5 levanta  tempestades  no  mundo,  naS  terá  # # » $ ± a # #16 

affligoes  no  peito. 

Presentêa-me  a minha  custa. 


(o)  Pela  leitura  deste  capitulo  se  formará  huma  idea  da  moral  dos  Ckinas,  que  da  gXB  jftTtftho: 
Ião  pouco,  segirndo  0 exemplo,  e conselho  de  Confucjo, 


Cdp.  n. 


Provérbios. 


,-s5ri 


Nao  corre»  ponúer  ao»  ^benefícios  ne.5  lie  de  s'bio. 
Grande  hc  nem  bs  aquelle,  c.«jas  riquezas  *a3  cU:a* 

fjUStaS.) 

•e  de  uílhu  a:  osa,  de  Iioirrm  cabisbaixo,  de  na- 
e -Ibo  vermelho. 

»*  da  oi  tara  Lua,  a lua  estiver  encuber»*, 
te  íí  cjibirá  uos  luminárias, 

"irneira  Lua.) 

> • i.aõ  pudera 

i ■-  n a.*  quinta  Lua. 

■t  fazendo  rol  era  toda  a L-  . sexta,  come  á freta. 

So  a trave  de  cima'  naS  esta  direita,  a de  baixo 
esiara  torta,  (aos  superiores.) 

[ Acirescentar  ílores  sobre  o brocado,  (desnecessário.) 
Cai  iu  a sopa  no  mel. 

Ha  crime,  deve  ser  punido.  O pobre  aborrece-o,  e 
o ru  nao  o ama,  (t..uguera  gesta.) 

Ve-se  ci.Lre  dois  fcgos. 

O çapafeiro  gaba  a sua  sola.. 

O-  que  vende  tuufa,  arrendou  a borda  do  rio,  (in- 
certa pelas  cheias;)  a agoa  o da.,  e a agoa  o leva. 

As  paHvras  sa'i  a chave  do  coiaçaS. 

Quando  se  lhe  queimaõ  as  sobrancelhas,  he  que 
adverte,  o.  que  tem  adiante,  (impróvido.) 

A boca  he  doce,  mas  o Coraqad  he  amargo. 

Tem  o riso  na  cara,  e a faca  na  algibeira. 

Ve-se  a cara,  e nal  o coraeaò. 

NaS.  divas,  que  a cobra  nao  tem  cornos,  nem  eu  sei 
se  os  tera,  qnando  for  dragab,  (nao  da  esperanças.) 

Se  juntares  o carvao  com  o gelo,  nao  permanece- 
rão ambos,  ( incompossivel.) 

Não  se  ajunta  a agoa  com  o fogo. 

Amigos  amigos,  negocio»  á parte. 

O ladrao  cuido,  «me  todo»  o.  saÕ,. 
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Todos  comem,  mas  poucos  se  farta.5. 

Tratar  negoclos  nao  he  taÔ  facil,  -cerno  beber  üura 
copo. 

Nao  ve  o homem  muitaâ  vezes  a lua  no  zenith. 
(rara  fortuuaj 

O que  se  re  he  real. 

Parece,  que  o obrigao  a comer,  como  Md-chau  obri- 
gava Cau-^au  (a  trabalhar.) 

Se  o auno  novo  naõ  tra?.  festa,  melhor  era,  que 
hZ,  > viesse. 
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A bondade  do  vestido  nuo  cors’ste  nas  ptegafc 
O v ú ar  he  ver  hum  mappa  universal. 

Cnnc-ou  no  meio  do  caminho,  (inconstância.) 

Trabalho  sem  proveito. 

Nao  sabe  as  relaçSes,  que  a coisa  tem.. 

Ao  bom  entendedor  meia  palavra  basta. 

Assopra-lhe  o pelo,  e veras  os  defeitos,  (apparente.) 

Por  muitos,  que  sejao  os  barcos,  nao  entopem  o 
rio  Kiiim. 

A primeira  vez  he  favor,  e a segunda  obrigaçaS. 


Nao  correspondem  as  obras  à fama 

Promette  muito,  e da  poir;o. 

O de  barrete  branco  (aldeaol  gosta  de  levar  cestos 
de  carvão  9 cabi  ja,  (gasta  de  lisonjas.) 

Tanto  ie  me  da  ass?m,  como  assado,. 

Embaraçou  cora  as  orelhas  na  porta  da  cidade,  (al- 
tivo.) 

Principia  o p^tro  a andar,  c logo  lhe  parece  & rua 
estreita,  (ja  a formiga  tem  catarro.) 

Quem  vai  ao  barato,  compra  vaccas  velhas. 

O velho,  que  na5  hc  mjgesiioso,  deita  a perder  os  fi- 
lhos, e netos. 

A galinha  do  meu  visinho  he  mais  gorda,  que  a 
minha. 
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Qnem  de  dia  naÕ  offende  a consciência,  alada  que  a 0 


alta  noite  lhe  bataS  á porta  aao  se  assusta. 


Comparando  hum  coraqao  com  outro,  naõ  se  acha-  / /• \ 3íPt  JeL  ^ X^S 

rá  differcusa,  ^ W >3* 


— H ífi?  -*  lt 


Esse  era  outro  tempo. 

Cada  rei  tem  os  seus  ministros. 

Ile  botar  lenha  no  fSgo.  J*  ® vtà  -flí*  Í[|  >P 

As  circunstancias  muaao.  / V «-»  r-T»  * f-1—  jvu>  *1» 

Depois  de  huma  grande  s?ca,  sempre  vera  grande  A fí 

He  bom  de  dizer,  e mao  de  fazer. 


•Guando  o mestre  be  rigoroso,  a doutrina  he  esti-  /rt  Çí*- 
inada.  ff/, 

Com  hum  bom  amigo  serás  virtuoso. 

Se  pisares  o ninho,  quebrarás  ps  ôvos,  (consequência  P 


certa.) 

O recusar  he  falta  de  respeito. 

Niuguem  conhece  melhor  o filho,  que  o p&  • 

Até  o bem  pode  ser  vituperado. 

O costume  be.  outra  natureza. 

Nada  se  pode  fazer  dslle. 

Move-se  a cege,  e tocaõ  as  campainhas,  (consequência). 
yVtero  ine  ama,  ama  o men  c«S. 

•íJiumu  di  he  tio. 

<Üs  anjinhos  o entendao. 

ÍFroineite  muito,  e da  pouco. 

•Huma  faísca  levanta  hum  incêndio. 

t 

H as  de  fartar- te,  e levar  para  o caminho. 

* 

Faz  hem  ao  baço,  e mal  ao  fígado. 

Se  fores  a Roma,  vive  á Romana. 

A ma  esperteza  o perdeo. 

ti  mn  • esperto  encontra  outro. 
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Chegando  a Lum,  quer  ir  a Xu,  (ambiçao.) 

O que  tem  hum  quarto,  quer  mais  huma  estufa. 

Porque  o homem  lie  insaciável,  devorou  a serpente 
hum  ministro. 

Serve-lhe  o pouco,  e na5  o muito. 

Quem  tem  dinheiro,  manda  o diabo  moer. 

Hum  cego  achou  huma  agulha. 

Chorar  o gato  pelo  rato  lie  fingimento. 

Poê  o ramo  n’huma  parte,  e o vinho  n’butra. 

Quando  a noiva  vai  a subir  para  a cadeirinha  (pa- 
ra se  casar,)  lie  que  lhe  furão  as  orelhas,  (tarde.) 

O homem  ha  de  ser  trigueiro,  o boi  negro,  e o ca- 
vai lo  cor  de  ferro. 

O heróe  nao  nega,  o que  fe  r. 

Quem  tem  gente  no  paço,  de  pressa  lie  despachado- 
O mal  de  pressa  3e  aprende,  e não  o bem. 

O bojo  do  primeiro  ministro,  ha  de  ser  hum  mar. 
Chega  :e  para  os  bons,  e parecerás  hum  delles. 

Quem  uao  olha  ao  lonje,  tem  a calamidade  próxima. 

Antes  que  te  cases,  vê,  o que  faz^s. 

O que  nao  queres  para  ti,  naõ  o faças  aos  mais. 

Naô  mettas  a fouce  em  seara  alheia. 

Cada  hum  ha  de  cuidar,  no  que  lhe  importa. 

Por  huma  palavra  se  ganha,  ou  se  perde  hum  reino . 
Por  pouco  nao  fique  a obra  imperfeita. 

Naõ  se  pescaõ  trutas  a barbas  enxutas. 

O mesquinho  não  fará  coisas  grandes. 
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Provefbior. 


FF» 


Esconde  a cabeça,  e naõ  euida  do  rabo. 

O que  tem  faces  sabidas,  mata  sem  faca. 

Por  huma  porta  lança  o tigre,  e por  outra  lhe  en- 
tra o iobo. 

Quando  nega  nbnitu,  foge-lhe  o outro. 

Palav!  .1,  que  snhe  da  boca,  he  pedra,  que  sabe  da 

ma  d 

Aos  pequenos  cederei  eu,  mas  nr.Õ  aos  grandes,  (va- 
lentão-) 

A nno  ser  a honra,  e o proveito,  ninguém  se  levan- 
taria cedo. 

Quem  faz  bem,  para  si  o faz. 

O dinheiro  do  satelhte  vai-se,  como  o barco  na  cor- 
rente. 
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Quando  os  obreiros  sa5  muitos,  a casa  fica  torta. 

Pesca  tres  dias,  e quatro  enxuga  a rede,  (naõ  assíduo) 

Onde  nao  ba  experiencia,  nao  ha  prudência. 

1.1  uma  mordedela  de  ladra  o chega  aos  tutanos,  (ac- 
cnsando  outro  em  juizo.) 

As  paredes  tem  ouvidos. 

Q 'em  nao  deve,  nao  teme. 

Quem  tem  o coraçaõ  saÕ,  digere,  ate  a -conserva  fria. 

4)  ouro  puro  naS  teme  o fogo,  nem  o bom  vinho  ser 
provado. 

Pelo  pequeno  tirarás  o gr-aade  quando  velho  s^rá 
o que  era  de  tres  annos. 

A cintares  derrama  o azeite,  quando  apanha  o ger- 
gelim, (para  o fazer.) 

O ser  bo  i/.o  na  de  ser  na  corte,  e .magistrado  nas 
províncias. 

O nariz  de  tres  ventas  fede  por  mais  huma  boca, 
(intrornettido.) 

O homem  gosta  de  subir,  e a agoa  de  descer. 

A oobiga  leva  os  homens,  aonde  os  gansos  nao  chegaÕ. 

O que  cuida  4o  monte  queima-lhe  a lenha  e o qu'~ 
do  rio  bebe-lhe  a age  a. 
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Z''  ift. 


O que  cede  dura,  e o pncieute  tem  paz. 

guando  cahe  o cavallo,  logo  arrebenta  a selía,  e 
quando  cabe  o muro,  todos  o empurrão,  (o  desgra- 
çado be  perseguido.) 

guem  diz  bem  de  lilgnom,  na5?  falia  em  segredo,  c 
qnem  falia  em  segredo,  ê.z  mal  de  alguém. 

Deve  haver  muita  gente  no  trabalho,  e pouca  ao 
comer. 

Na  longa  jornada  se  conhece  o bom  cavallo,  e com 
o tempo  se  ve  u coraçaô  alheio. 

Nao  vituperes  os  defeitos  alheios,  nem  te  jactes  das 
tuas  qualidades. 

Se  Queres,  que  o nao  saibaÕ,  na5  o faças. 

Apeia-te,  quando  chegares  3 ponte,  e se  tens  estrada, 
nao  te  embarques. 

Muita  colla  nao  pega,  e muitas  palavras  enfastiao- 

Se  tens  dinheiro,  com  elle  sustenta  os  homens,  senaõ, 
com  o bom  modo. 

Peior  he  o excesso  no  f aliar,  que  no  comer. 

Batendo  etn  outro  nao  lhe  batas  na  cara,  c injuriau- 
de-o  nao  puxes  pelos  peccados  velhos. 

O homem  irritado  salta  muros,  e o caõ  sobe  aos 
telhados. 

Quando  só,  pensa  nos  teus  defeitos,  e em  companhia, 
nao  falles  nos  alheios. 

O siso  nao  esta  nos  annos,  e quem  delle  carece, 
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debalde  passa  huraa  longa  vida. 

O homem  morre  pelo  amigo,  e a mulher  se  asseia 
pelo  amante. 

Pintando  o dratgaõ,  e o tigre,  pinta-se  a pelle,  e na5  o 
osso:  conliece-se  a cara,  e nao  o coraçaÕ  dos  homens. 
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Mora  o pobre  na  praça,  e ninguém  o procura,  mo- 

ra  o rico  no  deserto,  e alli  o procuraõ  os  parentes  j 


remotos. 

As  Iroas  palavras  sao  quentes  no  inverno,  e as  màs 


JU  rt 

^ /J  ^ 


íto  verão  sr^  frias. 


m 


a# 


Caju  VI. 


Provérbios. 


a s,  e o va- 
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Oilios,  das  primazias, 
l-ilo  so  chora  à vista  da  tumba,  e so  desespera  a 
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>1  lie  tres  punhos  r?s*s  . 

lenta»  a muita  pente. 

! £ ' nv.o  a q ;em  uaS  tem  0 s,  e dá  Deos 

dentes  a quem  uaõ  tem  nozes. 

As  murmurações  so  nascem  do  muito  fallar,  e os  ^ 
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Limando,  do  linma  trave  se  fez  Imnia  agulha,:  tudo  ^ $(í  0j  ái‘_L  É 

se  vence  com  o trabalho.  »»  »—  - — «-  - — - *•- 

la. a o bom  cavnllo  basta  lamia  sella  simples,  ea 
boa  mulher  nau  se  casa  com  dois  maridos. 

o homem^  La.,;.  „a5  vive  de  heranças,  e a boa  ma-  M % tf  % % & M bZ  £ tf  fe 
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l-impa-se  o poço  bem,  e a agoa  lie  boa  : ensina- se 
o homem,  e os  seus  talentos  saõ  úteis. 

Ceder  para  evitar  desordens  nag  he  estupidez;  as 
ciladas  dos  salteadores  na'j  sao  talentos. 

Rc'reàv  0 cava!,°  à borda  do  pricipicio,  be  tarde: 
calafetar  o barco  no  meio  do  rio,  be  ma  hora. 

° h0mem  S6m  siso>  ^ como  o ferro  sem  aço,  e 
a mulher  sem  siso  porá  tudo  em  confusão.  ’ 
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naj  o pode  gozar,  (grande  dificuldade.}'*1  rü‘n°?  * ^ ^ ^ fgfl  §| 
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Preso  por  ter  ego,  e preso  por  ngo  o ter. 


ÍOJ,ome,u  em  paz  não  falia,  c . a..oa  oi# 
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A fartura  causa  as  brigas,  e a fóme  ladroeiras. 

Quem  tem  o bojo  pequeno,  nag  be  sabio,  e naõ  U 
beroe  sem  prudência.  0 lla 
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Se  c outro  nao  falia,  nao  o conhecemos,  e se  c páo 
se  nao  fura,  nao  se  penetra. 

O discreto  naÕ  escarnece  de  alguém,  e quem  escal  e- 
ce,  he  indiscreto. 

Em  todas  as  aldeias  ha  gálios,  que  cantem,  e caes,  c«  • 
ladrem.  •,  e em  toda  a parte  as  ameixeiras  tem 
mesma  flor. 

Etn  todo  o mundo  sa5  os  corvos  negros,  e etn  to- 
da a parte  ha  avisad03,  e estúpidos. 

O homem  nao  he  feliz  mil  dias,  nem  a flor  encar- 
nada cem- 

Quem  quer  gozar  da  doçura  das  riquezas,  deve  tia- 
**gar  as  amarguras  do  trabalho. 

Quando  ha  fortuna,  dilata-se  o espirito,  como  a lua 
no  meio  do  outcmno,  que  replandece  mais. 

O verde  monte,  e a cristalina  agoa  he  sempre  a mes- 
ma, quando  a mais  formosa  se  cobre  de  cans. 

Os  cinco  lagos  ( da  China)  sao  irmãos  dos  quatro 
mares  : e por  distantes,  que  s j ao,  se  podem  encon- 
trar os  homens. 

Ocioso  nao  vas  ao  tribunal,  e só  quando  tiveres  dinhei- 
ro, ir  às  à taverna. 

Quando  me  pedem,  fico  como  a neve  no  inverno,  e 

quando  eu  peço,  ficaõ  como  a geada  na  sexta  Lua* 

Vavi  kin-jo  ordena  o exercito,  cuida  em  comer,  e nao 
cm  trabalhar. 

Por  mais  dinheiro,  que  tenha  o rei,  naS  comprara  o 
o destino  (de  reinar  muito  tçmpo,)  nem  por  mil 
moedas  se  compra  a mocidade. 

O ser  rei,  fidalgo,  ofi  ministro,  he  hum  sonho  da  me- 
ia noite : e hum  reinado  de  mil  annos  he  hum  jo- 
go de  xadrez. 

NaS  quer,  que  o cavallo  coma  bem,  e quer  que  elte 
tenha  boa  andadura. 

Poupa,  e serás  rico,  alarga  a mao,  e seras  pobrej 
(prodigalidade.) 

A casa  se  arruina  com  os  divertimento'?,  e fiorecc 
«cemt  •«  wdustria. 
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Quem  muito  falia  muito  erra,  e o muito  comer  faz 
mal. 

Quando  hum  Quer  vender,  nem  tres  lhe  comprao; 
quando  hum  quer  tomqrar,  nem  tres  lhe  vendem. 

J bom  homem  dura  pouco,  e o mao  mil  annos. 

Q íom  tem  raraõ  bóta  os  outros  em  terra  : nem  tres 
homens  podem  arrastar  a palavra  razaõ. 

?e  o superior  na Õ lie  recto,  o inferior  naÕ  o respeita. 
Que  o estar  mil  d n.,  em  casa,  enaShum  instante  fora- 

Governa  a casa,  e s ..herss,  quanto  custa  a lenha,  e ar- 
roz : cria  íiluos,  e saberás  quanto  eleves  a teus  pais* 

Isao  chocalha  o vinho  na  garrafa  cheia,  mas  choca- 
lha na  meia,  (o  háb.l  naõ  se  inc.  lca.) 

Naõ  tem  sciencia,  nem  gravidade,  para  se  fazer  res- 
peitar. 

Quc.n  faz  arccs,  encurva,  e quem  faz  set, tas,  endi- 
reita : cada  hum  cuida,  no  que  faz. 

He  melhor  pouco,  e bom,  que  muito,  e mao. 


Quem  tem  fome,  ate  de  farelos  gosta  ; e para  quem 
esta  farto,  nem  o mel  he  doce. 

Passado  o rio,  bota  a ponte  abaixo,  e subida  a ca- 
sa tira  a escada,  (ingrato.) 

Em  casa  de  ferreiro  espeto  de  pao. 

Ide/u. 


O que  o ouvido  naõ  ouve,  o coraçao  nao  sente,  e o 

que  o olho  naõ  vê  a boca  naõ  deseja. 

Os  pobres  naj  tem  grandes  vistas  : mas  o cavallo 
magro  tem  pelo  comprido. 

Mil  estudantes  sao  mil  nobres,  c cem  jogadores  saã 
cem  pobres. 
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A razaõ  sojelta  o sabio,  e a lei  o néscio. 

Os  gansos,  que  passaõ,  deixaõ  som,  e os  homens 
fama. 

Pela  riqueza  morre  o homem,  e pela  comida  a ave. 


Am  m%Bmm 


Fora  da  patria  se  avilta  o homem,  e a fazenda  en- 
carece. 

Pela  boca  entra  a doença,  e por  ella  snhe  a desgraça. 

O cao  morde  o pobre,  e o homem  venera  o rico. 

O homem  excedente  falia  do  presente,  e passado,  e 
as  coisas  excellentes  tem  hum  preço  extraordinário. 

A lança  clara  facilmente  se  evita,  mas  nao  a occul- 
ta  setta. 

Conhece-se  o baixo  pelo  alto,  e o branco  pelo  preto. 

Poesia,  a do  tempo  de  T'am,  letra,  a de  Kin,  e ora- 
ções, as  de  Han. 

Se  queres  saber  as  sèccas,  e chuvas  do  Ceo,  exa- 
mina primeiro  a face,  e interior  da  terra. 

Sao  os  paos  carunchosos  os  empregados,  saõ  os  bru- 
tos, os  que  comem  os  ordenados, 

A gente  velha  se  encurva,  e a arvore  se  mirra. 

A coisa  nao  me  toca,  nao  me  batem  nas  pernas. 

O interessado  se  perturba,  e o de  fora  conhece  melhor. 

Depois  do  grande  prêmio,  o exercito  será  valente. 

Do  dragao  nasce  dragaõ,  e da  aguia,  águia,  nasce 
o rato,  e logo  sabe  fazer  buracos,  (filho  de  peixe 
sabe  nadar.) 

Quem  se  nao  levanta,  quando  amanhece,  paderá  dor- 
mir muito  ? 

Em  agudeza  ninguém  excede  o rei.  e em  esperteza 
o velhaco. 

Com  a boca  diz  boas  palavras,  ao  mesmo  tempo  que 
lança  peia  s aos  pes. 

Seguro  se  assenta  na  pedra  da  pesca,  e espreita  as  bri- 
gas dos  monstros  marinhos,  (vê  os  touros  de  palanque.) 

Para  saberes  o caminho  por  onde  vas,  has  de  peigua- 
tar  os  que  de  la  vem. 
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Provérbios. 


(guando  a figura  he  estravagante,  e horrenda,  o co- 
raçaõ  não  he  recto. 

Da  caldeira  do  anil  nao  se  tira  panno  branco. 

Quando  hum  aventura  a vida,  neca  dez  mil  lhe  resistem- 

O heroe,  e o valen'aÕ  podem  encolher-se,  e estender-se, 
(sahir  a campo.) 

A rectidão  demasiada  he  meio  de  attrahir  desgraças. 

Ve  o homem  o proveito,  e nao  o damno,  e o peixe 
a isca,  e nao  o anzol. 

Se  nao  pedires,  todos  seraõ  liberaes  \ se  nao  beberes 
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«deixa  o vinho  ser  barato. 

He  mais  fácil  apanhar  tigres  nos  montes,  cio  que  a- 
char,  quem  faça,  o que  pedimos. 

A agoa  distante  nao  apaga  o fogo  proxinio,  e ao  pa- 
rente distante  he  preferível  o visinho  proximo. 

Por  claros  que  sejaõ  o sol,  e a lua,  naõ  alumeiaó  o 
vaso  emborcado,  nem  a espada  afiada  degola  o in- 

moceafce,  nem  as  infelicidades  extrah ordinárias  entraÓ 

|)ela  porta  do  circunspecto. 

<L)  pobre  limpo  anda  alegre,  e o rico  Çnjo  vive  tr  «te. 
C hem  fica  etn  casa,  e o mal  publíca-se  a mil  /is. 

I 

O bom  re medio  amarga,  mas  faz  bem  è doença  : a 

verdade  soa  mal,  mas  he  util  aos  costumes. 

O homem  nao  vive  cem  annos,  e padece  trbalhos 
de  mil. 

Quem  cm  casa  naõ  recebe  hospedes,  sahindo  fora, 

achará  poucos,  que  o hospedem. 

Os  meus  amigos  devem  ser  melhores,  que  eu,  se  saÕ 

como  eu,  melhor  he  nao  os  ter:  conhecidos  ha  em 
toda  a parte,  mas  amigos  poucos  podo  haver. 
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Melhor  he  a experiencia,  que  a informaÇaó ; mais 
vale  ver,  que  ouvir. 

Aind.’  que  a viou-tan  (flor)  he  boa,  depende  da  folha 
ve.de,  (de  coisa  pequena.) 

O rico  pensa  no  anno,  que  vem,  e o pobre  no  presente. 

Poderei  c:n  tudo  andar  à vontade  dos  homens  3 na5 ; 
basta-me  logo  evitar  remorsos. 

Hum  homem  ccm  fortuna  puxa  por  toda  a família. 

Quem  na  mocidade  naÕ  estuda  cedo  com  diligencia, 

quando  encanecido  sentirá  estudar  tarde. 

Estuda  lmm  dez  annos,  e ninguém  falia  nelle,  mas 
logo  que  he  doutor  famoso,  he  conhecido  em  toda 
a parte. 

O bacharel,  sem  sahir  de  casa,  sabe,  o que  ha  em 
todo  império- 

Quem  se  honra,  se  ennobrece,  e quem  se  srvandija 
se  avilta. 

De  la  da  parede  ha  orelhas,  e fora  da  janella  ha 
gente,  (as  paredes  tem  ouvidos.) 

No  xadrez  se  acha  competidor,  e o general  encontra 
hum  bom  antagonista. 

Depois  da  grande  secca  veio  a chuva  opportuna,  e ein 
terra  estranha  encontrei  hum  amigo  velho. 

A industria  be  hurra  preciosidade  impagavel,  e a 

circunspecção  hum  penhor  da  própria  segurança. 

O moderado  na  pobreza  anua  alegre,  e o ambicioso 
na  mesma  grandeza  anda  triste. 


Atods  o que  està  á vista  talvez  seja  falso,  e darei  gran- 
de  crédito,  ao  que  se  diz  na  ausência.. 

Anda  de  vagar  o cavallo,  estando  magro,  e nao  se 
desenfreia  o hoaiem,  sendo  pobre. 

Melhor  he  a rectidaS  na  pobreza,  que  o vicio  na 
abundância. 
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Ctyn  FY. 


Proverlios. 


Ao  bom  entendedor  meia  palavra  basta,  e o bom  tam- 
bor naõ  precisa  pancadas  fortes. 

Hum  só  fio  naõ  faz  a linha,  nem  hurna  só  arvore 
o bosque. 

No  grande  rio  humas  ondas  empurrão  as  outras,  e 

no  mundo  os  novos  empurrão  os  velhos,  (para  a 
sepultura.) 

Hc  regato,  o que  ja  cresce,  ja  diminue,  e he  néscio, 
o que  a cada  hora  esta  mudando. 


çg  K%  J8  » W M üt  tf  Jfl 
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O imperador,  quebrantando  a lei,  he  taõ  criminoso, 
como  o povo. 

A abundaucia  he  animal  (em  algum  lugar,)  e a cala- 
midade chega  a qualquer  parie. 

£>ueui  em  casa  liçara  os  pais,  para  que  ha  <ie  ir  longe 
queimar  pivetes,  (ao  pagode.) 

No  aperto  lembra- te  dos  parentes,  e no  perigo  cun- 
ha no  amigo  velho. 

Aprende,  ou  sejas  moço,Ou  velho,  o que  imporia  he 
formar-se  : (ficar  hábil.) 

A i iqueza  licita,  he  a que  .e  pode  tomar,  u dinheiro 
sllicito  naõ"  o busques  à força. 

Se  os  irmaôs  se  naÕ  unem,  os  estranhos  zombaõ. 

Na  abundada  terás  muitos  amigos,  e na  ca!  rnidade 
eenlmrn. 

A virtude  maior,  que  o talento,  forma  o sabiiq  e o ta- 
lento maior,  (jue  a virtude,  o néscio. 

No  mcloal  naÕ  pegues  nos  sóccos,  nem  debato  d o 
•abí-imheiro  componhas  o barrete,  (evita  suspeitas.) 

O tempo  he  buma  setta,  e os  dias,  e os  m.  z ‘s  hurna 
lançadeira. 

Naõ  esperes  por  futuros,  nem  penses  no  passado, 
yuem  naõ  sobe  aos  montes,  ignora  a altura  do  ceo, 
quem  uao  desce  aos  Valles,  a gtossura  da  terra,  e 
quem  naõ  ouve  as  tradições  dos  reis  passados,  a 
grandeza  Ja  sciencia. 
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Provérbio»» 


Fazem-se  velas  por  amor  da  luz,  e estuda-?-  — . ÇJ  |ff  ^ $ JS  fyl  £). 

mor  da  verdade:  aquella  allumeia  o quarto  t . ci.ro,  e , > 

Ml.  „ coraçaS  _ « ^ W ttft  A ^ ^ _ 

A coisa,  ainda  que  pequena,  nao  se  faz, sem  a fazerem,  5^3*  f|0  sj'*  /ff<  /f\  ]j^  ^ yf\ 

eo  menino,  ainda  que  atilado,  naõ  sabe,  sem  ser  ens;  --*•  r-.rr 

, %X  A* 

nado.  y 

Ouem  ama  o filho  da-lhe 
lhe  paõ. 

Com  o pao  sahe  o filho  obediente,  e com  o mimo,  1U  ^ ~t  jí] 

;“1  „ _ . •»., ... . — ****»«  * * * a 

ÍP  $ 

escuro,  como  o verniz* 


*ÍA  - I • /J 

pao>  e doem  „ aborrece,  da'  p ^ ^ ^ fff  ^ f?  £ 


*FfíI  1Ü 


O que  he  de  manha,  na5  sei,  se  sera  de  tarde,  e o que  he  __  _ 

de  tarde,  -nnS  sei,  se  será  de  manhfi  ; ba  no  Ceo  £ ^ R^pxf>  5j  jj&  yr  ^ <>;) 

tempestades  imprevitas,  e nos  homens  revezes  da  r*  A»  .-V  -&  V5 



cia  «lustral»  bruta  v.cios.  atíl'  I — L- 

Esta  o peixe  uo  fundo  da  agoa,  « o falcaõ  a perdtt  7jV  /§]  ^ í!l  lí*  tni  "Pjf  íí  "Í£  *íf 

e áquellc  com  0 auaol  cm  baixo,  e n.Ó  se  pode  >\f  % A W í l 

souüav  o corasaõ  humano.  u * - »»?*  — r» 

j.  9c  M iffij  hT 

Pode-se  calcular  o Ceo,  e medir  a terra,  mas  na  


% A Cm7- 


precaver  o coragaÕ  humano.  ^ j » v ^ ^ 

F?lla-se  com  outro  cara  a cara,  mas  o coragaS  está  jÉj*  0 -7  fp  ÍWj  T tfJ 

t m w m 


mil  legoas  distante* 

Segue-se  o hem,  como  quem  sobe,  e o mal,  como 
quem  desce.  fc±  4- 

Huma  conversa  com  hum  sabio  excede  o estudo  de  ”V  >V*  An  PP*  A;>A  l:l4  I * b + 

dez  annos. 


Mao  procures  á ferça  as  riquezas,  que  ves,  nem  e- 

vites  eom  violência  os  trabalhos,  que  encontras.  «fcí!*4Ê-iím 

ST.  1b ... .. íe±  » ^ se  t r « 7 

peita. 

O sabio  corta  a amizade,  sem  dizer  ma  palavra. 
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Cap.  VI. 


Provérbios. 


A frõBüijçaS,  para  ssr  nobre»  deve  ser  esíorsaia  no 
pu-n.i/iOj  s vtgor jia  no  áiti. 

Ü gelo  de  tres  covados  na3  pode  vir  do  ino  de 
hum  dia. 

Quem  naõ  ouve  os  velhos,  tera  adversidades, 

Se  dois  tigres  brigão,  hum  ba  da  ficar  ferido. 

Se  o homem,  naõ  q uizer  ferir  o tigre,  nao  quererá  este 
fazer  mal  áquelle. 

Se  deres  hum  murro  n’outro,  guarda- te  dehum 
pontapé, 

O velhaco  naõ  soffre  injuriiis  na  cara,  e dois  valen- 
tões naõ  estão  juntos. 

Hum  doutor,  com  pegar  na  penna,  pacifica  o império 
c hum  general,  com  levantar  a espada,  faz  a paz. 

O artífice,  para  fazer  bem  a sua  obra,  amola  primei- 
ro a ferr  amenta. 

Naõ  vas  para  o reino  perigoso,  nem  mores  no  re- 
voltoso. 

Quando  tres  vaõ  juntos,  sempre  lerei  que  aprender, 
se  imitar,  o que  tem  de  bom,  e corrigir,  o que 
Sem  de  mao* 

A obra  vagarosa  sahira  excellente,  e quem  persevera 
conseguirá, 

Quem  se  encarrega  de  negocio  alheio,  deve  dar  con- 
ta delle. 

Examina  as  suas  palavras,  e repara-lhe  na  cara. 

Quem  sabe  tratar  com  gente,  respeita  ainda  aos  fa- 
miliares. 

Se  a conversa  na5  vem,  a proposito,  meia  palavra 
ja  be  demasiada. 

Quem  he  general,  e ministro,  deve  temperar  a seve- 
ridade com  a brandura. 

Gorta-se  a lenha  mil  dias,  e queima-se  n'liiim, 

O homem  poè,  e Deos.  dispõe, 

Quem  naõ  aspira,  be  de  ordem  superior. 

O habilidoso^  tem  muito  trabalho. 

Quando  o falcpõ  entra  no  bosque,  todas  as  aves  se  • 
calao. 
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Cap.  VI. 


Provérbios. 


Quando  fallares,  falia  ao  enter. jido,  e quando  ven- 
deres, vende  ao  conhecido. 

Com  dinheiro  se  corre  o mundo,  e sem  elle  naõ  se 
da  hum  passo» 

Os  homens  s«-m  chefe  nada  fazem,  como  a ave,  que 

sem  azas  naõ  voa. 

Quem  tem  vinho,  pode  hospedar,  mas  nao  quem  o 
naõ  tem. 

Se  arrancar  liuma  pennugem,  será  mais  grossa,  que  a 
tua  cintura,  (es  nada  á vista  dclle.) 

Vende-se  em  hum  dia  tres  picos  de  fazenda  falsa, 
e em  tres  dias  naõ  3e  vende  hum  pico  de  boa 
fazenda. 

Furta  hum  alqueire  de  arroz,  e diz,  que  o outro  fur- 
tou oito  décimos. 

Tudo  o mais  he  vil,  só  o estudar  he  nobre. 

Em  tudo  esta  ja  a minha  sorte  determinada,  e os 
mortaes  em  vao  se  afanaõ.  (a) 

Nada  depende  dos  cálculos  humanos,  olhando  para  toda 
a vida,  tudo  hc  disposto  pelo  fado.  (a) 

Tudo  depende  do  fado,  e nada  do  homem,  (a) 

Quem  diz  o meu  mal,  he  meu  mestre,  e quem  o meu 
bem,  he  hum  ladrao. 

Com  o moderar  as  paixões  se  augmenta  o vigor,  e 
com  o muito  pensar,  se  perdem  os  espíritos. 

Bebendo  pouco,  naõ  se  desordena  a natureza,  e pou- 
pando a ira,  se  poupaõ  as  riquezas. 

A nobreza  tira-se  da  industria,  e a riqueza  vem  da 
economia. 

Abrandura  sempre  he  proveitosa,  e a violência  at- 
trahira  desgraças. 
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(a)  Ve  a nota  Pag.  12,3 


Provérbios. 


N;;S  antros  om  demandas,  os  visinhos  devem  viver 
em  paz. 

f ) queres  saber,  o que  elle  tem  no  coraçao,  ouve  o 
que  diz  a boca. 

No  obrar  deve-se  seguir  a razaÕ  celeste,  e no  fallar 

condescender  com  o coraÇao  humano. 

JQuern  nao  costuma  fazer  coisas  vergonhosas,  uhq  de- 
vera ter  inimigos  no  inundo. 

Suppoahamos,  que  possas  fazer  mal  a outro,  mas 

se  o outro  to  fizer,  que  ha  de  ser? 

Â lierva  tenra  teme  a geada,  e esta  o so',  e o mao 
•encontra  outro,  que  o ensine. 

Quanto  mais  hum  lie  mao,  e velhaco,  mais  pobre  hc  : 

>o  ceo  nunca  soíTre  o .mao,  e o velhaco. 

Se  a riqueza  vier  por  velhacaria,  o estúpido  'mortal 
.■siiíteniar-se-ha  de  vento. 

Se  oneres  .n  medio  para  cortar  a behedir.-,  abre  os 
- .iir.s,  e odi  i | a i Yt  o i cberlo. 

ibi.iiido  tens  tempo,  pensa,  que  o nai  ter.fs,  iiaõ  te 
aconteça  uno  teres  hotna  hora,  quando  a de  c rus. 
Hoje,  que  temos  vinho,  embebedemo-nos,  que  a pena 

■ir  i manha,  amanhã  a soffreremos,  (glolao-) 

Allssoes,  e 

Pòr  a manta  a»  s 1,  quando  c&t  > nublad  , (1  d ’ado.) 


VI. 


( liusta  oJtjtUar  a primeira  fc  fra  at/t.  i i r « s:f/unà* 


Cap.  72, 


PROVEr.Rios 


-ír  J&m 
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O barrete  deLaniá  hc  anmrello,  (buldaoo.) 

A escova  do  çapateiro,  bate  no  alguidar,  (snttft 
quem  eu  sou.) 

Batem  as  palmas  no  Templo  Lum-fu,.  (ficou  com  a 
boca  aberta. 

O corcovado  subindo  ao  monte,  tem  a dianteira  curta, 
ou  falta  dinheiro. 

No  alto  toca  viola,  ou  vem-lhe  a fleuma  à boca, 
(mortal.) 


Sobe  n arvore  com  a boceta,  nos  ramos  tem  o pre- 

sente,  eu  tem  razao,  no  que  diz. 

Põe  lonfu  no  rabo  do  cavallo,  nao  se  sustenta,  ou 
mio  se  pode  fallar  nisso. 
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Capitulo  Vlí. 


HISTORIA,  E FABULA , 

A que  frequentemente  se  allude  no  discurso. 

g.  I.  NOMES  DE  VARÕES  ILLUSTRES,  E SEU  CHARACTER  PRINCIPAL, 

Reis. 


Fu-hi  riscou  os  8 diagratnmas, 
Xen-num  inventou  o arado- 


(») 


> 


Hoam-li  inventou  os  barcos,  e carros.  2696.  A.  C.  (b)  J 

lau,  da  dynastia  T’um,  inventou  o jogo  das  pedras. 
2356. 

Xun  de  lu  cantou  o vento  Sul  225  4. 

Iu  de  Hia  reparou  o diluvio.  2204 

Ki  de  Hia  regalou  os  nobres  de  Kiun-dai, 

Xau-c’am  foi  pastor  no  reino  Jãm. 

T’am  de  Xam  poz  a Ki  debaizo  de  guarda.  17^5 
Tai-kia  morou  em  Thim . 

Pan-cim  mudou  a corte  para  In. 

Vn  de  Chou  castigou  o tyranno  Chuit.  1121 

O rei  Chãrn  cortando  liuma  folha  de  t'um  fez  regulo 
seu  irmac. 

[ O rei  Hiuen  restabeleceo  o throno. 

O rei  PHm  mudou-se  para  o Orieute. 


J 


1 

mmfà 


(a)  A Historia  China  regeita,  como  fabuloso,  tudo,  o que  se  escreve,  anterior  a estes  reis. 

(b)  Os  annos  antes  de  Christo  mostrab  o principio  da  Dynastia,  que  serve  de  epoca : os  Chinas  naõ  tem 
certeza  desta  data,  e muito  menos  de  outras  antecedentes:  ve 


Reis. 
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O imperador  Xe  de  C â'iit  edificou  a muralha  do  dez 
mil  lis.  255  A.  C. 


Hiam-iu  de  Chu  quebrou  as  caldeiras,  e submergiu 
os  botes,  (para  cortar  a esperança  de  voltar.  205 

Leu-pam  de  Han  pediu  participar  hum  copo  do  caldo 
(feito  da  carne  de  seu  pai.)  201 

Vam-mam  botou  veneuo  no  vinho  de  pimenta.  9 A.  D* 

C uctm-vu  levantou  tropas  gtn  Pai-xoei , (para  recobrar 
o throno.  25 

C>au-p'ei  de  V ri,  pela  psesia  queria  perder  o irmaõ.  221 

Leu-pei  de  Xu  no  pomar  dos  pecegos  fez  a conjura- 
ção. 

Sun-k' iuen  de  U montando,  mostrou  ser  heroe. 

Su-ma-ien  de  Chin  divertia-se  com  carros  de  cabras.  265 
Sa-ma-joei  cultivou  Kiam-tum. 

Leu-iu  de  Sum  do  Sul  sustentava-se  de  vendtir  çapa- 
tos.  420 

Siau-tau-  chãm  de  Chi  do  Sul  era  insigne  na  letra 
corrida,  e antiga.  479 

Siait-ien  de  Leam  do  Sul  estabeleceo  o hospital  dos 
desamparados.  502 

Pa-sien  de  Chen  do  Sul  dispoticamente  opprimia  os 
povos.  557 

Chc-po-cuei  de  Vei  do  Norte  mudou  as  regras  antigas. 

Che -po-hien- xan  de  lei  Oriental,  passeando  na  sua. 
arcada  cantava  os  heroes  antigos. 


Che-pn  pau-kiu  de  Vei  Occidental  nao  tinha  poder  algum 

Cart  iam  de  Chi  do  Norte  botava  cores,  para  via- 
jar (desconhecido.) 

Ju-ven-kid  de  Chou  do  Norte  era  violento,  e foi  morto, 

Iam-kien  de  Suei  enfurecido  batia  com  a cabeça  na 
cama.  581 

Li-iuen  de  T’avi  atraiçoava  os  vassallos.  61 S 

As  5 Dynaslias, 

Chu-ven  de  Leam  segunda  nao  tinha  patrimônio, 
(ao  parecer)  nem  talentos,  ( sendo  particular.)  907 

Li-sun.su  de  T'am  segunda  livremente  passeava,  e á 
vontade  caçava. 

Xe-kim-Vam  d^ç  Chin  segunda  sendo  admoestado,  mor- 
rco  cie  paixao.  q h 
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fap.  rn. 


Varões  Illustres. 


I.evchr  b>ni  de  Hun  segunda,  excitado  pelo  povo, 
subiu  «o  tbr  no.  918 

Co-ret  de  Chu  seirundn,  poserao-lhe,  por  vestido, 
hum  pedaço  de  bandeira,  (fk*endo-o  rei.)  951 

Ckau-cuani-in  de  StttH  se  queimou  con>  artirnisia,  para  par- 
ticij  ar  da  dor  do  irmão,  (que  a sol^r.a  por  re  .ieJio.)  960 

Hu-pi-Ue  de  luen  (Tártaro)  assolou  o Norte  da  Cuina.  12b® 

Chu-hum-va  de  Mim  se  levantou,  e fea  guerra.  i3í.d 

Xun-che  de  Ch’im  (actual  Dynastia  Tartara)  saliind-,  à 
caça,  desappareçeo  n’huma  montaria.  164i 

Fidalgos  do  Tempo  da  Dynastía  Chou.  (a) 

1'ai  po  do  reino  U fugiu,  fingindo  ir  buscar  -.medio 
(para  Sbu  pai.) 

Fu-chai  (do  mesmo  reino)  concedeo  a paz  ; - reino 

Jau. 

Chum  do  reino  Iu  cortou  o cabello  poi  o. 

Cum  de  Iu  concedeo  passagem  as  tropas  j Chin. 

Po-ki?i  de  La  foi  castigado  tres  vezes,  que  . Uu  (o  pai.) 

Ui*  cum  uniu-se  com  o reino  Chi.n  tol  ar  o reino 

•C 'à’u. 

■Hiuen-cum  de  Chi  pacificou  Ok*.  O í.,>0  HiUen 
pacificou  Jen. 

£'am-xn  de  Vei  foi  juiz  do  crime  do  Ch,eu . 

Vu  cum  arrepen  deo-se  da  culpa  de  beber  (fez  ver 
sos  contra  a bebidice.)  v 

áten-cum  de  Chin  por  teria  alheia  foi  assolar  Co 

Vtn^nm  em  Chím-tu  fe/l.  hum  tratado  de  paz. 

Jam-cum  de  S«m  une  aç<  n mettia  <s  desprevenidos. 

cricu  '"«Ui»,  («m  qie  « 

Mo-cum  tres  vezes  supprimiu  revoluções  em  €flhl 

Choum-cum  do  reino  ( hãm  acertou  com  hi.mu  set  i 
no  hombro  do  impenipur. 
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Choam-vam  de  Ch » revistou  sua?  trópss  d 
das  raias  cio  império  de  Chou, 

Vau  de  Ha  a (governava  o«ituÇbf  militares. 

Sit-hou  de  Ok\ju  foi  o chefe  ca  .confede  . ;ao 
seis  reinos.) 
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Ven-hou  de  Vei  foi  visitar  a Trnn-ra  nu  v 
Hoei-vam  de  JLeóm-  tornava  a cr-  a ;ig  e 

Çu  cuui  de  len  deo  o seo  içmo  a . 

C kau-vam  q\,eixou-se  do  reino  Chi. 


Empregados  de  Houm-ii,  e 1-  ■ 

Jum-chnm  inventou  o reportorio. 

T a-nau  inventou  o cyelo  de  60  annos. 
Çam-hie  inventou  as  letras. 

Lim-lnn  inventou  a gaita. 

hi-ho  (ministro  de  7"am  ) com  respeito 
distribuirão  dos  tempos  para  semear,  í: 

Po-i  ordenou  os  ritos. 

Hou  coei  deo  as  regras  da  musica. 


H ou- chi  semeou  os  cliflerentes  grãos.  ' 

Cai  promulgou  as  cinco  leis  soei- cs,  ( rcitU;  .3 
ao  pai,  rei,  marido,  velho,  e amir 

Cau-iuu  ordenou  os  castigos. 

Po-i  presidiu-  ás  queimadas. 

(■'<n  foi  mandado  matar  no  monte  ''Iv,  ( . ar  naõ  sa- 
ber encaminhar  as  correntes. 

Hoan-tou  foi  preso  no  monte  Qhum 
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Particulares. 

Chau-fu  levava  as  vaccas  pelo  rio  acima,  a beber. 
Cu-sou  queimou  os  celleiros. 

A gente  de  Com-kicv.  cantava,  batendo  na  barriga, 
(farta.) 

Hcn-cho  zombou  de  Ia  (bom  atirador)  na  ccça. 

Po- mi  reeolheo  cs  restos  dc  dois  reino»,  cora  que 
destruiu  Han°cho, 
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Varões  Illustrss. 


Oau  andava  com  barcos  (por  terra.) 

^pachado*)^  n°  ^eser^°  c^e  Ieu'M'1  (quando  foi  des- 
Lao-p'om  redigiu,  naÕ  compoz  obras. 

Fii-iue  foi  elevado,  quando  trabalhava  com  os  das 

gales. 

Kiau.co  foi  elevado  na  pescaria,  e salinas. 

Chai- chiem  obteve  hum  reino  de  cent  l/s. 
lu-hium  foi  general  s > i^hum  reinado,  (pouco  tempo.) 

Chou-cum  andou  pelo  reino  do  Sul  [instruindo.] 

Co-  Xu  tinha  a dor  de  na<>  ter  ordenado. 

Cuo  n-.ru  rebellou  o principado  In,  (onde  estava 
preso.) 
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Partjculares. 

Confucio  compoz  20  capítulos  sobre  o Falletr 
Discípulos  de  Co%fucio. 

Jen-iuen  tinha  o talento  de  ministro. 

Çam-çu  compoz  a Grande  Scienòia. 

J ãn  po-nieu  era  o c-xemplar  da  virtude. 

Chum-cum  podia  ser  fidalgo. 

£ ai- iu  era  o exemplar  da  eloquência. 

Cu-curn  tinha  muitas  carruagens  a quatro,  e caval- 
leiros. 

Jãn-kíeu  podia  servir  para  fartar  o povo- 
Çu-lu  era  mui  valeroso. 

' r 

Çu-ieu  governava  tocando,  e cantando,  [em  paz.] 
Çu-hia  era  o maior  letrado. 

Çu-chám  era  mui  magesto*). 
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Particulares.  Empregados 
Discípulos  de  Confucio. 

Çu-hoa  era  apto  para  fallar  a hospedes. 

Fan-che  pediu,  para  aprender  a lavrador. 

íett-jó  parecia-se  cm  Confucio. 

Çam  si  gostava  de  carneiro  assado. 

Ien-lu  pediu,  que  com  numa  s -go  se  comprasse  hum 
caixaS  (para  enterrar  o filho.) 

Aan-jum  repetia  sempre  a quadra  Po-ciiti , (sobre  o 
silencio.) 

Çu-chien  respeitava  os  bons,  e recebia  os  amigos- 

(§  11.  22)  . 

Cum-ie. chmn  servia  para  marido.  (20) 

Cu-cau  nao  escolhia  atalhos,  nem  covas,  (para  fugir.) 

0 

ChU-tcau  c'ai  regeitou  ser  empregado. 

Çu-Jcin  perguntou  huma  coisa,  e aprendeo  tres, 

Sv-ma-nien  perguntou  a difinigao  de  sabio. 

Fo-iu  aprendia  poesia,  e cortezia. 

Iv.en.xu  calçando  os  soccos,  via-se-lhe  o calcanhar, 

(pobre.) 

Cu-su  compoz  o Meio-,  (livro.) 

Empregados  de  Fidalgos. 
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Ki-cha  do  reino  U observou  a musica  dc  Chou  : (dyn.) 

Xen-siu  mettido  em  hum  sacco,  passou  a a lfándega 
Chau.  [43] 

Chum  ministro  (do  fidalgo)  de  Iue  offereceo  a as- 
túcia de  fazer  a paz  (com  [/.) 

Fan-li  procurou  a formosa  para  U : (astúcia.) 

Mom-hi-\ud<i  Lu  sentia  nao  poder  fazer  as  cortezias 
do  paiz. 

Ki-ven-qu  pensava  tres  vezes,  antes  de  obrar. 

Mom-i-qu  imitava,  e servia  a Confucio. 

Cam-ven-chum  criava  huma  tartaruga  (para  sortilé- 
gios : (mao  homem. ) 
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VARÕES  IlLUSTRB*. 


Çam-vu-chum  exigia  de  seu  amo  (empregos  pai» 
os  seus.) 

Ki-c'ãm  soffreo  dos  salteadores. 

Leu-hia-hod  deposto  tres  vezes,  nao  emigrou. 


O 
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Iam-ho  deo  a Confucio  hum  porco  cozido. 

Cuon-chum  do  reino  Chi  reformou  de  repente  o 
império.  [23] 


Pau-xu-ia  recommendou  Iu  ( Cuon-chum ) 


Nim-chi  cantava  ao  compasso  de  corno. 

Kim-chum  retirou-se  para  Chi  com  hum  instrumen- 
to de  musica, 

Chen-ven-çu  largou  os  seus  cavallos,  e emigrou. 

len-p'im-chum  tinha  habilidade  para  tratar  com  gente. 

(25) 

Mom-chàm-hiun  fazia,  que  os  estranhos  cobrassem 
as  suas  dividas.  (28) 

Fom-iuen  comprou  a justiça  (para  o amo,  a quem 
faltava.)  1-28] 

Sun  p'ín  diminuindo  os  fogoês  no  exercito,  (paia 
parecer  pequeno)  destroçou  Vei. 

Vam-hoan  ia  visitar  de  manhã,  e de  tarde  a {Mom-çu-} 

Xun-iu-c'un  serviu-se  da  palavra  Epichea  para  zombar 
de  Mom-CU’ 

Xr-iu  de  Vei  com  o seu  cadaver  admoestou  seu  amo  (»>ã  - 
t.uiido,  o naõ  enterrassem,  por  naò  ter  sido  attendido.) 

Á li  ui, -iu  possuia  as  virtudes  de  hum  sábio. 

Cvm-Cu-kwi  tinha  o talento  de  governar  a casa. 


Xim-vu-çu , o rude  naõ  lhe  chegava. 

Clnnn-.ru  iu  cuidava  dos  hospedes 

Chu-t'0  cuidava  do  pagode  dos  maiores  (do  amo.) 

Vam  -sup.-hi"  cuidava  da  tropa. 

Siun-si  de  Chi",  coma  joia  na  maõ  levava  o c avalio  para 
diante. 


flv  na  instruiu,  exjdi.ando  as  relações  sociaes. 
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Empregados  de  Fidalgo». 
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Chau-zoai  era  como  o sol  do  inverno,  (benigno-) 
Chau-tun  era  como  o sol  do  veraò,  [severo.] 

Kie- che  f-oei  cortou  a coxa  para  o air.o  comer.  [35] 

Su-jen~p'i  pediu  audiência  a Fen-cum. 

Liu-xarn  queimou  o palacio  do  fidalgo. 


Ki-joci  foi  inorío  ao  pe  do  rio 

Ki-hi  recommendando  os  externos  (nao  parentes,)  naÕ 
omittia  os  inimigos. 

Xu-hiam  congratulava  os  pobres. 


Fan-hiuen-çu  desprosava  as  riquezas. 

Çu-iu  de  Sun  propoz,  se  batessem  os  ir'  gos,  que 
nao  tinhao  ainda  passado  o rio. 

Hoa-iucn  subia  ao  oiteiro  artificial,  a v 10  Ç u-fan 

Fu-kia  avô  de  Covfucio , por  orden  fidalgo  em 
testamento)  fea  fidalgo  a íu-i. 

Hoan-Voei  fez  para  si  hum  caixaS  de  pe-  , 

Kien  xu  de  CVm»  chorou  pelo  exercito. 


Icu-iu  bateo  á portada  alfandega,  pedindo  > idiencia. 

Po-li-hi  foi  chamado  ministro  das  cinco  , (da- 
das para  o remir.) 

Mom-mim  perdeo  o exercito  em  Iliau, 

. Xam-iam  mandou  mudar  huma  estaca,  para  mostrar, 
que  era  fiel  á palavra  (dando  o prêmio  promettido.) 

Po-lci  com  huma  astúcia  fez  tirar  0 commando  a 
Lien-po,  (a  quem  temia.) 

Vam-chien  levantou  tropas,  e destruiu  os  Seis  Reinos 

Cham-i  por  hum  ataque  successivo  (aos  Seis  Reinos,) 
veio  a ser  ministro  de  distineçao. 

Fan  chiu  fez,  que  0 fidalgo  CWin  conseguisse  0 império 


Li. sã  se  oppoz  à ordem  de  expellir  os  estrangeiros. 
Mam-Vien  inventou  o pincel. 
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Varões  1 LLirsTREg, 


TÍ“~PCh!in.  0CCultam8nte  «*tingai«  a descendenci*  ^ 

Chau.cau  dizia,  quehuns  veados  eraõ  cavalios,  (au- 
dacia  diaute  do  rei.)  [-18]  C 

Çai-chum  de  Chain  propoz,  que  a muita  herva  diffi-  f 
ciimente  se  ordenava,  (sentido  figurado.! 

Çu-fom  conduzto  carroças  militares,  a pacificar  a 
capital. 

' u & “ e:icarregon  a Çu  chãn  dos  negocio*. 

Çu-l  ai-xu  seguia  a maxima  de  misturar  a brandura 
com  a severidade. 

/ ei- xen  ta/ia  o borrão  das  ordens  t 
Xe-xu  examinava  o discurso  : 

Çuriu  corregia-as  : e 

Çtir-chan  ornara  o estilo. 

Xusun-gau  de  Chu  foi  elevado  no  mar,  (pescador.) 
ía™  '[^if  de  IlUrn  tiro  de  S2tta  Passara  sete  saias 
Cu-ven  foi  tres  vezes  empregado  sem  satisfaçaõ. 

Cu-si  oppoz-se  ao  despacho  de  sete  centos  lis 
tpara  C onjucio.) 

(um-(}u-vei,  a titulo  de  receber  huma  mulher  abriu 
a cummunicaçao  com  o reino  Chãm.  ’ 

U-Iciu  pediu,  que  virassem  as  caixas  dos  arcos  an 
tes  de  entrar:  (para  mostrar,  que  naõ  havia  guerra) 

Kiuc  iuen  «atto»  nos  arraiaes  ,le  Chi  a j„r„  ,llians>. 

•"  ei~cham  foi  pedir  paz  a Soei. 

Tou-po-pi  pediu,  que  comas  tropas  fracas  se  mi 

m assem  os  mímicos.  > ‘ e an-i* 

ram-sun-iu  descreveo  as  preciosidades  de  Chu. 
Cuon-xeb-fu  cornpoz  boas  maximas  doutrinaes. 

f-siam  era  liabil  em  repetir  as  maximas  doutrinaes. 

Cu-lan  exhortou  o regulo  Heei  a invadir  Ch'in. 

&'iuiuen  atirou-se  ao  mar  abraçado  , 

pedra.  [50]  traçado  com  huma. 
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Empregados  de  Fidalgos, 


Sum.iu  explanou  a sentença:  Poucos  poden  acon r 
panhar  a cantiga  alia . 

Lao~tan  era  homem,  que  sabia  «rtczia. 

Cum  che-Jel  ausentou-se  com  03  parentes-  [40] 

Hanfei  imitava,  e servia  Siun-k'!m. 

P'am-cum  explanou  a s mtença  : Ouve  os  nvtrmurad  >- 
ers,  e creras,  que  ha  tigres,  [sem  03  haver:  historia.] 

P’im-iuen-kiun  foi  a Chu  couluir  a puz. 

Mao-sui  recouuneudava  o proprio  tulento.  [5S] 

Lien  p’o  commandava  o exerc.to  diviaameate.  [56] 


Li-mu  conquistou  Chan-lan» 

Su-chiin  concluindo  a p«z,  recebeo  E patente  de  mi_ 
Bistro  [dos  seis  reinos.]  [59] 

Lin  siam  ju  voltou  para  Uiau  com  todas  as  pedras 
preciosas.  [57] 

oiun  k im  üiustrou  com  notas  as  seis  Escrituras. 


Sin  hm-kiun  livrou  Han~tan . 


T am-chiu  puxou  pelo  espadim,  e levantou-se. 

(I-k'i  escreveo  seis  livros  da  Arte  militar. 

milhar  °Ü,UP0S  VÍntC  C quatro  c*P^Ios  da  Art* 

i am-kiuen  foi  illudido  por  Sun-p  in.  [41] 

Çu-chc  acceitou  a renúncia,  c segniu-se  huma  re- 
volnçaO. 

Ktm-go  traspassou  o regulo  de  Ch’in. 

W-i  rendeo  mais  de  Betenta  cidades  de  Chu 

Choam-cu  fez  obras  para  instrucçaS  dos  homens.  [158] 

Mom-Cu  foi  instruído  pelo  quebrar  do  tear,  [e  deix«r 
de  tecer-]  1 u 

Discípulos  de  Jifom-çu, 
fo  chãm-CjU  ero  fiel,  e bom. 

rhvm-m  Tu  perguDtou  0 sentido  de  ,V?/>  e 
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Cap.  VII 


Varões  ílluhtre*. 


Cuon-iu  pegou  em  huma  vela  até  peia  manha 
La  porta]  para  evitar  suspeitas.  [96] 

Çhamfei  fez  grande  estrépito  na  ponte  de  pao. 

. O 

Ghau-iun  era  todo  fel,  [valeroso.]  *< 

5 

v> 

Ma-ctiau  apertava  com  <~*au  [para  trabalhar.]  5* 

O plano  de  ffoam-chum  era  tomar  o monte  Tien-tam. 

Vam  l um  oílercceo  o plano  das  argolas,  para  en- 
cadear os  botes. 

ta.chãm  achou  o meio  de  evitar  a inconstância. 

íen-ien  reudeo-se  á discrição  a Gham-fei. 

Vei-icn  cortou  a estrada  de  cfán , botando  fogo  [aos 
bosques.] 

Ktam-vei  nove  vezes  pacificou  o império  [China.] 
Sun-fáen,  as  suas  palavras  venciaõ  cem  mil  soldados. 
Sun-Ço  era  hum  pequeno  tyranno. 

Chu-co-kin  era  simples,  e fiel. 

Chou  iu  queimou  a praia,  que  depois  se  chamou 
Lhe-pi  [parede  vermelha.] 

Lu-$u  era  fiel  aos  maiores. 

Can-nim  assustou  os  velhos. 

Hoam-cai  dco  o plano  de  o maltratarem,  [para 
tingir  na 5 ser  espia,  mas  expulso.] 

Liu-mom  passGU  o Lium  vestido  de  luto,  (para  i»»5 
ser  conhecido.] 

Lu-sun  respeitava  o#  maiores,  e compadecia 'se  dos 
menores. 

Empregados  de  Chin. 

Su-ma-i  recebeo  a coifa  (mandada  por  cscirneo  da 
cobardia.)  m 

luen  chie  olhava  com  o azul  do  olho  para  os  de 
que  gostava,  e com  o alvo  para  os  uiais  [.02] 

Os  discípulos  de  Vam-pau  nao  estudar  ad  o Respeita 
filial  dn  poesia  antiga, 

Pam-jum  turava  o caroço  doe  abrunhos,  que  ven- 
dia  (para  nao  nascerem.) 

Vam- tiam  abria  o gelo  a buscar  peixe  [*  mi;.j 
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Particulares 


Jjeu-Um  com  cinco  gantas  de  vinho  abaixava  a in* 
chaçaS  da  barriga. 

Tu-iu  tinha  grando  paixao  pelas  obras  de  Ço> 

lurn-nirU  nn  ponta  do  bordão  levava  dinheiro  (pata 
biber  ) 

Fan-io,  enchera6-lhe  o earro  de  fruta  as  mulheies» 
(bonito  lOG.) 

Ctíen-xou,  a sua  Historia  dos  Tres  Reinos. 

Leu-po-lutn  foi  escarnecido  pelo  diabo,  (por  pobre.; 


f ij  & 3è  4 m m 


Sie-lim-iun  tinha  duas  preciosidades  í.boa  eloquen 
cia,  e letra.) 

Fuin-po-nien  morava  no  meio  da  bella  agoa  de  Fi~ 
en.jam . 

Fun  ie  a sna  Historia  de  Hun  Oiicntal. 
i Vam  lcim-Co  devia  ser  tombôr,  e musico. 


Vam-cãm  estudava  com  cuidado,  e emulaçao. 

•>> itm-cuei , o seu  tambor  erao  as  rãs. 

# 

Jhani-ivtn  morava  no  bote,  foi  a da  agoa. 

Historia  dc  Sum  por  Xen-il) 

Tnm-C\m  fez  archotes  com  rab  ie  galinha  (para  in- 
cendiar em  distancia.) 

Cli  en-hiiten  pendurado  pelos  } s fazia  versos. 

Aí-pi  he  o Senhor  Pincel,  (assim  chamado  por  ter 
cabeça  aguda.) 

ram-la-ien  com  h uma  corda  comprida  atou  o cabei  lo, 
(e  foi  batalhar  : habilidade.) 

^om-iÓ  cortou  a tripa  sabida,  e foi  decidir  a ba- 
talha. 
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Ihronica  de  Fci  por  Vci-xoii. 

u-kin  expoz  as  regras  dc  governar. 

/'ei~se-c'am  para  evitar  postos  grandes,  retirou-se. 
ram~su  commandava  a tropa  com  disciplina,  e ordem» 

en-tom-qk  offereceo  hum  plano  de  par» 
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VaROE*  lLLrSTRM. 


Cum-$m~chfou  louvou  o mérito  d«  Cuon-ien, 

Van-cham  arrczoou,  que  o fazer  fidalgos  Siam,  era 
deshumanidade. 

CWen-tai  reputava  por  coisa  insignificante  o naõ 
rer  o fidalgo. 

Flicn-k'  ícu-motn  perguntou,  porque  Xu  fez  a Tau  mi* 
nistro. 

Fan-çãm  presentou  hnm  piano,  para  por  a descen- 
dência de  Chu  throno. 

Hiam-choam  brandia  o espadim. 

Hiain-po  revelou  os  planos  da  guerra. 

Ki-pu  raspou  a cabeça,  [para  naÜ  ser  conhecido, 

Tim-cum  deo  escapula  a Leu-pam. 

Chum.li  homiziou-se  em  casa  f io  fida'  :o]  de  ; - ; • 

Siau-ho  inventou  as  leis. 

Han-rin  occnltamente  passou  as  tropas  pelo  monte 
Ch'er,-çom.  [65] 

Ch'en  p im  lembrou  estratagemas  seis  vezes. 
Fan-c'oai  livrou  Kia  (mulher)  em  Hum-men- 
Çau-Can  observava  sem  falta  a lei. 

Li-cuatn  atirou  a hum-  pedra,  (que  tomou  por  tigre 
Su-rrta-kien,  a Chronica  de,... 

A Chronica  de  Han  Occidental  por  Pan  cu . 

Kia-i  estabeleceo  os  meios  da  paz. 

Regras  de  sabedoria  por  71 um-chum-xu. 

Tuii-fam-xoo  cortou  hum  pedaço  de  carne,  [da 
ucharía,]  e a mandou  à sua  mulher. 

Cham-ch' um  pintava  [com  o pincel  de  escrever]  as 
sobrancelhas  è mulher.  [86] 

lam-hium  tinha  bei  ta  frase. 

Ten-.Cy.-lim  poz  os  pes  aa  barriga  do  imperador, 

[dormiado*]  [75] 
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Empregados. 


Fom^i  fitava  ^olitario  debaixo  de  huma  arvore, 
[sem  ambiçaS.] 

Jfa-iuen  fez  hum  monte  de  arroz. 

Ç'ai-lun  inventou  o papel. 

Ma-ium  poz  huma  escola. 

Çtttoiutn,  çnhlraS*lho  os  çapatos  couu  a pre^jii  de  re- 
ceber hum  hospede. 

Tum  ch'o , fizeraõ  candea  do  sou  emblgo. 

Liu-pu  p.tircucom  huma  setta  a huma  lança  [empe.] 

Çyau-Ç'au  cortou  a barba,  e despiu  o casacaÕ  [para 
nao  ser  conhecido. 

Cau  che  em  sete  passos  fez  huma  quadra  [sob  pena 
de  morte.  [93] 

Siun-ieu  tleo  hum  estratagema,  para  destruir  Tuen. 
Síun  iu  persuadia  Ç’au  a livrar  Kia. 

Cham-iu  pessuadia  Ç’aH  a exceder  a sua  auctoridade. 

Cô-kia  discorreo,  que  a fidélidale,  e justiça  era5 
a essencia  [da  sociedade.] 

Leti‘ie,  o seu  discurso  sobre  opprimir  o cabido. 


« Man-cWum  persuadiu  Hoam  a unir-se  a Çyau. 

Cum-ium  punha  muito  cuidado  na  deccncia,  e libe- 
ralidade. 

Iu-kin  nos  repentes  podia  ordenar  o exercito. 

Tien-vei resistiu  com  hum  homem  na  maõ (por escudo.) 

Cham-lcan  era  outro  Chau-hu  da  antiguidade. 

Hiu  chu  era  hum  tigre  estúpido. 

Hia- hou-chun  arrancou  a setta,  e comeo  a menim 
do  olho,  [ferida,  em  atcençao  a ser  gerada  poi 
•eus  pais.] 

Tam-gai  embrulhado  em  huma  alcatifa  passou  pa- 
ra Xu. 

Chu  co-leam  tres  vezes  irritou  Chou-iu , [com,  os 
seus  estratagemas.]  (yõ) 

Siu-xu  voltou  à sua  patiia. 
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Cap . VII 


Varões  Ulustres. 


Mr 


Iu  ven  hoa-ki  juntou  (os  irmãos)  em  hum  banquete. 
Li- chim  na5  queria  ser  letrado  (presava  so  as  armas.) 


JÊ 


^ Chronica  de  Soei  por  Vei-chãm . 
Ch'in-ki' um  tinha  talento,  e valor. 


Gou-iam-siun  tinha  ma  figura,  mas  era  bom  estu- 
dante. 


Si  jc/i-cuei  de  hum  tiro  enfiava  cinco  saias  de  malha. 
Cham-kieu  liin  inventou  o sacco  da  venera  manual. 


Tu  fu,  a sua  liberalidade  era  mui  extensa. 

Li-Vai-po  tinha  o coraçao  de  brocado,  c a boca 
• bordada,  (eloquente.) 


Li-lin-fu  tinha  na  boca  mel,  e espadim  na  barri- 
ga (fingido.) 

Ilun-iu,  as  suas  preces  cie  sacrificar  ao  crocodíh 


Li-po-iÔ,  a sua  Chronica  de  Chi  do  Norte. 
lau-su-lien,  a sua  Chronica  de  Leam,  e Ch'en. 
Lim-liu-to-fuen,  a sua  Chronica  de  Chou. 


Li  icn-xou,  a sua  Chronica  das  dynastias  do  Norte 
e Sul. 


Vam-ien-cham  aud-.va  descalço  por  espinhos. 


m 

?k 


Siau-Çu-hien,  a sua  Chronica  de  Çhi  do  Sul. 
Li-Çitn-hiau  tinha  braços  de  macaco,  atirava  bem. 


Cham,un  impugntm  a opinião  de  perdoar  a [certos] 
criminosos. 


Leu-chu  dava  as  bordoadas  segundo  os  ann0s  de 
idade. 


íi 


V'am-p'o-inen  deo  hum  plano  de  pacificar  as  raias» 


Fun-chum  ien  levando  os  cavallos  a beber,  botava 
' dinheiro  (na  agoa,  desapego.) 


Gou-imn  escreveo  a Chronica  de  T om,  e das  cinco 
Dynastias. 

Chu-fjU  cscrcveo  a Chronica  de  Chou  em  Pekim 


Fam-hiaurju  pensava,  e discorria  profundimente. 
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Heroinas 


Os  ornatos  rhetoricos  de  Kin-xam  erao  vários. 

Leu~xe-kiu,  a sua  Historia  de  Sum. 

Lcarn-in  Chroixista  de  Iiicn. 

Heroinas. 

Tan-ki  foi  encantada  pela  raposa,  (transformou-se 
em  raposa.  10) 

T'ai-kiam  foi  o exemplar  das  mulheres. 

l^ai-jen  (mãi  de  Ven-vam)  ensinava  o filho  no  ven- 
tre (cotn  a sua  regularidade.) 

T'ai-su  tinha  a virtude  do  recolhimento,  e rectidaÕ 

A Rainha  Kiam  tirou  o alfinete  do  cabello,  a espe- 
rar o castigo.  (15) 

Pau.su  com  hum  sorriso  dirribava  cidades.  (16) 

Sti-hoei  teceo  no  panno  hum  verso  em  laberintho. 


VUurn  meíteo  hum  a petição,  e livrou  o pai. 

Mom-cuam,  o seu  alfinete  de  cabello  <ra  hum  es 
pinho,  e a saia,  de  panno.  (93) 

C'ai-ven-ki  sabia  tocar  cravo. 

è 

Li-kiuen  cheirava,  como  o epidendro. 

Pan-chau  completou  a Historia  de  Han. 
Wa-hou-lim  jurou  cortando  o nariz. 
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Cham-li-hoa,  o seu  cabello  reflectia  como  hum  es- 
pelho. 

U-kiam-sien,  a sua  boa  presença  fartava  a gente.: 

Ticni  xe  diante  do  marido,  (que  se  ausentava)  mutrou 
os  cabellos,  (naõ  casaria  com  outro.) 

A Princeza  P'im-iain,  ainda  que  mulher,  vcnceo 


hum  grande  general. 

T ai- dum.,  as  suas  lagrimas  se  tornarao  em  gelo 
vermelho  [na  despedida  dos  pais.] 

Vam-im-díi  levada  pela  braço  cortou-o  [em  odio 
do  homem,  ainda  que  clle  naõ  tinha  mao  fim. 

A Rainha  Cau-Vai  foi  entre  as  mulheres  huma  e- 
mula  de  Jau,  e [na  arte  de  governar.] 
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§.11.  EXTRACTOS  DA  HISTORIA,  E FABULA, 

A que  frequentemente  se  allude  nas  Composições  Chinas . 


Historia.  (a) 

1.  $£  ^ P1  Hiieiro  Imperador  com  cabeça  de  gente,  e corpo  de  serpente;  elle  instituiu  a 

matrimonio,^  as  jerarquias  do  reino:  elle  viu  hum  cavalío  de  cabeça  de  dragaS  n’hum  rio,  com  a 
pintuia  dos  oito  diagrammas  no  lombo,  e dahi  principiou  a arte  de  adevinhar. 

*ál  JL  rfSf 

2.  W yS  ° Gfnio  lilvr:"lnr'  sem'°  slla  mi'1  donzela,  e indo  por  hum  caminho,  ajustou  o seu 

pe  a liuma  pégáda,  que  encontrou,  c sentindo  commoçaõ  no  corpo,  concebeo  = parindo  pois  a seu  tem- 
po, enjeitou  o filho,  como  monstro,  e o poz  n hum  monte;  mas  as  feras  lhe  davaõ  de  mamar,  e o co- 
hriaS;  o que  observado  pela  mSi,  o tomon  outra  vez,  o quando  adulto,  ensinou  os  homens  a cultivar- 
as terras,  semeando  as  cinco  qualidades  de  graõa  : elle  provando  as  differnteshcrva,,  conhece»  qnaes  e- 
raô  as  medicinaes  = he  honrado  com  o titulo  de  imperador  , o imperador  lhe  offorece  sacrifício,  como  a 
Cues,  com  o nome  de  Xoo-chr,  e o sceptro  do  império  hc  designado  pelo  mesmo  nome. 

3_  -Jyi.  0 Roí  Yau  tla  casa  de  Tam  inventou  os  vestidos,  o cvclo  de  60,  a medida  dos  an- 

nos,  luas,  e lua  intercalar:  no  conhecimento  destas  foi  dirigido  pela  heiva  lui.ar  *r|=p>  min  L ht 

a qual  no  primeiro  dia  da  lua  lançava  huma  folha,  no  segundo  outra,  &r.,  no  dia  Ifi  largava  huint 
folha,  no  17  outra  &c.,  se  a lua  era  pequena  de  29  dias,  ficava  com  huma  foiha  velha,  e quando 
estas  fofhas  velhas  chegavaõ  ao  uumero  de  huma  lua,  indicava  huma  iate. calar,  que  se  seguia.  I, .ven- 
tou alem  disto  o jogo  dos  cantinhos  de  350  pedras,  cada  hum  dos  dois,  para  exercitar  o tardo  engenho 
de  seu  filho. 

4.  X ^ 0 lrÁ*10  da  CoInrana  • Perseguindo  A»«  os  quatro  Ímpios  da  terra,  este  descendeu. 

te  de  reis  chegando,  na  sua  fuga  ao  monte  ili  ao  Noroeste  embarrou  em  huma  columna 

do  ceo,  e aquelle  canto  delle  cahiu  ro  n ella,  assim  como  o canto  da  terra  do  Sueste,  à vista  do 
qne,  consternada  » antiga  rainha  ^ ff.  purificou  cinco  pedras,  das  cinco  cores,  e concerto,: 


(a)  Ainda  »«■*«».  parle  he  fahula,  (c omo  o E.Manle  poderá  o hserrar),  naü  he  Ma  p„r 

tal  vos  livro s Chinas.  Desde  o No.  3 jjnr  dUmlc  w*  „ n »• 

por  a, ante  se  neta  a Dynastia,  em  cujo  tempo  sue  ceder n* 

os  Judos  e quando  faltar,  sc  achara  nhum  dos  numeros  antecedentes. 


Extractos  da  Historia. 


O Ceo;  e temendo,  que  pela  falta  da  columna,  o crocodilo,  sobre  que  está  a terra,  a movesse,  lhe 
foi  cortar  os  quatro  pes. 

5.  Wl  O dos  filho?  inimigos  : naõ  podendo  soffrer  as  suas  desavenças,  mandou  hum 
para  o Oriente,  e outro  para  o Occidente,  e se  converterão  nas  ãnm  estreitas,  que  agora  vemos 
sempre  oppostas,  que  saõ  Venus,  e Rigel. 

S-jr*  O Intendente  do  diluvio  : tinha  tres  burrcos  no  ouvido  : viajou  sessenta  e cinco 

>.  A V )-t*Í 

mil  lis,  em  que'  vio  mil  maravilhas;  sendo  ministro  de  Yau  quando  acconteceo^  diluvio,  este  o envi- 
ou a dar  as  providencias  para  a salvaçaõ  dos  povos,  e evacuaeaõ  das  agoas,  chegando  pois  aos  mon- 
tes, achando  os  homens  juntos  com  os  animaes  ferozes,  e venenosos,  que  todos  fugiaõ  das  ag-oas, 
mandava  a gente  correr  para  hum  lado,  e punha  fogo  ao  monte,  para  queimar  os  animaes  nocivos; 
mas  06  amphibios,  cobras,  e dragoês  facilmente  fugiao  para  a agoa,  e naÕ  querendo  elle  perjudicar  a 
gente  marítima,  ou  das  ilhas,  poz  huma  porta  marítima,  para  que  estes  animaes  naõ  passassem  para 
o mar,  naõ  sendo  porem  alta,  o peixe  Li  a salvou  : querendo  pois  matar  estes  venenosos  fechados,  poz  huma 
pedra,  trazida  do  monte  lllUf  em  Hu* cuani , ao  alto,  sobre  huma  tartaruga  a borda  da  agoa,  pei- 
to da  porta  marítima,  com  huma  inscripçaô  era  caracteres,  que  agora  se  naõ  conhecem,  era  qne  os 
venenosos  animaes  se  foraô  sumir.  Tendo  andado  per  toda  a China,  e observado,  que  nove  estrellas  cerres- 
peudiaõ  ás  neve  partes  delia,  a dividiu  em  nove  regiSes,  ou  Chou  : e reparando  nas  differentes  produc- 
cões  notáveis  de  cada  huma,  as  gravou  no  circuito  de  nove  tripeças,  que  representando  as  nove  re- 
giões, representavaS  também  o sceptro;  por  isso  craS  possuidas  pelo  reinante.  Subindo  ao  throno, 
compoz  huma  obra  intitulada  : Verdadeira  doutrina  dos  montes,  e.  mares,  onde  txpõe,  onde  ha  mi- 
nas de  ouro,  prata,  jaspe,  &c.,  e que  peixes  produzem  os  differentes  rios.  Diz,  que  do  Ceo  a terra  va5 
quinze  mil  lis.  Foi  o auctor  da  astronomia,  que  Vei-Çu  herdou. 

7.  /Jl  Ifô  Rede  de  Tam  : deixar  escapula  : indo  este  rei  passeando,  viu  liuma  rede  arma- 

da aos  passaros,  tal  que  elles  deveriaõ  cahir  por  todos  os  quatro  lados,  o que  julgando  elle  demasiada 
crueldade,  ordenou  ao  dono,  que  a armasse  so  de  hum  lado,  o que  sabendo  os  povos,  o acclamara;» 
imperador  pela  sua  benignidade. 


Vei  cu  ■■  O Astrónomo  : irmaB  de  Pi  can , vendo  as  tyrannias  de  Chou,  assustado  do 
terminou  fugir,  elevando  comsigo  os  livros  astronomicos,  cm  qtie  era  mui  versado,  foi  para  o Occiden- 
te,  a cujos  habitantes  communicou  as  suas  luzes  : donde  vem,  que  os  Europeos  vieraõ  a ter  tÍiesotUX>5  Út 

sciencia,  qnè  a China  perdeo. 
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Cap.  VIL 


Extra  ctos. 


tfc=P  Vi  can  O Vivente  sem  coraçaõ,  irmaõ  maior  do  tyranno  Chou,  por  concubina  : foi  hum 
santo,  c por  tal  era  tido  por  seu  irmão,  mas  sendo  odiado  pela  cunhada  Tan-ki  pelas  suas  admoes- 

ta.otfsj  cs<.a  disse  a Chouf  que  cra  facil  saber,  se  era  real  mente  santo;  pois  se  o fosse,  teria  sete  bura- 

cos r.o  coragaS  : a curiosidade  tentou  a Chou,  e lhe  mandou  tirar  o coraçao,  em  que  achou  os  se- 
te bura  os;  como  porem  o sania  n prevenido  oontm  a morte,  nu5  mirreo,  e foi-sc  n outra  terra, 

onde  encontrando  hum,  que  ver  dia  ct  íhe  perguntou,  que  hortaliça  era  aquella,  e respondendo  aquel- 

le,  que  era  hortaliça  sem  coraçaa,  adv  ie  elíc  mesmo  o naô  tinha,  c desmaiado  morreo. 

10  Van  lei  A F nnosa  biire  . na:  huma  das  quatro  formosas,  mulher  do  tyranno  Chou 

: ^o? ta v a de  accender  o farol  do  rebate,  para  ver  o sobresalto  dos  soldados,  vindo  depois  o inimigo, 
e accendendo-se  o farol,  nao  acudiraÕ  os  soldados,  o Tyranno  foi  degolado,  e ella  queimada  se  conver- 

teo  em  viola,  de  que  se  tinha  transformado:  outros  dizem,  se  transformara  em  raposa. 

n O Rei  sabio  : sendo  encarcerado  tres  annos  pelo  imperador  Chou,  descavolveo 

no  cárcere  os  oito  diagrammas  em  sessenta  e quatro  sortes,  e a arte  de  advinhar  : logo  sonhando, 
que  via  hum  urso,  sorteando  soube,  que  era  hum  excellente  ministro,  que  o havia  de  ajudar  nos  seus 
trabalhos,  e que  no  dia  seguinte  seria  livre:  com  effeito  sabindo  livre,  e chegando  a hum  rio  en- 
controu o Pescador  da  agulha,  <n.  14)  e com  elle  crdenou  o seu  reino  taÕ  bem,  que  as  duas  terças 

partes  da  China  vieraÕ  para  a sua  jurisdiçaS*  Tendo  dois  estrangeiros  huma  questaS  sobre  hum  cam- 
po, e nao  sabendo  o seu  rei  decidi-la,  sc  encaminharnO  para  o Sãbio  ; mas  entrando  no  seu  reino,  e 
vendo  a gente  à porfia  a ceder  mmuamente  o caminho,  e as  margens  dos  campos,  que  lavravao,  vol- 
taraõ,  e depois  de  mutuamente  ceder  o campo,  o cultivarão  em  commum.  Elle  he,  que  ensinou  a 
distinguir  as  famílias  pelos  sobrenomes.  Tendo  morrido,  quatrocentos  annos  depois  appareceo  a Coufu- 
cio,  quando  tocando  cravo,  lamentava  as  revoluções  da  China,  para  o consolar. 

12  i$í  Ê O Tocador  guisado;  gostando  Tan-ki  (n.  10)  de  o OU  vir  tocar,  namorou-se  delle,  e 
como  elle  nao  correspondeo  ao  seu  desejo,  o matou,  guisou,  e deo  ao  pai,  que  depois  foi  o rei  Ven- 

am,  para  comer  : tendo-o  elle  ignorantemente  comido,  lhe  declarou,  que  comera  seu  filho,  e vomitando 
logo,  o vómitó  se  coaverteo  cm  terra  : por  isso  o vomitar  se  chamou  depois  terra. 

13  JU£Ü  C Ministro  accessivel  : foi  tio  paterno  do  rei  V it,  tres  vezes  aconteceo,  virem 
Sábios  a procara-lo,  e elle  lançou  o bocado  da  boca,  para  lhes  fallar  promptamente  : tres  vezes  apanhou 
com  a iuao  os  cabellos,  que  estava  penteando,  para  os  nao  fazer  esperar.  Elle  foi  o auctor  das  leis,  c 
cortczias  da  sociedade  humana,  particul armente  do  relativo  ao  matrimonio,,  e parentesco;  e naõ  sabendo  hum 


da  Historia. 
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embaixador  do  sul  o caminho  para  voltar  à sua  terra,  inventou  a Agulha  de  marear,  que  lhe  dco. 

14  Kiãm-tai-cum  : O Pescador  da  agulha  : julgando  falta  de  rectidaõ,  pescar  com 

anzol,  pescava  com  ^çulha,  e tendo  pescado  huma  pedra  fina,  entendco,  que  seria  empregado  : com. 
cffeito,  levantando-se  logo  o heroe  Vu , o ajudou  a destlironizar  o tyranno  Chou , vindo  assim  a 
sor  homem  publico  depois  de  oitenta  c dois  annos  r’e  Hnde,  sendo  naÕ  tanto  ministro  do  imperador  Vu, 
como  pai  : teve,  em  vida,  o poder  de  elevar  almas  á dignidade  de  gênios,  que  adqueriaõ  direito 
á adoraçao  em  templos  ; e na  morte  he  antídoto  contra  os  espíritos  malignos,  escrevendo  o seu  nome 
divino  o que  principalmente  se  faz  nas  cr.sas,  onde  desemboca  huma  rua. 

.5  ÜlS 


/P  A Imperatriz  penitente  : hum  dia  tirando  o pente  cio  cabello,  se  pôz  de  joelhos,  e 
mandou  dizer  no  imperador,  que  estava  naquella  situaçaõ  pedindo  castigo,  e mandando  este  dizer, 
que  naÕ  tinha  crime,  ella  replicou,  que  sim,  que  ella  cia  a causa  de  elle  se  levantar  tarde,  e naõ  dar  au- 
diência ás  partes,  que  por  isso  ficavao  lesadas;  e assim  o imperador  se  emendou, 

ib  Pau-su  A Filha  da  tartaruga:  tendo  hum  imperador  matado  dois  dragSes,  em 

que  se  convertoo  hum  santo,  metteo*os  em  numa  ga^  cta,  e indo  huma  ciiatla  abrir  a gaveta,  viu  du- 

as tartarugas,  e sentindo  commoçaS,  concebeo,  e a seu  tempo  deu  à luz  Pau.su,  que,  ainda  que  triguei- 
ra, foi  huma  das  quatro  formosas  : sendo  esta  depois  concubina  de  hum  imperador  da  casa  de  Chou, 
nunca  se  lia  ; mas  accendendo  se  o fogo  de  rebate,  pela  entrada  dos  de  Noroeste  na  China,  ella  lhe  a- 
cliou  graça,  e se  riu  ; expellido  pois  o inimigo,  assentou  o imperador  dar  gosto  á conculina,  e mau- 

dou  accender  a rebate,  o que  repetido,  e tornado  em  costume,  foi  causa  das  tropas  nr, 5 acudirem  em 

hum  verdadeiro  rebate  por  causa  dos  mesmos  barbaros,  e o imperador  perdeo  o throno,  que  passou  a 
outro  ramo  da  mesma  dynastia. 

ir  mitofáM  Po-i , e Xu-chi  Príncipes  eremitas  • estando  o rei  seu  pai  doente,  intentou 

deixar  o reino  ao  mais  novo,  mas  elle  quiz  antes  ceder  esta  honra  ao  morgado;  e morrendo  o pai  em 
quanto  elle  foi  longe  buscar  hum  remedio,  para  nao  ser  aclamado  rei,  fugiu;  á vista  do  que  se  aclamou  o 

terceiro  priacipe,  que  restava.  Levantando-se  depois  o heroe  Vu,  os  dois  príncipes  lhe  sahiraô  ao  encontro, 
reprehendendo-e  de  se  levantar  contra  a aucthoridade  legitima  do  imperador  Chou,  c querendo  a guarda 
mata-los,  Vu  a embaraçou,  e os  mandou  embora  bem  escoltados  : elles  porem  naô  querendo  participar  da 
protecção,  do  que  julgavaÕ  tyranno, se  retirarão  ao  monte  }Ij  , ond*  se  sustentavao  de  hervas. 

18  Confucio  foi  empregado  em  quanto  o rei,  e o povo  de  Lu  eraõ  bons  : neste 

tempo  perdia-se  huma  coisa  no  caninho,  c ningnem  a levantava:  querendo  porem  o rei  de  Chi  perder  o rei 
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de.  Lu,  lhe  enviou  huma  dançarina,  com  a qual  ficou  taõ  encantado,  que  tres  dias  na<5  deo  audencia  ; 
Confucio  enta8  renunciou  aos  empregos,  e se  encaminhou  para  o reino  Chu,  mas  em  arraias 

dos  dois  reinos,  foi  cercado,  e sete  dias  esteve  sem  comer,  até  que  de  Chu  o vieraÔ  livrar  : chegando  alli,  na5 
foi  empregado,  porque  o minhtro  representou  ao  rei,  que  a sua  poiitica  era  mui  vagarosa  nos  seus 

effeitos,  pois  pertendia  submetter  os  povos  pela  brandura,  e liberalidade.  Depois  voltando  a Lu,  abriu 

/ 

huma  aula  de  varias  classes  de  discípulos,  sendo  a principal  a da  moral,  e virtude  : 'e  sabendo,  que  os 
chronologos  imperiaes  erao  aduladores,  para  supprir  as  suas  faltas,  escreveo  o seu  livro  Primavera,  e Outo- 
mno,  isto  he,  Annaes  do  seu  tempo,  e o livro  Respeito  filial,  logo  apparecco  o Ki  Iin,  veado  uuicor- 
nio  de  escamas,  a quem  quebrarao  huma  perna  ao  apanha-lo,  e que  trazia  na  boca  hum  livro  de  jas- 
pe, onde  estava  predito,  que  Confucio  seria  hum  rei  simples,  ou  sem  reino  terreno;  elle  conheceo  com 
tudo,  que  a sua  doutrina  nao  vogaria  na  presente  èpocha,  e se  dedicou  a expurgar  as  Cinco  Escriptu- 
ras  antigas.  Depois  foi  viajar  com  Çu  CH>n  (rico),  e mais  discípulos,  e chegando  ao  oheiro  Kiu-fou, 
(em  Xanturri),  declarou,  que  alli  seria  sepultado,  e notando  Çn-cum,  que  aili  haveria  perigo,  pas- 
sados quinhentos  annos,  disse,  que  plantassem  dois  pinheiros  incorruptíveis  ( cuei ),  para  o prevenir, 
sabendo  bem,  que  elle  havia  de  dar  outra  providencia  : morrendo  depois  Confucio,  o sepultaraõ  no 
tal  oiteiro,  e ahi  estiverao  os  discípulos  tres  annos,  e Cu  cwn  seis,  em  cujo  tempo  cobriu  o caixao 
com  pedra  iman;  e isto  he  que  preveniu  o imperador  Ch'in  de  destruir  a sepultura;  porque  mandando  elle 
cava-la,  ficarao  as  enchadas  presas  ao  primeiro  golpe  pela  attracçaõ,  e ate  os  soldados  c ah  ira  o por  terra 
pela  attracçaõ  sobre  as  suas  saias  de  malha,  e a sepultura  ficou  intacta.  Os  pinheiros  sobreditos  reverde- 
cem, ou  seccaõ,  conforme  o estado  do  império,  c na  mudança  dc  dynaslia,  lança  cada  hum  hum  novo  ramo. 


Min-cu-k' ien ; O Filho  liberal : tendo  seu  pai  casado  segunda  vez,  a mar 
d r as  ta  deo  a dois  filhos  seus  vestido  de  algodaõ  quente,  e a si  o deo  de  algodao  frio,  o que  ob- 
servado pelo  pai,  a lançou  fora  de  casa  com  os  dois  filhos,  o filho  porem  disse  : Ate  agora  era  so  hum 
padecendo  frio,  e agora  serão  tres,  peço  que  os  torne  a chamar  para  casa:  isto  diria,  principalmente  por 
amor  do  pai  privado  de  mulher,  e filhos,  por  sua  causa.  Sendo  depois  chamado  aos  empregos,  recusou  o 


governo  de 


Pí  Çui  protestando,  que  passaria  a reino  estrangeiro,  se  fosse  muito  apertado. 


/A  /-A  Pr)  Cum-ic  rPam  : O Passarinheiro  : entendendo  a lingua  das  aves,  huma  lhe  disse. 
20  \ l vrJ 

que  no  monte  proximo  hum  tigre  tinha  huma  ovelha  nas  garras,  que  fosse,  e lha  tirasse,  que  so  queria  para 
si  as  tripas,  e lhe  cedia  a carne  : tendo  chegado  ao  monte,  o tigre  fugiu,  e Cwn,  dadas  as  tripas  í\  ave,  se 
retirou  com  o resto  da  ovelha  : o qne  sabido  pelo  dono,  o accnson  por  ladrao,  e ainda  que  se  defendeo. 
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com  o aviso  da  are,  foi  encarcerado,  onda,  ainda  que  entendeo  as  aves,  que  lhe  trouxerao,  ninguém  o 
acreditou,  senaõ  Confucio,  que  por  isso  lhe  deo  huma  filha  etn  casamento,  por  cujo  testemunho  ficou 
a sua  fama  recobrada. 

2j  O Excellente  general:  recusando  o rei  de  Lu  encarrega-lo  da  guerra  contra  o reino 

de  Chi,  por  sua  mulher  ser  daquellc  reino,  voltou  a casa,  matou-a,  e foi  encarregado  da  guerra,  que,  segun- 
do o seu  costume,  concluiu  feHzmcnte. 

22  • l«S  9L&  O Juiz  de  fora  de  Tan,  locador:  tocando  sí  cravo,  tinha  a villaem  paz,  coisa 

que  o successor  com  muito  trabalho  conseguia;  indo  para  o tribunal,  e voltando  com  o ceo  cstrellado  (de 
noite,)  pelo  que  lhe  disse  hum  dia:  Come  tu  podias,  tocando  governar  a villa,  quando  eu  tenho  tanto 
trabalho?  respondec:  Tinha  quem  por  mira  trabalhasse,  e tu  trabalhas  por  ti,  sem  querer  empregar  gente. 

23  m* tf'  # » M H % Os  Bons  socios:  negociavao  ambos,  ainda  que  o primeiro  gastava 
mais,  por  ser  pobre  : havendo  revolução  no  reino,  o primeiro  fugiu  com  o infante,  e o segundo  com  o 
principe;  sendo  estes  procurados  por  morte  de  seu  pai,  voltaraõ  ao  reino,  e encontrando-se,  contenderão 
sobre  a coroa:  atirando  o infante  liuma  setta,  que  deo  na  pedra  do  cinto  do  principe,  e encolhendo-se  este, 
entendeo  ter  cahido  morto;  dormiu  por  tanto  descançado  aquella  noite;  mas  sabendo  pela  manhl,  q.^e  seu 
irmão  estava  rei,  se  retirou  a hum  reino  visinho  com  Cuon  Chum,  seu  guarda:  sabido  porem  isto  pelo  novo 
rei,  mandou  ao  visinho,  matasse  o infante,  e lhe  entregasse  o guarda,  como  para  logo  o executar,  mas  re- 
almente para  empregar  os  seus  talentos  no  sen  serviço:  voltado  este,  foi  feito  ao  mesmo  tempo  ministro, 

e general,  e a elle  se  deve  na5  invadirem  a China  os  barbaros  de  Noroeste,  de  cabello  cortado,  e aba  do 
vestido  para  a esquerda  : (o  China  abotoa  da  esquerda  para  a direita.) 

o.  K O Cozinheiro  de  bom  gosto:  dizendo-lhe  o rei,  que  tinha  provado  tido,  c só  lhe 

faltava  a carne  humana,  voltou  a casa,  matou  hum  filho,  e o apresentou  ao  rei  guisado,  o que  foi 
mui  bem  aceito  : andando  depois  a porfia  com  o formoso  sobre  a graça  do  rei,  este 

o- matou  com  huma  setta. 

25 


2^  /í|l  O Bom  amigo  : foi  hum  ministro  mui  fiel  nas  suas  amisades;  tendo  hum  criado, 
que  o levava  etn  hum  carrinho  de  maõ,  e tendo  a mulher  deste  observado,  que  o criado  ia  mais  bem  ves- 
tido, que  o senhor,  como  quem  o queria  abater,  lhe  declarou,  que  o naÕ  teria  mais  por  seu  consorte;  pelo 
que  assentou  de  nao  levar  mais  o senhor,  o qual  sabida  a causa,  o proraoveo  a hum  emprego,  para 
nao  dar  occasiao  de  desgosto  a sua  mulher,  cujos  sentimentos  approvou. 


26 


Um 


Forçar  a lei : passando  Confucio,  e vendo  huma  mulher  a chorar  sobre  huma 
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sepultui  a,  lhe  mandou  dizer,  que  bem  sabia,  que  chorava  por  muitas  causas  : ao  que  ella  respondco,  que  era 
vetdade;  pois  hum  tigre  lhe  tinha  morto  hum  irmão,  outro  o marido,  e outro  hum  filho  : e pergun- 
tando-lhe, porque  naõ  ia  para  casa  (tornar-se  a casar,)  respondeo,  que  era  forçar  a lei,  e Confucio 
approvou.  Agora  se  diz  dos  empregados,  que  fazem  violências. 


Chie  lai  .ve,  Também  Vmce.  à esmola?  (despreso)  : vindo  hum  faminto  de  qua- 
lidade ao  caldeiraõ  publico  n’hum  anuo  de  fome,  lhe  disse  o dispcnseiro:  Também  &c.,  o faminto  res- 
pondeo: Naõ  venho  comer,  o que  he  teu,  e ainda  tu  estás  aqui,  para  me  servir:  ao  que  replicou  o dis- 

penseiro-  He  bem  verdade;  conheço  o meu  erro:  isto  niiõ  obstante,  o faminto  se  ausentou  sem  querer 
comer. 


“3  *ijtj  ^ O Grande  cie  Chi  : sustentava  tres  mil  ociosos  de  çapatos  vermelhos,  que 

dividia  em  tres  ordens  de  talentos,  que  de  nada  ihe  servir;  õ,  excepto  hum  Mendigo 
a quem  a primeira  vez,  que  viu,  perguntou,  que  habilidade  tinha,  e elle  respondco,  que  nenhuma t 
disserao  depois  ao  Grande,  que  elle,  vibrando  a espada,  cantava  : Na3  tenho  peixe,  com  que  coma  o 
anoa,  vou  outra  vez  para  minha  casa;  pelo  que  lhe  mandou  dar  peixe;  logo,  que  cantava  ; Que- 
ro sahir,  e naô  tenho  cege;  e lhe  deo  cege;  logo,  que  cantava;  Fome  naõ  tenho  eu,  mas  tem-na  os  meus 
em  casa,  e lhe  deo,  que  mandar  para  casa.  Sabendo  o Grande  depois,  que  hum  rei  risinho,  seu  amigo,  esta- 
va em  aperto,  obteve  da  rainha  a bandeira  de  general,  c moveo  as  tropas  em  seu  soccorro  : na  vol- 
ta, sendo,  degradado,  e proscripto  pelo  rei,  se  ret-rou  com  o Mendigo  a lmmas  terras  suas,  no  rei- 
no de  Si,  onde  foi  bem  recebido;  aluda  que  estes  povos  tinhaõ  declarado  antes  ao  Mendigo,  man- 
dado por  elle  a cobrar  os  tributos,  que  tiles  nao  podiao  pagar  ao  proprio  rei,  e a hum  estranho  ; 
e u cuja  occasiaõ  o Mendigo,  tendo  queimado  as  escrituras,  voltando  dis.-e  ao  Grande  : Vendo, 
que  tudo  tens  em  abund  m cia,  naõ  trouxe  os  tributos,  mas  com  ellcs  te  comprei  a justiça,  que  lie  a 
que  te  faltava.  Estando  pois  em  Si,  dizia  o Mendigo  : O homem  deve  imitar  o coelho,  que  na  soa 
cova  tem  tres  sabidas  para  as  differentes  occasiões  : entretanto  maquinou  huma  guerra  de  hum  rei 
contra  o rei  de  ( hi  e quando  ate  agora  este  attmtava  contra  AJam-cham-kiun,  agora  o mandou  chamar 
em  seu  soccorro,  o restituiu  a todas  a honr-s,  e ficou  respeitado  por  todos  os  reinos  visinhos. 


>£nn 


29 


O Particular  feliz,  de  Chi : sendo  visto  por  hum  rei,  foi  chamado,  e elle.  o chamou 
também,  então  disse  o rei:  Naõ  vens,  porque  na3  sabes,  que  te  quero  empregar,  e dar-te  liuma  carrua- 
gem; respondeo  : Sendo  particular,  o meu  comer  he  vulgar,  mas  o meu  coraçao  esta  pacifico,  e andando, 
ainda  que  de  vagar,  chego,  onde  a cammgem  elega:  entaÕ  replicou  o rei:  Hei  demandar  prender-te; 


da  Historia. 


250 


respondeo  : Também  eu  te  posso  fazer  o mesmo,  dando  dinheiro  a quem  o faça,  que  Le,  o que  tu 
fazes  : à vista  de  tal  resolução  o rei  o deixou. 

30  ^rfo  “í"*  O Independente:  recusou  os  empregos,  que  lhe  oíFereceraõ  ; e sen- 

do  seu  irmaÕ  mnior  empregado,  o persudln  em  vnõ,  que  naõ  aceitasse  presentes,  pars  se  naõ  ver  obri- 
gado a retribui-los  ; e dando-lhe  hum  dia  pato  real  a comer,  quando  soube,  que  fora  hum  presente  a neu 
irmão,  o vomitou,  se  separou  com  sua  mulher,  principiou  a cultivar  huma  terra,  e em  quanto  esta 
naõ  produziu,  nao  comia,  senaõ  o que  a mulher  lhe  dava,  e nada,  que  viesse  da  mai,  ou  irniaõ  : 
naÕ  tendo  comido  por  tres  dias,  e tendo  ja  a vista,  e ouvido  enfraquecidos,  divisou  hum  grande  abru- 
nho n’hum  abrunheiro,  se  foi  arrastando  para  elle,  e tendo  comido  tres  bocados,  os  seus  sentidos  to- 
maraS  vigor,  para  continuar  o seu  trabalho. 


3.  O Mendigo  de  Chi , em  Xan-tum  : diariamente  voltava  á noite  bebedo,  o 

sua  mulher,  e concubina  nao  entcndiaS,  que  fosse  convidado  para  banquetes,  quando  elle  naô  dava 
nenhum  ; hum  dia  pois  foi  a concubina  seguindo-o,  e achou,  que  ia  fora  de  cidade,  e pedia  es- 
mola aos  sacrificantes,  e assim  se  embebedava  ; o que  referido  á mulher,  determinarõ  ambas  re- 
pudia-lo, como  fizerao.  Os  mendigos  se  chamaÕ  em  consequência  : Gente  de  Chi. 


:,i  'ia-  tZ  A Esperta  noiva  : tendo  dois  pertendentes  yisinhos  hum  ao  Oriente,  e outro  ao 
Occidente,  lhe  mandou  o pai,  que  arregaçasse  a manga  do  lado  do  escolhido  ; mas  ella  arrgaçou  ambas, 
e perguntada,  se  queria  ambos,  respondeo  : Sim,  ln:m  para  jantar  com  elle,  porque  he  rico,  e o outro 
para  morar  com  elle,  porque  he  bonito. 


33  ífcÀ  O Homem  da  pedra,  do  reino  Sum,  em  Xan  mm  : achando  huma  pedra,  que 
pensou  ser  preciosa,  chamou  hum  carpinteiro,  para  fazer  hum  armario,  para  a guardar;  constando  de- 
pois, que  o homem  tinha  huma  pedra  preciosa,  viernÕ  muitos  a ve-la,  e hum  de  Pe.che-H  desenganava 
o homem,  que  era  huma  pedra  ordinaria ; porem  desconfiando  deli#,  mais  se  persuadia,  scr  verdade, 
o que  pensava,  e mais  a guardava.  (Ignorância.) 


O Orgulhoso  rebatido:  indo  viajar  a hum  reino  do  Occidente,  e vendo  em 

hum  caminho  huma  barra  de  ouro,  disse  para  hum  velho  pastor,  que  alli  andava,  que  a apanhasse, 

mas  o pastor  lhe  replicou  : TaÕ  alto  te  reputas,  que  te  naõ  abaixas  por  ouro,  e a mim  taS  vi! 


que  o faça  ? e se  foi  sem  a apanhar. 

35  O Ministro  mal  pago  do  reino  Chin : por  occasiaS  de  huma  revolução 

gindo  com  o principe,  ehegarao  a mendigar,  e dando-lhes  hum  homem  hum  pedaço  de  barro,  o prinev  e quiz 
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ter-lhe;  mas  foi  embaraçado  pelo  ministro,  que  entendeo,  que  isto  era  preságio  do  império  dado  ao, prín- 
cipe; velo  com  tudo  a crescer  tanto  a fome,  que  o ministro  cortou  a carne  das  suas  nádegas,  para  man- 
ter o príncipe;  vindo  este  a obter  o reino,  esquecido  do  seu  bcmfeitor,  naõ  o empregou,  o que  ad- 
vertindo depois,  o mandou  buscar  a hum  monte,  onde  se  tinha  retirado;  e como  teimou  em  naõ  sahir 
do  monte,  lhe  mandou  por  fogo,  e Kie-Çu-iuei  morreo  queimado  de  baixo  de  hum  salgueiro,  na  véspera  da 
commemoraçaõ  dos  defuntos;  por  isso  es  seus  d' votos  va  asna  sepukura  com  tamancos,  que  no  prin- 
cipio eraõ  feitos  de  salgueiro.-  e se  diz  Debaixo  dos  seus  p s,  em  lugar  de  Umee.,  peia  mesma  allusaõ. 

■?i)  j%f-y  O Favorito  do  pé  cego ; sendo  benito  rapaz,  abusava  delle  o impera- 

dor ; dando-lhe  elle  metade  de  hum  peccgo,  que  comia,  gostou  muitíssimo,  como  signal  de  amor; 
porem  ficando  depois  maior,  e mais  feio,  nao  gostando  ja  deFe,  lhe  fez  a mesma  fineza,  mas  foi 
bem  mal  pago;  pois  o tomou  como  injuria,  e o mandou  matar. 

37  "J$  Siun-pien.  O General  dos  ovos,  do  reino  Vei:  sendo  recommendado  ao  sobe- 

rano pelo  ministro  paia  general  em  chefe,  o rei  naS  convinha  nisso,  porque  quando  era  rapaz, 

tinha  furtado  dois  ovos;  mas  replicando  o ministro,  que  ninguém  era  perfeito,  e que  por  reparar  eia 

\ 

hum  pequeno  defeito,  se  perderiaõ  grandes  obras,  annuin,  e Sitia  foi  hum  grande  general* 


JM  £ £ Sfr 


38  JJiK.  ív/I  O General  discípulo  : tendo  acoinmettido  o inimigo  hum  dia,  o perseguiu 

na  retirada,  e a pouca  distancia  reconheceo,  que  o general  inimigo  era  o mestre  do  seu  mestre  e lhe 

disse:  Duro  lie  usar  da  arte,  que  ensinaste  para  tua  mina,  porem  he  p.eciso  cumprir  as  ordens  do  supe- 
rior; e lhe  atirou  hnma  setta  sem  ponta,  que  o na 5 matou,  e parou  a guerra. 

39  ff  Po  lm-c>  au-au : O Empregado  da  agudeza:  irado  o rei  contra  sua 

miu,  porque  favorecia  o infante  contra  si,  por  te-lo  parido  mais  facilmente,  que  a si,  a desterrou,  protes- 
tando, que  a na5  veria  mais,  senaÕ  na  Fonte  Amarella  (estrada  do  inferno,)  mas  depois  se  arre- 
pendeo  sem  remedio  ; pois  tinha  dado  palavra  de  rei : sabido  pois  isto  por  Im,  Empregado  na  pro- 
vi acia,  veio  á corte  com  presentes  para  o rei;  jantando  com  elle,  foi  pondo  de  parte  varias 

coisas,  o que  sendo  notado,  respondeo,  que  aquillo  era  para  sua  mai,  a qual  tendo  comido  o seu 
pão,  ainda  ua5  tinha  comido  o do  rei;  Feliz  cs  tu,  replicou  elle,  Eu  he  que  ja  naÕ  tenho  mai, 
a quem  faça  o mesmo;  ao  que  replicou  o Empregado:  Pois  ja  morreo  a rainha  mai?  respondeo  : 

Naõ,  mas  he  o mesmo,  e lhe  contou  o acontecido  : entaõ  lhe  disse  o da  agudeza : Bom  remedio, 
mande  cavar  até  achar  agoa,  e teremos  a Fonte  Amarella,  (também  a pôça  se  chama  assim,)  logo  mande 
vir  sua  mai,  e posta  de  fronte,  a verá  na  Fonte  Amarella,  se  cumprirá  a sua  palavra,  e a chamará 
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outra  vez  para  a sua  companhia : e assim  se  íez. 


40 


gZfr 


O Ministro  político : estando  o seu  rei  em  alliança  com  outro  con 


tra  hum  poderoso,  este  mandou  grandes  presentes,  pedindo  passagem  pelo  seu  reino,  para  ir  atacar  o 
alliado : oppoz-se  o Politico  ministro,  dizendo,  que  os  dois  reinos  eraõ  taõ  counexos,  como  os  bei- 
ços, e os  dentes;  que  atacado  aquelle  reino,  se  voltaria  contra  o seu,  que  ficaria  sem  anteparo  : naÕ  ou- 
viu o rei  o ministro,  e ambos  os  reinos  forao  tomados. 


Os  dois  Condiscipulos  inimigos  : Pau-kiuen , e &un-fin\  sendo  di- 
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scipulos  do  Invencível  Adevinho,  erao  mui  amigos,  e deraõ  mutua  promessa,  de  que  o primeiro  em- 
pregado puxaria  pelo  outro.  Tendo  o primeiro  conseguido  em  Z»  a patente  de  general,  ron 
grandes  feitos  por  conselhos  do  segundo,  que  era  mais  hábil;  mas  temendo,  que  reconhecido  o 
seu  talento,  lhe  fosse  preferido,  lhe  fez  cortar  os  dedos  dos  pes,  e elle  fingindo-se  doudo,  pôde 
escapar-se  para  o reino  visinho,  onde  sendo  perseguido  por  seu  antagonista,  se  pôz  á testa  de 
hum  exercito,  e veio  contra  elle:  dada  huma  batalha,  se  fingiu  vencido,  e se  retirou;  chegada  a 
noite,  mandou  diminuir  o numero  dos  fogões  do  costume,  e nas  seguintes  o mesmo  em  proporção, 
para  o inimigo  6e  persuadir,  que  o exercito  diariamente  se  diminuía,  e avançar;  chegados  ao  lugar  de 
huma  cilada,  escreveo  em  hum  pao  na  estrada:  Aqui  morreo  Pam-Iciuen , cujo  letreiro  visto  o cons- 
ternou,a cilada  se  desenvolveo,  e foi  morto. 

Io  jfjp  Atar  herva,  favorecer:  estando  doente  hum  pai  disse  ao  filho,  que  casasse  huma 

concubina  depois  da  sua  morte,  e proximo  á morte  lhe  disse,  que  a concubina  lhe  faria  companhia  na 
sepultura  (onde  vivia  por  algum  tempo,  subministrando-lhe  a comida  por  hum  buraco  até  morrer: 
morto  o pai,  naÕ  sabia  o filho  que  fazer;  mas  dando  mais  credito  a primeira  disposição,  a casou:  in- 
do logo  para  a guerra,  e sendo  perseguido,  appareceo  hum  velho  atando  a herva  de  hum  lado  do  cami- 
nho à do  outro  por  traz  do  fugitivo,  para  embaraçar  os  perseguidores,  e quando  salvo,  lhe  disse  o ve- 
lho: Saheras,  que  eu  sou  o pai  da  concubina,  que  casaste;  e se  foi. 


U-iucn,  O General  fugido,  filho  de  hum  ministro  : entretido  o rei  no  ser— 
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ralho,  na5  cuidando  do  seu  dever,  foi  reprehendido  pelo  ministro,  o que  lhe  euston  a vida,  e que- 
rendo o rei  matar  também  o General,  este  fugiu;  e vindo  a ter  muita  fome,  encontrou  luima  moça, 
que  levava  o jantar  a sua  mãi  ao  campo,  e tendo  comido  parcamente,  i#gou-o  a menina,  que  co- 
messe mais,  pois  naõ  so  indicava  fome,  mas  inquietação,  pelo  que  suppondo-a  sabedora  das  suas 
coisas,  a matou,  e partiu  : chegado  a hum  rio,  e tendo  sido  passado  por  hum  pescador,  lhe  disse  o Ge- 
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neral ; Sc  vier  alguém  apoz  de  mim,  na6  lhe  digas,  que  eu  passei.  Sim,  respondeo  o pescador,  e par» 
maior  segurança,  me  afogo;  c atirou  comsigo  a agoa,  e o General  continuou  o seu  caminho.  Tendo 
U-iuen  juntado  hum  exercito  estrangeiro,  voltou  a combater  o impio  rei,  o qual  estando  ja  morto,  o 
fez  desenterrar,  e lhe  deo  300  azorragadas;  estando  o reino  na  maior  consternação»  prometteo-se  o lugar 
de  ministro,  a quem  repellisse  o inimigo;  o que  sabido  pelo  fillm  do  pescador,  veio  com  o remo  do 
bote,  em  que  passára  o General,  c mostrando-lho,  lhe  disse  : Por  amor  de  meu  pai,  por  ti  afogado,  que  te 
livrou  com  este  remo  dos  teus  inimigos,  cessa  de  fazer  a guerra;  com  cujas  palavras  movido  c General 
se  retirou  ao  reino  donde  tinha  vindo:  onde  sentenciado  por  haver  obrado  por  motivos  particulares  con- 
tra o interesse  publico,  foi  executado,  e o filho  do  pescador  conseguiu  o prêmio  prometido. 


44  ^ O homem  da  seara,  de  Sum  : indignado  da  sua  seara  nao  crescer,  se  foi  a ella,  e 

puxou  pelas  astes  hate  ficarem  mais  altas,  e voltando  a casa  disse  á familia:  Venho  muito  cançado, 
mas  fiz  o que  ninguém  he  capaz  de  fazer;  fiz  crescer  a seara,  puxando-lhe  pelas  hastes  : ouvinJo  isto 
o filho,  logo  percebeo,  que  a seara  estaria  secca  no  dia  seguinte,  como  succedeo. 


Hiam-ío.  G Arguente  de  Confucio,  de  Cantaõ  : sabendo,  que  Confucio  nas 
suas  excursões  vinha  também  á sua  província,  quiz  provar  o seu  talento;  formou  por  tanto  hum  muro 
ern  hum  passo  estreito,  por  onde  elle  devia  passar:  chegado  elle  no  seu  carro,  lhe  mandou  derribar  o muro, 
para  o seu  carro  passar;  mas  Iliam-tõ  respondeo  : EstragaÕ-se  carros  para  fazer  muros,  e nao  muros 
para  passar  carros;  logo  convidando-o  Confucio  para  ser  seu  discípulo,  respondeo,  que  tinha  pais,e  irmãos,  que 
amparar,  e logo  accrescentou:  Como  tu  es  santo,  has  de  saber  quantas  estrellas  ha  no  ceo;  respondeo:  Per- 
gunta coisas  da  terra,  e nao  do  ceo:  perguntou:  Quantas  casas  ha  no  mundo?  respondeo;  Peigunta  coisas, 
que  sejaõ  óbvias;  perguntou  : Quantos  cabellos  tens  nas  pastanas?  ao  que  na<J  respondeo,  e voltou. 


U Mitiino  ministro  : mui  eloquente,  e por  isso  foi  aos  doze  annos  feito  mi- 
nistro pelo  imperador  Uiii,  mas  a sua  fortuna  sendo  mui  têmpora,  também  foi  curta;  porqne  aos  15  an- 
uas morreo 


PienvhiH  O Barriga  transparente,  tendo-se  ja  descuberto  quaes  era>  as  bervas 
medicinaes,  nao  se  sabia  a sua  applicaçao  ; elle  pois  como  tinha  a barriga  como  de  vidro,  foi  comendo 
as  differentes  drogas,  e observando  para  que  parte  elles  iao,  conheceo  as  suas  Virtudes. 

O Poderoso  cruel  : era  general  da  casa  de  Ch’iny  aspirando  ao  reino,  e indo  a caça 


48 


com  o imperador  para  tentar  os  espíritos,  diste  ao  imperador,  que  a lera,  que  estava  á vista,  era  lmra 
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vallo,  quando  era  hum  veado,  e o imperador  de  medo  asssentiu;  mas  dos  circunstantes,  huns  concodaraõ, 
e outros  dissentirão,  e a estes  mandou  depois  matar,  como  desaffectos  ao  seu  partido. 


49  O Sonhador  do  veado  : sonhou,  que  encontrando  em  certo  caminho  hum  veado 

morto,  o cobria  com  folhas  de  banana,  para  o tirar,  quando  ninguém  visse;  acordando,  e suppondo  ter 


sido  facto:  foi  ao  tal  lugar,  onde  achou  real  mente  o veado  morto,  e dispoz-se  a leva-lo,  quando  acudiu  hum 


homem  disputando  o direito  ao  veado,  como  quem  o tinha  achado  primeiro,  e cuberto  ; travada  pois 

z contenda,  reccorreraõ  ao  magistrado,  o qual  por  falta  de  testemunhas,  estava  para  partir  o veado  entre 
elles,  quando  sobreveio  hum  terceiro,  que  reclamou  o veado,  como  proprieadade  sua  à vista  do  que 
naõ  teve  remedio,  senaõ  devidir  o veado  em  tros  partes  : o que  foi  pronostico  da  ruina,  e destruição 
do  império  de  Chi.'n 


50  yHfn  /fq  ^ Ministro  martyr;  reprebendia  continuamente  o seu  rei,  porque  se  naõ 

•emendava  das  suas  desordens,  pelo  que  enfadado  o rei,  o desterrou  empregado  para  Hu-cuatn,  o que 
com  tudo  naÕ  o embaraçou  de  fazer  o seu  antigo  dever  ; mas  vendo,  que  nada  aproveitava,  pelos  maos 
conselhos  das  concubinas,  que  lhe  diziaÕ,  que  o ministro  fazia  aquillo  por  despreso,  e que 
tendo  os  empregados  concubinas,  com  que  se  divertiaÕ,  porque  naõ  havia  de  te- las  o rei  j por  fim 
lhe  escreveo  hum  officio,  que  visto  se  «5  emendsv»,  estava  resolvi, lo  a acabar  seus  dias,  artes 
de  ver  a ruina  do  seu  reino;  o que  com  effeito  executou,  lançando-se  no  |g  m.lo 

q„e  ninguém  o soubesse  ; sentindo-se  porem  a sua  falta,  se  indagou  o dia,  em  que  se  tinha  afo- 
gado, e no  dia  annivcrsario,  «uhlr.fi  os  barqueiros  nos  seus  botes,  a buscar  » ,„a  alma,  pelo  rio  abai- 

Par".  * S"'T  ! * “*  Cerem°QÍa  " f“Z  aM“  N.,  em  qualquer  rio,  com  botes,  ou  canoas, 
c lamados  Dragoês,  aos  cinco  da  quinta  Lua. 

51  Í?fP  OAuctordo  Sello  : subindo  ao  monte  !$j  (Jj  viu  buma , guia  sobre  hum. 
pedra,  e entendendo,  qne  ella  continha  pedra  preciosa,  a ,evo„  ao  imperador,  „ qual  tomando-o  porbumin- 
snlto,  lhe  mandou  cortar  o,  dedo,  dos  pes,  voltando  Picn-Ho  ao  monte,  e restituindo  a pedra  ao  sen  lugar, 

aguia  ornou  a pousar  sobre  ella,  e elle  tornou  a leva-la  ao  imperador,  o qual  lhe  mandou  cortar  os  dedos 
as  maõs  ; voltando  elle,  e acontecendo-lhe  o mesmo,  voltou  ao  paço  com  a pedra*;  impaciente  o impe», 
or,  que  rou  a pedra^e  achou  dentro  buma  preciosa,  a qual  quebrada  também,  se  acharaS  dentro  letras 
giava  as,  que  servirão  de  modelo,  para  de  buma  metade  se  fazer  o sello  imperial,  emblema  do 
mperio,  em  lugar  da  tnpeça,  que  o era  antes  ; e da  outra  metade  o sello  do  Astrologo  mor,  qué 
sinda  se  conserva;  mas  o imperial,  naõ  querendo  o ceo  confia-lo  a estrangeiros»  foi  «o  fundo  * 
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mar,  com  o imperador  Chiau,  na  eutrada  do  Tartaro  Iuen , e agora  se  usa  de  gello  de  ouro. 

O Filho  velho  : sendo  de  70  annos  de  idade,  como  estivessem  seus  pais  vi- 
ros, naõ  criava  barba,  vestL.se  de  vermelho,  e como  menino,  brincava  diante  de  seus  pais,  para  os  diver- 
tir ; e sendo  notado  de  bobo,  respondeo,  que  por  seus  pais  tudo  isto  devia  fazer:  e he  coutado  entre 
os  24  filhos  obedientes,  que  tem  havido. 

O Entendedor  de  musica:  indo  cortar  lenha  ao  monte,  e ouvindo  hum  bar- 
queiro tocar  cravo,  dcsceo  a ouvi-lo;  chegado  lhe  disse:  Tu  tocas,  e o teu  coraçaõ  passea 

pelos  montes:  e tocando  clle  outra  modinha,  lhe  disse:  Tu  tocas,  c o teu  coraçao  passea  pelos  ma- 
res (indica  desembaraço  :)  vendo  o barqueiro  o seu  talento,  llie  deo  dinheiro,  para  ir  estudar  ; mas  in- 
do depoic  v:sita-lo,  e sabendo,  que  era  morto,  voltou  a quebrar  o seu  cravo,  por  naõ  haver  no  mun- 
do alguém  mais,  que  entendesse  os  seus  toques. 


- 1 O Homem  do  coelho  ; vendo-se  hum  coelho  perseguido,  e indo  fugindo,  cego  deo 

huma  cabeçada  em  hurna  arvore,  e ficando  atordoado  foi  facilmente  apanhado  por  Han-Cn , que  estava 
perto;  e sabendo-lhe  bem , se  pôz  dias,  e dias  a esperar,  que  viesse  o segundo ; mas  em  vao. 

..  ® Estúpido  Esgrimidor,  homem  de  Chu  (em  Hucuam ) jogando  a espada  em 

lm  bote,  esta  lhe  cahiu  na  agoa,  e reparando  no  lugar  do  bote,  por  onde  cahiu,  escreveo  : Por 
aqui  cahiu  a espada  : ancorando  depois  no  porto,  mandou  os  seus  criados  procurar  a espada  no 
lugar  indicado  pelo  letreiro  : teimoso  estúpido. 


O General  penitente;  tendo  inveja  do  ministro,  que  sem  o seu  mérito,  ti- 
nha mais  honra,  pertendeo  varias  vezes  tirar-lhe  a vida:  queixando-se  os  amigos  do  ministro  da  sua  insen- 
sibilidade a este  respeito,  respondeo:  RespeitaÕ-nos  os  visinhos  por  causa  delle,  e minha,  se  eu  o per- 
desse, perdido  ficaria  também  o reino:  constando  ao  general  esta  sentença,  ficou  tao  tocado,  que  a- 
tando  as  maos  atraz  das  costas  sobre  espiuhos,  veio  confessar  a sua  culpa  ao  ministro,  e fizera 5 as 


pazes. 

57  m m m Lin-siam  ju  O Famoso  general,  do  reino  Chau  : foi  enviado  ao  reino  Ch'in, 
a levar  huma  venera  de  pedra  preciosa,  cm  troco  de  quinze  provindas,  que  aquelle  rei  havia  de 
ceder  ; chegado  ao  rei,  e entregada  a venera,  este  mostrou  querer  faltar  ao  ajuste  ; mas  admirava  a 
a formosura  da  pedra,  a isto  respondeo  o General  : Admiras  a formosura,  porque  lhe  naõ  ves  o def- 
feito  ; e pegando  na  pedra,  como  para  lhe  mostrar  o dcffeito,  se  chegou  a huma  columna,  e ta5  enfureci- 
do, que  lhe  saltou  a barretina  para  o ar,  disse  : Se  naõ  entregas  as  provindas,  faço  a pedra  em  peda- 
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ços  ; nós  nao  temos  só  pedras  preciosas,  também  temos  honvrriT  Tv=-.. ' sos,  cuja  ira  expelle  barreti» 
nas,  o que  os  teus  naS  fazem:  a estas  palavras  o re'  i-se,  que  fosse  para  a hospedaria,  que 

lhe  mandaria  entregar  as  provindas;  mas  clle  disconfiando  disso,  remetteo  logo  a venera  para  o 
reino,  o que  sabido  pelo  rei,  o deixou  ir  livre. 


O Ajudante  despresado;  querendo  o general  de  Chieu  ir  com  dezenove  cava- 
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lheiros  a persuadir  ao  rei  de  Ch u k guerra  contra  Ch’i/t,  em  Xan-si  &c.,  faltando  h una,  veio  o seu  Aju- 
dante Meo  suei  oflerccer-se,  para  completar  o numero;  mas  o general  lhe  disse:  Ha  tres  annos,  qne  es- 
tás comigo,  e ainda  nao  sei  o teu  noir.e:  es  como  a sovela  no  sacco,  que  nunca  ficará  em  pe,  (nun- 
ca serás  alguém:)  a isto  respondeo  elle:  Leva-me  comtigo,  que  nao  hei  de  hotar  o negocio  a perder. 
Chegados  pois,  c proposto  o assumpto  ao  rei,  este  recusou:  então  disse  o Ajudante  empunhando  a eS- 
pada  : Pensas,  que  por  ter  cedido  huma  braça  de  terreno  a OPin,  estás  seguro?  nao  tardará  a exigir- 
te,  que  lhe  cedas  duas,  e tres,  e o reino,  com  o qual  somente  a sua  cobiça  será  farta:  he  possível, 
que  te  naõ  envergonhes  da  vileZa,  por  que  teus  passado,  e passarás  ? tu,  e naõ  nos,  he  que  devias  per- 
suadir a guerra:  movido  o rei  com  este  discurso,  annuiu,  a liga  se  fez,  e Chin  foi  batido:  entaS  se 
voltou  elle  para  os  mais  dizende:  Agora  vejo,  que  sois  gente  ordinaria,  sem  recursos  extraordinários. 


Su-  CiiHn.  O Estudante,  que  se  picava,  intrigante;  oífereceose  ao  rei  de  ChHn 3 
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de  cuja  fatnilia  sahiu  o famoso  imperador  Ch'in-xe,  para  o ajudar  a conquistar  os  reinos  visinhos; 
mas  o rei  naõ  o acceitou,  dizendo,  que  nao  era  preciso;  porque  todos  o respeitavaó  como  superior;, 
voltando  para  casa,  e venlo-se  despresado  pela  mulher,  mii,  c cunhada,  por  causa  da  sua  pobreza, 
principiou  p.  dar-se  ao  estudo,  e quando  cabeceava  com  somno,  se  punia,  picando  as  nádegas  com  r. 
sovela  de  coser  os  livros ; tendo  estudado  tres  annos,  foi  para  o reino  Chieu,  donde  passando  a fama 
dos  seus  talentos  a mais  cinco  Teinos,  obteve  a honra  de  ministro  em  todos  elles,  e os  reuniu  contra 
o reino  Ch'i>i,  que  feri  conquistado:  passando  nas  suas  jornadas  huma  vez  pela  sua  casa,  nao  entrouj 
mas  as  mulheres-  mencionadas  o vierao  a cumprimentar,  e elle  lhes  disse : Como  me  respeitais 
agora,  despresando-me  antes?  Porque  estás  grande,  e rico,  replicaraõ  ellas;  e elle  suspirando  disse  s 
Quanto  he  diffieil  viver  no  mundo  sem  poder,  dignidade,  riqueza,  e nobreza  ! e se  foi.  Tendo 
morrido,  todos  os  Seis  reinos  pertenderaõ  a posse  do  seu  cadaver;  pelo  que  nao  houve  remedio,  senão 
dividi-lo  em  seis  partes. 


60 


Ò Zeloso  filho  Cou  rhien,  rei  de  lue  em  Che-hiam  : tendo  seu  patai- 
ervecte  da  mesa  (o  que  he  vileza;)  'elle  se  deitava  sobre  * 


do  levado  prisioneiro,  e feito  'ervcEtc  da  mesa 
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comia  fel  de  animes,  e nas  audicnciac  tinha  ordenado  ao»  pertendcntea,  que  autes  dc  saturem,  lhe 
dissessem  : Lembra-te  de  teu  pai  prisioneiro  : tendo  pois  prcpnrado  hum  exercito  por  de/  annos,  o resgatou. 

61  íSM  A Bonita  : chegou  a ser  rainha,  cm  quanto  as  collaças  feias  ficarao  na  obscurida- 

de, mas  tranquillas  ; querendo  cila  dar  huma  variedade  ó sua  formosura,  acostumou-se  a enrugar  a testa,  co- 
mo quem  tinha  huma  dôr,  e mais  bonita  parecia,  attrahindo  a compaixaô  : a»  suas  collaças  porem  querendo 
imita-la,  mais  feias  ticavaô  : conhecendo  o ministro  esperto  que  por  ella  perderia  o rei 

o íeino,  e pertendendo-a,  renunciou  ao  seu  cargo,  e se  inetteo  com  bom  successo  a mercador ; e logo  que 
a prevista  rebelliaõ  arrebentou,  foi  buscar  a Si-xe,  e com  ella  viveo,  passeando,  embarcado,  pelos  Cinco 
Lagos.  Outros  dizem,  que  morreu  queimada  na"rebelliaÕ. 

62  J^/  ^ Anónimo  barqueiro:  ancorando  sempre  de  baixo  da  janella  de 

huma  moça,  se  namorou  delia  ; mas  passados  dias,  morreo  ella,  e abrindo-a,  acharao-lhe  hum  coraçaO 
de  ferro,  com  a janella,  botes,  e os  dois  pintados  : sendo  pois  este  fenomeno  mostrado  ao  barqueiro,  e 
chorando  sobre  elle,  se  desfez  em  cinza.  Succedeo  isto  durante  os  Reinos  belligerantes,  dyn,  Chou. 

63  Quebrar  o cilindro  de  jaspe,  cortar  a companhia  : estando  dois  reis, 
fazeudo  hnm  tratado  de  alliança,  o general  de  hum  fez  hum  cerco  com  tropa,  do  que  desconfiando 
o outro  disse  : Neste  assumpto  devemos  tratar  com  lisura,  e sem  ceremon.a  ; por  isso  vou  entretan- 
to fazer  huma  necessidade  : e trocando  os  vestidos,  pôde  passar  pelas  vigias,  e logo  mandou  hum 
cilindro  de  jaspe  ao  general,  como  em  agradecimento  de  o ter  deixado  escapar;  tomando  o qual;  foi  á 
presença  do  rei  indignado,  e quebrando  alli  o jaspe,  se  retirou  nao  querendo  servir  mais  ao  rei,  por  cuja 
culpa  o outro  se  escapara. 

64  MM  hl  ki : A Formosa  suicida;  huma  das  quatro  formosas,  que  tem  havido,  foi  rainha 

do  reino  em  Hu-cuam.  Vendo  ella,  que  seu  marido  por  seu  amor  naõ  sahia  a campo, 

antes  era  cercado  pelo  inimigo  com  perigo  sen,  se  degollou  : tinha  o rei  grande  força,  e talento,  e 
para  examinar  a forçados  seus  ofliciaes,  fez  hum  gallo  de  ferro,  que  pesava  800  libras,  e tinha  8000 
officiacs,  que  olevantavaõ:  indo  pois  para  a guerra,  levou  no  arçao  da  sella  a cabeça  da  mulher,  que 
tanto  amara;  mas  devendo  em  huma  retir  i passar  o rio  M o cavallo  vendo  na  agoa  a figu- 

ra de  cabeça  humana,  que  tomou  por  hum  inimigo,  recusou  avançar,  e Hium-iu  se  viu  obrigado  a degol- 
lar-se  também,  para  naõ  cahir  vivo  nas  raaos  do  inimigo.  Tendo-se  erigido  á sua  memória  hum  pa- 
gode, os  barqueiros  se  julga»  obrigados  a visita-lo,  para  evitar  a perda  dos  seus  barcos. 
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Estudante  aviltado : era  pobre,  mas  dc  talentos,  viu-se  obrigado  a 
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receber  por  algum  tempo  o sustento  de  huma  tecedeira  e querendo  ausentar-se  a tentar  for- 

tuna, ella  lhe  deo  licença,  com  a condição  de  lhe  passar  por  entre  as  pernas;  e passando  elle  por  esta 
baixeza,  foi  ier  com  o rei  Hiam-iu  ( no.  6'4  ) para  ser  por  elle  empregado;  mas  naõ  podendo  levan- 
tar o gallo  de  ferro,  foi  escluido:  passando  pois  a scr  empregado  por  y||  (com  grande  regozijo  do 
primeiro  ministro  em  o conhecer,)  venceo  a Uiam. 


' 'ítn  veiho,  por  110- 


66  O Astrologo  patriarcha;  sendo  man;  . 

me  , que  estaudo  sentado,  deixando  cahir  hum  çapa,  -doa  Cham  icetm, 

que  lho  apanhasse  de  cada  vez,  tendo-o  elle  feito,  o julgou  fiel,  e dig.:o  ue.  ..  micar  os  li- 

vros astrologicos;  depois  disto,  serviu  cie  ministro  a Han,  para  obter  o impei  . . o\jo  t ..  'stando 
hum  Grande  persuadindo  0 imperador,  com  quem  estava  comendo,  que  restitui'. se  o rei;  : Lu 
esplendor,  fazia  menção  de  escrever  com  as  suas  fachas,  para  que  elle  entendesse  sem  se  ouvir:  ( 
suadido  o imperador,  chamou  o seu  ministro  Cham-leam , e lhe  pediu  o scllo;  mas  entea.  lo  logo  • 

fim,  pediu  as  fachas  do  imperador,  e fazendo  a mesma  menção  de  escrever,  o persuadiu  n ::;5  resube- 
lecer  0 reino  Lu,  assim  venceo  o Grande  com  as  suas  armas  ; mas  temendo  depois  0 imperador 

os  seus  talentos,  e querendo-o  matar,  fugiu  para  os  montes,  onde  vivia  de  certo  remedio  vermelho, 

com  que  se  escusa  o uso  dos  gra5s  : ensinou  entaõ  a seus  filhos  a astrologia,  que  depois  se  pro- 
pagou : hum  dos  seus  descendentes  tem,  como  astrologo,  as  honras  de  vicerei,  e he  consultado  nas 
occasiÕes  críticas;  o seu  solar  he  no  monte  |jpji  «Jj  em  Cuam-si ; suppõe-se,  que  todos  os  gênios 
estão  sojeitos  ao  existente  Astrologo  mor;  elle  he  o protector  da  seita  de  Tau. 
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O Grande  firme  : C’uai-t’um  sendo  hum  dos  grandes  de  hum  regulo,  estando  0 im- 


perador para  morrer  o aconselhou  a fortificar-se  contra  o novo  imperador;  pois  sabia,  que  0 seu  poder  ha- 


via de  ser  envejado  : na5  ouviu  0 regulo  o conselho,  e morto  o imperador,  foi  chamado  a render  vassalía- 
gem  por  instigações  da  imperatriz  mãi;  sendo  pois  conduzido  ao  repartimento  delia,  ahi  foi  occultamente  en- 
forcado; ao  morrer  porem  disse:  Por  que  naÕ  ouvi  o conselho  do  meu  Cuai-t'um,  cahi  nas  maõs  cru- 
éis de  huma  mulher;  foi  em  consequência  chamado  o Grande  firme,  e perguntado,  por  que  tinha  acon- 
selhado seu  amo  a rebelliao  : Para  elle  naõ  chegar,  respondeo,  ao  que  chegou,  e eu  naõ  vir  hoje  aqui 
preso  : observando  o novo  imperador,  que  isto  era  hum  rasgo  de  fidelidade  para  com  seu  amo,  o em- 
pregou, esperando  dclle  o mesmo. 


J§T  O Descontente  do  conquistador  líu/r,  vendo’ elle,  e outros,  que  o imperador  os 
naõ  promovia  taõ  de  pressa,  como  desejavaõ,  quizeraò  levantar-se;  0 que  sabido  por  elle,  perguntou 
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ao  ministro,  que  seria  bom  fazer,  ao  que  respondeo  este:  Promova  logo  o peior  delle6;  e como  este  er& 
Hium-che,  o promoveo,  e a rebelliaS  parou. 

69  &üe  O Marido  repudiado  : era  lenheiro,  taõ  estudioso,  que  buscando  lenha,  estudava; 
mas  impaciente  sua  mulher  de  tanta  pobreza,  o deixou,  c se  casou  cora  outro;  entretanto,  sabendo  o 
soberano  das  virtudes  de  Chu-mai-chen,  o elevou  a altas  dignidades,  e vindo  sua  mulher  mendiga  com 
o novo  marido  pedir-lhe  hutna  esmola,  elle  os  metteo  na  sua  cege  de  estado,  para  voltarem;  sus- 
tentou a mulher  no  resto  da  vida;  mas  vnao  a recebeo,  como  ella  pedia. 


70  O CamaleaÕ;  o imperador  Vu  da  casa  de  Ilan,  foi  o primeiro  adorador  de  Fo  na  Chi- 

na, e nao  havendo  quem  quizesse  ser  bonzo  dos  pagodes,  que  lhe  tinha  erigido,  deo  liberdade  a vários  cri- 
minosos de  morte,  para  o serem.  Mandou  fazer  hnir.  miiante  de  20  braças  de  altura,  e sobre  elle 
pÔ2  hutna  estatua  de.  bronze,  com  litinia  bacia  na  ntao,  pata  receber  o orvalho,  que  à meia  noite 
a ursa  maior  infundia,  para  elle  beber  : subia  ao  mirante  a esperar  o nascer  do  sol,  € lua,  sorver  os 
tseus  influxos,  e prolongar  a vida;  mas  pertendendo  por  fim  viver  só  com  estes  meios,  e tendo  estado 
sete  dias  sem  comer  no  mirante,  nelle  morreo  : quando  a dynastia  seguinte  usurpou  o throno,  man~ 
idoii  derribar  o mirante,  e a estatua  chorou. 
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O Magistrado  limpo,  cm 


offerecer-lhe  luima  somiua;  mas  elle  a recusou, 
da,  e respondendo  o reo,  que  sendo  de  noite-, 
•tu,  e eu,  logo  sabem-no  quatro. 


Xan  si;  querendo  hum  reo  corrompe-lo,  veio  de  noite 
dizendo,  que  se  se  soubesse,  ficava  a sua  fama  perdi- 
ninguem  o saberia,  replicou  : Sabeo-o  o Ceo,  a teria. 


7,  n M íu  OMusico  compassivo  : por  compatxaõ  da  mulheres,  trazia  o vestido 
manchado  de  lagrimas  : tocando  hum  dia  a modinha  : O macho  procura  a femea,  foi  ouvido,  e enten- 
dido por  qiie  estava  viuva,  e verificar;  õ o casamento;  mas  taÕ  pobres  erao,  que 

empenharaõ  os  vestidos  para  conter,  e beber,  impedidos,  no  mutuo  gozo,  de  trabalhar;  Su-ma-siam-ju 
conseguiu  em  fim  hum  emprego,  e estando  a mulher  coberta  ja  de  caus,  intentou  tomar  hutna 
concubina,  o Que  sendo-lhe  conimunicado  disse:  Quando  me  casei,  pertendi  achar  hum  homem  da  mi- 
nha mclinaÇaó,  e que  nem  tornando-se  os  nossos  cabellos  brancos,  nos  separássemos» 


O General  perdido  • tendo  perseguido  o inimigo  ate  mui  longe,  para  o Noroeste, 
se  achou  com  o exercito  perdido,  sem  saber  para  onde  ir,  á vista  do  que  o exercito  se  dispersou,  e 
i General  ce  'Viu  obrigado  a ser  pastor:  entretanto  matou  o imperador  hum  gaeso,  que  no  pe  trazia 
uHiiüií . itiUc  ,nresa,  na  «qual  expjmha  o General,  em  que  reino  se  achava,  sem  saber  voltar:  pelo  que 
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mandou  o imperador  dizer  ao  rei  daquella  terra,  que  permittisse  ao  seu  vassallo  voltar  ú China;  ou- 
vindo  o rei  tal  proposição,  admirado  disse  : Como  he,  que  o rei  da  China  sabe  mais,  do  qúe  eu  sei,  do 
meu  reino?  ne.’  eu  sabia,  que  tinha  hum  China;  e respondendo  0 embaixador,  como  se  tinha  sabido, 
disse  : Sim,  va-3e  de  pressa,  para  que  na5  escreva  tudo,  o que  se  passa  no  meu  reino. 

7i  $=£  B O Amigo  sublimado : sendo  Cuam  vu  de  Hcui  ainda  particular,  era  intimo 
migo  de  h,i}  e e. evado  elie  a imperador,  o fez  vir  pa/a  o paço,  e como  dormissem  liuma  noite  junto.-» 
veio  Icn  a ficar  por  somno  com  os  pes  sobre  o peito  do  imperador;  por  isso  viu  hum  Gran  ’o,  e a 
estrella  viajante  aversa  a elle,  e de  manhã  lhe  significou,  que  parecia  estar  em  perigo,  segundo  0 fenô- 
meno observado;  entaõ  o imperador  disse,  qual  era  a causa  "disto  : elle  elevou  len  aos  maiores  postos, 
e o reino  por  elle  floreceo  ; o que  reconhecendo  o imperador  lhe  disse  : Deve-se  a felicidade  do  reino 
aos  talentos  de  Ien\  e elle  respondeo;  E 0 desenvolvimento  do  seu  préstimo  se  deve  c Guam-vtt. 

75  O Fiel  marido  : ficando  huma  princeza  viuva,  sabendo  seu  pai,  que  elia  queria 
tornar-se  a casar,  lhe  perguntou,  qual  dos  homens  públicos  escolhia  para  seu  marido,  e respondendo  ella, 

que  queria  o desembargador  Sum,  lhe  significou  o seu  desejo,  mas  elle  recusou,  dizendo  : Tendo  mi- 
nha mulher  soffrido  comigo  a pobreza,  em  que  estive,  nao  he  justo,  que  na  minha  elevaçaS  a degrade 
ao  estado  de  concubina,  assim  como  nao  he  decente,  que  huma  princeza  fique  inferior  a ella. 

76  O Filho  respeitoso  : batendo-lhe  frequentemente  a mSi  com  o bordaõ,  a que  se 
encostava,  recebia  a pancada  com  huma  cara  de  riso;  huma  vez  porem  batendo-lhe  ella,  principiou  «a 
chorar,  e sendo  reprehendido  como  desobediente,  respondeo  : Nao  choro  pela  pancada  ser  pesada,  mas 
por  ella  ser  mais  leve  do  costumado,  o que  mostra,  que  faltaõ  as  forças  a minha  mai. 

77  ^ Pau-hiuen  O Marido  feliz  : sendo  estudante  pobre,  o mestre  rico  lhe  offereceo  huma 
filha,  que  acceitou  com  bastante  receio,  que  se  nao  sojeitasse  á sua  pobreza,  o que  sabido  por  ella, 
sem  esperar  cadeirinha,  foi  com  elle  á pé  para  casa,  onde  despidos  os  os  vestidos  ricos,  e usando  de 
espinhos  por  alfinete  de  cabello,  principiou  a fazer  os  officios  mais  humildes,  para  servir  aos  Sogros. 

78  ^ Comissário  desenganado  : tendo  sido  premiado  pelo  transporte  dos  viveres  em  tempo 
de  guerra,  andava  mui  diligente  no  transporte  delles  para  a corte  em  tempo  de  paz,  esperando  igual 

prêmio;  sendo  isto  percebido  por  hum  seu  amigo,  lhe  contou  esta  historia  : Geralmeute  na  Corea  os 
porcos  saõ  pretos,  mas  por  huma  excepçaõ  nasceo  huma  vez  hum  branco,  e sabido  pelo  rei, 
assentou  ser  huma  raridade,  capaz  de  apresentar  ao  imperador  da  China;  mandou  por  tanto  embaixa- 
dores para  offerecer  este,  e outros  presentes:  chegados  porem  os  embaixadores  a Pekim,  virão  tantos 
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porcos  brancos,  que  assentarao  ridículo  apparecer  com  o seu,  e o esconderão  : poea  carapuça,  se  te  serre. 
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O Roubado  fiel : sendo  apanhado  pelos  salteadores,  o sentenciarão  a morte,  mas  elle 
pediu  licença,  para  ir  primeiro  dar  de  comer  á m£i,  que  morava  alli  perto  : sendo  largado,  e chegado  a 
casa,  contou  ao  irmão  maior  o acontecido,  e este  sahiu  a encontrar  os  salteadores,  e lhes  disse,  que 
seu  irma5  era  necessário  para  servir  à mãi;  logo  chegou  o outro,  e disse  que  tendo  a sorte  cahido  sobre 
elle,  devia  morrer,  e naó  o irmão  : movidos  os  '.V;  .t adores  de  tanta  bondade  os  largaraõ  ambos. 

sü  jfij  O Corréctôr  das  escrituras:  sendo  p;:r:dente  da  academia  imperial,  e encarregado 

de  corrigir  as  copias  das  escrituras,  veio  à noite  hum  velho,  e querendo  ver  o sen  trabalho,  como  n;i5  ha- 
via ainda  luz  accesa,  soprou  o seu  bordaõ,  e se  accendeo;  do  que  adum..  ^ ruico,  lhe  perguntou, 

quem  era,  e elle  lhe  disse,  se  chamava  ^ ^ (foi  o que  dividiu  o ceo  tia  terra,)  e ausentando-se,  o 
académico  com  toda  a facilidade  fez  a obra,  de  que  estava  encarregado. 
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O Magistrado  das  pérolas  : sendo  o seu  antecessor  juiz  de  fora,  perto  do  rio  Zpp 


mui  ambicioso  de  pérolas,  as  madres  fugiraõ  todas  para  Tunkim;  mas  chegado  Mom-cham,  voltara», 
como  a offercer-se-Ihe. 
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O Homem  do  escarmento:  tendo  hum  ladraõ  entrado  em  sua  casa,  e tendo-se 
ipcndurado  em  huma  tiave,  para  nao  ser  visto,  foi  com  tudo  observado  por  CheJi-. re,  que  chamando  o 

filho,  lhe  disse  : Alli  tens  hum  escarmento  para  ti,  tem  cuidado,  nao  faças  o mesmo;  e chamando  o la- 

draÔ  para  baixo,  lhe  deo  dua:  peças  de  seda,  por  ter  servido  de  liçao  a seu  filho. 

tB  O Corregedor  da  cadeira  suspensa-*  havendo  na  cidade  só  hum  sabio,  so  recebia 

* sua  visita,  e entaÕ  abaixava  a cadeira  do  alto,  onde  geralmente  estava  pendurada,  para  elle  se  sentar. 

í- ' Cham-Vien  O Navegador:  lendo  ido  por  toda  a parte,  donde  trouxe  a China  plan- 

tas isóticas,  e entre  ellas  o espinafre  do  Occidente,  descobriu  a final  o mar  celeste,  donde  se  ve 
o cruzeiro  do  sul,  e na5  voltou  mais;  mas  cahindo  do  rio  do  ceo  hum  remo  de  proa,  e ignorando-se, 
que  remo  era,  desceo  hum  genio  a declarar,  que  era  o remo  do  Navegador,  e o resto  do  seu  navio  se 
iria  desfazendo,  e cahindo  igualmente:  em  allusaS  a isto,  se  escreve  agora  a entrada  das  câmaras:  O mar 
esta  cheio  dc  felizes  estrcllas. 

O Bem  Casado-'  estando  a mulher  ao  sen  lado  penteando-se  em  quanto  elle  estu- 
dava, reparando  que  na3  tinha  as  sobrancelhas  perfeitas,  com  a penna,  que  tinha  na  maõ,  lhas  compoz 
tfupprindo  com  tinta  os  defeitos. 

£ 


85 


66 


lif  Shu  chim  Ü Tornado  moço;  sendo  ja  idoso,  entrou  a comer  gergelim,  e se 


da  Historia. 


tornou  moço;  admirada  a gente,  lhe  perguntou  porque,  e respondendo  elle,  que  na&  sabia,  examinou-se, 
o que  comia,  e se  achou,  que  comia  gergelim,  qne  foi  a causa  daquella  transformaçaÕ- 

p7  f Os  Condiscípulos  dessemelhantes:  eraõ  dois  estudantes  companheiros  de 

cama,  e mesa:  trabalhando  hum  dia  na  horta,  Cuon-nim  cavou  huma  barra  de  ouro,  de  que  » 5 fez  ca- 
so, porem  Hoa-in  logo  a apanhou,  e foi  reprehendido  de  ambiçaõ  : passando  depois  pela  sua  porta  hum 
Grande  com  grande  apparato,  quando  estavaS  estudando,  Hoa-in  por  curiosidade  foi  ver,  pelo  que  o seu 

companheiro  foi  cortar  a esteira,  em  que  dormiaõ,  em  duas,  nao  querendo  ser  intimo  amigo,  de  quem 
tinha  taô  differentes  costumes. 

88  mv  O CirugiaS  da  cabeça:  foi  hum  famoso  cirurgiaõ:  cortava  as  feridas  venenosas;  abria 
ventres,  para  curar  tripas  &c.;  sendo  chamado  por  hum  ministro,  que  tinha  dores  de  cabeça,  respondeo, 
que  o curaria,  mas  qne  era  nessessario  abrir-lhe  a cabeça,  para  Ibe  lavar  os  miolos;  horrorisando  esta  pro- 
posieaS  o ministro,  o mandou  encarcerar;  mas  sendo  bem  tratado  pelo  carcereiro,  e sabendo  estar  con- 
demuado  à morte,  lhe  entregou  os  livros,  e segredos  da  arte.:  executado  o cirurgiaõ,  renunciou  o car- 
cereiro ao  officio,  pertendendo  ir  para  casa  estudar  os  livros,  que  ja  para  la  tinha  mandado;  ao  chegar  com 
tudo  a casa,  ficou  sorpi*eso,  vendo  a mulher  estar  queimando  a sua  herança,  de  qne  salvou  poucas  folhas, 
que  continhao  os  methodosde  capnr  os  difTerentes  animaes:  e perguntando  a causa  desta  queima,  respondeo 
a mulher:  Para  que  naõ  fosses  succeder  ao  cirurgião  no  patíbulo,  assim  como  lhe  querias  succeder  na  arte. 


89 


O Homem  teso  : querendo  hum  ministro  valido  emprega-lo,  respondeo:  Se  me  qui- 

zeres  promover,  he  para  serviço  do  rei,  e na5  teu;  uaó  gostando  da  resposta,  o mandou  tocar  o tambor 
da  audiência,  pois  era  serviço  do  rei,  e elle  foi  promptamente,  mas  estava  tocando  todo  nu;  o que  observado 
pelo  ministro,  o reprehendeo,  como  grosseiro;  mas  elle  respondeo:  Tenho  o corpo  puro,  e perfeito,  qual 
minha  mli  o pariu,  por  isso  naõ  pode  causar  asco,  nem  eu  me  envergonho;  mas  tu,  naõ  sei,  como  te 
atreves  a apparecer  com  hum  coraçaõ  ta5  corrompido;  a estas  palavras  sendo  persuadido,  que  o ma- 
tasse, naõ  o fez  pela  opiniaode  recto,  em  que  era  tido,  mas  o mandou  a hum  general,  onde  chegando,  e 
naõ  se  levantando  aquelle  a.  recebe-lo,  chorou,  e sendo  perguntado,  porque  chorava,  respondeo  : Enganei- 
me,  e vim  dar  com  hum  cadaver;  perguntou  : Porqne?  respondeo;  Porque  cadaver,  he  o que  se  naõ  levanta; 
a estas  palavras  irado  o general,  o mandou  matar. 

90  jiiP  Hien-hoan.  Trazer  na  boca  braceletes,  retribuir  : indo  hum  homem  por  Imm 

campo,  encontrou  huma  ave  matando  outra,  e acudindo  elle,  levou  a padecente  para  casa,  e em  cem 
dias  a curou;  em  reconhecimento  do  que,  ia  a ave  voar,  e voltava,  ate  que  hum  dia  trouxe  M 
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ssa 


boca  quatro  braceletes,  deixou-os,  e se  ausentou, 

».  x&m  A Concubina  música  : entrando  os  Barbaros  Tan-iu  do  Occidente,  a combater  a 
China,  tendo  poucas  esperanças,  fizeraô  a paz,  com  a condição,  de  sc  lhes  dar  huma  princeza  em 


casamento,  e para  illudlr  esta  condição,  mandou  o imperador  a />[Á  ^jjb  -gçj  que  tirasse  o re- 
trato de  todas  as  concubinas,  para  entregar  a mais  feia,  a qual  por  isso  lhe  devia  pagar;  chegando 
o retratista  a pintar  a bonita  Chau-ftiuu , o foz  negligenlememe,  naõ  esperando  nada  delia;  apresentados 
pois  os  retratos,  foi  Chau-kiun  reputada  pela  mais  feia,  e entregue  aos  Barbaros  : cila  pois  foi,  locando 
a sua  viola,  em  que  era  destra;  chegada  as  raias,  descerão  os  gansos  bravos  a admirar  a sua  for- 
mosura, e cila  sabendo,  que  voltavaõ  para  a corte,  lhes  entregou  huma  carta.  Depois  de  alguns  an- 
nos  passados  com  o vei  Barbaro,  este  raorreo,  e segundo  as  íeis,  passavaS  as  concubinas  para  o 
filho;  horrorisada  ella  desta  barbaridade,  morreo  de  paixaS,  e as  hervas,  que  crescerão  na  sua  sepul- 
tura, eraõ  verdes,  quando  as  do  íesí  ilo  ião  vermelhas.  As  novellas  varíaS,  alem  domais, 

dizendo,  que  o pintor  fora  mostrar  t fiel  iJ..  . a ao  estrangeiro,  e este  viera  couquista-la. 

92  jtiL  vfj  ^ Copo  elevado  ida,  e ta5  pobre,  que  no  cabello  usava 

de  hum  espinho  em  lugar  de  alfinete,  mas  que  podia  com  o gral,  e pilava  o arroz;  per- 

tendia  ella  hum.  marido  bonito,  e attento:  o.  : ccendo-lhe  alguns  algumas  coisas  sem  particular  respei- 
to,  ella  os  despresou;  porem  vindo  hum  bom  v.oço  por  nome  offerecer-lhe  hum  copo  de  vi- 

nho, elevando-o  primeiro  com  ambas  as  maÕs  a altura  das  sobrancelhas,  o acceitou,  e se  casou  com 
elle,  e foraõ  felizes  consortes  por  SO  annos. 

93  r'aa  chan'  A Cantora  pobtica  : huma  menina  das  cantoras  de  hum  ministro  do 
ultimo  imperador  da  casa  de  Han  : vendo  o ministro  sem  comer,  lhe.  perguntou  pela  causa,  este 
depois  de  lhe  replicar,  que  a mulheres  nab  se  communicavao  grandes  negocios,  vencido  cm  firn.  lhe 

contou,  como  estava  armada  huma  rebelliao,  a cuja  testa  estava  o sreneral 

8 ig  tjA.  ao  que  respon- 

deo  a Cantora  : Bom  remedio,  mande  chamar  o general,  e offereça.me,  como  sua  filha,  a elle  c logo 
,ue  elle  me  lerar,  chame  o «h„,  e diga-.he,  q„e  iatentava  dar-lhe  a sn,  mta,  q'„e  bem 

conira  sua  vontade  entreviera  seu  pai,  j,  id.so,  e a levara,  quc  veja  elle,  se  isto  tem  algum 
remedio.  Posto  este  plano  em  execnçaS,  tendo  na  mesma  noite  o general  ido  para  „ paço,  a mc 
nina  teve  occasiaó  de  fallar  com  a maior  ternura  ao  filho,  resolrco,  e matou  sen  pai-  morto 
este,  o governo  se  animou  a proceder  contra  os  rebeldes  restantes;  e sal, indo  o filho  do  general,  como 


hum  delles,  n campo,  a menina,  fingindo  grande  <i 


amor,  o quiz  por  torça  -acompanhar,  para  lhe  servir 
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de  embarago  a desenvolver  os  seus  talentos,  que  eraÕ  temíveis:  cercado  em  fim  o novo  gene. a.,  em 
vaõ  intentou  romper  o cerco  com  a menina,  que  queria  levar  as  costas,  e *01  apanhado,  da  meni- 
na nada  mais  se  soube. 

TgL  ató  W "eT  o Temível  depois  de  morto  : foi  hum  general  de  Su-choan,  impe- 

, °n)k  que  aio  f soccorro  a.  JVSwfc*  contra  o.  povosdo  Norte  t prendo  o general  , , Ce 
Tíin(1°  ^ í%,  . ..  , a inimiga , como  unico  meio  de  vencer  a sua  unmeroidadc, 

fe  em  huma  bataiha  nava,  " era  contrario,  cahiu  doente,..  sa- 

„aõ  o podendo  fazer,  porque  o vento,  , doen8a  , eu  sei,  que  elLa  pro- 

be»do  • - — *-  * 7l;r  1 f,ed„  mudar  para  sueste,  . a tua  afflic- 

cede  do  vento  ser  contrario  aos  teus  p.an  ■ „ ganho„.  e como  isto  foi  aos  2!  d-  l’s 

çaõ  se  acabará:  sahiu  pois,  fez  virar  oiento,  ■ “ , 

L„a,  por  isso  acontece  agora  o mesmo  fendmeno  de  haver  vento  sueste  neste  dia:  fitada  a _ - 

general  de  Nunkim  perseguindo  o inimigo,  e entre  tanto  CM  se  fortificou  com  os  seno  em  jf 

® . f-.mi-i  1t\p  nediu  a terra  emprestada,  em 

e sendo-lhe  isto  estranhado  pelo  de  NaMim,  que  agora  o tem, a,  lhe  pediu 

quanto  nao  ganhasse  outra;  m.  fa»ou  á palavra,  e nunca  a restituiu  : depois  de  muita,  empresas,  ven- 
do liuma  noite  a qualidade  dos  raios  da  sna  estreiia,  conheceo,  que  era  chegada  a morte,  = pera  . 

prevenir,  prevenindo  a queda  da  estreiia,  accendco  49  candeas,  (que  agorase  pontão  em  c,ma  de  arre, 

• j a çpn  eeneral  ~^tír*  a dar-lhe  parte  cl^-  vinda 

que  devia  o estar  accesas  sete  dias,  mas  vindo  a piessa  o se  g ^ 

do  inimigo,  sem  reparar  deo  hum  pontapé  na  bacia  das  luzes,  que  se  apagarao,  e Chu  morreo,  man-  - 
dando  antes,  lhe  posessem  na  boca  sete  graSs  de  arroz , para  se  na6  corromper  o cadaver,  e mettidas 
as  maõs  nas  mangas,  posessem  dois  pombos  dentro  delias,  a,  cosessem,  e o deixassem  no  campo  ca 
batalha:  chegado  pois  o general  inimigo,  vendo  moverem-se  as  mangas  por  causa  dos  pombos;  assentou, 
que  lhe  faria  cortesia,  e temendo-o,  se  retirou  assustado,  duvidando,  se  ainda  tinha  a cabeia  sobre  os 
hombros;  sabendo  depois,  que  realmente  estava  morto,  ainda  «emeo  avançar,  .mas  mandou  hum  general, 
que  o fizesse;  chegado  este  a hum  passo  estreito,  despararaõ  os  arcos  alli  enterrados,  cada  hum  dez  set- 
tas,  e ficou  elle  morto  com  todos  os  seus.  Observando  Chu  em  vida,  que  o seu  general  Vei  tinha  os 

queixos  sabidos  previu,  que  havia  de  ser  infiel  à patria,  chamou  pois  o ajudante  delle  ( c H,c  raaa 

dou,  que  quando  o general  se  rebellasse,  o matasse  : c perguntado,  porque  o naa  matava  ja,  respondeo  : 
Porque  ainda  nab  he  rebelde.  Foi  Chu  o inventor  da  artelUaria,  ainda  que  se^naÕ  serviu  das  peças,  se- 
não para  dar  signaes.  Voltando  da  conquista  do  Pcgu,  e chegando  ao  rio  n.'S 

na,  viu-se  rodeado  de  hum  nevoeiro  mui  fechado,  e ouviu  muitos  gemidos;  perguntando  aos  na,B- 
r.ies  a causa,  responderas,  que  isto  cra  cffeito  dos  muitos  defuntos  pela  pestífera  agoa  do  no,  que 
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èO  se  podia  passar  salvo  á meia  noite,  e que  para  desvanecer  o nevoreiro,  era  preciso  sacrificar  49 
homens  neste  rio;  liorrorisado  Chu  desta  barbaridade,  inventou  o pari  com  a figura  de  homem,  com 
cabeça,  e huma  maõ,  e espalhou  49  paês  pelo  rio,  e o nevoeiro  se  dissipou:  e desde  então  se  usou 
na  China  de  pa5,  só  para  o mesmo  fim.  Estando  de  posse  de  huma  cidade,  avançando  o inimigo  em 
grande  numero,  elle  mandou,  que  os  poucos  soldados,  que  tinha,  se  vestissem  de  paizanos,  e varres- 
sem a rua  da  porta  da  cidade,  em  quanto  elle  se  poz  na  torre  da  porta,  tocando  cravo;  chegado  o 

general  inimigo,  e conhecendo  pelo  toque  o bom  animo  do  tocador,  se  retirou,  temendo  cilada  certa. 
Inventou  Chu  vaccas,  e cavailos  de  pao,  autómatos,  que  andavaõ  com  huma  torcedura  de  lingua,  que 
se  chamar aõ  4 flfÊ  4!  e que  serviaõ  para  carreto  de  víveres,  que  levavaõ  na  barriga. 


95 


Marte  : chamou-se  Cuon,  em  memória  da  espada  comprida,  de  que  usa- 


va 


: mudou  o nome,  que  antes  era  Fom,  por  ter  matado  hum  homem  : viveo  por  algum  tempo  com 


em  casa  do  segundo,  que  era  rico,  no  seu  pomar  de  pecegueiros,  como  irmão  a- 
doptivo  delles  : acontecendo  huma  rebelliao,  os  tres  armaraõ  hum  pequeno  exercito,  e se  apossaraõ  de  huma 
cidade;  mas  o ministro,  que  aspirava  ao  império,  os  mandou  atacar,  gua  rdando  com  tudo  a Cjpn  pa- 
ra servir  aos  seus  intentos;  tendo  os  dois  fugido,  este  se  encarregou  da  mulher  de  Lcu-pei ; sendo 
pois  convidado  pelo  ministro  para  sua  casa,  lhe  disse  : Eu  servirei  na5  a ti,  mas  ao  imperador,  mas 
se  eu  souber,  onde  estão  meus  irmaSs,  hei  de  ir  fazer-lhes  companhia;  e desgostando-se  o ministro,  lhe  dis- 
seraõ,  que  o tratasse,  como  os  dois  o tratavao,  e seria  amado,  como  elles;  pelo  que  o trouxe  para  seu  palacio, 
em  que  lhe  deo  hum  pequeno  aposento,  onde  devia  estar  com  a Senhora  Leu.  Por  esta  causa  naõ  dormia,  mas 
estava  a estudar  toda  a noite;  o que  observado  pelo  ministro,  lhe  deo  algumas  meninas,  mas  elle  as  man- 


dou servir  a Senhora  Leu , o que  mais  admirou,  e conciliou  a veneraçaõ  do  ministro.  Sabendo  neste  tem- 
po dos  amigos,  na5  quiz  ir-se,  sem  retribuir  ao  ministro.  Levantando-se  huma  guerra,  e tendo  sido  venci- 
das as  tropas  imperiaes,  Cuon  foi  rogado  a ir  a ella,  e logo  venceo,  matando  dois  generaes  inimigos:  voltan- 
do procurou  o ministro,  para  se  despedir,  e ir  para  os  amigos;  mas  elle  sabendo  do  seu  intento,  naõ  quiz 


fallar-lhe;  o general  pois  entregando  tudo,  o que  delle  tinha  recebido,  se  foi  aos  amigos,  que  estavao  de 
posse  de  Kim-chou  em  fJu-cuam í passados  tempos,  tendo  o ministro  perdido  huma  batalha,  e dirigindo-se  na 
sua  retirada  por  Kim-Ckou,  os  amigos  se  prepararao  para  o bater,  querendo  pois  Cuon  ir  a recebe-lo,  os 

dois  se  opposerao,  pois  que  tendo  tido  conhecimento  com  elle,  na5  lhe  faria  mal;  mas  protestando  elle,  que 
naõ.  apostaraÕ  mutuamente  as  cabeças,  avistando  pois  o ministro  a Cuon,  lhe  perguntou,  como  se  atre- 
via a fazer-lhe  mal,  tendo-o  tratado  taõ  bem?  e em  quanto  estavao  com  estas  razoès,  os  imperiaes  ia5 
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passando,  e Cuon  na5  teve  remedio,  senão  offerecer  a cabeça  promcttida,  qne  naÕ  foi  acceita  í mas 
indo  os  dois  para  outra  terra,  foi  degolado  á traiçaõ  na  cidade,  que  governava,  e appareceo  degolado 
no  ar  pedindo  a sua  cabeça,  levada  por  triumphoí  o que  ouvindo  hum  bonzo,  que  o tinha  conhecido 

era  pequeno,  lhe  disse : Pedes  a tua  cabeça,  e quantos  milhares,  que  degolaste,  a estaÕ  também  pedin- 
do ? na5  tendo  elle,  que  responder,  o abençoou  com  hum  pennacho,  e lhe  nasceo  a cabeça,  accres- 
centando  o bonzo:  Conserva  a paz  do  espirito,  e serás  hum  príncipe  na  cova  de  Fo;  por  este 
motivo,  he  venerado  como  Santo,  e Marte,  com  o nome  de  imperador  Cuon  ti. 


% A Ff 


j A Figura  dos  oito  plutões,  arte  de  batalhar  : hum  rei  perseguindo  outro 
em  batalha,  chegando  a certc  lugar,  viu  huma  columna  de  fumo,  e temeo  traiçao;  parando  pois,  man. 
dou  descobrir  campo,  e pela  segunda  vez  lhe  disseraÕ,  que  só  se  viaõ  perto  nove  pedras  em  ordem;  foi 

pois  ve-las,  e entrando  por  entre  ellas,  naõ  atinava  a sahir  para  fora,  então  lhe  appa.eceo  hum  ve- 
lho, que  lhe  disse:  Vendo-te  entrar  pela  Porta  da  morte,  ja  subia,  que  te  havias  de  perder,  se  entras- 
ses pela  Porta  da  vida,  (differentes  entradas,)  facilmente  sahirias,  por  aqui  conhecerás  a arte  de  meu 
genro,  ministro  do  reino,  que  accomettes;  conduzindo-o  pois  para  fora,  elle  disistio  da  empresa,  e se  re- 


tirou. 


97  "jpf  ^ O Infante  sabio  : suppondo,  que  a sciencia  humana  faz  dez  alqueires,  el- 

le possuia  os  oito  : tencionando  o rei  nomea-lo  seu  successor,  naõ  o foi,  porque  na  sua  morte,  estando  go- 
vernador de  província,  o príncipe  empunhou  o sceptro;  pertendendo  depois  depor  seu  irmaõ,  veio  com  hum 
exercito,  a quem  o irmaõ  oppoz  outro  miiior:  reprehendendo-o  o irmaõ  por  naõ  ter  vindo  á ceremonia 


do  enterro-*  respondeo,  que  a isso  mesmo  he,  que  vinha;  mas  o príncipe  replicou:  Assim  falias  á vista 
do  meu  exercito  : sabe,  que  es  digno  de  morte:  mas  ja  que  tens  fama  de  talento,  exporás  o facto  de 


hoje  em  huma  quadra,  em  quanto  eu  dou  sete  passos  : isto  verificou  o infante,  fazendo  a quadra  : Cozem-se 
os  feijões  &c.  (ve  no  Diccion.  a letra  ) sendo  a cunhada  por  nome  M $:  ( captivada  em 

guerra,)  mui  bonita,  e tendo  mutua  inclinaçaõ,  naõ  lhe  era  possível  obte-la;  por  isso  disse:  Minha 
cunhada  he  outra  Beata  do  rio  Zo,  VÍqL  ííjáj  que  se  ve,  mas  naõ  se  toca. 


98  ffo  /fyjn  O Menino  transformado  : andando  passeando  com  a ama,  pediu-lhe,  que  o 
levasse  a huma  horta  visinha,  onde  chegando,  foi  esgravatar  em  certo  lugar,  onde  achou  hum  bracele- 


te (argola  de  braço,)  admirada  a ama,  o participou  ao  dono  da  horta,  o qual  lhe  disse:  Ja  sei,  quem 
he  o menino,  porque  ha  annos  me  morreo  hym  filho,  que  veio  brincar  para  esta  horta  com  o bracelete, 
e aqui  o deixou  enterrado. 
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W ° Secretário  dos  aromas:  sendo  secretario  de  hum  ministro,  a hlha  deste  se 

namorou  delle,  e recebendo  o ministro  bellos  aromas  de  embaixadores  estrangeiros,  a menina  deo  hum 
pedaço  ao  secretario,  cuja  fragançia  bem  de  pressa  descobriu  o furto,  e o ministro  dce  a filha  em  ca- 
samento ao  secretario. 

q:  o Mento»  prudente;  sendo  de  «te  «um»,  .ubiraS  « companheiro,  a hum  a- 

hrunheiro^ a comer  abrunhos,  « elle  ficou  cm  baixo;  e «ndo  estranhado,  respondeo  ; Ahntnhetro  ao 
pe  do  cominho  com  abrnnhos,  he  signa, , que  ellts  s.  n effeito  os  companheiros  naS  os 

podiaô  comer  de  azedos. 

IP  o Celeste  : tendo  sabido,  que  vai  .os  tinha®  ido  ao  rio  do  ceo,  (via  láctea)  pa- 

1°1  r/L^P  . . „ fora  de  si,  e naõ  sabia  onde  estava,  mas  ven- 


ctiu  também  ma  Aforem  depois  que  U chegou,  ficou  fora  de  si,  e na5  sabia  onde  estava  mas  ren- 
ador  lhe  perguntou,  que  lugar  era  aquelle,  ao  quê  aquclle  uaó  respondeo,  mas  lhe  deo  hum» 

:::::::  ;r»nio ; « »» — — -tr 

p Vlube  que  aquella  era  a pedra,  de  que  a Tecedeira  (aguia)  se  servi,  para  amacnr  as  suas  teas, 
1 ; em  consequência  tinha  chegado  onde  desejava;  costumava  vo, Ur  o branco  do  oiho,  paraosqne 

aborrecia,  e o azul,  para  os  que  amava, 

VI'*  o Incrédulo  desenganado  ; escrevendo  hum»  obra  sobre  a na5  existenca  de  es- 

10;  ,/U  m , , ho  nem  e lhe  disse  ; Conto  sabes,  que  os  u«B  ha;  pois  que  he  «pinto! 

piritos  terrestres,  appareceo  hum  h . • „ c„  tenho  sombra;  comjeffeito  „»6  » 

:r:r;- ~ ;■■■  - — — • - - r - * ~ 

. v.  u » - ■ — , »■ — ■ 


& O Estudante  afouto  ; estando  estudando  à noite,  veio  hum  fantasma  alto,  cu- 
}.  jrJrJrL*.  c elle  apagou  , candea,  direndo  : Apagca,  na5  por  medo,  mas  por  ho, 

ror  da  toa  fealdade;  e logo  o fantasma  se  foi.  _ 

uj  Q Crís0  <la  China  . contendendo  hum  dia  com  hunta  pessoa  imperial,  qual 

104  • lissT)  re.,.10  ; Vejamos,  qual  de  nos  pode  toldar  de  brocado  maior  exteus.5  de  estrada; 
era  maÍS  ^.-Ido  X-Cto»,  este  toldou  40  lis,  e nquelle  30;  o que  sabido  pelo  imperador,  deo  ao 
l'U  ^ l]e  trcs  covados  de  altura,  pensando  afrontaria  Creso,  mas  este  vendo-a, 

"^""e  sendo-lhe  Z 1’rado  a mal  pelo  Imperador,  deo  ao  regulo  outra  de  sete  eovados,  o quedei- 
“ ^ r0“  ador  espalltado.  Tendo  Cresò  dndo  36  alqueires  de  lur.entes  pérolas  por  hum.  formosa,  n 

o impera  tcn(lo  MOrrido  sem  a entregar,  eíl»  se  botou  de  hum  a janellau- 

vicerci  pertendendo-a,  o encarcerou, 
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baixo,  e morreo  também,  para  na5  cahir  nas  ma"s  do  vicerei. 


*05  ^ Formoso  da  fruta;  indo  hum  dia  em  hum  carro,  as  môças  lhe  atí- 

raraõ  tanta  fruta,  eiu  sigual  de  estima,  que  carregou  o carro;  sendo  depois  feito  juiz  de  fora,  e 
tc-ndo  os  moradores  da  villa  muitas  dividas  à fazenda  real,  os  chamou,  e mandou  plantar  anafegueiras  dentro 
da  villa,  e com  o *eu  produeto  sastisfez  por  elles  as  dividas  : a villa  se  chamou  depois  Villa  das  flo- 
res, e o»  bons  juizes  de  fora  era  elogio  se  c liam  a 5 Despachados  para  as  flores, 

106  ]á  3-  Tãm-po-tau  O Homem  do  Sobrinho:  tendo  seu  irmão  deixado  por  morte 

hum  filho  unico  ac  seu  cuidado,  e.  na5  podendo  em  Imitia  snblevaçaõ  fugir  com  seu  filho,  e com  o 
sobrinho;  pois  sua  mulher,  como  fraca,  naõ  podia  levar  nenhum,  desamparou  o filho,  e levou  o sobri- 
nho, lembrado  de  que  seu  irniaõ  nao  podia  ter  mais  filhos,  e elle  sim;  porem  desgraçadameate  naõ 
teve  mais,  e o sobrinho  foi  o unico  herdeiro,  que  deixou. 


Vam-hi-che  O Velho  com  os  netos  : tinha  mui  boas  letra,  que  naõ  trocava 
senaô  por  patos  reaes  -.sendo  velho,  e falto  de  sociedade,  deixava  metade  do  seu  jantar,  c lego  chama- 
va os  netos,  para  que  comendo,  o divertissem;  e queixando-se  os  que  lhe  mandavao  presentes,  como  de 
fazer  pouco  caso  delles;  respondeo:  Vós  me  dais,  com  que  deleitar  a boca,  e naô  os  olhos,  por  isso  eu 
emprego  parte  em  procurar  o divertimento  dos  olhos  nos  meninos. 
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108  I£  !;|i  /t  0 do  Rio  = chegado 
dizendo  : (^uem  tem  huma  concubina,  como  eu, 

empiscar  de  olho  delia  (valentia  de  amantes.) 


com  outros  a hum  rio,  naõ  passou  com  elles  na  barcar 
naõ  precisa  de  barca,  para  passar  o rio,  mas  basta  hum 


-J- è > rfa 

109  ^ Solitário : foi  despachado  juiz  de  fora  da  villa  ^ onde 

gostava  de  criar  flores,  particular  mente  a artemísia,  que  por  isso  chamavao  a formosura  da  villa 
P’om-ço&.  Vendo-se  depois  obrigado  a fazer  muitas  inclinações  a empregados  superiores,  assentou  de 
nao  procurar  o seu  sustento  por  meios  taõ  pouco  nobres;  renunciou  pois  ao  emprego,  e se  retirou 
a sua  casa,  onde  se  sustentava  do  produeto  de  hum  jardim,  que  fez,  e onde  innocentemente  passou 
seus  dias. 


UO  ° do  BarretC:  vivendo  das  soPas  dtó  luirn  valido>  foí  cora  elle  aos  montes,  aos 

9 da  9a.  Lua,  e fingindo-se  bêbedo,  deixou  cahir  o barrete,  e andava  descoberto  : mandando  o valido 
por-lbo,  para  naõ  ser  descortez,  disse  : Nao  preciso,  eu  sou  como  o pinheiro,  e acipreste,  que  naõ  se  murcha 
com  o frio,  nem  calor;  logo  reparando  na  artemísia,  que  se  bebia  no  vinho  aqnelle  dia,  disse,  alludindo 
ao  valido:  Naõ  lie  esta  flor  envejosa,  por  isso  nasce,  quando  ja  ha  frio,  e dura  mais,  que  as  outras. 
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Cp  a.  rn 


Extra cto» 


Mon-kla  salnu  depois  da  sua  casa,  e o valido  se  rebellou 

Hl 


O Medroso  da  sombra:  seudo  convidado  por  hum  militar  a beber  vinho,  viu 
na  taça  hjima  cobra,  (que  era  a sombra  do  arco,  que  o militar  tinha  penuurado  do  fioutt,;  c sus 
peitando  tr  íçaõ,  se  retirou  immcdiatamente  t entxando  o militar  em  averiguações  da  causa  d.sto,  .t  io 
na  suspeita,  do  que  era,  e o convidou  segunda  vez  : mas  querendo  elle  ausentar-se  peio  mesmo  motivo, 
tirou  o arco,  e o mandou  olhar  para  a taça,  com  o que  se  dissipou]  o seu  medo,  e suspeita. 

□T  o Formoso  do  barrete:  tendo  as  moças  observado  hum  dia,  que  levava  hum  bar- 

112  — a— 

rete  roto,  cada  huma  fez  hum  novo,  e lho  deo,  desejando,  que  o trouxesse  sempre,  e elle  para  satisfazer  a 
todas,  trazia  hum  dia  hum,  outro  dia  outro. 

113  Mi * O da  Cama  do  Oriente,  genro:  indo  hum  pai  a hum  colleglo,  a procurar  hum 
genro,  e entendido  isto  pelos  rapazes,  cada  hum  se  queria  fa  er  mais  interessante,  só  hum  estava  mui 
cocegado,  deitado,  e comendo  perguntando  o mestre,  qual  escolhia,  respondeo,  que  o da  cama  do 
Oriente,  que  era,  o que  estava  deitado  : o quarto,  onde  se  hospéda  o genro  em  casa  do  sogro,  também  se 

chama  Tum-choam. 

'!4  ° da  Forlnna  reversa:  tinha  hum  fi!ho  °®cial,  e perdendo-se  o seu  cavallo , dis- 

seraj  os  \isinhos,  que  elie  era  desafortunado,  e Se-vum  disse,  que  era  fortuna;  passados  dias,  voltando 
o cavallo  do  parelha  . .»  n outro,  dissera Õ,  que  era  fortuna,  e elle  disse,  que  era  desgraça;  niontan- 
do-seo  oflicial  para  provar  o novo  cavallo,  caln.i,  e quebrou  hum  brajo;  disseraõ  os  visinhos,  ser  de. - 
aça,  e o velho  disse,  ser  fortuna;  com  effeito  sahindo  cs  mais  offidaes,  a dar  huma  batalha,  ficaraü 

ía,  qu;  ndo  este,  que  naó  foi  por  doente,  ticou  salvo. 

m *ÉÜ#À  O Pescador  dos  pecegueiros:  tendo  ido  mui  longe  a pescar,  chegou  á em- 
bocadura de  hum  rio,  em  cujas  bordas  baviaõ  muitos  pecegueiros  de  flor;  que  por  isso  chamou  ^ 
entrando  mais,  encontrou  huma  ilheta,  onde  estavaõ  pescadores,  c lhes  perguntou,  como  se  chamava  aquel- 
la  bahia,  responderão,  que  ignoravaó,  e perguntando-lhes,  dòmle  erpõ,  responderão,  que  era5  emigrados 
cio  tvranno  Chin-xe , e dizendu-lhe8  elle,  t[ne  era  impossível,  pois  elle  era  morto,  havia  seis  centos  annos; 
responderão,  que  naõ  sabiaõ  nada  disso,  e elle  voltou:  contando  isto  aos  conhecidos,  lhe  seguraraÕ,  que 
e ’•  era  o rio  cio  ceo,  e tornando  elle  a ir  ve-lo,  naõ  o achou  mais. 


rf?.  q Ministro  da  mosca  : estando  o imperador  consultando  com  elle  sobre 

116  iTT 

ijmna  ilüillttU„  geral,  e tendo  estrito  o assumpto  sobrt  a mesa,  huma  grande  mosca  varejeira  se  vei- 
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o por  sobre  a penna,  e enxotando-a  segunda,  e terceira  vez,  foi  vista  pelos  do  paço  : attrah:dos  de 
curiosidade,  se  chegaraõ  á mesa,  onde  tinha  pousado;  reparando  entaS  o imperador,  que  se  tinha  sabi- 
do o assumpto,  de  que  se  tratrava,  pois  que  o tinhaõ  visto  sobre  a mesa,  passou  centra  a sua  inclina 
naçaõ  o decreto,  para  nao  ser  tido  por  illiberal. 


^ 1?^  A Concubina  dag  modas:  advertindo,  que  nas  mulheres  se  estimavao  < * 

pes  pequenos,  no  tempo  de  Vam , com  ligaduras,  reduziu  os  seus  a maior  peifeiçaõ,  com  o que  delei- 
tado o imperador,  fez  estradar  os  lugares,  por  onde  passava,  deflores  de  trate  de  ouro,  e cila  refinando 
mais,  mandou  gravar  flores  na  sola  dos  çapatog,  para  que  os  seus  vestigios  fossem  flores. 


Tendo  sabido,  qug  o corpo  de  l*o  havia  inais  dc  cem  annos,  cíl&va  inteiro* 
U3  7J > 1 

ministro  WjÊ:  X 2-,  que  era  mui  desabusado, 


mandou  busca-lo  á índia;  tendo  chegado,  o sen  immsn^ 
represeutou,  que  a inteireza  do  corpo  na<5  era  argumento  de  santidade;  pois  podia  proceder  da  neve,  e ge- 
ada, em  que  tinha  sido  amortalhado,  e senaõ  que  lho  desse,  para  o que.mar,  a ver,  se  Fo  tinha  poder  dc  o 
embaraçar:  offendeo-se  o imperador  deste  argumento,  e o desterrou  para  Corregedor  de  Vj 


: havia 


naquella  costa  hum  terrível’  crocodilo,  a quem  Han  intimou,  que  se  redrasse  em  tres  dias  daquella  costa, 
e se  naõ  o podesse  fazu’  em  tres,  o fizesse  em  cinco  dias,  e se  nao  ^ ~sse  in  vinco,  o fizesse  em  sete,  se- 
naõ, que  prepararia  espada,  e settas,  paia  o puuir  : com  effeiio  o animal  se  retirou  em  sete  dias;  e estes  pr&" 
zf.s  torad  admittidos  na  pratica  dos  juizes.  Foi  Han,  que  ensino. i os  de  Chuu-chou , a comer  o bicho  das 
leziras. 
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O General  traidor : estando  de  guarda  á capital,  abriu  as  portas  ao  tyran- 


no  Ven-lo,  da  casa  de  Mmi,  e foi  entronizado;  passado  pouco  tempo,  fizeraõ-lhe  queixa  de  hum  filho  do 


general,  que  fiado  no  pai,  insultava  a gente,  e o imperador  mandou  prender  o filho,  e o pai  i e queb» 
xando-se  este  de  taõ  estranha  recompensa  pelo  trono,  que  lhe  tinha  dado,  respondeo  o imperador  5 
Assim  como  abristes  as  portas  a mim,  as  abrirás  a outro;  e o mandou  decapitar. 
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A Princeza  do  espelho:  acontecendo  huma  revolução,  cm  que  *« 


via  obrigada  a separar-se  de  seu  marido,  quebrou  hum  espelho  redondo  pelo  meio,  e entregou  huma  we~ 
tade  ao  marido;  passados  tempos,  estando  o marido  em  huma  tenda  vendendo  espelhos,  veio  huma  criada 
C'-mmeio  espelho,  e elle  chegando  a metade,  que  tinha,  se  uniraõ  a fazer  hum  circulo  perfeito,  e foÊ 
viver  com  sua  mulher,  que  por  este  indicio  foi  achar. 
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A Princeza  do  fogo  ; brincando,  quando  pequena,  com  o filho  da  su& 


ama  ccm  hum  bracelete,  c sabido  isto  pelo  rei,  prohibiu  a vinda  do  rapas  ao  paÇo  : passados  ternpo35  fot 


Ccp.  Vil. 


Ex:  h icroí». 


a princesa  visitar  hiun  pagode,  e riu  la  o rapaz  a dormir,  e sem  #•  acordar,  lue  poz  o braceete  8>.ore 
o peito,  e se  retirou;  acordando  o rapaz,  c reconhecendo  o bracelete,  excitou-3e- lhe  no  pe.to  tal  fogo, 
que  pegou  fogo  ao  pagode. 

Ifhj.  *j 


\2  J S&àO  >1^  j Lo-ium-çu  O Esludanle  saudoso  : enterrompeo  os  seus  eitudo»  com  sau- 
dades da  mulher  : chegado  a casa,  e informada  cila  «.a  causa  cia  sua  vinda,  com  hutna  tesoura  cor- 
tou a teia,  que  tinha  principiado,  n vista  da  marido,  c protestou,  que  quebraria  o tear, seuaõ  voltasse 
ao  seu  estudo  promptamente,  ao  que  elle  annuiu, 

123  O Bonito  Conselheiro:  suspeitando  o imperador,  que  elle  usava  de  cores,  pois. 

era  taõ  branco,  lhe  mandou  hum  dia  beber  hum  caldo  qu..áe;  suando  cl;e,  ( como  se  esperava,)  e lim- 
pando-se ficou  mais  branco,  o que  provou,  que  r.ao  havia  core  ; vendo  a princeza*,  que  estava  presente, 

o suor  do  conselheiro,  lhe  abanou  cons  o leque;  e o imperador  os  casou. 

niMü  O Effeminado  imperador,  parricida  Iam-cuam , da  casa  de  Suei : tendo  fei- 
to huma  estrada  de  salgueiros,  por  ella  passeava  em  hum  bote  puxado,  como  á sirga,  por  algumas 
concubinas,  em  quanto  se  divertia  com  outras  no  bote;  dizia,  que  vendo  meninas,  nao  tinha  fome;  as 
vezes  porem  lür^avíi  ci  hum  tempo  3.S  cor.',  ‘\vd  as  pobres  mulheres  cahiiem  todas  de  narizes* 

125  ffl  O Imperador  da  cob;  . o imperador  Ho  da  casa  de  Suei:  vendo  na  estrada  hu- 

ma serpente  ferida,  a recolheo,  curou,  e largou;  passado  algum  tempo,  ella  voltou  com  hum  carbúnculo 
na  boca,  que  allumiava  o espaço  de  doze  carroças,  e em  retribuiçau  a deo  ao  imperador. 

126  itolPÍ#  Cuo-tsu-i.  O General,  mao  sogro  : teve  cem  filhos,  e mil  netos,  por  is- 
so nao  os  pmlia  saudar  a todos  com  palavras,  mas  so  com  a cabeça  : tendo  hum  daquelles  casado 
com  huma  princesa,  nas  s .as  questões  disse  o marido  « Se  meu  pai  nao  he  imperador,  he  por  que 
nF  - quer  . a estas  palavras  corrpo  a princeza  a dar  parte  a seu  pai,  que  naô  fez  caso  disso,  mas 
constando  o successo  ao  general,  atemorizado,  «manietou  o filho,  e o mandou  ao  imperador,  para 
qne  0 puísse-  mas  elle  respondeo;  as  sogros  naõ  *>  podem  ser,  sem  se  fazerem  surdos,  quando 
ouvem,  e parvos,  quando  avisados. 

Att  iZÍ.+Eí  Q Noivo  do  retroz  : foi  hum  governador  mui  formoso,  e tendo  hum  mi- 

1-7  nne  todas  o queriaõ,  as  poz  atraz  de  huma  cortina,  pegando  cada  huma  em  hum 

nistro  cinco  ninas,  que  ^ 

f,o  de  retroz  vermelho,  que  passava  a outra  banda  : logo  convidou  o governador  a escolher  hum  dos 
fios,  e cahiu  a sorte  sobra  a terceira. 
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128  *£ly  ÍÓ  íam-kium-po  O Semeadoí  de  pérolas  : encontrou  hum  desconhecido  e 
caminho,  o qual  llie  deo  hum  as  sementes,  que  naíS  conhecia,  dizendo-lhe  ao  mesmo  tempo,  qi' 

semear  na  sua  terrra,  por  que  lhe  haviaó  de  ser  uteis;  voltando  elle,  as  semeou  no  seu 

^ |-{~|  e pertendendo  depois. casar  com  huma  bella  menina,  cuja  mii  exigia  por  ella  duas  . 
ciosas,  que  elle  nao  tinha,  depois  de  pensar  muito,  foi  cavar  no  campo  Azul,  ç em  lugar  de  duas  acho 
dez,  que  deo  pela  menina;  por  isso  hoje  o passar  as  arras  se  chama  semear  pedras.no  campo  Azul. 

O Marido  temoroso  : era  accusado  de  temer  a mulher,  o que  elle  confessou, 
ter-lhe  succedido  no  principio,  por  lhe  parecer  huma  deosa  viva,  e depois  de  ter  muitos  filhos,  e 
ver-se  desfigurado  com  os  trabalhos,  e annos,  temia,  poren\  nao  as  pancadas  delia,  mas  que  cila  fu- 
gisse, e desamparasse  os  filhos  : e neste  sentido  saõ  temiveis  as  amas  de  leite. 

m m o Grande  ministro  : teve  tanta  reputaçaS,  que  a honra  de  ser  seu,x:onhe- 
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eido  excedia  á de  marquez;  a de  visita-lo  decuplicava  a da  própria  dignidade;  hunja  palavra 'de 
vaça<5  a alguém,  o fazia  passar  por  excellente  homem,  e capaz  dos  empregos 
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Ü*  Tou-i.  A Noivado  pavao  : observando  nella  seu  pai  8Ígoaes  ’de  futura 


nobreza,  querendo  casa-la,  pintou  hum  pavao,  c o poz  em  publico  cora  hum  aviso  ao  lado,  que  dizia  . 
Quem  acertar  com  huma  setta  no  olho  do  pavao,  levará  minha  filha:  vindo  em  consequência  vários 
atiradores,  nenhum  satisfez  a condição,  ate  que  veio  o futuro  conquistador  da  casa  de  T'am , que 
de  hum  tiro.  acertou  em  ambos  os  olhos,  e levou  a menina. 

Í32  ffl-H  A Victim  a da  sua  invenção  ; constando  ao  imperador  a crueldade  das  torturas 
do  juiz  Chnu , enviou  hum  syndico  a julga-lo,  e achando-o  desprevenido,  convidado  a beber,  lhe  per- 
guntou: Qual  lie  o melhor  meio  de  fazer  os  reos  confessar  o crime?  respondeo:  lie  mette-los  em  hu— 
ma  jar*a  de  agoa,  e por-lhe.  fogo,  para  por  degraos  os  obrigat  a coniessat.  Bem  est3,  disse  o s\  ntlico, 
mette-te  naquella  jarra;  e o fez  experimentar  * a sua  invenção. 

13  Ü-l  0 Bac1iarel  ; sendo  perguntado  por  hum  companheiro,  em  que  numero 

da  lista  dos  approvados  estava  o seu  proprio  nome,  respondeot  Tu  ficas  hum  numero  abaixo  <le  tnim; 
que  era  dizer,  que  nao  estava  nella. 

0 Acadêmico  esperto  : sendo  de  15  annos,  perguntando-lhe  o imperador  Cku,  o 
primeiro  da  dynastia  Mim , que  devia  fazer  hum  empregado,  para  ser  bom?  respondeo,  que  devia  ser  fiel;  e 
perguntando -lhe,  como  seria  fiel,  respondeo,  que  morrendo,  quando  o imperador  mandasse  : bem,  disse  o 
imperador:  Vejamos  se  es  fiel,  lança-te  naquclle  tanque  : Trompto,  respondeo,  e o fer.  A’noite  porem 


' C-l)K  VI 1. 


Extractos. 


appareceo  o Acadêmico  diante  do  imperador,  que  lhe  perguntou,  como  naõ  tinha  mostrado  a sua  fidelidade 
morrendo?  respondeo ; Chegando  ao  fundo  do  tanque  encontrei  a Kiue-iuen  [ve  N.  50]  que  medisse: 
O fiel  ministro  morre,  quando  o soberano  he  mao,  como  eu  fia,  mas  tu,  que  tens  hum  bom  Soberano 
serás  infiel,  se  morreres:  eis,  Senhor,  porque  voltei,  e para  testemunho  da  verdade  aqui  apresento  hum 
caroço  de  lechia,  que  trouxe  do  fundo  do  tanque. 
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O Ministro  Pronosticado:  sendo  menino  no  tempo  de  Mim,  e indo  visitar  o 
pagode  de  Marte,  liie  perguntou,  a que  grao  de  emprego  chegaria  na  sua  vida?  adormecendo  depois, 
sonhou  lhe  dizia  o deos,  que  perguntasse  a sua  cunhada,  que  ella  lho  diria  : tendo  voltado,  e pergun- 
tado, respondeo  esta  por  equivocaçaÕ  : Sendo  tu  ta5  pequeno  naõ  podes  ser  do  oitavo,  ou  nono  grao  : 
mas  serás  do  primeiro,  ou  segundo;  com  effeitó  eile  veio  a ser  ministro  da  Guerra,  que  he  do  primeiro 
grao  de  distineçaõ. 


O Marido  ingrato:  sendo  mui  pobre,  sua  mulher  fez  os  nltimos  esfor- 
ços, dando-lhe  o necessário,  para  ir  á corte  a exames;  com  eflfeito  chegou  ao  maior  grao,  que  he  Acadê- 
mico imperial,  e cahindo  na  graça  do  imperador,  lhe  deo  huma  filha,  tendo-o  elle  segurado,  que  era  sol- 
teiro : ouvindo  a mulher  as  suas  prosperidades,  mas  naõ  o vendo  voltar,  mendigando  foi  para  a corte, 
e tendo  procurado  o marido,  naõ  foi  por  elle  reconhecida,  por  isso  se  queixou  ao  imperador,  que  o fez 
’ morrer  entalado,  e a mulher  foi  protegida  por  hum  ministro. 


137  O CiVurgiaõ  da  nodoa  vermelha:  vendo  hum  pobre  morrendo  na  rua  a mi- 

séria, de  enfermidade,  desamparado  dos  seus  pelo  fedor,  o levou  pára  casa,  e sendo  habil  em  picar  com 
a agulha,  picou-o,  e principiou  a melhorar:  principiando  a convalescer,  e precisando  de  bons  bocados,  o 
medico  lhos  dava  : porque  os  seus  só  lhe  davaÕ  arroz  : tendo  convalescido,  em  reconhecimento  convi- 

V , • 

dou  o medico  a jantar  com  elle,  c objectando  este  3 pobreza  daquelle,  replicou,  que  sem  despesa 
o jantar  seria  apresentado  no  jardim  do  mesmo  medico  : chegada  a hora,  se  virão  mui  bem 

servidos  por  aves,  e borboletas;  à vista  do  que  vindo  no  conhecimento,  que  o mendigo  era  hum 

beato,  lhe  pediu  o medico,  que  o levasse  às  regioõs  celestes,  a passear  : ao  que  annuindo  elle  parti- 
raõ  : chegados  ao  rio  do  ceo,  encontraráS  huma  moça,  que  com  hum  pao  lavava  huma  purpura, 
e.  chegando-se  Cau-  lu-Cham  mais  perto  por  curiosidade,  ella  lhe  bafeo  com  o pao,  e entaÕ  o beato 

o advertiu,  que  na5  pensasse,  que  estava  no  mundo,  e que  naõ  se  desmandasse:  voltando  depois  á 

erra,  se  viu  o medico  com  huma  nodoa  vermelha  nas  costas  do  vestido,  e perteudendo  lava-la,  ficon 
r viva.  e cheirosa. 
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138  A Noiva  da  folha  : era  huma  das  meninas  de  hurna  imp  eratirz,  que  queria  ca- 

sar, e nao  tinha  casamenteira : estando  ao  pé  de  hum  canno,  em  que  corria  agoa,  escreveo  em  huma 
folha  de  arvore,  que  era  vermelha,  por  estar  para  cahir,  estas  palavras  : Corre  íigeira  a agoa,  e eu 
estou  ociosa,  (sem  marido,)  vai  folha,  dize-lo  fora;  reparando  nesta  folha,  a levantou,  leo, 

e tomou  outra  folha,  em  que  escreveo  huma  quadra  em  resposta  à delia  : e a lançou  no  canno,  quan- 
do corria  a agoa  para  traz  : percebido  isto  depois  por  hum  ministro,  lhes  arranjou  o casamento;  e 

**  . • • •/ 

exigindo  o ministro  agradecimentos,  responderaS,  que  estes  eraõ  para  a folha  vermelha. 

139  í®  íf  A Criada  lince:  estando  abanando  as  moscas  a seu  amo  ministro  em 

audiência,  veio  homem  particular , e ella  conheceo  a sua  capacidade  e se  namorou  delle  : 

averiguando  depois,  onde  morava,  vestida  de  homem  foi  de  noite  bater  a huma  porta,  cuidando  ser  a de  Li - 

\ . . V 1 ■ ' 'A  ’ l t » f ’ V , 

Chim , e sahiu  hum  Barbado  a recebe-la:  vendo  ella,  que  nag  era  Li,  lhe  perguntou  pelo  sobrenome, 

« respondendo  elle,  que  era  Cham,  temeo,  naõ  abusasse  delia,  porque  também  tinha  o mesmo 
sobrenome,  e logo  lhe  perguntou,  onde  morava  Li,  o Barbado  querendo  ter  coumunicaçaõ  com  elle,  se 
offereceo  para  a levara  sua  casa,  e ser  o seu  casamenteiro;  indo  pois,  o cas  amento  se  concluiu,  e os  dois 
se  poseraô  a jogar  o Xadrez,  onde  patenteado  o talento  de  Li,  disse  o Barbado  : Saberás  que  eu  sou 

t . . • I t. 

principe  de  Leu-kieu,  e passei  á China  a tentar  os  vossos  talentos,  para  a conquistar  na  falta  delles, 
agora  porem  tendo-os  conhecido,  volto  a minha  patria.  Li-Chim  foi  depois  o principal  auctor  do  es- 
tabelecimento da  casa  de  T’am,  de  quem  foi  ministro. 

140  O Seguidor  do  sol:  caminhando  para  o Occidente,  a ver  or.de  o soi  se  punha, 

chegou  a hum  immenso  deserto,  onde  morreo  de  sede;  mas  estercada  a terra  com  o seu  cadaver, 

\ \ i > , . . t * * . • • * > •* 

fez  reverdecer  o bambu,  que  levava  ao  hombro,  e logo  o deserto  se  encheo  de  bambus. 

Hl  Dinheiro  convertido  em  borboleta  : guardado  ha  muito,  rico;  viu  hum  ho- 

mem muitas  borboletas  sobre  as  pionias,  humas  amarellas,  outras  brancas,  e abafando-as,  achou  barrinhas 
de  ouro,  e prata;  mas  indo  ver  o seu  dinheiro,  ha  muito  guardado,  o achou  convertido  em  borboletas: 
por  isso  agora  se  queima  o papel  moeda  (supersticioso,)  e as  cinzas  voando  representaõ  as  barboletas, 
e dinheiro  dos  gênios. 

, 1 ’•  K 

.«  g Í JE  O Estudante  do  pagode:  foi  hum  grande  ministro;  sendo  pobre  quando 

era  estudante,  acudia  a hum  pagode,  quando  ouvia  tocar  a eomer,  do  que  enfastiados  os  bonzos,  tocavaõ 
só  depois  da  comida;  vindo  o estudante,  e achando-se  enganado,  perguntou,  porque  mudaraõ  a regra 
ao  que  responderão,  que  nao  tinhao  feito  mais,  do  que  pôr  a regra  de  Fó  na  s ;a  primitiva  observanma 
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Liu-moni-chãtn  teado  depois  passado  por  todos  os  graos  da  magistratura,  chegou  a primeiro  ministro,  c 
mandou  derribar  todos  os  pagodes,  excepto  quatro  templos  consagrados  a homens  beneméritos  da  patria, 
isto  fez  naõ  tanto  por  odio,  do  que  lhe  tinhaõ  feito  os  bonzos,  como  pelos  julgar  impostores. 

' t 


143  O Modesto:  quando  apparecia  alguma  mulher  fechara,  os  olhos,  o que  sen- 
do observado  por  outro,  lhe  disse  : Conheço,  que  es  hum  sabio,  mas  naõ  hum  santo : para  o ser,  deves  ser 
como  eu,  que  tenho  a idea  de  mulher  nos.  olhqs  (que  tenho  abertos,)  sem  a ter  no  coraÇaõ. : ouvindo 
isto  Chain,  principiou  a exercitar  esta  pratica,  mas  naõ  a pode  conseguir  até  a morte. 

144  Jo-vu-mo  O Inimigo  dos  Tartaros  : naõ  podendo  estes  vencer  este  general, 


peitaraõ  o ministro  Çun-cuei  para  o matar,  e seus  filhos,  o que  conseguido,  e occupado  o tbrono,  foi  o im- 
perador luen  sacrificar  a sua  sepultura,  e acharaõ-se  os  dois  pinheiros  delia  com  os  ramos  para  Oeste, 
seccos,  e elle  na5  pode  chegar  ao  pé,  para  offerecer  o porco,  e libaçaõ,  pelo  que  se  despiu,  para  figu- 
rar o porco  do  sacrifício,  e mandou  esculpir  Çun-cuei,  que  era  morto,  de  joelhos,  com  hum  •cad  so- 
bre elle,  de  modo  que  botando-lhe  vinho  pela  boca,  mijasse  na  boca  delle  : o que  preparado,  a cerembnia 
se  pôde  concluir,  e depois  se  continuou  em  certo  dia  do  anno,  apesar  de  que,  sendo  presidente  AxrSde- 
mico  hum  descendeu  te  de  Çun-cuei,  se  esforçou  a faze-la  abolir.  Os  pinheiros  reverdecerão  na  posse  do 
tbrono  por  Mim , e lançaraõ  novos  ramos,  o que  também  aconteceo  na  posse  de  Chim,  e acontecerá  na 
das  seguintes  dynastias,  (diz  o China.) 


teír?  -H—  ] 1 

JJJ  Tau-ien-xan  O Casado  sem  filhos  : tendo  ja  40  annos,  indo  visitar  hum  pagode, 
achou  no  caminho  hum  pedaço  de  ouro,  e indo  no  dia  seguinte  outra  vez,  viu  hum  menino  procu- 
rando no  caminho,  e perguntando-lhe,  que  procurava,  respondeo,  que  procurava  o ouro,  que  perdera,  e 
que  era  para  resgatar  seu  pai  preso:  compadecido  o devoto,  lhe  restituiu  o ouro,  e em  recompensa  disto, 
teve  cinco  filhos,  que  todos  fora5  empregados. 


«6  '/£  & O Compassivo  filho  Fan-iau-fu  : sendo  mandado  a outra  terra,  a cobrar 

rendas  de  terras,  tinha  hum  barco  protnpto  com  500  alqueires  grandes  de  trigo,  para  voltar,  quando 
veio  hum  amigo  de  seu  pai,  representando-lhe  a impossibilidade,  em  que  se  achava  de  voltar  á sua  terra 
com  os  cadáveres  de  tres  defuntos  seus;  pois  tinha  estado  alli  empregado;  Fan  compadecido,  lhe  entregou 
o seu  bote,  para  do  seu  proclueto  se  remediar,  e voltou  cotu  as  maos  vazias  para  casa,  onde  pergutitádo 


pela  sua  comissão  expoz  o acontecido,  e foi  approvado. 

lÈk  hH  Chin-im  A Princeza  varonil  : sendo  casada  com  hum  prineipe  estrangeiro,  este 
147  Hpt 

querendo  voltar  ao  seu  reino,  pertendeo  deixa-la,  proinettendo-lhe,  que  a viria  buscar  dalli  a 25  annos. 
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e se  na  , que  podei  ia  casar  com  outro:  mas  respondendo  ella,  que  passados  25  annos,  estaria  velha,  par- 
tiraS  juntos;  passando  depois  o príncipe  por  baixo  de  huma  amoreira,  onde  huma  mulher  estava  apa- 
nhando folha  para  o bicho  da  seda,  a princeza  indignada,  do  marido  ter  passado  pela  injuria  de  passar 
p baixo  das  peinas  de  huma  mulher,  a foi  matar;  e levantando-se  a gente  contra  elles,  a princeza  se 
defendeo  a si,  e ao  marido,  ate  entrar  no  seu  reino. 


148 
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Cham-fuon  O Doutor  independente  : pertendendo  hum  ministro  valido  promove-lo, 
mandou  dizer  por  hum  favorito,  que  se  queria  despacho,  o cortejasse;  mas  o doutor  respondeo  ao 
favorito  : Tu  pensas,  que  estás  fincado  no  Monte  Grande;  porem  sabe,  que  estás  fiado  n’hum  monte  de 

gelo,  ,,a  n?.c  so  ha  de  cahir,  mas  opprimir,  os  que  nelle  estão  : com  cffeito  o valido  decahiu  logo, 
e o doutor  foi  posto  em  seu  lugar. 

149  ^te  ° se  r * do  pvbre.  Houve  hum  magistrado,  que  servinlo  dez  annos, 

sempre  estava  pobre:  se  tinha  arroz,  naõ  tinha  c a,  se  tinha  estes,  naõ  tinha  lenha:  hum  dia  pois 
h.vado  o arroz  para  por  ao  lume,  ficou  com  a boca  aberta,  lembrando- se,  que  naõ  tinha  hortaliça,  para 
comer  com  elle,  e viu  hum  diabo,  a rir-se  muito  disto. 


150 


O Auctorda  matança  : foi  ajudante  general  do  general  patrioth  Humvu , que 
depois  foi  o primeiro  imperador  da  casa  de  Mim.  Tendo  o Tartaro  reinante  posto  hum  Tartaro  em  cada 
dez  casas  de  sete  metropolis  do  Norte,  devendo  dormir  cada  noite  em  sua  casa,  com  intençaS  também 
de  confundir  as  gerações,  Leu-po-ven  escreveo  cartas  circulares,  para  que  aos  1 5 da  8a.  Lua  cada  dezena 
matasse  p seu  Tartaro,  lançando  huin  foguete,  o que  feito  ficaraõ  os  Chinas  de  posse  das  sete  metropõ- 
lis;  restando  ainda  hoje  a duvida  entre  os  homens  do  Norte,  qual  dellcs  serà  mestiço  Tartaro,  e qual  naõ. 

».  tèÀ  O Hòtnem  maritiiiio,  ou  peixe:  vindo  a terra  comprar  tecido  dó  bambú,  e hospedarí- 
do-se  na  loja,  para  pagar  ao  patraõ,  pediu  huma  tigela,  que  com  lagrimas  encheo  de  pérolas,  e lha  deo. 

i»  m Citei- io  Almas  das  almas  defuntas;  mui  infesto:  entre  as  muitas  exquisitas  artes 
de  fazer  mal,  fingem-se  moças  formosas,  dando  cha,  ou  outro  liquor;  e qaarulo  apparece  ua  chicara  a 

figura  do  sugeito,  que  se  chega,  ferem  a figura,  e fica  clle  ferido. 

153  O Timorato  raposo:  tendo  hum  lavrador  comido  o seu  jantar  de  liiima  panela, 

pondo-a  dc  parte,  foi  cavar  : entreumto  vindo  hum  raposo,  e mettendo  a cabeça  na  panela,  foi  co- 
mendo, mas  ouvindo  huma  «mudada,  foi  a levantar  a cabeça,  e levantou  também  a panela;  naõ  Sabendo', 
para  onde  fugir:  foi  pois  observado,  c perseguido  pelo  lavrador;  mas  dando  em  huma  pedra,  e quebran- 
do-se a panela,  fugiu  íijeiro,  nao  deixando  de  observar  a e:  xada,  com  (,06  vinha  o ílvrador  . passa^  . 
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amios,  convertido  em  genio,  fotf  tentar  huma  moça,  ( o raposo  he  luxurioso,  ) e di2endo-lhe  esta, 
que  estivesse  seguro  da  sua  protecção,  pois  que  nada  temia,  respondeo,  que  era  verdade,  mas  que 
lembrado  da  enxada  do  lavrador,  ainda  estava  com  medo  delle  : por  isso  avisou  a moça  a hum 
homem  da  casa,  que  estivesse  com  ella,  com  huma  enxada  na  maõ,  ate  vir  o raposo;  o que  feito, 
vindo  ellc,  e vendo  a enxada,  fugiu,  e nunca  mais  voltou,  aindaque  no  estado  de  transformaçao  naS 
podia  ser  offendida. 


FABULA. 


154  ^ j m Go-hoam,  e Niu»im.  As  Infelizes : foraõ  dadas  por  lau  a 

Xun,  junto  com  o reino,  pela  inhabilidade  de  hum  irmão,  que  tinbaõ  : e na  morte  de  Xun  o im- 
pério foi  deixado  a hum  estranho,  porque  os  filhos  das  duas  irmans  eratf  inhabeis  : por  isso  ellas 
derramaraô  lagrimas,  que  cahindo  sobre  os  bambus  de  ficaraô  com  malhas,  que  ainda 

hoje  conservaõ. 


155  3ÍO  Hou-i  Arquista  : havendo  naquelle  tempo  nove  soes,  com  os  seus  tiros 

derribou  os  oito,  que  agora  faltao,  e querendo  ser  immortal,  foi  buscar  o remedio  a hum  monte,  donde 


voltando  com  elle,  sua  mulher  por  fraude  lho  tirou,  tomou,  e logo  foi  transportada 

para  a lua,  donde  com  retroz  encarnado,  liga  os  futuros  consortes  pelos  pes  ; e elle  foi  morto  com  hu- 
ma  setta,  em  cujos  tiros  era  taõ  destro. 

156  o ^ ^ °s  dois  Pertendentes  amigos  : indo  para  a corte  a per- 

tençoes,  veio  n’hum  deserto  huma  tao  fria  neve,  que  estavaõ  em  perigo  de  morrer  de  frio  ambos,  por 
falta  de  vestidoS  quentes : á vista  disto  o segundo  se  despiu,  e deo  os  seus  vestidos  ao  primeiro,  a fim 
de  naõ  morrer,  e se  deixou  morrer  : sendo  lam-kio-gai  promovido  depois,  sustentou  a mli  de  Ço,  e 
lhe  obedeÇeo  como  a sua. 

157  O Fingido  morto:  passeando  por  hum  monte,  viu  huma  mulher  abannando 
a huma  sepultura,  e chegando-se-lhe,  perguntou  o motivo,  ao  que  ella  respondeo  : Mandou-me  meu  ma- 
rido, aqui  sepultado,  que  naõ  me  ausentasse  da  sua  sepultura,  em  quanto  a cal  delia  naõ  estivesse  secca,  e 
querendo  - eu  voltar  a casa  mais  cedo,  abano-lhe,  para  que  se  seque  mais  de  presssa:  voltando  Choam-rp  para 
casa,  contou  o caso  a sua  mulher,  a qual  desappro^ou  muito  o comportamento  da  viuva,  mostrando  pouco 


da  Fabula. 


afTecto  ao  defunto:  passado  pouco  tempo,  Choam-Ç  « morreo,  tendo  sua  mulher  promettido  de  nao  se  ca- 
sar mais;  tendo-se  porem  namorado  de  hum  discípulo  do  marido,  e vendo-o  afllicto  com  dores  do  ' ar- 
riga,  lhe  perguntou,  se  naõ  havia  remedio  para  aquella  moléstia,  e respondendo  elle,  que  miolos  de  gente 
era  o unico  remedio,  ella  abriu  o caixaÕ  do  marido,  ja  pregado,  para  lhe  tirar  os  miolos;  mas  com  gran- 
de sorpresa  sna,  o marido  se  levantou,  e ella  fugindo,  se  foi  inforcar  envergonhada  : e Choam-Çu  fazendo 
de  huma  tina  tambor,  cantou  ao  seu  som  esta  historia  : passando  depois  pelo  rio  oriental,  huns  peixinhos, 
que  estavaõ  quasi  no  secco,  lhe  disserao  : Se  tu  podéras  fazer,  que  o rio  Occidental  communicasse 

t 

com  este  as  suas  agoas,  nos  livrarias  da  morte,  que  nos  ameaça : e annuindo  Chcam-çu  a esta  sup- 
plica,  soccorreo  os  desgraçados  peixinhos,  do  modo  que  desejavaÕ;  em  fim  sonhando,  se  transformou 
em  borboleta,  e declarou,  que  entaõ  existia  a verdade,  e que  antes  naõ  era  mais,  que  huma  borbo- 
leta, sonhando,  que  era  homem. 


O Adevinho  invencivel : vivia  á borda  do  mar,  no  tempo  de 
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Tam,  e vinhas  os  pescadores  perguntar,  onde  deviao  pescar,  e faziaõ  por  isso  grandes  pescas,  o que 
observado  pelo  Dragaõ  Neptuno  daquelle  mar,  pertendeo  impedir,  naõ  ficasse  o mar  sem  peixes;  veio 
pois  ter  com  o Adevinho,  e lhe  disse  : Se  es  tao  liabil,  dize-me,  quando  ha  de  chover  ? respondeo  : 
A’manbã  choverá  muito  : Neptuno  fiado  em  ser  o administrador  da  chuva,  disse;  Apostemos ; respon- 


deo : Sim.  Voltando  ao  mar,  recebeo  ordem  do  Rei  do  Ceo 


para  dar  chuva  no  dia  se- 


guinte; naõ  tendo  o Dragaõ  remedio,  deo  chuva,  mas  pouca,  e logo  se  veio  gloriar  ao  Adevinho; 


mas  esfe  lhe  disse  ; Estás  enganado,  ja  o ministro  do  imperador  tem  ordem  para  te  matar,  por  di- 


minuires  as  chuvas;  entaõ  que  remedio  haverá?  perguntou.  Vai,  respondeo,  ter  com  o imperador,  que 
embaraçará  o seu  ministro  : indo  pois  ao  imperador,  e pedindo-lhe  a graça,  este  annuiu,  e na 

noite  seguinte,  prazo  da  ordem,  chamou  o imperador  o ministro,  e com  elle  se  poz  a jogar  o xa- 


drez, estando  elle  muito  satisfeito,  cahiu  ao  ministro  huma  pedra,  e abaixando-se  como  para  a le- 
vanta^^icou  immovel  por  algum  tempo,  pensando  o imperador,  que  estava  dormindo;  dahi  a pouco 


se  levantou  mui  suado,  e o imperador  lhe  limpou  o suor  -•  tendo  se  este  retirado,  veio  a alma  de 
Neptuno,  e lhe  disse:  Tendo  promettido  de  me  salvares,  ainda  em  cima  ajudaste  o ministro,  limpando- 
lhe  o suor,  depois  de  me  matar;  soffreràs  a mesma  penna;  e foi-se.  Assustado  o imperador,  mandou, 
que  o primeiro,  e segundo  ministro  estivessem  todas  as  noites  de  guarda  a porta  do  paço;  ate  q.ie 


m~m  voltou  do  Occidente  com  a Escritura  de  Fo,  quando  a perseguição  da  alma  cessou ; eis 
o principio  dos  erpiritos  da  porta. 
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159  Lao'Çu,  e seus  gênios,  patriarca  da  seita  de  Tau  ; nasceo  no  tempo 

da  dynastia  Chou,  de  baixo  de  hum  abrunheiro;  nasceo  pelo  sovaco,  com  a barba  branca,  porque  esteve  no 

vent>c  £0  nnnos,  c viveo  808;  sete  dos  seus  discípulos,  e algumas  discípulas  passaraõ  no  estado  de  Beatos, 
ou  gênios  : passando  estes  a divertir-se  no  mar  Oriental,  o DragaÕ  Neptuno  sabendo,  que  cada  hum  devia 
possuir  a sua  pr  eciosidade,  os  acommetteo,  e saccou  o compasso  musico  de  hum,  com  que  paraõ  Os 
tenemotos,  e o bordão  de  outro,  que  tinha  sido  coxo,  com  que  se  abre  o inferno,  para  livrar  as  almas  : 
a vista  disto,  os  Beatos  vieraõ  para  terra,  e atiraraõ  com  os  montes  para  o mar,  e hum  tocando  a agoa 
com  hum  precioso  lenço,  se  seccou,  e se  recobraraõ  as  preciosidades  extorquidas:  e para  qtie  o Neptumo  nao 
moriesse  no  secco,  liuma  Beata  de  Fo  aspergiu  aquelle  lugar  com  o seu  hyssopo  de  salgueiro,  e o mar 
Oiiental  foi  i estabelecido;  chegado  o termo  da  vida  mundana  de  Li-lau-tçu , partiu  para  o Intendente  do 
resisto  de  S ^ Ü . Observando  este  dois  mezes  antes  hum  ar  vermelho  da  parte  do  Oriente,  logo 
percebeo,  se  aproximava  algrrm  Santo;  sahindo  pois  a recebe-le,  c encontrando-o,  lhe  perguntou  Latt-cv, 
como  soubera,  que  elle  vinha,  e respondeo,  que  pelo  ar  vermelho,  que  observara;  logo  lhe  entregou  os  seus 
livros,  para  se  instruir  na  sna  religião,  e passou  para  o Occidente,  onde  foi  visto  muitas  vezes  a cavallo 
em  huma  vacca  azul. 

150  ]b|  O Ambicioso  desenganado:  indo  por  hum  caminho,  encontrou  hum  velho 

por  nome  ijj*  , e com  elle  se  lamentou  da  sua  pobreza,  a pesar  de  ser  estudante,  e o velho  lhe 

deo  hum  travesseiro,  que  deveria  ser  o seu  allivio;  voltando  pois  a casa,  quando  puuhao  o arroz  ao  lume, 
se  encostou- no  travesseiro,  e adormecendo,  sonhou  ser  elevado  a ministro,  e gozar  desta  grandeza  pór 
quarenta  annos;  acordando  logo,  e sabendo,  que  o arroz  na3  ■'estava  ainda  cozido,  disse  comsigo  : Taes 
saõ  as  grandezas  do  mundo,  que  passaõ  mais  de  p;essa,  do  que  !se  coze  o arroz;  e nao  pensou 
mais  em  grandezas,  nem  riquezas. 


151  O Famoso  imperador:  querendo  averiguar,  qual  era  o real  ponto  do  nascimen- 

to do  sol,  caminhou  para  o Oriente,  onde  encontrando  mar,  c nab  podendo  proceder,  veio  hum  homem 
com  hum  vara  > de  ferro  hjjr  pjffi  , com  que  batendo  nos  rochedos,  os  fez  saltar  no  mar,  e por  elles 


passou  o imperador,  ate  ver  o ponto  Oriental;  e voltando  depois  para  o Occidente,  descobriu  também,  qual 
era  o monte  do  verdadeiro  ocoaso.  Tendo  o imperador  CVibi  conservado  o admirável  varaõ,  com  elle  fez 


I 


facilmente  a muralha  da  iartnriu,  o que  feito,  o homem  do  Oriente  veio  tomar  outra  vez  o sen 

> 

bordão. 


.jW 


ÜA  FaBI  J.-V. 


i6i  íHo: 


. ..  A Princeza  flautistâ,  que  era  capaz  de  «ttraliir  a aguia  com  o.  seu  toque:  of- 

I Ti 

íerceeo-se  Lum  flautista  para  casar  com  elta;  mas  sabido  isto  por  jjRT  SP  } sc  veio  offerecer,  dizen- 
do : Se  vós  podeis  attrabir  a aguia,  eu  posso  attrabir  o*  geuio»,  e espíritos ; 0 por  este  mérito,  te- 
ve a preferencia;  foraô  ambos  transportados  vivos. 

16  > 'ÈtfO  j*pj  G Geiferul  resgatado:  tendo  sido  aprisionado,' Voltom  0 eavallo  a ca- 

sa, 9.  a mulher  prometteo  sua  fillia  ao  homem,  que  fosse  resgatar  o marido  : voltou  entaô  o eavallo^ 
e em  pgueo  tempo  trouxe  o General  livre;  uaõ  se  julgando  com  tudo  a mulher  obrigada  á promessa, 
r.nõ  entregou  a ülha;  mas  0 eavallo  nunca  mais  quiz  comer,  e chorava  : enta8  lhe  disie  a mulher  : 
Em  vaô  pertendes  ter  direito  a minha  promessa,  pois  na 5 es  homem;  mas  continuando  clle  na  mesma 
teima,  o General  o matou,  esfolou,  e p3z  a pelle  a enxugar,  a qual  logo  indo  embrulhar  a meni- 
na, com  ella  voou,  e se  transformaraõ  em  borboletas  anãs. 

O Feiticeiro  do  pichei  : divertindo-se  hum  na  praça,  observou,  que  hum  ten- 

t- 1 

deiro  de  drogas  as  recolhia,  ç a si  também  em  hum  pichei,  e conhecco  logo,  que  ora  hum  Reato  : 

chegou-se  pois  a elle  pedindo,  o adiniuisse  por  seu  discipulo,  e o admittisse  no  seu  pichei;  conseguido 
isto,  viu  no  pichei  outro  ceo,  e outra  terra;  depois  lhe  pediu,  lhe  ensinasse  a encolher  as  distancias  das  terras, 
que  desejava  ver,  fazendo  as  chegar  ao  lugar , onde-estlye^se  t .0  que  feito,  visitou,  facilmente  toda  a terra. 

165  •‘P,  ^ O Eremita  do  pato:  sabendo  o rei  da  virtude  de  Vum-k'iiu,  o mandou  chamar, 

e aparecendo  clle  de  repente,  sem  saber  como  veio,  o mandou  chamar  outra  vez,  c poz  gente  á es- 
preita : vira 5 os  espias,  que  vinha  voando,  montado  em  hum  pato,  e 0 disseraS  ao  rei:  c este  mandando-o 
chamar,  depois  pela  terceira  vez,  e armando  lhe  lrima  rede,  cahiu  com  effeito  uclla;.  mas  desappareceo,- 
e o pato,  em  que  vinha,  se  converteo.  em  çapato,  com  quem  tem  semelhança. 

166  ÉSÈ.  r.  O Borrifador:  era  hum  empregado  de  província,  que  vindo  a corte,  o impera- 
dor lhe  deo  h'um  copo  de  vinho,  que  elle  borrifou,,  e seudo  estranhado,  disse  : Foi  para  aprgar  o fogo, 

que  pegou  D^iuma.  cidade  de  Si-chowi  com  effeito  p issad  >s  dois  dias,  chegou  a noticia  do  incêndio, 
qúe  fora  apngado  por  liuma  chuva, . que  veio  a proposito.. 

fJòan-kim  O Homem  do  papagaio:  hum  dia  encontrou  hum  genio,  que  lhe  disse  1 
Aos  6 da  nona  Lua,  soflfreris  hpraa  calarpidade  grande  : perguntou  : Como  poderei  evita- la  ? respondeo  : 
fvaquelle  dia  sobe  a hum  alto,  bebe  vinho.com  artemísia,  e laiga  papagaios.  Chegado  o dia,  e ob- 
servado o mandado,  voltando  à noite  a casa,  acho  1 as  galinhas,  caãs,  « porcos  todur  iportos;  supu- 
se, que  se  estivesse  em  casa  com  a faipilia,  morreriao  todos. 


167 
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Extractos 
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i-tien  O Eremita  do»  Foguetes  : estando  no  deserto,  vivendo  junto  a outro. 


est«  se  queixou,  de  ser  inquietado  da*  almas,  para  cujo  remedio,  o uosso  erimita  botou  polvora  em 
canudos,  que  tapou,  e botando-lhes  fogo,  com  o estouro,  escamugio  as  almas:  e isto  se  pratica  ainda. 


jfo  jfcá,  O Magico  das  laranjas:  indo  para  a capital,  encontrou-se  com  os  que  IcvavaÕ 


presentes  de  laranjas  para  o primeiro  ministro,  e compadecendo-se  delles,  os  ajudou,  levando-lhes  por 
algum  tempo  os  ce*tos:  repar&rao  os  carregadores,  que  as  laranjas  ficavaB  por  isso  mais  leves,  cora 
tudo  apresentaraõ-nas;  mas  sendo  descascadas  pelo  ministro,  se  acliaraS  ocas,  e os  carregadores  attribui- 
rao  a culpa  a Co-çm,  o qual  buscado,  replicou,  que  as  laranjas  estavaõ  ocas,  porque  o ministro  o 
eslava  também,  e pegando  n’huma,  mostrou,  que  estava  sólida , o ministro  enfurecido,  lhe  mandou  dar 
pancadas,  e elle  dormia;  o mandou  degollar,  e a espada  naõ  cortou;  o mandou  queimar,  e elle  fugiu 
da  fogueira,  e se  foi  esconder  entre  hum  rebanho  de  cabras;  e naõ  sendo  achado,  se  mandaraÕ  de- 
gollar as  cabras  . lamentando-se  depois  o dono,  Ço-Cu  uniu  as  cabeças  aos  corpos,  trocando  muitas 
v e/,e*  as  dos  bodes  pelas  das  cabras;  por  isso  agora  também  as  cabras  tem  ás  vezes  barba6. 


Cuon-lu , Adevinlio  pelos  diagramas  t vindo  o mancebo 


17-0 


saber  da  sua  morte,  aquelle  lha  pronosticou  para  d&lli  a tres  dias;  o que  sabido  pelo  pai,  foi  repre- 
sentar loiro  ao  Adevinho,  que  sendo  o sen  filho  único,  lhe  era  indispensável,  e que  lhe  ensinasse  o 


meio  de  revoirar  esie  destino;  ao  que  elle  respondeo  : Vai  ao  monte  Sul,  levando  comtigo  vinho,  e 


alli  ene mUrarà s doi»  hoirtens,  jogando  o xadre  hum  vestido  de  vermelho,  que  lie  o rei  (estrella)  do 
Sul,  que  preside  a vida,  e o outro  de  verde,  c hc  o rei  (estrella)  do  Norte,  qne  decreta  a morte  : 
chegado  « elles,  pbe-lhes  o vinho  ao  lado,  e logo  que  bebaõ,  fax  a tua  petição:  tendo  tudo  isto 

sido  observado  pelo  pai,  e tendo  elles  bebido,  sem  o advertir,  disse  : PeÇo,  me  soccorraõ  neste  aper- 
to, e mudem  o fado  de  meu  filho,  que  sendo  único,  lie  desgraça  morrçr  dc  19  annos  : o rei  do 

Norte  entaj  abrindo  o seu  livro  dos  destinos,  achou  9er  verdade;  mas  o rei  do  Sul,  tendo  bebido  o 

vinho  do  pai,  se  viu  obrigado  a favorecer  o filho,  conhecendo  bem,  que  este  foi  artificio  de  Cuon-lu, 
esc  revoo  pois  no  livro  hum  9 antes  do  19,  que  vem  a dizer  9 vezes  10,  c 9,  que  sa5  99,  qne  foi 
n idade  do  moço  Gnn. 


A Densa  dos  ocouos,  a impearatiz  mâi  (celeste)  : nos  tempo  d lium  imperador 


171 


da  Fabula. 


382 


172  8K  ^ andorinha  do  pente,  ciume  : tendo  hum  imperador  dado  a huma  concu- 

bina hum  rico  pente  de  cabelio,  a imperatriz  indignada,  foi  para  o quebrar,  quando  eitava  guarda- 
do em  huma  boceta,  e se  converteo  em  andorinha,  que  voou. 

m O Duende  queimado  : foi  hum  duende,  que  appareceo  no  paço  rio  rei 

em  Nankim  : estando  o rei  em  conselho,  defronte  da  janella,  passou  pelo  ar  hum  homem,  c foi  pousar 
perto;  os  ministros  o tiveraS  logo  por  hum  genio,  e o foraÕ  receber,  e adorar;  do  que  indignado  o rei, 

que  o tinha  por  duende,  o mandou  apanhar,  e queimar  fora  do  paço,  onde  foi  pessoal  mente  : accen- 
dida  a fogueira,  o duende  foi  subindo,  assentado  no  fumo,  e voltando  o rei,  o achou  à porta  do  paço,  vi- 
sível só  a si  : isto  o assustou  tanto,  que  foi  levado  em  braços,  para  o paço:  dahi  por  diante  comendo,  e 
bebendo,  dormindo,  e acordado,  o estava  vendo;  com  o que  ficando  mui  magro,  os  ministros  querendo-o 
desenganar  do  seu  perigo,  lhe  presentaraS  hum  espelho,  para  que  visse  a sua  magreza;  mas  nelle  na"» 
viu,  senaõ  o duende;  persuadiao*no,  a que  lhe  pedisse  perdaó,  para  melhorar;  mas  elle  quiz  antes  mor- 
rer, do  que  faze-lo. 

174  0 Noivo  da  prima:  sendo  encarregado  por  sua  tia  paterna, de  procurar  hum  gen- 
ro, perguntou,  se  hum  como  elle  bastaria,  e respondendo  a tia,  que  nao  o esperava  taõ  bom;  se  foi,  e logo 
voltando,  disse  : Ja  achei  hum,  que  he  tal,  qual  eu  sou  : E he  rico  ? perguntou;  respondeo:  O mesmo,  que 
eu;  e tendo  pedido  arras,  lhe  trouxe  hirn  espelho  : em  fim  no  dia  do  casamento,  appareceo  elle  mesmo 
para  ser  o genro,  e chegados  a casa,  disse  a noiva  : Antes  de  me  tirares  o veo,  (naÕ  transparente  xnti' 
gamente,)  ja  sabia,  que  eras  tu. 

175  Hf}  Chãm-tu  O Bonzo  da  tigela:  encontrado  por  hum  juiz  de  fora,  lhe  perguntou, 
que  habilidades  fazia,  e elle  pedindo  agoa  na  sua  tigela  da  esmola,  e fogo,  fez  nascer  huma  flor  de  trate 

.78  S 83  Si-chau  Allumiar  com  o rabo  da  vacca  de  tres  cornos,  indagar  vidas  nlheas 


i » > * 


iabenO  ' i homem,  que  no  no 


io 


em  Nankim,  havia  muitas  maravilhas,  accendeo 
hum  ral  de  vacca  tricornea,  e foi  yer;  mas  os  gênios,  ou  bruxas  lhe  disserao  ; Para  que  no?  mm 
incommoo"  nós  ca  temos  as  nossas  coisas,  e a ti  que  te  importa  ? 


177 


buscar  o 

p rpe  Fo, 

de 

neve, 

e 

Vu 

-to  be 

reputada  ac 

Vei -to  O Provedor  de  Fo,  general  do  rei  da  índia  ; foi  u. andado  ir 


Fo,  ou  Budha,  que  tinha  fugido  para  o ermo  ; chegado  alli,  achandn-o  coberto 
» linsmr-lhe  de  comer;  mn*  Fo  na??  aceitou,  c passou  aos  beatos 


ri  o provedor  dos  pagodes  de  Fo. 

í-vE  íS  ( , a o do  rapato:  sendo  muito  csfmado  do  imperador',  de.s  em,,s‘  *'0,m  " 

178  3CC-  i-r- 


J8J 


(up.  VIL 


ExTaAcros. 


caracoes  lhe  armara  Ç huma  tiaiçaa  : fiogindo-se  hutn  boazo,  o outro  a imperatriz,  se  poseraS  oa- 
d<i  baviaÕ  de  ser  vistos  pe!o  imperador  : este  observado  isto,  deo  ordem  de  apanhar  o bonzo,  mas  este 
apercebido,  tugiu,  deixando  hum  çnpato  na  estrada,  por  cjijo  motivo  os  çapateiros  saõ  seus  devotos:  chc- 
S a"°  l)orom  n *1Ilni  Il0>  c nao  lendo  bote,  deitando  na  agoa  Iuima  folha  de  cana,  nelia  passou  o rio  para 
u Índia,  sua  patria,  e encontrando  o príncipe.  China,  que  vinba  de  volta,  lhe  entregou  o seu  ieque,  que. 
pendurado  no  paço  fez  cessar  o encanto.  O : ...perador  repreheudendo  a imperatriz  finginda,  respondeo, 
que  tihua  sido  forçada,  c cessou  a ira  contra  a verdadeira. 

179  Ték  O bonzo  pregador  : nao  sendo  attendido  pelos  povos,  foi  pregar  às  pedras,  e a- 
cenando  estas  com  inclinaçaõ,  os  povos  o accreditaraõ. 

180  U Bacharel  Leu  : na}  podendo  exaniinar-sc  de  doutor,  foi  huiu  dia  dirertir-se 

ao  lago  em  Nankim,  c veio  a file  Imma  dragoa,  convidando-o  a ficar  com  cila  de 

sociedade;  annuindo  ellç,  fiem  feito  o genio  do  proximo  monte;  e quando  vaõ  áquelle  lago,  botes  de  recre- 
io,  ancorando,  os  geüios  os  desamarrao,  vao  aboiando  pelo  iago,  e se  ouve  musica,  sem  que  a gente 

se  atreva  a olhar,  o que  vai  fora  do  bote,  c depois  de  huma  volta,  os  botes  se  achaõ  outra  vez  nos 
seus  ancoradouros;  os  botes  de  bacharéis  sao  exceptuados  desta  brincadeira, 

161  Nocha  O Homem  fantasma:  foi  no  ceo  filho  de  IA- chim  (ve  fab.  139)  ; fazendo 

muitas  desordens,  e querendo  o pai  inata -lo,  separou  a própria  carne  dos  ossos,  e entregou  aqueila  á r.iãi, 
e estes  ío  pai,  e foi  ter  com  To;  que  compadecido  dellc,  lhe  deo  folhas  de  trate  por  carne,  e hastes 
por  ossos,  e voltando  tio  pai,  perteudeo  mata-lo,  nao  se  tendo  por  filho  ja;  por  isso  aquelle  recorreo  a 
Fo,  que  lhe  deo  huma  torrinha,  com  a qual  sc  livrou  do  perigo.  Tendo  Ven-vam  perdido  seu  filho,  pela 
crueldade  de  Tati-ki , e tendo-se  esta  convertido  em  'genio  mao,  enviou  Fu  a JVu-cha  á terra,  na  fi  uira 
ite  menino,  o qual  tendo  sido  achado  no  monte  por  Vcn-vam,  o criou  como  seu  terceiro  filho,  quando 
g*  levantou  pois  o segundo  filho  Vu vam  contra  Chou,  Tan-ki  se  converteo  cm  genio,  e Fo  cha  foi  ca- 
paz de  apanha-la,  e extingui-la,  e entaõ  voltou  ao  ceo;  hoje  se  chama  Nu-cha,  quem  obra  doutiva; 
parecendo  nafí  ter  coraçao,  como  clle,  que  nao  tinha  corpo. 

.« mmm  leu-lo  hum  O Iniz  das  almas  : Tendo  morrido  hum  vicerei  cujo  filho  era  | 
soto-viccrci,  appareceo  ao  filho,  diz  mdo-lhe,  que  ia  a ser  julgado,  por  ter  movido  huma.  guarnitjaô  sem 
razab,  e ter  esta  sido  morta  pelos  piratas:  que  no  dia  seguinte,  viria  a sua  casa  hum  pequeno  magistra? 
d,,  por  nome  Icn-lo-hum,  que  lhe  pedisse  por  ri  : vindo  com  effeito  o magistrado,  lhe  rogou  o sotovicc- 
rei  pelo  pai;  mas  elle  res-pondep  : O outro  mundo  naÕ  he  como  este,  naô  sc  recebem  la  empenhos,  como 


da  Historia. 
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neste;  porem  prepara  huma  sala  para  juízo,  e tu  assistirás;  principiado  o juizo,  disse  o juiz  ao  vicerci  : 

Estas  almas  clamaõ  contra  ti  : vicerei  : Sem  razaS,  pois  que  naõ  fui  eu,  que  as  matei,  mas  os  piratas  : al- 

v 

mas  : Mas  se  naõ  nos  movesses  injustamente,  nao  cahiriamos  nas  áuas  maõs  : entatJ  o juiz  sentenciou  o vi- 
cerei, a ser  mettido  n’huma  caldeira  de  azeite  fervendo;  o que  vendo  o filho,  deo  hum  grande  suspiro,  e 
tudo  desappareceo,  e só  ficou  o pequeno  magistrado  morto,  que  era  huma  transformaçaõ  do  Juiz  das  almas  : 
succedido  no  império  de  Kien-lum  : mas  a doutrina  de  dez  juizes  das  almas  he  do  tempo  de  Soei. 


O Extasiado  : indo  buscar  lenha  ao  monte  com  huma  fouce,  encontrou  dois  ho- 
mens jogando  o xadrez,  e quando  ainda  na5  tinhao  jogado  meio  jogo,  perguntarão  ao  homem,  que 
queria,  elle  responde‘o,  que  queria  lenha,  e de  caminho  ve-los  jogar,  mas  elles  disseraõ  : Vai-te,  que  he  tem- 
po; voltando  elle,  reparou,  que  o cabo  da  fouce  estava  ja  podre,  e chegando  ao  lugar  da  sua  casa, 
nao  a achou,  nem  ninguém  conhecido,  pelos  muitos  annos,  qne  tinha  gastado  felizniente  no  monte  com 
os  dois,  que  eraõ  Beatos. 


184  /piQ 


wã.  Tam-mim-hocun,  O Lunar  comediante  : subindo  á lua,  foi  passear  ao’pala- 

cio,  onde  viu  estudantes  lendo,  e comedias  representadas,  em  que  entravaõ  mulheres,  e voltando  ensinou 
os  homens,  a representar  semelhantes  comedias : e porque  se  atreveo  no  palacio  a beliscar  a face  da 
rainha  Su-go,  esta  naõ  permettiu  a mais  nenhum  mortal  hum  igual  passeio:  se  faz  disto  memória 

aos  15  da  oitava  Lua. 


185  M-  ® ° N0ÍV°  dCS,Ínad°  ; ™ ,Ulm  dia  “ Ve"‘a  d!*  , que  lhe  deixou  cahir 

hum  livro,  em  que  estavaõ  alguns  fios  de  retroz  vermelho,  e perguntando-lhe,  que  retroz  era  aquelle, 
respondeo,  qne  era,  o com  que  ligava  os  pes  dos  futuros  consortes;  pelo  que  hoje  a casamenteira  se 
chama  Velha  da  lua;  e perguntando- lhe,  com  quem  o tinha  ligado,  respondeo,  que  cora  huma  menina  de 

tres  annos,  filha  de  huma  vendedeira  de  horialica,  á porta  septentrional  da  cidade:  e indo  la  ver  a 
menina,  a achou  feia,  e de  vil  nascimento;  por  isso  a mandou  matar  : e com  effeito  hum  assassino  a 

picou  na  testa,  e deixou  por  morta.  Sendo  Vei-cu  despachado  juiz  de  fora,  o Corregedor  da  cidade  lhe 
deo  por  mulher  huma  moca  de  17  annos,  que  elle  tratava  por  filha  : observando  porem,  que  a menina 
trazia  na  testa  luima  flor  arteficial  de  papel,  de  varias  cores,  lhe  perguntou  a causa  deste  novo  adorno; 
■ respondendo  ella,  que  era  para  encobrir  a cicatriz,  que  lhe  tinhaó  feito  em  pequena  : calnu  na  conta, 
e reconheceo  o poder  da  Velha  da  lua.  Hoje  as  mulheres  usaõ  de  hum  adorno  semelhante. 


186 


O Bonzo  tra-nsmigvado  : indo  o bonzo  luen-ço  passeando  com  Li- 


uen-.van,  e encontrando  huma  mulher  pejada,  a tirar  agoa,  disse  o bonzo  : AUi  tens  aquella  mulher 
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ExtRACTÓS. 


p c j ;i h La  tres  annOs,  a esperar  por  m;m,  vai-te  tu,  e passados  trcs  dias  volta,  que  eu  hei  de  rir-me 
para  ti  * e passados  13  annos,  irás  & índia,  onde  me  encontrarás.  Passados  pois  tres  dias,  veio  Li  a casa 
d i mulher,  que  tinha  hum  menino,  que  estava  chorando;  mas  ao  vê-lo,  se  rin;  donde  entendco,  ser  eüe  o 
(•<>...  '•"»  transformado,  e se  foi;  passados  13  annos,  foi  Li  a índia,  e ao  pé  de  huma  rocha  encontrou 
linm  hou  o,  que  lhe  disse  : Em  tres  differeutes  vidas  me  tens  encontrado  aqui,  vinão  a visitar  o Pa- 
gode de  Fu,  na  primeira  vida  eras  sotcvicerci;  o na  segunda  eras  escrivão,  e a terceira  he  apresente; 


c sempre  temos  sido  muito  amiges. 

pgjr  ® Meclieo  dós  maridos  fracos : indo  visitar  hum  amigo,  ouvia  a mulher 

ralhando,  e perguntando  a causa,  responcleo,  que  se  callasse,  que  era  sua  mulher,  ralhando  a seu  pai, 
depois  de  ter  ralhado  a si,  c qué  a nao  podia  domar  : Naõ  tem  nada,  disse  o medico,  eu  te  dou  o 
remedio  : 7^*  Pôs  de  restabelecer  maridte  : e foi-se.  Logo  tomou  o remedio,  e 

foi  dar  na  muhmr  muita  pancada;  passados  dias  tornou  o medico,  e a mulher  naõ  so  espancou  o ma- 
rido, ms  ta: abem  a '.lie  : então  disse:  Atnigo,  ja  vejo,  que  estas  incuiavel. 

: /,  ■'  -7-1?  *fjá‘  & O Saudoso  morto:  sendo  dois  condiscípulos  mui  íntimos ; 

••  ss  M lí-íiaJr/bzR  P 

o ’n  traia,  iriga;  se  bem  ella  lhe  di2;-  lgumatr gracinhas,  ua5  ea*  í 

e toques,  fosse  conhecida,  *Ja5  quêri  1 tocar,  cie  brincava»  c< 

sempre  alq  vn  V-,  c • i - perdia  papel  do  comprimento  de  hum  homem,  (a  folha 
ir  he  ) o c.ití  ' <vr  r leria»;  acabados  3 aacós  de  escola,  recolhendo- se  a casa, 

•(í.  ../Y;  : , r *•  í«-  -»c  sna  casa,  q.:e  lhe  queria  dar  Iiuna  irmã  em  casamento; 

indo  elle  d -nois  a sua  er.sa,  v to  c,  qif§  a irmã  promettida  cra  ella  mesma;  mas  que  por  desgra- 
ça, estava  j i jiistidu  por  sua  mSi,  casar  com  outro;  voltou  por  tanto  para  casa  com  grande 

•sentimento,  q 'e  cresceo  tanto,  que  delle  mofreo ; casada  a menina,  foi  hum  dia  visitar  a sepultura  db 
•seu  condiscioulo,  e a terra  se  abriu,  õ a enterrou  com  ellc. 

Sala  da  felicidade,  cárcere.-  nao  havendo  antigamente  cárceres  na  China,  os  rco<b 
circunscritos  cora  huma  linha,  e guardados,  até  que  se  desse  a sentença,  que  por  is30  devia  ser 
prumo  ta-  pgio  perigo  de.  fugirem;  depois  porem  hum  rei  estabeleceo  os  cárceres;  mas  murmurava-se 
m dto  disto,  prevendo,  que  a justiça  se  havia  de  demorar,  e os  chama  va  5 salas  infelizes;  mas  t>  rei 
<d-n-,  que.  a.*  contrario  cra5  salas  de  felicidade  : porque  os  innócentes  hao  seriaõ  punidos,  e os  culpa- 


du.  teriab  tempo  de  arrepender-se. 


^ ^ ^Z0iu*ra  fciiz  gostando  de  huma  meretriz,1  que  levava  dez  taes  por 


lyo 
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vez,  assentou  poupar  por  dia  doze  reis,  pertendendo  fazer  os  dez  taes  no  fim  de  tres  annos;  mas 
na5  foi  necessário,  porque  ella  se  namorou  delle,  ua5  obstante  a sua  pobreza,  e se  casa^sô,  ficando 
o azeiteiro  tido  por  feliz  pertendente. 

191  0>[  Tudo  a vontade  : estando  tres  homens  conversando,  disse  íiurn  ; Ea  qui  era  ser  cor- 

regedor da  cidade  de  Hiam  (em  Kiam-nav i;)  o ontro  disse  : Pois  eu  desejara  ter  cem  cpntos  de  reis,  (dez 
myriades  de  enfiadas  de  mil  sapecas;)  o terceiro  disse  : Eu  quizera  montar  em  hum  cisne:  entaõ  repli- 
cou o primeiro  '•  Eu  quizera  montado  no  cisne,  com  cera  contos  de  reis,  ir  ser  Corregedor  de  Hiam, 

192  fitS?  A Nympha  do  Çapato : andando  brincando  bêbeda  nas  regioês  celestes,  cabia- 
lhe  hum  çapato,  que  cahiu  na  cidade  do  Po-iam,  em  Kiam-si , c formou  o monte,  que  alii  existe. 

A ^eretriz  estímulos:  sendo  mui  formosa,  se  casou  com  hum  pobre 
homem,  que  pensando  ficar  rico,  a vendeo  por  mil  íaes  : querendo  pois  entregâ-lh,  fingiu  ir  passear  cm 
hum  bote  com  ella,  e chegando  a certa  bahia,  a mandou  passar  a outro  bote,  que  alli  estava;  per- 

y • . 

guntou  elia  o motivo,  e respondendo-lhe,  que  a sua  pobreza  o tinha  obrigado  a vende-la,  replicou  ella, 
que  se  era  por  dinheiro,  ella  tinha  no  seu  baliii  oito  bocetas  de  ouro,  e pérolas;  e pegando  uellas,  as 
—botou  ao  mar,  e a si  mesma;  e vendo  o marido,  que  ficava  sem  dinheiro,  e mulher,  se  enforcou. 

& p’  ? 


194  Xi  SH 


O Salgueiro. do  altar  da  luxuria,  adultera:  havendo  hum  marido  ido  fa- 
zer jon  ida,  o voltando,  adiou  que  Sua  mulher  fora  infiel,  e voltando  se  piara  hum  salgueiro  proximo 
ao  lugar  dos  adultérios,  lhe  disse,  alludindo  á mulher  : Estando  tu  como  sempre  ta5  viçosa,  (femenino,) 
quem  sabe,  quantos  terão  apanhado  dos  teus  ramos  ? 

'V,  ^*y  */j^|  A Ourangoutanga  de  T'um,  gritando :» tendo  pedido  a hum  bonzo  hum 

bracelete,  para  se  casar  com  hum  magistrado  ■ passando  hum  por  T^um,  pensando  ser  huma  nu.  j q 
a tomou,  e coui  ella  viveo,  em  quanto  esteve  naquelle  lugar;  mas  voltando  ao  estreito  T'um , a >:  u- 
lher  desappareceo,  pura  visitar  as  companheiras,  o que  nao  entendendo  o «magistrado,  consulto. i o 
bonzo,  que  pelo  bracelete  conheceo,  e lhe  declarou,  quem  era  a mulher;  do  que  desgostado,  sc  for, 
sem  esperar  por  ella  : depois  de  embarcado,  vindo  ella,  e na5  o vendo,  se  poz  a gritar  por  elle  ate 


,,(f.  Casa  donde  se  apanhaS  as  estrellas,  (alta)  t houve  hum  menino,  q-e  uaô 

podih  fali  ar;  ma§  leviíado-o  para  o andar  de  cima  da  alta  casa,  tleo  com  a cabeça  no  sobrado,  o 
Jiillou  logo,  ili'é:ido  i Me  este  nadar  de  cem  covadoS,  tao  alto,  que  se  podem  apanhar  ar  eshellas: 
naõ  quefn  chorar  alto,  aaõ  me  ouçaÕ  os  gênios. 


3S7 


Cpa.  ni 


Extractos 


Bordar  com  fio  de  ouro,  preparar  o vestido  nupcial,  ajudar,  e naõ  ser 

ajudado  : tendo  huma  moça  pobre  ajudado  muitas  a preparar  os  seus  vestidos,  para  casar,  enfadada  disse 

% 

a mãi  : Estou  ja  cançada  de  ajudar  outras,  sem  que  nunca  me  ajudem  a mim. 


198 


O Salgueiro  tinge  o vestido,  serás  doutor  : indo  hura  moço  por  baixo  de 


hum  salgueiro,  ficou-lhc  o vestido  azulado,  è zangando-se  elle,  hum  genio  lhe  disse  : Na5  te  enfades, 
que  isto  he  presagio  de  gráo  de  doutor;  e com  effeito  o foi. 


em  Xan-st  : indo  alli  passear  hum 
nobre,  que  depois  foi  o primeiro  imperador  da  dynastia  Sum,  o achou  jogando  xadrez  com  outro,  e 
mostrando  o nobre,  que  entendia  de  jogo,  Chen-hiuen  o convidou  a jogar  a dinheiro,  e tendo  perdi- 
do muitissimo,  lhe  disse  : Impossível  he,  pagares  o que  me  deves;  porem  faz  huma  escritura  de 
cessaS  deste  monte,  que  eu  tomo  a divida  por  paga;  o nobre  facilmente  deo,  o que  naÔ  era  seu,  e 
ausentando-se,  se  ria  de  ter  enganado  Chen-hiuen  : passado  porem  algum  tempo,  vendo-se  senhor  do 
império,  cahiu  na  conta,  e cs  moradores  do  monte  Medio,  naõ  pagao  tributo  ate  agora. 


199 


£ 


O Genio  do  monte  Medio 


■ffl-ir  •np  A.  Noiva  poeta  : na  primeira  noite  fechou  a porta  por  dentro,  e quando 

^00  çj  ‘Ai 

veio  o noivo  disse  : Neõ  te  abro  a porta,  senaõ  depois  de  me  glosares  hum  mote  : perguntou  : Qual 
he  elle  ? rôspondeo  : Cerro  a porta,  para  cxpellir  o luar  '•  pensando,  e repetindo  o verso  por  muito  tem- 
po, naõ  o podia  glosar  : ate  que  o cunhado  suspeitando,  que  a irmã  faria  alguma  das  suas,  se  che- 
gou, e ouvindo  o verso,  atirou  huma  pedra  a Iram  tanque  proximo,  e o noivo  glosou  logo  : Com 

V 

a pedra  atirada  se  abffc  o ceo  do  tanque. 


aK  ^ Meretriz  esperta  í sendo  persuadida  pelos  parentes,  que  se  casasse,  que 

'i  W , V • 

o podia  fazer  com  hum  nobre,  respondeo,  que  se  o marido  era  actualmeute . nobre,  na?  sab>a,  se 


o seria  sempre;  que  se  o marido  gostasse  delia,  naõ  gostariao  as  concubinas;  que  era  melhor  ser  co- 

mo  huma  rosa,  que  esta  na  praça,  que  he  comprada,  por  quem  gosta  delia,  e que  se  nao  vende 

senão  aquelles,  de  quem  gosta.  Estando  para  morrer  de  vinte  e quatro  annos,  e *#udo  lastimada 

por  muitos,  pediu,  que  se  alegrassem  com  ella;  pois  se  morresse  velha,  mngaem  se  lembraria 

e morrendo  naquella  idade,  nenhum  se  esqueceria. 

k]v  ^ A victima  do  ciume  : sendo  menina,  huma  bonza  a pediu  para  a sua  profis- 

202 

saõ,  promcttendo-lhe  trinta  annos  de  vida,  senaõ  que  morreria  de  vinte,  e sc  aprendesse  a ler,  vivi- 
ria  menos*,  naõ  dando  sua  msi  ouvidos,  a mandou  ensinar  a ler  i havia  nesta  terra  hum  hornsm, 
a quem  a consorte  per.nittiu  procurar  huma  concubina  em  quinze  dias;  levou  pois  para  casa  Siau- 
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ckim^  cujo  sobrenome  occultoii,  por  ser  o seu  mesmo  : rendo  a mulher  a sua  formosura, -e  tendo  hum 
grande  poder  na  casa,  a poz  em  hum  repartimento  de  difficil  communicaçaõ,  passando-lhe  ordem  de  naõ 
faüar  ao  marido,  nem  acceitar  carta,  presente,  &e.  , sem  ssr  por  seu  meio:  em  semelhante  conster- 
naçaS  a aconselharaõ,  se  casasse  com  outro,  mas  ella  disse  : Sonhei  huma  noite,  que  tinha  hum  a flor 
na  tb ao,  e que  logo  se  desfolhou  sobre  a agoa,  que  corria;  o que  significa  a velocidade  da  minha 
vida;  indo  para  outro,  peior  será,  e ainda  se  riraõ  de  mim  ; com  effeito  passados  tres  annos,  mor- 
rep  com  prazer  da  mulher;  mas  o marido  attribuhindo-lhe  esta  morte,  lhe  bateo,  e ella  disse,  que  nao 
.era  culpada;  que  vendo,  quanto  ella  era  insociável,  bem  mostrava,  que  havia  de  viver  pouco. 


703  Yfâ  Chi-titn  O Vomitador,  bonzo  de  reputaçaõ  : sendo  rogado  por  huma  rainha, 

que  foi  ao  pagode  á solemnidade,  que  fizesse  oraçao  por  ella,  este  deo  huma  volta,  e appareceo  nu 
o que  querendo  o» -.circunstantes  vingar,  a rainha  os  impediu,  dizendo,  que  aquillo  figurava,  que  el- 
la devia  ser  homem  na  seguinte  geraçaõ;  e em  acçaÕ  de  graças  determinou  edificar  hum  novo  pago- 
de, e fez  jqntar  o necessário  : e querendo  fazer  vir  pedreiros,  e carpinteiros,  o bonso  recusou,  e 
clle  por  si  completou  a obra,  içando  os  materiaes  com  a corda  do  poço;  faltando  porem  a estatua  de  Fof, 
tendo  comido  à farta,  vomitou  huma  estatua  de  ouro,  mas  imperfeita  em  huma  perna,  por  falta  dc 
vomito;  por  isso  annualmente  se  faz  a eeremonia  de  concertar  a estatua  do  pagode  do  Lado  Occidental 
em  Nankim. 

.,jjj  O do  Vestido  de  pérolas:  gostando  de  huma  moca,  lhe  deo  hum  vestido 

de  pérolas,  e teudo  ido  para  outra  terra,  appareceo-lhe  depois  hum  patrício,  que  lhe  contou,  como  huma 
moça  lbe  tinha  dado  hum  vestido  de  pérolas,  pedindo-lhe,  que,  quando  voltasse  para  a patria,  lho  dis- 
sesse, pois  queria  escrever  á menina;  annuiu  elle,  mas  pediu-lhe.  á sua  vez  lhe  deixasse  ver  o vestido, 
que  reconheceo  ser,  o que  tinha  dado  á moça;  voltando  pois  se  queixou  amargamente  da  ingratidão,  ao 
que  ella  respondeu  : Se  tiveste  razaõ  em  mo  dares,  por  gostares  de  mim,  também  eu  a tive,  porque 
gosto  delle.  Algumas  vezes  tornamos  a ver  as  nossas  coisas  eom  desgosto. 

105  IP  TC  ffl  Che-iuen-ha  O Doutor  namorado:  sendo  dôutor,  e querendo  ser  promovido 
a acadêmico,  partiu  para  a corte;  mas  encontrando  huma  meretriz  } de  que  gostou,  na  jor- 

nada, com  ella  gastou  o que  tinha,  de  sorte  que  nem  podia  proceder  ao  seu  destino,  nem  mesmo  tinha 
de  que  viver;  sendo  porem  hábil  em  cantar,  inventou  huma  nova  modinha  amorosa,  e cantando-a,  ga- 
nhava com  que  viver;  passados  tempos,  a amiga  o persuadiu  a proseguir  na  sua  carreira  literária; 
mas  elle  respondeo,  que  namorado  dos  seus  olhos.,  na  o a podia  largar  : pelo  que  ella  vasou  os 
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sen.  olhos,  o elle  foi  para  n cortei  tendo  pois  conseguido  o lugar  pertendMo,  rolton  â amiga,  e » 
casou  com  ella. 

7E  1$  -fc*  A.  Encantadora,  do  monte  Vu,  ao  Oc.te  d.  China  ••  .endo  o.  doce  pico. 

COfí  xíXi  f chover  de  tarde,  fazendo  parar  O» 

deste  monte  doze  irmana,  levantao  nuvens  de  man  < , , 

• •„i,.„ca  ■ o que  tendo  acontecido  a hum  rei,  inan- 
passageiros,  para  que  passem  a noite  na  sua  visinhanÇ^  q 

dou  alli  levantar  huma  torre,  chamada  Iam-fai  ^ 

rSrrt^  A mulher  do  meloal  : passando  com  hum  filho  ao  collo  pelo  meloal  a- 
^07  1^4  # ^ moniiio*  o Que  observâ- 

lheio;  chorando  elle,  apanhou  huma  pequenina  melancia,  para 

do  pelo  dono,  apanhou  mais  melancias,  e levou  a mulher  a aceusando  a de  te 

quellas  melancias:  o juiz  vendo  a impossibilidade  de  levar  tantas  melancias  com  o menino  n s 
brae„s,  mandou  ao  accusador  carregar  com'  «„do,  e andar;  o ,.«  »S  podendo  Cie  ver, ficar  ficou 
a mulher  absolvida-,  mas  precavida,  para  «rna5  abaixar  mais  em  meloal  alheio,  paia  nao 

casiaS  de  suspeita 

\m  ££  A Encontrou  hum  defunto,  na  segunda  transforma^  se  paga,  o que  sc  faz 

»•  o-  • - 

— * • >•- - — • "• 

cncml„„„  hum  antigo  amigo,  que  se  admirou  de  o ver  alli,  ao  que  Cie  respondeu,  que  n. 

'1  motivo  duque, la  prisaS,  e o amigo  foi  dentro  indaga,  o assumpto,  depois  de  o n.audar  esperar; 

os  meirinho,  porem  vieraü  logo  pedir-lhe  perda’,  do  engano,  e que  se  podia  ret.rar,  do  que  ei  e go  , 

-ois  seguir  huma,  meninas,  que  sahiad;  seguindo  as  meninas,  entrarad  todos  em  huma  cova  na 

' cm  „„e  estava  huma  porca  parindo,  e iogo  as  meninas  se  converterão  em  hacoras,  e elle  tam- 

W cm  bac„ro;  então  ouviu  o amigo  a chamar  por  Cie.  e conhcceo  o seu  erro;  e 

, . morreo  e foi  ter  com  „ amigo,  o qual  o veio  condndr  a estalagem,  e 

.d„„d„  com  a cabeça  »M-‘ acordando  pois  sonhe,  que  a estalajadeir»  convertida  em  porca, 

«restitui-lo  a seu  corpo,  de  i < como  ella  tinha  ganhado 

, . „ ,i„  nini  morreo  hum  hacoio,  que  traem,, 

— - 

- | ,)  Medico  das  amendoeiras:  curando  doenças  graves,  ex.g.a 

- — i::r“ 


f 


ba  Fabula. 


‘39# 


por  arroz  em  casca  peso  por  peso;  e se  algum  levava  de  mais,  era  atacado  por  hatn  tigre. 

210  O Pastor  Beato  : andando  no  monte,  encontrou  hum  genio,  que 

o persuadiu  a aprender  com  elle  a ser  beato,  pois  tinha  ossos  de  genio  : ficou  pois  alguns  dias,  até 

que  seu  irmaõ  mais  velho  o veio  achar  sem  cabras,  e o reprehendeo  como  louco,  que  pertendendo  ser 
beato,  tinha  perdido  o rebanho;  mas  elle  mandou  as  pedras,  <pie  se  tornassem  cabras,  e o irmaõ  as 
conduziu  para  casa. 

...  mM  a O Pintor  do  dagraS  ; tendo  pintado  dois  dragões  na  parede,  naõ 
pintou  no  olho  o azul  da  menina,  e perguntado  porque,  disse,  se  o pintasse,  o dagraS  viviria,  e a pa- 
rede se  desfaria,  e naÕ  sendo  acreditado  acrescentou  o azul,  e o dagraõ  voou. 

212  O Hospedado  pela  ameixeira  : indo  á feira  annual  do  monte  Z/o- 

fou,  cheio  de  ameixeiras,  em  Cantao,  encontrou  í tarde  huma  moça,  que  o convidou  a descan-çar  «m 
sua  casa;  entrando,  vierao  düas  meninas  apresentar  eha,  e 'vinho,  e 03  dois  bebbrao  com  satisfaçaõ  ; 
tendo  adormecido  ate  pela  manhã,  acordando,  se  achou  ao  pe  de  huma  ameixeira,  e duas  pequenas. 

«3  expofêiHii  Os  Gênios  da  laranja,  retiro:  vendo  hum  homem  huma  laranjk 
disforme,  a abriu,  e achou  dentro  dois  gênios  mui  socegados,  jogando  os  cantinhos. 

°14  ^ ^’a^°  ^as  travessuras:  tendo  hum  velho  ido  a huma  bodêga,  £- 

cou  meio  bebedo,  e ia  voltando  com  difficuldade  fincado  no  se.u  bordão;  entaõ  veio  o filho  ao  encon- 
tro, como  para  o ajudar;  mas  mais  difficuldade  sentia  em  mover  o bordaõ;  entaS  disâe  o velho  : Em  lii- 
gar  de  me  ajudares,  mais  me  estorvas:  e negando  elle,  conhcceo,  que  era  o diabo  travesso;  saliin- 
do  no  outro  dia,  metteo  huma  faca  no  bolso,  para  picar  o diabo,  se  tornasse;  más  sobeudo  o filho  b 
acontecido  antes,  foi  às  horas  encontrar  o pai,  e prevenir  o diabo,  se  viesse;  más  eis  a maior  desor- 
dem, o pai  tomou-o  por  diabo,  deixou-o  morto,  e so  chegando  a Casa  couheceo  o equívoco. 


215 
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O Genio  benifico  : O Senhor  do  monte  da  pedra  branca,  em 
cose  as  pedras  em  arroz,  para  dar  de  esmola  ás  almas  desamparadas,  e aos  15  da  sétima  Lua  pre- 
side ao  conselho  de  todos  os  beatos,  e gênios,  sobre  os  peccados,  e virtudes  dos  homens,  sobre  ás 
calamidades  futuras  a cada  terra,  e meios  de  as  prevenir:  se  faz  disto  menção  aos  15  da  sétima  Lua. 

As  cinco  pedras  transformadas  de  ovelhas,  na  cidade  de  CantaÕ 
antes  de  haver  esta  cidade,  vierao  ao  sitio  cinco  gênios,  cujos  vestígios  se  conservaõ  em  huma  rocha 

V * 

plana,  procurados  porem  se  acharao  cinco  ovelhas,  as  qu.ies  outra  vez  se  converterão  em  cinco  pedras., 
que  hoje  se  . chao'  perto  dos  vesúg  o f e a cidade  se  edificou,  e se  chama  ainda  hoje  c idade  dar.  *©-> 
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ExtPactos^ 


velhas,  ou  dos  genio6. 

217  ^ ÍÊ  tf  A aldea  da  flor  dc  amendoeira,  casa  da  noiva  : naÕ  hnvendo  nesta  aldra,  se- 
não duas  grandes  famílias,  os  casamentos  se  faziaõ  somente  entre  ellas,  e como  o sobrenome  de  huma 
era  Chu,  e o da  outra  Chen , o casamento  se  chama  hoje  fp  ^ íü| 

0 Palacio  da  abelha,  agradecido  r estando  hum  homem  dormindo,  veio  huma 


218  qpj 

moça  ter  com  elle,  e ausentando-se  disse:  Agora  tenho  medo  de  algum  perigo,  pois  sou  lmma  prin- 
ceza,  peço  me  acompanhes;  porem  como  elle  naõ  ia,  se  foi;  passado  pouco  tempo,  ouviu  hum  zunido, 

e acordando,  viu  huma  abelha  embaraçada  em  huma  tea  de  aranha,  em  perigo  de  ser  devorada,  e elle 
a tirou,  e posta  sobre  o tinteiro,  com  tinta  formou  a palavra  Agradecido,  e voou  outra  vez,  e se- 
guindo.a com  os  olhos,  a viu  entrar  n'hum  favo,  que  estava  no  alto;  donde  entendeo,  que  a moça 
era  huma  abelha. 

2.9  M rfí  Feira  marítima  de  coisas  preciosas ; muitos  navegantes  tem  ouvido  gente  no  mar 
comprando,  e vendendo,  e alguns  tem  mesmo  ido  a feira,  em  que,  por  huma  bagatella,  lhes  deraõ  coisas  raras. 

220 


Casas  da  rã  de  mil  annos,  coisa  fantastica  : a rã  de  mil  annos  de  idade,  vai 
para  a agoa  funda,  e soprando  para  o ar,  forma  casas  altas,  e mesmo  huma  cidade,  que  lie  slgnal 
de  próxima  feira  meritima,  mas  chegando  ao  pe,  nada  se  ve;  isto  acontece  com  o horizoute  obscuro. 

221  TifôM#  A Tecedeira  do  Ceo,  (Aguia),  he  neta  do  imperador  celeste,  (Sirio)  : 
sendo  dada  em  casamento  ao  Boieiro  (Lira),  afroxou  no  seu  tear,  por  isso  foi  passada  para  Leste 

do  rio  celeste,  (via  lactea);  e concedeo-se-lhe  passar  a ver  o esposo  huma  vez  uo  anao,  aos  7 da 

sétima  Lua,  para  o que  as  pegas  encadeadas  fazem  huma  ponte  nesse  dia.  Oiferecem-se  frutas,  e naõ 

carne  á dcosa  : enfiando  ao  luar  huma  agulha  com  hum  fio  de  cinco  cores,  he  signal  de  bom  anno  ; 

a agoa  guardada  nesse  dia,  naõ  se  corrompe,  e he  medicinal  em  o todo  anno:  lavando-se  os  lazaro* 
na  manhã  deste  dia,  naõ  padecem  tanto  dos  nervos,  &c.  &c. 


PAR  ABOLAS. 
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A Cobra  do  monte  Eterno,  para  tudo  tem  remedio  : encontrando* a 


hmn  homem,  bateo-lhe  na  cabeça,  e cila  o acometteo  com  o rabo,  bateo-lhe  no  rabo,  e tornou  com 
a cabeça;  bateo-lhe  no  meio,  e ella  tornou  o rabo,  e cabeça  juntos;  imitando  este  homem  depois  na 

rr.verm  esta  arte,  foi  hum  grande  general. 


>a  Fabula, 
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223  f o ® IS  4 Estamos  encontrados : acoinmettendo  hum  rei  a outro,  este  disse  : 
Porque  me  aconimettes  ? lie  inútil  : nos  estamos  como  o cavallo,  e o boi,  dos  quaes  hum  vai  con- 
tra o vento,  e o segundo  o segue;  nesta  distancia,  se  nos  conquistares,  perderás  o teu  reino,  e se  eu, 
perderei  o meu,  pois  que  eu  fico  no  canto  do  Sul,  e tu  no  do  Norte.  Arguindo  aquelle,  porque  naÕren- 
dia  vassallagem  ao  imperador  ? respondco,  que  era  negocio  do  imperador,  e na 5 seu;  perguntando-lhe, 
porque  naá  apparecia  o imperador,  depois  que  veio  ao  seu  reino  : respondeo,  que  se  tinha  afogado  no 
mar,  (tinha-o  feito  embarcar  em  hura  barco  grudacio,  que  desgrudando-se  com  a agoa,  se  desfez;)  per- 
guntando, como  se  tinha  afogado:  respondeo,  que  perguntasse  á agoa,  que  o afogou.  Em  fim  o estran- 
geiro se  desenganou,  e se  foi. 


V 
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Atirando  ao  rato,  tem  cuidado,  com  que  atiras,  naõ  o quebres  : 


hum,  qne  estava  deitado,  vendo  hum  rato,  lhe  atirou  com  o travesseiro,  feito  de  barro,  e quebian- 

do-se,  \ iu  dentro  gravadas  as  letras  sobreditas;  e indo  atirar  outro  por  curiosidade,  achou  escrito: 
Jsto  confirma  o dito  do  outro  travesseiro. 

225  Mo  £'j  m ã íi  Abrir  a barriga  para  occultar  a pérola,  j adecer  para  enrique- 
cer : vindo  à China  hura  Occidental,  e querendo  passar  pela  alfandega,  onde  havia  de  ser  apalpado, 

abriu  a barriga,  para  occultar  huma  pérola,  que  levava;  e ainda  que  o juiz  da  alfandega  foi  avisado 

desta  circunstancia,  o deixou  ir  livre,  pois  que  amava  mais  a pérola,  que  a vida. 

22fi  n#  Kim-tu'n,  A Balea  devoradora  : seus  olhos  parecera  dois  soes  : quando  move 
as  escamas,  faz  trovoês;  quando  sopra,  fa?,  chover;  se  abre  a boca,  tudo  entra  por  ella,  peixes,  navios, 
nada  escapa  : he  figura  dos  harpias.- 


227  O Rato  das  5 habilidades  : voa,  mas  naõ  ao  telhado;  sobe,  mas  naõ  ao  cume 

da  arvore;  esconde-se,  mas  so  a cabeja;  náda,  mas  nao  passa  do  meio  do  rio;  entra  pelos  buracos, 
mas  sempre  se  vê  ; assim  he  muita  gente. 

Liu-ki,  Trama  de  burro,  no  monte  K’ien  ? vendo  o tigre  o b irro,  nao 


228  7fT,7  O* 

»e  atreve  a eheg*r-se,  principalraeute  zurrando  elie  ta  ■ furte  ao  vé-lo;  pára  pois  a ver,  se  cile  vem 
ucommette-lo,  e vendo,  que  na5  se  r.reve,  se  chega  mais;  e ainda  «pie  elle  zurra  outra  vez,  ja  se 
nao  assusta,  e se  chega  ate  o tragar  -.  entradas  de  cavallo. 

o ><j  Ipff  ^7  ^ O Choupo  amarei  lo  decre-ce  sr*  lin  intercalar  ; estudante,  que  des- 

aprende  • este  choupo,  que  he  duro,  cresce  huma  poUcgad.t  pu  .->,  mas  no  b.sscxto  decresce  huma. 
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230  W XU  A »'r0re  d'  16  dl  “ :P‘i’  ' ' 

arvore  C/teu  aos  8 mil  annos  está  na  primavera  l a lierva kiueit  romioa.  eu  - n»  ! V* 

la»  pejadas,  parem  macho». 

Agè&  A vespa  negra,  adoptar  filhos.-  naõ  sendo  ha,  ,1  P»ra  propagar  . espeele,  arat. 

23,  Xp  buraco,  e principia  a dizer  : Co.no  ír.c.ioa.  e i >'-Sados  7 d.a»  o 

qualquer  bicho,  leva-o  para  o st.  i 

bicho  fica  transformado  em  vespa  negra. 

Í*E  âfe-flè  <>eremlo  Sa-íoi  persuadir  o seu  rego.  o e iu.bsr  ;.r  com  ou. 

lro  reinot^  lhè^conuma  seguinte  f.bula  do  Pescador  da  ostra:  cangando  raia  ao  .uar,  viu 

Puma  ostra,  que  aberta  ao  luar,  estava  concebendo,  ,«ando  o milhafre  marítimo  veio,  . « 

. s 0 prendco,  e entaõ  disso  o milhafre  = Deixa-me,  ser.ao  he,  de  ,axer 
tília  apertando  as  condias,  i . r , „ u„:  pc  fa. 

e lias  de  morrer  d.  seccura,  respondco  a ostra  - Eu  he,  que 

vir  tres  dias  sem  noites,  e . 

..  . tu  ha*  de  morrer  presa;  nisto  veio  hum  pescador,  e levou  os  dois 

zer  tres  noites  sem  dias,  e tu  has  mü  1 

contendentes. 

Vrtft  JP*  F&  tâ  A Rrpo-a  á sombra  do  tigre  : tendo  hum  rei  de  Chu  mandado  hum 

general  ^guardar as  l do  Norte,  e sabe nd  , era  mui  respeitado  pelos  estrangeiros,  admirado 

. . , ür  -7  %al  seria  a ra*aS,  respondeo  : Encontrando  antigamente  hum 

vercunton  ao  seu  ministro  3(4* 

rnm„  ain„ao  esta  cavilosamente  lhe  disse  ? Na»  mc  comas  : porque 
tirrre  huma  raposa,  estava  paia  a come.,  q- 

me  tem  feito  superiora  dos  animaes,  e se  duvides,  vem  comigo  . P-suad.do  o t.gre,  -f.- 
guindo,  e tendo  encontrado  vários  animaes,  todos  fugia*  de  temor,  d vista  disto  o t.gre 
eo  a offendcr  a rnposs,  naô  sabendo,  que  os  an.maes  fugiaó  P»r  snn  causa,  e nao  por  causa  de, la. 
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§.  111.  ALLUSOES  A’  HISTORIA,  E FABULA. 


Sa  no  seio  recolher  a fama  pura, _o  seu  elogio 

se  publicará  na  bahia,  onde  voltaõ  as  pérolas  : 

(magistrado  limpo.)  81.  (*) 

Ouvindo  de  repente  o som  da  espada  brandida, 
^28)  assentei  incommodar  a Vmce.,  (para  vir,) 

a completar  o gosto  (do  pobre,)  que  apara  a e- 

chalota,  (para  hospedar.) 

Quanto  mais  que  tendo  sorvido  o rio  Occidental, 

parece,  naõ  poder  dizer,  que  sotfro  a seccura  da 
rodeira.  157. 

Se  eu  levantar  a cabeça,  e respirar  livre,  nao 

me  esquecerei  de  agradecer  a Po- lo:  (conhecia 

de  cavallos  : recommendaçaS.) 

Senhora  menina,  deve  passar  para  mim,  para  que 
o Astronomo  Nan-cum  avise  o imperador,  que 

na  Lira  ha  hum  vapor  extraordinário : (como  a- 
conteceo,  quando  desceo  hiima  beata  a casar  com 

M tKo 

Esforço-me  ao  projecto  da  ave  princesa,  (afogada, 
e transformada  no  mar  Leste)  de  entulhar  o mar 
[com  peârinhas,  que  nelle  larga,]  caaçando-se  a 
voar;  [para  se  vingar.] 

Estando  tao  próxima  a despedida,  na?»  temos  uos 
a pena  do  ramo,  colhido  do  salgueiro,  [que  sc 
entrega  em  tal  occasiaõ  ?] 

Ora  sc  o vento  nao  prosperasse  Chon-lam,  vgene- 
ral  de  NanJtim,)  o general  estrangeiro  levaria  as 

duas  K'ian  para  a sua  torre  '/"uni-chin,  (para  abusar 
delias)  94. 

Ainda  que  o lea5  de  leste  do  rio  (a  consorte)  nao 
desenvolva  a sna  magestade,  as  concubinas,  q<m  a a- 
companhaô,  sempre  tem  ciúmes:  [inferior  descon- 
tente.] 

Como  quem  se  pog  no  monta  do  gelo,  e neve  a 
ouvir  os  mysterios  de  Fó. 

Ora  tendo  a tua  eloquência  soccorrido  o mundo,  ao 
mesmo  tempo  que  te  recolhes  no  pichei,  sinto  nao 
aaguir  os  patos  (capatos,!  para  subir  a casa  da 
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Allusoeí  a*  Historia,  e Fabula. 


porta  drngoa,  [desejo  ver-te. j 164. 

Que  fortuna,  cortesponder  o povo  baixo  aos  teus 
exemplos,  e gostar  desde  ja  (da  sombra  futura) 

do  viçoso  abrunbeiro,  (onde  estiveste  agora  ! re- 
ttordar-se-ha  de  ti.) 

Antigamente  quando  em  Cantao  se  tocava  a au- 
diência do  vicerei,  te  seguia  para  la,  (nomeados 

spara  vacancias,)  e agora  olho  para  a tua  villa, 
nspirando  por  ir  ver-te.  216 

Tendo  tu  abaixado  a cadeira  na  tua  morada,  (84) 
ainda  recebi  as  pérolas  da  tua  eloquência,  bem 
como  o solitário  cisne  entre  o rebanho  de  galinhas, 
me  apresentas  mais  hum  exemplo  de  sahir  de  pó 
da  terra. 

Chegado  o prazo  das  abobaras,  (opportuno)  logo 
voltarei  ao  campo  (è  vida  particular  : allude 
a huma  alma,  que  deo  o prazo  do  tempo  delias.) 

Estando  para  entrar  no  exame  de  doutor,  doê-me 
as  meninas  [dos  olhos,]  prevejo,  nab  sahirà  o meu 
nome  na  torre  dos  gansos  (lista.) 

Quando  quebrada  a parede,  vas  voar  aos  empregos, 
nao  te  apegues  á alegre  aldea  da  terra  do  vinho, 
(meretrizes.)  211 

Deve-se  saber,  que  Lcu-cuei  nao  sahiu  doutor,  e 

os  letrados"  lhe  davaS  mais  gloria,  e Chau-chie  sa- 

hindo  approvado,  mais  baixamente  a gente  fallava 

delle;  a fama  da  eloquência  nao  está  na  miudeza 

de  succeder,  como  se  deseja : (na  approvaçaõ  de 
outro.) 

Parece  isto  os  ministros  adevinhados,  nomeados  de 
baixo  da  chavana  de  aza  : por  quem  foi  isto  con- 
sultado para  por  íim  concordarmos  ? 

Logo  imitando  o talento  de  Su-ma  na  campaixao, 
a túnica  de  doutor  fica  com  lagrimas  repetidas, 
mas  em  va8  se  me  vai  o coraqao  nisto.  72 

Dizem  a toa,  que  hum  magistrado  cantava  a for- 
mosura da  concubina  T’au-ie,  como  se  ella  podesse 
competir  com  a consorte  encostada  as  flores. 

Tendo  ouvido,  que  tiveras  hum  filho,  muito  gostei, 
e pensaria  eu,  que  elle  logo  havia  de  ser  morador 
do  mirante  da  noite  ? (outro  mundo.) 
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Ailüsoes 


Quando  estudava  ao  reflexo  da  neve  na  mesa,  ou 
na  janella  a luz  do  pirilampo,  ruf> sabia  a dificuldade 
das  cortesias  nos  empregos,  [.09]  para  imitar  a 
dinu-int  [lavando  a orelha  depois  de  lhe  fallarem 
em  ser  imperador. 

Se  Vm.-e.  liberalizar  a medida  de  6 alqueires,  e 
4 fanicas,  como  Jan  ç>t  ((‘azia  a mãi  do  condiscí- 
pulo,) eu  naõ  sentirei,  como  o magistrado  T’au, 
fazer  cortezias.  109 

Depois  de  revolver  os  livros,  desejando  ir  dormir 
no  jardim  das  borboletas^  imitando  a sua  alegria; 
sinto,  que  os  mosquitos,  e moscas  invejem  o seu 
hospede,  e naõ  possa  conseguir  bem  a perspectiva 
de  Moam  leam  (sonhando  ser  ministro.)  160 

Se  for  digno  da  tua  benigna  vista,  e conseguir  a a- 
gulha  de  marear,  (13)  espero  que  no  resto  da  minha 
indigna  vida,  naõ  passarei  em  vao  os  annos,  e mezes. 
Naõ  iie  isto  vir  o vapor  vermelho  (de  Santo)  in- 
sensivelmente, e fazer,  que  se  nao  veja  o pó  da 

carruagem  ? (sem  apparato.)  159 

Sendo  a doença  incurável,  nao  posso  continuar  o 
fio  da  vida,  e onde  acharei  a area  previlegiada, 
para  manter  a vida?  [acabados  120  mil  annos  des- 
truído o mundo,  ficara  o areal  de  Fo,  e quem  to- 
mar desta  area,  vivira.) 

\ , . 

Celebrando  os  teus  annos,  devo  offerecer-te  hum 
copo,  e desejar-te  as  tres  bénçaõs,  ou  felicidades, 

(que  clava  a lau,  o povo  de  Uoa-fbm  : riqueza,  ida- 
de, e filhos.) 

Bem  como  se  a feia  Va-ien  conseguisse  a tempe- 
rada banha  de  Si-xe,  para  se  corar  : talvez  po- 
deria occultar  a sua  fealdade:  [assim  sou  eu  a 
tua  sombra]  61 

Quanto  a floreceucia  do  ramo,  teu  neto,  e a no- 
ticia de  semear  morriaõ  no  pagode  de  Confucio 
[nachaivl.]  a longa  primavera  d>  tronco  se  con- 
fira uh  durável,  como  a da  admirarei  arvore 
de  mil  anios.  230 

O que  quero  [mulher,)  he  que  te  naõ  descontentes 
dos  farelos,  [75]  que  firme  mantenhas  as  proprie- 
dades d*»  pinheiro,  e aci preste,  que  eu  naô  du- 
vidarei otferecer  o copo  no  alto,  para  que  Mom- 
citam  se  naõ  apodere  so  da  fama  da  antiguidade.  92 

A sua  liberalidade,  e gentileza  excede  o mais  ta- 
ful de  qualquer  beco  de  moradores. 

Pois  que  tens  na  manga  a flor  citai , he  pronostico 
de  pegares  na  vermelha  citai  da  lua  : [seras  presi- 
dente da  academia  ] 
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A’  Historia,  e Fabula. 


400 


O talento  aperfeiçoado  no  tratar  os  negocios,  que 
se  offerecem,  he  como  a sovela,  que  está  na  sacco, 

cuja  ponta  deve  sahir  para  fora  delle,  para  se  pôr 

em  pe.  58 

Para  amparar  a esperta  filha,  pediu  esponsaes,  e vendo- 
o de  barriga  para  o ar,  comendo  gergelim,  logo  o 
apanhou  para  genro.  113 

Tenho  pena  de  estar  so,  e nao  seguir  os  teus  a- 
•paniguados,  e se  for  d.guo  de  me  admittires, 
naõ  direi,  que  me  falta  cege.  28 
Ainda  que  lia,  quem  me  pague  o jactar,  e possa, 
como  o outio,  passar  o rio  em  hum*  folha  de 
cannn,  com  tudo  o meu  vestido  de  marta  esta 
rote,  e falta-me  dinheiroí  /{»*$«  [c  j]  esta  «em  ,co- 
res,  naõ  sei  quando  poderei  sati  :.»:er  o meu  «e- 
sejo  [de  voltar  a lusa.]  178 

O que  temo  he,  qne  eu,  como  os  gafanhotos  (pi- 
sados pela  cege,)  naõ  tenha  hombros,  que  possaõ 

com  a grave  cege,  [deveres;]  ma»  esforço  o meu 
coraçaõ,  esperando  obter  o soccoro  celeste. 

Perguntando-se,  se  ha  mais,  sempre  imito  Çum-xen 

no  nutrir  seu  pai  Cam-ckan  (nada  te  negarei.) 

Sendo  a reciprocidade  dos  amigos  tao  essencial, 
faltará  a escada,  com  que  U-ien  lim  cortou  a barra 
de  ouro  (para  dar  metade  ao  amigo  pobre  ?) 

Sentia,  que  o vermelho  sol  ferisse  os  olhos,  lamen- 
va,  que  a cor.steilaçaÕ  da  seccura  ( 5 estrellas  da 
virgem)  estivesse  para  dominar,  quando  a tristeza 
de  Ar,  (temia,  que  o ceo  cahisse,)  de  repente  se 
desvaneceo  com  a opportuna  chuva. 

(t)  A lei  ha  muito  está  determinada,  mas  depen- 
demos da  escrita,  (£)  preparem-se  Cuon-ckam-cu , 
e o mestre  Tu  : (penas,  e papel.) 

Neste  século  florec-nte,  em  que  ha  muitos  sábios, 
veados  unicorneos  passeando,  e aguias  pousando,  se 
de  continuo  vou  receber  os  cavalheiros,  como  imi- 
tarei o outro,  que  sahia  pegando  nos  cabellos,  e 
lançava  o b.  cadò?  13 

O homem  inhabil,  que  recebido  a toa,  so  comprou 
a justv.a,  se  se  compara  com  o dos  largos  discur- 
ses a cavelln,  estará  menes  di-tante,  que  o ceo 
da  terra  ? 28 
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[Fj  Sieu-ho  foi  o legislador  da  China. 

[+]  O da  melhor  letra  costumava  escrever  a borda  dc  hum  tanque. 
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AlLUêÕES 


Tendo  acabado  os  trabalhos  literários,  liea  como 
o ouro  cem  vezes  purificado,  e mais  brilhante, 
que  a pedra  de  Pien.  51 

Tendo  cortado  o covil  dos  ladroês,  tens^  o mérito 
de  socegares  os  travesseiros  da  povoa  jao. 

A.  communicaçad  dos  amigos  excede  a alegria  de  co- 
nhecer Uan.  130 

Quando  antes  cs  ara  deitado,  ai  ida  que  naõ  tiu  1 a 
o prazer  de  companlieiro  do  mesmo  gosto,  entran- 
do depois  no  mirante  Iam,  sentiu  mais  satisfa- 
çaõ,  e graça.  103 

Quando  queria  guarda-lo,  para  quando  tivesse  ne- 
cessidade, deixei-o,  temendo  o pensamento  de  que 
ba  quatro,  que  o sabem.  71 

Por  isso  imitamos  a regra  do  Senhor  Pau.  (na  sua 
sociedade  do  mutuo  soccoro,]  e vamos  partici- 
pando do  dinheiro  de  Pau^u  : [bondade  dos  sq- 
cios.]  23 

Estou  em  huma  pobreea,  que  me  penetra  os  ossos, 
c ainda  que  procuro  todos  os  meios,  sabes  tu , 
que  estou,  [como  Confucio]  em  Cheu.  18 
© correio  volta  sem  nada,  nem  huma  flor  tenho, 
que  remetter,  [como  o outro, 3 e nisto  frustro,  a 
quem  conhece  pela  musica,  que  o tocador  pensa  nos 
montes,  ou  torrentes  : (amigo  intimo.)  53 
O sol  se  apressa  para  o occaso  [velho,]  nao  acho 
gosto,  no  que  encontro,  e ainda  esperarei  ser  outro 
Leam-hao  ? [doutorado  de  80  ânuos  ] 

A riqueza  da  bolsa  para  metter  na  boca,  toda  está 

gas!a  por  Pien-chio  e Xen  nun,  47,  e 2 

Alem  de  que  a ordem  dos  gansos  esta  rala,  [os 
irmaõs  naõ  se  daõ,]  e as  cunhadas  usaõ  de  tra- 
ficancias,  assegurarei,  que  a flor  çapateira  se  naõ 
murche  defronte  -da  casa  ? [como  aconteceo  aos  que 
fizerao  partilhas-] 

Ai  1 atravésso  a manga  de  seda,  para  encobrir  ss 
lagrimas;  aceno,  que  os  tres  vc?cs  cinco  he  o pra- 
zo; ai  ! sustentarei  a fidelidade  de  Vei~xan  ? [f] 
mas  temo,  nao  me  illuda,  como  outra  Tiao-.ran.  93 
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[f]  Morreo  afogado,  abraçado  com  huma  ponte,  fwe  a enchente  cobria,  para  av  > faltar  <í  poiuora, 
* dr  alli  esperar  . 


V Historia,  i£  Fabtla. 
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KIu  tenho  cuhulo  em  grande  pobreza;  mu:  - opor 
isso  me  resolvo  a ir  atra^  das  bolinhas  de  tfnn-ien 

[ainda  que  de  ouro:  naá  aviltar-se  ] 

Observando  o principio,  e fim  deste  assumpto,  co- 
nheço, que  tn,  pedaço  de  pap,  na*  es  digno  de 

tratar  conrigo,  por  isso  quebro  o copo  de  jaspe, 
a descobrir  a minha  ira,,  e vou  para  outro,  b‘4, 


O armar  tramas,  segundo  as  occasioes,  tem  diffrrentes 
especies  • r viro-nos  estar  com  hum  amigo  sincero, 
[t]  guando  encontramos  a desgra'.a  da  ruina  da 
nossa  fortuna,  e na5  he  isto  peior,  que  o diabo 
travesso?  152 

Hum  doutor  de  huma  casa  coasular  recommendar- 
se  ha  para  escravo?  (naÕ  tem  apparcncias  de 
nobre.)  58 

Isto  foi  so  por  me  lembrar,  de  que  o lobo,  « loba 
se  ajudaõ,  [ÍJ  e na3  me  atrevi  a adiantar-me  em 
nada,  pintando  a cobra  com  pes,  e ver- me  no  ciso  do 
nutrir  tigres,  que  me  fariaô  mal. 
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Kstc  mancebo  está  cbeio  de  prendas  sociaes,  he  d.i 
classe  do  inventor  do  vinho  Tu-cam,  e do  bebedor 
Leu-lim,  e das  engraçadas  Coei  im , c CAatt-inn,  c 
j»ode  ajudar  a Vinte.  em  contar  auecdctns  sabias, 
e nao  se  tornar  em  silencio  a conversa  nocturna. 


Devemos  imitar  a lu-eum-che ■.?//,  em  na-3  nos  ser- 
virmos das  armas  d >s  outos,  para  lh  s fazer  mal  : 

e este  he  o meio  de  retribuir  aos  bons  amigos.  133 

Besejo,  que  algum  dia  andes  de  bordão  no  paço 
[80  annos],euo  reino  [70  ânuos  he  a idade  para 
doutro  do  reino  andar  de  bordaõ,]  e que  ;»  tua 
idade  coria  o cyclo,  como  huma  argola  sem  acabar. 
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Encontrando  se  Coufucio.  cim  hum 
assentados. 

lend>  o ’i,h;  w,,3í  çU)-t«s,  c a 

(ia,  c miséria. 


hom 

t l 


amigo  fechar  nó  os.  somhrc.iros , ff  ar  a conversar  mais  ift  espnro 
coup  ridas,  na  de*  idi  atjndlc  sc  Sr, na.  nesta-,  indica  dfjrmndta*. 
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Cap.  VII. 


Aí  LUSO  ES 


A’  presença  delia  me  sinto  attrablr,  julgo  offerecer- 
lhe  a quadra  feita  á deosa  dc  Lo  : [Amo-te,  sem 
te  poder  gozar.]  97 

Sinto  a distançia  da  via  lactea,  e naõ  poder  pene- 
trar ao  mirante  do  ceo,  e desde  ja  renuncio  aos 

prazeres  do  Vénus.  221 

Retirado  no  lugar  da  expulsão  do  crocodilo  \_Pkau- 

iho><,~\  o inen  còraçaõ  está  na  horta  de  plantar 

malmequeres,  faeil  me  há  descançar,  onde  caibaõ 

cs  joelhos;  em  fim  em  quaUp:  «ngar  hc  para 

mim  o monte  dos.,  beatos  Poiu  l-i  118  e 1 d9 

Com  vestidos  dc  ores  imitava  as  representaçfle» 
dos  cc.n  ed.  :.tes,  [''.'ante  d s pais  v<  lhos, 3 huma 

tamanha  virtude  havia  de  checar  a idade  da  so- 
brancelha [que  he  a figura  de  /^>ow  80  annnos  ] 52 

Chegada  a occasiao  de  pedir  prendas,  [aos  / da 
sétima  Lua,]  no  dia  dos  alegr-s  annos  de  Vmce., 

devem  todos  lerantar  os  conos,  a pedir  fortuna,  e 
festejar  o grande  concurso  de  todos  o*  deoscs  no 
pagode,  [a  que  este  he  semelhante.] 

Nao  he  gênio  meu  guardar,  o que  tapa  a boca, 

[dinheiro,]  mas  gosto  de  comer  bem,  interiormente 
desejo  chegar-me  ao  lado  dos  liberaes  : [naõ  quero 
paga,  mas  comer  ] 

Hontem  vendo  as  flores  de  ameixa  como  neve,  e 

vendo  tudo  brinco  em  roda,  qu?/,  imitar  o pros- 
pecto  do  sonho  de  Xe-hium , (212)  e iu  á imita- 

çno  de  Fu~i,  fazendo  o meu  ei  itaphio.  [t] 

Nao  podendo  a cada  hora  dar-nos  as  u aõs,  para 
expoi  mos  os  s ntuneiilos,  experimentados  ao  cantar 

do  gnllo,  e ao  zunido  do  vento,  e chuva,  naõ 
tínhamos  nos  huma  cono  .m>  caçaõ  espiritual,  (por 

cartas  ?)  e corno  agora  C3'aa--:s  com  tanta  indiffe- 
rença,  [sem  dar  as  maõs  ? ] 

Queria  imitar  a tripeça  cias  tres  pessoas  do  jardim, 
(de  Chan-fri,)  para  recordação  dos  tres  sábios;  po- 
rem desde  que  conheci  a pedra  do  monte  Kim, 
(Vmce.,)  cessaraõ  os  peixes,  c aves,  (cartas,)  e 
naõ  sei  para  onde  na-egue  na  cana.  9õ  e S.lrt 

(•f)  Tendo  este  adefhd»  que  tinha  mar  ti  do  c/c  beb 


td.ee,  fez  «seu  e/>i  <‘fi  id,  qi.  r m i . i , na  modelo ^ 


A’  Hístoria,  e Fabula. 


40.1 
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Movidos  dos  seus  discursos,  tine  erao  graves,  [t] 
derramaraõ  lagrimas,  e parou  a contenda;  partici- 
parão [os  povos]  da  musica  do  sabio,  locando 

cravo,  e representara?»  a primavera  dos  peccgueiros, 
semeados  pelo  homem  de  talento,  e desde  então 

as  bulhas  dosgallos.se  concluirão,  e pararart.  22 
14n  sendo  particular,  gostava  da  doutrina  de,  lati, 

e Xw/i;  sendo  publico,  tomava  o império  por  sua 
carga,  e sendo  a pobreza  vulgar,  e natural  mesmo, 

ao  letrado,  he  escusado  fallar  na  delle. 

Os  negocios  públicos  estão  no,  meio  dia  da  desordem  : 
nao  ha  descanço,  mas  perturbações;  por  isso  prin- 
pia-se  hum  a coisa,  [í]  e nao  se  ac;  ba. 

Nós  ainda,  que  temos  as  poesias  do  tempo  de  Vam, 

c oraçoes  do  tempo  de  Sum  (matéria  dos  exames 

nos  differentes  tempos,)  e possuímos  a admirável 

arte  de  Mom-tien.f  (penna  : .)  sempre  pedimos  a tua 

instrueçaõ,  (II)  pois  nao  podemos  so  por  nos  compor. 

Ja  que  me  deste  o pichei,  (presente  de  buma  rai- 
nha nunca  se  esgotava,)  e te  incommodei  pelo 

jantar;  (*)  estando  farto  ja  da  tua  virtude,  quan- 
do me  esquecerei  ? 

Desde  que  cultivei  o tinteiro,  nao  apanhei  mais 
coelhos;  porque  na3  applicarei  o trabalho  deexami- 
uar  os  antigos,  (a)  á lavoura  ? 2 

ia  pouco  sendo  embaraçado  por  Çatn  Çam,  ( b)  me 
achava  perturbado  no  espirito,  e me  esqueci  de 
metade  de  meus  negocios;  mas  tendo  bolido  na 
pérola,  como  Cham-iue,  logo  me  lembrei  do  que  con- 
tava os  graos  de  am>/,  para  os  cozer  (e  soce- 

guei.) 

...  ■ ■—  ..  ■■■  — ■'  — . ■ ■ 


&nrj±z 

'k  im  ifn  ix  tii 

ÉtB  f sXIfi  M 2 
TípTB  ZZ 

íD  f II  ra  í£  M # % tf  Ül 
ÚtZiJifnli  Wêk 

,,  .j.  ^ £ -/a  j#  # $ 


£ 


it  s n # & $ z % z 

' Ifr  -slf  7n'kfr  &4b 


[f]  O magistrado  propoz  a dois  innaõs  contendentes  dar  a terra  a kü,  e matar  o outro,  e p>> gu/itou 

qual  seria  maior,  a alegria,  ou  a,  tr  isteza  do  restante. 

[+]  inventar  hü  homem  de  pao  em  lugar  dz  hum  vivo,  que  acompanhava  o cadaver ; repufu  • illusuc . 

[II]  Çam-ki  foi  o auctor  das  letras. 

[ ] liada  de  bonzo,  em  que  Fo  juntou  os  perfumes  todos,  e nutre  a todo  o munda* 

[aj  Também  significa  a paga  do  mestre. 

[b]  Era  favorito  de  hum  rei,  tolàct  Mom-çu  de  scr  empregado. 
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Cpa.  ni 


Ali.usSes 


O que  eu  queria,  era  tecer,  e formar-lhe  a sentença, 
para  nao  arrastar  outros;  mas  inesperadamente  ticuu 
por  fim  hum  bollo  pintado  (frustrado.) 

Naõ  tendo  a arte  de  conveiter  em  ouro,  nem  de 

cozer  pedras,  [-15]  naõ  havendo  verdadeiro  arroz,  na; 
se  cozinha,  e naõ  fazemos,  senaa  de  balde  estar 
chorando  ao  fogaõ. 

Queres  vir  montada  no  dragaõ,  [noiva  visitando  os 
pais),e  voltai  convertida  em  litrre  ? (levando  as 
coisas  da  casa  ] 

Sm  sonhos  conseguiste  o grande  talento,  e desco- 
briste a luzente  pérola  do  fundo  mar;  [+]  a tua 
fama,  e siencia  se  tem  espalhado,  <■  ro  teu  tribu- 
nal ( + ) penduras  azorraeues  de  espadana  : [benig- 
nidade.] 

Ainda  que  nao  exprima  o desejo  de  dar  o cozi- 
mento da  panella,  (como  outros  a hum  general.1 
irei  imitar  os  montados  em  cavallos  de  bamb-,  para 
que  eu  de  poucas  luzes,  e estúpido  va  pr me  ro 
para  a torre  do  mar,  e tenha  o gosto  de  primeiro  ver 
a lua  (a  ti  na  tua  vinda). 

Olhando  alegre  para  o pico  do  monte  Grande, 
;tu,)  percebi,  que  nao  podia  errar  muito  o cami- 
nho,(me  serves  de  guia,]  tu  es  o jardim  am- 
bulante, naõ  me  esqueço  dos  tens  benefícios  gran- 
des, eu  sou  outra  lierva,  e arvore  insensível,  ai. ida 
que  entregue  em  paga  este  pequeno  corpo,  naõ 
te  retribuo. 

Ainda  naõ  viste  os  livros  guardados  <*m  canos  d. 
pedra,  (preciosos,)  e tou.o  conseguis-te  o b.  niaò 

acceso  ? 80 

Apparecer  tantos  homens-  grandes,  como  os  arrehe.i 
toes  das  hervas,  naõ  s d se  estg  escrito  nos  livros 
antigos,  quanto  a mim  na  » eiilio  ouvido,  nem 
visto  tal. 

T)e  repente  por  rsusa  d ■ cozer  as  r istaihas,  acouto- 
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[-(•]  Houve  hum  rs  lerln,  // - r descobri»  ao  )>e  do  forte  llai-chli,  na  (idade  de  Caxtno , hiima  J>trut  (I 
7i o fundo,  i/"e  «' õ r,e  tem  / >odii‘ò  hrnr. 

[Jj  Os  empregados  Chinfâ  t"  n.  á ttxnirirn  dos  Humanos,  òt.  i/iitr» u, c ufns  e < ir-tigo 
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ceo,  o que  ao  papagaio,  cuja  corda  quebra,  que  se 
naõ  sabe  oude  vai  cahir.  (f) 

Respectuoso  espero,  que  Vmce.  com  o raio  corte  o 
vento,  que  corre,  (conclua  este  negocio  : ) posso  es- 
uerar,  sacudindo  o barrete;  (t)  pois  a amizade  de 
Vmce.  liealta,  bem  como  os  montes,  e extensa  como 
o mar. 

Antes  desvanecido  mais,  que  aquelle,  que  foi  ao  en- 
contro de  Confucio  na  sua  cege,  na5  me  falias  nos 
bons  costumes  arruinados;  mas  deixas-me  ficar  na 
minha  antiga  vereda. 

Queria  imitar  a gallinha,  e milho  de  Juen-po  (|[) 
nos  doze  palacios  de  Venns;  porem  como  a primavera 
( patraõ]  estava  presente,  nao  convinha  descobrir  o 
nosso  brilhantismo,  [o  nosso  divertimento.] 

Ja  transformado,  como  .o  peixe  Li  da  porta  de  Ia, 
pousas,  como  a aguiana  espinhosa  arvore,  cozendo 
refresco  [§]  na  villa  das  Flores,  [empregado  longe,] 

para  experimentar  a habilidosa  mnÕ,  que  tempera  o 
caldo,  [ministro.] 

Lembra-te,  que  quando  as  hervas  na  > rebentaõ  ao 
sol  da  primavera,  (frio,)  e quando  esta  borrifa  a 
sua  neve,  o lavrador  adevinlm  o vigor  delia, 
e se  da  os  parabéns  da  abundante  colheita  futu- 
ra- 

Naõ  sei,  quando  me  livrarei  destes  espinhos,  (em- 
prego,) para  ir  para  a borda  da  artemísia  da  se- 
be, e beber  a vista  das  baixas  coloridas  nuvens, 
a agoa  clara  do  outomno 

Ü ajuntarem-se  os  ladroes,  andando  alegres  com  espa- 
das, foi  effeito  da  publica, aõ  tia  ordem  de  Cum- 
suei,  [de  naü  os  prender,  mas  persuadi-los;]  o dei- 
xarem os  rapazes  as  aves,  que  estao  para  ter  filhos, 
foi  effeito  da  edificaçaõ  grande  da  humanidade  cie 
Lu-cufn , agora  ignalmente  ílorece  por  ti  a paz  de 
nove  annos,  e o animo  (do  primeiro)  em  Po-hai, 
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[f]  Porque  a mulher  de  Çam,  discípulo  de.  Confucio,  naõ  cozeo  bem  as  castanhas  pira  a sogra,  foi 
Ttpudiaàa. 


[J]  Hum , que  tinha  hii  amigo  ministro,  sa encha  o bartetc  esperando  logo  [roiuneaõ* 

(II)  Este  preparau  o jantar  a hum  amigo,  que  linha  J rumet/id  / vir  em  \certo  d ia,  havia  tres  annos. 
(§,)  Allnde  ao  apparato  de  hum  juiz,  di  i mio  de  Cunfur  U)  a qu.m  etc  d:‘>e  : Parece,  que  mata? 
gallinlias  com  faca  de  m Mar  bois. 
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Cap.  VIL 


ÁLLCSÓES 


e se  renovaõ  as  tres  maravilhas  do  districto,  [f] 
e a fama  [do  segundo]  em  Ckum-mott. 

A benevolência  da  gente  de  boje  be  leve,  como  a 
nuvem,  delgada  como  o papel;  quem  tem  a since- 
ridade. de  Chem-Ciin,  que  atirava  a roda  da  cege 
do  hospede  fao  poço,  para  o hospedar  ?] 

Usando  do  talento  de  passar  o mar,  para  pegar  em 
hum  pequeno  bote,  has  de  poder  a remos  chegar 

ao  throno  imperial,  (neste  tempo  de  pas  seras  mi- 
nistro.) 

Depois  de  alguns  copos,  sente-se  hum  calor  de  pri- 
mavera; entaõse  conhece  o vinho  suave  (eloqueneia) 
de  Cào'i-tam,  (feito  general  em  chefe  de  16  annos,)  e 
se  pode  dizer,  estarmos  no  tempo  do  sol  dos  CAaw, 
ministros,  [pag.  334.] 

Peia  segunda  vez  na  parta  dragoa  fazes  incíinaçao, 
[voltas  sem  o doutoramento,]  a aperfeiçoar-te  mais 

tarde,  devendo  em  claro  dia  vir  a ser  doutor, 
(por  mérito.) 

Ha  hum  mestre  cobrindo  a cabeça  [sem  protnoçar>,] 
em  longa  noite  sem  manhã,  e como  poderás  fazer 

compasso  no  corno  do  boi,  [como  o outro  can- 
tando,] e receber  fogo  a honra  de  ministro? 

Quando  te  retribuirei,  como  a cobra  com  a pérola, 

e a ave  com  o bracelete?  itramensa  he  a minha 
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pena,  e desvanecimento.  Í25.  e yO. 


Ora  tendo  vontade  de  salvar,  nao  tendo  a arte  de 
converter  em  ouro,  sempre  fica  mera  arte  de  her- 
va  molar,  [que  naõ  falta.] 

A regra  da  doutrina  do  mesjre  de  boa  memória 
ai.ida  me  £az  no  caldo,  e aa  parede  lembrar  delie, 
[como  Ia»  de  Xtctt. 

As  doutrinas  de  Iam,~ck»y  c Ma-U  sao  as  ruais  famo- 
sas no  smmdo;  (X)  sinto  ser  pequeno,  e falto  de 

auctoridade,  de  mais  na5  posso  contender  com 
eíles  sobre  a verdade  delias,  e fica5  as  minhas 

sobrancelhas  encrespadas  de  desgosto,  porque  el- 
ías  frcao  poC  deslindar. 

A cada  passo  quero  lançar  ests  n-.açl  de  escravelho, 
(remate,  emprego,)  para  na.5  ler  o crime  de  ser  hum 
espantalho  de  empregado,  pois  como  posso  eu  espe- 
rar, que  o povo  invente  a cantiga  : Viras  Tarde? 
(Os  po vos  de  Oeste  desejando,  que  hum  general 
os  conquistasse  primeiro,  cautaraÕ  esta  cantiga.) 
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[f]  l.  Na  sua  seara  nai  dava  o biclio.  2.  As  bestas,  e aves  naõ  fugiaõ  da  gente.  3.  Os  rapa 
zes  naõ  apanhavaÕ  os  passa ros. 

[X]  f>  priM-irv  f*i  Aitm  es*i*ta,  f**  *-ai  (irvri*  A]  cubelo  é-z  <•« Vç .7 , para  bcnfjècins  de  /«dar 
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3’arece,  que  poderemos  interinameute  tomar  hum  so 
ramo,  imitando  o systema  do  pardal  cochinchina, 

(pouco  me  basta.) 

Cedo  desde  o tanque  imperial,  (corte,)  remette  hu- 
mi  carta,  (f)  paia  consolar  a quem  fica  olhando, 
como  a uVe  gigante. 
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Tantos  trabalhos  literários  de  tres  annos,  até  me 
picar  as  coxas,  [50]  es|  erava  em  troco  o barrete 

de  doutor  nunca  pensei,  que  vinha  a ficar  abaixo 
de  Sdn-xnn  (reprovado.)  133 

O meu  perigo  era,  como  hum  monte  de  gelo,  ape- 
nas consegui  a salvaçao,  ainda  com  o nevoeiro 

cobriste  o espaço  de  cinco  lis : (bem  como  o outro 
o fez y aos  que  o seguiao  em  agradecimento.) 

Aindaque  tenho  amigos,  que  me  daõ  o seu  vestido,  e 
arroz,  para  poder  ser  empregado;  com  tudo  naô  me 
posso  esquecer  da  fartura,  boca  cheia  do  lavrador, 
e dos  cinco  salgueiros,  (da  casa,  do  que  fugiu  do* 
empregos  ) 

Aindaque  v«*r  o*  meus  olhos  [H.5]  nesta  cala- 
midade, poderei  excitar,  a quem  tem  a paixaõ  ra- 
dicada? 

O que  te  emprestei,  ainda  que  naô  valha  tanto,  como 
muita»  cidades,  com  tudo  naõ  lhe  aconteça,  o que 
a him-choit  [t'4];  peÇo,  restitua  a pedra  inteira  ao  rei- 
*io  Chau,  [a  mim,]  57. 

Pensa  bem  donde  vem  a riqueza,  e nobreza  : amba* 
procedem  da  ajuda  de  hum  dedo  [de  quem  ajuda, 
como  o que  convertia  as  pedras  em  ouro.] 

<3uei-es  levar  isto  a juizo  ? a mesma  ninharia  das  abo- 
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baras,  {207]  e abrunhos  [■£]  te  causará  deshonra. 


Aindaque  pego  no  rabello,  e lanço  o bocado,  para  ÊW-lfí  Jg*  „-U  ^u.  j±.  * — 

ajndar  o meu  amigo,  como  he  inútil  a espada  de  ^ LL  -f  J 7$  Lí  íft 

chumbo,  sempre  venho  a ser  o caÕ  no  verão,  que  yfijp  rrt  jfa. 

lança  a língua  fora  de  cangado.  13.  /j  m Jf)  m 


homens,  e p segundo  hum  liberal,  que  se  entregaria  da  cabeça  ate  os  pes,  para  deneficiar  •» 
hntnen  ?. 

[t]  Houve  hum,  qne  atirou  í ngoa  hmna  carta  embrulhada  empelle  de  pei.rr,  paru  ir  a»  seu  destine. 
[(]  Porque  levou  sr  maõ  ««  barrete  debaix » de  abrunheiro,  acctisaraò-no  de  furtar  a ranhos. 
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Cpa.  FU 


Allusoes 


Suspiro  por  meu  rntigo  amigo,  a quem  Pau-xu  llbe- 
ral  na  > iguala;  mas  como  está  distante  como  o gan- 

*o,^  (23)  fundo  como  o peixe,  e tao  insensível,  que 
naõ  remettenem  huma  folha  de  cana  ? 

Mas  sendo  nós,  como  o cavallo,  e o boi,  qne  naõ 

ae  juntai,  seguindo  este  o vento,  e aquelle  naõ: 

como  vós  passais  à minha  terra,  porque  he  isto?  223 

Naó  irei  com  espinhos  ás  costas,  a pedir  peniten- 
cia, para  nos  unirmos  como  os  beiço>,  e dentes,  para 

que  as  carroças,  e guardas  se  amparem  mutuamen- 
te ? 56.  e 40. 

Anda  intrigante  pelo  meio,  que  faz,  qne  X e-ckum 
padeça  a injustiça  de  morrer  no  cárcere,  e Leu. 
ehu,  concubina,  o desastre  de  se  lançar  da  janella 
abaixo.  104. 

isso  naõ  he  taõ  bom,  como  desfazer-se  da  famosa 
flor  do  jardim  de  ouro,  e po-la  na  feira  do  sol 
a pino,  [quando  principiaõ  as  vendas,  e compras] 
Que  remedio  ! olho,  e nao  vejo  as  tres  estrellas  do 
boieiro  (no  inverno,  tempo  de  casar,)  quando  no  in- 
terior do  repartimento  femmino  ha  menina  sem 
sobrenome  : (solteira.) 

A herva  lunar  do  fundo  da  escada  de  Iau  tem  as 
folhas  completas,  e a lua  no  ceo  ja  está  sem 

duvida  cheia,  e como  na  terra  he  só  meia  lua  ? 
[solteiro.]  3. 

A riqueza,  e nobreza  saõ  huma  leve  nuvem,  e se  naõ 

saó  inteiramente  vans  na  niaõ,  naõ  saa  mais,  que 
hum  sonho  do  ramo  do  sui.  [+] 

O temer  o hospede  a talha,  ao  ouvir  que  havia  de 

ser  mettido  nella,  foi  castigo  procurado  por  si  ; 

poderia  dizer,  que  as  trez  estrellas  do  lea5  menor, 

[o  instruido  magistrado,]  se  mudou  em  estúpido,  ou 

diria,  que  era  lei  sem  sello  ? 132. 

Dar  de  comer  em  tres  hospedarias,  he  como  a falsa 
ceremonia  de  ajoelhar  dos  soberanos  (aos  sabiós;) 
mas  o empunhar  a espada,  e avançar,  naõ  era  verda- 
deiramente ser  hum  criado,  qne  só  fazia  numero.  53. 
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Dormindo  hum  sonhava  ter  casado  no  piço,  e ser  grande; 

feno.  a hum  rieeirs  de  ftrmgas,  une  estava  n'hum  ram >, 


e acordanio,  entendeo,  que  i<ta  se 
da  arvore,  debaixo  da  qual  d.raitt. 


re- 
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Quem  pode  estar  sem  faltas,  ainda  que  seja  santo3 

e porque  desgostar  se  ii  s dois  ovos  furtados?  lie 

pena  : naõ  somente  he  lançar  a trave  mestra,  por 

ter  huma  pollegada  podre,  roas/hc  fazer,  que  o reino 

visinho  o empregue,  e seri  real  mente  hum  for- 
te inimigo.  37. 

Diz,  que  atirando  a sua  cavalleria  os  seus  chicotes, 
pode  cortar  o rio,  [certo  general,]  e porque  ao  som 

do  vento,  e ao  grasnar  do  cisne  se  assusta  a sua 
alma,  e foge  para  (o  Norte  ? outro  general.) 

Em  quanto  me  durar  o alento,  o pensamento  de  me 

deitar  na  lenha,  e comer  fel,  nao  consentirei,  que 
affroxe  hum  instante.  60. 
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No  mundo  na5  se  pode  perfeitamente  procurar 

a sua  inteliigencia,  deve-se  imitar  o sogro,  e sogra, 
que  se  fazem  tolos,  e surdos;  nao  ouças,  o que  se 

di2  no  repartimento  feminino.  126 
Ao  mesmo  tempo,  que  a congratula  dos  muitos  gafa- 
nhotos, (fecunda,)  com  que  espirito  se  alegra  da 
«ua  esterilidade,  semelhante  á da  vespa  negra.  231 

n;  zem,  que  os  vapores  da  agoa  causaõ  obscurida- 
de, e que  a herva  fluetuante  nao  tem  vestígios 
certos;  mas  o lugar  das  letras  gravadas  he  o mes- 
mo, e está  a espada  taõ  escondida,  que  se  naõ  po- 
de achar?  55. 

De  repente  foi  mordida  pelas  ma3  linguas,  e ananhou 
huma  doença  incurável,  e por  isso  quando  nas 

caias  nao  havia  pegas,  [por  terem  ido  fazer  a 
ponte]  a agulha,  que  se  havia  de  enfiar  na  séti- 
ma noite,  esta  pendurada  : [tnorreo  a menina  aos 
7 da  sétima  Lua.  221 

O que  faz  huma  quadra  em  sete  passos,  quando  me- 
de as  palavras,  precisara  que  lhe  atirem  pedra  [ao 
tanque  ? para  lhe  inspirar,  97.  e 20o. 

Ora  sendo  hoje  os  meus  annos,  e recebendo  as  tres 
benções  do  pico  <lo  monte  Medio,  estou  nao  so 

muito  obrigado  a Vmcc.  m ts  envergonhado,  na5 
tendo  com  que  pagar. 

Aindaqne  se  pode  tomar  olho  de  peixe  por  pérola, 

* P<*dra  de  Iucn  nao  he  diflicil  de  conhecer,  po- 
rem talvez  eu  a julgue  realmente  preciosa,  e infal- 
ivelmente serei  e*  niruecido  pelos  inteligentes.  33. 
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Cap.  VI J. 


ÀLLtSOXS 


Naõ  querendo  tu  casar,  por  sne»  pobre,  e.  porque 
teue  pai»  naõ  achariaõ  gosto,  no  que  cu  lhe  apre- 
sentasse, convem  vestir -me  de  panno,  e baixar- me 
a tomar  o cântaro,  e ir  buscar  agna,  para  reformar 

a lei  da  mulher.  ‘7- 

Estudando  tn  agora,  e parando  no  meio,  he  como 
se  eu  quebrasse  o meu  tear,  [122.]  como  poderás 
varrer  o coral  com  a rede  ferrea  ? (ser  grande  es- 
tudante.) 

Aindaque  naÕ  temos  todo  o monte  dc  guisados 
(do  imperador  Chou,)  nem  o Seu  már  dc  vinho, 
entre  as  bebidas,  e comidas,  naõ  posso  dizer,  que 
naõ  ba  peixe. 

Otier  dizer,  que  o conceber  pela  pegada,  foi  desgra- 
ça, e porque  depois  de  tantos  annos,  e séculos  pas- 

\ 

sados,  (o  assim  concebido,)  ainda  be  digno  de  ser 
o ceies  cie  mil  gerações.  2. 

Nos,  ainda  que  parecemos  Çmn  ç«,  compndecendo-se 
de  len-hoei  (morto,  ambos  pobres,)  com  tudo  as 
formigas,  que  levaô  o monte,  concorre  cada  bu- 
ma  com  todas  as  forças  : mesmo  com  hum  molho 
de  herva  verde,  (combustível,  que  certo  accemleo 
ao  defumo,  em  lugar  de  vela,)  naõ  ha  dificuldade 
em  se  fazer  (o  funeral.) 

Alas  ainda  que  » virtude,  c governo  da  fuinha  dv- 
nastia  esiao  arruinados,  o fado  nau  se  mudou  aiu- 

da,  v o peso  da  tripeça  nad  se  deve  pcigtin- 
tar,  (imperador  ao  rei  aspirante  ) 

Os  aflfectos  do  luar  da  trave  da  casa  (buraco  da  lnz, 
qUe  iue  recorda  de  ti,)  c os  pensamentos  dr.s  ves- 
pertinas nuvens  .das  arvores  autumnaes,  naõ  se  po- 
dem  exprimir  em  poucas  palavras,  (saudades  dos 

amigos.)  . , 

Se  depois  te  lembrares  de  mim,  sem  te  poder.  » es- 
quecer, eu  te  anminciarei  a miwha  saude  pelos  ven- 
tos, e chuvas  (bambú,  fingido  homem  ao  passa- 
geiro.) , , 

(Estou  lendol  /,  V,  e casualmente  tendo  vagar, 
imito  de  longe  •>  Ckonm-Cu , em  olhar  para  os 
peixes  no  seco,  (soecoro  o necessitado. J i.u. 

Ma  rua  falla-se  coutusaraente,  buns  contradizem  os 
cutro»,  e a final  oaõ  sei,  quem  matou  0 veado.  Vi 
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Alndaque  se  possa  conhecer,  qual  he  a herva  me- 
medicinal,  sempre  he  preciso  o soccoro  de  Pien- 

chio,  para  se  saber,  qual  regiaõ  do  corpo  pode  cu- 
rar. 47. 

Cahir-lhe  as  fachas  de  medo  de  outro,  e descul- 
par-se com  o trovão,  he  sumrna  estupidez  de  hum 

heroe.  [fj 

Se  naõ  fosse  por  amor  das  provincia3,  como  sem 
causa  trouxe  a pedra  preciosa?  tendo-a  pois  remet- 

tida  inteira  para  Chau , de  repente  eriçou  de  raiva 
os  cabelios,  e lançou  a barretina.  57. 

Os  amigos  de  airora  saS  pela  maior  parte,  como  a 
cunhada  de  ChÚn,  que  vendo,  que  o cunhado  era 

rico,  naõ  se  atrevia  a levantar  os  olhos  para  elle  : 
[respeito  ] 59. 

Nos  que  hoje  de  repente  se  elevaÕ  aos  empregos 
talvez  se  verifique,  o que  no  despacho  de  Hium - 

cke,  que  he,  na5  serem  dignos  desta  honra.  68. 
Aindaque  perdido  como  Juen-chie,  itr.italo-hei  em 

chorar  a falta  de  caminho?  101. 

Outro  dia  hei  de  ir  atravessar  a sala,  e imitar 
de  longe  a Li,  respondendo  [a  seu  pai  Conlucio,J 

nor  i<so  hoje  venho  ser  levantado  pela  manga  (da 
prostraÇaõ,  e ter  o gosto  de  me  recolher  no  teu  pa- 
lácio. l «*C  • 

'Fugir  do  inundo,  separar-se  de  comnanhi  s,  nem  /<*», 
nem  Xun  violentar»?  a Chu , e oi«  ao  contrario, 
por  isso  a ave  (perdiz)  canta  : Vai-te;  para  des- 
pertar os  afanados  sonhadores  da  poeira  do  mandos 
e a pedra  se  converteo  em  beato,  que  voando  veio  . 

o que  sao  fem  menos  sobrenaturaes  das  conversões 

do  ceu  : (ex horta  á vida  eremitica.) 

A 'anhado  anuos,  e mezes;  assentado  perde  a occa- 
si  õ,  hem  semelhante  ao  que  deixa  o seu  campo, 

,a.a  mondar  o alheio,  (por  se  n»Õ  poder  resolver 
por  si.) 

Hum  período  feito  por  ti,  pode,  (como  a oraçad  do 
outro,)  cuca  ecer  o papel  de  Lo- iam  (petas  copias.) 

Tendo  varias  vezes  levado  a palma,  tem-se  desva- 
necido hum  pouco,  e isto  na5  para  ate  que  seja 
espesiuhado  por  outros. 
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Hum  contende  de  palavra.,  c o oatro  argumeuta 
de  palavra  : ociosos  gasta 5 ânuos,  e mezes,  o que 
he  maÍ3  para  sentir  : e que  vagar  tenho  eu  para  fal- 
lar  com  impertinentes  ? 

Vendo-te  (como  o outro)  na  estalagem,  com  a casaca 
rota,  naõ  posso,  como  elle,  soceorer  o frio  de  Fan- 

xu\  mas  faço,  o que  pede  hum  nntigo  amigo. 

NuÕ  tendo  de  seu,  neru  huma  carga  de  pedra  (Ç« 
lu,)  hum  Sim  seu  vale  mil  taes,  para  me  livrar  de 
cima  do  monte  das  espadas,  e arvore  de  cata  nas, 
(habilidade  da  Seita  de  Tau:  perigo.) 

Na5  se  me  ofFereoe  sahir  a publico,  vejo  os  mais 
no  doutorado,  e me  afflijo  ; mas  tendo  eucontrado 

Ch>tvt  ki,  vou  tocar  : A agoa  corre,  « naõ  tenho 
mais  vergonha.  53 

Estas  mesmas  estúpida#  pedras  acenaô  com  » ca- 
beça : como  imitas  tu  a estatua  de  bronze,  que  só 
brandamente  chorava  ? [dize  sim,  ou  naõ]  179  e 7 1 

Pensando,  que  hum  bom  dia  üe  raro,  e que  a hora 

feliz  he  huma  so,  (aos  7 da  sétima  Lua,)  por  isso 
faço  huma  linha  de  cinco  cores  para  tio  de  cou- 

tinutr  a vida,  e enfi  > a agulha  para  conseguira  ha- 
bilidade desejada,  (louvor  á festa)  221 

Antigainente  o nosso  Mestre  [Cenfucio]  tocando 

cravo,  lhe  apparecco  o rei  Vam,  e em  hum  relan- 

#e  viu  a sua  figura.  11. 

Se  o valentaÕ  decabe,  todos  olhaõ  para  elle  de  re- 

vez;  [101]  orn  #e  Paii-xu  *e  compadecesse,  ger;a 

. * 

• til  *o  amigo.  23. 

O soccorro,  que  me  deste  no  queimar  as  pastarias, 
[aperto,]  nao  completa  o desejo  de  cercar  a cin- 
tura de  dinheiro;  [191  ] espero,  queimes  as  minhas 

obrigações  de  dividas,  para  comprar,  como  o outro, 
à justiça’  28. 

Voav'5  poucos  gansos,  e de  repente  so  sepsraraÕ 

[moireo  hum  irmaõ,]  que  pena!  o cobertor  da 
casa  Kiii/i  [muitos  irmaSs  dormi  tõ  juntos]  fica  fr  o. 

O vento,  e luar  de  Chin-honi  [celebre  meretrício 
era  ( kf  hi,un, j ai  idaque  í '5  capazes  de  alegrar, 
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trio  talvez  n miolo  fia  bolsa  leviaimmcnte  se 
e.onrer  em  borboletas,  que  se  esvoace  n na  mata 
d:.s  flo.  < h.  141. 

Foranr.,  co.-no  a tintura  do  sueco  do  salgueiro  be 
hòji-  prooos'  > tio  doutorado,  (Iy8)  a sorte  da  ti- 
jda  de  ouro  ertamente  se  ba  de  seguir  depois 
[para  ministro. j 

De  nenhuma  eorte  quero,  que  trasborde  a a’e- 
jf ria  a hum  genro;  e que  quer  dizer  o entrar  á 
força  a eob.a  no  tnen  soníio?  [conceber  ra  ariga  ] 

Afadigado  por  bum  ceitil,  se  rira';  de  mim,  como 
Avarento  : e c>  no  me  atreverei  a comparar- me  com 

o rico  7 "au-rfni,  ou  tornar  ronheciir.ento  com  o 
[fiel]  len-çH  ; [sou  pobre  mercador  ] 2é. 

Â tua  miséria  lie  a da  arra  a Chui,  e a minha  ca- 
lamidade he  de  Ç*« i,  e naõ  ha  outro  general  do 

rei  de  Chu,  que  puna  os  nossos  oppressores,  [como 
os  de  ConÁicio,  18.]  e furemos,  que  a*  iiiãis,  e mu- 
lheres estejao  rssentadas  com  hunta  cara  triste, 
como  o eisue. 
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Eu  na 5 rne  entrego  a van*  imaginações,  estou  mui- 
to afflicto,  incommodo-te,  para  continuares  a arte  de 
Mte-jio-Çiem,  e remettas  esta  minha  chaga,  se  possí- 
vel [para  huma  «rrore,  * quah  padecia  em  pro- 
porção delia], 

Se  com  e ff  ei  to  nnò  vieres  passados  25  annes,  a se- 
pultura, e caixao  fano  corte/ias  mutuas;  e pode- 
rei depois  di.to  casar?  H7. 

Na6  distinguindo  a verdade  do  fingimento,  rahi  ro 
trnma  do  diabo  travesso;  [214]  mas  por  isto  deve- 
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rei  *in  Ia  perder  s vista  [ orno  o d s ipulo  de 
Confucio  ?] 

Tondo  dó  do  braço  do  gafanhoto  [irabalh  ,s]  naõ 
tens  o affecto  do  martiuhn,  [que  ccone  ‘è-  ir- 

amos;] ma 8 o que  giestas  he,  que  os  siamaes  das 
sentiuellas  da  aguia,  [ria  noite,],  s ja'»  d.iaiados,* 

talamo  : J se  te  comparas  com  Chav-hia  f,  morren- 

do  pelo  irmaõ,  naô  es  quasi  insensivei  a huma 
rida  vergonhosa,  e a morte  honrosa  ? 

O cantar  huma  sentença  do  senhor  dos  5 salguei- 
ro? [«remita]  mui  8a’is*\ict>ri  i,  hc  .a  : s n >jrs,  que 


z <t  ® jit  iln  ffi  RJ]  A 


St  ff 


nu 


V /py  sk  ff  Éj  M ik  Z Ai 

hg  =?*3E 


« * 5 .t  1 1 B 


r ap.  VIL 


A i.i.uoIf.s 


415 


indar  fazendo  cortrzias,  e ouvindo  o respirar  de 
escarneo  dos  outros,  para  passar  a vida.  109. 


•ti i 


Pensei,  que  estavas  em  buíra  alta  torre,  e que  a 

tua  fama  ti n assustado  o ceo,  [a  corte,]  quando 

o consultar -te  sobre  sciercias  be  o mesmo,  quu 
perguntar  a hum  cego. 

Jle  pena  esta  pedra  sem  mancha  ! porque  este  Se- 
nlior,  ou  Senhora  naõ  tem  perspicácia,  o que  fa/, 
que  eu  seja  qual  outro  Pien-ho , estando  na  flor  de 
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minha  idade  conserve  a pena  dos  mezes,  e annoe 
va  s,  sem  casar.)  51. 

Aindaque  por  esta  pedra  se  pode  conhecer  o segredo 
(do  lugar  onde  estou,)  na5  saberei,  seaquelle,a  quem 

perguntar,  me  falia,  ou  nao  verdade,  (sabem-no,  mas 
talvez  me  enganaõ.)  101. 

Deixei  me  ferir  da  lanca  da  sua  vista,  e espada  da 
sua  lingua  : logo  me  arrebentarao  as  estrannas,  e o 
coraçaõ  se  euterneceo,  e o gallo  da  manha  foi  a 
galliiiha,  (governa  a mulher,)  e ainda  que  Ma-kie- 
fu  resuscite,  nao  lia  de  poder  restabelecer-me.  167 
Deixo  ir  o bote  para  onde  quer,  e deixn-lo  passar 

h extensaõ,  em  que  se  perde  a vista. 

Conhecendo,  que  nao  posso  levantar  a gallinha  de 
furo,  de  boa  vontade  me  sojeito  a passar  por  entre 

as  ; ernas,  que  he  meu  dever;  (65)  porem  tu,  cu- 
ja habilidade  pude  derribar  soes,  (155)  que  deixas 

mulher  (esconder  se  na  lua,)  es  bem  como  a vac- 
ca,  que  sopra  á lua,  (cuidando,  que  he  sol.) 

Se  para  o futuro  mostrares  grande  talento,  sendo 
obedecido  ao  aceno,  naõ  te  esqueças  do  velho,  que 
recebeo  os  çapalos  (levantados  por  ti  : reconhe- 
cinru  nto.  66.) 

Aindaque  me,  enchais  (moças)  o carro  de  pedras 
(por  leio,)  naõ  me  esquecerei,  donde  procedo,  (de 
mulher.) 

Esforço  me,  como  a formiga  da  mo,  a acabar  de 
corre-la;  pareço  o peixe  do  fundo  do  tacho,  (no 

emprego;)  mas  farei  soar  a catana,  para  ir  succeder 
no  prazer,  ao  que  dizia  : A meu  lien  sigo.  (t) 
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Nunca  jiosso  seguir  os  passos  (de  meu  pai)  para  a 
academia,  nem  continuar  a herança  da  casas  pelo 
que  me  envergonho  do  outro,  que  cortava  a lenha, 
e o filho  a acarretava. 

A musica  toca  ao  banquete  (dos  noivos  sós,)  pro- 
mulgando á porfia  o exemplo  do  copo  de  Hum,  \)2 

Mas  estando  ja  cantadas  as  cantigas  Macha  primave- 
ra, e Branca  neve  de  Cham-( hum  ( em  Xán-si,)  se 

nós,  vis  homens  de  Pa  f em  Xân  si,)  nos  esforça- 
mos a mostrar  os  nossos  sentimentos,  so  faremos  vo- 
mitar a gente  : e como  continuaremos  as  suas  can- 
tigas ? [naõ  te  posso  igualar  em  eloquência  &c  ] 

A ave,  aindaque  bonita,  ja  seg  iiu  o desejo  das  ar- 
vores enlaçadas  das  sepulturas,  em  vaõ  se  lhe 

estende  a rede  no  monte  do  Norte,  [consorte  perten  • 
dida  por  hum  grande.] 

Mas  o campo  do  meu  tinteiro  deo  lhe  o diabo  sec- 
co,  e os  peixinhos  da  rodeira  secca  logo  irao  para 
a feira  do  peixe  secco. 

Dspero,  que  cedo  aceendas  o archote  magico,  [176]  e 
com  huma  palavra  decidas  a minha  causa,  paraque 

03  pais  nao  OstejaS  á porta,  a esperar-me,  e eu  a 
olhar  para  as  riu  v ens. 

Tendo-nos  associado  no  pomar  dos  pecegneiros, 
[95]  muito  lue  envergonho  de  se  atar  o rabo  de  c?6 

á marta,  e fa-cr,  que  o vosso  illnstre  nome  seja 
deslustrado,  (t) 

Os  uteis  sol,  e lua  [tempo  da  mocidade,]  devem 
alumiar  o Norte,  [o  trono,]  e porque  se  levantaõ 
ao  pé  da  margem  do  rio  Vei  ? 14. 

As  ondas  como  catanas  cortaraS  o meu  vinculo  ma- 
trimonial, muito  estranho  a crueldade  da  dragoa,  que 
me  manda  perguntar  à praia  (por  meu  marido.)  223. 
Dado  que  o toque  do  cravo  naõ  tenha  por  fim  re- 
pellir  o inimigo,  (941  de  certo  tem  intençaÕ  de 
procurar  a águia,  será  elle  ocioso  ? 

Vendo -me  apanhar  as  abas,  descobrindo  assim  os 
cotovelos,  logo  sacudiu  os  vestidos  [foi-se)  a pro* 
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Sendo  hum  dnufor  caturra  fremindo  com  huma  túnica,  segundo  o 
com  ella  varria  o chaõ. 
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curar  a aldea  do  prazer,  e ouvir  a musica  das 
torres  de  Ch'in  ; [meretrício.]  162 

òe  V*.  Mde.  sojeitar  os  nobres  com  a virtude,  quem 

ia5  cederá;  mas  se  com  a violência,  nem  se  pode 

contar  com  os  triunfos  de  U-ki,  (21)  nem  com  os 

succtíssos  de  Chu-co.  94. 

Se  6 com  hervas  agrestes  se  acompanha  o copo, 
a virtude  fica  mui  farta,  mas  se  incommodas,  por 
>ouco  que  seja,  a faca,  e ç afra  [para  ] icar  o co- 
mer,] logo  terei  espinhos  ás  costas  na  mesa,  (sen- 
timento,]  e ainda  sera  necessária  a mudança  de  gos- 
to de  lia,  ou  o suor  do  cozinheiro  cahindo  ? [24] 
Anda  o povo  extraviado,  naS  ha  lugar  para  os  ni- 
nhos das  rolas  (revoluçaS,)  quando  de  repente  o 
sol  dos  Chau  (pag.  334)  chega  debaixo  das  beiras, 
passando  com  força  por  toda  a parte,  bem  como  o 

jardim  mo  vel  [de  certo  príncipe,  que  espalhava  a 
sua  fragrancku 

Aet  uai  mente  as  correntes  dos  montes,  naÕ  bastaÕ 
para  dar  de  beber  aos  novilhos,  e a agoa  do  poço 
fervida  forma  sal  [salobra]  muito  me  lembra  a- 
gora  do  Cha  de  Lu-turn  [secca  : bebia  Lu  cha,  e 
lhe  levantava 6 os  sovacos.]  [+] 

O valentaÕ  do  mundo  sem  direito  consegue  méri- 
to, e eu  antes  quero  ser  a pedra  preciosa,  que 
Pien-çu  chorava,  Tpor  desconhecida,  51]  e naõ 

quero  ser  a casa,  que  o dono  naõ  derriba  por 

amor  das  aves,  que  nella  pousaõ.  [JJ 

Mui  difficü  he  deslindar  isto,  vendo -o  pelo  canudo 
do  homem  de  Sum,  (estúpido,)  o melhor  he  pen- 
durar no  alto  o espelho  do  homem  de  Oh  fu,  que 
penetra  ate  ás  entranhas  : [difficil  de  saber  ] 

Ja  que  meu  pai,  ou  marido  defunto  mo  mandou, 
lavarei  eu  os  ouvidos,  para  nao  ouvir,  e oppor- 

me  ao  conselho  de  hum  bom  amigo,  ao  mudar  da 
cama  : [a  hora  da  morte  ?]  [*] 

A fertilidade  da  primavera  chuvosa  dc  Xam  [||] 
e o calor  do  inverno  do  sol  de  Chau,  servir-m  - 
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("p)  Porque  u agaa  era  boa. 

( + ) Quero  o verdadeiro  mento. 

;•)  Muda-se  o moribundo  de  catre , para  morrer  em  hum  mao , que  depois  se  lane  a. 
(II)  Offcreceo-se  ao  Ceo  na  figura  de  hum  f orco,  para  oiter  chuva. 
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hei,  e continuarei  os  versos  da  pedia  bem  guarda- 
da (lustrosa,)  em  quanto  os  vapores  beneficus  il- 
lustraÕ  o tribunal  (do  ncsso  magistrado.) 

Lembrando- me,  que  no  catalogo  itnpi-rial  dos  viceri  s, 
o sotcvicen is  a escrita  do  teu  nome  csti  fresca, 
luim  lugar  principal  vago  te  esi  era  entre  os  mi- 
nistros, ou  syndicos  da  primeira  ordem  : por  isso 
venho  apresentar  os  talentos,  que  tenho,  e pedir 
huma  vista  de  Po-lo. 

Este  he  hum  homem  extraordinário,  naó  mc  atre- 
vo a naó  me  retirar,  cedendo-lhe  tres  ve2cs. 

Ha  muito,  que  a minha  penna,  e tinteiro  estão  in- 
cultos, e ainda  sou  huma  feia  V elh;: , que  imita  o 

encresi  a io  da  outra,  [ül]  bem  como  o perilamuo, 
que  depende  do  sol,  e lua,  o meu  inleulo  lie  oíTe- 

recer-te  [esta  obra,]  para  conseguir  o teu  macha- 
do, (que  a desbaste  ) 

Porem  a lembrança  da  pequena  producçao  da  niii.ha 
terra  exponho  em  parte  na  tua  partida,  pcrtendendo 
só  unir-me  à tua  gloria  dos  çapatos  de  beato,  [lbnj 
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tirar  hum  ramo  de  salgueiro,  e si  u Gera  mente  e c- 
primlr  os  meus  sentimentos,  [na  tua  despedida] 

O que  quero  [mulher]  he,  que  te  s qeites  ao  duro 
trabalho  do  poço,  e gral,  que  gostes  da  « Ar 

desbotada  do  vestido  de  patino,  e de  espinhos  por 
alfinetes;  que  offereças  hervas,  e agoa  aos  sogros; 

que  comas  farelos,  e observes  isto  com  gosto. 

Nao  somente  os  rapazes  dos  cavallos  de  bambu 
alegres  sabem  a receber  [o  magistrad  , grande  ap- 
plauzo;]  mas  o estrangeiro  desamparado  obtem  hum 
prospero  arrimo. 

Aindaque  nao  podes  mais  imitar  s Chu  m-chou  [em 
soccorrer-nos]  com  o longo  rio,  [157]  o abrunheiro 
sempre  servirá,  para  nos.  recordarmos  de  Ckau  p‘>, 
e desde  ja  o povo,  que  ama  o sol  benefico 
[tu]  passea  inquieto,  e vendo  o ganso  na  retira- 
da, se  angustia  sem  remedio;  [despedida  do  em- 
pregado] 

Trabalho,  e como  • porque  consegui  a tradiçaõ  de 
Cmn  xu  (carpinteit o.) 

Equivocando  o testemunho  [velhaco]  de  Rie  chia 
[134]  com  as  palavras  [verdadeiras]  de  K i />>/,  vim 
a soífrer  o trabalho  do  enviado  Mi-ham.  81) 
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Cnp.  f*l  I. 

Querendo  imitar  as  quadras  do  jardineiro  Vau , [109] 
naõ  tenho  podido  concluir  hum  período,  o que 

mostra  a minha  rii.-ticidade,  e atrever  me  liei  a 
fallar  no  defeito  do  iconasnto  Jn-cum  de  Vam-po, 

(-f-)  e a zombar  dos  talentos  de  Kiam:ien,  por  naõ 
acabar  (huma  ora  a^  antiga  ?) 

Sinto  tanto  sepultar-se  esta  pedra  preciosa  (irmão 
ou  amigo,)  que  se  me  nafi  dá,  que  Po  ia  quebras- 
se o seu  cravo;  (eu  faria  o mesmo.) 

Cedo  adevinho,  que  o teu  busto  estará  na  Sala  dos 
beneinerltos,  e o teu  mérito  colocado  entre  os  cin- 
co graos  da  nobreza. 

Com  covado  dc  pedra  medes  os  talentos  (J);  os  dois 
al  pieires  de  talento,  que  restao  dos  < i o,  (pie  possues, 
completa?»  os  deZ;  vem  o ofiicio  aberto  da  victoria, 
e no  resisto  da  arraia  ainda  ha  bolas  de  barro  res- 
tantes (|1)  : sahiste  general  para  a campanha  ol- 

tas  com  a honra  de  ministro,  es  homem  ume  > na 
historia. 

ile  só  trazer  embarcada  a família,  para  de  caminlio 
cuidar  da  casa,  c de  nenhuma  sorte  me  glorio  de 
ser  outro  ministro  Fan  passeando  pelos  lagos.  61 
TXendo-vos  incoimnodado  para  a minha  agreste  mo- 
rada, respectuoso  vos  espero  em  hnina  pedra  var- 
rida (pobre  :)  mas  muito  desdig > de  Chen-fan.  83 

■Quem  naõ  entCn  !e.,  como  fur.ar  cbe  r ,s,  (99)  poderá 
esgalhar  a Cum  do  palacio  da  lua  (casar?)  mas 
mostrando,  se  lhe  pode  atirar  fruta,  (105)  certo 
gostará  de  semear  pecegueiros  dentro  da  vdla  (cor- 
respoudera  : esp.  dc  poesia. 

Estando  pobre,  limpo  de  tudo,  nafi  posso  vestir  o 
beneficio  de  leu-kuim  [inve  .tor  dos  vestidos,]  estou 

imitando  em  par  e o bonzo  de  Chi-lien  bemü/en  - 
do  [á  rainha,  203]  e aindaque  quisesse  por  hum 

pouco  ser  outro  pobre  Jaen-ho  [205]  naõ  tculio  me- 
io de  cobrir  a vergonha. 

ja  consegui  [como  o rei  Fn - /«]  os  diagrammas  do 
rio  La\(  1)  mas  ainda  naõ  fui  encarcerado  na  aldeade 
jeit-  [li]  se  me  accresee  ntassern  a menina  [como  ao 
dragaÕJ  hum  dia  quebraria  a parede  : [211.  est.i  o 
negocio  meio  feito,  eqiero  ajuda.] 
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(-f  ) Auctor  de  araçõn  a ui  irus. 

( + ) Houve  h 11  nt >t  sabia,  r hum  sábio,  que  em  djl 

covado  de  J cd v. 

f;j)  Com  cilas  ia  pau  a passagem  ao  ia. migo. 


r '■}■■*<  s tempos  /ora  ’•  mandados  avaliar  os  tahntvs  cjth 
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Quanto  mais,  qne  a ponta  do  cajado  ja  naõ  tem 
nada,  [pag.  34»»]  mui  difficil  he  comprar  hum  riso; 
[16]  mas  levarei  na  esquerda  o arco,  e a setta 

na  direita,  como  o empregado  Kir , a convidar  ao 
. riso.  (f) 

Tenho  metade  da  nmicade  do  Senhor  Afom-  chum;  28) 
mas  naô  tenho  conseguido  sermos  como  Lei,  e 
Chen,  (I)  segundo  o meu  desejo  : e como,  em  hum 
anno  de  ensino,  logo  consegui  o elogio  no  tanque 
imperial,  como  o outro  ? (H) 

Inimieros  como  o gelo,  e carvaS,  a virtude  de  hum 
move  o outro,  a trazer  espinhos,  (56)  e se  unem 

ate  darem  os  pescoços,  para  que  Ço.p0-t'au  naõ  te- 
nha, de  que  se  rir.  156 

Havendo  de  acompanhar-te  mil  lis,  uno  me  enfas- 
tio de  esperar  com  o sombreiro  ao  hombro  : naõ 

cabendo  eu  na  Sala  a ouvir-te,  fora  estou  à neve, 
ouvindo  os  teus  arrezoados,  sem  rançar. 

A doença  de  paixaõ  nem  os  melhores  remedios  cu- 
rao : poderás  tu  tocares-me  a,  flauta  de  tres  modi- 
nhas, e dares-me  hum  péscòçao  ? (§) 

Cozo  pérolas  com  lenha  de  Cúat  [tudo  caro  : ] es- 
tou cm  hiuna  grandíssima  urgência,  e os  diabos 

me  batem  as  palmas;  (14'0  em  fim  naõ  sei,  para 
quem  me  volte  a pedir  arroz. 

Devo  calcar  tamancos  [de  salgueiro,  sentimento,] 
para  procurar-te,  e acabar  húmus  bagatelias,  para 
evitar,  que  o meu  coraçaõ  ande  no  moutaõ,  aci» 
ma,  e abaixo,  dando  voltas  sempre  intricado. 

Muito  espero,  seguudo  a antiga  lei  da  amisade  do 
bote  de  trigo,  [146]  os  beneficies  do  meu  anti- 
go amigo. 
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[f]  Sendo  Kia  mui  feio,  nunca  em  ires  annos  a bonita  mulher  se  riu  par<t  elle,senaõ  guando  na  ca- 
ca matou  huma  galliu ha  monteza. 

[ÍJ  O primeiro  renunciou  ao  cargo,  que  o segundo  naõ  alcançou,  e pissnnlo  n outro  reino,  foruõ  ambos 
ministros. 

[j|]  Ficando  o discípulo  impera  ior , foi  por  elle  chamado  Confucio. 

]§]  sissim  ficou  curado  hum,  que  avisado  em  sonhos,  com  es  nolts,  q'<e  tirou,  foi  ter  com  hum  Bruto', 
qiic , por  elle  sentir  o dinheiro  lauqado  no  rio,  lhe  disse,  que  poderia  ser  santo,  mas  naõ  bento - 
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Do  anterior  estúpido  sonho  ja  acordei,  e ainda  con- 
tinuarei a porfiar  sobre  o veado,  (4Í1)  [ja  sei, 
que  errei,  naõ  teimo.] 

Teia  palavras  doces,  como  o bom  vinho  entraÕ  in- 
sensivelmente, e penetruo  fundo  : he  bem  semelhate 
a Ven-kiau7  insinuando-se  a simesmo.  114 
Para  com  esta  isca  tentar  o inimigo,  fa/endo,  pro- 
cure esconder  a pérola  na  pelle,  [225]  e a final 
licar  como  o amante  de  huma  pintada,  [baldado.] 

Se  nas  regiSes  infernaes  houvesse  conhecimento,  se 
sentiria  isto  naquella  terra  de  soledade. 

He  comparar  o cascalho  com  a pedra  de  P’ien7  [51] 

e o carro  de  leuha  ao  dourado  coche. 

Naõ  me  atrevo  a ir  receber  a sua  carruagem  a 
cinco. 

Como  a final  naó  adevinho  quando  poderei  expor 
a injustiça,  que  sotfro  ? [a] 

Sendo  eu  o medianeiro  do  casamento,  peço  a Velha 
da  lua,  faça  alar  os  fios  dos  esponsacs.  Ia5 
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(a)  Tende  hum  ludraõ  /fite  des  estos  de  hum  r ou  lado  hum  ouso,  este  denunciou  • assassino  ao  magistrado. 


CAPiTtn.0  VIII. 


COMPOSICOES  CHINA  S. 


§.  I.  Regras  nt  Ruetorica,  e Tartes  da  Ottt$A0. 


Devendo  compíehender.  tanta»  matérias  em  hum  so  volume,  naÕ  me  posso  estender  etr.  todas 
eUa»  : neste  artigo  pois  vou  apresentar  em  resumo  as  leis,  e ornatos  Rhetoricos  na  ordem  costu 


mada  dos  Chinas;  cujo  conhecimento  serà  mais  claro,  mediante  a aualyse,  que  os  numeros  no  meio 


da  oraçaÕ  mostrarão ; pois  se  vetá  ao  mesmo  tempo  a regra,  e o exemplo. 

A noticia,  que  nestes  quatro  artigos  dou,  sera  ao  menos  hum  degrao  para  o seu  perfeito  co- 
nhecimento. 

Divide-se  a oraçaõ  China  em  Antiga,  ou  Solta,  e Moderna,  ou  Periódica  : as  leis  da  primeira 
COl»*iÜ«  a segunda;  mas  esta  tem  algumas  próprias,  que  em  seu  lugar  se  notaÕ- 


REGRAS,  E PARTES  DA  ORACAO  CHINA. 


O nurner * 


itrvt,  para  /*»  tntio  da  oruÇnõ,  citar  a Regra,  ou  parte,  que  se  vivifica  nttquelle  lugar . 
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Usar  de  meio  termo  : Procurai 
hum  aigimetno. 


/ 


Ligar  com  o antecedente. 
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Cap,  77/7. 


Regras  da  RumoRicv. 


9 

1 

y 

These. 

27 

ÍP  @ 

10 

R 

Argumento  indirecto. 

28 

A Rh 

11 

3 

i* 

. — directo. 

29 

iU  íív 

12 

) 

1 

Ordem  natural, 

30 

« 

13 

— inversa. 

31 

$ & 

14 

í 

1 & 

Gradaçao. 

32 

m 

15 

pi  m 

Fallar  de  coisa  semelhante. 

16 

y 

Ê W 

Comprehender  todo  o assumpto. 

33  < 

iJí 

17 

! 

iê 

Fazer  lembrar. 

34 

18 

Trazer  á lembrança. 

35 

m 

” I 
20 
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2í 

24 

25 

26 
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Pergunta:  exclamaçaõ:  consulta. 

Fundamento  do  epiphonema : « 

vütu  de. . . . 

l''  Coroprehende  o sentido  da  se- 

I 

"j/C  I'  guinte  sentença. 

T Da  luz  ao  consequente 
M T Tranjiçaõ. 

* .t  Concluir  o antecedente. 

^ Corresponder  ao  antecedente. 


36 

37 

38 


Epiphonema 
m X Concluir, 


41 

42 

43 

44 

45 
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40 


ví? 
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Atingir  o ponto. 

Entrar  no  assumpto. 

Epilogo  : conclnsaU. 

Digressão  por  lnim  exemplo. 
ApplicaÇaS  ao  ponto. 

Concessão. 

Tomar  o sentido  original  do  te- 
xto : rigor  do  termo. 

Cingir-se  ao  assumpto. 

Retorquir  o argumento  : fallar 
iudirecto. 

PreteriçaC. 

Tocar  de  passagem  liuma  circuns- 
tancia : imitar  o discurso  alheio. 

DigressaÕ  para  idea  ligada. 
Exclan.aç.  6 p;>r  comparaÇaõ. 

Consulta  com  epiphonema. 

Períodos  impetuosos. 

Períodos  froxos. 

Idea  associada. 

Ferir  o ponto. 

Explicar  hum  artigo  per  outro. 


Regras  de  RhetorIca. 
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45 

Descripeaõ. 

47 

íiS  -'i? 

p*  Circunstancias 

verosímeis 

48 

Exclamaçao. 

41) 

Hf  n 

Parece  acabar,  mas 

na  5. 

50 

— — *■  }£;  Unir  dois 

/T 

artigos. 

51 

# m 

CorrecçuS. 

52 

Ligar  ns  periodos. 

53 

£ s 

Antithese  continua. 

54 

Argumento  indirecto. 

55 

Fazer  firmeza  na  palavra. 

ÕS  £bA  tu  Exordio  para  outra  parte  do  texto, 


57 

Passa  a outra  parte  do  texto. 

58 

m 

Disjuncçaõ. 

59 

fê 

Referir-se  a outro  : apontar 

causa. 

50 

Narraça5. 

Cl 

Fallar  por  outro. 

62 

Htfr 

Mandar  ; aconselhar. 

63 

1# 

Explicar  o texto. 

64 

8$ 

Exi>lioaoa5  directa. 

65 

Jh  c 

[omparagaõ. 

(6 

m 

Idea  ligada. 

67 

Provar  cotn  aoctoridade. 

68 

Exemplo  dos  auctores. 

69 

?!  *£ 

Trazer  o — 

70 

fl  $ 

Argumento  que  prova. 

71 

Decahir  para  o artigo  seguinte 

antes  de  tempo. 

72 

Passagem  para  differente  artigo. 

73 

J/z 

j-Hl 

Jzi. 

Voltar  ao  artigo  antecedente. 

74 

% E£ 

Matéria  arida. 

75 

?- 

explicar  cada  palavra. 

76 

Perplexidade  : suspensão. 

77 

=Ur© 

Prole  psis. 

78 

W ^ 

Argumento  ad  hontinem. 

79 

X M 

Repetição  da  expres3aõ. 

80 

MM 

Alternadamente  expor  dois  arti 
tigos,  que  mutuameute  se  a 
clarao. 

81 

W( 

Sentença  decisiva. 

I MJ 

8: 

J-i  pXi 

Fallar  do  direito. 

tiJ  -±r\ 

83 

pX 

— do  facto. 

81 

ffr  1f 

— dos  sentimentos. 

85 

— das  circunstancias. 
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Cap.  VIII. 


Compqsi çí  i s Chinas. 


Metaphore. 

87  }X  lronia 

88  3E®  Assumpto  (lincto 

89  )%  CS  °PP0St0  d0 

90  ‘Semelhança 


com  o 


91 

8 

93 
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3Z-  PX 


Dar  conselhos. 
Fallar  indirecto. 
— directo. 


94  pX  pã  — hypothetico. 

-j- 


95< 


— allegorico. 


tt# 

Fallar  de  liuma  coisa,  intentan- 
P *"  F*  tando  outra. 

97  sfc  ff  Hyperbole. 


•98 


Piosopopea. 


99  P Ek,ei°- 

l0ü  jT-  Ty  Expressaõ  directa. 

irT  — indirecta. 

íoi  yx  ^ 

>£j  __  correspci  dente,  [a] 


103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

112 

i 13 

114 

1 15 

i 16 

117 

118 


&*}  — amplificativa* 

^ fj  — synonima, 

^ Período  de  membros  ®p- 

r]  postos. 

V*  /-I  Periodo  de  membros  iguacs 

AÜ  TJJ  eom  bum  desigual. 

pq  '£}  Membros  desiguaes. 

^*]  A melhor  passagem  do  discurso. 
^És"  ® argumento  mais  tocante. 

jáj|  Emphasc. 

Si  *7?  Cingir-se  ao  assumpto. 

Sentido  profundo. 

Jffj  Amplificar. 

>+  ai  Larga  digressaõ. 

Coroprebender  todo  o assumpto. 


119  P 


120 


p_|^  Insinuar  de  lcnge. 
Fallar  por  rodeios. 


Delicada  cxpressaS 


Energia, 

Desenvolver  todo  o assumpto. 
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121 

122 

12  i 

124 

125 

126 

127 

128 

l29 

130 

131 

132 

133 

134 

135 


Regras  de  Ruf.torica. 
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Graça  tocante, 


Gradaçaõ* 


Palavra  fundamental  do  argu- 
mento. 

Fundamento,  ou  antecedente  do 
argumento. 

Repetição  da  palavra,  para  a ex- 
plicar. 

Exposição  do  assumpto. 

Tocar  o ponto  indirectamente. 


Expor  as  circunstancias. 


136 

& m 

Narraçaõ 

137 

Continuar  o sobredito. 

138 

a ff 

Primeiro»  periodos  correspon- 
dentes. 

139 

Repetição  do  texto. 

140 

ff 

Médios  correspondente». 

141 

% 

Posteriores  correspondentes. 

142 

Correspondentes  da  conclusão. 

143 

T 

Ligar  com  o que  se  segue  ao  tex- 
to : [nem  sempre  se  faz  ] 

Repetir  o assumpto. 
Affectos  tristes. 

Buscar  outro  argumento. 


Remontar  mais  alto. 


* "fí  Reflexões  finaes. 


£ # & 


PARTF.S  DA 


Oraçao 


Moderna. 


D1FFERENTES  TEXTOS. 

Todos  tirados  dos  quatro  livros  do  Con- 
fucio,  ou  das  cinco  Escrituras. 


144 

145 

146 

147 


Texto  simples. 

— de  duas  partes. 


. — comprido.. 

Dito  citado  pelas  escrituras. 


Ttà  JJf  Exposição  do  texto,  [be  clara 
tJx.  ou  por  insinuação.] 

Jjg  Exposiçaô  livre  do  texto. 
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Texto  narrativo. 


contrario  ao  assniapte. 
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Regras  de  Formar  os  Períodos  da  OraçaÇ. 
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H » pe  iodos,  que  vem  com  brandura,  outros  com 
forçe.  Huus  parte  claros,  parte  disfarçados, 
outros  cuj:.s  partes  reflectem  mutuamente. 
Iluns  directos  ao  assumpto,  outros  que  con- 
tem meio  termo,  e applicaç  «õ. 

Huns  tem  ligaçaó,  outros  principio,  e fim. 

Huus  repetindo,  outro3  objectando. 

Huns  naturaes,  outros  discorrendo. 

Huus  concluindo,  outros  fazendo  transiçaõ. 

Huns  mudando  de  sentido,  outros  com  vigor, 

e logo  brand  ira-  Outros  em  fim  subindo 
por  -gradaçaQ. 


Regras  de  Compor 


±73  Bg1 
p*Ci>  /is 


vimm 


"4,a  J 


An 


ft 


A.  Jpj  1§  iH]  lê 

S.Z. 


CONHECER  O ASSUMPTO.  Examinar,  qual  be 

o ponto  principal;  e i-stinguir  o accessorio  do  prin- 
cipal, para  saber,  como  ha  de  compor. 
DETERMINAR  O PONTO.  Calcule,  e comprehenda, 

o que  pertends,  e obterá  o ponto. 

DISPOSlCjAO.  Fazer  o plano  da  composição  toda, 
e po-lo  em  pratica. 

FAZER  HUM  TODO.  Tome-se  hum  plano  bem 
geral,  e extenso,  para  que  naÕ  esbarre  o discurso. 
FORMAR  AS  OR.\C,OES.  As  palavras  seja5  enér- 
gicas,brilhantes,  sonoras,  e bonitas. 

ARGUMENTO  , E APPUCAC,ÃO.  Querendo  abater, 
exalta-se  primeiro,  e as  avessas.  A’  demostraçaõ 
directa  preceda  a indirecta,  e as  avessas. 

VARIEDADE  Entersachar  periodos  compridos  com 
curtos:  fazer  nascer  sentenças  hora  correspondentes, 
hora  soitas. 

PUREZA,  E NOVIDADE.  Lançar  o velho,  e impuro, 
e tomar  o puro,  e novo. 

MUTUO  REFLEXO  DAS  PARTES  DA  ORAC.AO. 
Ligar  os  antecedentes,  e consequentes  : e as  sen- 
tenças incidentes  reflieiaÕ  h unas  nas  outras. 


Regras  de  Rhetokíca. 
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AS  DUAS  FIGURAS  SE  REPRESENTEM.  Aquillo 

represente  isto,  para  que  haja  graça. 

ORNATO.  Formosura , e abundada  de  termos,  que 
façao  a oraçaõ  brilhante. 

AFFECTOS.  Os  affectos  daraÕ  Lama  grande  graça 
as  palavras. 

DESCRI  PC,  AO.  Contar  as  circunstancias,  representar 
o caso  como  em  pintura. 

NATURALIDADE.  Sentenças  bem  assentes,  sem 
violência. 

REGULARIDADE.  Segundo  todas  as  regras. 

VIGOR.  Como  quando  vem  vento,  que  as  ondas  se 
levantao  em  camadas. 

ORDEM.  Boa  ordeiu,  que  cada  parte  tenha  o seu 
lugar, 

COMPOR  ORAC,ÕES  SOLTAS.  Fazer  períodos 
soltos;  variar  íallando  ja  directa,  ja  indirecíauiente 

Estilo. 

A composição  naõ  precisa  ser  mui  profunda,  para 
se  entender  o sentido  bem. 

A composição  nn5  precisa  ser  mui  alta,  para  se 
perceberem  os  factos,  ou  doutrina. 

A composição  nao  esteja  suspensa  por  muito  tempo, 
para  se  perceber  o fio. 

A composição  naõ  seja  alta  antiga,  para  que  a har- 
monia seja  abundante. 

O Estilo  naõ  seja  profundo,  para  se  observarem  as 
graças,  e ornatos. 

Notem  se  as  circnstannas  antecedentes,  concomi- 
t entes,  e consequentes  ao  assumpto. 

No  assumpto  delicado  naõ  se  componha  crosseí” 
ramente. 

No  assumpto  baixo  naõ  se  use  de  pensamentos  pro- 
fundos. 

O assumpto  exqmsíto  naõ  se  faça  vulgar  pelo  estilo. 

O assumpto  natural  na"  se  faça  violento  pela  ex- 
pressão. 


Cop.  VIU. 


CcmfosiÇof.s  Chinas. 


4:fJ 


§.  IT.  Orações  Soltas,  ou  Antigas. 

Primeira  OracaÕ  Solta  [a]  Por  ÇOO-CHOAN  [de  LU.] 

O Tidalgo  Choam  do  reino  Vhom  instrue  [bem]  os  empregados  das  conquistas. 

Na  sétima  Lua  r.o  Outomno,  tende. je  o nosso  Fidalgo  confederado  com  o de  Chi,  e Chain , 

para  pacificar  o reino  íl/w,  no  dia  Cnm  Ch'en,  [b]  sahiu  a expedição  para  H/w,  e no  dia  Jen-u, 

tres  dias  depois,  entrou  naqnelle  reino  : e tendo  o seu  regulo  Chotm  fugido  para  Vei,  o fidalgo 

de  Chi  cedeo  Hiu  ao  nosso;  mas  este  disse  : Como  V.  Alteza  disse,  que  Hiu  naõ  rendia  vassal- 

lagem,  ajudei  a V.  Alteza  a exigir-lha,  agora  que  elle  está  punido,  aindaque  V.  Altera  o determina, 
naõ  me  posso  metter  nisso;  em  consequência  deo  o reino  aos  de  Ckam : entaõ  o regulo  de  Chain 

enviando  Pr  -li,  ministro  de  i »,  com  o infante  de  Hiu  a residir  na  parte  oriental  do  reino,  falloti 
desta  maneira  ••  O ceo  castigou  o reino  HZ«,  os  espiritos  nn5  gostaraõ  de  castigar  o rei  de  Hiu , mas 
servirab-se  de  mim,  para  o fazer  ; hora  eu  tenho  alguns  maiores,  que  naõ  posso  prover,  e terei  a 
gloria  de  conquistar  Hiu  ? eu  tenho  irmaôs,  com  quem  me  naõ  posso  dar,  e que  fiz  viajar,  para 
se  sustentarem,  e poderei  conservar  H«m  por  muito  tempo  ? Indo  vos  com  o infante  de  Hiu  amparai 

este  povo,  eu  mandarei  Hõ  a ajudar-vos:  se  eu  conseguir  liuma  boa  morte,  e o ceo  justamente 
suspendei  o castigo  sobre  Hm,  melhor  sera,  que  o actual  regulo  de  H/k  recobre  o seu  sceptro,  para 

: e communicar  com  Ckam , bem  como  dois  cunhados  velhos  ; se  elle  entrar  em  si,  e se  unir  a 
nos,  naõ  venha  outra  raça,  que  inunde  esta  terra,  e contenda  com  o nosso  reino  sobre  a sua  posse; 
os  meus  filhos,  e netos  talvez  sem  interrupção  seraõ  arruinados,  e ainda  poderaõ  sacrificar  [governar] 
cm  Jíiu  ? cu  mandando-vos  residir  alli  nao  o faço  só  por  amor  de  H/k;  mas  para  em  parte  segurar 

.)  U C hm  t se  lc  cm  linhas  verticais,  da  direita  para  a esquerda,  e no  fim  da  pagina,  por  causa- 
do Pvrliigvez,  se  volta  a folha  para  a esquerda. 

1 ’)  Aomeavuõ  neste  tempo  os  dias  da  Lua  pelas  Liras  do  cyclo  de  ( 0. 
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Cap.  VIII.  CoMFosigJís  Chinas. 

as  minhas  fronteiras.  Logo  mandando  Gum-tutfho  residir  na  parte  Occidental  de  Hiu  lhe  fallou  desta 
maneira  : Os  tens  trastes,  e riquezas,  naô  os  ponhas  em  Hiw,  e morrendo  eu,  retira-te  de  pressa  : os 
meus  antepassados  estabelecera  õ-se  alli,  e cahindo  em  despreso  a casa  imperial  de  Chou,  nós,  seus 
descendentes,  decaiamos  diariamente  : hora  sendo  o regulo  de  Hm  descendente  de  hum  dos  [quatro j 
Grandes  do  império,  estando  o ceo  irado  contra  o comportamento  de  Chou , poderei  contender  com  o fi- 
dalgo de  Hm  ? O rei  tinha  politica,  no  que  dizia  a Choam  de  Cham  : a política  dispõe  o reino,  firma 
o sceptro,  poe  em  ordem  o povo,  e he  util  aos  descendentes  ; Hm  sem  ordem  pacifica  se,  sujeita» 
se,  deixa-sc  ; ordenar  as  coisas  segundo  a virtude,  obrar  conforme  as  forÇas,  andar  com  o tempo, 
na»  comprometter  os  vindouros,  isto  pode  chamar-se  saber  politica . 


Segunda  Oracaõ  Solta,  ou  Antiga.  Pon  VEl-GHAW  . 

Exposição  de  dez  reflexões  admoestando  o imperador  T’ai-çum. 

Eu,  empregado,  sempre  ouvi  dizer,  que  quem  quer,  que  a arvore  dure,  fortifica-lhe  a raiz,  quem  quer, 
que  a corrente  va  longe,  procura-lhe  a nascença,  e quem  pensa  na  paz  do  reioo,  junta  virtudes  : sem  profun- 
deza de  nascença  esperar  longa  corrente,  sem  fortaleza  de  raiz  querer  arvore  durável,  e sem  virtude  perten- 
derpaz  no  reino,  por  ignorante,  que  eu  seja,  sei,  que  he  impossível  : quanto  mais  o saberaõ  os  instruídos  ? 
Hum  soberano,  que  carrega  com  o peso  do  sceptro,  que  habita  a grandeza  da  China  [imperador],  e nao 
se  lembra,  que  na  socego  deve  pensar  no  perigo,  nem  modera  o luxo  com  a frugalidade,  este  corta  a raiz, 
pei tendendo  huma  arvoie  viçosa,  entope  a nascente  querendo  hurna  longa  corrente.  Entre  os  chefes  da 
antiguidade,  que.  receberão  huma  missa»  celeste,  muitssimos  foraS,  os  que  principiarão  bem;  mas  poucos, 
os  que  chegaraõ  ao  fim  : sera  mais  facil  receber  a missão  que  conserva-la  ? naõ,  he  porqne  nas  contradicções 
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Cpa.  PIlI 
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tratao-se  os  inferiores,  com  toda  a lisura,  e na  prosperidade  sedespresa  a gente,  com  desafogo  : havendo  toda 

a lisura,  o Norte,  e Sul  formaõ  huma  familia  : despresando  os  mais,  os  irmãos  seraõ  estranhos  : aindaque 
se  governe  com  severidade,  e se  ameace  com  magestosa  ira,  por  fim  o povo  fará  violência,  para  esca- 
par dos  castigos,  mas  nao  abraçará  a humanidade;  respeitará  no  exterior,  mas  naõ  se  sojeitarà  no  in- 
terior : naÕ  precisa  grandes  queixas,  para  temer  hum  povo  : na  agoa  se  sustem  o barco,  e nella  se  vi- 
ra; deve  o rei  ter  nisto  grande  cautela  : se  acontece  ver  coisa  apetecivel,  saiba  contentar-se  pela  modera- 
çaõ;  se  fizer  obras,  saiba  limitar-se,  para  dar  descanço  aos  trabalhadores;  quando  se  lembra  da  sua 
altura,  pense  em  conduzir-se  com  humildade;  quando  teme  a medida  cheia  [de  crimes] , lembre-se,  que 

i 

o Riam,  eo  mar  vasaci  para  os  rios,  [alliviaõ-se];  no  divertimento  da  caça,  lembre-se  da  regra  das 
tres  escapulas  [n.  7]  : no  desgosto,  e preguiça,  pense,  que  deve  cuidar  bem  no  principio,  e temer 
nao  chegar  ao  fim  : temendo  fazer-se  innaccessivel,  pense  em  despir-se  de  prejuizos,  para  ouvir  os  inferiores; 
receando  as  adulações,  c injustiças,  rectifique-se,  abatendo  os  maos  ; querendo  fazer  graças,  pense  em 
naõ  premiar  sem  regra,  por  paixaÕ ; quando  se  trata  de  castigos,  pense  em  na8  castigar  irregularmente, 

por  ira  : e destes  dez  documentos  conseguirá  praticar  nove  : escolha  os  talentos,  e empregue-os;  busque 
os  bons,  e siga-os;  e os  sábios  verificarão  os  seus  planos,  os  valorosos  trabalhara  o com  toda  a força, 
os  beneficos  espalharaõ  os  seus  benefícios,  os  fieis  exercitaraO  a sua  fidelidade,  e os  letrados,  e militares 

seraS  igualmente  uteis;  na  sua  seriedade  governará  sem  cuidados,  nemafflicçoes  em  fazeres  deveres  de 
todos  os  empregados  : [elles  o faraC], 


DescripçaS  do  Banquete  da 
SaÕ  o Ceo,  e a terra 
i ações,  e a vida  transitória  he 


Terceira  Oraçaõ  Solta. 

primavera,  no  Pomar  dos  pecegeiros,  e abrunheiros.  Por  LI-PO. 
as  estalagens  de  todas  as  coisas,  o tempo  o hospede  das  ge- 
cotno  hum  sonho  : quanto  durara  o nosso  go/.o  ? passeavaõ 


de  noite  os  antigos  com  velas  na  mao,  e com  muita 


razao  ; quanto  mais,  que  a florecente 
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Ca? . VIII. 


CcMPosiÇÕr.s  Chinas. 


primavera  nos  convida  com  os  seus  vapores,  e o universo  nos  inipresta  a sua  belleza  : juntamo-nos 

pois  no  viçoso  pomar  dos  pecegueiros,  e abrunheiros,  dispomos  os  divertimentos  da  parentela,  ajun- 
tamos os  talentos  dos  irmãos  menores,  que  saõ,  qual  outro  Hoei-licn,  e os  meus  cantos  envergonho, 
me  dc  cederem  n s de  seu  irmaõ  C'am-!o  : ainda  bem  na6  estaõ  acabadas  as  bellas  acclamaçoes, 
[â  estaç.  o,]  quando  os  altos  discursos  apresentao  a sua  pureza  : estendidas  as  esteiras  sobre  o jaspe, 
nos  assentamos  no  meio  das  flores,  e com  copos  de  aves  gravadas  nos  embebedamos  ao  iuar ; mas  se 
naÕ  soar  a lira,  como  desabafaremos  os  bellos  sentimentos  ? se  se  naõ  fazem  versos,  voto  a con- 

demnaçaS  do  numero  de  copos  [quatro]  do  jardim  Kin-cu  [onde  se  inventou.j 

Quarta  Oryçaõ  Soita. 

Epitaphio  de  K i-çu,  Por  LEU-CUM-IUEN. 

Os  grandes  homens  tem  tres  virtudes : primeira  rectidaõ  nas  adversidades,  segunda  exemplo 

dado  aus  Santos  : terceira  civilisaçaõ  dos  povos : hora  em  In  houve  hum  varao  humano,  chamado 

K i-Çv,  que  reuniu  em  si  todas  estas  virtudes  para  exemplo  do  mundo  : por  esta  causa,  resumi- 
ndo  Confucio  as  Seis,  escrituras,  teve  particular  cuidado  neste  artigo.  Tendo-se  confundido  tanto 
a lei  natural,  reinando  Chou,  qne  nem  os  prodígios  celestes  poderaõ  ordena-la,  nem  se  attendia  á 
doutrina  dos  Santos  i expor-se  entai  á morte,  despresando  a vida,  era  pura  humanidade:  naõ  faze- 
lo,  como  inútil  ao  sacrifício  dos  meus  maiores,  [mui  essencial] , retirar-se,  para  o continuar,  era  pura 
humanidade:  mas  a perder-se  o meu  reino,  na5  tinha  coraça"  para  o fazer:  saõ  sim  duas  virtudes,  « 
houve,  quem  as  praticou;  mas  elle  escolheo  guaid.ir  a sua  prudência,  hora  retirando-se  delle 
[imperadorj  hora  apparecendo  : occultou  os  seus  planos,  tojeitando-se  ao  cárcere,  e servidão  ; na 
obscuridade  sem  vicio,  e na  desgraça  sem  desesperação  : por  isso  se  diz  no  livro  / : K i-çu  era  mui 

illustrado,  era  recto  na  adversidsde,  quando  se  mudou  o destino  [dynastia]  : quando  os  mortaes 

tornarao  á reclidaõ,  saliiu  com  o seu  grande  plano,  que  serviu  de  modelo  aos  Santos;  a dynastia 

Chou  rom  elle  ordenou  a ordem  eocial,  e estabelocco  o grande  direito  civil  : por  esta  cansa 

dixem  os  auctores  : Levou  Ki-ç«  para  o paço  a fazer  o grande  plano;  o que  foi  dar  exemplo  aos 
Êantos  i sendo  feito  fidalgo  do  reino  Chau-sien  [conquista],  promoveo  a virtude,  ensinou  os  bons 
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CaJ>.  VIII. 


CcMPosiÇÕr.s  Chinas.  Oraçaõ  Perigdica. 


costumes,  ua5  despresando  virtude  alguma,  nem  desamparando  alguém,  conservando  o sacrifício  dos  ma- 
iores, fez  dos  estrangeiros,  Chinas  : o que  foi  civilizar  os  povos.  Estabeleceo  pois  estas  grandes  virtudes, 
e as  reuniu  em  si  : se  eu  conseguir  a rectidaõ  no  meio  das  mudanças  do  universo,  naõ  serei  hum 
grande  homem?  Ai!  naõ  sendo  chegada  a hora  da  [extincçaó]  da  casa  de  C/iou,  naõ  se  tendo  extin- 
guido o sacrifício  [familia]  de  In;  mas  tendo  morrido  Pí-can,  tendo  fugido  Vei-çu,  se  Chou  morresse 
antes  da  sua  maldade  chegar  ao  summo,  Vu-catn  [príncipe]  vendo  a revolução  em  fermentaçaõ,  e que- 
rendo conservar  o império,  naõ  havendo  tal  homem,  quem  o ajudaria  no  restabelecimento  da  ordem  ? 

este  facto  he  tal  sem  duvida:  hora  este  Senhor  occultaudo-se  paciente,  e obrando  desta  maneira,  naõ 
intentou  isto  ? [ser  util  a seu  tempo.] 

Em  tal  dia  de  tal  mcz  do  imperador  Ta'm  se  levantou  este  pagode,  para  lembrar  a esta  ci- 
daiu  de  sacrificar  annualmente. 

§.  III.  Oraçaõ  Periódica,  ou  Moderna. 

A OraçaÕ  Periódica,  segundo  a verdadeira  regra,  deve  constar  de  quatro  pares  períodos  correspon- 
dentes, que  fazem  o total  de  oito  períodos;  (alem  do  -exordio,  e conclusão)  : se  bem  que  as  vezes 
sao  menos,  outras  mais,  c outras  alguns  períodos  naõ  tem  correspondente,  o que,  aindaque  naõ 
he  conforme  a legitima  regra,  se  permitte  : quanto  a oracaÕ  total,  ella  constara  de  700  letras, 
ou  de  menos;  mas  naõ  de  mais. 

Nota.  A OraçaÕ  Periódica,  ou  Moderna,  cujas  leis  se  mostraõ  em  quatro  exemplos,  me- 
diante os  numeros,  e notas  anteceudntcs,  foi  inventada  no  tempo  de  T'am,  e he  a matéria  dos 
exames  dos  doutores,  mostrando  nella  a sua  literatura,  alem  do  conhecimento  da  mechauica 
das  palavras  : esta  composição  sendo  artificiosa,  e exquisita,  tem  o inconveniente,  reconhecido 
pelos  naturaes,  de  embaraçar  o vôo  do  pensamento,  e comprimir  a extensaõ  do  assumpto' 

Primeira  Oracaõ  Periouca.  Por  TAI-VEN. 

Estando  os  pais  vit>os , naõ  viajes  longe.  Confucio. 

O que  se  ausenta  para  longe,  esquece-se  dos  pais,  por  isso  o Sauto  reprehemle  os  filhos,  que 
viaja  o : com  eflfeito  viajar  longe,  estando  os  pais  vivos,  he  ainda  mesmo  reconhecer,  que  tem  pais? 
por  isso  o Mestre  reprehende  o filho  viajante,  [ e diz,  ] na  verdade  cu  b;i5  posso  explicar, 
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Composições  Chin/.s-, 


como  hum  filho  t;tO  facilmente  se  ausente  de  seus  pais,  rccorda-se  elle,  se  no  tempo,  em  que  estava  nas 
faxas,  podia,  ou  na(?,  separar-se  por  hum  instante  dos  pais  ? recorda-se  se  no  tempo,  que  era  levado  pela 
ma-5,  podia,  ou  naS,  Lrgar  por  lima  instante  os  puis?  supponlia-se,  que  hum  filho  fica  sempre,  como  quan- 
do estava  nas  faxas,  e era  levado  pela  maõ,  como  se  chegará  ao  desgosto  da  separaçaõ,  e apar- 
tamento ? A pessoa  he  viajante,  e os  seus  pensamentos  viajantes  saõ,  que  tal  he  o sen  estado  : 
eu  (o  auctor  em  nome  de  Confncio)  agora  reprehendo  o ausentar-se,  estando  os  pais  vivos;  e mais 
reprehendo  ausentar-se  para  longe.  Felicidade  naõ  ha  a maior,  do  que  estar  aos  seus  pes,  partici- 
pando da  sua  alegria  ; e quando  participa  da  s ia  alegria,  he  que  se  volta,  e vai  viajar;  isto 

* 

também  nao  pode  hum  filho  fazer  com  indifferença  ; sobe  ao  monte  calvo,  e ao  verde,  para  ver 
o alto  palacio,  (Pais,)  e onde  está  elle  ? Alegria  nao  ha  a maior  [para  os  pais,]  do  que  estar  no 
meio  de  sua  casa,  e ser  obedecidos;  e quando  sao  obedecidos,  he  que  elle  se  volta,  e se  ausenta  : 
disto  muito  menos  os  pais  se  atreviao  a lembrar-se;  encostaÕ-se  a porta  do  sen  beco,  e olhaõ  para 

as  bordas  do  eeo,  e estas  ja  estão  mui  distantes.  Por  esta  causa  os  pais  pensa5  no  fiiho  ausente 
no  meio  dos  trabalhos  dos  vento®,  e do  pó  : as  noites  frias,  que  passo,  todas  saõ  contadas  por  meus  pais, 
e so  peregrino  nas  solidões;  os  resistos,  e montes,  que  eu  passo,  nao  vinhaS  á cabeça  de 
meus  pais;  a voz,  e figura  està  a mil  lis  de  ditancia,  e como  que  vem  do  meio  da  casa;  a 
figura,  e idea  se  confundem,  e cuidaS  alcança-lo  : mas  porque  o farnel  vai  no  caminho,  o 
cuidado  dos  pais  se  angmenta  : entaõ  o abraçar  o filho  em  casa,  he  so  em  sonhos;  a sua  alma,  e o 
fantasma  se  equivocaõ,  e parece  encontra-lo  : mas  porque  a bandeira  da  jornada  vai  no  caminho,  a d<  r 

dos  pais  entdõ  cresce.  Se  falíamos  da  sticcessaõ  do  tempo,  parecc-lhes  vagarosa  por  huma  parte,  e por  outra 
parece- lhes  rapida;  vagarosa,  atsim  hum  dia  parece-lhes  ires  outomnos,  (annos),  e o viajante  sem  voltar 
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Cap.  VIII. 


C cMPosi •. oks  China;  Okaçaô  Pürigdica. 


rapida,  assim  tre « ovtcmno*  suê  hum  dia,  e o viajane  também  sem  voltar  : acaba  o saigueiro  de 
estar  mui  viçoso,  e logo  "?m  a chuva,  * neve  em  r.bundacia  : ha  circunstancia,  que  naô  lhes 

fira  o coraçaõ  xe  falíamos  da  jornada  feita,  e for  »'a/.er,  esta  lhes  serve  de  consolaÇa  ; mas  |>or 
fim  lhes  serve  de  tristeza  de  consolaçaS,  assim  approvaõ  a res  >lti  ?aó  do  filho,  de  viajar  varonil- 
mente,  c naô  tem  tempo  de  pensar  em  si  : de  tr\>teza,  assim  pensaô  n°s  trabalhos  do  filho  Da 
jornada,  e igual  mente  ua5  tem  tempo  de  pensar  ern  si  : lamentai  os  salavancos  do  ligneo  carro, 
sentem  o espanto  dos  quatros  machos,  naô  ha  affectos,  que  nao  sejaõ  inexplicáveis  F.xaqni  o 
que  se  chama  viajar  longe  aindaque  o coraçaõ  o prende  as  duas  pessoas,  o corpo  jn  tem  corrido 
JD  mil  lis;  procura  communicar  com  elles  de  longe,  mas  as  agoas  sendo  extensas,  e os  ournt  s 
altos,  nunca  tem  meio  de  communic.açaõ  : por  isso  os  antigos  naõ  tmcRviô  o gosto  de  os  ver,  e 
faiiar-lbes  em  casa,  pela  jornada  de  mil  lis  ; quanto  ma’s  dias  rorre,  tanto  menos  os  alimenta  ; e!'e 
intenta  compensar  em  outro  anno,  amontoar  vestidos,  e dispor  mesas,  e iguarias,  c po;  fim  nunca 
compensa  : exiqui  porque  os  antigos  nao  se  privavaõ  do  prazer  de  dar  feijões,  e agoa  ern  cem  annos, 
pelo  proveito,  e hcora  de  hi  m instante;  por  tanto  como  estando  os  pais  vivos,  se  viajará  longe  ? 

Segunda  Okaça  ! Periódica.  Pok  IU-CH.4M~CH\AM . 

Ahq  resistas  ao  marido,  [a]  Mom-çu. 

A virtude  da  mulher  he  naô  resistir,  grande  preceito  ; mashuma  mulher  poder  i resistir?  quan- 
to mais  ao  marido  ? tal  he  o preceito,  que  a mui  da  a filha;  o ponto  consiste  nisto,  e em  mais  nada. 
llave.á  quem  di<?a,  que.  nesta  vida  hc  infelicidade  ser  mulher;  neste  mundo  o que  custa  m..\  a 
dizer,  he  o que  pertence  aos  casados;  o que  he  nescessaiio,  he  esforçar-te  a conservar  a unu'. 


[aj  Ue  preceito  dado  por  hum  a flddga  a sua  filha.  que  ia  casar,  referido  por  MotU-Ju. 
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Cp  a.  PIll 


CoMPOSlQOES  ClUNASi 


para  na  5 ficares  paraseifipre  mal  comigo  : agora  que  vas  principiar  n atar  o cinto,  (ornato  da  noiva,)  usarei 
de  reserva,  e nnõ  te  faltarei  ? Apartando-te  de  teus  pais,  e indo  para  tua  casa,  nenhum  dos  senhores  paren- 
tes, te  torna  a ver  ; quem  te  importa,  he  so  o marido,  e mais  ninguém  : separando- te  de  teus  irmaõs,  e 
bebendo  á despedida,  todas  as  tias  paternas,  e irmãs  maiores  em  vao  choraó  por  ti  ; porque  o que 

te  consolará,  he  só  teu  marido,  e mais  ninguém  : porem  devendo  olhar  vos  como  hospedes,  convem 
procurar  as  virtudes  do  respeito,  e uniab  : e quanto  mais  deverá  o concurso  das  vodas  augme- 
ntar  a boa  harmonia,  e affecto  ; por  isso  digo:  Porder-se-ha  resistir  ao  marido?  A habilidade,  e pru- 
dência do  marido,  he  por  si  bastante,  para  por  em  ordem  a família,  sem  desordens;  mas  supponha- 
mos  ainda,  que  o marido  tinha  defeitos,  se  o poderes  corrigir,  corrige-o;  se  he  incorrigível,  naõ  re- 
sistas á sua  vontade.  Cuida  em  respeita-lo  ; e para  isto  com  hum  coraçaõ  humilde  condescende 
com  elle  ; e serà  licito  por  ventura  levantar-se  contra  elle  ? A moderaçaõ,  e dignidade  do  mari- 
do pode  por  si  conservar  a tranquilidade,  sem  disuniões ; mas  supponhamos  ainda,  que  se  irava,  se 

o podes  apaziguar,  apazigúa-o,  se  o na5  o poderes  accómodar,  nao  vas  de  encontro  a ponta  da  espa- 

* 

da.  Tem  muito  cuidado  ; e para  isto  com  boas  palavras  eonduze-o  ; e será  licito  zangar-se,  e in- 
sulta-lo ? Nao  ostentes  a tua  formosura ; colhendo  a fom-fei,  [que  he  gostosa,]  convem  ter  cuidado 
em  nao  deixar  a parte  inferior,,  [que  he  amarga]  : na5  louves  os  teus  talentos,  preparando 
a pin-ç’no  [herva  aquática,  para  o sacrificio,]  lembra-te  que  o que  se  diz  em  casa,  nao  saia  fora 

delia:  na5  digas,  que  as  obrigações  de  hum  sac>  leves,  e as  do  outro  pesadas;  ha  differente  graduaçaS 
de  pessoas,  cada  hum  se  conlente  com  a sna  : naõ  digas,  que  a mulher  hombrea  com  o homem;  mas  para 
a boa  ordem  da  fair.ilia,  tu  has  de  ser  a primeira  em  fazer,  o que  podes  ,•  nai  tenhas  grande  soberba; 
sendo  grande  a soberba,  levantao-se  contendas  : talvez  que  o marido  soffra  ; soffre  no  exterior,  e ira-se  no 
interior;  ; o homem  naturalmeute  he  altivo,  e deixar-se-ha  elle  abater  por  muito  tempo  ? naõ  te  fies  no  seu 
amor,-;  fiando-te  no  amor,  [tomarás  liberdades,]  perderas  a graS»;  po^toque  o marido  tal  ve?  releve 
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Cup.  VIII. 


Composições  Chinas.  Oraçao  Periódica. 


no  principio  releva  por  affecto,  c depois  se  ira  contra  ti  : o favor  do  homem  lie  mui  delicado,  e na  i 
terás  cuidado  ? este  he  o emprego  de  toda  a tua  vida  : assim  dando-te  a maõ  ao  caminhar,  (á 

r 

despedida)  nao  temo  ser-te  iufadonha  : tudo  isto  digo  por  própria  experiencia,  porisso  ao  puxar-te  pela 
manga,  e vestido,  (para  partir),  fallo-te  com  miudeza".  sa5  chegados  os  coches,  cautaõ  os  patos  man- 

darins,  vai,  contenta  o teu  noivo,  vivei  corno  irmaõs,  e naõ  sejas  a desgraça  de  teus  pais. 

Terceira  Oraçaõ  Periodiga. 

A Lei  naõ  se  observa,  subo  para  hum  h»te,  vou  para  o mar.  Confucio. 

Sente  o Santo,  qne  o mundo  o naô  receba  : e representa  ter  pensamento  de  se  ausentar  : porem  terá 
o Santo  vontade  de  ir  para  o mar?  naõ,  porque  a Lei  se  na5  observa,  suspirando  diz,  que  se  ha  dc 

ausentar,  porque  o sente.  Quando  os  atfectos  do  homem  chegaõ  ao  summo,  algumas  vezes  parece 
dizer  coisas  deshumanas  : quando  se  tem  perdido  as  esperanças,  de  repente  esforça-se  a fazer  ac- 
ções inesperadas  : eu  Confucio  hoje  por  haver  coisas,  que  naÕ  posso  realmente  remediar,  mudo  de 

pensamento,  e vario  de  meios  j porque  tenho  inquietações,  que  na  > podem  passar  n’hum  instante  : se- 
gundo a regra  celeste  quando  se  chega  ao  intimo,  sohe-se  : segundo  isto  este  era  o tempo 
proprio  dc  se  fazer  ; mas  como  nunca  se  sobe?  segundo  a natureza  humana,  quando  ha  desgoto, 
pensa-se  em  reform  a ; segundo  isto  a presente  geraça 5 era  a matéria  própria  para  se  verificar  ; mas  como 
nunca  se  reforma  ? ah!  he  por  que  ha  muito,  que  a Lei  se  naõ  observa  ; suspiro  por  noticias  do  occidente,  e 0 

bom  homem  na  5 apparece ; tenho  os  intentos  de  Ciou  de  Leste,  e naõ  chega  0 tempo  de  me 
receberem  * assim  naõ  me  resta,  senaõ  subir  a hum  bote,  e ir  para  o mar.  No  meio  dos 

è 

quatro  mares  [China]  quem  me  he  dessemelhante  bi  natureza  ? e como  ta5  determinado. 
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Cay.  PUI  CoMrosiçoes  China*  OraÇAíS  Períodica. 

me  reiiro  ? se  lí  sons  dos  triste*  suspiro*,  e es  tircunataucias  perigotí**  naõ  fossem  ri»ía»  peio* 

me  113  ilhoí,  e ouvidos  p « 1 hs  minhu  orelhas,  poderia  d sfarçar  por  hum  pouco  « tuínha  i cu*  entre 
o*  quatro  tnarts,  qutni  se  n&í  doe,  como  eu  ? e como  inuifinente  me  vou  ? Mas  suppondo,  que  a 
aiinha  cege  naõ  passasse  pelas  praças  dos  reinos  dos  fidalgos,  e eu  naá  entrasse  na  sociedade  di  * ho- 
mens existentes,  poderia  por  hum  pouco  deixar  de  cumprir  o meu  dever.  Posto  que  dizem,  qne  u* 

monte  K«,  e no  rio  Im,  se  pode  estar  bem,  com  tudo  morar  la,  e n«Õ  me  compadecer  d»  triste  a 
do»  mais,  como  poderei  soffre-lo  ? naõ  ha  melhor  plano,  que  fugir  da  gente,  e estar  so.  Se  bem  que 

huma  terra  obscura,  e este  til  também  he  cap&z,  de  reforma  ; se  pois  habitar  neste*  sitios,  e tiver 
civilizado  os  habitantes,  parecer-me-haõ  inhabitaveis  ? para  que  puis  por  o alvo  em  roetter-me  ne 

mundo  com  as  sobrancelhas  levantada»?  [g' sto]  . Indo  á revelia  de  hum  lote,  subindo,  e docerde- 
sobre  as  ondas,  fico  fora  da  patria,  e na5  me  intrometto  n s negoeios  delia  : este  he  o meu  fim, 

este  o meu  refugio  5 por-me^bei  uo  meio  cias  vagas  immensas,  e voltar-me - h®i,  para  ver  a nfaha 
patria,  e reino  pois  que  a inundaçaÕ  do  mundo  he  quasi  uuiverssal,  assestado  poderei  neste  iuter- 

ví  11o  descançar  hum  pouco  : he  este  0 meu  prazer,  he  0 meu  fim.  Mas  ai!  he  porque  a Lei,  se  n;  6 

observa,  que  eu  taõ  depressa  formei  esta  tençaõ  : a vontade  de  soccorrer  0 mundo  de  repente  se  mu- 
dou em  projecto  de  fugir  do  mundo:  0 homem,  que  naõ  he  recebido,  se  dere  co)  lotar  em  bu  > ter- 

ra, que  naõ  serve  de  nada;  porem  voltaudo  todos  o»  que  me  acompanharem  da  praia  leu  \Cu  lc,  vaieutaB] 


me  acompanhará  ua  minha  viagem, 
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Cap.  VIII. 


ComposiçS;  3 Chinas 


Quarta  Oraça5  Periódica,  (a)  Por  XEXASDCHO 


P-li-hi  naõ  admcastou,  conhtceo , que  o fidalgo  de  lu  era  incorrigivr'  t 

retirou-se  pa^a  Ch'iv « Mom-çn 

Hum  ministro  de  Ju  chamou-se  Nao  admoestante : conheceo,  que  era  impossível  aze-lo,  e re- 

i i -*'■ 

tirou-se.  Mas  Ui  porque  naõ  admoestou  ? foi  so  por  saber,  que  era  incorrigível  ; e isto  basta  para  enten- 

. * * • . 

der  a antiga  retirada  de  Hi  de  lu  para  Ch'in.  Se  acaso  hum  ministro,  quando  o seu  reino  está  em  pe- 
rigo, fica  em  silencio,  e sem  pena  se  ausenta,  isto  com  ejfeilo  Le.  bem  vergonhoso  para  hum  ma- 
gistrado sisudo  ; e com  tudo  os  homens  de  maior  talento,  no  tempo  das  calamidades,  algumas . vezes 

por  desgraça  o fazem  ; e porque  esta  acçaõ  he  mui  sentida  pelo  povo,  sempre  a sua  intenção  dificil- 
mente he  conhecida  pelo  mundo:  basta  pois,  que  entendamos  a causa  da  sua  retirada,  e chegada  [a 

| \ . ~ •*  ? ’ : ‘t  ‘ ^ 

CEin,]  e na5  precisamos  disputar  mais  nada.  Querendo  os  Chin  passar  por  lu,  Cum-che  Ei  oppoz-se  ; 

r - * 

mas  que  pena!  de  manhã  sahiu  a representação  de  K’i,  e a uoite  entraraõ  os  presentes  dos  Chin  $ c o» 
planos  de  K'i  ficaraõ  sem  effeito  : neste  tempo  lu  estava  quasi  sem  homens  : que  desgraça  lu  estava 


tem  homens  ! Iu  ainda  tinha  o ministro  P-o-li-hi,  que  se  nao  tinha  ainda  retirado;  mas  Cum-che- 
k'i  representou,  na5  por  saber  que,  podia  representar;  mas  representou  sabendo,  que  naõ  podia  repre- 
sentar. Dirá  hum  sabio  : fíi  sendo  ministro  de  lu  devia  por  oficio  representar,  Hi,  e K’<  eraõ  igualmente 
ministros,  era  justo  representar;  e quem  diria,  que  Hi  por  fim  nao  havia  de  representar  ? cora  tudo 


isso  Hi  naõ  foi  omisso  ern  representar:  supponha-se  que  Hi  fallava,  qoem  como  K’«:ou  supponha-se 
que  Hi  fallava  tudo  o possível,  do  mesmo  modo,  quem  como  K’i  ? Se  Hí  podia  oppor-se,  e nao  o 
fez,  qr.e  grande  cobardia  de  H*  ? mas  ah  ! isto  he  naõ  comprehender  a razaS,  por  que  H:  se  naõ  op- 
pox  : supponhamos,  que  o sobera;  o de  lu  era  corrigivel,  pela  compnraçaõ  dos  beiços,  e dentes  [feita 
por  K’<]  (b)  ja  se  lhe  tinlip  opposto  com  força  : supponliamos,  que  o senhor  de  lu  era 


I 

[a]  l/e  singular,  por  naõ  ler  os  períodos  correspondentes,  segundo  a regra  de  compor. 

[1)1  Dizendo  , que  * reino,  que  ia  ser  tcommeUido  , e o proprio  eraõ  dependentes  como 
de/Uet,  e ieiÇo#. 
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Ca? . nu.' 


Composições  Chinas.  Oraçaõ  Periódica. 


corrigível  pelo  exemplo  d e 1/ntn,  e Chocrm  (dois  senhores  destruídos)  ja  se  tinha  instruído  maduram  e«  te  ; 
supponhamos,  que  o senhor  de  fu  era  corrigível,  a bondade  do  sacrifício  (outro  exemplo)  ja  se  lhe  tinha 
exposto  bem,  o que  aconteteo  ? nac  haverá  sacrifício  de  inverno  (disse  K’t),  e com  e/feito  naõ  o houve  (por 
causa  dos  estrangeiros)  ; retiro- tnc  com  a minha  famiiia,  e ccm  effeito  retirou- se  com  a família:  logo 

o senhor  de  /«  era  incorrigível.  Mas  se  corrigisse  o incorrigível,  H*  naõ  manchava  o cara  uer  de  hun» 
vassallo  fiel  ; se  corrigisse  o incorrigível,  Hi  naõ  deixava  de  ser  hum  ministro  do  reino  ••  se  corrigis- 
se o incorrigível,  Hi  em  que  perjudicava  o antigo  reino,  e soberano  ? como  lie,  que  perdido  o reino, 
e a própria  casa,  sem  custo  passou  ao  occidente,  e foi  para  Ch'in  ? voltava-se  para  a antiga  natria, 
onde  ja  florecera  o trigo:  passeava  em  I-vei,  e a naçaS  estí  va  perdida;  que  sentimentos  de  Po-l\-hi ? 
falta  de  zelo  ate  aqui  ! mas  ai  ! este  snccesso  nem  em  parte  se  pode  explicar  a idiotas  : he  que  Po- 
li-hi  sabendo,  que  o soberano  de  1»  era  incorrigível,  foi  para  Ch'in.  Isto  naõ  obstante  Po  It-ki  era  re- 

alinente  ministro  de  lu,  e o entrar  em  C'hin  verdadeiramente  na  5 era  o seu  intento:  supponha-se,  que 
naquelle  tempo  elle  sabia,  que  lu  era  corrigível,  entaõ  elle  com  o ministro  K’«  entrariaõ  a par,  conipri- 
riaõ  o seu  dever  no  paiz  de  /«,  e na  praÇa  de  lau-han  haveria  vestígio  do  ministro  das 

cinco  ovelhas?  (em  Ch'in  lhe  deraõ  cinco  pelles  de  ovelha)  e então  vaíj  dizer,  que  depois  da  peida 
de  Jw,  elle  fora  com  hum  memorial  dc  baixo  do  braço  supplicar  a Ch'in\  na>  ha  tal,  naõ  ha  tal. 
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Cap.  f 11 r 


CoMposiçoes  Chinas. 


\ 


4:>3 


§.  IV.  Poesia  Antiga. 

As  prineipan  esprcies  de  versos  antigos,  e svns  regras  sal  as  seguintes. 

A Poesia  antiga,  (como  a moderna)  consta  de  cantigas  de  quatro  qualidades,  sonetos,  sonetos 

% 

fúnebres,  Ac.  cuja  lei  geral  he  so  constar  de  toantes  geralmente  no  segundo,  e quarto  verso  : podendo 
o verso  ser  de  3,  4,  5,  6,  e 7,  letras,  e ainda  na  mesma  peça  huns  compridos,  outros  curtos. 

Cantiga  [acompanhada]  A»  Vento  forte. 

Hum  grande  Vento  se  levanta,  as  nuvens  vem  voando,  o mar  se  torna  magestoso,  voltemos  á 
antiga  pr.tria  : mas  teremos  nos  heroes  valentes,  que  as  raias  todas  guardem  ? 

Cantiga  de  7 letras  á Primavera,  e Paro. 

A noite  passada  o peeegueiro  do  poço  com  a viraçao  botou  flor,  na  sala  da  frente  do  Paço 
Vei-iam  o luar  esta  alto  : P'im-iam  canta,  dança  a nova  graça  ; ba  frio  de  primavera  fora  do  repos- 
teiro, e da-se-lhe  hum  chambre  de  brocado.  [Os  que  em  desgraça  se  affligem  pela  graça  dos  mais.] 

Versos  de  5 letias.  O So/itaiii. 

O nobre,  e plebeo,  se  bem  distinctos,  todos  sahem  a seus  ncgocios,  eu  so  sem  embaraços  me  re- 
tiro á solidai}  : a branda  chuva  de  noite  passa,  nao  advirto  nas  hervas  da  primavera,  no  verde  monte 
raia  o sol,  em  torno  da  choça  as  aves  chilraõ  : então  ora  vou  com  o passageiro,  ora  me  junto  -.o 
mateiro  1 convem  c<  utentar-me  com  a minha  esfera,  sem  desprezar  do  mundo  a gloria. 
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Cap.  VlíL 


CoMPOSlQÍtS  CtttNAJ.  PoeilA. 


Qutirat  soltas  d*  d«w  letras  com  o segundo,  t quarto  verso  *n*  toant*» ; humat  vera»  ainboi 

a 

» pare»  *a5  correspondente»,  outras  »o  hum,  outras  nenhum. 

Vai  a huma  casa  de  behedes. 

Hoje  se  bebe  * torto,  e a direito;  nao  nos  limitamos  a sustentar  a natureza  raciona),  estou 
vendo  a todos  bebedos,  e poderei  eu  ficar  so  em  meu  juizo  ? [Rcprehende  as  desorJens  do  seu  tampo.] 


Jnjluxos  ia  primavera. 

Verde  he  a cor  da  herva,  quando  a do  salgueiro  he  amarella;  o pecegueiro  tem  a flor  apinho» 
ada,  e a do  abrunheiro  esta  cheirando  : « íesíe  sopra  sem  tirar-me  a tristeza,  « a primavera  ainda 
-augmenta  a minha  affiicçaô  [Desgostado.] 


Poesia  Recülar,  ou  Moderna. 

À poesia  Regular,  ou  Moderna  [oitava]  consta  de  duas  quadras,  e quatro  toantes,  que  sa5  oi- 
to versos  : dois  no  exordio,  dois  na  ligaçaõ,  dois  na  digressão,  e dois  na  conclusaõ  : cada  par  deve 
ser  correspondente  também  no  toro  plano,  ou  nao  plano  : se  a segunda  letra  do  primeiro  verso  for 
plana,  a segunda  do  terceiro  será  naõ  plana,  e as  avessas  : o tom  da  primeira,  terceira,  e quinta  letra 
he  livre  ; o da  segunda,  quarta,  e sexta  he  obrigado  a eorresponder.  Os  pare»  do  exordio,  e conclusão 

nao  precisão  ser  correspondentes  nos  termos  : tal  lie  a regra  dos  versos  de  cinco,  e sete  letras  A Sesqui- 
•icava  depois  do  parda  ligaçaõ  mette  mais  duma,  ou  mais  quadras,  e logo  faz  a digressão,  e conclusaS. 


O 

regelado» 


Versos  de  5 letras . Banquete  nocturno  na  cicia  te  de  leu, 

1 vento  fresco  traz  a chuva  da  noite,  e o agoaceiro  oçouta  os  bosques  en« 

mas  o jantar  n’hum  grande  palacio  pode  fazer-me  esquecer  da  velhice  *. 
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Cap.  Vlll . CoMPosiçSr»  Chinas.  Poesia. 

os  soldados  joga5  a espada,  « os  barbaros  assobiaÕ  com  hervas;  mas  se  ns6  fossa  general  das  raias, 
naÕ  saberia,  quanto  he  bom  estar  na  graça. 

Acompanhando  o Academic*  CUam-aQ-tna,  ijite  ia  para  o mar  d*  Sal,  p5r  Aum  epitaphio. 

Grinaldas  vaÕ  ao  polo  do  Sul  : de  baixo  do  cruzeiro  se  grava  buma  elegante  composição  d# 
Chau  (reino)  : tres  magistrados  saÕ  mandados  : nos  reinos  de  Mam  se  abre  bum  epitaphio,  na  tenda  muitas 

flores  rebentão  : na  barca  da  primavera  miúda  chuva  cahc  : subindo  ao  alto  mar,  enviado  pelo  ceo  (rei,) 
uaô  sei  quando  voltarás. 

Poesia  Regular. 

ferias  de  7 letras , feitos  na  cidade  de  leu  \jt erras  das  raias]  no  principio  do  anno . 

O anno  passado  em  Kim  do  Sul  as  ameixas  pareciaõ  neve  (no  numero),  este  anno  em  Ki  do 
Norte  a neve  parece  ameix  as  : daqui  [destes  dois  annos]  se  ve,  qual  he  a constância  da  vida  huma- 
na; ainda  porem  gostamos,  de  que  o anno  va,  e volte  : nas  raias  as  guarnições  canta5  dias  contínuos; 
mas  na  corte  ha  illuminações,  ate  o romper  do  dia  : do  distante  Oeste  aspiro  ao  sol  (rei)  de  Chanu 
gan  (corte)  : tomara  offerecer  bum  copo  a duraçaõ  do  monte  Sul. 

Poesia  regular  PAl  (sesqnioitava)  de  5 letras. 

Recordando  as  antiguidades  de  Po- ti. 

• _ 

Foê-se  o sol  no  grande  Ktaw»,  he  noite  ; parao  os  remos,  fdla*se  dos  costumes  da  terra; 
a metropoli  {Po-ti)  esta  próxima  ao  reino  Pa  çu,  a sua  torre  encobre  o palacio  de  Han  (alta)  ; os  bárba- 
ros sojeitos  vem  a ser  conquistas  de  Chau  ; os  vastos  bosques  vem  a ser  mérito  de  /«  ; as  verdes  al- 
tas paredes  (serras)  se  cortaõ  ; os  perigosos  lugares  fica5  accessiveis  ; as  velhas  arvores  nascera  do  me- 
io das  nuvens  ; os  barcos,  que  vem,  sabem  de  entre  a nevoa,  e neste  canal  se  perde  a vista;  as  refla- 
jfies,  que  o viajante  assentado  faz,  na5  tem  termo. 
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Cay.  PUI 


CoMrosigocs  Chinas. 


§.  V.  Formulários  de  Ordens,  Escritukas,  &c. 

Dfcreto.  (Pode  servir  de  mrdelo  de  or«S#õ  deliberativa  s-lfa.) 
Üó limar  a agricultura,  e amoreiras , para  ter , que  vestir,  e cumer . 


En  (Imperador)  sempre  ouvi  dizer,  que  o povo  se  mantem  esseacialinente  com  vestido,  e co- 
mida, e este  vem  da  agricultura,  e amoreiras  (para  a seda):  se  o homem  naó  lavra,  soíTrerá  a fome,  se  a 
mulher  naõ  tece,  soffrerá  o frio.  Antigamente  o Imperador  lavrava  por  sua  maõ,  e & Impreratriz  seme- 
ava amoreiras  por  sua  maõ  : sendo  pessoas  taõ  nobres,  naõ  se  esquivavaÕ  do  trabalho,  para  exemplo 

f 

do  império  : todo  o povo  busca,  o que  lhe  he  essencial;  mas  o meio  de  obter  o vestido,  e comida,  prin- 
cipia na  teria,  cresce  com  o tempo,  e junta-^e  com  o trabalho  : se  hum  no  proprio  officio  tem  al- 


guma falta  de  esforço,  soffrerá  faltas;  assim  com  a industria  o homem  terá  graõs  de  sobejo,  e « 
mulher  pannos  de  mais;  e com  a laxidaõ  naõ  havera,  que  offcrecer  aos  pais,  nem  com  que  susten- 

«te 

tar  os  inferiores,  mulher,  e filhos;  isto  he  coisa  certa.  Aindaque  as  terras  do  Norte,  e Sul  tem  diffe- 
renças,  sendo  humas  altas,  outras  baixas,  humas  Seccas,  outras  húmida?;  para  as  altas,  e seccas,  he  pro- 


prio o milho,  e para  as  baixas,  e húmidas  he  proprio  o arroz  : e se  bem  saõ  dois  recursos  do 
sustento,  ambos  pertencem  à agricultura.  A plantsçaS  de  smoreirsa,  e criaçaõ  do  bicl.0  ,1a  seda. 
exceptuando  fi..  (««»),  Me  («,,»,)  ín-oW,  e flv-pri,  em  pouca,  província,  teu,  bom 


cesso;  porem  someia-se  o linho,  e plauta-se  o algoda»,  s,  torcem.  ou  fla6.  0 que  s>5  differentts 
reerse  de  vestido;  ma,  saõ  o mesmo,  que  plantar  amoreiras:  esforce’e  pois  o meu  povo  i 
I liura,  e cultura  das  amoreiras;  „»5  ,e  entregue  ao  descanço,  e fuja  do  trabalho;  „a5  seja 
.gente  no  principio,  e preguiçoso  no  fim  : porque  acontece  haver  hum  anuo  dc  fome, 

largue  logo  o campo,  e pomar;  naõ  aspire  a grandes  ganhos,  e a multiplicar  lucros  „eg0cio, 


mudando  de  repente  de  officio  ; mas  se 
colhe  n’hum  atino.,  reste  bem  pouco  dos 


se  resolver  a estimar  o seu  estado,  aindaque  do  que  se 
direitos  públicos,  e gas.os  particulares,  juntará  diaria,  c 
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Cgy.  F II  í 


Gewposiçoes  Ghinas.  F«rmwlam§i- 


mensalmente,  ate  ter  abundaoeia  para  si,  e família,  e passar  • patrinaanio  de  filhos  » art#»,  • qtie  se- 
rá hui»  proveito  eterno  ; mas  ao  ao  coatrario  deixar  o essencial  (agricultura),  e pegar  no  acces- 

sorío  poderá  haver  Uuma  tal  duraçaO  ? E vca  soldado*,  que  esjais  de  baixo  da  disciplina  militar,  e na3 
▼o*  occupais  bh  agricultura,  nem  »as  amoreiras,  reparai,  que  e soldo,  que  »e  voa  reparte  mensal- 

mente,  e o arroz,  que  dos  celleiros  se  vos  da,  *aõ  direito*,  que  o poro  paga,  para  se  vos  distribuir, 

e sustentar-vos,  e a vossa  casa,  sem  haver  hum  fio,  ou  jjrai,  que  na®  venha  da  agricultura,  e amo- 

* 

feiras  ; e ja  que  vos  gozais  o proveito  do  po*-o,  deveis  ter  mutua  paz,  e por  os  meios 

de  delesa,  para  que  os  lavradores  possaõ  trabaihar  com  toda  força  : naÕ  tos  faltande  nunca 

o vestido,  e comida,  bem  podeis  estar  descançados.  E *5$  empregados  magistrado*,  e militares 
todos  tendes  obrigaçaõ  de  exhortar,  e vigiar;  na5  tireis  o tempo  ao  pove  (em  obra*  publicas  ■;)  naS 

embaraceis  os  negocios  do  povo:  os  preguiçosos,  reprehendei  os ; os  industriosos,  animai-os  ; pro- 
-curai,  que  n»s  desertos  naô  haja  o baldios,  que  o povo  naõ  largue  o arado  , que  ss  mulheres  na3 
deixem  o tear  : o mesmo  produeto  dos  pomares,  hortas  regadas  pelos  montes  (fontes),  a galinha,  o porc®, 

I 

o caô,  e o bácoro  tem  regras  de  se  criarem,  e tempo  de  semr,  para  supprir  a deficiência  da  agri- 
cultura. e amoreiras  : esforce-se  cada  limu  no  sen  officio,  <•  haverá  huma  grande  resurça  de  restido,  e 
comida.  O que  Eu  remo,  hep  que  nos  annos  de  abundancia  naõ  façais  provisa",  que  na  aflluencia  de 
paiu.  •:  is  no  vicio  de  gastar  muito,  sem  poupar,  que  he  o mesmo,  que  a falta  de  industria  : 

& cm  disto  est  u&r  o «uro,  e pedras,  e despresar  a hortaliça,  e grais,  esmerar-se  nos  bordados, 
e deixar  o 1 ir  ho  da  seda  ; o introduzir  o uso  do  luxo,  e adornos,  he  • que  ainda  mais  con  tra,  que  vos 
soldador  * povo  particularmente  eviteis  ; nos  antigos  scculoS  dos  reinos  florecentes  o-  velhos  vesli*n- 
a?  de.  ysnno,  e comiafS  carne,  e os  meços  na#  padeci  o fome , nem  frio  : e tneio  de  gv/ar  de  huttia 
meia,  c de  introduzir  os  bons  c-ostumes  c niistç  ;odo  nisto  (que  tenho  exposto)  Respeite  se. 
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Cap.  Vill. 


Cômposiç4is  Chinas.  Formulários. 


Representação 

A pedir  a prohibiçc.o  dr  direitas  ad*  tufadas . 

Vou  expor  os  Direitos  adiantados,  a demasiada  oppressaS  do  povo,  e suppliear  se  prohihaÕ, 
para  aliviar  o povo  fraco,  e augroentar  o patrimônio  publico. 

Desde  que  Vossa  Magestade  estabeleceo  o seu  novo  throno,  (nova  dynastia,)  a felicidade  tem 

transbordado  ate  os  reinos  estranhos  : as  ilhas  mais  remotas  te:n  mostrado  hum  coraçaõ  amante,  res- 
pectuoso,  e o povo  por  toda  a parte  he  prompto  em  pagar  os  tributos,  gostando  todo  elle  de  pagar  os 
direitos  com  sinseridade,  e entrando  com  todo  o coraçnS  na  reforma,  e civilisaçao  ; porque  no  reino 

litaõ  os  tributos  anmiais  estabelecidos,  e cobra-se  annualmente  numero  certo  de  direitos,  naÕ  se  exi- 
gindo mais  do  estabelecido  tributo,  nem  perseguindo  por  direitos  ex‘raordinarios  : ficando  assim  o 
governo  sem  incómodo,  e o povo  sem  oppressaS  : grandes  leis  ! Mas  eu  tenho  ouvido  ha  aunos,  que 
ha  empregados  avarentos,  que  na$  tendo  acabado  de  cobrar  os  tributos  do  presente  auno,  logo  exigemf 
« perseguem  pelos  do  anno  seguinte,  que  he  em  hum  anao  cobiar  os  tributos  de  dois,  e chamaõ  a isto 
Direitos  adiantados ; ora  sendo  tao  grande  o império,  e tantas  as  cidades,  e villas  poderá  deixar 

de  haver,  quem,  governando  mal,  continue  o abuso  sem  emenda  ? bims  abuso,  que  molesta  tan- 
to o povo,  he  'que  eu  pego,  se  me  pernntta  expor  miudamente.  Àuda  o povo  miudo  a labu- 
tar o anuo  todo,  e o que  recolhe,  saõ  algumas  dezenas  de  alqueires  de  graõs  j daqui  sahem  os  tri- 
butos para  o publico,  e o sustento  de  oito  bocas  ; vai  a feira  vender  paÕ  para  os  arredamentos,  sent 
»unca  juntar  mil  reis  ; tindos  os  tributos  pouco  resta  para  metter  na  boca.  e ainda  ba,  a quem  nao 
«hega  o sustento,  e se  vai  endividar,  pedindo  emprestado  : uaõ  tendo  o povo  miudo  mais  resurças, 
labutando,  e esforÇando-se  a promptamente  pagar  os  direitos,  obriga-lo  a pagar  os  do  anno  íeguinte,  naõ 
tie  querer  tirar-lhe  logo  os  tutanoí  todos  ? Supponhamos,  que  estes  tributos  adiantados  entrava?  logo  a- 

•«li  untados  pai  > a fazenda,  e que  ac tual mente  se  levantassem  tropas  de  reforço  ; pederiaõ  servir  para  acudir 
ás  urgências  ; mas  ha  ancos,  que  os  rendeiros  das  cidades,  e villas  so  entrega  ô hura  anno,  e ainda  ba  quem 
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f 

na3  entrega  hum  anno  inUiro,  • ainda  ha,  quem  no  anuo  fica  devendo  alguns  annos  : coitado  do  pobre 
povo  ! quando  vem  hum  auno  de  caristia,  ate  o Imperador  com  buma  bondade  celeste  proenra  mo- 
cios  de  aliviar,  e perdoar  os  tributos,  no  que  mostra  o bo;n  intento  de  olhar  para  o povo,  como 
para  filhos,  e beneficia-los;  qua i lo  os  rendeiros  avarentos  vem  a flagela  lo  continuamente,  a tyra- 
niza-lo  arbitrariamente:  como  he  isto?  patece-nn;,  que  a sua  intenção  na5  lie,  seuaS  que  arreca- 

dand)  os  tributos  de  mais  de  hum  anno,  conseguirão  inVts  avarias,  (excesso  de  direitos);  nao  at- 

% 

tendendo,  senaõ  a engordar -se  sem  compaixao  das  misérias  do  povo : ainda  isto  nao  lie  tudo;  o 
povo  tem  pouco  para  si,  e para  a família;  eoin  dois  tributos  no  anno,  fica  exbausto,  fiea  esfolado;  o- 
brigando-o  assim  a fugir,  enchendo  os  caminhos;  e sem  saber,  para  onde  se  ha  de  voltar,  se  escon- 
de nos  canaes,  e canos,  acha-se  logo  a população  diminuta,  e perde  muito  a fazenda.  Snpplico  pois,  que 
vigorosomente  ordene  aos  vicereis,  e sotovicereis  de  cada  província,  que  promulguem  promptamente  ordem, 
para  que  se  houver,  quem  se  atreva  a continuar  o abuso  passado,  e fatigar  os  povos  , loco  seja  indi- 
vidualmente accusado,  para  com  fundamento  o sentenciar;  e as  familias  tendo  socego,  recobraraõ  o an- 

tigo espirito,  poderão  respirar,  e a porfia  pagarao  os  tributos;  lie  neste  fundamento,  que  se  podem 
segurar  os  tempos  pacíficos,  e felizes.  A representação  dolorosa,  que  fica  a cima,  nasce  toda  da  idea  da 
politica  do  reino,  e salvaçt.o  do  povo  : e se  o que  este  vassallo  diz,  for  acertado,  supplico  a Vossa 

M»geif'de  a acolha,  expurgue,  e remetta  em  consulta  aos  tribuaaes,  e sanccione  asna  resposta. 

Edital. 

Exhortando  a vir  á escola  pia. 

N.  Juiz  de  fora  da  villa  de  Lim  faz  saber  ao  exercito,  e povo,  que  elle  tem 
posto  hum»  escola  pia,  para  educar  os  meninos  de  gente  desamparada  : o motivo  he  por 
sentir  a falta  de  cultura  dos  eosturnes  de  Lim , e compadecer-se  da  pobreza  do  povo 
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delle  : tendo  estabelecido  rela  escola  j&  ha  hum  anno,  os  meninos  postos  nella  ainda  saô  bem  poucas : 

V 

o motivo  ba  por  se  suppor,  que  o estudar  na  escola  pie  be  disniroso  (por  ceufessar  pobre?»);  m»s 
isto  be  ignorar  a lei  dag  escolas  das  villas,  que  vem  da  antiguidade  : nao  houveraõ  por  ventura  ho» 
ínt  ti*  celebres,  que  sabii  aõ  dellat,  ? n&5  be  isto  ter  vergonha,  do  que  nno  he  vergonhoso  } Se  vo» 
mesmo»  cs  podeis  insirar,  ou  podeis  ebamar  mestres,  muito  gceíarei;  ma*  se  vos  oaõ  podeis  pagar 

a thum  mestre,  ao  uies  o tempo  que  vos  edvtrgonhai*  do  nome  de  escola  pia,  e os  deixais  ficar 
rudes,  c grosseiros,  setn  eusino,  tenho  muita  pena  : eu  tenho  bem  pequeno  ordenado,  e nuõ  fix  iat* 
para  vos  constranger;  mas  desejando  ardentemente  a vossa  instrucçaÕ,  nr©  posso  deixar  de  usar  de 
vários  meios  para  vos  persuadir.  Oia  aos  tantos  do  corrente  se  abrirá  a escola,  e o*  filhos  de 
te  pobre  poderaõ  ser  trazidos,  a aprender  as  artes.  Nao  queirais,  que  os  filhos  dos  lavradores  I- 

quem  lavradores  (ingnorantes),  e estimarei  muito.  De  proposito  vos  commuHico  o sobr*dito. 

% 

Editai. 


A proh  bir  as  mulheres  de  ir  aos  pagodes,  a offt rccer  incemos.  Fer  Hoam-leu-hun;. 

(Pulli  a-se  este)  para  prohibir  a projmgaçao  da  luxuria,  e ruina  da  boa  moral,  e reformar  os 

costumes.  Consta,  que  be  da  recta  razr.ô,  cuidarem  as  mulbeies  em  estar  recolhidas  no  seu  reparti- 
mento, (as  mulheres  moraõ  à parte)  : os  costumes  modernos  differem  do*  antigos  ; gostaõ  as  mulhe- 
res (agora)  de  passeai,  de  grandes  crm.tos,  e bonitos  vestido6,  de  divertir-se  por  mar,  e por  terra 
de  botes  pintrd  s <>  ,es  cheirosas,  de  adorar  os  deoses,  e visitar  Fo-,  de  sahir,  e mostrar-se,  eite*. 
dendo  se  e-taprí  ice,  - trraando-se  em  costume  ; misturando-se  nos  magotes  dos  moços,  e gracejand# 
nas  casas  dos  b(  s < e I'o,  e Tav  ; ja  íihõ  direi,  que  isto  s 5 borbdetas,  suspirando  por  fiore* 
coraçges  eoiLebidis  en.  prazeres,  deshonestos  dempnios,  e luxurioso»  diabos,  que  tudo  converte» 
em  casas  de  prazer ; mas  havendo  espectadores,  que  dizem  graças,  he  difficil  fugir  da»  leves  e a 

y * * 

das  línguas:  nem  sc  podem  embaraçar  os  vadies  d«  de.crcver  o luxo,  das  qu*  i assararsõ  ; e na~,  ^ -1#( 
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Cap.  VU1. 


ComposiçÔls  Chinas.  Formulários. 


procurar  por  si  estes  vilipêndios  ? A nda  ha  coisas  mais  abominareis  ha  maridos  60*  vergo- 
nha, que  va3  vender  hs  mulheres,  c <stas  luxurioens  servem-se  daqueile  prefevt' j rr.as  o que  querem 
he  ver  os  tafms  : ainda  mais,  os  maridos  indo  ao  seu  lado,  e rendo  outres  corteja-las,  tem  gran- 
de prazer:  as  mulheres  arrastadas  da  affeiçaS,  e presenteadas  com  alfinetes  dc  cabedo,  gost*5  Je  hum 
encontro,  e entao.ai  gmentaõ  a formosura,  e ornao  a belleza  : e que  difiòrença  vai  disto  ;:3  ra^s:  de 
devassidão  das  praças?  assim  he  que  grandt*  famílias,  e ca3as  distinctas  se  lorn&õ  em  coutos  de  me- 
retrizes; se  se  ta)  côrtaõ  estes  abusos,  a ruina  dos  costumes  terá  termo?  eis  aqui  porque  eu,  como 
Juiz  de  fora  desta  villa,  pouho  eote  grande  Edita),  para  primeiro  mandar,  e logo  prerdci  : se  houver 
pois  mulher,  que  como  ate  agora,  saia  a passear,  e entrar  nos  pagodes  a offerecer  incenses,  sendo  de 
casa  de  cavalheiro,  se  lhe  prcnrtcráÕ  os  cr'ado3,  e sendo  de  gente  ordinaria  se  prenderá  o cabeçada 
casa:  e os  bonses  de  Fo,  e Tait,  que  a hospedarem,  serão  bem  castigados  com  canga  publica  : Quanto 
as  tres  ordens  de  rezadeiras,  e seis  serventes;  cilas  saõ,  as  que  ensinaS  a deshonetidade,  vaÕ  buscar 
as  ideas  de  vento,  e luar  para  livremente  fallarem  deshonestidades,  fazer  alvorotar  a-  mesmas  nu- 
Iheres  honestas,  e apanha-las  na  sna  rede  infame;  pervertendo  assim  ate  as  senhoras  mbns  quanto 
aos  maridos;  dar-lhes  livre  entrada,  he  querer  receber  aluguel  das  mulheres : por  tanto  daqui  por 
diante  as  cantoras,  bonzas,  casamenteiras,  corretoras,  e outras  serventes,  a exepeaS  das  parteiras,  naô 


se 


lhes  permitte  entrar  cm  casa  alheia,  a pedir  esmola,  nem  hospedar  gente  da  terra  ; mando 


pois  aos  cabeças  das  runs,  que  indaguem  bem,  e mó  attendendo  ao  passado,  se  houver,  quem  contra- 
venha a esta  ordem,  logo  deem  parte,  para  porella  se  prenderem,  e examinarem  : se  assim  se  executar,  os 
costumes  melhorara?;  no  repartimento  fcmcnino  se  obsevarã  a exacta  separaçaõ  de  f<  r;<;  os  homens, 
e mulheres  terão  tm!a>  . virtude)  do  capitulo  Citnn  >hin  nVnmimaes).  Para  intelUgencia  de  todos. 
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Avis<>.  (a) 

A pro^ihir  andar  di  noitr. 

N.  o N.  &c.  tem  acordado  em  prohibir  severamento  andar  de  noite,  para  aoeegnr  a terra. 

Nas  repctklr.s  portas  do  reino  se  tocao  a»  vigiliascom  matraca,  pa>*a  previnir  os  inaos  forastei- 
ros, e os  povos  das  alleas  tocao  campainha,  ou  hum  ferro,  para  embaraçar  os  ladroes;  o que  sa& 
claras  prohibições;  e quem  as  transgredira  ? vendo  nós  actualmente  as  perturbações  da  terra,  tudo 
infestado  de  salteadores,  que  de  noite  an.laS  sem  frei 3,  sert  fácil  reconhece  los  ? (andando  o povo 

dc  noite)  : eis  o motivo,  porque  elli-s.  aproveitando  a occasia'1,  furtaS  ás  escondidas,  e ate  roubao  no  C'<uo 
d:a,  nao  podendo  nos  dormir  descançados,  e perigando  as  nossas  vidas;  o que  he  hum  mal  incalcu- 
lável, e littma  desgraça  extraordinária  : eis  o motivo,  porque  preparamos  hum  convite,  t convocamos 

I 

a todo?,  para  acordarmos  na  seguiute  prohibiçau  : Logo  que  se^a  lusco  fusco  se  prohibe  andar  por 
fora  ate  a quinta  vigília,  e tres  quarto3,  quando  se  poderá  andar  livremente;  diariamente  haveraõ  roa- 

ê 

das  por  turnos,  e havendo  algum  transgressor,  se  dará  sigual  com  a bátega,  e ca  la  U im  pegara  e;n 
lança,  espada,  arco,  ou  espingarda,  e quem  o matar  ficará  impune  : e se  tocada  a batega,  se  desco- 
brir, que  alguém  em  particular  naC  acudiu,  no  outro  dia  pela  nianbl  será  castigado  na  presença  de 

todos,  e na5  se  lh«  perdonra  facilmente  : para  isto  cscre\emrs  vários  exemplares,  pa^a  affixar  cm 
toda  a parte,  para  que  aos  viajantes  conste  esta  prohibújió,  e os  salteadores,  que  fingem  gallos  a can- 
tar (para  se  abrirem  í.s  portas)  na5  possnõ  fa^er,  o que  querem.  Respectuosamente  se  acordou. 

Tetiçao.* 

Para  mandar  tirar  as  Choupanas. 

O Caralherio  N.  rejrcseuta  sebre  rs  continuadas  Choupanas,  que  banas  praças,  e supplica,  seja? 
mandadas  tirar,  para  previnir  qualquer  desgraça  de  incêndio.  He  constante,  que  a calamidade  dos  in- 
cêndios, ainda  que.  se  chame  fado,  he  coisa  humana  ; se  naõ  ha  cuidado  nas  candeias,  e velas,  de 

(a)  Oi  Avisos  toma 3 dijfretiei  nones,  conforme  o seu  fin,  assim  o de  coka  perdida  se  ehama 
; * de  snlsc,'!P<i“°  ; 0 de  partida  c em  geral  |j||  * 

porem  u estilo  ht  semelhante  *o  Formulário  ac.ma. 
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Cap.  Pílí  CoMPOiigÕes  Chinas.  PoAxulasíos  . 

repente  levanta-se  a desgraça  no  guardavento  (em  casa)  ; se  uaõ  ha  cautela  no»  fogareiros,  e fogóes, 
arriscaõ-se  os  mesmos  peixes  do  tanque  : se  pois  sc  n ao  previne  (o  fogo),  os  seus  effeitos  saô  inex- 
plicáveis ; ora  a»  continuadas  palhoças  de  ambos  tx»  lados  da  praça  cobrem-na  inteiramente  ; se 
houver  vela  accesa  alli,  mui  facilmente  pega  fogo,  quanto  mais  que  S6ndo  as  palhoças  coisas,  que  servem 

de  accendalhas,  se  lhe  chega  por  descuido  o fogo  dos  que  passao  fumando,  logo  se  accendem.  Quanto 

mais  agora  no  coraçao  do  inverno,  em  que  tudo  esta  desseccado,  se  a berra  dos  montes  se  incendeia, 
que  fnraÕ  as  palhoças,  que  em  mdo  o tempo  tem  esta  propriedade  ? por  tanto  se  se  naõ  tirão, 
he  mui  improprioi  razaõ  he  pois,  que  dè  parte  a Vossa  Senhoria,  rogando,  que  mande  officiaes 

faze-las  derribar,  para  evitar  calamitosos  incêndios  ; ntas  será  utilidade  particular  de  N.,  t mais 
pessoas  ? nao,  realmente  he  para  a tranquilidade  publica:  eis  o motivo  da  supplica,  e peço,  se  digne 
attende-la,  no  qne  receberemos  hum  grande  beneficio  : á pressa  apreseuto  esta  a Vossa  Senhoria  (a), 
para  a sua  approvaçaô,  e execução. 

Despacho. 

Sobre  huma  tíeatifícaçdò  ite  província,  (de  Vicerei .) 

Constando,  que  o defunto  Cau-ven-tãm  foi  o exemplar  das  leis  sociaes;  hum  poço  de  scíencia;  taô 
respectuoso  aos  pais,  que  movia  os  Espiritos;  de  tal  innocencia,  que  se  naõ  envergonhava  da  luz  do* 
dia;  que  governando  villas  era  o vento  da  primavera,  comunicando  a toda  a parte  a fertilidade;  que 
sendo  particular,  era  o luar  do  outomno,  que  com  o seu  esplendor  enche  a casa;  que  quanto  mais  cre- 
scia em  idade,  tanto  crescia  em  virtude;  quanto  mais  se  occultava,  mais  se  ennobrecia  a sua  virtude* 
que  cedia  o patrimônio,  e dava  o mais  gostoso;  que  abraçava  os  irrnaõs  com  todo  o affecto;  que 
esgotava  a bolsa  em  soccorer  os  miseráveis;  e era  mui  compassivo  para  proveito  do  proximo  : devendo 
pois  tanta  bondade  ser  eternizada  pelas  bocas,  c mio  por  inscripções;  e tanta  pureza  illustrar  as  memó- 
rias da  sua  casa,  justo  he  dispor-lhe  vasos  de  sacrifício  no  templo,  para  que  seja  hum  exemplar  pro- 
posto eternamente  á provinda,  e reino.  Remettido  ao  Corregedor  da  cidade  pa:a  escolher  hum  bom 
dia,  paia  preparar  a sua  taboleta  (com  os  seus  titulos),  e leva-la  ao  pagode  dos  Beatos  da  provin- 
da, para  lhe  sacrificar.  Para  sua  intelligencia. 

(a)  O tratamento  da  pessoa  naõ  so  se  põe  no  alto  da  columna  (ve  na  paè  na  China  J mas  Ma  sobresahe) 
as  outras  columnus ; algumas  vexes  com  tudo  so  se  deixa  em  branco  o espaço  de  huma  letra , 
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Composições  Chinas.  Formulários. 


Termo  de  Armbaçaó  de  Navio  Mercante. 

N.  fnz  lmiiia  drclaraçao  espontânea : declaro  pois  eu  N.  em  obediência  as  ordens,  qne  fs^A 
cmbarcnÇao 'mercante,  que  cm  tal  dia  levantou  ancora,  tal  dia  subiu  do  porto,  e agora  arribou,  e 
esta  ancorada  em  tal  lugar,  na  verdade  foi  maltratada  por  huma  tempestade,  e arribou  para  se 
concertar;  e nnõ  ba  nisto  o dolo  de  receber  contrabandos,  nem  de  defraudar  o*  direitos  : o que  de- 


claro, be  a pura  veidade. 


* 


Escritura  de  Empréstimo. 

Eu  N.  passo  esta  escritura  de  empréstimo  : naõ  tendo  actualmente  capital  para  o ibmcrcio, 
importunei  N.  para  medianeiro  (testemunha,)  e tomei  emprestado  de  N.  tunto  dinheiro,  e conpu  me  o 
costume  da  terra  correm  os  juros  a razaÕ  de  tanto  por  taci  ao  mez  : obrigando-  me  a pagai  todo  o 
capital,  e jures  em  tal  tempo  : isto  lie,  o que  nos  tres  temos  ajustado,  e o que  queremos  os  dois 
contratantes;  naõ  havendo  aqui  o dolo  de  falsa  entrega,  e real  escrita;  e para  que  haja  documento  para 

o futuro,  fizemos  a presente  Escritura  de  emprestime. 


Testemunha  N. 

Em  tal  dia  de  tal  mez  de  tal  anno  de  tal  Imperador  passei  esta  Escritura  do  empréstimo. 

N.  de  tal. 


fome, 


Nota.  Os  homens  assignao-se,  e poem  o seu  sinéte,  e as  mulheres,  outro  escreve  o seu  sobrenome 
com  a letra  ; c ellas  em  baixo  poem  a marca  do  dedo  com  tinta. 

Escritura  de  Venda  de  Casas 

Eu  N.  'de  tal  passo  esta  Escritura  de  venda  naõ  tendo  actualmente  recurso  para  a 
e frio  espontaneamente  vendo  as  iniilns  (antas  casas  de  tal  parte , com  tt.nlos  quart  s; 


cujo  terrcao  paga  tanto  de  direitos;  que  do  oriente  confinai  com  tal  casa  ; do  Sul  com 
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Gr/».  V1IJ,.  Composiç3i8  China».  Formulário». 

Ul ; do  Oeste  com  tal;  do  Norte  com  tal,  com  os  quatro  lados  deiembarasacbs : de  cima  confina  com 
o ar,  e de  baixo  com  o laibro  (terreno  proprio)»  todas  as  portas,  c janellus  estaõ  completas;  terra,  ma*- 
d eira,  e prdra,  nada  está  arruinado  : tendo  pois  citado  os  parentes  para  a comprar,  e na5  se  resol- 
vendo algum  a compra-la,  passei  a encarregar  N.  de  «ervir  de  medianeiro,  para  ajustar  a veada  com 

N : na  jaelle  dia  pois  nós  tres  con-icmos,  que,  segundo  o preço  corrente,  raliaS  tanto,  e nós  os  doi* 

contratante»  armuimos,  e logo  se  larrou  a Escritura  de  veada,  e se  verificou  todo  o pagamento,  en- 
tregando liutn  o dinheiro  todo,  e o outro  esta  Escritura,  se:n  restar  a menor  divida  : naá  ha  aqui 
reptíiçao  de  venda  temporana,  ou  perpetua,  nem  algum  dolo,  ou  ass-gnatura  falsa  : t se  houver  a'guim> 
obscuridade  nas  autecedencins,  será  aclarada  pelo  veadedor,  sem  importar  ao  comprador  : depois  des- 
ta veada  será  livre  ao  comprador  dispor  das  casas,  morar,  oa  alug-a-Us,  naõ  podendo  eu  em  tem* 

+ 

po  algum  revogar  eate  ajuste  . Querendo  pois,  que  baja  disto  documento,  fiz  e»ts  Escritura,  que  *&- 
trego  para  clareza. 

Escritura  df  Arrendamento  de  Casas. 

Eu  N.  de  tal  passo  esta  Fsciitnra  de  arrendamento  de  casas  : na5  tendo  sctualmente  casas  p»ra 

ascrar,  vnli-mc  de  N.  como  medianeiro,  e fui  alugar  tantas  cr.sns,  com  tanto*  quartos  de  N.,  cujas  portas 
e j ancilas  estaS  completas  i presente  pois  o Medianeiro,  ajtutimos  tanta  de  aluguel  por  mez,  para  s*r 

pago  niensalmente,  sem  a demora  de  hum  céitil.  Se  depois  deste  arrendamento  cahir  algnma  casa, 
pertence  ao  dono  iepara-la,  sem  importar  so  inquilino  ; mas  se  se  srruinar  porta,  ou  janeHa,  pertencerá 


*0  inquilino  repara-la ; e para  haver  documento,  fu  a presente  Escritura  de  arrendamento  para  clareza. 
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Inscripçaõ  de  Estrada 
pj/  «f,  qne  sntigamente  h*»i«5  l«c«,  « rcpt»* 
de  concertar,  e reparar  Caminhos,  e Estradas,  como 

meios  de  communicsQaõ  do»  negociante»,  e mer- 
cadores, e proveito  do  publico  : ora  estando 
esta  estrada  pelas  agoas,  que  vem  de  tempos  em 
empo»,  e pelas  tempestades  impetuosas  escavada, 

e desigual,  ficou  a commumcaçjaO  mui  incommoda,  e 
eis  a razaõ,  porque  o publico  se  reuniu  a concer- 
ta-la: principiou-sc  pois  em  tal  dia  de  tal  mez 
de  tal  anno  do  Imperador  Tnu-Cuam,  e se  con- 
cluiu ean  tal  dia  de  tal  ineJS  de  tal  anno  : acaba- 
da pois,  os  que  vaõ,  e vem,  na3  tendo  o incommo- 

do  ds  tropeçar,  cantaraÕ  todo»  o verso  (da  Poesia 
antiga)  : A real  estrada  he  hiuna  pedra  de  amo- 
lar, r na  direitura  he  hum»  setla.  Isto  nos  pareceo 

gravar  em  pedra,  para  conetar  ars  vindouros  a du- 

rp.çao  desta  Estrada. 
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NOTA, 

’ v ^ >y 

A tradaccf«5  das  cartas  seguintes  se  achará  á pag.  498,  pelo  numero  se  conhecerá  qual  a qua? 
corresponde.  Estas  cartas  correm  da  direita  para  a esquerda,  principié-se  pois  a ler  pelo  Nc.  0 

pag.  496  : a pagina  direita  contem  as  mesmas  letras  em  letra  corrida  : cada  linha  corresponde  nas  dua* 

paginas  : querendo  pois  ver  huma  letra  de  huma  pagina  ria  outra,  note  em  qual  linha,  e em  que  nu- 
mero de  letras  da  linha  está,  e a achará  r.o  lugar  correspondente  da  outra  pagina.  A letra  <h.s  car- 
tas pode  ser  redonda  ; mas  vnlgárraente  he  corrida;  nao  he  com  tudo  ta5  embaraçada,  como  a que 

aqui  i >r.ic com  tudo  para  o mais  facil  de  pressa  se  passa,  e he  preciso  aprender  a corrida  emba- 

\ . . 

racada,  de  que  frequentemente  se  usa.  Advirta-se,  que  o sobrenome,  e mesmo  qualquer  letra  relati- 
va á pessoa,  a quem  se  escreve,  ou  a huma  terceira  respeitável,  se  escreve  no  alt©  da  pagina,  ele- 
vado o espado  de  huma  letra,  e ainda  de  duas,  (quando  lia  pessoas  de  differentes  classes,)  acima 
das  outras  linhas  : de  ordinário  porem  bastará  por  a letra  (quando  occorre  no  meio  da  linha)  depois 
do  claro  de  huma  letra  : ao  contrario  a letra  relativa  a si  sera  mais  pequena,  e ao  lado  direito  da 
linha.  A forma  dos  sobrescritos  se  acha  a pagina  497. 
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CoMPOklStfrt  CHINA»,  Formolarios. 
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Sobrescrito.  11. 
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Sobrescrita  primeiro. 

À carta  inclusa  com  tal  coisa,  peço  a Vuice.  le  re  para  a Mctropoli,  c na  rua  Nora  a entrcjus 
*•  íoja  7 icn-ho,  a quem  peço,  a entregue  ao  S nhor  N.  para  a abrir  : no  que  me  obrigará  muito. 
Detrás.  OíFereço  o porte  da  carta  (para  nao  ir  la  pedi-lo}.  Fechada.  Em  tal  lugar,  tal  hugeito 


* «ornette  com  cumprimentos. 


Sobrescrite  trçundo. 

Com  respeito  remetto  (esta)  ao  Exoellentitiiiuo  Senhor  N para  * abrir  ojiportunameate. 

De  traz  Guardada.  Fechada 

NOTA.,  A carta  escrita  tm  hums,  ou  dua*  folha*  d«  papel  regrado,  que  ha  feito  de  propnsitn, 
t*  mette  em  hutua  capa,  à maneira  de  bolsa,  que  fazem  de  papel,  que  utimarneute  »e  fecha  com  go- 
:»»;  ms*  ja  «stá  «tn  u»o  Mvsre-U  * n papel  ordiaari*,  e f«cka>la  a maneira  da  Europa, 


TRADUCC,Ã<)  D\S  CARTAS  ANTECED2NTES 


I. 

Ca» (a  n SaudRr  (lmm  desconhecido,! 

Ha  muita,  que  fortemente  a ispiro  por  Han  (Hat.  Tiü)  sem  poder  cors  g-uir  o ir  en  desejo  j ms* 
tendo  ultimnmente  ouvido,  que  mudaras  a tua  baideira  para  a direita  do  Kiam  (NauAim  ■ , e que  a e- 
dificaçao  das  tuas  virtudes  cresce  de  dia  em  dia,  a minha  alegria,  e saudade  crescem  noite,  e dia^ 
sinto  naÕ  poder  i ô ••  aza?,  e voar  a tua  presença,  para  presenciar  a tua  grande  ediíjcaçaÕ,  e ou- 
'rir  aa  tuas  virtuosas  instru1  ções  Offereccndo-se  opportunos  gansos,  aproveito-me  deste  bando  dclles,  pa- 
r*  exprimir  a minha  occulta  sinceridade,  e ao  mesmo  tempo  fazer- te  respectucsoe  cumprimentos 

II. 

Respotta. 

Naõ  be  coisa  de  hum  dia,  que  a tua  grande  fama  penetrava  o meu  ouvido,  tendo  saudade* 

iajudU  homem  sem  o j od  r ver,  e logo  se  me  ia  o ftffecto  (como  ao  outro)  ao  cannaviai,  quando  che- 
gou a tua  eloquência,  o que  foi  ver  a tua  face,  e de  repente  estancou  a minha  costumada  fome,  e sede, 
(saudade),  qne  fortuna!  mas  as  elogios,  com  que  me  preveniste,  sendo  meramente  nascidos  da  benevohn- 
cia  de  hum  homem,  uai  pode  este  rnatico  alde<  © deixar  de  sentir  hima  grande  confusão  ; porem  se 
te  offertcer  huma  b»a  opportunidade,  rogo  o favor  de  olhar  p.tra  mim  (visitando» me)  « raÕ  pennittiremog, 
que  os  antigos  reservassem  para  o seu  tempo  a satisfaçuõ  da*  saudes,  t eloquência  ' he  isto,  o que  espero, 
* rogo,  Ei#  o que  com  respeto  se  me  offerece  responder, 

III- 

Carta  a Mandar  piocui&r  criadoir 

O*  differeute*  trabalhos  sempre  se  encarregai  a differeutes  pessoas  : he  difficil  abranger  muito# 
tciptrgos  : tal  he  a maxima  inffallivel,  dos  que  governaõ  « império,  e a,  dos  qne  govçrnaS  huma  casa 
naÕ  he  d fferente,  respectuoso  pois  vou  a seus  pes  1.  dirijo-me  pois  ao  seu  palacio,  ).  reverente  vou 
poi*  á sua  presença,  como  a homem  de  luzes,  e prudência,  que  tem  averiguado  com  clareza,  qtiait 
«ti  os  homens  bons,  e quais  naõ  ; pelas  relações  longínquas,  r.  tracto  proximo  sabe  perfeitamente,  quem  he 
bom,  e habil;  querendo  pois  aju  tar  criados,  quem  o poderá  fazer  senaô  Vnice.  ? ora  nesta  nossa  igreja  i . nesa 
humilde  CH3a  falta  gente  para  tal  emprego,  e faltando,  os  negocios  se  peidem  -.ainda  que  temos  actualmeuU 
raviog  criado*  encarregados  do  serviço  da  casa,  he  preciso,  que  haj»,  quem  cuide  de  cada  c úsa.  naõ  sendo 
pòcsi.yel,  q >t  hum  abranja  duas  : quanto  m»is  que,  o q»  • he  habil  em  humacois»,  naõ  o «era.  em  ou- 


Cry.  Pflf 


Civur*',l~5tn  IfotlMtftAViot. 


4'Ki 


tn,  f poderá  fo  ç-r  se  a f *e-1?.a  ambas  ? peço  por  tnnfo  a sua  be;  t ruidade,  tae  s'u*t«  sigmas  crlii^r*;  a# 
dia  pois,  q-e  chegar  e ta,  pe  „•■•>,  que  logo  me  busque  tantt  s *vge'tos,  que  posseS  sat’$f.i:  er  a ttl  offieio, 
em  s mande:  quanto  n>  «nbirio,  quando  cheirarem,  «jiut.treran*,  quanto  lm  de  ser  : mai  ae  nsôlioil» 
\er  pessu»>  cl  o»!  a qu.ri.VJ  , fpra,  que  logo  &r  responda,  pa:*  procurar  par  or.tra  parte.  Ha 
o que  ae  me  cfferecc  a respectuosairíeate  comnmnicar  o Vrnar. 

rv. 

Resposta» 

Sendo  o sen  prlnco  r tarde,  e tendo  muita  pente,  eertatnente  nstí  poder*  Lttm  ao  criadn  fã* 

rer  tudo  : chegando  pois  a *m  ordem,  m udamlo-me  alugar  trabalhadores,  ousarei  naS  rbedecer  &« 
primeiro  aceno?  porem  cn,  send ' iuhabil,  r da  classe  doa  de  olho*  rarnaes,  enverçoabo-me  de  na» 
ter  esperteza,  p^ra  conhecer  tr^nte,  e sendo  as  mi  hts  rel  iç  es  poucas,  n*5  tenho  grande*  conheci» 
men*' s ; eotti  ra  a ">  p .ia  temo,  nno  va  inculcar  petaosa  inca  auer,  que  venhaõ  n arruinares  seus  ne- 
po rios  ; mas  r echeado  a sua  orlem,  poderei  negir-nie?  Achei  pois  hum  homem  de  tal  parte,  per  so- 
brenome N,  c por  nome  N.  que  costuma  fazer  tal  trubalho,  cija  idade,  e reVse*  egí a tia  suh  flor, 
qne  provavelmente  ha  de  aer  capa de  satisfaz *r  a tal  emprego  do  s-”i  palacio  : devo  wt  iit  > o riwrr  ci- 
ta minha  carta,  para'  cüe  a apresentar  a Vmoe.,  para  por  cila  proceder  a iudsgi  rs  : c.*e  j < de» 
aervir,  qrciri  declarar-lhe,  quanto  ha  d.;  ser  o seu  salarlo,  p ra  depis  u i^  haver  altn-c  t.6rs  : 
<t  f e nan  servir,  peco,  lhe  de  o viatic-t,  para  v<’’t,ir  a roa  terra.  Sendo  cu  estúpido,  cs  * ro,  qtm 
Tmce.  de  a sn  doc  si  :.  Eis  o què  com  respeito  respondi  á su  i o-clcin  T lie  o que  se  me  offuece 
■ dizer,  « m tcs  cito,  rtn  resposta  a sua,  ao  mesmo  tempo,  que  lhe  desejo  grumle  pa*  I grande  for- 
tuna sem  termo  1.  idom. 


\r. 

Carta  * Mandar  prejsntes. 

listando  os  hrns  amigo* 'ba  muito  separado*,  sem  a menor  notle  a,  embaraçando  o /T/a* r*,e  q 

* 

ifiinr  deimisiadnniiMite  s gente,  poder-se  lia  dizer,  qna  cstim  n n’hum  lugar?  mas  meio,  que  nos  de» 
T0U1O3  esquecer  do  8 mirei,  naõ  devendo  ser  (coiro  o outro)  que  conservava  tanta  pma  de  naf>  .-.iher,  onde 
buscar  (o  amigo)  centra  a corrente,  que  se  esquecia  de  si  r quanto  mais  qnc 'temos  esperarei  de  nos  t >r  >sr 
n.os  a ve.»  uaõ  neste  mundo,  mas  seja  no  Ceo  5 espero  pots  que  ambos  nog  esforcemos  n i»so  a- 
gc.ra  rols  pela  cppoitunkade  ihs  gausos  (portador)  olL-reço  hum  lenço,  e dois  canivetes  ; co.sai 
pequenas,  « fraças,  qu*  «*-o  teudo  capa  cs  de  g?  darem  da  prcscole,  sa5  bacatcllas  exatiens,  qua 
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sendo  pequenas,  (mostraõ)  hum  grande  affecto  ; assim  penso,  que  olhando  paia  elias,  mais  se  rnm* 
padecsrii  deste  rude  peregrino.  Ernxímo  (x  majestade  do  Senhor,  nas  suas  orações  espero,  se  lembre  hum 
instante  (de  tuim).  F.U  o que  desta  distancia  se  rnn  offerrco  respectuosamente  conimunicar  • Vmre  , 
desejando-lhe  ao  mesmo  tempo  muitas  felicidades,  1 juntamènte  lhe  appeteço  actual  fortuna,  I.  jun- 
tamente lhe  appeteço  perfeita  paz.  Apresento  esta  na  mesa  de  N.  N.  meu  Excellentissimo  Irinad,  eu 
rude  irniaõ  menor  N.  N.  escrevo,  e venero. 

VI. 

Resposta. 

Quando  nas  extensas  nuven3,  e montes  ha  muito  tinhaò  cessado  de  voar  os  camsos,  quando 
menos  o pensava,  repentinamente  recebi  a sua  florida  carta  : e poderia  esta  deixar  dc  excitar  em 
mim  sentimentos  de  alegria  ? he  verdade,  que  neste  mundo  nada  sendo  perpetuo,  o que  desejo  he, 
como  diz  a sua  ordem,  que  nos  vejamos  depois  no  ceo;  e na5  teremos  pesares  futuros.  Venerei,  e recolhi 
o seu  precioso  presente  ; guardo-o  no  coraçao  sem  cessar  ; ponho-o  sempre  à direita  da  cadeira,  para 
m«  entreter  com  elle  de  dia,  e de  noite,  como  se  visse  com  meus  olhos  a b rühante  magestade  das 
suas  grandes  virtudes  .-sendo  ao  mesmo  tempo  bem  capaz  de  dissipar  a minha  rudeza,  e imperfeiçaS . 
Apresento  a Vmce.  tal  coisa,  naõ  como  retribuição,  mas  só  para  huma  pequena  lembrança 
la  nessas  terras  distantes  ; e he  o que  respectuosamente  se  me  offcrece  responder  : 1.  eis  a mi- 
nha grosseira  resposta,  e ao  mesmo  tempo  lhe  desejo  toda  a paz  1.  actual  paz  sem  fim  1.  todas  as  felici- 
dades 1.  grande  paz,  e felicidades  : 1.  com  respeito  espero  olhe  sempre  por  mim  : 1 espero  sempre 

a sua  protecção.  Apresento  esta  aos  pes  de  N.  N,  piedoso  IrmaÕ,  e Senhor,  seu  rude  IrmaS  (amigo) 
N.  a escreveo,  e offerece. 

VII. 

Carta  a Mandar  presente. 

Tendo  vivido  juntos  tres  annnos,  nos  separamos  ja  ha  annnos  : o grande  nfifecto  de  hum  ami- 
go,  acordado,  e dormindo  de  continuo  me  inquieta  : que  he  o que  se  chama  Esquecimento  do  visível  ? 
da-me  o riso  (de  ver  que)  ainda  se  naõ  converteo  este  coraçaõ  mundano  : aproveitando  a occasiao, 
oflereço  tantas  coisas,  a que  na3  posso  chamar  presente  ; mas  he  sn  para  acompanhar  a grosseira  csrta  : 
peço,  que  para  rir  as  receba,  1.  supplico,  que  por  riso  as  deixe  ficar,  e ao  mesmo  tempo  lhe  desejo 
felicidades:  1»  por  esta  accasiaõ  lhe  desejo  jrr,  c vigor. 


C<ii>.  P tu 


ComposiçÕcs  G cf i m A.s.  Formulários. 


VJI1. 

Resposta. 

Peregrino  por  estai  solulõ;s  tudo  me  intristece  ; recordo-me  de  quando  na  jaoella  Occiden- 
tal espivitavamos  h vela  (para  estudar;)  porem  esse  tempo  nao  volta:  mas  eis  b uma  eloquente  laita  de 
repente  chega,  que  alegra  grandemeate  as  entranhas  da  gente;  c como  ainda  ha,  quem  tenha  taÕ  forte 
lembrança  de  mim?  Recebi  a preciosidade,  que  me  deu,  que  recolherei,  como  hum  thesouro ; na5 
que  eu  seja  avarento  para  nao  usar  delle  ; mas  paraque  quando  me  entretiver  com  elle,  esteja  como  vendo 
Uum  bom  amigo,  c me  lembre  dos  documentos,  que  ba  annos  recebi  : eis,  Senhor,  a minha  resposta 
ao  mesmo  tempo,  que  lhe  desejo  perfeita  paz, 

IX. 

Carta  a Saudar  depois  da  partida. 

No  cannavial,  e geada  cnnçar-se  em  vaÕ,  a procurar  (o  amigo)  era  affecto  saudoso  daquelle  an- 

\ 

tigo  para  com  o amigo  : costume  era  meu  suspirar  pela  tua  respeitável  presença,  quando  afortu- 
nadamente te  encontrei  á borda  do  Kiam  : mas  separando-nos  logo  outra  vez  para  differcnttí3  terras, 
nao  sentirei  os  obstáculos,  e distancia,  que  a est  rada  ofiferece  ? quanto  maif  que  naõ  apparecendo 

o exercito  dos  gansos  (para  trazer  cartas),  naõ  tenho  meio  de  sabe!-,  se  he  bom,  ou  mao  o teu  estado 

»■ 

de  saude,  e eis  o que  augmenta  a minha  pena ; de  proposito  pois  faço  esta  cartinha,  c remetto,  a 
perguntar  respectuosamante  pela  tua  saude  : e se  houver  opportunid  ide,  peço  nao’  sejas  avarento  da3 
tuas  preciosidades  (carta)  ; eis  o que  desejo,  l.  eis  o que  supplico,  1.  eis  o que  espero. 

>>  . • 

X. 

Resposta. 

. • í-  t 

Tendo  por  hum  pouco  parado  a sua  bandeira  pude  ver.  a sna  brilhante  presença,  fortuna  igual 
à dos  antigos,  quando  abaixavaÕ  os  sotnbreiros  (conversa  familiar),  mas  instando  o 6erviço  publico, 

naõ  ousei  demorar  a Vmce.  contra  aí  ordens;  mas  isto  quanta  saudade  me  nao  causou  no  co- 

raça5  dias,  e mezes  ? ei*  quando  recebi  liuma  carta  sua,  em  cujas  graves  palavras,  como  que  via  a 
cua  virtuosa  face;  mas  o seu  amor  para  os  inferiores  he  taõ  grande,  que,  os  que  sabem  desse  de  lon- 
ge o gravao,  e couseivaõ  no  coraçaõ : mas  naõ  sei,  quando  voltará  o seu  coche  para  desabafar  as 

«audades  amontoados  no  peito;  isto  espero,  a isto  auhelo. 
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XI. 

Carta  n Rccomnicndiir  liuma  pessoa. 

Intimo  Amigo,  mezcs  6uS  passados  Wo  a sua  f«nrtl<tn,  e eu  estou  pensando,  qwe  Vmce.  cres- 
ce em  virtude,  e méritos,  fazendo,  que  os  estranhos,  e remotos  movidos  da  sua  fama,  ardentemente  suspi- 
rem por  Vmce.  . Tenho  liuma  coisa,  que  lhe  pedir.  N.  he  hum  bom  cavalheiro;  mas  acaba  de  lho 
succcder  huina  desgraça  imprevista.*  bem  queria  eu  soccorrc-lo;  mas,  para  minha  coufusaõ,  naõ  tenho 
talentos  (para  isso),  desejara,  que  (Vtnce.)  qne  tem  grande  prudência,  lhrt  sub  ministrasse  hum  bom  ex- 
pediente, para  se  levantar  da  sna  ruina,  e o agradecido  nao  seria  so  este  seu  IrmaÕ;  e he,  o que  se 
me  offerece  communicar  com  respeito  a Vmce.,  ao  mesmo  tempo,  que  lhe  desejo  todo  o bem. 

XII. 

Resposta. 

Desembaraçar  o confuso,  aplanar  as  desgraças  he  proprio  de  lieroes,  e quem  sou  eu,  para  ms 
atrevar  a isso  ? porem  tendo  recebido  a sua  ordem  he  preciso,  que  o fraco  cavallo  faça,  o que  pode  . 
quanto  ao  bom,  ou  inao  successo  e%tá  no  poder  do  ceo,  sem  o podermos  prever;  com  tudo  ainda  peço, 
que  enterceda  por  mim,  para  ver  se  se  converte  a desgraça  em  fortuna,  a ruina  em  perfeica);  e.  he,  o * 
que  se  me  offerece  dizer  grosseiramsnte  e:u  resposta,  e desejo  lhe  a paz.  . 
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ARTE  CHINA  SEM  LETRAS  CH  NAS. 

COM  A PRONUNCIA  MANDARINA,  E DE  CANTAÕ, 

Tornando-se  a Lingua  China  mui  difflcil  por  causa  cia  sua  escrita,  vamos  aplanar  esta  diilicul- 
dade,  exprimindo  com  letras  Europeas  (com  o valor,  que  abaixo  se.  nota,)  as  palavras  mais  necessárias.  Ou- 
tra diífículdade  ba  ainda  nos  differentes  tons,  em  cfue  huma  mesma  voz  lie  pronunciada,  para  signifi- 
car differentes  coisas  ; mas  esta  se  aplanará,  observando,  que  na  nossa  lingua  temo3  taiubem  estes  tons,  que 
chamamos  accento,  ou  ar  de  fallar,  de  que,  sem  o advertir,  usamos  nas  differentes  occasiões ; na© 
exprimindo  talvez  differentes  mtjectos,  como  os  Chinas,  mas  sim  differentes  affectoo.  Assim  a inter- 
jeição Hxu  \ a profeiimos  no  tom  Plano  Alta,  como  também  o Ai  ! na  dor  repentina.  Alem  disto 
quando  nos  perguntaõ  com  espanto:  Pois  queres  isto  assim?  respondemos  com  firmeza:  Quero , no 
Plano  Baixo  : no  mesmo  tom  he  o applauso  Bravo  ! ígualmente  quando  me  dizem  : Elle  naõ  quer  obe 
decer ; como  firmando- me  pergunto:  Naõ,  no  tom  Ascendente.  Assim  também  quando  me  dizem:  Isso 
naõ  has  tu  de  conseguir  j com  firmeza  pergunto.-  Por  que  naõ  ? o naõ  he  proferido  em  tom  Des *- 
tendente.  Emfim  o que  conta  o tempo  por  hum  relogio,  chegado  o momento  diz : Tope,  em  tom 
Entrante.  Repare-se,  que  na  luflexaõ,  que  damos  ao  naõ  nos  dois  exemplos  acima,  como  que  du- 
plicamos o aõ;  pois  o mesmo  succede  nos  tons  Chinas,  parfcicularmene  no  ascendente,  c descendente, 

Para  notar  os  tons,  usaremos  de  ',1,2,  3,  ou  4,  adiante  de  cada  som,  para  designar  o 

Plano  alto , Plano  baixo,  Ascendense,  Descendente,  e Entrante ; a palavra  proximamente  repetida, 
que  ja  se  sabe,  naõ  tera  numero,  e quando  muitas  ve?es  repetida,  naõ  tera  accento,  nem  aspiraça> 
Na  pronuncia  de  CaptaS  so  notaremos  o tom,  quando  for  inteiramente  differente  da  Mandariua,  o 
que  quasi  nunca  acontece,  senão  quando  usaõ  differente  letra,  para  significar  a mesma  coisa. 

Valor  oas  Letras  Europeas  na  Pronuncia  do  Ciiiva. 

Ca,  ce,  &c.  se  pronmiciaõ  como  tsa,  ise  sem  com  tudo  ouvir  distinctamente  o t,  como  quando  açula- 
mos  os  ca"s,  exepto  se  o Ça  &c.  for  - aspirado  , que  entaõ  je  deixa  ouvir  o t. 
che  se  pronuncia  passado  o vento  como,  quem  assobia,  semelhante  a <kce, 

4*  se  pronuncia  mais  na  garganta,  naõ  ta6  claro  como  o nosso. 


Arte  China 


h he  sempre  aspirado  ; mas  o hi  he  proximo  as»,  mas  mais  assobiado,  com  a lingua  mais  ercolhida. 

j se  pronuncia  com  a lingua  mais  encolhida. 

k junto  com  i se  pronuncia  semelhante  no  chi  ; mas  este  com  a língua  mais  chegada  aos  dentes,  e 

menos  for^a,  que  o nosso;  e áqnelle  com  a lingua  mais  encolhida,  e com  mais  força,  que  O 

nosso,  e assim  pronunciará  o tchi  no  dialecto  dc  Cantaõ  : em  algumas  províncias  se  pronuncia, 
como  os  inglezes  em  king,  rei. 
m soa  sempre  como  em  Portuguez. 
n final  soa  como  em  Latim. 

s se  pronuncia  como  em  Lisboa  : os  C,  Ch,  K,  P,  T admittem  aspiraçaõ  ás  veze3,  pronunciando  a 
letra,  e aspirando-a  ao  mesmo  tempo  : assi  m t'u,  terra,  se  pronunciará,  como  thu  (aspirando  o,  h,) 
assim  a virgula  indica  aspiraçaõ. 
v he  mais  leve,  que  em  Portuguez- 

Ás  vogaes  finaes  saõ  agudas,  quando  nao  tem  acrento;  porem  o e será  circunflexo,  excepto  depeis  de  «. 
am  se  pronuncia  como,  quem  íem  os  queixos  presos,  hum  pouco  s-melhante  a í»i,  como  chãm  brigar. 
án  se  pronuncia  mais  aberto  como  aán  bodum. 

é he  mais  agudo  ; alguns  o pronunciaõ  como  d,  ou  ai  como  kié  rua 
õ soa  como  òô,  como  ç o fazer. 

06  ■ se  pronuncia  encolhendo  os  beiços  de  modo,  que  se  veem  os  dentes,  como  coo  inclinado, 
u soa  como  o nosso. 

ü se  pronuncia  encolhendo  os  beiços,  à remelhaça  de  i como  .sã  quatro. 

n depois  de  i he  semelhante  ao  Francez  como  iu  peixe  ; como  também  depois  de  í,  como  lun  con- 

versar,  excepto  antes  de  m,  como  lum  draga". 

K he  mais  assobiado,  com  a 1'ngua  mais  encolhida,  que  em  Portuguez. 

O circunflexo  sobre  a vogal  indica  também,  que  a palavra  se  ha  de  pronunciar  com  a lingua 
mais  encolhida,  como  chàm  recto,  rkju  ilheta. 

A vogal  final  breve  se  deve  ouvir  melhor,  que  entre  nos  como  hao  bom. 

As  palavras  acabadas  em  ia»,  e ieu  tem  sempre  ao  menos  aspiraçaS  leve  : muitos  também 
' -ac  levemente  as  palavras,  que  pvincipiao  por  »'. 

As  addições,  Izü,  o?l  saõ  so  para  encher,  e nada  significaõ  ; ellas  se  pronunciaõ  breves,  e o 
• fica  fazendo  huma  syllaba  com  a antecedente  : assim  Vou  olr,  chef-’,  soara  Vonlr.  ' • 

So  Dialecto  de  Cantaõ  o h sempre  he  forte,  e o h,  sempre  denota  aspiraçoõ  . os  sons  aca* 
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bacios  em  c,  p , t,  ou  com  acccnto  breve  sao  entretante». 

No  principio  procure-ne  sempre  hum  Chiou  do  Norte  para  a Kflgim  Mandarins,  ou  hum  da 
cidade  de  Cantaõ  para  a desta  província,  para  ensinar  a pronunciar  bem.  Cuidado  nas  aspirações, 

A Formaçaõ  dos  Ajectivos,  Casos,  e Tempos  se  ve  nos  exemplos  seguintes. 


Portuguez. 

Eu  sou  bem  homem. 

Tu  es  meu  irmaõ  menor, 

Elle  lie  teu  amigo. 

Nos  somos  seus  companheiros. 
Vos  sois  nossos  visinhos. 

Elles  sa5  vossos  inimigos. 

— naquelle  tempo  estavaõ  jun- 
tos. 

Llles  ainda  queriao  mais. 

De  quem  -era  esta  coisa  ? 
Deraõ-lhe  estas  coisas. 

Quem  o tinha  matado  ? 

Quando  cheguei,  ja  tinha  mor- 
rido. 

O’  Leu,  quando  voltaras  de 
casa  ? 

O que  ha  de  vir,  he  grande. 
Elle  lia  de  gostar. 

Vai  dizer-lhe,  que  venha. 
Entrega-lhe  isto. 

Na5  lhe  digas,  o que  eu  quero. 

Talvez  diria,  o que  tu  naõ  gos- 
tarias. 

Se  naõ  quizesse,  nao  viria. 

— ninguém  tivesse  vindo  de 

Mae  ao. 


Mandarim. 

Uo2  xe3  hai;2  jenl 
Ni2  xe  uo  1 5.4  hium*  ti3 
T'a*  xe  ní  ti  p’oml  ieu2 
Uo  menl  xe  t*a  ti  hõ2  ki3 
Ni  men  xe  uo  raen  ti  linl 
xoõl 

T a men  xe  ni  men  ti  ch’oul 
jenl 

Ta  men  na2  xel  hou3  Çai2  ii 
c’uai3  olr 

Ta  men  hoani  iau3 
ChoÕ3  co3  tunV  si1  xe  xoeil  ti 
Jenl  kei4  leau2  t a choo  sie’ 
co3  tum  si 

Xoeil  sien'  xa4  leau2  t’a  nil 
Tõ‘  saní  uo  tau3,  i2  kim*  sü2 
leau. 

Lao2  Leul  ki2  xel  iau2  t^um* 
kia’  li‘2  hoeil  lai  1 ? 

Chiam’  lai  1 ti4  chieu3  xe3  ta3 
Ta  i4  tini3  hi2  hoan* 

Ni  k’iu3  cau3  su3  t’a  lai. 

Pa2  choo  co3  kiau’  kei4  ta 
Pu4  iau2  cau3  sum3  ta  uo 
iau  xe  1 mo2 

Ta3  cai3  iau2  XÕ4  ni  sõ2  pnl 
hi  lioan  ti4 

Jõ4  ta  pu  iau  chieu3  pu  lail 
— mo4  ieu  jen  e’unr  Gau3 
menl  lai 


Cantaõ- 

Go  hai3  hou  ien 
Nei  hai  go  ke3  sai2  lo3 
C’õil  hai  nei  p’om  iau 
Go  tei3  hai  c’õi  co3  fõ  ki 
Nei  tei  hai  go  tei  ka  lei2 

Coi  tei  hai  nei  ke  ck’au  ien 

Coi  tei  co3  co3  xi  hou  t’um 

hai  co3  xiu2 
Coi  tei  chum3  goi3 
Nei  co  hen3  ie2  hai  má  xoi  ke 
ien  tei  pei  cuo3  coi  co  tei  ie2 

Mat  ien  xat  leu  coi 
Go  tou3  co  xiu2  sü  Ia 

Lou  Lau  nei  kei  xi  çum  ca  li 
fan  lõi  ni 

Hau3  1 oi  loi  co  tí*  hai  tai  co.3 
Coi  iat  tini  fon  hei 

Nei  hõi  keu  coi  lai 

— clieom’  nei  co  pei  coi 

— mo4  hou  va  coi  chi  go 
ieu  mat  ie 

Tai  coi  nei  me  fun  hei  coi  va 
nei 

1 i coi  mo  inn3  çau  mo  loi 

— mou2  ien  ç’um  Ou  tnun  'oi. 


POKTUQUE*. 

Quando  vier,  reprehende»o. 

He  injuriado  por  todos. 

O Senhor  Cham  he  alto  dc 
estatura. 

O Seubor  (mancebo)  A 'i«  he  ma- 
is alto. 

Qual  he  o melhor  ? 

Este  he  o melhor. 

— he  bom. 

Eu  sou  melhor,  que  tu, 

Ella  be  mui  bonita. 

Esta  be  mui  feia. 

Isto  be  carneiro  ou  oVe^111  ? 

He  carneiro. 

Foi  para  Leu-Mieu,  reino  visinho 
á China. 

Que  ? 

— homem. 

■ — dizes  ? 

Como  se  chama  aquillo  ? 

Vi-o  primeiro,  que  tu. 

Senti  primeiro  na  cabe ]a,  que- 

nos  pes. 

Qual  dos  dois  he  mais  enten- 
dido ? 

Ambos  sao  baixos. 

Nenhum  quer  vir. 

Alguém  lhe  bateo. 

Qualquer  o pode  fazer. 

Venha  quem  quizer. 

Servirei  por  qualquer  p iga. 

A cada  hum  cabem  quatro. 
Tudo  he  o mesmo. 

Todos  o querem. 

Saõ  os  mesmos  dantes. 


Arie  China 
Mandahim. 

Tõ’  sanl  Ca  lai  x>  t’<i 
Pei3  chum3  jenl  lltnl  j>»4 
Cham'  sien'  xãm’  xêo’  leam‘3 
caÔ* 

Kit*'  siauv  cum’  cám  cao 

Na2  i co3  hao  2 
Cboò  i co  — 

— co  hao  1.  xe  hao  ti 
Uo  pi2  ui  hao 
T’a  hãu2  hao  c’an* 

1.  ta  hao  c’an  ti  leau2  pu  toÕ4 
Choo  çoei3  ch*oul  can 
__  co  iami  xe  cura*  ti4  xe 
mu2  ti 

Xe  co  cum  iam 
K’iu2  leau  liml  kin3  Cli’iim* 
cuo4  Leu\  kieu'  cuo 
Xe4  mo2  1.  xe  mo  xe3  cb’i.nl 

jenl 

Ni  xõ4  xe  mo. 

Na3  co  kiau3  xe  mo  miml  tzú 
Uo  çai2  ni2  sien‘  kien3  cuo3  ta 
Sien  kiuê4  to  4 Çai2  nau2  tai3 
xam3  hou3  lail  çai  kiõ4  xani 
Leam2  co  li  t’oul  na3  i4  co 
miml  po4 
Leam  co  tou*  gai' 

Ta  men  tou  pu  iau  lai 
1 tim  ieu2  jen  ta2  leau  ta. 
Fu4  lunl  xoei3  nãml  cou  çõ3 
choo  co. 

Ch’im2  i co  pu  lun  xoei  lai 
Pu  lun  xe  mo  cum  ch’ien  uo  çõ3 
Mei2  i co  fuen-  sü3  co 
Tou  xe3  i co  iam3 
Co4  co4  jen  iuen3  i3  ta. 

Hoanl  xe  toul  1Í2  ua2  sie’  co3 


CantaS. 

Tâm  c*õi  loi  va  1.  nau2  coi 
len  ien  tou  lim  ioc  cõi 
Çhtant  sin  xam  hai  cou  tai3 

Carne  sioro  cuu»  cSm  cou  tai 

1.  cou  cuo  coi 
Pin  co  hou 

Nei  ti  hou  J.  chi3  hou 

— ti  hou  1.  hai  hou  ke 
Go  pei  nei  hou 

Coi  xat  xau2  hou  uira 

Nei  ti  chi  mo  hou  iuml 

— co  eom  hai  cum  hai  mou 

Hai  eom  cum 

Coi  hoi  Lati  çatt  cuo  lei  caa 
Chum  cuo 

Mat  ie  1.  mat  su  coa 

— — ien 
Nei  va  mat  ie 

Co  co  keu  mat  ie 

Go  sin  pei  nei  t’ai2  ken  coi 

— — sim3  cã  çoi  t’au  xeom 
hau  loi  qai  kioc  xeom 

Nei  leom  co  pin  co  mim  pac» 

Leom  co  tou  ai 

Mou  co  ieu  loi 

Iat  tim  iau  ien  ta  leu  coi 

Co  co  ien  tou  çou  tã 

Tsoi  pin  ti  iat  co  loi  ( çou 
Pot4  lon  tõ  xieu  ien  cum,  go  tou 
Moi  ien  fãn  sü  co 

Tou  hai  iat  iom 
Co  co  ien  tou  oi3  coi 
Tsum  chinl  iat  iom  1.  chieu3 
sin*  iat  iom 


Sem  Letras  Chinas. 
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1.  8.  3.  4. 

5.  7‘  8. 

V.  10.  lí.  12. 

20.  25.  3o. 

40.  60.  100. 

.104.  110. 

1000.  1020, 

Dez  mil.  quarenta  mi). 

Cem  mil.  hum  milhai 
*Tres  e meio.  quatro  patacas, 
e meia. 

O primeiro  excede  o segundo. 
Hum  terço  nao  presta. 
liiMn  quarto  esta  perdido. 


Estás  bom  ? 

Bom,  e tu  como  está»  ? 

Donde  vens  ? 

Para  onde  vas  ? 

Venho  de  casa 

Vou  fdllar  (ver)  a hutna  pc3soa 

Eu  vou  com  tigo 

Naõ  quero,  vai-te 

Logo  irei 

Como  quteeres 

Faze-me  favor  de  vir  ca 

Naõ  pode  ser 

Da- me  clia  para  beber 

Naõ  ha.  Aqui  esti 

Agradeço 

Naõ  ha  de  que 

Ou  eira  fumar 

Eu  naõ  fumo 


Mandarim. 

14,  olr3,  san*  sü3 
112,  leu4,  ch*i4,  pn4, 

Kteu2  xe4,  xe  i,  xe  o!r  3 
01 r xe,  olr  xe  ü,  san  xe 
Sü  xe,  leu  xe,  i pai4 
1 pai  liml  su  co3 
i xe  co 

1 ch’ien',  i chien  lim  olr  xe  co 
í van3,  su  van 
Xe  van,  i pai  vau 
San  co  pan3 

Sã  c‘oai3  pah  clPienl  (co 
T‘oul  i co  ch‘au*  cuo  ti3  olr 
San  fuen3  che’  i pu  hao2 
Su  fuen  ieu  i hoail  leau 

'FRASES  FAMILIARES. 


Ni2  hao2 
Hao  ni  ie2  hao 
Ni  ç’um*  na2  li2  lail 
— vam2  na  li  k’iu3 
Uo  çum  kia'  li  lai 
Uo  k‘iu  kien3  i co  jcn 
Uo  t’uml  ni  k‘iu3 
Pu  iau2,  k‘iu  ni  ti  pa*3 
Uo  hieu3  k‘iu 

Soeil  pMenl 

T’õ  fanl  ni  lai  choõ  li 

Pu  nãml  cou3 

Kei4  uo  ch’al  ho4 

Mo4  ieu2,  ieu  leau2 

Tõ*  sie  1.  cau2  sie  ni 

Cho  co  pu  soan3  xe  mo 
C‘him2  cli’êl  ien* 

Tio  pu  hoei3  ch? 


í> 

CantaÕ. 

lat,  i,  sam«,  sü 

u,  loc,  çat,  pat 

Cau,  Xap,  xap  iat,  Xap  i, 

I xap,  i xap  u,  1.  ie3  ü,  same  xap 
Su  xap,  loc  xap,  iat  pas 
Iat  pac  lim  su  co 
lat  pac  lim  Xap  co  1.  iat  pac  iat 
Iat  ch’in,  iat  chin  lim  i Xap  co 
Iat  man,  su  mau 
Xap  man,  iat  pac  man 
Same  co  pun 

Sü gan  c‘in 

Tai  iat  co  hou  cuo  tai  co 
Same  fan  iat  mo  hou 
Su  fan  iat  vai  lã 


Nei  hou  á 

Hou,  nei  toul  hou 

Nei  e‘um  pinl  xiu3  I5i 

— hõi  pin  ti2 

Go  Ç‘um  ca  lei  loi  1.  oc  k'i2  loi 

— hõi  kin  iat  co  ieu 

— t‘um  nei  hõi 

Go  mo  oi,  çau  hói*  pa 
Go  çau  li5i 
ç‘oi  pin2 

t‘õ  fãn  nei  loi  nei  ti2 
Md  çn.3  tí4 
Pei  eh ‘a  go  iamo2 

Mou  ch‘a,  iau  lã 
Tõ  sé3  1.  carne  se  nei 
Mou2  mat  hou  to  í-e 
Ch  £im  xoc  in 

Go  movei  xec 


A rte  China 


PORTWGÜEZ 

Como  te  chamas  ? 

O meu  sobrenome  he  Li 
Eu  chamo-me  A t’ai 
Que  queres  ? que  he  isso  ? 
Nada : eu  queria  failat  com  tigo 

Eu  n trova  naÕ  tenho  vagar 

Na5  importa 
Da-me  o chapeo 
Busca  huma  faca 
Na5  f alies  alto 
Guarda  segredo 
Na 5 tenhas  medo 
Busca-me  Uum  tancar 
Oade  ? 

Na  Praia  do  Manduco 
Melhor  he  ua  Praia  Pequena 
Eu  quero  ir  em  hum  tancar 
E i quero  embarcar  na  Praia 
Grande 

Como  se  chama  aquelle  monte  • 
Chama-se  Caquiaõ 

E aquelle  ? 

Monte  da  Lapa 

O Senhor  esta  em  casa  ? 
Sahiu,  logo  ha  de  vir 

Onde  foi  elle  ? 

Na5  sei 

Viste  o meu  moço  ? 

preto ? 

Na  5 

Peço-te  huma  coisa 
Empresta-me  algum  dinheiro. 
Nos  somos  amigos 

Eu  gosto  de  ti 
Naõ  o posso  soffrer 
Ordena  alguma  co;sa  ? 


Mandarim 

Ni  sim3  xe  mo 
Uo  simLi'2 
»>  >>  >» 

A"e  mo  xe3  clPiml 
Mi  ie.u  xe  mo  no  siam2  t’uml  ni 
xo4  ki2kiu3hoa3 
Uo  jnl  kin*  mo4  ieu  c’am  olr 

Pu  siam  can3 
Kei  uo  ti  ma  õ 3 çu 
Chau2  i pa2  tau*  tzü 
Pu  iau  ta  xãm  xô 

— iau  cau3  sum3  jen 

— p‘a3 

Ni  kei  uochau2ico  1*1012 
K‘iu  na  li 
Kiu  a ven  kié* 

Cam  haõ  kiu  ti3  ma2  t‘oul 
Uo  siam2  tal  i co  t£im2 
Uo  iau  çai  nanl  van*'  xam2 
ch*oan  l 

Na  co  xan  kiau3  xe  mo 

Kiau  ki*  kitir 

Na  co  nil 

Kiau  Toei  mien  . an 

Ni  ti  1 ao  2 iel  çai  kia*  li  mo 

Ch’u4  icau  menl,  clneu3  hoeif 
lai 

T’a  k’iu3  na  li 
Pa  chê  tau3 

Ni  kien3  cuol  uo  ti  xe3  hoan3 

— — leau  uo  ti  hei4  çu 
Mo  ieu 

Uo  k’ieu!  ni  i kien3  xe3  cliiml 
Cliie3  keii  uo  tõ*  xau3  ch’ienJ 
Uo  imm  siam3  haj2 

— hi2  hoan  ni,  1.  clium3  i3  ni 
Vo  pu  fu4  t’a 

leu2  xe  mo  fuen*  fu3 


A 

Cintas 

Nei  keu3  mat  mirai 

,»  »»  >» 

Go  keu  A t’ai3 

Mat  su  con3 

Mou  mat  ie,  go  siom  t‘uin  nei 
com2  xiutl  va 
Go  iu  carne  mo  t|  hanl 
Mo  siom  con 
Pei  mou 

Nei  van2  co  tou  çai2  go 
M3  hou  tai  xem  com 
— hou  va  jen  cliil 
üm  p’a 

Nei  hoi  van  t*au  ca  t‘im 
Hoi  pin  xiu3  van 
H oi  a van  cai 

Cam  hou  hoi  tai  ma  1.  pou3t'au 
Go  siom  tap  tan  ca*  t‘iin 
Go  ieu  çói  name  vau  loc  xiun 

Co  co  xan  keu  mat  ié2 
Keu  cai  kiim 

Co  ti  ni 

Keu  Tõi  min  xan 

Nei  ehiu2  ien  hai3  ca  mi  hai 

Chot  cai*,  çau  fanl  loi 

C’oi  hõi  pin  ti 
Mo  chi 

Nei  kin  go  a tai . 

Nei hac  cuai2 

Mo  Çãinl 

Go  c*au  nei  iat  can  sü  con 

Nei  chié  ã tit  c‘in  pei  go 

Go  tei  siom  hou 

Go  fun  bei  nei  1.  chum  i nei 

Go  mo  foc  c*oi 

Iau  mat  fan  fu 
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Ponrt’GüF.x 

Eu  inccmódo-te 

Dou -te  trabalhos 

>ía5  os  t«nho  em  obedecer  te 

Sem  cumprimento 
He  obséquio,  qu*  me  faz  s 
Fio-mc  em  ti  , 

He  muito  favor 
Recomenda-me  ao  Sen’  >r  Cham 
NaS  faltes,  1.  nao  te  esqueças 
Passa  diante 
Obedeço.  Sou  incivil 

He  verdade  ? 

Eu  digo  a verdade 
Eu  digo,  que  nao  sta  bom 
Todos  assim  duem 
Creio,  que  naó 
Eu  digo,  que  sim 
Em  conscietuii  na5  pode 

Estás  brincando  ? 

Fallo  sério 
Naõ  ha  nada  disso 
He  mentira 
Porque  ? 

Porque  naõ  pode  ser 

Eu  consinto 
Eu  digo  o mesmo 
Eu  opponh>me  a isso 
Que  faremos  ? 

Que  te  parece  ? 

Que  remédio  ? 

Espera  hum  pouco 
Eu  faço  assim 
Retira-te 
Estou  bem  aqui 
Chega-te  para  mim 
Na3  vas  taõ  de  pressa 


Sem  Letras  Chinas 
Mandarina 

Uo  nanl  veil  ni 
Sin*  c'u2 

T’invni  timiml  ç’um.3  pu  sin  c’u 
Pu  pi4  tõ  li*2 

Totr  cuei*  iul  ni  ti  ch’iml  fuen 
Uo  sin3  fu4  ni 
Pu  cau'2  tam3 

Ven3  Chim • sien*  xãm*  hao2 

Pu  iau  vanil  leau,  i.  xêi  sin3 

Ni  sienT  çon2 

Tsbund  miml,  Xs4  li2 

Xe3  cbên*  ti ' mo 

Uo  xõ  xi4  hoa 

Kiu3  uo  xõ  pu  hao 

Jen  jen  tou  clioo  iam  :ô 

Uo  siam2  pu  xe 

Uo  xõ  xe 

ÇÕ  i clioj  co  mo4  ieu  leaml 
, sin* 

Ni  xõ  siau3  hoa3 
Uo  xõ  jen3  chên4  ti  hoa 
Mo  ieu  choõ  iam3  ti  xe  ch  im 
Xe  kia3  ti 
Vei  xe  mo* 

In  vei  xe  pu  n"m  ieu  ti  xe 
ch’im 

Uo  sueil  cbau4  ni 
— ie2  xe  cho»  iam  xõ 
Uo  pu  fu4 
ço  xe  mo  ha» 

Ni  cen‘2  mo  iam  x » 

Xe  mo  fa4  t?u 
T.-i id2  i hoei!  ( Ir 

Uo  siam  clioo  iam  pan3 
çou2  pa3  1.  Iil  ç‘ai  pa 
Uo  cai  choo  li2  bao 
Kin2  uo  lai l 

Pu  iau  choo  mo  c‘uíil3  çou2 


Caktaõ 

Go  nan  vai  nei 
San  fu  nei 

T‘im  nei  mim  chum  rno  sun  fu 
M,j  X(ti  come  t lei  mou 
Hai  nei  co  ch(im  fuan 
Go  sôn  nei 
Mo  come 

Ni  mr.n  Cheom  sin  xen  - 

Mo  hou  mo  ki  tí  ' r-c  ro,. 

Ch‘im  sin  ham 

çum  mim,  nr  :i 

Hai  chênke 

Go  cc  v. 

ç5;3  go  va  mo  liou 
( > co  hai  come  i e 
Go  i om  mo  hai3 
Go  va  Lai 

Come  ç oo  !eom  same 
Nei  fan2 

Go  com  tit  xat  va 
Mou  come  ke  sü  con 
liai  ca  ke 
Vai  mó  sü3 

ín  vai  mo  nãin  iau  come  ké 
su3  con 

Go  çoi  nei  H 1 , go  icu2  nei 

Go  tou  hai  come  va 

Go  m<3  foc 

cou  mat  ie  liou 

Nei  ti  mo  iom  i si>3 

Mat  forni  fat 

Tfj  m iat  chan3 

Go  siom  come  iom  pan 

Nei  ham  hói  tit  1,  hõi  pit  ti 

Go  nei  xiu3  h u 

Can  go  loi 

Mo  hou  come  fai  haml 


6 

PfRTUOUEZ 

1 Eu  vou  de  vagar 
Naõ  toques  nisso 
Deixa  isso 
Vem  por  aqui 
Passa  por  la 

Que  buscas? 

Que  perdeste  ? 

Nada 

Naõ  percas  o lenço 
Palia  baixo 
Falias  comigo  ? 

Falias  a língua  da  terra  ? 

Fallo  pouco,  fallo  mal 

Entedes-me  ? 

Que  quer  dizer  isto  ? 

Que  dizes  ? 

Cala  te 

Naõ  se  quer  calar 
Fa-lo  calar 
Ouvi-o  dizer 
O :e  dizem  ? 

Que  tu  es  hum  velhaco 
O iem  to  diçse  ? 

Viõ  dicas  mais  buuia  palavra 

•Responde 

Esta  quieto 

Ouve,  o que  te  digo 

Dize 

Naõ  faças  bulha 
Que  bulha  he  essa  la  ? 
Quebrais-me  a cabeça 
Para  que  he  isto  ? 

Naõ  sei 

Soube-o  antes,  que  tu 
Conheces  aquelle sugeito  ? 
Somos  conhecidos 
Conheço -o  de  vista 

Lembra-te,  do  que  te  disse 


Arte  China 
Mandarim 

Uo  çou  ti  man3 
Pu  iau2  tuin.õ  na  co 
Leul  hia2  na  co 
Ts’um'3  choO  i pien3  lai 
Tsum  na  i pien  cuo  pa 
Ni  chau2  xe  mo 
Ni  tieu-  lean-  xe  mo 
M>  ieu  tieu  xe  mo 
Pu  iau  tieu  xou2  kin- 
Siau  xãm  xõ 
Ni  tuei  uo  xõ  hoa  mo 
Ni  xo  pen  ti  hoa 
Xõ  ti  pu  tõ,  xo  ti  pu  hão 
Ni  tum2  too  uo  ti  hoa 
Choõ  co  cen  mo  iam  kie  xõ 
Ni  xõ  xe  mo 
Pu  iau  ch‘U'4  xãm 
T'a  i tim  iau  xõ  hoa 
Kiau  t‘a  pu  vo  *am 
T‘im  kien  jen  xj 
Jen  - xo  xe  mo 
-Jen  xo  ni  xe  co  toam'  cunl 
Xueií  xo 

Pu  iau  tõ  xõ  i kiu3  hoa 
Ni  ta4  im3 
Pu  iau  tum.3 
Ni  Fim  uo  xõ 
— xo  uo  t‘i.n 
Pie  choô  mo  nau 
Tsai  na  li  jam  nau  xe  mo 
Ni  men  cõ  uo  olr‘2 
Iau  t‘a  ço  xe  mo 
Pu  che-  tau3 
Uo  çai  ni  sieii  che  tau 
Ni  jen3  too  na  co  jen 
Uo  men  xe  siam  jen  xê4  ti 
Kien3  cuo  t‘a 

Ni  ki3  toô  uo  ti  hoa 


Canta  8 

Go  ham  ti  mau 
MÕ  pei  nei  tou.3  co  t’ 

Fum3  loc  co  ti 
Tsum  nei  ti  loi 

— co  pin  cuo 
Nei  van2  mat  ie 

— xat  — — 

Mou  xat  mat  ie 

Mo  hon  xat  xau  can 
Ai  xem  com  va 
Nei  t’um  go  com  ra 

Nei  com  pi  va  (hou 

Go  com  mou  ki  tõ,  com  ti  mo 
Nei  liieu  go  com  üin  hieu 
Co  co  tim2  mo  iom  cai 

Nei  va  mat  ic 

Mo  pei  com  xil  inani 

K \ i xi  pit  1.  pit  tim  ieu  com  va 

Keu  kói  mo  chot  xem 

Go  Fim  ieu  com 

Ieu  va  mal  ie 

Ieu  va  ni  hai  !ati2  çai 

Hai  mo  xuei  va 

Mõ  pei  tõ  com  iat  coi  va 
Nei  tap  itu 
Mo  hou  fau2 
Nei  Fun  go  va 

— va  go  titu 
Mai2  ç‘ou  nau 

Hai  co  xiu  cou  nau  mat  ie 
Ts‘ou  U i'2  cuam  cuam  xem 
Vai  mat  ie  xai'2,  iau  mat  ie  iuffc 
Mo  chi 

Go  hai  ni  sin  chi  tou 
Nei  xee  lã  co  co  ieu 
Go  tei  hai  siom  xec 
— . kin  cuo  cõi 
Nei  ki  lã  go  va 


PoRrUC.UF.5t 


Canta? 


0 


Que  idade  teus  ? 

Vinte,  e quatro  annos. 

Estás  moço,  c cu  estou  velho 
Teu  irmnS  maior  he  vivo  ? 
He  ; mas  o menor  morreo 


I.  Ca»a. 

Mandarim 

Ni  ieu  ki  soei 
OIr  xe  sü  soei 

Ni  xe  ieu  nien  ti,  uo  taii2  Ino  leau 
NI  ti  eo  c5  çal  pit  çal 
Çai,  ian  uo  hium  ti3  sü  leau 


Nei  ian  ki  t>  soei 
1 xap  sã  soei,  1.  ie  %ü  soei 
Nei  liaihcu  xnm,  go  liai  lou  tai 
Nei  a co  çol 

çoi,vaixc  go  ke  sai  lo  suleu 


1 VOCABULÁRIO  COM  FRASES. 


I.  Casa. 

Huma  — 

— grande 

— de  dois  repartimentos 

— de  sobrado 

— de  dois  andares 
Repartimento  feminino 

— pequena,  — nova 

— velha 

. — bonita 
. — alta,  — baixa 

— larga,  e funda 

■ — de  telhado,  — de  palha 

— que  tem  horta 

— qne  olha  para  o Sul 

— de  empregado 

— do  povo 
Edificar  — 

fVer  Concertar  n — 
Alicerce,  Palacio 
Paço,  Porta© 

Porta 

— principal 

— latcrál,  — travessa 

— da  cabeceira  da  sala 

— de  duas  portai 
Letreiro  da  — ( armas  ) 
Cerrar  a — , Fechar  a — 

O vento  ( soprando  ) abre  a — 


FamI  Tzu  u4 

I kien  1.  çõ3  fam 
Ta3  fam  tzu 
Leam2  çãnr  •-  — 

Ieu  2 loul  — 

Leam  çam  lou  — 

Nei3  fam 

SÍ9u2  — — , Sin‘  cai3  ti  -•  - 
Kieu3  lan3  ti  — — 

Hao2  c‘an  ti  1.  t‘i2  mien3  ti  — ■ 
Cao'  ti  — — , Gai2  ti  — — 
C’oan2  x8u2  ti  — — 

Va  fam,  ç’au2  --  — 
leu2  iuenl  tzu  ti  — -• 

Châu  nau  ti  — -- 
Ial  men 
Mini  fam 

çan3  I.  cai3  fam  tzu 
Ch‘ãml  kia,  Sieu*  fam  tzu 
Ciin*  ki,  Fu2 

Vam  fu*  F châir,  Ta3  men3 
Men 

Cliâm*  men 

01  r2  — , Hou3  — 

Pim2  — 

Leam2  xán3  — 

P‘ail  fam 

Cuon  1.  pi3  men,  Sõ2  xam3  — 
Fonr  ch’oei3  c’ai 


Oc 

lat  can  oc 
Tai  oc 

Leora  çam  — 
lau  lau  — 

Leom  çam  lau  — - 
Noi  fom 

Sieu  oc,  San  chem  ke  — 
Cau  lan  ke  — 

Hou  t’ai  ke  — 1.  com  ca  u ke 
Cou  — , Ai  — 

Fot  xame  — 

Ga  — , ç£ou  — 
lau  iun  ke  — 

Chieu  natue  ke  — 

Ga  mun 
Min  oc 
Ch’em  — 
çõ  ca,  San  oc 
Can  ki  1.  kio,  Fu 
Vom  fu,  Tai  mun 
Mun 

Chem  mun 
1 — Hau  — 

Pim  — 

Leom  xin  — 

P’ai  fom 

Im  mai  mun,  Sõ  mun 
Fom  tk’Õi  bòi 


Ff  RTVCUES 


Arte  Chína 
Manda  RíM 
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Cí  N 


riK 


Estar  á — , Abrir  h — 

Biter  a — , Gu  irdUr  a — 
Porteiro,  Eutral* 

Guarda  vento,  Sala 
Arco,  Arqueado,  Repostei»  o 
Pateo,  Rua  larga 
Caof.ir  n ma 

— descoberta,  — coberta 
Assentar-se  na  — lr  de 
Levar  a — , — de  dois  moç  >8 

Levantar  fl  — , Abaixar  a — 
Descer  1.  sakir  da  — , Véo  da  — 
Vestido  da  — , Remate  da  — 
Ceo  da  — , Varas  da  — 

Porta  da  — 

Visitar,  Pagar  a visita, 

Voltar  rara  casa 
Tranca,  Taramella 
Caderdo,  Mola  do  — 

— de  ferro,  Chave 
Columna,  Torre 

Torre  de  Minerva,  — da  porta 

Trave,  Fasquia  (taboa) 

Barrote,  Ripa 
Tecto  interior,  — exterior 
Beiras,  Forro 
Telha,  Telhar 

Destelhar,  Chover  na  eas  i 
Parede,  — de  taipa 

— de  tabíque  — de  tijolo 
Chaõ  da  casa,  Taboado 
Sobrado,  Subir  para  o . . 

D escer  do  — , Escada 

Escada  de  maõ,  Degrao  da  — 

Sala  interior,  Refeitório 

Livraria»,  Gabinete 

Escritório,  (Quarto 

Quarto  de  dormir,  Entrar  no  — 

Varanda  (grades),  Eirado 


çai  men  c'ou  olr,  C*ai  tnen 

T;v2  1.  kittu  3 Cu'  — 

C’an  »nen  ti,  leu  Iam 
Pim2  fom  , Cuon!  1 c'ol  fim* 
Cuml  1.  kinen3.  Fa4  ..  , Men  He 
Then*  chim-  1 iuen  çu,  Ta  kié 
Kiau3  tzu 

MimI  kiau,  Gan3  — 

çõi  — , çõ  — k’iu  1 

'jPail  — , Learu2  jenl  1.  fu*  — 

T’ai  k’il  — lail,  Faro3  hia2 — 

Hia  — , — lienl 

— i*,  — tim2  tzu 

• — tim,  — can*  çu,  1.  — cam 

— meu  1 

Pai3  c’o  1.  vam3,  Hoeil  pai 
Hoei  kia. 

Men  xoau,  Men  hoanl  1, 

S_2,  So  hoauil 

T’ie4  so,  lau4  xs! 

Chu3  tzu,  T’a4 

Ven  co4,  Men  loui 

Leatnl,  Mu4  pVn3 

Cli'oanl  tzu,  — pau2  tzu 

Faml  tim2,  — — xam2 

Fam  ienl  ori,  P’om  pau2 

Va,  Cai 3 va 

Kie4  va,  Fam  çu  lou 

Chhaml,  T’u2  chiam 

Pi4,  Clioau-  chiam 

Ti3,  T.  pan2 

Loul,  Xam2  lou 

Ilia2  lou,  T‘ai  kie 

T’i,  Tãm  kie  1.  i çtm  Cai  kie 

Nci  Cim,  Fan3  Cim 

Xu  fam,  Nei3  xu  fum  1.  pien  xe 

Cham  fam  olr,  U4  tzü 

Vu3  fam.  Chino  u Çu 

Laiil  can*,  Phrnl  t’ail 


Hai  ni*in  ’ . 

Ta'  1. 

T*  u kè  . » • . . 

p f.  1 . : :u  nntt,  Lie  'ia 


Cuu.  k cfuna,  lun  k8,  mun  lime 


T r :n  1 lo i Com,  Tai3  uu 

Keu 

Mtn  keu,  Kc  » 

Ç(5  — , çõ  — bõi 

T’ui  — , Leom  ien  — 

Hi  keu,  Cuai  1 c 1.  çõ  tai  — - 
Loc  1.  ha  — , — lime 

— i,  — ti:u 

— iiu,  — com  1,  xem, 

- — mun 

Pai  hac,  Voi  pai 
F,:n  hoi  oc  k’i  1.  hoi  cuai 
Muu  xa o,  van 

S , — sou, 

T;it  sy,  — xi 
Cliiu  Cum,  Fa  Cap 
Man  c>,  Mun  lau, 

Leom  1.  tai  leom,  Moc  p’in, 

T’in  fa  pan 

Oc  tim,  — — xeom 
Lime  hau  1.  pin,  T’iu  fa  pan 


Ga, 

Coi 

Hoi 

Oc 

lau 

Ch‘eotn, 

Na 

i — - 

Chcom  t 

ei, 

Tchiun  cl 

Oc  tei,  Tei 

Co»  pan 

Lau, 

Xc<. 

lau 

Loc 

lau, 

Xecc  Cai 

T‘ai, 

T‘ 

ai 

c‘5y 

Noi 

Cim, 

F 

an  Cm 

Xiu 

fom, 

Noi  xiu  fom 

Cheom  fom 

Fom  kan 

Fora 

can, 

iap  fom  can 

Lari 

con, 

P‘ 

im  Coi 

I Casa. 


i 


PoRTüCUEsr 

Secreta,  Poço 
lanePa,  Qrètas  d«  — ■ 
lanclla  com  vulraç.ia,  Alfaias 

Uiiria  ( de  cobre  ),  Estante 

'Cadeira,  Traze  bnma  cadeira 
Banco,  — dos  pes 
Mesa,  — . quadrada 

— redonda,  — acharoada 

— com  gaveta 
Ft  bar  a — 

Abf  i a — 

Trazer  liunia  irosa 
Aluiario,  - - de  cc.sinhs 

. de  dm  íeir  , Caixa  1.  buhu 

Canastra  de  bambu,  Carta 
Cravo,  Viola,'  Rabeca 
Corda  de  cobre, 

Pennacho,  espanar 

Hum  a carta,  15  im  na<p  de  — 

Fechar  — , Dobrar  p — 

Abrir  — , Escrever  — 

Oomma,  Mas-sa 
Colla,  Sinete 
•Sedo,  T nta  (en: 

Por  o sinete,  — — direl‘o 

Correio,  Post-i,  - r"'U  ilar 

Vieraõ  carta-,  Res  o st- 
Dar  resposta.  Levar  rar‘  ? 
Enviar  — , 

Catre,  — de  bnmhú 

— de  rota,  R>  upa  Cr. 
Travc'3eiro,  — de  sa 

! • Esteira  . . , da  cama, 

Alcatifa 

Colcha,  cobertor  sínj 
..  forrado  — forrado  ■ r .uinf 
Cobrir-se  com  o — , colcliaõ 
Lançol,  cabeceira  ci  . c 1 
Pes  da  cama,  pes  ' rstr. 


Mandarim 

Muôl  fam,  Chnn2 
Ch‘o>nr  hw3,  Choatn  hii  ienl  ulr 
PV  lil  choatn  hu,  Kia*  h>o2 
TVmil  pVüJ,  Kia3  tzu 
i2  tzu,  Tuon’  i pa2  i çu  latí 
Pan2  tãm3,  K i ^ 4 tãm  çu 
Cb  4 tza,  Fam-  cbõ 
fuenl  — , X-itn2chM  ti  chõ  çu 
leu  cldôu  Pi3  ti  cb  tzu 
Chaí  1.  cuon'  xam  ch'òu  t‘i 
C’a"f  cll ou  Pi 

Tail  i cliatn*  ch>  çu  cuo3  lail 
Cuei3,  Cldul  cuei 
Ini  — , Siani*  Cu 
Chu4  c‘uam‘  çu,  Xu  tzu 
K‘inl,  Sien3,  Hui  k‘in, 

T‘um.1  sj, 

Tanl  tzu,  tan  i tin 
1 fom'  xu  çu,  I pau  xu  çu 
Fom’  xu  çu,  T’ie  - - 
Cldai  c‘ai  — — , Sic2  xu  çu 
H aai',  Chiam’  çu  1,  oiien  hiam 
Kiau,  T‘n  xu 
lu3,  leni  xoo4 

Ta 2 i‘n  xu,  Ta  ui  xu  ta  ti  chara^ 
Vii  1‘ítuil,  ) ma,  coai3  ma 
Ieu2  xu  siu3  1 i,  Hoeil  xu  çu 
S;e2  hoaixnçu,  Sum3  xu  çu 
T ui  fa  i X i tzu 
ClPoaml,  Ch  i4  — 

Ta  ml  — , P‘u3  cai3 
Ch c i - t‘o’iI,  C‘au3  cli êu 
Sf4,  T‘an2  izu 
PhS  Piauí 
T ] íí  Tanl  pei  vo3 
" ia4  > ‘i  v Mienl  pei  vo 
Cai  ■ pei  vo,  J,i4  en 
ai  tan  t.  li.  OhVaml  t‘j u- 
Choain  V 'o,  Clioa m kit 


C i HT\* 

Si  harr.,  Ciiim 

Oh*eom  mnn,  — lj 

P o lei  c’>eom,  Ca  f>o 

P’un,  Xiu  ca 

í,  Néc  cheoni  i Joi 

Pau  1.  coti  tam,  Kioc  tatu 

Tcoi3,  Pat  sin  t‘oi 

lun  — , Cama  chit  Poi 

Cuai  tfum2  Poi  i 

Xan  cuai  tcum 

Hói 

Nitn  iat  cheom  Poi  lai 
Cuai  — , Vun  — 

G.ui  — , Seom  1.  lum 
Choc  seom,  Xiu  sua 
C‘anie,  Sin,  Guê4 

T‘um  sin'. 

Cai  mou  sou  Cou 

lat  foin  xiu  son,  Iat  pau  xiu  -- 

Fom  son,  Tip  son 

Hoi  son,  sé  son 

çum  beom,  Min  can  1.  fuan 

Gau  1 |>‘ci2  cau3,  T‘cm  xiu 

I m,  ie  xec 

Cap  iat  co  t’ou  xiu,  Cap  tã  ebem 
•Sun  Pura  1.  fom,  i ma,  fai  mÜ 
um  sou  loi,  Võ  son  b,i 
Sé  või  son,  Sura  son 
Ki  xiu  son 
X oom,  Clioc  — 

Tam  — , P ou  coi 
Chame  Pau,  T‘im 
ç*üu  çe,  Xo  um  çe 
Chin  1.  P.tn 
P‘ei,  Tm  pVi 
Cap  — , Min  p‘ei 
C‘ame  1.  coi  — , io 
F.-c  p.u  Pat 

.r.  e;  — • kioc 
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Arte  China. 


PoRTTj  GUE7. 

Cortina,  Mosquiteiro 
Abrir  o — largar  o — • 

Fazer  a cama,  Candiero 
AtiÇar  o — , Aorender  o — 
Apagar  o Botar  azeite 

Por  torc!da,  •-  torcida  de  junco 
Limpar  o < 5 liero,  Cortar  o mt-rraõ 
Espivitador  1 pinça 
Tesoura.  Canivete 

« 

Amolar  o Facea 

Esta  — esta  romba» 

A --  afiada,  A -- crcou  ferrugem 
Cortar  papel  com  . . 

..  com  lesou?  n,  Pinturas  Chinas 
Paisagens,  Forrar  pinturas 
A ■ r d» -vivos,  — de  mortos 
Pintar,  Bispote 
. rmol,  Iluraa  vassoura 
Vêo,  Leque 

Abanar  com  o — , Sombreiro 
Abrir  o — , Família 

nobre.  Patrimônio 

Cabeça  da  família 

Governar  a casa.  Administrar  a . , 

Pessoa  de  casa,  Regra  da  casa 

Criado, 

Procurador,  Comprador 
Pag<  de,  Visitar  o -- 
Bonzo,  Bonza 
L coses,  Jdoli  s 
Santo,  Beato 
Arma.Çaõ,  Armar 
incenso,  Incensar 
Pivete,  Altar, 

Apotheose 
Festa,  Fazer  -* 

Comedia,  Procissa  > 

Igreja  (de  Deos) 

Cbrisinõ 


Mandarim. 

Cfcnm3  tzu,  VenI  cham 
C‘ai  ven  cham,  Hia2  .. 

Xou'xe4  puo  cii3,  Tãm 
Xnn  xe  tam,  Tien2  — 

CVoei  1.  niie4  l.si4  tam,  T'ien  ieul 
Choam  nien2  tzu, — tam  ç’au2, 
ça  ieul  tãm,  Chien2  tam  hoa' 
Kiep2  tzu  1.  nie  1 tzu 
Chieu2  ta  i.  Siau2  tan 
Mo3  siaii  tnu,  Tau  tzu 
Chofi  i | a tau  Izu  tun3  leau  (s'eu3 
Tan  tzu  c‘uai3,  Tan  çu  xam  i leau 
C‘o4  i hr2 

Chien2  che,  Chuml  cuo2  hcaolr 
Xan  x>ei2,  Piau  Tr^a  olr 
Juml,  lm2 

Hoa3  boa’  olr,  Ma2  t‘um2 
NiauS  hui,  I pa  sau2  tzu 
Cham3  tzu,  Xàn  tzu 
Ta  1 xán  1.  xan  leaml,  San2 
Ta‘2  san,  Kia" 

T’i2  mien3  jen  b a,  Kia  ch‘ãn 
Kia  clni2, 

Tain‘  kia,  Cuonl  — 

Kia  !i2  ti4  jen,  Kia  li  ti  roei-  kiu 
H a jen  h xe2  h»au3  ti  jen 
Cuon  xe:  t 4,  Mai2  pan3 
MiauI,  Pai3  .. 

Hol  XiUli3.  Nd  ci»" 

X-n-,  1 P‘ul  sal,  Xen  siam2 

X dm  3 jen!,  Xen  sien 

ça  2 çu,  Cua3  cai  tzu 

Ju2  biaml,  Fom3  1.  xaui  hian 

Cbu  Iriam,  Chi3  ta‘il 

J li  c‘un  tzu  miau 

Cno3  kie  , çol  lio  ei3 

Cham3  hi3,  Ch’u4  siarn 

T’ien  chu3  t.amI 

T eu  cbu  kiau3  jen  I.  kiau  ieu2 


Canty  '■ 

Cliec.m,  Mar 

Hoi  man  — , Loc  — — 

Chern  liou  ro  r c ri  Tãm 

Téu  — , T:  UC  t.:  n 
Ch'i  — , Lra  i.  ime  iau 

Fom  sar.  r,  . »m3 

Chat  con  chim  tãm,  ívip  trina  fa, 
Kip 

Cliintonl.  cau  chin,  Tou  Çai 
Mo  tou  çai,  Tai3  tou 
Ner  iat  pa  tou  tun, 

Tou  lei,  Tou  xam  sau. 

Cot  1.  cai  chi 

Chin  chi,  T‘om  ien  va  ke  fa 

Xan  xõi  va,  Peu  va 

Ham  tõ,  Chen  ium. 

Va  fa  i.  se  seom,  Ma  t‘um, 

Nieu  vu,  iat  pa  sou  còu 

Cheom,  Chi  xin 

Pot  xin,  Iu  i hei 
% 

Hói  — , len  ca 

Com  cau  ca,  Ca  chan  1.  chan  ip 

Ca  cbiu  — 

Tom  ca,  Cun  ca 
Ca  lei  ien,  Ca  lei  coai  coi 
Xai  fun  ien 
Cun  sü,  Mai  pan 
Meu,  Pai  .. 

Võo  xeom,  Noi  cu  1.  sê  cu 

A"h n , l.P‘u  sã,  Xan  seom 

Xem  ien,  Xan  siu 

çói  hum,  Cua  çoi  1.  hum 

Tan  hcom,  Fom  1.  xieu  heom 

loc  heom,  çai  1.  xan  t‘oi 

!ap  lieom  hin 

çou  voi,  lap  meu 

Cheom  hi,  Chot  iaul 

T‘in  chiu  t‘om 

Tin  chiu  cau  ien,  1.  fom  cau  kê 


ir.  VzsTíDO. 
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PoRTUGUEZ 

Fa2er-se  ChristaS 
Apóstata,  Gentio 

Catecámeno 

Baptizar,  Ser  baptizado 

I Rezar,  — em  cjmum 
Huma  oraçaõ,  Fervor 
Distracçaõ 
RelaxaçaÕ 
Reza  da  manha 
Festa,  Fazer  — 

Folhinha,  Almanaque 
Dia  de  guarda 
Escritura,  Contrição 

Penitencias 
Inferno,  Paraiso 
Salvar-se 

Condemnar-se,  Ser  escandoloso 
Canonizar,  Graça  de  Deos 
Diácono,  Padre 
Bispo,  Papa 

II.  Vestido. 

Vestido  singelo,  — forrado 
Anda  de  — comprido 
O — esta  çnjo 
O — esta  estreito 
— de  veraõ,  — de  inverno 
. — roto,  — esfrangalhado 
O — descoseo-se 
— bordado 
— brocado,  Forro 
Direito,  avesso  do  vestido 
Borda  do  — , Renda 

Vestir-se,  Despir- se 
Mudar-se,  Lavar  o vestido 
Lava-lo  bem 
Lavandeiro 
Remendar,  Talhar 


Mandarim 

Fom3  kiau,  1.  Chin3  kiau 

Peil  1.  fan  kiau,  Vai3  kiau 

Paui  xou2  ti 

Fu3  si2,  Lim2  si2 

Nien3  kiml,T’um*  cuml — — 

Chu4  venl,  Jofll  sin’ 

Fuen1  1.  san3  sin 

Lãm2  t‘an3,  Pu  xou2  fuen3 

çau2  c®2 

Chánl  li2,  ço  — — 

Chán  li  tanl,  Hoaml  lil 
Pa3  cum*  ti  je4  tzn 
Xam3  kiml,  T‘um  boei 
C‘u2  cuml,  Pu2  xu4 
Ti3  ioc,  T‘ien  t‘aml  (bunl 
Xam2  t'ien  t‘ara,  Kieu3  li  ml 
Hia2  ti  ioc,  Hoai3  piau2  iam3 
Lie4  xãin  p’in2,  Xãm  ch’um2 
Leu4  p’in  ti,  Xen  fu3 
Chu2  kiau',  Kiau  hoaml 

r Fu4 

Tanl  i fu,  Kia4 

Ch’oan*  cham2  — — 

I fu  çam’  leau 

— — chai4 

Leam  1 i*,  Noan2  — 

P‘o3  ti , hi-  p’o  lan3  ti 

I fu  tuon3  leau  sien3. 

Sieu3  boa  ti  i fu 
Kin2  i fu,  Li2  tzu 
1 fu  ti  mien  3,  i fu  ti  pei3 
1 pien3,  Hoal  pien 
C’lioan  i fu,  T‘õ4  — — 

Hoan3 , Si2  — — 

Si  ti4  can*  chira3 

Si  i fu  ti  jen 

Pu2  1.  cai2  i fu,  ç’rtil 


C VN TA* 

Fom  cau,  1.  çon  cau 

Poi  cau  ké,  Goi  cau  ien 

Seoui  pai  t‘i»  chiu 

Cum  k‘õi  liru  sai,  Lim  sai 

Nimê  fcim,  Ta3  ca  nime  kim 

Choc  mau,  ltsamê 

Fuan  same 

Lan  2 tame,  mô  xau  pun  ian3 
çou  cuo, 

Cbime  lai,  çou  . . , 

Chime  lai  tan,  T‘um  xiu 
T‘imlchi2  pal  cum  ie 
Xem  kim,  T‘um3  f A3 
Fu2  cuinl 
Tei  i3,  T,in  t‘om 

Xeom  tf in  fora 

Ha  tei  ie,  Vai  pieu  iom 

Lit  iap  xem  p‘en,  Xem  clPura 

Loc  p‘en,  Xãn  fu 3 

Chiu  cau,  Cau  fa3  voom 

1 Xeom 

Tan  xatne,  Cap  nap 
Choc  cheom  i foc 
I xeom  vei  çou 
— — chac 

Leom  — — , Nun  — — 

Lan  — — , Lan  çai  — — 

I xeom  1'át  sin  pou 
Sau  ta  ke  i xeora 
Catne  i foc,  Lei 
Min,  Tai2 
I pin,  Va  pin 

Cheoc4  i xeom  1 , T‘ot4  — — 

Van  — — , Sai  — - 

Sai  tà  con  chim 

Sai  i xeom  ke  ieu 

Pou  i foc,  ç‘oi 
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Pr  rkuguez 

Coser,  Alfaiate 
Aba  de  baixo,  -*•  de  cima 
Mangas,  — de  canhaS 
Túnica  forrada.  Vestido  de  corte 
Mangas  da  túnica  Vestia  sobreposta 
Vestia  comprida,  Cabaia 
Cabala  comprida,  — forrada 

— de  luto,  Capuz  da  chuva 
Barrete  ou  chapeo,  Solideo 
Por,  tirar  o chapeo 

Barrete  fresco,  — quente  de  pino 
Pris'  ei  do  — , Borlas 
Remate  do  — 

— vermelho  (a),  — azul 

— branco,  — de  ouro 
Cabeçaõ 

çapatos,  Alparcas 

Botas,  Calçar  .? 

Soccos,  descalçar  os  — 

Meias.,  Descalço 
r. 

Nu 

Camiza,  Calç  gs 
Calções  de  inverno,  Cós  dos  — 
Lenço,  — de  embrulhar 
Cinto,  atar  o — 

O cinto  esta  apertado 

— ■ — largo 

Desata-o, dasatou-se 

Botão,  pregar  — 

Cahiu-lhe  o botnò 
Casa  presilha.  Abotoar 
Desabotoar,  Saia 
Coifa,  Pente 
Pente  do  cabei  lo 
P$jtêar-9e,  Alfinete 

— Tk>  ^abello.  Agulha 
Bolso,  — movei 
Bois..,  --  de  dinheiro 

# * 


Arte  China 
Mandarim 

Fom’,  Ç‘ai  fom 

Siau2  kin-,  Ta3  kin 

Sieu3  tzu,  Ma2  t‘il  sieu 

P’aul  tzu,  Mora2  p‘au 

P’au  sieu,  Cua3  tzn 

Ta  cua  tzu,  Xan-  tzn  1.  bo4  Xan 

C!iaro2  xan,  MienI  1.  kia4  gau2 

Hiau3  xan,  Iu2  tou* 

Mao3  tzu,  Siau  inatf, 

Tai3  xam  mao  tzu,  ChaÍ4  .. 
Leam2  mao,  Noau  1.  chán  mao 
Mao  pan3  olr,  Soei  tzu 
Tim2  tzu  1.  oi i 
Hurnl  tim  orl,  Lanl  — — 

Pail , Kin-  — — 

Lim2  tzu  1.  i 
Hiél,  çau2  hie 
C‘hoan  hiue4  tzu 
T‘õ4  mu4  ki4 
Va4  tzu,  Cuam*  kü 
Cuam  xên  tzn 
Han3  ta4  tzu,  C‘u3  tzu 
T‘au3  c‘u,  C’u  iau 
Xou2  kinl,  Paul  fu4 
Xu4  1.  hi3  tai  tzu 
Tai.i  tzu  kin2 
— — sum  lean 
Kie2  c’ai  t’a,  San3  leau 
Tim*  nieu2  tzu 
Tieu*  l.  154  leau  nieu  tzu 
C’ou3  pan3,  Xam 2 1.  c‘ou3  c‘ou  çu 
Kie2  nieu  tzu,  KMunl  tzu 
Paul  t’ ou‘  vam,  Xu2  tzu 
Pien2  fam-  olr,  pien  çán 
Xul  tou,  Chêir 
Chai',  1.  boa'  çan*,  Chên 
C‘ou2  tai3,  Pri2  naml  1.  tal  lienl 
Ho 4 pauí,  Cb‘ien  ta4  tzu 


CantaS 

Lin3,  çoi  fom 

Sieu  carne,  Tai  came 

Xame-  çau,  Ma  t’ai  çan 

P’ou,  Mom  p’ou 

P’ou  çau,  sicu2  c’ua 

Tai  cua,  Xame.- 

Cbeom  Min  1.  eãp  nãp4 

Hau  xame,  Siut4  mou 

Mou,  Sôn3  mou 

Tai  mou,  Chiul  mou 

Leom  mou  Nun  1 chia  mou 

Mou  pan,  Mou  soi 

Tim 

Hum  tim,  Lame  tim 
Pac  xeec  — , Came  — 

Lim  i foc  1.  lim  xame 
Hai,  ç’ou  bai 
Choc  1 — 

T‘ut  mo  kia 
Mat4,  Ta  tai  rliec  kioc 
Ta  tai  chec  lí 
Hón  xame,  Fu 
T’ou  fu,  Fu  t’au 
Xaja  can,  Pau  foc 
Pom  tai  choc  ieu 
Tai  can 
— sum 
C’ai  tai,  San  lí 
Tim  uau, 

Tit  nau 

Nau  i?,  C‘au  — 

Cai  nau,  C‘uan 

Pau  fau,  Xõ 

T’au  pal 

Xõ  Pau,  Chame 

Fa  cun,'  chama 

Chap  1.  hau  toi,  Tai  Pou 

ÍIop  pau.  Ieu  i>‘im  I.  choc  chiul 


(a)  Ih  insígnia  da  maior  dignidade',  as  que  se  seguem,  na  o diminuindo. 
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PORIÜGUE* 

Âeear-se  a mulher 

— o homem.  Cabide 
O vestido  tem  bolor. 

Por  ao  sol  o . . , Guardar 
Dura  muito,  ..  pouco 
Assenta  bem 

111  Cozinha 

Cozinhar 

Cozinheiro,  Ser  — 

Forno,  Fogaõ 
Fumo,  Chaminé 
Ferir  fogo,  Accender  ~ 
Pederneira,  Isca 
Fuzil,  Chamiços 
Lenha,  O fogo  pegou 
Pegou-se-lhe  o fogo 
Abanar  ao  fogo,  Assoprar 
Canudo  de  — , Metter  lenha 
Tirar  — , Curvuõ 

— de  pedra 

O fogo  apagou -se 
O fogo  naõ  se  aecende 
La  vareja,  Fogareiro 
Tacho  de  cobre,  . — - ferro 
Fanei  la  de  barro,  sertá 
Testo,  — do  tacho 
Cesto  de  cozer  arroz 
Tirar  agon,  Balde 
Lavar  tigellas,  Cozer  arre* 
Prato,  Guisado,  hum.... 
Manteiga  de  porco 
Adubo,  tempero 
Bem  temperado 
Alho,  Cebolla 
Vinagre,  Sut-te 
Pimenta,  Mustarda 
Geugibre,  Canja 


III.  CoSINRA. 
Mandarim 

Ta  2 pan3 

C’boan*  i fu,  I 1da3 
I fu  xêm  meil  I.  cbamT  mao 
Xhí3  i fu,  Aou*  k‘i2  lai 
N ai3  ti  kieu2,  Pu  cham  kieu 

ClPoan  ti  hao2  c’an3 
Ch’uI  famI 


!,5  • . 

Cantao. 

Ta  pnn 

Cheoc  i xeom,  I ca 
J xeotn  fat  mou 
Xai  i xeom,  Xnu  bi 
Noi  tã,  1.  carne,  Mo  carne 
Cheoc  ta  hou  t*ai 

Ch’iu  Fom 


Chu2  fan3 

Ch’ul  tzu,  çõ3 

Hóo2  iaul,  C5  Çau3 
leir,  — t'uml 

Ta2  hoo,  Tiea'3  l.xaul  hío  , . 
Hoo  x54,  — mcT  oir  1.  mom  olr 

— tau'  1,  ;nl , In2  hoo 
Ch’ail  hoo,  fláo  chau4  leau 
Chau  leau  hCo 

Xáu3  1:  JO , C .’oei* 

. . h o t‘unal,  TLen*  cb’ai  hoo 
K’iu  — — , T’an3 
Meil  — 

Hoo  raiei  leau* 

— xaul  pu4  chau4 
leu3,  Hjo  loul 
T’uml  c5‘,  T’ie4  — 

Va2  cnon3,  pVn  ti2  có 
Cai3  tzu,  Co  cai 

Fau  <júm3  tzu 

Ta2  xoei2,  Xoei  t’um2 

Si2  van2,  Chu2  fan 

Tie4,  l tie  t,’ai3  jou4 

Chu'  ieul 

Hiaml  le:»u3 

Tiaul  ti  hao 

Soan3  t’oul,  Qeum*  t'ou 

ç\i3,  Xe3  ieul 

Hui  chlau-,  Kié.3  r4<Hi3  1.  tpo4 
Kiaml,  Chou4 


Chiu  fan  i.  Cai3  sum 
Cun2  ch’iu  fom, 

Foo  ieu,  qou 
In,  — t’um 

Ta  foo,  Time  — 

F'o  xeec3,  — iuml 
Foo  lime,  Tau 3 foo 
Cif  ai,  Fáo  cheo  la 
Cheô  leu  foo 
Potl  foo,  Clfoi  foo 
. . foo  t’um,  çainel  I.  t ime  chai  ,v 
Chiul  chai,  foo  t’an 
Moi  t’an 
Mou  foo  la 
;Foo  mo  cheo 
— mei2,  Fom  loti 
Tum  vo,  T‘it  — 

Ga  cham3,  ,,  ,,  ,, 

Coi,  Võ  — 

Fan  qãm 

Tu  xoi,  Xoi  tcum 

Sai  vun,  Chiu  f ?n 

Tip,  Iat  tip  «joi  1.  sum  - 

Chiu  iau 

CUeom3  leu 

çai  tã  hou 

Siun  t’au,  Çnm  t‘au 

q‘ou,  Cheona3  1»  xi  iau 

Vu  chieu.  Cai  Çoi 

Kiom,  Choc. 
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PoRTDCUEZ. 

Caldo,  1.  molho,  Açúcar 
Ovos  de  gallinha 

— de,  marreco 

Frigir  ovos,  Ovos  escalfados 

— salgados,  Matar  gallinha 
Depennar,  Abrir  a .... 
Repartir 

IV  Mesa. 

v~ 

O jantar  esta  prompto 
He  tempo  de  comer 
Poe  a mesa  1.  esteira 
Assentar-se  a — 

— no  primeiro  lugar 
Toca  a comer 
Traze  o comer 

Dar  a bençaõ  da  mesa 
Dar  graças 
Pegar  nas  fach  í 
Comer  com  fachas 
Apanhar  com  — 

Comer  com  colher 

Hum  copo  de  vinho  (vazio) 

Hum  — de  — (cheio) 

Enche  meio  copo 

Bota  mais 

Esta  muito  cheio 

He  mui  pouco 

O vinho  esta  muito  quente 

esta  frio 

Naõ  tem  bom  íjosto 

He  doce,  — azedo 

lie  forte 

— fraco 

NaS  presta 

NaÕ  faz  mal 

Naõ  se  pode  beber 

Quanto  vinho  conpraste  ? 


Mandarim. 

'JTaiiv  T’am  l 
Ki*  t‘an3 
ia4  t‘an 

Chien*  — , Ch‘um*  — 

Hienl  — A'a4  ki* 

T‘oei3  maõl,  ç‘a.*  1.  t£aml  ki 
Fuen  c‘ai  1.  fuen  fticrj  tzü 

Cbin-l  Fan3 

Fan  pien3  leau  1.  fan  ieu2  Icau 
Tau8  ch’e  fan  ti  xel  hou3 
P‘ail  cho4  tzu  1.  p‘ai  si  4 
Ç 53  si 
Xam‘2  ç> 

Ta2  patir  ch'e  fim 

Sum3  fan  lail 

Nieii3  fan  chien  1 ti  kiur 

— — hou3  ti  kirn 
Na  1.  xe2  c‘oai3  tzu 
Ium3  c‘oai  tzu  ch‘e  fan 
Kien2  tuna*  si* 

lum  t’ian  cãm*  ch‘e 
1 co  chieu2  peil 
I pei  chien 
Chèn*  pan3  pei 

— tõ*  i4  sio* 

T‘ai3  man2  leau2 
T‘ai  xati2 

Chien  hãn3  joõ4 

. . !ãm2  leau 

Moí  ieu  hao2  vei3  tau3 

Xe3  t‘ienl  ti,  ..  som*  ti 

Li 3 hai3  1.  ieu  ta3  1(1  leamS 

Mo  ieu  li  leam 

Mo  ieu2  ium2 

Pu  siarn  1 can* 

Hl  pu4  to34 

Ni2  mni2  leau  tõ  xau  chieu 


Canta*?. 

T‘om,  Pac  t*õm 
Cai  t‘an, 

Ap  t‘an 

Chin  t‘an,  ,,  ,,  „ 

Hame  — , T‘om  cai 
Mam  1.  t‘-imou,  Hói  cai 
Fuan  fan 

1ac4  Fan 

lati  fan  la  1.  chem2  hou2  fan  !a 

liai  3 iac  fan  ke  xe  hou 

Pnu  ceê4 

Çõ  cee 

Xeom  çõ 

Ta  pom  iac  fan 

Sum  fan  loi 

Mime  fim  sin  kim 

— fan  hou  kim 

• — 1.  nec  fai  7. u 
Xai  fai  zu  iac  fan 
Cap4  çói3 
Xai  chil  cam  iac4 
Jat  co  çau  poi 

— poi  çau 
Chame  pon  poi  çau 

— tõ  ã ti4 
Mun  tá  çai3 
Xieu  ti  çai 
Çau  it  ti  çai 

— Uun2  lã 
Mon2  mei  tau 

Hai  time  ke,  Siun  ke 
lau  lec 
Moo  lec 
Mo  chum  itim 

— siom  con 
Mo  iatne2  ti 

Nei  mai  leu  ki  to  c&u 


IV.  Mesa. 
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PORTUGUEZ 

Naò  o lia  para  vender 
Quanto  vinho  leva  este  pichei  ? 
Vinho  agoa,  Agoa  ardente 
En  nnõ  bebo  vinho 
Basta  de  beber 

Bebendo  muito  vinho,  fallo  muito 

Hortaliça 

Comer  de  carne 

— ' de  peixe  (abstinência) 

Jejuar,  Quebrar  o jejum 
Huma  tigella  de  conducto 
Almôndegas  de  carne 
— — de  peixe 
Presunto,  Carne  de  porco 

— de  vacca,  — gorda 

— magra,  — fresca 

— salgada,  — de  fumo 

— velha,  — fedorenta 

— assada,  — crua 

— estufada,  A—  está  crua  (dura) 
mal  cozida  (madura) 

— • meia  crua 

— esta  mui  salgada 
Paõ 

Letria  de  trigo,  — de  feijões 
Nao  posso  comer 

— — — mais 

— — mastigar 

Quero  comer 
Tenho  vontade  de  — 

— fome 
Estou  farto 

• — enfastiado 
Comer  bem 

— limpamente  1.  tudo 

— grosseiramente 

•-  sem  asseio 
Traze  arroz 


Mandarim 

Mo  ieu  tã  mai3  (chieu 

Choo  co  hui  choaml  toÕ4  tõ  xau 
Xoei2  chieu,  XâuJ  — 

Uo  pu  hoei2  hol  chieu 
Ho4  chieu  eou3  leau 
Ho  tõ  leau  chieu,  chieu3  gai3 
xõ4  hoa3 

ç‘ai3,  ch‘im  ç‘ai 
Ch‘ê  hun*  ç£ai 

— su3  ç‘ai 

Xou  chai,  Fan  chai 
I vou  2 ç£ai 
Jju4  van  tzu 
Iul 

Hjo2  t£oei,  Chu*  jou4 
Nieul  — , fei  — 

Xou3  — , SinI  sienl  — 

Hienl  — , La4  — 

ChenI  — , Ch’ou3  — 

Xâul  — , Xãm*  — 

Clifiml — , Jou  chu2  ti  im2 

Jou  chu  ti  pu  lan2  1.  xu4 
— • pan  xãm  pu  xu 
Jou  hienl  ti  lii  hai3 
Mien  1.  man  Uou 
Mai4  fuen,  Tou  — 

Ch’e  pu  hia  k‘iu3 

— — toô  leau 
Chiau3  1.  iau2  pu  tum3 
Iau2  ch£e  tum  si 

Uo  siam‘3  ch’e 

— tu2  li2  go3 
Ch’e  pau2  leau 
len*  fau  leau 

Ch’e  ti  haò 

— — can*  chiih3  I.  sú  ven 

— — çu  lu2 

— — a çal 
Sum3  fan  lai 


CxntaS 
Mou  tã  mni3 

Nei  co  çau  vu  choom  tã  ki  tõ  çau 


Xoi  çau 

, Xieu*  , . 

1.  fan  gau 

Go  mo 

foi  iame  çau 

Iame  çau  cau  la 

— — 

tõ  oi  com 

xiut  va 

ç‘oi 

Xec  van 

çcoi 

— chail 

— 

Xau  chai 

, Mou  xau 

chai 

iat  vun 

ç’oi 

loc  iun 

Iu  — 

FÕo  foi 

, Chiu  ioc 

Gau  — , 

Fei  — 

Xau  — , 

, San  sin 

— 

Ha  ms  — 

Lãp  — 

Ci  ie  — 

, Ch’au  1. 

in  — 

Xieu  — 

, X?.m  — 

Chem 

, loc  chiu 

tã  gam 

loc  chiu 

tl  xam 

— 

loc  pon 

xam  pon  xoc] 

loc  hame 

tã  ç£ai 

- 

Min  pau 

Min  fuan,  Tau  — 

Mo  iac 

t£  fan 

3Mô  iac 

ti  la 

Mo  chieu  tã  lan 

Go  ieu  i 

iac  fan 

— seom  — - 
T‘ou  go  1.  hum 
Xec  pau  la 

Xec  fan  mou  mei3  tou3 
Xec  tã  hou 

lac  fan  iac  tã  con  chim 
Jac  tã  ç‘ou  çouo 

— — ul  çou 

Sum  fau  loi 
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Enche  huraa  tigella 
O arroz;  está  esturrado 
--  --  seccu 
--  tem  areas 
Na  ’ possi  comer  tanto 
Diminue  hum  pouco 
Bota  mais  arroz 
--  caldo  no  arroz 
Naõ  tenho  bom  conducto  para 
comer  o anoz 
Acabar  de  comer 
Guarda  os  sobejos 
Levanta  a mesa 
Fu  e ch'a 

Bulle  de  cha,  Challeira 
O cha  ai  da  na"  esta  feito  (naõ 
tem  co: 

O cha  naõ  tem  gosto 
Bota  « outra  e - (no  bulle) 
Espera,  que  sc  taqa 
Botaste  muito  cha  (folha) 

O cha  esta  carregado 

— leve 

— tem  fumo 

esta  bem  feito,  Tomar  cha 

Teme  — , Bandeja 
Veio  hum  hospede 
Prepara  merenda  (ou  almoço 
Ha  varias  qualidades  de  fruta 
II.i  hurna  faca  para  aparar. 
Busca  outra  para  partir 
Traze  doce  (de  fruta) 

V.  Jornada. 

Andar 

Caminho  largo  (grande) 

— estreito  (pequeno) 

— plano,  — socco 


Mandarim. 

Chêtr  i vou  fan 

Fan  pa2  leau  c5  !.  u'  leau 

— can'  leau 

— • ieu  xa-  tzu  (co 

Uo  ch’e  pu  leau  choo  mo  sie 
Kien2  xau2  sie' 

Tõ  chéri  fau 

Tau2  team  pfau'  fan 
Mo  ieu  hao  çai3  hia  fau 

Cbíe  vonl  b*au  fan 
Xou'  k’i2  \ãml  fan  1.  çai 
Xo  k‘i  lai 
Paul  ch‘at 

Ch’a  hui,  Xa  tiau  tzu 

— hoanl  mei  ieu3  ienl  xoo4 

— mei  ieu  tzu  vei3 
rr  iu2  1 .u  choõ  co  ch’a 

pau  ch’u4  vei  t?a3  lai 
FauK/  tõ  ch’a  ie4  leau 
Ch’a  ieul  leau 

— tan2  — 

— ieu  ieu'  k‘i2 

— xaul  ta  hao,  IIo4  cha 
Ch‘im‘2  cha,  T‘5  pau 

Ieu  c.’õ4  jen  lai 
Iu3  pei3  tienS  sin' 

Ieu  ki2  iam3  cuo  tzu 

— i | .':2  t-.u  tzu  siau  ) pM 
çai3  chata 2 i pa  ch". . ' cuo  tr.u 
Na  lai  t’aml  cuo 

IIimI  han2  lu3 

çou2 
Ta3  lu3 
Chai4  1 u 

P:iml  lu  Can  — . 


Canta^. 

TMme1 1.  chooml  iat  vun  fan 
Fan  numí  la 
Fan  ci  n la 
Fan  iau  xa 

Go  mo  xec  tá  come  tõ 
Came  xien  a tit 
Choom  muní  a tit  fan 
Pei2  tv>:n  t‘ou  fan 
Mun  hou  qfoi  iac  fan 

Xec  iun  fau 
X;ui  hi  reu  ç‘c>i 
Xau  vun  t.ip 

Pou  ch‘a 

Ch’a  vu,  Pou 

Cli’a  mò  Sãml  iau  iarne 

Mo  u mei  tou 

Toit  fanl  loi  ch’a  vu 

Tam  Jiot  mei 

Nei  fom  ch’a  ipí  tõ 

Ch’a  iural  la 

— tame  — 

— iau  f o ia 

■ — coc  tá  hou,  lamê  ch’a 
Cli‘im  cls’s,  CVa  pun 
iau  ha  »e  ji 

hem‘2  time  smnal 

Iau  ki  ictn  cuo  la 

— o.t  u 1 tou  p’ail  pcei 

Ch  : •>  3 iat  cheom  çitt 

Sa.n  loi  t’õm  cuo 

Ham  iion  lou 

Ham  lou 
Tai  — 

Chac  — 

P-itn  — Ccu  — 


PORTUGUET! 

— molhado,  — areento 
i — lamacento,  — fácil 

difficil,  — dtí  montes 

— de  ctunpo,  — torto 

— direito,  — irregular 

— longo  (distante) 

— breve  (preto) 

Estrada  real,  — do  rei 
Carreiro,  Subida  (Íngreme) 
Descida,  Andar  a pe 

— a cavallo,  — descalço 

— denressa,  — d evagar 

- — iais  de  vagar,  — de  passo  largo 

— a roda,  — de  vestido  comprido 

— de  diarrhea,  Naõ  anda  nada 

— para  o matar 

Caminhar  so,  — com  companheiro 

Coudiictor,  Correr 

Fugir,  — delle 

Nao  o apanl  , AlcaDÇOu-o 

Cançon  de  andar 

Descansar  hum  pouco 

Pousar,  Encontrar,  acontecer 

Preparar  se  para  partir 

Partir  cedo 

. . tarde 

Convem  partir  cedo 

Comitiva 

Estado 

Viatico 

Fato  da  jornada 
Alugar  mariolas 

A dois  mazes  cada  hum 
SaÓ  caros 

Tu  leva  estes  dois  fardos 
Vos  dois  levai  esí  bahu 

Tu  leva  esta  antena 
Eu  levarei  o relogio 


V.  Jornada. 

Mandarim 

Xê4  — XV  — 

Ni  1 — , Hao  0011  ti— 

Nan  Çou  ti  — , Xanl  — 

TMe  1 — - , J u 2 van‘  tzu  ti  — 
Chê4  — , Caol  ti*  ti  — 

Iu  :.2  lu 
Km  5 — 

Cuon-  — ■,  iul  — 

Siau2  — , X.i  m 2 n’o- 

H i p‘o,  Pu3  iiim 

K’il  ma2,  Cuanr  M 4 Çou 

C’oi'1  Man  — 

Man  sie'  çou,  Cvon  1.  ta  pu3  çou 
Choan2  uo  lai,  < 1 ,n*  rh,  m i 

Sic3  tu,  ^ou  ou  n3 
Xa4  t «3  leau  ..  nionl  xa  ta 
I co  an  çou,  ".m1.  oan  çou 
In2  tnn3  ti, 

T’aul  :.«a>’,  T pi 3 Ca 

Can  t pu  x aui2  - Xam  leau  t£a 
çou2  fn 4 le..u 
Ho.  i hie 

— tan3  1.  farn3  hia2,  Iu3  kieu3 

— peil  tum3  1.  k’i  xen‘ 

T’a  çau2  k’i  leau  xen 

, . van2 

Cai  1 tarnl  Çau  k’iu3 
Can'  pan‘  olr,  1 can  soei  ti  jen 
Chê4  fuen3  1.  xe3 
P’an  ch ' n3  1,  fe * 

Himl  li'2 

Cu3  fu  tzu  1.  cu  t‘iau  fu 
I co  olr  ch‘ienl  in  tzu 

T’ai3  c ei3 

Ni 2 t‘iau  choõ  leain  pau 
Ni  men  leam  co  jen  Cai l clioo 
co  siaur  tzu 

Ni  cam  clioo  i t‘iaul  xán  mu  i 
Uo  tú3  piau  k‘iu3 


CanTaõ 

Xap  — , Xa  — 

Nai  — , Hon  ham  ke  lou 
Oc  ham  ke  lou,  Xan  — 

T’in  — , V;.n  c’nc  iou 
Chec  — , Iau  cou  iau  tai  ke  lo 
lun  lou 
Can  — 

Cun  1'!,  in  — 

Sien  — , Ham  xeorn  cou  lou 
Ham  ha  t:õ  ln:-.,  Pou  ham 
Kcé  ma,  Ta  c'i’ec  1.  cliiü  ki'-c  1k'*:i 
Fai  ha  a,  Man  — 

Man  i tit  ham,  Tai  pou  ham 
Tchiun  vau  hr  !ie<  ' cheun  i 
T’  u ó",  Ham  nv'»  turn  5 . ioc 
Van  c’õ1  xat,  Iat  co  ien  ham 
T'um  fji'2  ki3  ham, 
leo2  lou  ke,  çau2 
TVu  ç ■ i . T pei  c’oi 
M • '•r  ta  ton  , Cou  tou  c’õi 

I fanal  lo"  cau 
T’an2  in  ha2 

Chee4  tai I 1.  che  lo,  Iu  cheoo-i 

Chem2  tim‘3  hi  ham  1.  chetn 

C’õi  hi  ham  tií  çou 

..  ..  --  — chi  l 

Im  coi  çou  tit  hõi 

Suai3  ham  1.  can  pan 

(hnp  sõ 

P‘unch’in  1.  xoi  kioc 
Ham  lei  1.  |>‘ou  cói 
Ch‘im2  tamel  tarne 
lat  co  i ch‘in  gan 
Coai  ta  çai3 

Nei  tamel  nei  tei  leom  nau 
Nei  tei  leom  ien  t‘ai  co  colnm2 

Nei  t‘54  nei  iat  t'eu  chane 
Go  tai  peu  iiSi 
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Alpendres  na  estrada 
Estalagem,  Ir  para  — 

Faga  na 

Gasta-se  muito  na  — 
Estalajadeiro 
Estamos  perto 
Naó  dista  muito 
Ja  se  ve  o lugar 
Falta  pouco,  (juasi 
Chegamos  a casa 
F>  i boa  jornada 
Trabalhosa  — 

Demoramo-nos  no  caminho 
Graças  a Deos,  que  chegamos 
Na6  vos  ronbaraõ  os  ladroes  ? 
Com  a ajuda  de  Deos  escapa- 
mos de  lies 

Também  naõ  tinha»,  que  furtar 
VI  Viagem 

Mar  largo,  Rio  — 

Rio  grande,  — Amarei  lo 

— Kiam,  Passar  o rio 
Lago,  Bote,  — de  recreio 

Arrais, 

EscaPer 

Canoa,  Bote  lisreiro 
Bote  da  carreira,  Navio 
Navio  de  guerra,  — mercante 

— de  Europa,  — cruzeiro 

Brigue 
Hum  mastro 

Vela  de  proa,  ..  grande 
* . de  re,  Amarra 
Ancora,  Fazer  viagem 
Boa  — * 

Longa  — , Nadar 
Passar  a vá  o 


Mandak.m 

T’iinl  1.  hia2  chu3 
Ílie4  tien3,  Min  tie»2 
Fan3  c.h'ienl 
Tien  li  fei3  ium3  tõ‘ 

Tien  chu2 

Uo  men  linl  kinl  lcai» 

Lil  ti  pn4  iueri2 

Vam  1 tã  kien3  na  co  ti3  fam 

Pu  chal  xe  mo,  Cl) a pu  tõ 

Tau3  kia  li  leau 

Ln3  xam2  p‘im  gan 

14  1 ii  si n 1 c‘u2  ('fean 

Lu  xam  taml  co4  1.  ch‘ê]  hoan 

Can2  siel  T‘icn  chu  tau3  leau 

Mei  ieu  iu3  kien3  çei4 

T‘ien  chu  pau2  ieu3  inien2  leau 

T*'a  men  ic  mei  ieu  xe  mo  t‘ou!  ti 

HimI  Xoei2  Lu 

Ta 2 hai2,  C‘non  hol 
Ta  ho,  lioanil  — 

Kiainl  — , Cuo3  — 

Hui,  Siau  ch‘oan,  Lou  ch‘oanl 
Lao  pan 

T‘im2,  I.  sam  pan2 
Lum*  eh‘oan,  C‘nai3  t,im2 
Tu  à ch‘oan,  Ta  — 

Pim'  1 xel  — , HÕ3  — 
laml  chcoan,  Siuu  — 

Leam2  veil  cair  — 

1 can  vei  can 
T‘ou*  p‘oml,  Ta  .. 

Vei2  — , Lau 

Maõl,  Him  xoei  lu 

Xun3  taml  lu  1.  i lu  p‘jml  gani 

Iuen2  lu,  Fui  xoei 

Cuo  chien2  xoei  1.  t‘aur  xoei  ciu 


Can(aõ 

T’im 

Time,  iap  time 
ch’in 

oi  time  xai2  tü  ch‘in  to 
Time  chiu 
Go  tei  ç‘an3  lâ 
Lei  tã  mo  iun 
Kin  ti  tei  forri 
Cha  pot  tõ 
Tou  ca  lei 
Lou  xeom  pMm  gon 
lat  lou  san  fu2 
Lou  xeom  cho2  chai3 
Ccme  sé  T‘m  chiu  tou  la 
Um  çam  iu  chcoc  çac 
T’in  chiu  pou  iau  çau  cuo  la 

C’õi  tei  toul  mou  mat  ie  t‘au 

Ham  XOl  LOU 

Tai  hol,  Fut4  ho 
Tai  ho,  Voom  ho 
Com  ho,  Cuo  ho  1.  hoi 
Fu,  Sieu  xinn,  Vam  lau 
Chaul  1 xau  cum‘  1.  tou3  chiu2 
San  pan  1.  p‘oc4  l‘im2 
Pal  lum'  1.  lum  chaul.  Irai  t‘im 
Tou  xiun,  Pac  çou  xiun 
Sê  — , Fô  — 

Iom  — , çunl  chiun 
Leom  lei2  — 
lat  teu  vai 
T‘au  lci2,  Tai  — 

Mei  — Lame 

Nau,  Ham  xoi  lou 

íat  lou  p‘im  chim3  1,  gan 

Iun  lou,  Ium2  1.  iau l xoi 

Moc  xoi  cuo 


PoRrUCU£§ 

Çinhir  to 
Morrei-  aftxara&a 
Andar  em  rima  da  «gr** 

Afhndar-se 

Agoa  baixo,  — aít** 

— » turva  , clara 
Chegar  ao  fundo 
Enchente* 

He  — 

Vasr.nte,  he  vasante 
Preamar 

Ago&s  vivas,  mortas 
Navegar  para  baixo 

— para  cima 

Corrente  favoravel,  — Contraria 
A — he  forte 

Bar  em  hnm  baixo 

— em  rocha,  naufragar 

passar  hum  banco  para  baixo 
Virou -se  o bote 
Fazer  agoada 
O navio  faz  agoa 
À fretar  navio.  Tomar  passagem 
Vai- me  procurar  bote 

Ajustar  a passagem. 

Pagar  a — , Embarcar -se 

Carregar  o navio 

Dcscarregíw 

Embarcar  o fato 

CapitaÔ 

Quadrante 

•w 

Piloto,  Mappa 

A?ulha,  Compasso 

Circulo,  Centro 

Linha  perpendicular,  paralela 

Regra,  Esquadria,  Lapis 

Angulo,  Calcular 

Marinheiro 


VI.  VlA&TtW. 

Mandarim 

T.t»uv?!  ja>iíg  voei  li  tVnt 

ien  sü2- 

Piauí  çai.  soei  xam 
Chênl  In*  k*iu 
Chien2  xoei,  Xenf  — » 

Himl  — , Chimâ  — 

Tau3  ti2 

Cham  xoei  1.  xam  eh*âul 
«?u  kki  xe  xam  chbui, 

Xe  Coeil  1.  hia  ctVan 
Cham  xoei 
Xãtn1  xoei  1.  sCi  xoei 
Hia  1»  xunSxoei  çou 
Xam  3.  ni4  — — - 
Xun3  xoei,  Ni4  — 

Xoei  leul  ti  hmm.  1.  ki4 
€h*oan  cbienS  ehn3  leau 
luora3  xçí  t‘ou  I.  p’£»4  leftn 

elhoan 
Hia  Can* 

CiCoar»  fan2  leau 
Chin 2 1.  choaml  xoei 
Choan  lo«3 

Cu  3 rii’oan,  Ta4  choan 
Ni2  kei4  uo2  chan2  i co  3.  ehe4 
siau  ehoan 

Kiam2eh’oan  elTien 
Kei  — — , Xam  2 clCoan 
Choanv  hÕ3  K Sai3  ch*oan 
Sie3  clPoan 
Choam  himl  li 2 
Ch’oan  chu 

P‘iml  il  1.  fam  t‘ien  tu 
Na  t‘o2  ti,  Ti3  li  t‘ul 
Che2  nanl  clPên*»  Cueil  kiu2 
KiuenI,  Sin* 

Chc4  1.  tiaul  sien3,  P£im  sien 
Ch‘ê4  t2u,  kio  ch‘e,  Chieul  pi4 
Kibl , Sonn3  Cien  vea 
Xoei  xou2 


Ca  Kttô 

Tiit  I&c  ixsvi 
Chamei  s3 
poul  t au' 

Chame  tai2 

Xoi  chin,  — xam 

Choc4  «=»,  Chim  — 

Tou  tai 
Xoi  tai3, 

In  carne  xoi  tai 
Xoi  eòü' 

Xoi  rccm2  1.  çoil 
Xam  }.  su  xoi 
Xun  Xoi  ham 
Nec  — 

-Xun  xoi,  Nec  — — - 
Xoi  t*au*  Bf»am2 
Xiun  hornS  xa  1*  tau 

— chc»3  xeec  1.  Ian3 

Ha  t{an 
Foc4  xiun  la 
Xiun  choQin  xoi 

— lau  h iap  xoi 

Cu  3.  ch£im2  xiun,  Tan  xiun 
Nei  t‘urn  go  van2  iai  che  sieu 
xiun 

Cora  xiun  ch‘inl 
Fei2  " — , Loc  xiun 
Choom  fõ 
II  i fõ 

Choom  ham  lei 
A' hm  chin2 
P‘irai 

Xai  1,  cha  t^ai  kü,  lei  lei  t'úul 
Lol  p‘unl,  T£ural  nip 
lunl  hiun,  Sanie 
Chec  sin,  P‘im  sin 
Chlee,  C£oe  ...  luul  pafc 
C‘oc,  Suu  xoa3 
Xoi  xfttt 
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Pf  RTUOÜE* 

Dar  a vela,  Enjoar 
Levantar  ancora,  Largar  — 
Lugar  vela.  Ferrar  (abaixar;  — 
Apanhar  — , Adriça 

Largar  a eseota 
Caçar  a — 

O Navio  anda 

— desanda 
Levar  á cirga 

Nada  anda,  Vento  favorável 
O vento  he  contrario 

— Leste,  Oeste 

— Sul,  Norte 

— Nordeste,  Sudoeste 

— Forte,  fraeo 
Andar  á bolina  (lado) 

Levanta-se  vento 

O vento  3?pra  duro 

— parou 

O mar  levanta  cnd3« 

O --  esta  jòan 
O - esta  cheio  de  piratas 

Levantar  mastro 
Aba'rar  Leme 
Governar  o — , Virar  o — 
Or^ar,  Arribar 
Remo,  Remar 

Remo  de  popa.  Remar  com  — 
Proa,  Pona 

Convez,  Dar  á bomba 
Batedor,  Tirar  agua  com  — 
Toldo,  Cabos  (cordas) 

Quilha,  Fundo 
Ancorar,  Ancoradouro 
Caldeira,  Caes 
DesemJb arcar  no  — 

Amarrar  o bote 
Desamarron-se 
Gfficial  da  aifandega 
Passar  tu  — , Pagar  direito 5, 


Artr  China 
Mandarim 

C‘«ú*  clPoftD,  Naul  tai  fa  iunl 
K’i2  tu&il,  Hia  mao 

— p‘oinl,  Hia  pom 
Xou  p^tn,  Ch‘052  p^ou» 

Surn  cb*oõ  Xou  1.  sum  fom  leau 
La4  kiu2  — — 

Ch’oan  çou  1.  him  1.  chin 

— t*oei3  hou3 
La4  k‘ien3 

Çou2  pu  tum3,  Xun3  foml 
Xe  tiiu2  t'ou  fom 
Tunr  — , Si"  — 

Nan'  — , Pei4  — 

Tum*  pei  — , Si  nan  — 

Ta  — , Siau  1.  kcirn  — 
la  n*  fom  çoul  I.  c*ou  fom  çou 
Cua4  k‘i  fom  Jai  leau 
Fom  ta3  clPoei  1.  ço 

— si4  leau 
Hai  k‘i2  lam3 

— pMnr  lam  chim 
Man2  hai  xe  çei4 
Xu.i  k’i2  vei  1 can' 

Hiaveican,  T*o2 

Nal  1.  cham3  — , Choan3  — 
Vai  Vo,  Li  t'o2 
Ciiiam2,  iaul  — 

Li>2  Viaiil,  Paul  — 

CIPoan  t‘ou,  — vei2 

— mien3,  Cuh4  ch  âui 
Xoei  tou2,  T 2 \-oei 
Chê4  p‘omI,  Ximl  tzn 
Choan  rhi4,  Ch’  nan  ti2, 

Van  clPoan,  Vati  ch‘oan  ti  ti3  fam 
Choan  faml,  Ma2  Vou* 

Xam  ma  Vou 
Pom2  1.  xoan  ch  .*an 
Ch'oan  tzü3  san  1.  c'ai  leau 
Cuou'  xam  ti  jen 
Cuo  cuoH,  Xatn  xoei3 


CantaS 

Hài  xiun,  T‘au*  van 
Hi  nau,  Ha  — 

Chee2  lei2,  Ha  — 

Kiun2  ir.ail  lei,  jferal 
Sum  leu  sl 

Chee  1.  mam 

Xiun  ham 

— Van3  hau 

Chee2  hin  1.  lail  lame3 
Xai2  mo  ioc,  Xun  fom 
Hai  titn  Vau  fora 
Tum  fom.  Sai  — 

Narae  - , Pac  -- 

Tum  pac  — , Sai  name  — 

Tai  — , Sieu  --  1.  sai  fora 

Xai  c‘au  fom  1.  pícra 

Fom  hi3  la 

Fora  m<tm2 

Fora  s$c 

H i hi  lom 

Lõm  chim 

iat  hoi  tou  hai  çae 

Hi  vai 

Ha  — , T’ai 
Xai  Vai,  Tchiun  — 

Mai  Vau,  Hói  — 

Chiara,  Chau  chioiu 
Noii,  ieu  — 

Xiun  Vau,  — mei 

— n.in,  Fu  xoi 

Xoi  tau,  Put  1.  tou  xoi 
P’oni,  Xera 
Gou,  Xiun  tai 

Van  xiun,  Van  xiun  ke  tei  fora 

■Xiun  ou,  Ma  I.  pu  Vau 

Xeom  1.  mai  pu  Vau 

Pom  Xiun 

Xiun  sum  1.  hoi  la 

Coau  xeom  icn  1.  cuan  chura  ien 

Cuo  cuan,  Xeom  heom  1.  cuo  Xoi 


VII.  Tempo 


Portuguez 
II.  Tempo 
Ceo,  Paraiso 

— da  Lua,  — • das  estrellas 
Ar,  No  .. 

Os  cinco  elementos 
Ceo  claro,  ..  nublado 
Està  nublado,  Ha  nuvens 
Le  vantao-se  .. 

Dissipaõ-se  as  .. 

Esta  escuro,  Tempo  embrulhado 
Faz  sol 

Foè-se  o - Nasce  o -- 
O — esta  muito  quente 
Faz  muito  calor 
Disco  da  Lua,  Luar 
Ha  estrellas,  Cometa 
Os  sete  planetas 
Fstrella  da  manha 
Estrella  do  Norte 
Seiutillar,  Ursa 
Via  lactva,  Equador 
Horizonte,  Eclitica 
Zenith,  Clima 
Nao  se  dar  com  o — , Ares 
Olhar  os  — (superstição) 

Chove  muito 
Chover  dias  continuas 
A chuva  nao  para 
Relampaguca,  Troveja 
Hum  raio  matou  gente 
Neva,  Saraiva 
Orvalho,  Geia 
Agoaceiro,  Tufa  > 

Furacao 

Hora 

Huma  — (pancada  do  sino ) 
Hum  quarto,  Meia  hora 
Duas  horas,  e meia 


M \NDAR1M 

T’ien-  K’tl,  XeI  Hoü3 

T’ien,  T’ien  t*aml 
lue  Vien,  Sim  — 

K‘il,  çai2  c‘  uni  chuml 
U2  iuenl  himl 
Chiml  t‘ien,  Inl  — 

TJieninl  — , leu  iunl  çai3 
leu  iun  cai  k’i  lai 
Iun  çai  san3  leau 
T‘ien  he;4,  T‘iea  m uni  leau 
leu  je4  Vou  1.  je  tou  xai3 
Je  t£ou  jo34,  — — ch‘u4  lai 

Xai  ti  li  hui 

Joo4 ~ — 

lue4  lunl,  — leam3 

leu  sim'  sim,  çau3  sim 

Ch‘i  chãm3 

Hiau3  sim 

Pei4  kil  sim 

Xoo4  cuamí,  Pei  tou 2 

T3ien  ho’ , Ch’êl  tau3 

T'ien  pienl,  Hoam'  tau 

T’ien  tiin2,  Xoei  t’u 

Pu  fu  — — , Fom  xoei 

C‘an3  f*m  xoei 

Hia  ta3  iu2 

Lienl  Vien  hia  iu 

II ia  iu  pu  t’iml  che  i 

Ta2  xán2,  Ta  lei l 

l co  lei  ta2  s i jen 

Hiasiu?4,  — pau4  tzu 

— Iu3  xoei2,  — xoaml 

Fom  pau3,  Ta  fom 

Siuen3  fom 

Xel  houS  1.  ch’cni 

I hia  chum’ 

! c’o4,  Olr  c’o 
Leam  hia  olr  c*o 
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CíntaS 

T’íN  XI,  Xl  HOU 

T£in,  T£in  t‘om 
Iut  t’in,  Sim  — 

Hi,  çoi  hu  n churn 
U iun  ham 
Chim  t*in,  íame  t£in 
T£in  íame,  Iau  van 
lau  van  hi 
Van  san  la 

T’ien  hac  la,  T*in  mom 
Iau  ig  Vau,  1.  xai 
le  t‘au  loc  com,  chot  ie  Vau. 
Xai  ta  çai 

It4 

Iut  lon,  — - leom 

iau  sim,  Çou  • — 1.  lac  cha  — 

çat  cliem 

Hieu3  sim 

Pac  ki  sim 

Xime  cu  un,  Pac  tau 

T£in  ho,  Ch£ec  tou 

T‘in  piti,  Voom  tou 

— tim,  Xoi  t£ou 

Mo  foc  oi  t‘ou,  Fom  xoi 

T’ai2  fom  xoi 

L 5c  ta  iu 

Lifi  t,in  ] ie  ié  loc  iu 

Loc  i i mó  Vi.n 

Xip  li  o,  Ham  loi 

Iau  loi  ta  sã  ien 

Lõc  s ut,  — po 

*—  lou  xoi,  — xeom  (c‘uom 

Fom  {-ou  1,  cau3,  Tsi  fom  1.  fom - 

Tchiim  fom  1.  cuai  tau  fom 

Xi  hou  1.  xen 

íat  time2  chum 

Iat  hac4,  Pon3  time  chum 

Leom  time  pon  chum 
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Fortuguez, 

r 

7Vf.'nnln,  iSwjWindo 
Dia  grarrJe,  peqwie» 

Hum  dia,  Meio  dia 
ilunia  semana 
Domingo,  Secunda,  Terça 

Hurn  niez,  Primeiro  do  

10  do  — , tl  do  — 

Lna  nova,  — cheia 
Primeh  a — , Segunda  — 

— Intercalar 

— de  29  dias,  de  30  — 

No  principio  da  — 

No  fim  da  — 

Hum  anno,  Bom  — 

No  anno  decimo  do  imperador 
Tau  Cunm  (1330) 

Estaqaõ,  Primavera 
Equinoccio  da  — 

Veraõ,  Solstício  do  — 
Outomno,  Equinoccio  do  — 
Inverno,  Solstício  do  — 

Er  te  anno 

Irei  no  anno,  que  vem 
Anno  passado 
Ha  dois  annos 
Daqui  a hum  anno 
■Fim  do  anno,  Dia  de  — bom 
Hoje,  Hontem 
Antehontem,  Ha  tres  dias 
A*  manhã,  Depois  d*amanhi 
Daqui  a 3 (lias,  Ha  alguns  dias 
Daqui  a dias 
Aurora 
De  manhã 
Ao  amanhecer 
De  tarde 
He  dia 
He  noite 
De  — , Meia  — 


Arte  China 
Mandarim. 

I ifimcítS,  ii  rmai  .2 
Je  Í2U  rham\  J!e  t/.u  t ion2 
i t”eu  1.  je,  P,m  tien 
I co  chu  je 

Chu  je,  Ch  n li2  olr,  1.  sart 
í co  iue4,  Ch’ul  i 
Chu  xe,  Xe  i 

— i,  Xe  u 
Cliãm*  iue,  Olr  — 

Jo5n3  iue 

S1ati2  iue,  ta3  — 
çai  iue  chu  ki2 

— — ti* 

3 nien1,  HaÔ  nien  ch'ãm 
Tau  C mim  xe  nien 

Xe  hou,  ClPunl  Pien 
Chun  fuen 

H:a3  Pien,  — che3 
ClPienl  t‘ien,  — fuen 
Tuml  Pien,  — che 
Kinl  nien* 

HiaS  — chieu  k‘in 
K’iu3  1.  kieu2  nien 
leu  olr  nien 
C no  5 nien  I.  hou  — 

Nien  ti-,  Cuo  nien 

Kin  nien,  e>3je 

Ch‘ien  je,  Ien  sin  t‘irn 

Miml  tienl.je,  Hou  3 tien 

Ta 3 hon  Pien,  leu  ki2  t‘ien 

Cuo  leau  ki  tien 

Chim  çau  1-  li  mim,  tien  enain 

çan  xani  1.  xam  u 

T‘ien  euam  ti  xe  hou 

Van  xam,  1.  hia  u 

Tien  cuain  leau 

— hei  leau 
Té  li,  Pau  ie 


Cantaõ, 

Ijiit  ftam  J.  /iwfip 
fê  cheOm,  ie  ítira 
lat  ie,  Pon  — 
lat  co  chiu  ie 

Chiu  ie,  chime  lai  i2  1.  s&ms 
lat  co  iut,  Chõ  iat 

Cho  Xap,  Xap  iat  (ius 

Chõ  iat  1»  iut  Pau,  Xap  u 1,  iut 
Chem  iut,  i iut 
lon  iut 

Sieu  — , ta  — 

Çoi  iut  t‘au 
— — mei 
lat  nin,  Hou  xi  nin 
'J  ou  cuom  xap  nin 

T‘in  xi,  ch‘un  Pin 
Ch‘un  fuan 

Ha  Pin,  — chi 
ç au  t‘in,  — fuan 
Tum  Pin,  — chi 
Carne  nin 
Mim  — çau  h õi 
Cau  — 

Jau  i nin 
Cuo  iat  — 

Nin  mei,  san  — 

Carne  iê,  çõ  ie  1.  man 
Ch*m  ie,  lau  san  — 

Tim  ie,  Hau  — 

Tai  hou  — , lau  ki  ig 
Cuo  ki  iê 
T’iu  cuom 
Gou  xeom 
T’in  cuom 
Man  xeom 
T‘in  cuom  la 
Tin  hac  la 

Man  Pau  l.  ,Uah  xCOm,  p0n  ié 


VII.  IfüMBM, 
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PoRTÜGUE?, 

De  dia,  Antes 
Antes  de  elle  vir 
Depois, 

— de  elle  vir 
Agora,  Ate  — 

Daqui  por  diante 
Ha  pouco  tempo 

— muito 

Foi  agora,  — vai 
Ja  veio,  Acaba  de  chegar 
Sempre 

Nunca  ha  de  vir 
Dia  virá 

VIII.  Homem. 

Homem 

Mulher,  Virgem 
Donzella  — que  naõ  casa 
Viuva,  — que  na5  casa 
Meretriz 

Cidada",  Aldeaõ 
Homem  nobre 

— plebeo 

— vil 

— empregado 

— particular 

— sahio,  — ignorante 

— eloquente, 

— de  poucas  palavras 

— que  nao  sabe  ler 
Polido,  Rústico 

— grave 

— leviano 

— serviçal 

— civil,  — descortez 

— rico, 

Pobie 

Os  bons,  Os  m os 
■ — intrigante 

— intromettido,  — ' 

— dcsavergc  liado 


Mandarim. 

Paije  li,  T‘ou  li,  g‘um  ch{ienl 

T‘a  lai  ti  t’ou  li 

Hou  lai  1.  t‘ou 

T£a  lai  ti  hou  t’ou 

Jul  kin1,  Tau  ju  kin 

çuna  kin  i hou,  hou  lai 

leu  pu  tõ  ti  xe  hou 

— biu2 - — , je  tzu  tõ 

G‘ail  k‘iu  leau,  Chieu3  k£iu 
Lai  leau,  ç‘ail  tau3  leau 
Chaml  cham  ti,  ium2  iuen2 
Ium  iuen  pu  lai 
Cail  taml  ieu  i je 


Jen 


Nan  1 jen,  ie  men 
Niu2  — , T‘uml  ch‘enl 
Coei-  niu,  Abu2  ch‘en  ti 
'Xua2  fu2,  Xou  cua  ti  (fu 

Pu  haõ  fu  jen,  p*iau3  tzu,  ch’am** 
Ch’ãml  li  ti  jen,  Hiaml  hia  ti  jen 
T’i2  mien3  jen,  xe3  kia1  jen 
P^m  chaml  pol  sim3 
Peil  chicn3  jen 
çõ3  cuon’  ti,  ieu  cuuv  mim  ti 
Pu  çõ  cuon  ti,  mei  cem  mira  ti 
Fo4  hio  •.  jen,  lul  ch‘un2  ti 
Ieu  c’ou2  ç£ail  ti 
Pu  gai  xõ  hoa,  Mõ  ieu  t5  ti  hoa 
Pu  xê4  tvu3 
S£P  venl  ti,  ç‘ul  lu2  ti 
Chãm3  kim*  ti,  ven2  chum3  ti 
Xa2  pu  Iam’  tãm2  ti 
C‘uon  tai3  jeti  ti,  Haõ  xe’  gãnl  ti 
Ieu  Ii2'"mar3  ti,  Mei  — — — 
Çcai3  ehu,  fu3  cuei3 
P*inl  l/ioml  ti 


CantaS. 

Pac  ig,  Sin  1.  chin  xi,  ain  ié 

Cõi  lai  siu 

Hau  loi 

Cõi  loi  hau 

lu  came,  Tou  — — 

Hau  loi 
Mou  ki  noi3 
Hou  noi 

çau  chem  1.  chihõi,  çau  hõi 
Loi  la.  çau  chem  tou 
Xeom  xeom.  Vem  iun 
çum  põ  lai 
Chi  chum  iau  iat  iê 

Ien 

Name  ien, 

Xõi  — , T£um  chem 
Coai  noi  Xau  chem  kc 
Cua  fu,  Xau  cua 
MÕ  hou  noi  ien,  lou  cõil 
Aem  lei  ien,  Heom  ha  ien 
Iau  mim  xec,  A'ai  ca  ien 
Xiu  men 

Pei  chin  ien,  tai  ha  cou  lau  ien 
çou  cun  ke,  lau  cum  mim 
M5  ÇÕu  cun  ke,  euail  t‘  n cun 
Fei  xeom  ke,  iu  cVun  ke 
Iau  hau  ç‘oi, 

Mõ  oi  com  si  man  ke,  çame  çi  ■ 

Mo  xec  tzu  ke 

Sã  man  ti,  ç‘ou  lou 

Chem  kim  ke  1.  van  xat 

Hiu  faul  ke 

Hou  Sou  sã  kc 

iau  iai  mau  ke,  ra  t At 

F i cnai 

Pfen  c’u  a ke 

Mo  cu  mi i)3  kc 
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Fortugue» 

— acanhado 

— desembaraçado 

Naõ  seguro  das  maos,  — da  boca 
Homem  casado 
Mulher  casada 

Homem  ardilosa 

— sincero 
Criado 
Criada 

Escravo,  Escrava 
Bondo  de  Fo,  — de  7’au 
Ecclesiatico,  Frade 

IX.  Alma. 

A — he  espirito 

naÕ  tem  figura 

he  immortal 

As  tres  potências  da  — 
Memória 

Homem  de  grande  — 
Lembrar-se,  Esquecer-se 
Esquecidi^o 

Naõ  me  pode  esquecer 
Espera,  que  me  lembre 
Dizer  de  cor  (dar  costas). 

Naõ  posso  dizer  de  cor 

Decorar 

Entendimento 

Homem  entenlido 

— esperto,  — rude 

— prudente,  — imprudente 

— agudo 
Entender 
Considerar 

Ter  pensamento 
Nunca  pensei 
Discorrer,  — fallando 
Doutrina 
TradiÇaõ 


Arte  China 
Mandarim 

T^anl  tzu  siau2  ti,  mõl  sõ'  ti 
Xoaml  c‘uai3  ti,  c‘uai  xou2 
Xou2  pu  vení  ti,  çoei2  — — 
Ch’ãml  kia'  ti,  ieu  fu2  jen  ti 
Ch’u4  leau  kia3  ti,  ieu  chain3 
fu  ti 

Ieu  cuei2  pi3  ti  1.  tau3  ti 

L*o2  xê4  ti 

Xc2  hoan3  ti,  kia’  jen 

— — niu2,  ial  t‘ou 
Nul  çail,  Nu  pi2 
Hol  xam3,  Tau3  xe3 

Sieul  tau3  ti,  çai3  hoei3  ti 

LimI  hunI. 

Lim  hun  xe3  xênl 

— — inei  ieu  himl  siam3 

— — pu  sã  1.  miê4 
San  sü' 

Ki3  hanl  1.  sim3 
Ieu  ta  3 ki  han  ti 
Ki  ti,  Vanil  ki 
Hao  vam  ki  ti 
Vam  pu  leau 
Tám2  uo  siam  i siam 
Pei3  xu* 

Pei  pu  xam  lai,  Pei  pu  bia  k‘iu 
Iu3  pei3  pei  xu 
Mirai  u3 

Mim  po4  jen,  ieu  kien3  xe4  ti 
Liml  lii  ti  — , I ti L ch*un2 
leu  chê3  too4  ti,  MaSl  x?4  ti 

Ç'«m'  miml  ti  — , iau  ki3  mo4  ti 
Tum2  tã,  mim  po 
Sü'  siam2 

K*i2  i co  nien3  t’ou, 

Siam  pu  tau 

Ch‘oe'r  siam,  T‘anl  lun3 
Tau2  112 

CIPoanI  hia2  lai  1 ti  ho& 


CantaS 

Sai  t‘ame  ke,  xau  man,  mou  tnei3 
Xeom  fai  ke  1.  fai  xau 
Xau  mo  van,  xau  tô,  Hau  xS 
Iau  lou  p‘o  ke 
lau  lou  cum  ke 

Cnai  vat  ke,  Cuai  cuat 
Lou  xat 
Hau3  xam' 

Mõil  çai2 

Tai2  çai,  Nu  pei 

Vo  x om,  Tom  sü 

Sau  tou  ke,  çoi  wi  ke 

Lim  van 

Lim  van  liai  xân 

Mou  im  mou  seom 

Lim  van  mo  sü  1.  mit 

Same  sã 

Kei  sim 

lau  ta3  — _ 

Kei  ta,  Mom  kei 
Mou  kei  sim  ke 
MÔ  tã  niô  kei  ti 
Tam  go  scom 
Nime  xiu 

Mo  nime  ti  cuo, ;nB 

Chem  tim  xiu  uime 
Mim  ü 

Mim  pac  ieo,  iau  kin  xec 

Lim  lei,  íu  ch’un 

Iau  kin  xec,  Name  same 

Ç’um  mim  ke 

Hieu  ta,  mim  pac 

Sü  seom 

Hi  nime  Vau 

Mò  siom  tã  tou 

Çõi  seom,  T^rac  lua 

Tou  lei 

Chiun  va 


PoRTUGlfHZ 
Ter  ra*»5 

Conformar-se  cora  a — 

Contra  a razaõ 
Chegar  ao  uso  da  — 

Vontade,  Querer 

Amor,  — mutuo 

Amável,  Amar  cio  coraçaõ 

Amigo  intimo,  Travar  amizade 

Romper  com  outro 

Inimigo 

Aborrecer 

Ter  odio,  Viugar-s* 

Dft  bom  geaio 

Fiel 

iracundo 

Cruel 

Impertinente 
Soberba,  Humildade 
Diligente,  fervoroso 
Ceder.  Virtude 
Luxuria,  Castidade 
Obediente,  Cobiça 
Largar  as  riquezas 
Esmola,  Dar  — 

Compadecer -se,  Abençoar 

Amaldiçoar 

Mortificaçal,  Emendar- se 
Arrepender  se.  Converter 
Convertcr-:-e,  Prejuízo 
Propensaõ 

X Corpo 

Homem  gordo 
Animal  — , Magro 

ForU 


X.  Alma.  Corpo. 
Mandarim 

leu  2 H2 

Hu4  H2  himl 

Po  — — , pu  kiam2  U2 

C’ai*  miml  u.3,  fuen*  hiÔ  tai2 

Gai3  iui,  lau2 

Gti3,  Siara*  gai 

C’o2  gai  ti,  Sin’  li2  gai 

X i4  p’oml  ieu2,  Kiau*  — — - 

Tuon2  lai  vam2,  k’i3  chiut?4 

ChVml  jen 

Ieu3  vu0,  nau2  han.3,  hien3 
Kei3  ch*ou,  Pa  3 chou 
leu  hao  sim3  t2u,  leara*  xan3 
ti,  ha  a p’il  k’i3 
Chum  sin*  ti 

Hao  fnen 3 nu3  ti,  hd2  sim3 
tzu  ti 

Hium*  go-l  ti  1.  pau3  ti 
Lõl  sõl  ti,  lei3  choei3  M 
Kiaul  gau3,  K enl  siun3 
íeu  chim1  >enl,  k’inl  kin2  ti 
Jãml  jen,  fu4  jen,  Toíyl  liiinl 
Siel  inl,  Kie4  too 
T’iin3  m‘uu3  ti,  T’an*  sin 
Xool  ç‘ail  po 
Him  gai  kint,  Chi3'Chun3 
C’o2  lienl,  Kiam3  fuí 
Kiam  hõ3,  ma3  jen 
C’o4  k 12,  Cai2  cuol 
HoiVH  hoe',  Kciuen3  hoa3, 

IPox  t’ou,  P*ien*  kien3 
Peu  sim  tzu,  p‘ieu  hiam3 

3ou4  Xpn 

Pfam3  jer. 

Feil  xãm*  c’ou2,  Xou3  ti 
K’iaml  kien3  I.  choam3  ti,  ieu 
li 5 leaiu3  ti,  kic4  xè4  ti 


27 

C \ntaA 
Iau  lai 

I 1.  hop  lai  ham 

M5  i lai,  mo  com  lai 

HM  mim  0,  fuan  bou  ch5au2 

Oi  i3,  leu,  oi3 

Oi,  Seom  oi 

Ho  oi  ke,  Same  lei  oi 

Xoc  p’om  iau,  Cau  — — 

Tun  loi  vom 
Ch’au  ien 
Ime  hi,  nou 
Ke  ch’au,  Pou  — 

Hou  kem  ke,  xun  xint 

Chum  hau  ke 
Fõ  sirn  1.  kein 

Tai  toc,  oc  ien 
Lõ  s5  kè 

Kien  gou,  Hitne  xim 

Iau  same  ki 

Ieul  iom,  Tic  liam 

çé  iame,  kit  Çim 

T’im  mim  ke,  Tcame  same 

Xee  çoi 

Ham  oi  kim,  Xi  xec  iea 
Ho  lin , Cora  foc 
Com  võ,  ma  i£a 
Ha  kei,  Coi  cuo 
Foi  han,  íliun  ien 
Voit’au,  P‘in  sim 
P‘in  heoin 

X \N 

Fei  ke  ien 

— xarn  hau,  Xoti  ke 
K‘iom  xnt  1.  clioom,  iau  lec, 
choom  kin 
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PoitrtctRS 

Fraco 

Escorreito 

Aleijado 

Força,  Coto  — 

Estender-se 
Encolher-se 
lnclinar-se 
Inclinar  para  ca 
Voltar-se 

Deitar- se,  Estar  deitado 

Agachar-se 

Cahir 

— de  bruços,  — costas 
Estar  etn  pe.  Assentar-se 
Assente- se,  Levantar-se 
Prostrar  se,  — (cereinonia) 
Dormir,  Naõ  posso  — 

Adormeci 
Cabeça,  O — 

Vertice  da  — , Tonturas,  do  — 
Doe-me  a — 

r» 

Cabello,  hum  — 

Criar  — , Cahir  o — 

Cortar  o — , Pente 
Peutear-se,  Tecer  a trança 
Testa,  Cara 
Olho,  Menina  do  — 

Capella  do  — , Olhos  em  alvo 
Alvo  do  olho 

Abrir  os  olhos,  Cerrar  os  — 
Doente  dos  — , Cetro 
Vista  curta,  Trazer  oculos 
Olhar,  ver 

Nao  vejo.  O!)  ir  para  baixo 
Olhar  para  o . a , — p >ra  cima 
— r , lentro  - paia  fora 
para  diante 

:3 


A*te  Ciisa, 
Mandahi  m 

Jiian2  jõ4  ti 
Ch’iucnl  xên  tzu  ti 
ç’anl  chi4  ti 
Li  leam,  Xc2  kim3 
Xên-  c’ai* 

K’iu4  xen  tzu  1.  k’iu  lien2 
Fu4  xên  tzu,  hn2  1.  vau*  iau3 
Pan3  choo  i pien* 

Clioau*  x*n  tzu, 

T’am3  hia2,  - - 1.  xuei.í  kiau3 

VÕ3  hia 

Tiau-  — , t:i2  cãul  t’ou,  çar  tau2 
Pal  tau2,  laml  tau2  leau 
Chan3  chui,  ç53  hia 
Ch‘im2  çb,  k’i2  lai 
Pa  hia,  C’o3  t’ou*, 

Xoei3  kiaud,  — pu  chau4 

— chau  leau 

Nau2  tai3,  T£ou'  olr  1.  mu 

T£ou  tin.2,  Nau  tai  fa4  iunl 

Nau2  ta. 3 Vãm3 

1 cãu'  Vou  fa 

Leul  — — , Tiau3 

Kiau3  — — , Xu*  tzu 
Xu  t‘ou,  Ta2  pien  tau 
Go4,  Lienl  n>ien3 
len2  chim*  len  chu* 

Ien  p‘i  1 , Fan2  pai  ien 
Pai  ien  chu 

C£ai  ien  chim,  Pi3  ien  chim 
Hai3  — pim3,  Hia4  tzu 
Kin3  xe3  ien,  Tai3  ien  kim2 
C‘an3,  Kien3 

C‘an  pukien,  Vam2  hia  c£an 
Ti3  hia  c’an,  laml  — 

Li2  t’ou  — , Vai3  Vou  — 

Hoeil  Vou  — , Vain2  ch‘ien  — 
Siel  c’an 

S;e  1.  fan2  ien  c‘an 


Caí*Ta5 

lun  ió  ke 

Hou  ien  1.  ch£iun  xãn  ke 
Pai*  xan  ke,  Xan  put  clViurt 
Lee,  Chut  1.  xai  — 

Á^an  hoi 

Xoc  lun  xan 

Vu  tai'  t’au 

Fom  chec  la 

Tchiun  xan 

Fuan3  cau,  Fuan 

Mou  1,  vu  tai 

Tit  tou2  1.  loc 

Pa  tai,  Tit  ti  gom  ha 

K‘ei  tou,  ço 

CIPim  ço,  Hi  xan 

Pa  tai,  C’au  Pau 

Xoi3  cau,  M6  fuan  tã  chgoc 

Fuan  la 

T’au,  — ien  1.  moc 

— tim'2,  Tru  vau 

T‘au  t‘om  1.  ç‘ee 

Iat  Veu'  Vau  fat 

Cheom  Vau  fat,  Tit  Vau  fat 

Chiu2 , Xo 

Xo  Vau,  Pan  1.  ta‘2  pin3 
Gac  Vau,  Mi  t 
Gan',  — chiu 

p‘ei  1.  coi,  T in  pac  gan 
Pac  gan  chiu 

Hoi  gan,  Ilip  1.  nieil  niail  gan 

Gan  pira,  Maml  gan 

Can  xi  gan,  Tai  gan  kim 

T‘ai,  K n 1.  Vai  kin 

Mo  Vai  ti  kin,  T*ai  ha 

T‘ai  tei,  — Vin 

— lei  Vau,  — goi 

Voi  Vau  Vai,  Chêc  — 

çcê  t‘ai 

Teu 3 gan  coc 


PORTUrtUES 

Sobrancelhas,  Torto 
Lagrimas,  Chorar 
Nariz,  Ventas 
Ranho,  Limpar  o — 

Tabacco,  Caixa  (boceta) 
Cheirar  tabacco. 

Cheira,  Fede 
Orelha,  Escutar 
Ouvir 
Som  forte 
Surdo,  Muito  — 

Na  5 onço,  Cera  do  ouvido 
Limpar  o ouvido,  Tinir  o — 
Desagradavel  ao  ouvido 
Pace,  Boca 

Na5  abri  — fç.,õ 

II uma  coisa  na  — outra  na  cora- 

Calla-te 

Boqueirão 

Dentes,  Os  — apodrecera?) 

— qneixaes,  — dianteiros 
Queixo 

Morder,  Língua 
Estender  a — 

Recolher  a — 

Gago,  Mudo 
Fallador 

Fali  ar  baixo,  — na  presença 

— na  ausência,  Perguntar 
Responder,  Dizer  parvoíces 
Segredo,  Fallav  em  — 

Revelar  o segredo 
Murmurar 

Queixar-se 
Gritar,  Invocar 
Reprehender 
Exhortar 
Divulgar 
Contar,  Tentar 


X.  Carm>. 
Mandarim 

Meil  maol,  Sie  ien  ti 
Lei3,  Hia  lei,  c‘u4 
Pi3  tzu,  — c*um2 
Pi  Viro,  ea4  — 

Pi  ien-, ho4  tzu 

Ven  pi  ien, 

Hiam',  Ch‘on3 
01r2  to2,  'Dou*  Cirò3 
T!im,  — k ien3 
Ta  xãm*  in* 

Luml  tzu,  Chuml  t’iia 
T’im  pu  kien,  01  r sé4 
K‘iu2  olr  se,  Olr  to  hiam2 
Pu  chum3  t‘im3  ti 
Sai-,  C‘ou2 
Mei  ieu  c’ai  cson 
C’ou  xe3  sin  fei* 

Pi3  c’ou 
C’ou  tzu 
Ia,  Ia  lan3  leaú 
Fien*  ia,  Menl  — 

FIia2  paljhia  pa  eo4  tzn 

Iau2,  Xôol  Vou 

Xên’  ch‘u4  — — lai 

Xoul  chin3  — — k‘iu 

Ch’e  pa*.  Ia  pa 

Gai  xò4  boa  ti,  çoei2  cham  tl 

Siau  xãm  xõ,  Tam  mien3  xõ4 

Pei3  ti3  li2  xõ,  Ven 3 

Tai  im3.  Hui  xõ 

Mil  fce 3,  Mi  mi  ti  xõ 

Siel  lou3  xe  chim 

Xõ  jen  ti  xe  fei  1.  cham*  toan 

Pau  3 iuen3 

Jara  k’i  lai,  Hu*  haol 
çoÕ4  pei3,  xõ  jeu 
Ch’iuen3 
Cnoan*  c’ai‘ 

Kiam2  hui3,  Icu2  can2 


Cantáí* 

Gan  mei  mou,  Tou  gan  kc 
Gan  3oi,  Hame 
Pei  co,  — - lum 
Pei  xoi,  Mat  — *— 

Pei  in, hop 

Man  3.  xoe  — — 

Heom,  Ch’a.i 
52,  Cfciml  chim  Vim 
T‘im  kin 
Tai3  xem 

i3  lum,  Chum  lum 

Mõ  t£im  tl  kin,  i2  iau  1.  xi2 

Ç‘ói2  5,  í ç‘onl 

Mõ  hou  Vira  ke 

Min3  tebiu*,  Hau 

MÕ  çam  chut  cuo  xem 

Han  com  same  mõ  toi 

Uòmel  mail  hau 

Cul  luml 

Ga,  — lan  Ia 

Jau*  1.  tai  ga,  Mun  — 

Ha  pa 
Gau,  Lei3 
A'ãn  — chut  loi 
Xan  lei  iap  hõi 
Lau3  hau2,  A2  ien  1.  çai 
Hou  com  va  ke,  tõ  hau 
Sai  xem  com,  Tom  min  — 
Chim  chim  — , Man3 
Tap  ím,  Vu  xiut 
Mlt  sê,  Mõ  pei  ieu  chi 
Lou  ien  mat  sã 
Com  ien  ti  ckeom  ttm 
Chie  iun  1.  Van 
Ai  nau.  Fu  hou 
Nau  ien,  chac  fat 
Hiun  ien 
Tchiun  iu  pT  ien 
Com  Iun,  Ích2  inu2 


PoRruausa 

Expçrlmentar,  G ^eHa. 
Engollir,  Devorar 
Barba,  Barbear 
Pescoço,  Hombro 
Levar  ao  — , Braço 
Hum  a maô>  Lançar  a — • 
Bollir  com  as  — 

Abaixar  rs  — 

Levantar  as  — 

Bater  com  as  — 

Fechar  a — 

Abrir  as  — , Ajuntar  as 
Atar  as  — para  tra* 

Por  as  — na  cabeça 
Par  com  as  — 

Ceremonia  com  as 
Habilidade  de  — 

Ligeireza  de  — 

Chegar  com  a — 

Mao  esquerda,  direita 
Para  a direita 
À esquerda,  e direita 
Aquentar  as  maos  ao  fogo 
Metter  — nas  mangas 
Palma  da  — , Costas  da  — • 
Bater  rs  palmas,  Dedos 

— polegar,  index 
Dar  bofetadas,  murros 

— coques,  — pnlmatoadas 
Pegar,  Largar 

Atirar,  — pedras 
Maneta, 

Unha,  Limpar  as  -- 
Esgaravatar,  Arranhar 
C oçar-se',  Garras 
Agarrar,  Peito , 

Ubre,  Teta 
Mungir,  Mamar 
Estomago,  Boca  do  — 


Arte  China. 

/!%;•&  v tli 

Mandarim 

Xe  1 t’an,  Sam  tzu 
Ien3  hia  k‘iu,  T‘un  — — 
llu  tzu,  T*i3  — — 

Po4tzu,  Kien1  pam  tzu 
Cam*,  pei3,  C‘o4  po 
I chê4  xôu,  Hia2  xôu 
Tum3  — 

Fara3  hia  — 

Na  k*i  xou  lai,  kiu2  xou 
Ium3  xon  tn2 
Pin3  xou.  kiuen  k‘i  lai 
San  c’ai  xou,  tio  — 

Fan2  pom?  £/.'U 

Pau 2 nau2  tai3,  pau  «,’ou 

Pai2  xon 

Cum2  — , çõ  i4 

Pieno  hi3  orl 

Afuu  “c’uai3 

Co  «3  1.  moí  tá  chau 

Çò2  xou,  Íeu2  — 

Yam‘2  ieit  píen 
çai  çõ  Seu 

C’au2  xou,  lima*  — 

Ch’atr  — 

Xou  sin,  — pei3 
P’ai4  — , Cbe  t’ou 
Ta 3 cbe,  Xe4  — 

Ta2  Çoei2  pal,  — kiuenl  t’ou 
Ta  nau2  Çau4,  — pan2  tzu 
Na  chu,  na,  Sum,  fam 
dam,  Chêi  1.  Ieau3  xè4  t\m 
Kiue4  i che  xou  ti, 

Che  kia,  Va 

P’a  1.  p’aul  tcu,  Choa 
Choa  iam  iam,  Choa 
— chau,  na  chu,  Hiutn  crcu 
Nai2  tu3  loi,  ju  tni,  Nai  tofu 
Chi1  nai  tau,  Ch‘c  — — 

P'ií  vei3,  Vei  ccou 


Can?a5 

Xi  iat  x>,  Hau  Iame 
r(an  leu,  — ha 
Vu  soul,  Tcai  sou 
Kem,  Pfoc  tfau 
T‘o,  xau  poi 
Iat  chec  xaii,  Loc  xsu 
Tum  1.  ioc  xau 
çail  tai  — , xoil  — 

Ium3  hi  — , kiu  — 

Nec  xau  ta2 
Gamei  raai  xau 
T’aul  hài  — , Hop  xau 
Lai2  1.  teu  tckiua3  ~ 

Ame2  chiu3  t’au* 

Pai  xau 

Cum  — , çõ4  iap 
Cldecí  fat4 
Xau  fai 
Ou  tã  tou 
Çõ  xau,  Iau  — . 

C‘anl  iau  pin 
Çoi  çõ  iau 
Poi  foo  I.  xau 
Luta  ntai  — 

Xau  pan  nom,  Xau  poi 
Pãc  xau  pan,  Xau  chi 
Chi  cum  t’au,  Time  1.  i2  chi. 
Ta  çoei  pa,  Chum  kiun 
Ham  t’au  ho,  Ta  xau  pan 
Cha  chiu,  clioc,  Fora,  sum. 
Ham  hòi,  Pei  xeec  tnee 
Iat  chec  xau, 

Chi  cap,  Vat  — — . 

Cuat  tei,  Va2 

Gau  han,  Chau 

Chau  t‘an,  lai  chiu,  Hum  ca 

Gau  iu,  iat  chec  ninl 

Chain,  Iamenint 

P‘ei,  Vai  hau  I,  hum 


PoRTUGU  R2> 

Digerir,  Na5  pode  — 

Barriga,  — revolta 
CoraÇaõ,  Figado 
Bofe,  Fel 
Baço,  Rins 

As  cinco  vísceras,  Tripas 
Embigo,  Costas 
Cadeiras,  Genitaes 
Genitaes  da  mulher 
Ourina,  Ourinar 
Cagar 

Fa  er  necessdade 
Cu 

Soltura  de  ventre,  Dar  peido 

Joelho,  Ajoelhar 

Almofada  de  ajoelhar 

Coxa,  Perna 

Perua  de  barro  (injuria) 

Barriga  da  — , Pe,  peito  do  — 

Sola  do  pe 

Passear 

Coxo,  Coxear 
Carne,  Pelle 
Osso,  Nervo,  Junta» 

Suar,  Fedor  do  suor 

XE.  Viver  e Morber. 

Casamento,  Tratar  do  — 
Ajustar  o — , Arras 
Casamenteiro,  Ser  o,^~ 

Dote,  Presente  a noiva 
Casar  o homem,  — a mulher 
Noivo,  Noiva 

Vodas,  Passar  para  o noivo 
Ácto  matrimonial.  Conceber 
Andar  pejada.  Parir 

Chamar  a parteira 
Parir  rapaz,  — raprariga. 


XI.  Viver,  e Morrer. 
Mandarim 

Siaul  hon3,  Siau  pu  lan 

Tu2  tzu,  Tu  li  tcum3  1.  cuml 

Sin',  Cair,  sin  can 

Fei3,  Tan2  tzu 

Lienl,  lair  tzu 

U çam3,  Cldami  tzu 

Tu2  ch‘il,  Pei3  hou3 

lair,  Siau2  pien3 

Hia  xen 

NiauL  Sa4  — , Siau  çou2  tum3 
La  xe' 

Ch’u  cum,  ta  çòu  tum 
P’i  cu2,  caur  menl,  ta  pien 
Sie3  tu2,  Fam3  p‘i3 
Po4  laol  cai3,  Coei3  hia 
Tien3  tzu 
Ta  tfoei3,  Siau  — 

Ni  toei 

T’oei  tu  tzu,  Kiò  inien 
Kio  sin  I.  ti 
çou  i çou,  Cuam 
Kiue4  t'U,  Leul  1.  cuai  him 
Jou4,  P‘il 

Cu  tcon,  Kín’,  — chie4 
Ch’u  han,  Han  k’i 

Xam-,  Sú2 

Hunl  p'ei.V,  X5  clCir,1  . 

Tim3  ch£in,  — U2 
Meil  jen,  Xf5  tnei 
Kia  choaml,  ç‘ai  li 
Chiu3  ch’in,  Ch’u  kia3 
Sin'  laml,  Sin  fu  1.  mei 
Hunl  ien3,  hI2  xe3,  Cuo3  men 
Ho4  faml,  Xou3  inn.3 
Hoail  iun,  xãm  clrl  tzu 
Ch’im2  xou3  Xara  pcol 
Xárn  olr  tsu,  — niu  hai  t u 


CàntaS 


Sieu 

fa,  Mo  tchiun  çotn 

T‘ou 

, C‘au  cheom  Xa 

Same  , Con 

Fai, 

Tamc 

Lime 

, leu 

u ç 

om,  Ch’eón* 

T’ou 

tsu,  Poi  çe£ 

leu, 

Sieu  pin 

Nicu, 

O’  — 

O’  xi 

Chut 

c ii  ru 

Tai 

pin,  xi  fat 

T‘ou 

ó,  O’  p’ei 

Sat 

t‘au,  Coai 

Coai 

chin 

Tai 

pei,  Kioc  cua 

Nai 

tun 

Kioc 

nom,  — poi 

— pau 

Ham,  Iau  >a 

Pai  kioc,  Cat  kioc  • 

Iôc,  IJ1ei 
Cuat,  --  chit 
Chut  hon,  Hoa  hi 

Xam  S3 

Van  p,oi,  Xiut  I.  com  çaa 
Tim  çan,  Tim  lai 
Moi  ien,  çou  moi 
Ca  choorn.  Lai  mat 
çoi  çan,  Chut  ca3 
•Saa  lom,  San  p’ou  • 

Van  in,  Cno  mua 
T’um  fom,  Xau  in 
Vai  in,  Xam  tzu 
Ch’iin  chap  xam  p‘o 
Xam  Çai,  — nõi 


Z2 

í’0KT7í  (JE7, 

Nascer,  Crescer 

/)ia  <los  nnnos,  Dar  os  bons,. 

Celebrar  os  ânuos 

Trazer  menino  ao  oollo 

IVlenino  de  hum  i.nno 

Ja  fez  seis  jnezcs 

Viver,  — bei» 

A ida,  Levar  boi  — 

Mancebo,  Varao 

Velho 

Velha 

Estar  incSmodad» 

Adoecer 
•Estar  doente 
A doença  he  grande 
Doença  leve 
Moribundo 
Hoia  da  moite 
Tisica,  Ter  cesoes 
Diarrhea,  — de  sangue 
Botar  firgmas 
Ter  frio,  • — febre 
Febre  maligna 
Vomitar,  Espirrar 
Constipaçaõ 

Ter  tosse,  Botar  sangue 

Peste,  A ....  apega  se 

Apoplexia,  Lepra 

Louco,  Doudo 

Fora  de  si,  Tornar  a si 

Medico,  — de  fama 

Chamar  o — 

* 

Curar,  Naõ  se  pode  — 

Tomar  o pulso 
■Receitar,  Receita 
Remédio  para  himia  ve/. 

'Cozer  o — , Tomar  o — 

'd)  — , naõ  fez  effeilo 


Au  TH  Chíva 
Mãndakim. 

Xam  hia  lai,  Ch*aml  ta 3 
Xam  je,  Pai3  xoii} 

Cuo  xam  je 
Pau2  hai  tZu 
I soei  ti  Lai  tzu 
Mau‘2  leau  leu4  co  Jue4 
Xãm  hõ4,  Cuo  ti  je  tzu,  hao 
him  veil 

Sim3  miii)3,  ho , Hao  cuo  je  t.:u, 
mei  xe  mo  xe 

ieu  niení  ti,  Clioam*  nien  ti 

Lao  jen,  lao  Vou  olr 

Kia  Chain 2 mui,  laô  Vai  Vai 

Pu  t/u2  çai3 

Chãm3  1.  xoui  leau  pim 

leu  1.  hai  pim 

Pim  ia  chum3,  Pirn  ta3 

íen  siau2  pim*  pim  siau 

Chiam  1 au,  Hnl  chunv 

Sfi  hou3 

1 - d pim  Fã-!  iaul  t:-n 

L ..  chi4,  Hum- 

T’n.3  Vr.nl 

Fa  iarr  Fa  <aut 
íl-uv  pim 

Du3,  Ta 2 Vil  fuer-3 
Xou3  l.ciiau  fotnl 
C o4  sou 3,  T’u  hiue 
Tcnl  p:m  ján3  1 cuo  jen 
Hei  Vanl,  T’an  hoo  pim 
Xa2  tzu,  FomI  tienl,  hui  Vul 
Pu  sim2  jen  xe,  hu  Vu,  Sim  mo  lai 
1 ai.l  fiil,  i*  xanr,  leu  mim  ti  - - 
Ch’irn2  tai  fu 

Cl.ê3  pim,  Chèpu  tã  leim 

C’ao  mo4 

Hia2  iau  > 

i chi2  1.  fu  i iau 

Chien*  I.  gani  iau,  Ch‘c  iau 

lun  pu  kiei:  ív  ,u3  ienj 


Ca.nta5. 

Xam  chut  3oi,  Cheom  tai 

Xam  ié,  Pai  xau 

çou  xam  iê 
Pou  niin3  çai2 
lat  soei  sa  inen  çai 
Mon  loc  co  iut 
Xam  vut,  Cuo  ti  iê  tzu,  Loti 

pan  ham 

Mim,  ma  mim,  çõ  ti  Vim 

1.  ien  ie  ke 

Hau  xam,  Choom  nin 
Lon  tai 
Loa  tai  p*o 

Md  tzu  çoi  P mo  chum  i 
Carne  1.  ime  pim 
Iau  p ím 

Pirn  chum  la,  Tai  pim 
Pim  sieu 

Pim  gai,  Lame  chum 
Sü  xil 

Lou  pina,  Fat  larn 
O-  lei3.  Hum  lei 
T‘on  Va  me 

Fat  lam,  Fat  xien 
Chum3  honl 
'Dou,  Ta2  hac  chi  1 
Aau  foin,  xeoml  foih  , 

C‘at  sau,  Dou  hiut 

Van  piin  ie2  ien 

- ame  fôo  pim 

Cn2  tuni2  1.  lou2.  Forni  tini 

Md  sim  ien  sê,  Soul  si.n  fa n 

I xam  1.  c rn,  Iau  mim  ke 

Ch‘im  sin  xam 

1 pim-,  Mõ  i ti  la 
Dai  mi 
Hói  id  tanl 
h 1 Çai  1.  foc  ii 
P u io,  xec  i;> 
d mõ  irn3  ime  1.  kia  cu* 


XII.  Parentesco, 


23 


PORTUGUE» 

— morno,  Pílulas 
Remedio  eiu  po,  Emplasto 
Cirurgia”,  Paga  do  medico 
Botica,  Boticário 

Drogas,  Assistir  aos  enfermos 
Odoente  esta  Uielhur 

— — recahiu 
Está  na  agonat 
Morreo,  Espircn 
O cadaver  esti  frio 
Deve  se  amortalhar 
Melten-se  no  caixa? 

Acompanhar  o enterro 
Sepultura,  Por  o epitaphio 
Sepultar,  Trazer  luto 
Morreu  com  todos  os  sacrarn  ntc» 

XII.  Parentesco 

Fai,  Mói 

Sem  pai  nem  na^i 

Sogro  do  marid  >,  ..  da  n.idher 

Sogra  do  — , ..do  — 

Tio  pa terão,  ..  materno 
Ta  — , ..  — 

A v ô — , • . — 

Avó  — , . . — 

Bisavó  — , ..  — 

Trisavô 

Naõ  quero,  que  mestas  rom  ellc 
Por  jue  ? lie  teu  parente  ? 

IrnriiS  inai  ar,  ..  menor 
Irma  — , ..  — - 

Mulher  do  irinaõ  maior 

— — — tneaor 

E lt’3  8:0  ir  na  3 
Marido,  Mulher 
Cunhado  do  marido 

— da  mulher 
Cunhada  do  marido 


Mandarim 

Vcnl  inu,  lati  vnnl 
lati  san?,  Cau*  ian 
Vaid  c*ol  Ma2  cldienl 
Ian  p‘u  t/.u  1.  cuon,  C‘aiiau  cuon 
Lm  çail,  Cdani  pim 
Pim  ha  ti  i sie 
Fair  leau  pita 
Li  ui  1 chui..’  leau 
Sj  leau,  Tuon2  leau  k!i 
Xel  xou2  Iãui2  leau 
Cai  1 taml  pa2  tfa  xonl  licn2 
leau  CUOui  ÇilU 

Suui3  pin3 

Fueul  nui.J,  Gani  pVil  venl 
Mail  ÇHin3,  Ch‘oanl  hiatio 
Too  leau  xãuio  clmni2 

Çum*  SUl,  ch’lV  CUi4 


F.  3 

ch’ 

n-,  Mu 2 

— 

Mei 

icu 

fu  inu 

Cham3  jen,  Iól 

fo, 

iva  cutn 

Chain  um  niam, 

Kia 

ido 

Xu4 

1.  po4  f’, 

K‘iou2  kieu 

Cui 

cn, 

il  i 

Su4 

fo. 

lei  ie 

Sn  mu, 

T‘ai  taí 

çnml 

su2  fu,  ç; 

un  sn  um 

Caol 

sn 

fu 

Pu  i 

au2 

tu:r\3  t{ 

a 

Xe  mo  ? 

Xe  ni  ti  su 

çuni' 

C«l 

co. 

Homsl 

ti  J 

Chie. 

» chi 

ie,  Mei 

çau2 

tzu 

San 

yen  2 

, Ti  3 f 

2 

T*a 

men 

\e  ti 3 hinml 

ClmmR  f 

» 1 , F.il 

jen. 

chil  t7.ll 

Chi 

kieu 

i,  ti  hinm 

Ta  í 

pol 

1.  slau 

xul. 

hinm  ti 

Siau 

il 

C INTArJ 

a 

Van  io,  ia  iun 
Io  ian,  Cott  ia 
G ii  fo,  Lai3  xi3 
io  cun,  Io  cun  k« 

— çoi,  Man3  pim 
Pim  liou  a tit 
Faa  pim 
Laine  chum 
Sã  la,  tnn  hi 
Xi  xaul  tnni3  Ia 

Iml  coi  chioml  côi  xau  lims 
lap  lime 
Som  oom3 

Fuan  mou,  Chii>3  p*ci 
Mai  çom,  Clieue  hau  1.  fu 
Tã  xem  chum 

T‘UM  ÇUM,  ÇAN  çec 

Lou  fan,  a tçl,  Atna2 
Mou  fu  mm 
Goi  fu,  Ca  cuin 
Goi  mou,  Ca  n‘o 

X e 1.  p c fu,  C'au2  fu 
Cu  mou,  i mou 
A 1.  goi  cutn 
A rmn,  A ]do 
7*.ii  mm.  Tai  j/o 
çui  — 

Md  | ei2  t im3  cc<  i 

Vai  mat  fè  liai  nei  ke  Çcí.n  ien, 

A co,  Sai  lo 

Chè,  Moi 

Tai  sou 

Xatne  xi 

C’3i  tei  hai  hitn  tai 
Cheorn  fu,  Lou  p\>,  çai  tzu 
A c’.r» 

Tai  pi,  A xoc 

JU 

A i 1.  i ucora 


u 

PoRITCrT» 

Cn  oh  :<la  da  mulher 
rr.o,  F lha 
Genro,  Nora 

Sobrinho  por  irma^,  ..  por  irmã 
Neto  (por  filho),  . . por  filha 

Neta  — — , ..  — — 

Bisneto  por  neto,  ..  — neta 
Bisneta  — — , . . — — * 

Trineto,  Descendente 
Primo  per  tio  pate'no 
Primo  por  tia  paterna 
Prima  por  tio  paterno 

— por  tia  paterna 

Primo  2*.  por  tio  paterno 
Trato- o por  primo 
Primo  pela  parte  da  m ii 
Parente,  — da  mái 

— remoto,  — uffim 
- — dentro  dos  5 grtus 

XIII.  Esmoo- 

Áula,  — reg-ia 

Abrir  — , ír  para  a — 1.  haver  — 
Mestre,  Paga  do  mestre 
Estudante,  D scidiilo 
Condiscipulo 
Collega 

Explicar  a Iiçaõ,  ensinar 
Passar  a Iiçaõ,  Estudar  a — 
Onde  he  a IiÇaS  de  hoje? 
Huma  penna  J.  pincel 
Tinteiro,  — china 
Hum  pedaÇo  de  tinta 
Moer  a — 

Papel  grosso,  — grosseiro 

— fino,  ..  delicado 
Huma  folha  de  pipel 
Huma  ma5  d*  — 


Artr 

Mandarim 

Ta  cu* 

Olrl  tzu2,  Nin2  hail  tzu 
Niu  sin3,  Olr  si  fu 
fhe4  olr,  Vai3  Xam 
Sun  1 tzn2,  Vai3  snn 

— niu,  Vai  snn  n:n 
çaml  snn,  Vai  çam  sim 

— — niu,  — — — niu 
IJiuenl  snn,  H<>u3  tai3,  t.7n  snn 
Xn4  pol  ti  hium,  t’aml  ti  hium 
Cu  piau 2 

Xu  po  rhie  mei 
Cu  piau-  chie  mei 
çnm3  t’aml  ti  hium 
Uo  kian3  t.’a  ti  hium 
Pian2  hium  1.  ti 
T’uml  sim3  ti,  Vai  ch‘in 
incn2  t‘um  çn  t.i,  Chia  chi 
U fu  nei3  hium  ti 

Nh>n3  Xu* 


Cantaõ 

Tai  1.  A cu 
çai,  sien  i,  Ni 
Noi  sai,  Ca  sou 
Chat  i,  Goi  x i n 
Sinn  çai,  Goi  siun 

— noi,  Goi  — noi 
Sac,  Goi  sãc 

— noi,  — — noi 
Snc,  Hau  ioi3 

Xf’C  ps  him  tai,  t‘om  hitn  tai 
Cu  peu 

Xroc  pi  t?ü  moí, 

Cu  peu  t j moi 
cum  t‘om  him  tai 
Go  keu  cõi  him  tai 
Peu  him  tai 
Tcnm  çum  ke,  Goi  ç’an 
Xõ  him  tai,  çan  Çec 
U foc  noi  him  tai 

Toe  X!» 


Hi 54  faml,  Hio  cu  .n2 

C’ai*  - -,  Xani2  hii 

Sien*  xam',  xel  fu 3,  Xti4  sirul 

Mio  xam,  T’ul  ti3 

Thiml  hio  1.  cldoam  ti 

T’um  p’in2  ti 

Kiau3  1.  kia:n2  xu 

X.  m3  1.  tim3  xu,  1 3 pei3  xu 

Kin*  je4  ti  xu  Xe3  na  li  ni 

1 cuon2  pi4 

Mo4  t’um2,  Ien3  Vail 

T c^iaiS  mo4 

Mol  mo 4 

Hou2  che2,  ç’ul  che 
Po4  — , Si3  — 

I chnml  — 

1 Paul  — 


IIoc  t‘om,  FT^c  cun 

Hoi  cnn,  çon  cun,  Fan  hoe 

Si  i xam,  lou  iê,  Sau  came 

IIoc  xam,  Hoc  xnm 

T’um  hoc  1.  ch‘eom  1.  cua 

T’um  p‘an  ke 

Cau  1.  com  xiu 

Hou  tim  xiu,  Tuc  xiu 

Came  ie  toe  pin  tei 

lat  chi  pat 

Mac  t’um,  pat  çame,  Mae  ia 
lat  t‘un  1.  t‘eu  mãe 
Mo  mac 

Hau  chi,  çfou  chi 
Pó  — , lau3  sai  — ■ 
lat  cheoni  ~ 
lat  tou  — 
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Aprender  a escrever 
Escrever  boa  letra 
Escreveo  errado,  Copiou  — 
Fazer  thema,  Compor 
Compor  ornçaõ  periodic» 

Texto,  ou  assumpto 
Feria,  haver  feria 
Ir  a exame,  Exame  nn  villa 
Exame  na  Cidade,  Estudante  exa- 
minado 

O primeiro  approvadr.  Bacharel 
E'aine  de  bacharel 
Depor  de  bacharel 
Exame  dc  licenciado,  Entrar  no  .. 
Licenciado,  Doutor 
Acadêmico  imperial 
Ir  a exame  de  bacharel  militar 
Exame  anmial 
Filosofo 
Auctor 

Hum  volume,  Huma  obra 
Hum  livro,  Hum  capitulo 
Huma  felha,  Huma  pagina 

XIV.  Lavrador, 

Lavrador 

Campo,  Medir  — . 

— fértil,  — esteril 

— inculto.  Baldio 
Colheita 

He  fraca  a — este  aan» 

He  anno  de  fome 

— — de  abundanc  ia 
Pagar  os  tributos 
Recolher  os  — • 

Arado,  Lavrar 
Cultivar,  — baldio 


XlV.  Lavrador, 

MaNDARiM 

Hio4  si4‘  sie  tzu 
Sie2  hno  t»u3 

— ç’õ3  leau,  Chr.u*  — — 


Lien3  venl, 

T,nn3  pi 

çu3  ren  chaml 

T’il  maí 

Fam3  1.  san3  hiô 

Xam‘2  c’ai 

u2  xe3 

Fu3  €‘311, 

Tvuml  sâia* 

P’i*  xon?. 

Sien  ç’aü 

C’an  sieuò 

ç’ail 

Co4  — 

— 

CV  !tiu2  1 

. ch’aml,  Ch:n3  chrc: 

Kiu  jen, 

Chiu.3  xe3 

Han3  linl 

iuen3 

C’au  vti2 

sieu  Ç’ai 

SoeiS  c’au 

X‘ium!  Ii2 

: ti 

çõ  xu  ti 

jen 

I pen2  xu. 

, I pu3  xu 

I kiuen2, 

I chaml 

i p’ien,  Pau 3 — 

Cã.M* 

r 

Tl3,  CHUM  1 TJ 

Nutnl  fu*, 

t‘ien3  hu2,  choahr 

kia  jen 

T’ienl  ti3. 

Chatn3  leaml  ti  3 

Feil  ti,  Xou3  ti 

Hoaml  — , 

IÓ2  — 

Xoul  c’o4 

Kin'  nienl  pu4  bao2  nien  ch  gm3 

Xe  co  hoaml  nien 

— — hao 

nien  ch‘ãm 

Vanl  ch’ien 

1 leam  1 

Xou  1.  na4 

— — 

Lil  pn  1.  t* 

ou,  Canv  1.  chim  ti3 

Clmtnl  li. 

C’ai  hoam  ti 

CantaS 

Hoc  s6  tzu,  lin  tzu 
Sé  hon  tzu, 

— ço  tzu,  Chau  — 
çõ  man,  .. 

Ç‘5  man  cheom 
T‘ai  moc 
Fom  hoc 
Hõi  hau  si 
Fu  — , Tfmn  xam 


Gon  xau 

, Sau  çoi 

Hau  sau 

Çoi 

Ci 

Fo  cõi  ien. 

Jap  cldeoni 

Cõi ien, 

çon 

Sà 

Hon  lam 

a 

Hau  moc 

i sau  çoi 

Sói  hau 

Co  .mat  c 

um 

lei 

Çõ  xiu  ko 

ien 

íat  pou  xiu. 

Iat  t'ou  xi 

fas  kiun. 

Iat 

cheom 

- { ‘Lt,  — ch3,  peu  p‘in 

CaIU  TEI. 

Cani  chum  ca,  num  fu 

T’in  tei,  Leora  t’in 
Tei  fei,  Tei  xau 
Foorn  tei,  Ie  — 

Cot  fo,  Xau  cot 
Carne  nin  mô  hou  xü  u:n 
Hai  co  foom  nin 
Hai  co  furnl  xoc  — 

Nap  leoiu 
Xau  — 

Lai  p’a,  Lai  t’lti 
Chum  tei,  Hói  foora 


t 


rte  China 


3fi 


PoRTÜCUEZ. 

Cirro,  Acarretar 

Enxada,  Cavar 

Raspar,  Estercar 

Semear,  Nascer 

Plumas,  Flautar 

Lançar  MU7P3  (pejar),  Seccar 

Sachar,  Mondar 

Acarretar  agua,  Regar 

Levadi  deag.ua,  Pente 

Agua  corrida,  — encharcada 

O arroz  cresce 

Nís;>  terra  tu.lo  se  da 

liaste,  &sl  iga,  linui  graô 

Colher  o arros 

Pa!b  i do  milho 

Malhar  o arroz,  Pilar  o .. 

Pila3,  Eira 

Assoalha  o milho 

Flnnice,  Monte 

Rochedo,  Vnlle 

Encosta,  Falda 

Gruta,  Mina 

Mina  du  praia,  Thsscuro 

XV  Quinta. 

Feitor,  Casa  da  quinta 
Trabalhador,  Jornaleiro 
Arvore,  II  uma  — 

Arvore  grossa,  ..  delgada 

— de  fruta.  Pomar, 

Arbusto 

Bosque,  Sombra 
Arvores  espessas,  rali  as 
Arralentir,  Transplantar 
Enxertar,  Aparar 
Cortar,  Arrancar 
Rui*  da  arvore,  Tronco 
Ramo,  Folha 


Mandarim. 

Ta3  cldoCI,  Lo-1  tum*  si' 
Ch'n?4  t*on,  Vai  t’ul 
Coa4,  Kirtii*  fiehlí 
Sa4  clmin2  olr,  Xãin*  ch*u4  lail 
Iam'  tzu,  çai* 

Ch’a4  cãu*  tzu,  Sü2 

Ch’ul,  Pai  1.  hm*  ç’au2 

T’jau*  xot*i2,  Kiau*  xoei 

Afoei  cou*  — ch‘inenl 

Leu3  ti  xoei,  Cl)  4 xoei 

Tau3  chum  2 k’i2  lai 

Che  i c* uai  tio  x ã m ch  im  co  hm 

Hol  kie3  í.  kiml,  Soei3  tzu,  1 li  1 

Xoii  c‘o  tauo  t u 

Xii4  m 2 (;\ni 

Ta?  tau3  tzu,  T’oeiI  mi 

Ni.-n?  1 7/.',  kieu,  Cldanil 

Lcam  1.  xai3  xu  rni 

P‘iml  inen  1.  ti3,  Xanl 

Ta3  xêl  t‘on,  Xxn  cu! 

Xan  p‘o*  tan.  X n ki  j 
— tiiui3,  Tt3  ta  i3 
lai  cum2,  Pau2  çaml 

CnoAM ' T/u 

Choam  t'ou,*  — fim  (cura 

çõ  ho4  ti,  iuni3  cmn1,  Tuoni 

Xno  mui,  I co.  I.  cãn.  xu 

ç* u I xn,  Si3  xii 

Kic4  cuo3  t u tixu,  Cuo  mu  iucnl 

Xu  co*  trn 

x t 1 nl,  In*  Iram  I 

Mi4  ti  xu,  xtr  hi*  ti  — 

P‘nil  liml,  l*iau,  il  xu 
Chie4  — , Sieul  — 

C‘o4,  c‘an2,  Pai 
xu3  cãnl  tzu,  xu  caa3 
Che  tzu,  Ic4  tzu 


Gantaõ. 

Cl/ce,  Lai  cb*oe  h .i 
ChJt  1.  ch-J  t’uu,  Cuat  te» 

Pa,  Lo  fan 

Sal  chum,  Xam  chut  loi 
lom,  Ha2  iom 
Ccel  k*ioin  1.  cnn,  SI 
Chan2  ç*oii,  Hon  ç’ou 
Ta  iit-I  xoi,  Lai3  Xoi 
Xoi  cau,  Xoi  çiun 
Xam  xoi,  Sfi  — 

Vo  cou*  tai3  (chum 

Nei  iat  tat  tei  iom  iom  tou  hou 
Vo  meul,  Vo  mei2,  Iat  nap 
Cot  vo 
Soc  niai  con. 

Ta  vo,  Mo3  c5c 
Mo,  Tei  t’uml 
X ai  soc  inai 
P‘im  lei,  Xan 
Tai  xcec,  Xan  co 
Xan  icu,  Xan  kioe 
X.m  tum,  Tei  tou 
Gan  cmo.n,  Pou  çom 

Ciioor.r* 

Clioom  t'.iu,  — ec 
Cmn  ien,  Tun  cmn 
Xiu  mor,  I .t  |<‘o  xiu 
T >i  5 p*o  » in.  Sai  — — 

K i cuo  Niu,  Cuo  xiu  iuu 
Xiu  ç,;i 

Alu  l.unc,  fasne  Ieo:n 

A'iu  mat,  — xõ 

Mam  xô,  I xiu  h";i  pU  ti 

P c xiu,  San  xiu 

Chame,  Mam 

Anu  k‘iom,  Xiu  xlnl 

Xiu  chi,  Ip 


XV.  Ou  IN  TA. 


PoRTUGURX 

Manda  buii 

CiNTÁ* 

Cahiu  a folha  a nrvcre 

Xu  1Õ4  1.  Pan3  ie  tzu 

Aãu  lo  5p 

Arvore  r;;.a 

C «tr  h t‘a  1.  sã  xu 

— CDU 

A — pegen  / 

Xu  í.  -1  itiiii  í.c1:a4  loau  cãnl  tzu 

— xsm  k‘iom 

arrebentou 

• — fa4  l au  ia 

Fat  iun 

— — botou  flor 

— c‘ai  leau  boa 

Hoi  fa 

Fruta  ir  adera,  — verde 

X 1 cuo2  tzu,  Ajím’  — --- 

Xoc  cuo,  Xam  — 

— sceca,  — ti  co 

Gan*  — — . TivnI  — — 

Con  — , Time  — 

— auiarga,  — a oêa 

G'n2 , Soaxsl 

Fa  — , Sun  — 

, que  trava,  — dura 

L:.4  ti , hvM  . — — 

Lnt  — , G;im  — 

— more,  — Apanhar  — 

í.íienl  j nau  2 — . Chr.il  — 

Iun  — , Cbap  — 

Pivide,  Ciuvço 

Jenl  tzu,  Iíu4  olr,  tzu2  olr 

Gan,  vat 

Tirar  o — 

K‘i:i2  bu  olr 

Hoi  — 

Uva,  Parreira 

PC  I Paul, lcia3 

1 ‘ou  t‘au,  — — ca 

Vinha,  P-ssas 

— — iucnl,  — - can‘ 

— — iun,  — — ccn 

Figo»,  r.  nan  o 

V..1  li"V  c:tn2,  Cliiaul  tzu 

Mou  fa  cuo,  Cliicu 

Bananeira,  Castank  a 

Fel  chino,  LM  tzu 

Pa  chiou,  Foni  lut 

A br  ;r'v>  Abru‘..Le;i'0 

Li 2 tzu,  Li  xu 

Lei,  Loi  xiu 

Pr;.!,  Tc  • \yo  _ 

L1I,  xá  li,  Taul  olr 

Xa  lei,  Tou 

Cor.i  l,  1:  e rã. 

JnvPau,  Lunv  icn2,  iuen  itien 

Ini  Fou,  Lum  cr.n 

Lar:  ui  i,  — da  China 

Kinl  tzu,  Cãn  tzu 

Comecham,  Come 

(■tbmum,  — ■ manthivina 

Ciãuu  tzu,  Chu*  x.\‘  hl u 4 

Chain,  Come  cuat 

— v.nã 

Tienf  leiu 

Cnt 

C Ò -A 

Foi  che?,  hiany  iucnl 

Heom  iun 

Carambola 

íaml  Pau 

lum  Po  a,  same  nin 

Kv.o.:3,  YoiouUes 

Ho4  Pan,  Iluaml  XI 

Hat  POií,  Vuurn  p*ei 

Licinas,  AnoMas 

Li3  che-,  r.leil  tzu 

Lai  cbl,  Siim  moi 

l.I.LÕ,  — do  anafega 

P‘inl  cuo2,  çnu2  olr 

P iui  cuo,  f .i  tzu 

ihgo  Cii.jiie,  Biba 

Ac3  tzu,  Pi  j.‘a 

Sã,  Loul  cmit 

Manneiio,  Papeia 

Mui  ctmi,  Mu  cu  a 

CIPtiu  moo  cua,  Mee 

IX:  mã,  Are  ca 

Xi4  loul,  Pinl  laml 

Xe*  la<’,  Pan  1 > m 

G 'ar.-'.,  ,Ta  -’bo 

Fa:p  nlonl,  Fui  Pa  o 

IX  a ni  "0,  P‘ou  t‘ou 

Pinheiro,  Pinlmcs 

Saro  >:n3,  Sira  t"o2 

o i xiu,  (i  mu  t eu 

Cipreste»  Coco 

Po 4 xu,  lo-  tzu 

I a X-  tzu 

Manga.,  A na  na  z 

M.-ml  cuo,  P.v  lo 

Mom  c : o , Po  lo 

Mela  5,  Melancia 

T‘icn  ena,  Si  cua 

Time  cua.  Sei  cea 

Abobara,  ripino 

Tura1  c".n,  Iiomn  c :a 

o i — , Vooin  tua 

Dccc  elo  fruta 

ri'4 fiiai  coo 

Tclni  cuo  v 

IIortchi5,  Hortalina 

Chtun3  iuen  tzu  ti,  ClPiiu  c‘ftiJ 

Clmm  inii  1-r,  CXciai  ç 

PORfTCUM 

Semente»  da  — > — gostos* 

Couve,  Mostarda  branca 

Aifac»,  Chicória 

Espio  afres,  Bringellas 

Feji.es,  Favas 

Massa  de  feijões,  Ervilha  ^ 

A miga,  Nabo 

Cenouras,  Bredos 

Beidroejíis,  Canacom 

Ciacomaz 

Arruda,  Horteiã 

Jardim 

Huina  íl«r,  Vaso  de  - 
Hum  vaso  c.om  flores 
Criar  flores,.  Amanhar  — 
As  flores  lançao  cheiro 
Flor  cheirosa, 

— ■ bonita 
A — murchou 
Desfolhou-se,  Cahiti 
Rosa,  — de  Alexandria  , 

— das  4 esíaçôes, 

Lirio,  Mou  tan 
Artemísia 

XVI.  Animam, 

Ave,  Cantar  a — 

Pais,  Filhos 

Ninho,  fazer  — 

— de  passai  o (comcstivc  ) 

Voar,  Poisar 

Criar 

Fenna,  Bico 
A 7,  a,  Rabo 
Ficar,  Craar  s^e* 

Gaiol*,  Dar  '»  icmer 
Gjdo,  Gallinha 


Mano;  :;im 

çV  tor2  olc,  fj-.o  chh*  ti  ç*ai 
K ie  lan  ça»,  p,,  i çai 
XluV  çai,  Fu2  nr:i2  Çai 
Fu-  — , K e t/.u 
Tou3  t u ..  ccB  çãml  Lou 
T.m  f 1,  V.m  to  i 
Kinn-  t‘ou  Çai,  L I j.‘o4 
Hnl  lu  p‘o,  Ui:u3  Çni 
Ma  che2  çii,  Huml  — 

Fan*  13  I ro 
Ch‘ou3  çeau2.  Po  ho 
Hua"  inen! 

I u>2  haa,  ITo a p‘enl 
I p‘e  * hoa 

lani2  hoa,  Ç*r.i  pVil  hoa 
Hoa  pfon3  liiam  J 
Ha 5 ve  ii  o’r  t'  hoa, 

Haò  chui.,  tá  — 

Hoa  lo  i leai,  Pai  n‘enl  leau 
. — siüd  leai,  — tiao3  — 

Aí r í i c.ki  zr .o  íqco  hoa 

Iuc4  ki3  toa 

Iu4  chSn’  Loa,  M ou2  tau0 
Kiu4  Uca 

KwíI  xou 

Clmui  í 1.  niau2olr,  Niau  kiau3 
Xet‘a  ti  çail  Uh,  ç ii  tzu,  Ta3 
ti,  Siau2  Li 
Ta2  I.  çau3  vol 
Ien3  vo 

Feil,  L3,  si1 
Içu  çai2  tzu 
Maól , rcei2 

Che3  píam  1 , Voi2,  Í2  pai  , 
ChC4,  Inm  chia  i oV 
Luml  to.ii,  Vei3 
C.im  la-,  Mu 2 ki 


56»  chora,  2íou  xec  — _ 

C.ii  lan  — , Pac  — 

Xam  — , Fu  — 

Po  — , Keè,  ai  cua 
Tau,  tau  ci,  c.vne  tau 
Tau  fu-,  Hf  lan  tau 
Cun  tãt  çoi,  Lo  p‘ã 
Hum  lo  p‘3,  In  çoi 
Ma  xi  in.  Hum  — 

Cot 

Ch‘au  «‘ou,  Po  ho 
Fa  iun 

Iat  to  fa,  Fa  p’uc 

— p’un  fa 

Chum  fa,  San  lei  fa 
Fa  lieaia  «. 

Ai3  nai3  heoui  fa 
Hon  t‘.ii2  ke,  Chem2  tdii3 
- Fa  ch’aul  la 

- Çe5,  ~ ló4  la 

Moi  coai,  Tzu  moi  fa 
Ii  t c;ai  fa 

Loc  su a.í  — , Mau  tan 
Coc  fa 

6‘ame  xau 

Cheo  meu,  Clico  keu  1.  tf 
Hãi  c’õi  xãia  ke,  çai 

Tame  tau3,  çõ  íaii 
In  vo 

Fei,  Fei  13,  k’ci 
lau  çai2 
Mou,  çôí 
t-he«  ic,  Mei 
3‘coinl,  lorn  chc.i$ 

Cheo  Ium,  Vai 
^ “i  cuca,  Cai  moa 


XVI.  Animves. 


PflUlTItCSUEa 

Mandarim 

Cantí.3 

ITar.i  Gallo,  Frango 

I cbe4  ki*,  Siau  ki 

Pit  ehec  cel.  Cai  caí 

Cantar  o — 

Ki  l:iau  í 

Cai  tfai  1 

{~ apaõ»  Ovos  de  gallinha 

Xin3  ki,  Ki  tan  3 

Xin  cai,  Cai  tr.n 

Por  ovos,  Chocav 

III -.i2  ta»,  Fq4  — , pan3  ro 

Ha  tan,  Pou  çai 

Espanella 

T‘uu2  tzu 

Tl  i ii  1 IV:  1 ra3 

Ovos  frescos,  — relhos 

Sin  !ii  -i  ti  tan,  Ch‘enl  — 

San  sin*  tan,  Ch’an  — - 

Ovo  goro,  Endez 

Pa  i.  pu  ch*«  ti  tan,  In  vo  — 

Fõ  — , Moi 

. — sem  galladnra 

Ci>a2  tan  . 

Cua  ' — 

Sfthiraó  os  ovos 

Ki  tan  vh’^m*  leas 

Páu3  chut  — 

Gallinha  brava.  Pato  . 

Ic2  ki,  la4  tzu 

íe  cm,  Ao 

Pato  real,  Ovos  de  — 

Go  1 , Ia  tan 

Gj  Ap  tan 

Marreco  silvestre,  Ganso. 

le  ia,  Ien3 

le  ap,  C.m 

Pdinba,  Iíolla 

Co4  t -’,,  Paul  kivul 

Pl  eoc,  Fan  cru 

Corvo,  Gralha 

La '2  c-a3,  lanl  ien3 

U’  1.  lo u ai,  Gai  go 

Fe.ga,  Pardal 

H 2 chia»,  Ma  — 

Hi  I.  a cheoc,  Fõl  cheoe 

Martinho,  Andorinha  , 

Pa4  co  olr,  Ien* 

Leu  co,  in  tzu 

Rouxinol  China 

Ho? 3 mei! 

Va  n:ei 

Fintasilgo,  Perdiz 

Xln-n  tbr.o  c’a’3  olr,  Che3  ouí 

Hum  t’an*  che8,  Clice  cu 

Abelha,  Zangao 

M 4 foíti : , Hui  fom 

Mat  fom,  Mat  cheomj 

Vespa 

ITí'-vn  i — 

Voem  fom 

Mosca,  Mosquito 

çarnl  itn,  Venl  tzu  . 

Vu  im,  Man 

Morcego 

Fei  1.  in*  ia>  xu2 

Fei  xiu 

Animal 

Xm*  c’uu2,  CliM 

Xem  hau 

— domestico,  — Silvestre  . 

Clihií  xãm,  Ie2  xou3 

ChVc  xam,  [e  xaa 

Cova,  Berrar 

Xou  vo,  Kínu3  h aa? 

Ta.:,  Keii 

Ev^Viilar,  Matar 

Frvnl  }’il,  çai« 

Chinl  |.’ei,  TMm 

Andar  prenhe 

T’u  li  ien.  çaiíí  t/.u 

T‘ou  i a lí  Çai 

Hum  a Vacca, 

1 t-i..«i  mu2  nk.i,  koam  nieu 

k.t  clie  g:u  ruo»,  rnnm  r 

Corte 

Kieu  klnen 

Gau  le  u 1 

Hum  Cavallo,  Estrebaria 

I tj/ i m R - * j M íi  k kk*  n I 

Int  pfat  ma,  Ma  hui 

Sei  la.  Freio 

C 

Ga*  i n,  Clnaii  i tzu 

Ma  on,  Ma  kioiu* 

Estiibus,  Silha 

Mi  t.:tr.3,  iti.;  t’u2  ta:3  ’ 

— tain,  — !ui 

Búfalo^  Huma  ovelha 
Cabre,  Cornos 
Cordeiro,  Caõ 
LeaÜ,  Tigre 
Veado,  Lobo 
Javali,  Elefante 
Cameile,  Macho 


V <'<■]  i i:'eo!-  l "b;i4  mienl  iam) 
Xani  In:;),  N;m  H i 
7'\rrj  r i'.  , CV.  a e;>u2 
Xe'  - L;:o  hu2 
7 4,  ç:iif  íaml 

lik  t . )S,  SÍfWl>3 
L.;4  í o,  i.  i l t:*a 


Xoi  gn»,  Ir\t  cuc3  miu  íoia 
X.m  io  n,  C u coc 
Cou  ien,  Ca  i com 
Sê  J,  Lo  » Li 
Lo.o,  Cui.i  lora 

le.çhii,  Ceem 
Eco  Pu,  -‘j  . 


PoRTUC  UE7. 

Í.Lt-pa  . IM. 

CaNT/.Ã 

Burro, 

Cobra 

Lí  Cuaiiil 

Loi,  "oc 

V:b  ira, 

L »g.ir.i:<a 

V..  :.C  .1,  1 .í  1kí2 

Tjc  .■■'►-o,  Ime  >:ce 

Gato,  I 

I ato 

M.wi4,  ..M  :..id,  L.i.3  tzu 

Man,  Lou  xiu 

Iv«‘U# 

ciiui  :*  ) 

li.uu2  l.\j  >:  u 

Sau*  xiu 

I’c2 

— brinca 

K.i2  ii,  IM 

G.ii,  Pnc  Qri 

Piiiho, 

Pulga 

X.  i t/.  i,  Thuul  ça  i2 

Xat  i ;.2,  Cau  xat 

Percr  er 

e,  Ara  ah  a 

< Ji'ou’.  c£h  njl,  Chfc*  cliu* 

Mec  X a,  Chi.  chie 

Cà  j*cl  , 

— v ‘.idas 

T .2  i:eí,  T : ) . 4 

Ta 2 iip,  Ta  loc 

Ca>  d?  catja,  — do  busca 

L o co.: 2,  í.i2  c:.’U 

Lip  cai,  lcn  ca;í 

XVII. 

Orneio  r.iacAt-aco 

Xo  1)2  j3. 

Xau  caí,  Cum 

OfÊC.n: , boai  — 

Mostre,  Aprendiz 
Pedreiro,  Cal 
3 isur  cal,  Sen  cute 
Terra,  Poeira 
Peneira,  Peneirar 
Fazer  parede 
Rebocar 

Tel  :a  da  beira 
— tle  cobr.r 
Canteiro,  Sio/el 
MaceU,  Marraó 
L as  e a 

CcnLa,  La  rar  pedra 
Assentar- — , A — m.o  a_  e-t-n 
Ladr.lbtr,  T-je!» 

, Lingea,  Tapar  gretes 
Matei  ia  es 

Carpinteiro,  Perra 
Machado,  Puiiiia 
Serrar,  AdJnar 
Madeira,  Medir  — 

Tomar  de  empreitada 
Jornal,  Pagar  .. 

•Trabalhar 


Chi-a':*  jea,  lia j rctiu  c in* 

x*  •>  fr**  í , 

-í-b  I J j j i vti  1.1  ) 

Kei  soei  clr-a  n,  X e-í  hoeil 

TVi*  i i*.iu  h -ei,  Si  .a  c»m  t.u 

T’u2,  CLcul  ).  •ei 

Xail  Uh,  X i i xni 

Ta 2 I.  ch'.3  c\r  anil 

X.i  '2  lioei  pM,  moí  hoei 

TiJ  r&2 

Pii2  Poir  va 

Xe  chiam,  ço4  l®ii 

clPocil  t:u,  T.i3  — — 
S.ei  t ii 


£ : 

t^u  Td2  >*3 

Ci:’!: 

3 1.  gan*  xe,  Xe  pn 

ven 

1 

!.  unn  ti3  Choanl 

t-2  li 

Xe  i-a:  2,  P.2 o4  icnl  o!r 

(J>,i  1 

leau3 

Mui 

chiam,  Kiu3 

I‘:l2 

isu  1.  Poli,  I”ai:l 

K 

1 Mui 

Mn  4 

t’cn,  LramT 

Pau  1 

ciuii-,  !ui)3  kicn3  Q 

õ3 

n 

• clihcnl.  Lo. 4 !. 

ch’u-i 

cnr.i  chiou 

ço  Uo4,  Ço  cara'  fu* 


Cltic.ni  ier»,  Ilon  Xau  ctfrn 
Xe  fu,  T’uu  tüi 
Nai  xoi  chiem,  F i 
Chuin  fui,  San 2 cuui 
T‘oi  , Xa*  cban 

rr  • i • . -i  t • 

A-o  K 5 , A a:  nai 
Hi  ia  foc  clieo.u 
T vr.3  foi 
Gil  ÍMll  l 
Va'  t‘au  rt 
X.C  cluMUJ,  C3 
Ch‘oi,  Tui3~ 

Sipf 

Cincl,  Tai3”ccc 
L.roei  y.ecc,  úlõ  va  a 1.  gnrae 
Ítrne2  tei,  Teiíiim  iV.u 
Xeec  pan,  JVau2  lit  han.1 
(.‘oi  I v *1 

IvJoc  dicom,  C5i 
Ff.  I hiu 

Ci,  1‘ai 
Moc,  Leem  — 

rou  lamc  se.  .3  ida  çou 
lcn  cum,  Ptil.  cliet  — — 

r mí  cainfu 


XVI.  N too  cio. 


«1 


PoRfUGUEZ 

Principiar  a trabalhar 
Deixar  de  — 

Continuar  a — 

Grande  obra 

Ourives  de  prata 

Lavrar  prata.  Tecer 

Tecer  seda 

Seda  crua,  Refroz 

Algodão,  Ganga 

Nu  no  branco,  — amarrello 

Fiar,  Tesoura 

Panno  entertecido  de  seda 
Damasco,  Touqumba 
Panno  grosso,  — fino 
Calaiin,  estanho,  Calaiueiro 
Chumbo,  Ferro 
Pintor,  Envernizar 
Carniceiro,  Mariola 

XVí.  Negocio» 

Negociar 

Negociante,  Mercador 
Fazenda»,  Contrabando 
Comprar,  Vender 
Trocar 

Levantar  o preço 
Abaixar  — — 

Comprar  caro,  — barato 

Regatear,  Ajustar 

Quanto  vale  esta  favenda  ? 
Dava-lhe  dois  taes  e nao  qui2 

Gauhar,  Perder 
Capital,  Lucro  l juros 
Socio,  Repartir  por  iguiil 

Feitoria,  Manifesto 


Mandarim 

K‘i2  cunv  1.  xou2 
X u;J  cnm  3*  t iiiíl  ema 
Ki  3 com* 

Ta 3 cum  cldõml 
Jnl  chia  ml 

Ta2  in  tm,  Ch?  pn3 
Chã  cliVml  ti:au3  t /•  u 
Hui  sã*,  S.i  f e:i3 
Mi<  n!  hoa  , — — pu 

Hia3  pu,  Co4  pu 
Nioii-  i fam3  sien,  Chien2  tzu 
1.  tau 
Su  pu 

Ta3  hoa'  tonno  tvu,  Chou3  xa° 
çhr  pu,  S\3  pn 
Sí4  la4,  Si  chiam 
Khenltzu,  T’ié4 
IIer.3  chiam,  Xam2  ch’i4 
T’u  hu*  1.  fui,  Thatr  fui 

Mai2  ma;3,  Xam  i3 

ÇJ , ç~,  — — 

C’o4  xainl,  X i"'  i Jcn. 

-Ho3  vul,  So  hô 
Mm'2,  MvJ,  -.w-  n»  d 
T’i3  lioan3,  lu-ui  iõ 
Chhnnl  kia3  clP.ea 
Lõl 

Mai2  ti  <*.  ci3,  Aí  ii  ti  cb.;eu3  !. 
pien3  i4 

Kinm2  khi3,  T’in3  kia 
Che  co  liô3  cbC3  ti  t;  nau 
Iloanl  leau  oir  ’ u.  in  t z\i, 
thi  pu  chin2  inai 
Choan3  in  tzu,  Chiei*  pen2 
Pen  iu  tzu,  Lí3  ch‘ienl 
H52  ki3,  Pim*  fuen* 

Haml,  Pau2  hõ  tahl 


CiNTAB 
Hi  cum 

Xau  1.  t‘im  — 

Ch:p  íjou  — 

Tal  cnm  ch’em 
Gari  ecom 

-;i * gan,  C.iec  peu 
Chec  clihrii  tun 
Vu  s'7,  T u sín 
Min  fa,  Min  pou 
Ha  peu.  Cot  poii 
S~i  sin,  Cau3  cin 

Can3  3cl 

Fa*  tun,  çau3  xíi 
Ç'ou  pou,  L«u3  s;ú  — 

Seu,  Sed  ccom 
Iunl,  T‘it 

Va  fa,  Iau  çat 

T‘om!  gaulkc,  Tamel  tarael  kc 

Aa.m  í, 

ço 

Tíã  xeom,  Xam  í uai 
Fõ  mat,  Sú  fõ 
Ma'2,  Mai3,  fau  mai 
.v  j vun  f 5 
Al 2 ca 
Tit  ca 

Mai  coai,  Mai  p Viiv 

Com  ca,  Tim  ca 

Coco  fo  chec4  ti  í:í  tõ 

T’ei‘2  i ieom  gau  iPoi  mJ  liam  mai 

Clian*  ch’in,  fi  Çoi,  Xite  pua 
Fuu  chin.  Lei  chiri 
Fõ  kei,  P’im  fuan 
Ilftm,  Pou  fõ  1.  tnü 
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PonruGUEa 

Fiar,  Depositar 

Boa  fazenda;  — falsificada 

Vender  por  junto 

— ■ era  retalhos 

. — per  picos,  — a peso 

— aos  arroteis 

— aos  feixes,  — sos  cestos 
Dever 

Divida,  Pagar  a — 

Dar  dinheiro  a juros 
A trez  por  cento  ao  mez 
Loja  dc  penhor,  Abrir  — — 
Dar  em  penhor 
Remir  o — 

Taverna 

Tenda,  Loja  de  cha 
Huma  barra  cie  prata  (de  lá  taes) 
__  — de  53  taes 
Prata  baixa,  — fina 
Quilate 

Be  quantos  — he  ; 

He  de  80 

99 

Medir  03  — 

Refinar,  Fundir 

Hum  ta  .d  teia  de 3 ms  ? es 

Hum  m;iz  tens  dez  condrins 

Dez  taes,  e seis  condrius 

Balança 

— romana,  pesar  com  — 
Livro  de  contas 
Assentar  no  — 

Fazer  s conta 
Riscar  do  livro 
Taboa  dc  contar 
Patrao  da  laja 
Caixeiro 

Contratar  caia  outro 
Àjust*ra5-se 


Avite  CfT.ftlJ 
Mandarim 

Xo54  mai.l,  Kil  fam3 
Hao  1.  clleIl•  ho,  Kia  — 

Tun2  mai3 
Liml  n<ai 

Lnn3  tan3  — , Lun  ch‘â;n3mai 
Lim  kial  — 

Lun  c'un2  — , — chiam*  tzu  • — 
K’ien3  L cai  jen  kia  ti 
Hoanl  cliai3  1.  cham3 
Fam3  ir.  çu,  fam3  cham3 
i Ieam‘2  in  cliiul  1.  kia*  san  fuen 
C’ai*  ta  ui  3 p’u3 
Tutn  tum  si 
Xut  l-  chiul  tam 
Chteu  - phi, 

Pai  1.5  j/u,  Cli‘al  cuon2  orl 
1 tin.3  in  tzu 
í co  iuenl  pau2 

Tb  in  tzu , çn4  in  tzu 
çaml  xoS4,  In  xoei2 
leu  xe  mo  çam  xoi 
Pai  çatn  xoo  in 
KJeu2  kicu  in  tzu 
C*an3  in  xoei 
Lien"1,  Juni  lra3 
I leam  in  tzu  ieu  xe  clihen*  in  t u 
chhen  fuen'  Xe  fuen3 
Xe  lcam  lim  leu  ch’ien 
Tâm2  tzu,  li  tãm,  t’ien  phm 
ClPSm^,  Ta2  t.  cuo  chãm 
Chnni3  pu 1 
Ki3  1.  xani2  chata 
Soano  ebara 
Cou*  kiu3 
Soan  pnn2 
Cham  e*uei3  ti 
Chan  — — 

Tim3  1.  Ii4  io 

Hoí  t^umí,  ckfosui3  t‘um,  kie  i$ 


CanvaS 

Xeg  1.  son  fõ,  Ki  fõ 
Chan  — , Ca  — 

Xeml  hi2  mai 
Lera  sõ»  mai 

Lun  tame  — , Lun  chh;m  — > 
— can  — 

Xem  kitiri  — , — lamel  — 

Hinie  chai 

Vaa  cbai,  kit  cheoin 

Fom  gan  1.  cheoru,  mai3  gan 

Mjí  leom  sair.e  fuan  sec 

H í;i  tom  p’ou 

Tom  ca  fóo 

-Xbc  tom 

çau  time  } 

S3  fi  p’ou,  Ch’a  cõi* 
iat  tim  gaa 
lat  co  iini  pou 

T,ú  gan,  çoe  xec  gan,  hou  gan 

Gan  xoi 

lau  ki  cldem  gan  xoi 

Pat  clbein 

Cau  cau  gaa 

T’ai2  gaa  xoi 

K’iral  gan,  lura 

iat  leom  gan  iau  xat  clihn 

íat  ch’ia  fuan  xap  fuan 

Xap  leom  lem  ioc  clPin 

Leil  tam,  t‘in  phm 

Ch‘e:n,  Cuo  cheia 

Ckeom  1.  xou  pou 

Xeom  xou 

Sun  cheom 

lua  xou 

Sun  pau 

Cheoin  chiai 

K’ei2  cuai 

Lap  i3 

Seo m io,  ta2  hH  t‘um 


PORTÜCtEa 
XVII.  Dignidades. 
Imperador,  Vossa  Magestada 

Soberano,  Paço 
Rei,  Regulo 
Vossa  Alteza 
Príncipe,  Príncipes 

Imperatriz,  Concubina 

Rainha 

Ministro 

Os  seis  conselhos,  ..de  Estado 
Conselho  da  Fazenda 
_ dos  Ritos,  - da 
— da  Justiça,  — das  Artes 
Presidente  tio  conselho 
Desembargador  Ia-,  2°. 

Vicerei,  Sotovicerei 
Os  dois 

V*.  Es.*  (a  todos  os  sobreditos) 
Thcsoureiro,  Juiz  geral 
Comissário,  — dus  viveres 
Corregedor  da  comarca,  Assistente 
Jidz  de  fura,  Ia.  assistente 

Jun'a 

Magistrado,  Officio 
' lr  para  o tribunal 
Dar  audiência 
S .hir  .do  tribunal 
Fechar  os  tribunaes 
Tomar  posse,  Dar  — 
Suspender  do  oíhcio 
Escrivão,  Alcaide 
Pagem,  Estafeta 
Embaixador 
Enviado 

Cr.  beça  da  «Idea 


XVII.  Dignidades. 
Mandarim 

Chío4  vei3. 

Hoaml  xan>2  1.  ti3,  Xãm3 
xarn2,  van3  soei3 
Châul  Viml 
Cuo4  va  ml,  Vam  tzu 
Vam  iel,  ch‘ienl  soei 
Hoam  Vai3  tzu2,  Vam  ie, 
hoarn  tai3  tzu 

Hoam  hou3,  Feil  tzu,  hoam  fei 

Vam  1.  cuo  hou 

Churn*  t‘aml,  çai2  siam3,  t:;3 

bio4  xe3,  co  la<5 
Leu  1 pn3,  Li3  pu 
H.u3  pu 

Li2  — , Piml  — 

HimI  — , Cum*  — 

Xam3  xu 

çõ  ieu  xeíõ  laml 

çum2  tu4,  pu  iuen3,  Fu2  iuen 

Leam2  iuen, 

Ta 3 jen 

Pu3  chãm3  sü  , Gan3  cha4  sti 
Sú  tau3,  LcamI  tau 

Che*  tu2,  Olr  fu 
Che  hien.3,  Ço  Vam,  olr  ia 
Li2  1.  i2  xe3  Virnl 
Coon*  f i2,  Citai  1 Xc3 
Xam2  ial  menl 
ç^3  t’aml 

Ch'u  1.  Voei 3 ia  men 
Fonv  ia  men,  fom  in3 
Chie4  in,  Kiau*  in 
Ciiai4  in 

Xu'  pan3.  Ia  i4,  c hail  jen 
Cãnl  | an  olr,  Chan3  par. 
K’inl  cb’ai 
Chai  iueni  1.  cuon 
pau 2 1.  H2  1.  kia4  cham2 


Canta5 

Cu  1 > VAI. 

Voom  xeom  1.  tai,  Man  sei 
Chien  Vim 

r 

Cu  5 votn,  Votn 
Vom  ie,  Ch’in  soi 
Voom  Vai  tzu,  Vom  ie 

Voom  han,  Voom  fet 
Cuo  1.  voml  han3, 
çn  seom 

Loc  pou,  Lei  — 

Fu  — 

Lai  — , Fim  — 

Itn  pou,  Cum  — - 
Xeom3  xiu 
çõ  iau  xiJ  loml 
çum2  tQ4,  Fu3  um 

Leom  iun 
Tai  ien 

Pou  chem  sfi,  Oa  chi  su 


çim  ton, 

Leom  tou 

Chi  fu, 

13  fu 

Chi  iun, 

çõ  Vom 

Pou3  Vim 

Cun  fu, 

Chai  c3 

Xeom  ga 

çõ  t’om 

T’oi  g» 

Fom  ien 

Chip  ien, 

Cau  ien 

Chi  — 

Xiu  pan, 

Ga  ic,  iun 

Can  pan, 

Chan  pan 

lame  eh’ 

ui 

Chai  cim 

Pau  cbeotu 
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Fort  ví  ue /. 

A n r a Ch>Na 

Manda  mm. 

Cantaõ. 

XV III.  Demanta 

Ta  2 CUcN  sü- 

Ta  a s rv. 

Quere’ a 

Can3  cboam2 

Con  ci-.nnm 

Cahnnnia,  Auctor 

Vam3  c.au  1.  chim,  Iiienl  rgu 

Voni  cou  i.  cb*em,  lun  coa* 

•Reo 

Pei  cau  ti 

Pei  cou, 

Requerimento 

Chortn2  C u,  chuml  tsu,  pir.3 

áhn  Cip,  iat  chcoiü  pan2 

Cie  tzu 

Metter  requerimento 

Ti3  choam  tzu 

Tai  chi 2 

Defensa 

tS.i3  choam  l.  iuenl 

Sou  t,‘Q  ■!.  íun 

Padecer  injustiça 

A'eu3  iuen  vam 

Xau  iun  vat 

Julgar  com  justiça 

Gm3  cura*  tau3  xcr;2 

Chieu  cum  xams 

Sentenciar 

Tirn.3  tuon3 

Tiin  tun 

Condennau-o  n degredo 

Tuan  1.  fai  Ca  leni  t’ul 

Man  lau  Cou 

Desterro  perpetuo 

Ch‘um*  kitinl  1.  fa4 

CL’um  cnon 

Ganhar  a demanda 

Jml  leau  cuou  sã 

Itu  cun  fu 

Perder  a — 

Xul  leau 

Xiu  — — 

Apellar,  Ordem  escrita 

Xa:n2  can3,  P‘iau3 

Xeoiu  cou,  elPai  p’eu 

Decreto,  Edital 

Xam  iti,  che  i,  Cau  sj 

Xeom  ia,  Cou  xi 

Aviso  popular 

'Hiarn  iã 

Heom  io 

Despacho 

P‘i',  chun2  choam  f 

r*ci  man  1.  chun 

. — contra 

Pn4  — , p5i  po4 

— po 

Hum  certificado 

I co  tzu3  olr,  p’inl  kiti3 

lat  cheotn  tzu3 

Fiador,  Informaçaõ 

Pau2  jen,  Xam  staml 

Pou  ien,  Ccom  xcom 

Cadeias,  Lançar  — 

S 2 lien3  tzu,  Aram2  sõ 

S3  li n,  So  chiul  cõi 

'Cárcere,  Encarcerar 

Kienl  lao',  H:.a2  kien 

Ca  me,  Xau  cama 

Pranchada,  dar  — 

Ta2  pan2  tzu 

Ta  pan  , 

Dar  bordcadas 

Ta2  cun-  tzu 

Ta  coan 

Tortura,  por  em  .. 

Kia‘  himí 

Cap  c’õi 

— das  maCs 

çan’  tzu 

— xau 

— dos  pcs 

Kia4  kio  cun 

— ki/c 

Degolar,  Matar  ás  pancadas 

XaJ,  xa  t‘ou,  Ta2  síi2 

Xat  Cau,  Ta  sü 

Algoz,  Advogado 

Coei3  tzu  xou3,  Pau*  cnon  rã 

Testemunha 

Vai3  xftiv,  cbâui3  kien3 

Ç ou  pan,  xat  xau,  Pau  ta2  cun  fu 

Cun  1.  kin  chern 

Cocfissaõ 

C’ou2  cum' 

Hau  cum 

Offender,  Podir  perdaõ 

Tuô4  ç*oei  , Peil  pu4  xe3,  lCieul 

zã  çõi,  Cai  çoi,  ien  c’3,  cVj 

i, 

c’uon-  mien2 

xetf  cuo 

Insultar  gravemente 

'K‘i*  fw3  ti  li  3 haiJ 

Ha  cõi  cau  1 cnanl  1.  ctran  hat 

Estar  sentido 

Sin-  R2  nanl  cuoi 

C‘õi  mõ  cuo  ta  i 

Fat  lut  came  tou  po 

As  leis  prohiben»  jogar 

Fa4  tu3  pu  hiu2  tu2  chficn 

XVI.  N-EGfrClO. 
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XIX.  Milícia. 

Soldado,  Scr  — . 

— dc  cavallo,  — infante 

— pago 

Ordenança?,  — ■ do  vicerei 
Exercito 

— da  vanguarda 

— de  reserva 
Guarniçao 
Lugar  ameno 

General,  — em  chefe 
Governador  das  armas 
Tenente  general 
Ajndante  — 

Marechal,  Brigadeiro 

Coronel 

Tenente  coronel 
Major,  CapitaÕ 
Tenente,  Sargento 
Baliza,  Ordenado 
Soldo 

Pagar  — , Receber  — 

Sentlnella 

(^narlel 

— general 
Bandeira 

Entrar  de  guarda 
Sahir  da  — 

Rondar 

Tocar  a vigilia 
Signal  da  — 

Na  terceira  Yigilia  (meia  noite) 
Espada,  cingir  a — • 

Puxar  pela  — 

Dar  duas  cutiladas 
Bainha,  Embainhar 


Mandarim 

Kiun‘  voií 

Pim*,  cuon*  pim,  Taml  pira 
Ma  pim,  Pn3  — 

Ch‘e4  leam  ti 
F‘iaü*,  Tu4  piau 
Pira  m?.2,  pim  inJ 
Ch  al  iiu  1.  kiiitt* 
u pim 
tou  2 pim 

i ••  • ti  I.  ieu  lai  t*on  ú ti-3 
i a tu 

Chiam*  kl  ol,  luenl  xoa '' 

TG  tu4  xãml  chiam 
Çum  2 pim* 
ai  cbiarc,  taf  t ini' 

[ ii  ’ :hiaun,  Ç’an-  cl;  .to’ 

Tu*  ?0’,  ienl  k1 
Xou2  pei3  e 

Ch’ien"  Çum,  1:-í2  çum 
Po-  çum.  Vai 3 vei2 
Cuon  i dl  ti,  Fom2  ln 
C ,v  lean  üiam2 

FnUí3  i>  iat  --  — , Cnou  1. 

liiu.l  . » 

Cun3  kie  1 ti 
Pim  fanal 

Ta3  chuinl  kiunl 

Pia  r,  k’i  Çu 

Xarr.2  paif 

Hia'2  — 

Siunl  ie 

Ta 2 cãml  1.  kirr  1.  pau»  1 
Cãm  cu2 
San  cãm 

ltir  taul,  Cual  tau 
N.tl  1.  pa2  tau 
C’au  leam  tau 
Siau',  Xoul  tau 


C»nta* 

CwanI  mou 

Pim,  cun  pim,  Tom  pitn 

Ma  pim,  Pou  pim 

>Yec  leom 

Toc  p*eu 

Pim  ma  1.  ttn 

Cliin  im 

Cau  puo 

Pa  3.ao  pim 

6 »2  chi3ke  I ■ tei  f >na  ta  i 

( e • 

T‘ai  toc;  ccoin  cuon 
çum  pim 

Ga  ceom,  tai  t*im 
Fu  ceom,  çfan..:  ceon 
Tou  sã,  iau  ih 
Xaii  pei 

CVin  uim,  Pa  Çmn 
Pac  çum,  Goi  vai 
Cu  ti.;  1 tn  loc 

rh‘in  leom,  pim  li  :o:u 

Tchi*  pim  heom 

Lím  heom 

Hon  cai  pitu 

Pim  fom 

Tai  t‘im 

P‘eu,  ki 

Xeom  pau 

Ha  pati 

çtin  ie 

Ta  cam  1.  pora 
Cam  -cu 
Sauté  cam 

Jeu  to.i,  Coail  tou  ( 

rii.-e  tou 
r kiiiii-’  leom  tou 
Tou  1» J,  Xai  tou 


Akte  Ch.nv 


CiS"-  -A  - 
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Arco,  Setfa 
Atirar,  Lança 
Espinraxdu,  Mnrraõ 
Carregar,  Desonrar 
Peça,  Fortaleza 
•Chumbo,  Polvor» 

Nada  ha 

Exercício,  Campo  do  — 
Apear  se 

Cavallo  bravo,  — manso 
— castrado 
Cahir  do  cavallo 
IM.inj  adoura 

Forragem,  cnidar  ds  .. 

O povo  da  — de  graça 
Capacete,  Escudo 
Saia  de  malha 
Fazer  guerra 
Renovar  a guerra 
Travar  batalba 

Naõ  se  atieve  a — 

Rendcr-sc,  Resistir 
Naõ  lhe  pode  resistir 
Vencer,  Perder  a batalha 
Premiar,  Retribuir 
Desertar,  Ser  traidor 
Rebeliaõ,  Snbmetter 
pa7cr  a paz,  Mérito 
Tregoa 

Espia,  Advertir 
Dar  parte 


Ma  NUA  RI  M 


Cora-,  ChieiiT 
Xo'^4  chien,  Chiam* 

Nia  i2  chiam,  H do  xiinl  tzu 
Choarn ' , Fam'1 
P’au3,  P’au  t’ail 
Kbeul  xa,  Hõo  iau4, 

1 tien  olr  ie  mci  ieu 
ç’ar.1  ien‘2,  Ktau3  ch’atnl 
Hia2  ma2 

Lcc-4  ma2,  Xãu3  .. 

Xán'1  ma 

j-:-  i -)  lua  ma  la: 

Ma  ç’aul 

l um3  li-  ira  leau  1 

Po 4 ; ç ,i4  i *’■  ."in  ma  lean 

C’oeil  ano::  r'  - p'ui' 

Kia,  cham  ■ 

Ta'2  ch  tm3 
çniiil  s.u  l.»*2 
Kiau-  — 

Pu  cán2  — — 

'Pou  hiaml,  T J,  to>. 

Ti2  pu  coo  t*a 
Too4  xâm-,  Pài3 
Xam2,  Pa  i3  ta4 
T’onl  t’au2,  Pei3  pen  coo 
Fan2  pan3,  P’im*  fu4 
Kiam2  p’.m  hol,  Cum-  laol 
T’iml  cham,  mien2  chan3 
T..2  t’an3  tzu,  Li2  hoeiS 
Puu  sin,  cau  su 


( um,  Chin 
Xeé  cirv,  Ceom 
Ne»  ceom,  Io  o xeoi 
Choom  neu  ceom,  Ftnn 
P ai),  P’au  t’oi 
lun  xk,  tan3,  Foo  io 
A tit  tou  moo 

<j’ou  in  1.  Iin3,  Tchin  tclPeotn 
Ha:  ma2 

Xam*  ma,  Xoc  1.  xin 
!me  1.  xin  ma 
Tit  lõ  ma  ha 
Ma  ç’ou 
Cnn  ma  le  u 

f’ã  sim  pac  pac  sum  leu  Ioi 
'Pau  c’oai,  Tara  p ai 
Ca.  , Tcheoa.  c’uan 

Ta  cheom 

Hi  cuo  t’au,  Ta  tcheoc* 
Cau  teh’in 
Ma  come  .. 

T’au  hom,  Tot»3  chin.  mn  cl 

Mõ  tom  tã  chiu 

TU  xem,  Ta2  pai 

Xeom,  Pou  tap 

T’ou  çau,  Poi  cun,  cau  Ç»i 

Fan  pun,  P‘im  foc 

Cóm  võ,  Cum  la» 

Pa3  1.  t‘im  tchin 
Ta  t’ame,  Coc  i 
Pou  son 


FIM 


CílCM 


CilUM 


JíVTj  * c 


Alpbabeto  Chin* 

4. 

% 

hg' 

í 

Novidades  . » * 

2 ti» 

Catalogo  dos  generos 

4 

% 

*6 

Escrever  Cartas  , » 

• 

3(2 

índice  das  letras  de 

fras© 

’% 

4 

88 

Troe  ar  , » » 

2fiâ 

Frases  vulgares,  s sublimes 

• 

90 

Caçar  ■»  * * 

4 

261- 

Grammatica  - 

*«» 

4 

X 

128 

domada 

265 

Syntaxe 

% 

4 

]4fi 

Alfaiate  » % 

4 

266 

Tratamentos 

% 

4 

- 

I6ft 

g&pateiro  * * 

267 

Partículas,  sublimes 

* 

161 

Doente  . 

268 

Syntaxe  figurada 

% 

4 

- 

179 

Conferencia  de  empregados 

269 

Exercícios  de  Syntaxe 

% 

* 

184 

Mestre  de  obras 

272 

Diálogos 

a 

4 

<4 

215 

Lavrador  , * ; 

274 

Pedir 

% 

4 

ib. 

Negociar  , * , 

28(1 

Affirmar  . 

*» 

* 

4 

217 

Briga 

GO 

Consultar 

• 

4. 

218 

Pai  de  família 

289 

Andar 

• 

4 

4 

2Í9 

Hum  velhaco  . 

295 

Fallar 

• 

4 

220 

Religião  , 

299 

Escutar 

% 

4 

4. 

221 

Comprador 

301 

Entender 

« 

4 

ib. 

Porteiro  do  tribunal 

303 

Conhecer  , 

% 

4 

4 

222 

F’overbios 

308 

Idade 

a 

228 

H:  . ‘oria, -e  Fabula 

327 

Passear 

4 

4 

224 

Nomes  de  Varões  illustres  , 

ib. 

Tempo 

4 

• 

226 

Heroinas 

343 

Hora  i 

•4 

4 

4 

237 

Extractos  da  Histnria,  ,■  F 

343 

Estayces 

4 

4 

228 

índice  des  Extractos  . 

394 

Aula 

a 

. 

4 

229 

Allusôes  a Historia,  e Fabula 

397 

Saudar 

* 

« 

237 

Composições  Chinas 

422 

Dormir  * 

4 

4 

4 

239 

Regras,  e Partes  da  Oraçaü 

ib. 

Levantar-se 

• 

a 

240 

Partes  da  Oraçaõ  Moderna 

• 

426 

Vestir-se  . 

a 

4 

4 

241 

Regras  de  Compor 

427 

Visita  de  manhã 

« 

• 

244 

Orações  soltas  . , 

• 

42 

Almoçar 

% 

4 

4 

245 

periódicas  . 

487 

dançar 

4 

4 

24  f» 

Poesia  antiga 

4 

453 

Tomar  Cba 

• 

4 

• 

248 

— — moderna  . 

■455 

Fallar  China  . 

. 

4 

249 

Formulários  de  Ordens,  e Escrituras 

Visita  a hum  C2ii 

% 

4 

4 

252 

de  Cartas  . 

180 

Comprar  Ihros 

4 

• 

254 

— — de  Sobrescritos  . 

4 

497 

Alugar  rasas 

4 

4 

4 

257 

Tradução  das  Cartas 

4*1 «: 

Informar-se 

- 

4 

258 

i Segue -se  At  te  China  sem  letras  Cbnas 

i * 

C 0 R R E C Ç O E S,  E A D D 1 Ç 0 E S. 
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27 
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ensinar 

29 
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31 
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36 

■& 
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41 
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47 

i nr 
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48 

?! 

SUII 

49 

55 

«ombra 

id. 

1 

fm 

$1 
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4 
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NOTA. 


N.  I.  Grammatica  Latina  para  os  Chinas. 

— 2-°  Diccionario  Portugueí-China. 

— 3.*  Arte,  e Diccionario  Portuguez-China,  e Diccionario 

— 4.®  Tudo  o sobredito. 
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NOTA. 


N.p  I.°  Grammatica  Latina  para  os  Chinas. 
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— 3.a  Arte,  e Diccioaario  Português -China,  e Diccíonario  China-Portuguez. 
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Quatro  Patacas  hc  o pre^o  da  Arte  China,  quando,  como  Subscritor, 
queira  ficar  com  ella,  poderá  entregar  o seu  volor  ao  Portador:  pedindo  ao 
mesmo  tempo,  faça  saber  aos  seus  Amigos,  que  a Arte  China  sem  letras  Chi- 
nas, que  vai  como  Appendice  ao  fim  desta,  se  pode  comprar  separadamente. 
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